Os allemães empregam actual- 
mente na Noruega a mesma ta- 
etica que na Polonia: lançam para 
a frente colemnas motorizadas 
ligeiras, precedidas pela aviação 
de bombardelo, 

Trata-se ahi de raids motorl- 
vados, que abrem passagem atra- 
vês dos estreitos valles da Norue- 
Fa central e atravessam o paiz 
eem oceupal-o, E! pois possivel 
que tomando pelo vale mais 
afastado do centro, o de Ocs- 
terdal, que vae do Elverum a 
Rreros, as columnas motorizadas 
consigam fazer funcção com a dl- 
visão allemã de Trondheim, des- 
barntando na passagem peque- 
nos destacamentos  norneguezes 
mal armados, graças qos seus 
carros de assalto e ao nuxilio dos 
seus aviões de bombardeio, 

O facto dos allindos ainda não 
terem podido estabelecer q grar- 
de numero de pequenos terrenos 
recessarios á4 evolução dos aviões 
da caça, que, devido ao fraco 
ralo de acção, condição de sua ve- 
locidade, não puderam atravessar 
o mar, dá acttalmenta 4 aviação 
de bombardeio allemã uma certa 
vantagem sobre os destacamen- 
tos norneguezes ainda ma! equi- 
pados sob o ponto de vista da de- 
fesa anti-zerca. 
NA NORTEGA MERIDIONAL 

A* luz des informações forne- 
tidas pelos communicados offl- 
cihes britannicos e norveguezes 
publicados em Londres, é possivel 
fazer um escorço da situação na 
Noruega meridional. Depois de 
uma pausa relativa nas opera- 
ções, e que foi aproveitada pelos 
alliados para effectuar desembar- 
ques, o exercito alemão da No- 
ru2za, sob o commando do gene- 
rai von Falkerhorst retomou por 
toda parte a affensiva, lançan- 
do columnas motorizadas mais ou 
menos fortes, em todas as dire- 
cções, ao redor de Oslo. 

A primeira dessas columnas, 
que parece ter sido a mais im- 
portante, desviou visivelmente o 
seu eixo de marcha para leste, 
depols de ter cccupado ha nalguns 
dias já Elverum, a leste de Ha- 
tear. Subly o valle de Ocsterdal, 
ao longo de estreito corredor por 
onde corrz o curso superior do 
Glommen. A columna, ao que pa- 
rece, encontrou séria resistencia 
dos destacamentos de voluntarios 
nerueguezes na região sul de 
Roeros, mas teria vencido essa 
resistencia, Annuncia-se, effect!- 
vamente, de fonte fidedigna, se 
bem que não official, que os al- 
lemães se teriam tornado senho- 
reg de Roerms e teriam mesmo 
avançado até Slerien pelo valle 
de Gudel, que vac ter a Tron- 
dhetm:*Durante“a marcha, essa 
columra teria lançado sobre a sua 
esquerda um destacamento que, 
por uma via lateral através da 
montanha, teria logrado sair no 
longo da lnha ferrea que liga 
Trondeim a Dombas. 

Aquella ultima localidade, cen- 
tro ferroviario, cula fmportancia 
foi accentuada pelo Inutll ataque 
allemão effectuado por paraque- 
distas ha alguns dias, fo! por sua 
vez atacada ao eul par uma on- 
tra columna que, depois de ter 
tomado posse de Lillehammer, 
esbe pelo valle de Gudbransdal 
ao longo da linha ferrea. As tro- 
pas alliadas deram combate a 
essa columna em Ota e Kvam, 
localidades situndas 50 Kilome- 
tros ao sul de Dombas. Ao mes- 
mo tempo que lançaram assim, 
ro norte, columnas destinadas a 
effectuar juncção com as tropas 
de Trondheim, ox nllemães, que 
parecem ter recebido reforços, Te- 
comecaram o morimento para & 
frente nas regiões situadas à 
ceste da zona da Oslo. 

O communicado  norueguez de 


hortem 4 noite annuncia que 
destacamentos motorizados alle- 
mães teriam sido detidos pelas 


forças norueguezas em Gulsvik e 
entre Etnedal e Aurdal. Etnedal 
e Aurda] estão eitradas sobre & 
linha-de uma estrada de ferro ce- 
cundaria que, partindo da região 
do lago Mioesen. entre pel amon- 
tanha na chamada região de Val- 
dres. Gulvir está situada sobre & 
linha da estrada de ferro que, por 
Hoenrefoss, liza Oslo a Bergen. 
Na outra extremidado dessa 1- 
nha ferrea de Oslo a Bergen. 08 
norneguezres, que dominam sem- 
pre a pequena cidade de Voos, no 
fundo do fjord de Bergen, & cerca 
de 69 Kilometros daquela cidade, 
cão ntacados por forças allemãs 
que vão salr em VUlvik, situada 
no fundo do Hardanger-fjord., 

Ha, todavia, razão para consi- 
Serar que todas as columnas alle- 
mãÃs assim lançadas para a fren- 
te agem sem lizações lInteraes 
umas com as outras, através de 
regiões montanhosas, hostis, e 
não encontraram. até agora, na 
eua frente senão destacamentos 
norneguezes ma! armados ou ele- 
mentos de vanguarda das tropas 
aliados lançados immediatamen- 
te para a frente, sobretudo, para 
prestar awxílio moral ao exercito 
e 4 população norueguezes. 

Se mesmo a columna allemã 
aus age mais a leste, ao Inngo do 
Qesterdal, conseguisso | effectuar 
funcção com as tropas allemãs de 
Trondhelm, não teria logrado se- 
não um feito sem futuro a Isso 
porque. se as columnas motoriza- 
das podem “abrir caminho” atra- 
vêm de tma região determinada, 
nãn podem “occupal-a” devido à 
escassez de seus cffectivos. 

O grosso das tropas alliadas 
desembarcadas na Nornega cen- 
tral ainda não entrou em com- 
bate. O seu numero auegmenta 
sem cessar. Emquanto o corno 
expedicionario aliemão. que desde 
os primetros alas dispôs no sul 
doc excellentes melos de manu- 
tenção do porto de Oslo, poude 
collocar immediatamente em ter- 
ra material pesado, canhões, 
tanks, caminhões, e emquanto a 
«ua aviação de caça e de bombar- 
úeto poude egualmente dispôr de 
bases aereas já instalindas, apo- 
derando-se dos nerodromos | no- 
rueguezes, o corpo de desembar- 
que dos alilados não disponha se- 
rão de portos de segunda ordem 
o o seu material pesado, nssim 
como o material asreo, não poude 
mer posto em terra senão depois 
do desembarque das tropos de 
infantaria, somente acompanha- 
das de material leve. Agora, pelo 
contrario, a asisção de bombar- 
gelo allemã, que auxiliou podero- 
samente as operações das colu- 
mras motorizadas, vao encontrar- 
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Improvisando aerodtomos, poderão agora os aliados lançar | SfzImRam EE 
contra os aviões de bombardeio allemães os 
apparelhos de caça da R. À. F. 





Nas tres frentes principaes - Roeros, Lillehamer e Steinkjer - foi detida -a ofensiva germanica 





(Resumo extraldo de telegrammas dns agencias Havas, United Press e Associated Press) 





RESISTENCIA E DESEMBARQUE INCES- 
SANTE DE TROPAS 





LONDRES, 26 (H,) — A BBC 
divulgou às 20 horas e 15 mi- 
nutos que segundo as ultimas 
informações as tropas alliadas 
oppõem na Norucga Central 
uma resistencia cada vez 
maior nos contingentes alle- 


mães que avançam em dire- 
cção a Trondheim. 

“Os alliados — informa a 
emissora britannica — apro- 
veitam o dominio no mar pa- 


se em presença dos mviões de 
taça da Royal Alr Force, que di- 
rante todos os encontros com ap 
parelhos ullemães do todas as 
categorins, tem, até agora de- 
monstrado real superioridade, 
Em terra, as fmmosas divisõos 
motorizadas alemãs vão encon- 
trar-se, pely primeira voz, com 
tropas que não muls serão com- 
postas de homens carregando ho- 
soicamente a cnvallo contra 
tanks, como na Polonia, ou de 
milicianos desprovidos de armas 
contra os carros de assalto, 
como os valorosos sokindos norue- 
Eguezes que lograram eustentar-se 
durante 15 dins degnte de um 
exercito motorizado, mus com so- 
lidas divistes aliadas, nas, quaes 
mais joven recruta é exorcitado 
durante oito mezes, pelo menos, 
na applicação de todas ns technl- 
cas da guerra, e que dispõem do 
armamento mais moderno contra 
carros de assalto e contra aviões. 
Entre as tropas francezas flgu- 
ra o corpo alpino, que é um cor- 
po de escól, perito nas operações 
sobre terreno necidentado, rocho- 
so e coberto da neve e gelo, como 
acontece no campo de batalha 
actunl ma Noruega central. 


A OCCUPAÇÃO DE ROEROS 


A agencia D. N,. B. publica 
noticias de Stockholmo annun- 
ciando que as tropas allemãs oo- 
cuparam, sem combate, a cidade 
de Roeros. 

O “Stockholm Tlâningen” de- 
clara ue um destacamento allo- 
mão, acompanhado de varios &u- 
tomovels blindados, penetrou em 
Rorros no melo-dia, entregando- 
po a cidade zem resistencia, O 
“Dagens Nyheten" confirma que 
os allemães occuparam definitl- 
vamente a cidade. 

A British Brondcasting Cor- 
poratiomn em communicação felta 
ús 5 horas da tarde não: confir- 
mava a tomada da cidade. Ade- 
antava que as tropas norueguezas 
entrincheiraram-se na. rodovia 
Oslo-Bergen, na: localidado de 
Voos, a. oltenta kilomatros do 
Bergen, Outra trincholra das tro- 
pas norueguezas fo! aberta em 
Ness. 


DETIDAS AS OFFENSIVAS 


Simultaneamente, & noticia de 
que Roeros fol oceupada pelos al- 
lomães, despachos chegados a 
Stockholmo annunciam além dia- 
so que as forças alindas e norve- 
guezas já detiveram a offensiva 
germanica nas tres frentes prin- 
cipaes: Roeros, Lillcharnes e 
Steinkjor, Allân, o contoudo do 
ultimo communicado do Ministo- 
rio da Guerra em Londres colncl- 
de, em parte, com as Informações 
vehiculndas na capltnl sueca. 
Eil-o: 

“Na area norte de Steinkier a 
eitunção permanece inalterada, 


DTABETE 


AP. DIGESTIVO 


ra desembarcar sem cessar re- 
forços em tropas, baterias pe- 
sadas e anti-nercas, No sector 
central vrrios aviões foram 
abatidos", 

A BBC divulga tambem que 
o commando britannico em- 
prega nessa campanha nume- 
rosos officiaes que serviram 
nas montanhas da fronteira 
noroeste da India devido às 
condições da Noruega serem 
muito semelhantes, 





As nossas patrulhas têm estado 
netivas, conseguindo capturar al- 
guns pristonciros. No vallo de 
Grudbrandsal as nossas forças 
repellivram um violento ataque” 
das tropas allenãs, que sotfreram 
gerins perdas; O Iimigo contl- 
nua E manter a sua pressão nes- 
sa area, proseguindo a actividade 
das suas esquadrilhns contra as 
nossas linhas, bases e vias de 
commiunicacões, Da area de Nar- 
vik nada a registrar.” 

O QUE INFORMA O COMMUNI. 


CADO PFRANCEZ Nº 474 


Paris, 27 (U. P.) — O commu- 
nicado nº 474 do commando fran- 
cez, referindo-se fe operações na 
Scandinnvia, diz: 

“Na região ao norte de Steinkjer 
continua a situação sem variações 
apreclavela, Nossas patrulhas des- 
envolveram intensa nclividade e fl- 
zeram varios prisloneiros, Em 
Gubrundsda] os allemães renlisa- 
ram: um vigoroso ataque às for- 
ças alliadas da religião de Kam 
mas foram promptamente repelil. 
dos com consideraveis perdas 
Continua a pressão inimiga nes- 
ta região, assim como tam- 
bem a ncção nérea contra as ba- 
sese linhas de communicação dos 
alados, Nada ba a Informar re. 
lativamoente & reglio de Narvik", 


ESTADO DE GUERRA 


A Agencia D. N. B, Informa: 
“Como so sabe, o Fuechrer nomeçu 
o presidente Terboven cominiada- 
rio do Relch no territorio norue- 
guez occupado. 


O decreto do Fuehrer datado 
de 24 do corrente, fol publiendo 
no mesmo dia no Manitor Official 
o está assim redigido; "A procla- 
mação e a atitude do governo 
Nyganrsdvold, bem como as ope- 
rações militnres levados a effel- 
to por voninde dessa governo, 
crearam um estado de guerra en- 
tre a Noruega e a Allemanha, 
Visando assegurar a ordem publi- 
cn o manter a normalidado da 
vida dinria nos territorios norue- 
guezes que se encontram sob a 
protecção das tropas germantcas, 
determino: 1º — os territorios oc- 
cupados nn Noruega serão sub- 
mettidos a “commissarios do 
Rolch”, “Taes commissarios  de- 
fenderão os Interesses do Relch 
o exercorão o poder clvil supre- 
mo. 2º — Para execução das 
suas ordens e exercicio da sua 
administração o commissario do 
Relch poderá utilizar a 4elegação 
administrativa ás autoridades no» 
rueguezas: dº — O commissario 
pódo dar força de lei nos seis de- 
cretos, Os decretos serio publl- 
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Como o Alto Commando Allemão narra 
O primeiro choque entre forças germani- 
cas e britannicas na Noruega 





Berlim, 27 (H,) — DNB dis- 
tribuiuy o seguinte communicado; 
“Por motivos militares o Alto 
Commando Allemão se abstevo até 
aqui de fornecer informações so- 
bre os encontros verificados no 
dia 22 do corrente entre as tropas 
germanitas e as secções expedi- 
cionarias britannicas desembarcn- 
das na Norvegn, Hoje, que'a st. 
tunção já mão impõe essa discre- 
ção, o Alto Commando do Exerol- 
to: Allemão communica que nos 
dias 22 e 23 do corrente as tropas 
germanicas que se encontram na 
Noruega conseguiram, num ata- 
que de surpresa contra a cidado do 
Lillehammer, tomar pela primel- 
ra vez contacto com As tropas ex- 
pedicionarias britannicas vindas 
de Andalsnes, Surprehendido pelo 
inesperado do nosso ataque, o Inl- 
migo põôz-so em fuga, desordena- 
damente, abandonando nrmas e 
material, Cerca de duzentos prl- 
sjonetros, Inclusive todo o estado 
maior e o commandante, cahiram 
em nossas mãos. 

“Grando numero de documentos 
de importancia palítica e militar, 
entre elles oz planos de operações 
do Inímigo foram approhendiios". 

No diu 25 foram feltos mais al- 
guns pristonelros britannicos, em 
ataque levado a effelto | contra 
uma secção de tropas britannicas, 
perto de Stelnkjer, no norte de 
Trondhjem, a qual fol rechassada 
após curto combate. Dols officines 
e 50 soldados pertencentes ao 
“Kings Own Yorkshire Regiment” 
e ao “4º — Regiment Lincolshlre” 
foram aprisionados”, 

A presença de importantes for- 
ças germanicas na Noruega ha- 
via sido habilmento dessimulada 
nos Inglezes, Mas desde o primel- 
ro contacto com o Inimigo a supe- 
rloridade do Exercito Allemito se 
manifestou, Os Inglezes não con- 
seguiram suster o avanço de nos- 
sas forças. Essa superioridade 
permittlu tomar as posições Inl- 
migas com um minimo de perdas. 


“Importantes destacamentos nl- 
lemães avançaram em marchas 
rapídas para o norte, attingindo 
no dia 26 as localidades de Roros 
e Tynsot, Após essa marcha for- 
cada de 350 Kilometros, as nossas 
tropas que avançam para o norte, 
JA se encontram distantes de 
'Trondhjem apenas 100 kilometros. 

A cesto de Bergen, as nossas 
tropas tomaram e oceuparam 
Voss, após curta luta corpo a cor- 
po com dostacamentos noruegue- 
zen que defendiam & localidade, 

Os bombardelos da artilharia das 
unidades navnes Dbritannicas ao 
porto e ds posições defonsivas quo 
occupamos nos arredores do Nar- 
vik continuaram no dia 26, Um 
batalhão norvegnez fol dizimado 
ao norte da cidade, num contra- 
ntaque effectundo por um destaca- 
mento dn caçadores sipinos alle. 
mães. Foram feitos prisioneiros. 
nessa acção, 144 soldados norue- 
guezes. 

A nossa aviação continuou os 
seus ralds de apolo directo no 
Exerelto allemão na | Noruega, 
obtendo grandes successos. Um 
cruzador britannico foi attingido 
por quatro poderosas bombas, fa- 
zendo explodir o palol de muni- 
ções e damnificando serinmento o 


barco Inímigo. O vaso de guerra 
Inimigo € considerado fóra de 
combate. 


Os Inglezes fizeram varias no- 
vas tentativas de bombardelo dos 
anerodromos, Um apparelho britan- 
nico fol abatido”. 


DOIS CRUZADORES E UM NA- 
VIO TRANSPORTE BRITAN- 
NICOS 


Berlim, 27 (). P.) — O Alto 
Commando allemão Informou ho- 
je que dois cruzadores britanni- 
cos foram bombardeados e seria- 
mente avariados hoje na costa da 
Noruega. Tambem foi Incendia- 
do um transporte de des mil to- 
neladas - 


cados no Monitor Official dos ter- 
ritorlos ocoupados na Noruega; 
4º — O commandante das tropas 
gormanicas na Noruega exerce 
o poder militar supremo, No do-| 
minia civil ns suas determinações 
serão executadas pelo commisaa- 
rio do Relch, unicamente, O com- 
“mandanto está autorizado a de- 
cretnr, durante o tempo que as- 
aim exigir a situação militar, as: 
meditns: necessarias É execiição 
di suma missão militar e n segu- 
vença milluiy na Nurueenço dr — 
O commnlssario do Reich poderá 
oppellor para os orgãos da pollela 
germanica afim de dar compri- 
metito às -suna ordons. Os orgãos 
da polloln millar' permanecerão 
& disposição do commandante em 
chefe das tropas germanicas: na 
Noruega, emquanto as noecessl- 
dades militares o exigiram; 6º — 
O comnilssarto do Relch está sob 
minhis ormens e recebe directn- 
mente de mim as suas divectivas; 

7 — O presidente Torboven é 
por mim nomeado commissario 
ão Relch para os territorios dn 
Noruega ocupados: 8º — O ml- 
nistro do Reich e chefe da chan- 
cellnria baixará, de accordo com 
as minhas instrucções, as dire- 
ctivas o prescrinções veferentes à 
execução do presente decreto.” 

O cummissario 'Terboven, fa- 
lendo pelo radio, declarou; 

“Não vim aqui para reorgant- 
gar a vidu politica da Norvega 
segundo o modelo do Relch, mas 
para administrar da melhor ma- 
nelra ns intoresses norueguezos, 
Não posso assistir inactivo à de- 
vustução do pais e devo me op- 
por a ella com todos os melos de 
que disponho,” 


NÃO FOI APRISIONADO UM 
GENERAL DE BRIGADA, COM 
SEU E TADO-MAIOR 


bra 


(Photographia da “British News”, para o 













































Depois do seu discurso, que decepcionou, 0 sr. Ribbentrop exhibiut- 
sobre a culpabilidade alliada, documentos que não convenceram 





Londres desmente as declarações do ministro de Estrangeiros do Reirh 



































































detalhes sobre uma Invasão da 
Noruega haviam sido culdadosa- 
mento estudados", Nesse passo, 
o orndor fax resultar um relato- 
rio do addido naval frances em 
Oslo dntado: de olto de fevereiro, 

Entrementos: — adduz — o se- 
nhor ChurchHl, furioso contra a 
Noruega q n Suecia nor continua- 
rem a clegar 08 minerlos de fer- 
ro suecos & Allemanha, desvenda, 
com declarações Imprudentes, as 
intenções da Grã Bretanha. As- 
sim, durante uma entrevista col- 
lectiva concedida a Jornalistas 
neutros, o sr. Churchill critica 
violentamente n Suecia e a No- 
ruega, 

Todas as Informagões chegadas 
ao conhecimento do governo nlla- 
mão provam que a Suecia ros- 
peltos escrupilosamente sua von- 
tade de permiunecer neutra o que 
u Noruega, ao contrario, estava 
prompta para participar ma viola- 
ção do sua propria nontralidade, 
permittindo a neção du esplona- 
gem britannica em seu territorio, 
e, alnda mais, facilltundo-a.. Leso 
prova que an Noruega promeditou 
entrar em guerra no lado dos al- 
lados, A prova disso é fornecida 
pelo: relatorio Dont dizendo que 
se a Grã Bretanha pedisse a as- 
sistencla noruegueza, a Noruega 
deveria responder por um não 
capaz do se transformar rapida- 
mente em sim e permittlr a en- 
trada desse palz na guerra, isto 
€, do lado mão.” 


Cila o orador novas tentativas 
franco-britamicas. faes como a 
mobllização do exercito, Weygand, 
os actos da anbotagem no sideste, 
ete. Em partictilhr, olta.uma no- 
tola do jornal  franter “Lo 
Temps” publienda a 27 de março 
sobre a violação systematica da 
Noruega pelo Relch e accrescen- 
tando que os alilados não podiam 
por conseguinte respeltar mais as 
aguas territorines da Scandina- 
via, Cita conversações que o Be- 
nhor Reynuud teria tido a 30 da 
março em Paris com diplomatas 


Berlim. 297 (H.) — A's 18 ho- 
ras e 95 minutos a estação de 
radio ofíicial do Relch iniciou, na 
grande sala de chancelaria, a 
transmissão da declaração do so- 
nhor von Ribbentrop, ministro de 
Estrangelros: 

Nessa dependencia, fol assl- 
gnado, ha cerca de um anno, o 
accordo entro a Italla e a Alle- 
manha e alio sr, Hitler costuma 
receber os diplomatas por ocea- 
sião do Anno Novo, 

Todo o corpo diplomatico ac- 
tunlmente em Lerlim, bem como 
os jornalistas estrangeiros, necce- 
deu no convite que fol feito pelo 
Ministerio dos Negocios  Estran- 
gelros do Relch. 

A declaração do sr. von Rib- 
bentrop' era esperada com vivis: 
sima Impaclencia, visto como — 
declarou o ' «ker — o ministro 
de Estrangeiros ia revelar cs pla- 
nos dos nilliados para a extensão 
da guerra. 

As declarações do sr. von Rib- 
bentrop foram irradiadas por to- 
das as estuções dos protectorados 
germanicos, pelos postos Italla- 
nos, slovacos, dinamarquezes, Jn- 
ponezes e por diversos postos 
americanos, 

O:sr. Ribbentrop entrou na sa&- 
la com algum atrazo sobre a hora 
prevista, Atrás da tribuna reger- 
vada ao ministro de Eestrangel 18 
do Reich, tomaram logur diversas 
altas personalidades politicas nl- 
Jemãa e em particular os minia- 
tros Lammers e Melsner, o che- 
fe da imprensa governemental do 
Relch, dr. Dietrich, tem como 
officines dos exercito de mar, ter- 
ra e ar, o assistente do nunclo 
epostolico, os embaixadores do 
Japão, URSS, Belgica, e numero- 
ãos outros embaixadores, o minis- 
tros pleninotenciarios acreditados 
Junto ao Relch. 

* Iniciando suas declarações 
disse o ministro de Estrangeiros: 

“Convidel-vos para vos apre- 
sentar aqui uma sério, de do- 
cumentos que, no modo de ver 


“Durante n execução das me- 
didas de protecção à Noruega, us 
tropas germanicas  apprehende- 
ram documentos muito Interes- 
santes, não só acerca dos proje- 
ctos da Inglaterra sobre desem- 
barquo de tropas naquele palz — 
manobra. tornada Impossível, 4 
ultima hora, À vista da interven- 
ção allemi — como tambem reta- 
tvamento nos movimentos futu- 
ros de forças britúnnicas, em ter- 
titorla normeguez, Podem ser co- 
nhecidos, agora, os mala Impor- 
tantes dentre esses documontos, 

Por ocensiião do primeiro encon- 
tro entre allemies e Inglezes, ny 
região de Lillchamar, foram apri- 
stonados elementos de tres bata- 
lhões dos “Sherwocd Foresters". 
dn 148º brigada do Infanteria bit- 
tannica, As tropas nllemãs ap- 
prehenderam, nesso momento, o 
plano geral das tropas expedicio- 
harias Inglezas na Noruega — sob 
a palavra do ordem “Stratforce” 
— agsim como das determinações 
feitas às brigadas o nos destaca- 
mentos, isoladamente, Esses do- 
cumentos evidenciaram que o 
desembarque britannico Já fôra 
preparado, com: todas as minu- 
cias, senyanas antes das providen- 
cias adoptadas pela Alemanha, e 
que o corpo expedicionario havia 
começado suas operações a 6 ou 
a 7 de abril, 


As ordens transmitidas no 18º 
hatalhão dos “Sherwood Fores- 
tera”, em 7 de abril, attestam que 
Já a ossa data q referido batalhão 
eo achava a caminho da” Norue- 
ga, & bordo do cruzador Ingles 
“Glasgow”, riimc de Btnvanger. 
o plano “tretlorce” denúncia que 
egualmente a quinta companhia 
do 1º batalhão do regimento “Lel- 
cester'! estava entro as tropãs 
destinadas no denembarque 4 No- 
ruega, para ondo seguira a 8 de 
abril,'a bordo do vapor “Cyelop”, 
Foi encontrada, mom diario, com 
a data de 7 de abril, esta phrase! 
“Yamos para Stavanger” — da 
qual se deduziu que a menção 


























































Londres, 27 (A, N.) — O Mi. 
nisterlo da Guerra communica que 
“6 offlcialmente desmentido que 
tenha sido capturado um briga- 
delro com seu Estado Malor, em 
todo o decurso da campanha da 
Noruega, a despeito da declaração 
feita pelo sr, Ribbentrop em seu 
discurso", 


O REI HAAKON ESTARIA SE 
PREPARANDO PARA DEIXAR 
O PAIZ 


Roma 9 (U, P;) — O jornal 
“HW Messagero” publica hoje um 
despacho de sey correspondente 
em Oslo  informardo que o rel 
Hnakon prepara-so para partiy 
com destino A Inglaterra a bordo 
é um bpruzador britannico, 

Segundo o mesmo correspon- 
dente, o Soberano abandonou seu 
rotiro nas montanhas e em com- 
panhia de alguns amigos e servi- 
dorog dedicados, fez um vôo para 
o extremo norte do paíz, chegan- 
do. provavelmente 4 Ilha de Ses- 
land, onde embarcará para a Grã- 
Bretanha, Diz-se, embora. sem 
confirmagio, que o principe Olaf, 
herdeiro do throno, recebey um 


ferimento, cansado por uma bala, |dº Releh, são “do grande impot- | estrangeiros no qual “assegurara| “p47h, existente nas ordens do 
no hrugo direito. Aftitma-se tam- | Lancia para e opinião publica e) que não havia actunlmento um'| commando, slgnifica — “Stayan- 
bem que todos os membros do go- reed ari Say PETS: “| porigo para o sudeste porque | ger!', uses: documentos compro- 
vero encontram-se em um lo- a Inicio de setembro, As pO-| yma acção decisiva estaya immi-| vam,  Irrefutavelmente, que o 


tenclas  occldentaes decinraram 
guerra é Alemanha, sem motivo. 
O fuehrer manifestou sempre seu 
desejo d: viver em paz com as 
outras nações, mas o povo ger- 
manico rengiu, unanimemente, 
contra os projectos allindos. O 
povo nilemio acceltou a luta mas 
o plano franco-britannico de 
amordaçar a Alemanha será re- 
pellido energicamente, 

Depois dos insuccessos dos ata- 


nente no norte,” 


“O Reich — continda o er. von 
Ribbentrop — nglu em conse 
quencia e reforçou as suas me- 
didas quando soube das Intenções 
franco-britannicas de Intervir no 
norte, O Fuebrer deu então or- 
dem para que E esquadra germa- 
nica delxasso suas bases, A col- 
locação das minas pela Grã Bre- 
tanha foi motivada pela vontade 
de bloquear a navegação com- 


corpo expedicionario inglez Jf es- 
tava à caminho dos portos norue- 
guezes, quando a Allemanha re- 
solveu dar o contra-golpe, e re- 
tutam de modo Irremediavel as 
asserções dos homens de Estado 
Inglezes, segundo as quaes as po- 
tenclas oceldentaes não teriam 
cogitado, em qualquer momento, 
cecupar o territorio scandinavo. 


O desembarque fol culdadosa- 
menta preparado pela esplona- 


gar proximo & fronteira, 


AVANÇO ALLEMÃO EM DIREB- 
COÃO A STOEREN 

Oerstersund, 27 (U. P.) — In- 
forma-se que é tranquila q sltua- 
cão em Roeros, mas, 80 que pare» 
ce, os allenães projectum mm 
avanço através do terreno monta- 
nhoso, tendo como objectivo Stoe- 
ren. Destacamentos sermanioas 
marcham pela estrada de Roeros 






























































ques contra à Jinha Blegíricd e 
da derrota da Polonia procuraram 
todos os meios para atacar a Al- 
lemanha. 

O objectivo dos alliados foi am- 
plar o thentro da guerra, envol- 
vendo os Estados neutros, e, 50- 
bretudo, os pequenos paizea que 
pareclam visados pelos inglezes, 
que, segundo suns attitudes, de- 
sejam fazer verter o sangue dos 
neutros, afim de poupar o seu 
proprio sangue, 

Com esse objectivo, os homens 
da Estado das duas potencias 00- 
cidentaes Inlclaram uma campa- 
nha contra a  neutralidado dos 
outros paízes,* 


O orador lembra o discurso 
pronunciado a 21 de janeiro do 
gorrente anno' pelo sr. Winston 
Churchill sobre a neutralidade, e 
friza; “Desdo então, os convites 
da França e da Inglaterra nesse 
sentido feltos aos palzes neutros, 
não cessaram, A 27 de fevereiro, 
o sr. Chamberlain toma para pre- 
texto o caso do “Altmark", para 
só falar da violação da technica 
da neutralidade, 

Em segulda, refere-zo n discur- 
eos pronunciados pelos senhores 
Churchill, Delaware, Halifax, 
Duft Cooper. Allude a declara- 
ções do sr, Reynaud, segundo as 
quaes os neutros têm toda a ra- 
zão paar reflectir sobre suas In- 
tenções, e no discurso do er. Da- 
ladier, feito a 12 de março ulti- 
mo sobre a Finlandia, 

A 12 de abril, prosegue 0 ora- 
dor, o sr. Duff Cooper declarou 


a Kikne, onde se presume já te- 
nham chegado algumas forças al- 
emãs. 

Annunciou.so que as unidades 
da vanguarda avançam rapida- 
mente em direcção a Stoeren, A 
expedição tem um earacter gen- 
saclona] porque o caminho corre 
a mil metros de altura sobre o 
nivel do mar.-sendo multo estrol- 
to e Jadeado de profundos val. 
lena aos quaes se chega por barran- 
cos de accentundo declive, 


REUNIU-SE O CONSELHO SU- 
PREMO DE GUERRA DOS 
ALLIADOS 


O que diz o communicado so- 


bre essa reunião 


Londres, 27 (A, P.) — Fol an- 
nunciado, após a nona reunião 
do Conselho Supremo de Guerra 
dos alllados realizada hoje nesta 
capital, que “O Conselho havia 
chegado a accordo, em perteita 
unanimidade, em torno das va- 
rius questões surgidas na presen- 
te phase da guerra,” 

E' do seguinte teor o commu- 
nicado distribuido: 

“A nova reunião do Conselho 
Supremo de Guerra dos allindos 
renlizou-se em Londres a 27 de 
abril, A França foi representada 
pelo presidente do conselho de 


ministros sr. Paul Reynaud é | prutalmente: 

pelos ministros: Eduardo Dala-| «Devemos dizer clnramente nos 
tier, da Defesa Nacional, Cesare | neutros o papel que devem repre- 
Campinchi, da Marinha, e Lau- | cantar na alliança que deve des- 
rent Bynac, do Ar, qua foram! ruir a Alemanha,” 
acompanhados pelo nr. Corbin, 


As potencias occldentaes viram 
no- conflioto finiandez a primeira 
ocenstão propicia e annuncinram 
sua volntudo de Intorvir na luta 
censo a Finlandia lhes fizesse um 
apmello. Essa declaração da Grã 
Bretanha e da França é uma 
mentira, Na realidade, a Finian- 
dia havia recebido a segurança 
de que um corpo expedicionario 
franco-britannico atravessaria a 
Noruega e a Suecia, sem que es- 
ses dois pnizes fossem consulta- 
dos. O ministro da Finlandin de- 
clarou que os exercitos aflindos 
estavam promptos, Já o senhor 
Churchill havia tentado Impedir 
a paz entre a Finlandia e a U. 
R. S. 8. As tropas germanicas 
encontraram na Noruega Iimpor- 
tantes documentos. 

Trata-se agora de dar conhecl- 
mento dos documentos entontra- 
dos all. 
documentos que a Grã Bretanha 
havia, com sua organização de 
espionagem, 
detalhes para realizar um desem- 
barque na 


general Gamelin, atmirante Dar- 
lan e general Vulllemin, A Grã- 
Bretanha foi representada pelo 
primeiro ministro Neville Cham- 
berlnin o pelos ministros viscon- 
de Halifax, das Relações Exterlo- 
res, Wineton Churchill, primeiro 
Lord do Almirantado, lord Stan- 
ley, da Guerra, Hoare, do Ar. 
que foram acompanhados por sir 
Alexandre Cadogan, str Cyril Ne- 
wall, sir Dudley Pound e sir Ed- 
mund Ironside. Os representan- 
tes em Londres dos governos po- 
lonez e norueguez tambem toma- 
ram parte na discussão, A re- 
união do conselho, que fol a con- 
tinuação da de Paris nos primei- 
ros dias da semana, realizou-se na 
Downing Street, 10, às duas e 
trinta da tarde. Na curta sessão 
do conselho consegulu-so a una- 
nimidade sobre numerosas ques- 
tUes levantadas na presento pha- 
se da guerra. O conselho consi- 
derou varias situações que pos- 
cam levantar-se em futiro pro- 
ximo e tomou nota de medidas & 
serem applicadas para enfrentar 
essas eltuuções. " 
















mercinl germanica, 


havia sido Inlelada nessa -poca. A 
ato du torrente, a Grã Bretanha 
soube da preparação da esquadra 
germanica e chamou então seua 
nervos, 


e seus parceiros protestaram e 
affivmaram que & França e a In- 
locar minas. 


e em nome tambem da verdade e 
do direito, eu vos conflo os do- 


Está provado por esses 


preparado todos os 


Noruega, Estes do- 
cumentos mostram que todos os 



























Na verdade 
tratava-se de proteger uma ex- 
pedição franco-britannica que já 


gem exercida por funccionarlos 
da Inglaterra e da França. Se- 
gundo documentos | pertencentes 
no addido naval francez em Óslo, 
interocpiados pelos allêmães e que 
serão publicados em qutra comt 
munienção, os altiados cobriram a 
Noruega com uma grande rede 
de espionagem. 


Em todos os portos Importan- 
tes da Noruega, havia offílciaes 
da marinha britannica distarça- 
dos em funcolonarioa do consula- 
do. Esses pseudo-consules eram 
subordinados ao ministro dos Es- 
trangelros da Grã Bretanha, mas 
tambem recebiam instrucções do 
Servigo de Informações do Almi- 
rantado, subordinado ao “Serviço 
Secreto”, Esses agentes collabo- 
ravam com os addidos navaes in- 
glezes e Tfrancezes, em Oslo, vs 
quaes viajavam constuntemento 
através o pniz, afim de obter in- 
[ormações mais detalhadas. 


Por Intermedio do adáido naval 
Ingles em Stockholmo, chegam & 
Noruegn ordens secretas do gor 
verno britannico. Os documentos 
reproduzidos em annexo tornam 
patente que a esplonagom ingleza 
na Noruega, começou a traba- 
lhar com vigor em fins do anno 
passado. Intemaificando-se até 
abril corrente, O governo Inglez 
nocreditava, pols, possulr todos os 
elementos necessarios, quando 
tentou o desembarque Impedido 
pela Allemanha, 


As respostas. aos questionarios 
remetido aos agentes inglezes de- 
viam fixar todo! os pormenores 
precisos no exito da opcração de 
desembarque e ás primeiras ope- 
rações do exercito expedlcionario 
Interessando-se, particularmente, 
pelos portos onde seria possivel 
desembarcar tropas — bá — c3 
—, pelo estado dos nerodromos 
que serviriam de baso nos aviões 
britannicos — b-1 —, pelos stocks 
de carvão e carburantes, que de- 
*verlam ser tomados polo exercito 
invasor — c3, —. O material ap- 
prehendido prova que, desde fins 
de janeiro, as indagações das nu- 
toridades navacs aliadas eo torna- 
ram mais insistontes, 

Quando resolveu o desembar- 
que na Noruega, o governo Inglez 
nomeou um novo consul para 
Narvik. Dessa manolra, o Almí- 
rantndo desejava ter aJl uma pes- 
soa de confiança especial, que t!- 
vesse tido conhecimento oral, em 
Londres, de todos os propositos 
britannicos. nã = 

O addido militar francez com- 
municou que as autoridades mill- 
tares nortegueras estariam dis- 
postas a ajudar a eceplonsgem, 
scb'o pretexto do “transporte de 
tropas para a Finlandia + d-1 — 
O facto de haver o consul inglez 
em Narvik, até abril, feito regu- 


Foi quando o sr, Chamberlain 


elaterra nunca tinham cogitado 
do outra medida além da de col- 


Em nome do governo do Relch 


cumentos que provam que essas 
declarações franco - britannicas 
são mentirosas, Houve recente- 
mente grandes combates em Bl- 
verum e Hamar de quo particl- 
param inglezes, Em Lillehnmar 
os allemães fizeram prisioneiros 
bem como no norto de Trondhjem, 
Fol encontrado em poder dos 
mesmos um plano completo de 
operações militares na Noruega, 
Essas ordens provam que um des- 
embarque. britannico estava pre- 
parado ha muito tempo e que a 
ordem pura esse desembarque foi 
dadn e seis e seto do mez em 
curso, * 

Outras partes dessas tropas ha- 
viam recebido ordem de se apo- 
derar do aerodromo da Sola, per 
to de Stavanger. Essas tropas fo- 
ram retirados com o appareci- 
mento. da esquadra germanioa. 

Esses documentos falam por sl 
e foram completados pela acção 
de nossos soldndos, 

A Alemanha, prova, primeiro, 
que a França e n Grã Bretanha 
haviam ha muito tempo prepara- 
do a occupação da Noruega; se- 
gundo, que a Noruega, contraria- 
mente & attitude da Suecia, es- 
tava preparada para Jeso e prom- 
pta para Intervir ao Indo dos al- 
Mados; terceiro, que esse plano 
fracassou, graças às medidas ger- 
manicas; quarto, que as declara- 
ções dos homens de Estado fran- 
co-britannicos não passavam de 
mentiras, 

O locutor annuncia em seguida 
que o orador terminara suas de- 
elarações. Um Livro Branco é 
distribuido aos aesistentes, O se- 
nhor von Ribbentrop aperta a 
mio de algumas personalidades 
entre as quaes o embaixador da 
URES, em segulda convida ou 
presentes a tomar conhecimento 
de maneira objectiva da culpabi- 
lidade dos alliados. 


OS DOCUMENTOS INVOCADOS 
PELO MINISTRO DO REICH 


Berlim, 27 (H.) — A Agencia 
DNB divulgou os documentos In- 
vocados pelo sr. von Ribbentrop 
em seu discurso ds hoje e que 
são os seguintes; 








larmente seus relatorios sobre o 
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COM A AVIAÇÃO DE BOMBARDEIO NA INGLATERRA — Dols aspectos das actividades aviatorlias em um campo militar Inglez, num dos ramos 
especializados da “Royal Alr Force, que se destina á distribulgão de boletins, patrulhamento das Ilhas Frizias e vôos nocturnos de grande distancia, Vê- 
se à esquerda a tripulação de um “Whiltley", no aerodromo, e á direlta o carregamento de boletins a serem espalhados pelo ar sobre a Allemanha. 
“Correio da Manhã", por via aerea.) 





movimento-de tropas no norte da 
Noruega, prova que o nuxillo à 
Finlandia 
uma boa ocensião para as poten- 
cias occidentncs, mesmo contra a 
vontade da Noruega — 7h — 7-11 
—, dosembaroarem forças na cos- 
ta oeste 
questlonario do Almirantado, pe- 
dindo 
possibilidades de defesa dos por- 
tos norueguezes — aos quaes o 
addido 
com A 
'Prondlijeam como porto preferivel 
para um desembarque clandestino 
— mostram egunimento as inten- 
ções das potencias occidentaes. 


parecia proporcionar 


da BScandinavia. E os 


esclarecimentos sobre as 


trancez respondeu 
do fjord de 


naval 
Indicação 


Face n face das autoridades lo- 


caes, foram realizados, systematl- 
camente, preparativos para «a vlo- 
Inção dn neutralidade noruegueza 
— mascarados em preparativos 
para auxilio & Fiulnndia, A gran- 
de actividade dos offlcines da ma- 
rinha Ingleza e dos addidos na- 
vnes francezes, disfarçados em 
agentes consulares, acabou sendo 
percebida pelo governo da No- 
ruega, tanto mais quanto a es- 
pionagem acabara sendo realiza- 
da através de perguntas dirigl- 
das fia autoridades lockes e nos 
postos de commando 
zen," 


norueguo- 


Eis ahl o Indiclo de que o go- 


verno norueguez não estava séria- 
mente decidido a oppor-se às ma- 
nobras britariniéas, Naquell mo- 


(Continún na 10º pag.) 





A proposito da re- 
cente victoria da 








Marinha de guerra 
britannica ' 


LONDRES, 27 (H.) — O 
sr. Paul Reynaud enviou 
ao. primeiro ministro da 
Grã Bretanha, sr. Cham- 
berlain, o seguinte tele- 
gramma: 

“O povo da França com- 
partilha com o povo da 
Grã Bretanha os senti- 
mentos de admiração e de 
reconhecimento pela Ma- 
rinha Real que accrescen- 
tou mais uma pagina glo- 
riosa aos seus annaes in- 
flingindo ao inimigo per- 
das de que não mais con- 
seguirá refazer-se," 

O sr, Chamberlain res: 


termos: 

“O seu telegramma com- 
moveu-me profundamen- 
te, Posso desde já afflr- 
mar que será recebido com 
vivo prazer pela Marinha 
Real à qual será imme- 
diatamente communicado. 
O exito obtido pela. Marl- 
nha é uma nova prova da 
determinação em que es- 
tão os povos dos nossos 
dois palzes de combater 
resolutamente até a victo- 
ria final," 


pondeu-lhe nos = 





CASA MUNIZ: 


APROVEITEM A SENSACIONAL * LIQUIDAÇÃO 
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“O imperio fascista não é indifferente e 


nem póde ficar à 


margem da guerra” 





O sr. Dino Grandi, em discurso na Camara dos Fascios 


e Corporações, fala nas responsabilidades e nos 


deveres da Italia em face da guerra 


Roma, 27 (H.) — O presidento 
da Camara do Farcio e das Cor- 
porações, sr. Dino Grandl, pro- 
munciou hoje um discurso na Ca- 
mara em presença do ar, Benito 
Mussolini, 


Elis o texto do discurso segun- 
do o relato official communicado 
& Imprensa: 

“Duce — Com a reunião de ho- 
je, a Camara do Fasclo o das Cor- 
porações encerra o eyclo ordina- 
rlo das suas reuniões plenarias e 
deseja an mesmo tempo exprimir- 
vos 0 seu ardente e Immutavel de- 
votamento e fidelidude, A mosea 
assembléa reuniu-se para a sua 
notividade Jeginiativa normal em- 
quanto. formidaveis acontecimen- 
tos so desenrolam na Europa mer- 
gulhada numa guerra que asel- 
gnaln fatalmente o ínicio de pro- 
fundas transformações na vida do 
nosso continente e do mundo, O 
Imperio fascista nãos Indifforen- 
te nem póde estar & margem 
deste confileto entre os povos, 
(Vivos applausos), 


A nação ltnliana, na sua protun 
da sensibilidade pelitica que lhe 
vem de uma experiencia millena- 
ria e de suas decadas glorlosas, 
ttm perfeita consciencia das suns 
responsabilidades e do seu dever. 
E não podin ser de outro modo 
desde que estão em jogo n sua Jl- 
bordade de nação, » sun propria 
vida e das gerações futuras, (Vi- 
voa e prolongados applausos). 

Estes acontecimentos não sur- 
prehenderam o povo italiano. A 
vossa acção infatlgavel preparou- 
o durante vinte annos, tanto no 
domínio das armas como no do 
espirito, retemperando-lha o cara- 
cter na dura batalha de todos 
os dias, 

Com a vossa conducta através 
de guerras victorínsas e de gigan- 
tescas obras de paz, sempre herol- 
co e egual em audacla, tanto para 
vencer as dilficulindes da victoria 
como am do trabalho, Vôs, Duce, 
destes no povo a fé Inquebranta- 
vel, a certeza de vencer que É o 
começo da victoria, e coma pre- 
mio do seu tenaz heroismo destes- 
ihe o imperlo. Assim o quizestes 
e nssim o fizestes, conforme o Fo- 
nharam, ao cahir no carape do ba- 
talha, os nossos herões e os nos- 
sos martyres, 

O povo está comvosco e perto 
de vôs e acompanha com reconhe- 
cimento o vosso ardio e Incessan- 
te labor, Tal é o povo da revolu- 
cão fascista; forte pelas armas, 
forte pelo direlto e consciente dos 
fins a attinglr e da missão a exe- 
cutar, Dos Alpes n9 Oceano Indi- 
co não ha senão um exercito com- 
pacto de 45 milhões 'de soldados, 


agrupados em lormo de Sua Mas 
Jestade o vel Victor Emmanuel, 
que poreonifica a grandeza e à 
Immortalidade da Patria, 

A palavra de oidem de hoja, 
como a da hontem « como a da 
sampre, €:; fidelidade absoluta a 
vôos, Duce, (Appinusos e acelamos 
ções no Duce); fá cega nos obje- 
otivos por vós Indicados -a obe- 
diencia silenciosa e viril no vozso 
commando e fs directrizes que 
marcastes da conformidade coma 
honra e os grandes interesses his- 
toricos da Tinlla, Tal & o sentl- 
mento da patria mio vos Cevo à 
sua grandeza presente e o seu des 
tino futuro", 


PROHIBIDO O Vão EM DE-- 
ZOITO. ZONAS ESTRATEGICAS 


Roma, 27 (A. P.) — Os nvites 
estrangeiros: foram prohibldos de 
vonr sobro dezolto zonas estra- 
teglcas e em torno da Ttalin, in= 
elusive sobro a zona das frontol= 
ras com a França, 

Assim, sobre as frontelyas dos 
Alpes, foram marcadas estrellas 
passagens sobre as quaes todos os 
apparelhos terão que asobrevoar, 
Todas as bases terrestres o navaes 
da Ttalia, incluindo as da Sardo- 
nha e da filha de Pontelaria, fa- 
zem parto dessas zonas prohlbidas 
segundo a lista publicada, Aliás, 
fratn-se de uma revisão das listas 
anteriores, alinhando vinte e qua- 
tro zonas Interdictna, inclusivo na 
da Lybia e das ilhas do Dodecas 
nezo, 


O SR, GAYDA TRATA DO Pos 
DERIO MILITAR ITALIANO 


Berlim, 27 (A, Pi) — A revista” 


“Berlim-Roma-Toklo", publica ho- 
Je um artigo do Virginio Gaydna, 
Intitulado “A Ttnlla cin armas”, 
no qual o autor Inforima nos seys 
loftores allemães gire a nova ca- 
dela do fortiflenções da Ttalia, 
constrúldas no Jongo de todas as 
svas frontelrue, Jã estão termt- 
nadas. 

Nesso artigo, Guydn afflrma ques 
a producção Ilallsna do aeropla. 
nos “alcançou o mais alto nivel 
possivel sob as acluaes cireum- 
stanclas, Além, disso, dentro de 
seia mezes, esta producção será 
dobrada com a construcção ds 
novas fabricas”, aecreserntândo 
que o exercito fol reforçado cor 
tres novos corpos de exercito, cont 
vinte novas divisões e com Innus 
meros regimentos de artilharia, 

“A guerra euronta”? — affirma 
Garda — “pão encontrará a Ha- 
lia desprevenida ou desarmada”, 
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da Suecia pelos nazistas 





à siuação noruegueza esta 
aRora male oliva, O quo vas por- 
inteiro quo so cortam vertos 
crrou de apreciação commettdos 
nestes ultimos dias, O nevusiro 
da guera dosurlenti os commen- 


tudores da mesma Córma que us 
comandantes por tedu,s quandu 
23 Jo motlclum Lelalivas a npera- 
uõdes ou desouvolvimento, duve-se 


Ler sempro eu mento quo as im 
Lurmações são Iuvompletas, Incur- 
tus e multas vezos tendenclosas, 
do avalinr cosas Informuções e 
apresental-as ao Joltor, o melhor 
que o analysta tem a fizer é vo- 
correr à luz da experionoia, afim 
de comuntetter o menor numero 
possivel de desaçertos, Mesmo ns- 
sim, nem todos decerto evitará, a 
não ser que so conserve em el- 
tenclo até multo depols do acon- 
tocimento que deve apreciar, 

Em principlo, podemos dizer, 
entretanto, que nossas aprecin- 
nões sobre & arrancada germanl- 
ca para o Norte foram exactas, 
Os allemhes levaram a elfeito co- 
rajosumente e com euccesso Iini- 
cia) um plano audacioso e bem 
concebido. Os Aliados reagiram 
com energia e firmoza, tendo as 
SUBS Operações animado oy nó 
rueguezês a opporem uma rexin- 
tencia dura sos Invasores, As 
comminicições «dos allumíes com 
as suas unidades dispersus na 
Noruega tornaram-se precarlas, 
Os Alludos estão, sem duvida, 
preparando novas medidas, puro- 
cendo-nos sensato dizer queo 
tempo é o factor dominante na 
situação, 

Em detalhe, 
niunta eulientur 
'Frondheim, ao contrario do que 
ko noticiou, não foram retonu- 
das; que q acção naval dos Allla- 
dos no Skagerrak: fol realizada, o 
com successu, não por mavios de 
superílcle, mas por submarinos 
que atacaram cs nuvivs-transpur= 
te germânicas afundando mals 
de metade delles; finalmente, que 
o raid dos destroyers britunnicos 
mw Nuarvik, longe de ser uma der- 
vota sem vantagens compensado- 
ras, fol uma operação que logrou 
um bom exito Innegavel, 

A situação naval neste Instante 
6 à seguinte; 

Após oataque ao combolo, os 
Aliados minaram o Skagerrak e, 
pelo menos, & entrada do Kaile- 
gat; estão contornando e esten- 
dendo am aus operações de mi- 
nagem e no mesmo tempo, pu- 
trulhando com navios ligeiros e 
aviões os seus curnpos de minas; 
hloquearim oy navios do guerra 
a os de transporte allemães que 
alcançaram os portos norueguezes 
do Atlantico, e minaram a en- 
trada do fjord' de Oslo. 

Os Inglezes, ao que parece, não 
perderam nenhum  couraçado, 
eruzador ou porta-nviões, Um de 
eous couracados (o Rodney) e 
tres de sens cruzadores foram at- 
tingidos, tendo idó ao fundo pelo 
menos quatro da seus destroyers, 
Por outro lado, om allemães con- 
fessam au perda de dols cruzado- 
res (o Bluccher a o Narlsruhe), 
gendo muito provavel que o mes- 
mo tenha acontecido ao Emden. 
Além disso mais wm ou dois da 
seus cruzadores foram damnifica- 
dos por alaques zereos; o coura- 
cado Scharnhorst pareço ter sido 
gravemente attingido em sur luta 
com o Renntin a os- norueguezes 
acreditam terem as suas baterias 
de costa acertado no Gueisenan. 
Varios destroyers e navios-Lrans- 
portes foram perdidos pelos alle- 
mães, que se acham ainda com 
varias unidades blonuendas nos 
portos norueguezes pela frota brl- 
tannica. Aselm, pols, as perdas 
germanicas em navios de super- 
ficis foram consideraveis, multo 
guperiores ás dos Alitados, 

O ataque no comboio e as eub- 
sequentes operações de minagem 
ee não fecharam iIntelramente o 
Skagerralo nos navios allemães, 
tornaram, pelo menos, precarissi- 
mo o uso por elles das aguas des- 
se estreito. IDahi o recurso nos 
aviões para o transporte de Lro- 
vas. Mas difflclimento se poderá 
transportar por essa vila os ca- 
nhões, os tanks e o restante ma- 
tertal pesado. Os: reforços leva- 
doe: pelo ar consistirão, portanto, 
sobretudo em tropa de Infantaria, 
metralhadores, alguns engenhel- 
vos: e, talvez, um panco de arti- 
Jharia ligeira e artilharia antl- 
aurea, 

Estão os alemães Impossíbill- 
tados de fazer qualquer Blitzkrieg 
na Noruega, pelo menos emquan- 
to não puderem abrir linhas do 
communicação que lhes permitiam 
transportar as machinas e o ma- 
tertal necessarios À Bltzkricg con- 
farme o demonstrou a campanha 
da Polonia, Um soldado de Infan- 
taria norueguez 6 tão bom como 
um ailemão, deste que disponha 
de egual nrmamento, com a van- 
tagem de atirar melhor e de ter 
um conhecimento seguro do ter- 
reno, Na reglão montanhosa que 
os allemhes estão procitrando In- 
vadir, a aviação não poderá ser 
tão efficaz cómo na planicie po- 
lonera. Aliás, € estranhavel o 
papel da aviação nilemã em face 
dos Incessantes assaltos dos Al- 
lados nos navios e ás posições 
gllemãs no litoral morueguez, 

Finalmente, on allemães perde- 
rn a vantagem da surpresa, 
mnquanto o numero de resorvis- 
tas e voluntartos norueguezes em 


porém, & conve- 
que Bergen e 


Diarias derde 607000 Assistencia medica permanente para 
attender m casos da urgencia, Parto com internamento por 8 
dias com assistancia medica por 1:300$000, mediante exame e 
inscrinção prévia. Acreitam-se dosntes de medicos extranhos. 
FREDERICO PAMPLONA, 3% — (fim de Constante Ramos). 

COPACABANA 





CLINICA DR, GABRIEL DE ANDRADE DO 


DR. CALDAS BRITO 


TRATAMENTO E OPERAÇÕES DOS OLHOS 


LARGO DA CARIOCA, 5 - 6.º 








Inaugurado mais um districto 
de arrecadação da Prefeitura 


Está entabeiecido que 2: Prefel- 
tura dever Ater quinze districtou 
para á arrecadação de sua renda. 
ADE poucos estão elas sendo Ins- 
tallados em pontos differentes da 
cidade, 

Hentem fol fnauryrada a ttde 
êo 4" districto, na rua Treze de 
atalo, no predio fromtelro 4 Im- 
prensa Nacional ,ondo esteve ba 


— — 


As “Leonidas” 































































Anuncia publicado num maiu- 
font; Maços de Th 'n/ 03 on. 
nos que queiram iiprensar no 
fonthall, com comsentimento 
dom acue  mulorea, queiram 
epreseninrar 4 ma Silva Go, 
mes Mit, em Coscudura, dar 
17 em deantos, 


usção contra elles angmenta dig 
n dia, So essa situação continda 
nh forças germantcas poderão fl- 
car cm posição desesperada, sen- 
do Ji bustanto criticou, 

B' provavel quo os Aliados 
estejam preparando uma força 
expedisionaria, talvez meia dusiy 
do divisões, para enviarem à Nos 
ruegm. Para elles como para uu 
alicindes o primelro problema é 
n das communicações, A retirada 
Gu Hume Flegt tove certumento 
como objectivos reparar os da- 
mnos soffridos e formar escoltas 
para os combolos de forças expa- 
dicionarins, Restam o perigo do 
submarino, que pódo sor afasta- 
do mediante uma forte escolta 
de destroyers, e o dos aviões, 
que constltus um Interessante 
problema tactico, 

A força nerea allomÃ não estã 
estabelecida seguramente na No- 
ruega, pols ns bases de que dia- 
voe não são de grande capacida- 
de. Ella mesma deve transportar 
o material de quo necessita (com- 
bustivol, bombas, lubrificantes, 
ete,). Suns bases proprias são 
dunas vezes mais distantes de Ber- 
gen (mais de duas vezes em rê- 
lação a Trondhelm) do que as 
hases britannicas das Shetlands. 
à utilização dus bases dinamar- 
quezas poderá encurtar tnes dia- 
tancias, mas essas busts não dia- 
põem, por emquanto, dos recur- 
sos dns bases alionis, 

Devem, pols. os allemães man- 
ter em cada ponto occupado uma 
capacidade eufficienta para se de- 
fenderem contra ataques Incos- 


Moças de Copacabana, 
Granílnas, chelns da grana 
Do pelle quente do sol, 
Accellem logo O convite 

E aproveitem do seu dt 
No Jogo de football, 


Antigamento, era chio 

An jovens terem ahilique 

Por um nadinha qualquer; 
Hoje é outro o seu encanto: 
Quanto a mulher fôr, portanto, 
Mais homem, mails é mulher, 


Porque as garotas modernas 
Precisam tr “lá das pernas" 
E mostrar o tiro forte, 

E' das fortes o momento; 
Nada melhor, mais .violento 
Do que esss violento sport, 


Prepare-se, polis, o team 
Que no gramado se exprime 
Com shoot flrme, do bom; 
Zagueira, porém, tem siso 
EB mesmo, sendo precito, 
Não concertes teu bdton] 


Sela a goal-kecper prudente: 
Ganhe ou perca nobremente 
Defendendo a cidadella, 

E, quando houver canellada, 
Mostre: estar ncostumada 


santes do Julo do mar; devem | A suffrer,.. “dor de canela”, 
vrganizar uma reserva estrutegl- 

cm susceptível de ser concentra- ALVARO ARMANDO 
de rapidamente em qualquer pon- 

to onda se verifique um ataque “.. 

britannico. Só a força acrea ger- Diz um telegramma de Milão 


manica poderá, tulvez, impedir o 
ntesembarque de tropas alliadas, 
Eis porque os allemães estão tra- 
balhando febrlimente para am- 
rar a capacidade das bases 
aserean de Stravanger, Bergen, 
Trondheim, Narvik, Oso, bem 
como das bases dinamarquezas, 
Mas o tempo é factor de prl- 
maira importancia eo uso que os 
allomies possam fazer do tempo 
por elles ganho graças É sua sur- 
presa inicial depende largamente, 
como acima dissemos, de conse- 
guirem elles abrir uma linha de 
communicações melhor do que a 
via mnerea, Se lograrem reabrir 
Intelramente o Skagerrak — o 


quo cerca de duzentos modelos de 
Invenções attribuldas a Leonardo 
da Vinci serão remettidos para 
Nova Tork, & 30 de malo proxl- 
mo, para serem exhiblãos no 
Feira Mundial e, posteriormente, 
em outras cidades da America do 
Norte e do Sul, 

Mamede que aprecia o bello: 

— Virá tambem o modelo vivo 
da "Gioconda"? 

eu 

A “Noite” estampa a photogra- 
phia das algemas que serlam uvea- 
das, caso necessario, nos pulsos 


me prega açõem o 


CORREIO DA MANTIA — Domingo, 28 de Abril de 1940 
|]:? j!j|!yúõEu=E:O === em 


O bloqueio alliado torna provavel a invasão PINÇOS & RESPINÇOS Ia MULHER DE BRANCO 


Ha muito não a vejo, a Mu- 
lher de Branco, que dlaria- 
mente passava e passeava nos 
jardins da Gloria e do Fla- 
mengo. 

Crioula cór de cula, de porte 
altivo e andar macio, envolta 
num vestuario comprido de 
sala rodada e blusa solta, toda, 
toda de branco até o lenço 
grande que lhe amarra a ca- 
beça, até o lenço pequeno que 
ella nbana na mão, 

Dizem-na maluca, Não sei 
— vejo-a passar resmungando 
sózinha, carrancuda; mas 
sempre quiz em imaginação, 
deixal-a á parte da humani- 
dade, mergulhada como pare- 
ce num passado que a traz 
vestida no seu costume antigo, 
no seu anachronismo de bran- 
cura alva de limpa, na sua di- 
gnidade austera e nobre, em 
tudo tão differente de tudo 
que se vê hoje, 

Infelizmente a moda está ba- 
nalizando o Branco; o Branco 
tão. aristocrata, tão pessoal, 
tão radioso, feito, no espectro 
solar, da reunião de todas as 
córes. Mas felizmente quando 
se escreve “moda” quer se di- 
zer transição, já que “souvent 
femme varle,. heureusement"! 

Essa figura antiga da Mu- 
lher de Branco da Gloria, é 
uma figura regional, carioca, 
Branca ella passa, alva na sua 
maneira de vestir como as gal- 
votas que sempre me Intriga- 
ram pela sua ausencia na- 
quelle mar socegado, 

Quem será a Mulher de 
Branco ? Porque é que de re- 
pente desappareceu ? 


MaJoy 
ea. qse 


À politica economica do café 


Publtcumos hoje, em outro lo- 
cal desta tolha, o ultimo relato- 
vio apresentado: pelo sr. Juyme 
Fernandes Giedes, presidente do 
DNC. ao Consolho Consultivo do 
Departnmento Nacional do Café. 

E' um documento de extroor- 









































1NO PORTO O “OCEANIA” E 


O “CUNTE GRANDE” 


À chegada PS embai- 
xador hespanhol 


De Trlento e esculas chegou 
hontem, no nosso porto a “Ócea- 
ma" com 1,008 passuigeiros, des 
nunes degesete de primeira cqlusse 
pura o flo “O navio lullino, que 
foy viagem normal, rovebeu a 
lunpecção do contróle dos aliados 
em Markelha e Glhraltor, No 
purto frances, onde esteve detido 
durunte suto horas, foram cetira- 
tow de hordo 24 passazoiros 
"Peheconovacos, e em Gibraltar, a 
Inspecção britunnica retiroy tim- 
bem ulgumas: malas postres, 

A chogada do novo embaixador 
dm Hespanha a bordo do “Qcea- 
nin" levou RO cáes numerosus 
membros da colonia hespanhola, 
que foram esperar o primeiro re- 
presentante do general Franto no 
Erasil, sr, Raymundo Fernandes 
Cuesta, Rodendo do pessoal da 
embaixada e figuras destacidas 
du colonia do Rlo, o sr, For- 
nandez Cuesta declaro que a 
unidade entre os hespanhoes resi- 
dentes no Brasil e a Intensítica- 
ção das relações economicas e 
cultures entre o nosso paiz e a 
Hespanha são os objectivos er- 
sencines do sua missão diplomati- 
cs  Referlu-se tambem 4 política 
de reconstrucção da Hespanhe á 
aun entricta neutralidade deante 
do confileto europeu e f Internst- 
flenção das suas relnções crm- 
mercines com ao Brasil, 

O novo embaixador hespathol, 
que vely acompanhado de suma es- 
nega e duns filhas, hospedov-se 
provisoriamente no Copacitana 
Palace, 

Tambem vintam no “Oceania” 
o comsul da Argentina em fan 
Sebastian, que se destina -s Bue- 
nos Alres, e o conhecido pianista 
Alexander Borovsky que, derois 
de actuar na capital argentina, 
vir4 ao Rio para dor concertos, 

Tambem chegou na tarde de 
haontem o “Conte Grande”, que 
procedo de Buenos Alres, 


DR. COSTA JUNIOR 


CLINICA DE TUMORES 
CANCERNLOGIA — RAMIUM — 
RADTIOTHERAPIA PROFUNDA 

Ed. Porto Alegre, 4º q, — 
Fel, 2231587. 
CV 1166) 


Dr. Francisco Laport 


SHILESTIAS DAS ORNANÇAS 
Pentica no clinicas de Bartim a Varia 
-— (imensa Ourias — Cltra Violetas — Me 
tmtolianio — Intra Vermelho — Cons: 
Ed Colombo — MW 140 de Mato, Mk. 10+ 

andar  — Ierismente 24u Mbrrar 
Tel. 42-84] — Rom r'Tal 28.218 pras 


— e pet o 
Prof. Olympio da Fonseca. 
Onthedratico da Fnculdade de 

Medicina 
PÚLLE E SYPHILIS — Av. Rin 






































que é vordadeiramente improva- 
vel, devido ás suas perdas de na- 
vios de superficie — an mun situa- 
ção se tornará muito boa. Sun 
força nerea poderá exercer uma 
vigilancia efficaz sobre esunr 
aguns durante o dia, mas não po- 
fderá impedir que os Alllados pro- 
sigam collocando minas á noite, 











do Lira Cabeção, durante a sua 
travessia do Pará para o Rio, 

Um flo da algema aos seus vl- 
tinhos: 

— De que nos livramos nós! 

“0... 

Penso; logo... eis isto: 

À conversa de dois sablos deve 
sor egual 4 conversa de dois Im- 


dinarla curiosidade a nie se achn 
annexo o balanço geral do DNC, 
levantado em 31 de dezembro de 
1999 e no qual Inmbem se encon- 


Branco, 14, nm, 401408, T. 428549, 
A's 3 hs, excopto sabbados, 
(V 0525) 


nn te ne 

tram observações opportumas so- , é 

bre n politica economica do cats. | Designado o coronel Veiga 
Pnra esea publicação chamamos 

a attencão de todos os leitores, — Abreu — 


rotadamente das classes produ- 
ctoras do paoiz. O secretario geral da Guerra de- 


gignou hontem o coronel Renato 





MATERNIDADE 
ARNALDO DE MORAES 


— . Tel, 27-0110, — 


Em vista de tudo lssu & prova- 
vel que elles procurem utilizar a 
unica boa linha de communica- 
ções que lhes resta — a vla fer- 
re sueca qua liga Malmoe a Oelo, 
passando por Helsinborg e Go- 
thenburg. Malmos está ligada por 
rail-ferry a Sasenltz, na Allema- 
nha, e a Copenhague, na Dina- 
marca; existe um outro rail-ferry 
mais curto entre Halsingborg e 
Helsingder, na Dinamarca, Se os 
allemães pudessem utilizar ensa 
avetema para. transporte de suas 
tropas equipadas para Biitzkrico, 
elles poderiam marchar através 
da Noruega, prra o Norte e para 
o Ooste, quost, irresistivelmente. 

Elles ganhartam tempo, então, 
gobro os Allindos, especisimente 
se os inglezes só degombarcassem 
bem ao Norte, nas immediações 
de Trondheim., Reuniriam os-alle- 
nãos, nesse caso, tropas sufficien- 
tem, mals deprossa do que os Al- 
lados, mesmo contando estes com 
a ajuda dos norueguezes, Os A]- 
lados não dispõem, com effeito, 
de nenhum porto hem equipado 
na Noruega para desembarque de 
neu material pesado (essa é a ra» 
zão pela qual elles estão ptro- 
curando tomar aos allemães um 
Nesses portos), Assim, pois, em- 
quanto as Allados preparam o 
envio de sua expedição, é possi- 
vel que ns allemães na ilha Tu- 
gen (onde se acha Sassnitz) ou 
na de Secland estejam retnindo 
forças para. apresentar um ulti- 
matum & Suecia. 

Reslstirão os muecon? Provavel- 
mente. F' duvidoso que o pro- 
prlo ref Gustavo V seja copaz de 
fazer acceltar por elles uma po- 
lítica de não-resistencia, Poderão 
elites resistir com succemao? Isso 
depende da quantidade de mate+ 
ria! (ospecialmente: da artilharia) 
que enviaram aos finlandezes e, 
tambem, da altitude que a Rur- 
ela adoptar. Certamente, os 0c- 
rupantes de Oslo estão mostran- 
do uma tendencia a consolidar 
suas posições an longo da fron- 
tojra sueca, tendo, segundo se nor 
telou, avançado no rumo de Hal- 
den, a primeira estação Impor- 
tinta da Norueza na via ferrea 
de Malmne, 

A situação está. Indeclea. Os 
Alilados não podem perder a No- 
rurga, Os allomães tendo toma- 
do o risco, não podem tampouco 
perdel-a, pols em tal caso os Al- 
liados, senhores de um Indo da 
entrada do Baltico, apertarlam 
o hloquelo, cortando todos os 
abastecimentos que chegam & Al- 
lemanha, vindos do Norte, 


Major George Fielding Eliot 


Critica militar norte-americano, 








































becls. 
Em ambos os casos nada tem 
um delles que ensinar ao outro, 


Cyrano & Cia. 


E BANCO DO COMMERCIO 





(xxx) 


PARTOS E CIRURGIA 
DE SENHORAS, 


SRca-033 


Desabamento de uma 


— DIARIAMENTE —- 1 da 5 
(V 1159) , . 
galeria em uma usina 
pouco funcelonando uma agen- - 


— turca — 


Stambul, 27 (H.) — Querenta 
mineiros ficaram soterrados em 
consequencia de desabamento de 
uma galeria em uma mina da re- 
glão de Cozlou nas immediações 
de Heraclta, 

Até agora só tres foram retl- 
rados, mas acham-se gravemente 
feridos. 

Em vista das difficuldades en- 
contradsf ha poucas esperanças 
de serem salvos os demais, 

O sinistro foi devido a uma ex- 
plosão de grisãs 


cin da Caixa Economica. 

A nova secção de arrecadação 
da Prefeltura está bem Inatalada, 
afferecendo toda a commodidade 
ao publico, 

Compareceram &4 Inauguração 
os ers, Mario Mello, secretario 
geral de Finanças da Prefeltura; 
é Lauro Vasconcelos, director do 
LYpartamento do Thesouro Mu- 
nicipal . 

O sr. Marlo Mello fe zentão all 
o pagamento de sey imposto pre- 
dial, sendo o primeiro contrihuin- 
te a fazel-o no roferido districto, 





Lever 5.R. protege 
as gengivas ao em- 
bellezar os dentes 


Dr. Couto e Silva 


Nutrição — giandulas — aystama 
digestivo — Rodrigo Silva 34-A 
txxz) 


= e 
Não será reintegrado 


Francisco Riíbelro da Silva fol 
nomeado commlesurio de polícia 
da 62 Circumescripção, em São 
Paulo, Logo após era  extincto 
sey cargo, não lendo sido invra- 
do acto de exoneração, Em face 
desen anomalia. propoz acção con- 
tre o Estado do São Paulo, pe- 
Qindo pagamento de atrazados é 
aproveitumênto em cargo Iidetill- 
co em vencimentos, Tendo sido 
vencido peln Fazenda do Esti- 
do. fol no Supremo Tribunal, em 
grão de recurso extraordinário, 
que não fol conhecido, por são 
Ber caso. 





ca Veiga Abreu para proceder a 
uma inquirição, por deprecata, 80- 
licitnda peto coronel Alípio de 
Almeida Nunes, encarregado de 
um iInguerito policial-militar, 


GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


LR, ANTUNIO LEAO VELLOSO 

Livre dncente da Universidade 
Uheto da Clinica da Policlinica 
de Botafogo, —' Rua Uruguasans 
mn 87 — Sala 42 — pas 14 én 16 
horas — “Fel.: 323-8279. (xxx) 


O novo chefe do gabinete da 
Directoria do Material Bellico 


Em data de hontem, o ministro 
da Guerra nomeou o tenante-co- 
ronel Rodolpho-de Lima Vascon- 
cellos, para exercer o enrgo de 
chefe do gabinete de director do 
Mutertal Bellico. 





ABANDONADAS” 


A perda dos dentas em plena mocidade 


dentes. 





6 o fim — Lembre-se que as doenças das 
gengivas, em todas as idades, devastam 
mais dentes do que qualquer outra causa, 
Basta” apparecer aquella fatal coloração 
de sangue na escova, Uma nova victima 
está iminente! 

Não espere! — Adopte Lever S.R. — 
novo, maravilhoso dentifricio. Elle não 
só proporciona alvura, brilho, belleza aos 
Mas principalmente contem o 
elemento especial que dá cuidado com- 
pleto ás gengivas. 

Vantajosa ausencia de espuma — Lever 
S. R. é concentrada, para maior economia, 
E como se torna agradavel, refrescante 
com isso! Visite seu dentista duas vezes 
ao anno e use Lever S.R. diariamente, 


de manhã e 4 noite. 


OCULO Pince-Nez, Face-m-Mnin, 
, etc. Procure a Cnaen 
Moreno que dispõe de pessonl ha- 
bilitado e enpecialisado neste ra- 
mo, Ouvidor, 143, 

(xxx) 


À autorisação foi tornada 


sem effeito 


Tondo o DASP submettido & 
consideração do presidente da Ro- 
publica os sérios inconvenientes 
que decorriam da sua eutorização 
para admissão, no Departamento 
de Correios e Telegraphos, de 
pessoal extranumerario de fórma 
differente da estabelecida pelo 


mesmô DASP, 4 vista das razões | entretanto, as admissões porven- 


expostas, determinou o ar. Getu- 


(31083) 





À liquidação do Banco 


Portuguez Brasileiro 


Lisboa, 27 (H.) — Fol proroga- 
do atá o dia 30 de junho proximo 
o prazo para liquidação do Banco 
Pertuguez Brasileiro nesta capl- 
MHBAS ELASTI para varises 

— em tecido 





IES Á 


pi 


Rd 





muita facilidade, 


começam sempre assim. 


Mocinhas e Mulheres 


4s congestões e inflamações de certos orgãos internos 


Certos orgãos internos das mulheres 
congestionam-se e inflamam-se com 


Para isto, basta um susto, um abalo 
» forte, uma quéda, uma raiva, uma 
commoção violenta, uma noticia má 
Doro ou triste, molhar os pés, um resíria- 
“rom mento ou alguma imprudencia. 

J*" Ag molestias mais perigosas das mulheres 


Justamente os orgãos mais importantes são os que 
red oia se congestionam e inflamam mais depressa, sem que a 

mulher sinta nada no começo. 

Nada sentindo no começo da congestão interna ou da inflamação, a 


mulher não se trata a tempo de evitar que a doença se agrave e vá 


É esta a causa das 


do utero. 


O começo. 


AS ELEIÇÕES DE HONTEM 
NA A. B. 1. 


Será feita EA apuração 


Tiveram Ínicio 43/10 horas de 
hontem, as eleições para a reno- 
vução do terço do conselho dell- 
berativo, eleição do conselho fls- 
col e meus supplentes, na ácso- 
ciação Brasileira de Imprensa. 
Julciados os trabalhos Aquel|s ho- 
ra, quando se achavam na réde 
da Casa do Jornalista os esccuti- 
nadores ,o presidente a os sucre- 
tartos da assemblea geral ordina- 


peiorando cada vez mais, 


molestias mais perigosas | 


Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 





ria foi a urna retirada do cofre, 
começando, logo em segulda, a 
votação, com enorme concurren- 
cla, A tarefa fo! grandeniente 
simplificada pela ordem e metho- 
dização que caracisrizaram os 
serviços, havendo um funeciona- 
rio da thesouraria à digposição 
da mesa para Informar sobre A 
quitação dos associados qua jam 
votar, Os trabalhos de votação 
se prolongaram até gs 10 horas 
da noite, de conformidade com às 
Estatutos, quando se -oncerraram 
com a presença de npproximada- 
mente quinhentos socios, sendn A 
urna novamente Incrada e rovo- 
Hilda ao cofre, A apuração terá 
logar hoje, domingo, às 4 hores. 









Assistencia medica a cargo da 
tamentos em Pavilhões isolados 





SANATÓRIO RIO DE JANEIRO 


RUA DEZEMBANHGADOR IZIDKO, 180 — VIJUCA — TEL.s 
2-SMM, Estabelecimento especializado para o 


TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS 


ENDOCRINAS E DA NUTRIÇÃO, 
DESINTO XICAÇÃO 





CilllRas DE REPOUSO E 


especialistas. Quarton e apar- 
para ambos ou soxos, 


br = a (ER 








INSTITUTO DA 


Para creanças instaveis 












tivas, qtandulares « nervosas, Solario, 


direcção do. Dr Carmello Mamana e 


ary Consultorio parn o Edificio 
42.7785, 


ção cersbral. Orientação emedico-pedagogica do 


DR. PEDRO PAULO PAES DE CARVALHO 


Da Fac. de Med. de Paris, Livre-Doc. de Clrorgin e Orthope- 
dia da Univ, do Brastl, Cirurgião Chefe do Hosp. Getulio Var= 
gens de Acad. Nacional de Hedicina, 


Participa que, por motivo das obras de reconstrucção e re- 
modelação do Instituto Olrurgico Paes de Carvalho, mudou o 


onda atienderá diariamente das 14 horas em deante. 
CIRURGIA GERAL — GYNECOLOGIA — TRAUMATOLOGIA. 


IMMACULADA | 





e retardados escolares 


Subnormars educaveis e portadores de perturbações do crescimento. mutrl- 


piscina, duchas, raios violeta, joniza 
Dr, Xavier de Oliveiras 
Cas Religiosas Irmãs de Notre Dama 


Grande chacara na Gávea. — Marquez de S, Vicente, 389 — T. 27-2436. 


— 
(33968) 


Porto Alegro, 8º andar, Tel. 


(xx1) 








Prof. Claudio Goulart de Andrade 


——— — e — 





Gyrnecologin-Partos-Olrurgia, 

Comu, Ed, Porto Alegro, 6º ando, | 

salas G18/540, Toi, 42-5508, (xx1) | 
=D, o | Mason 





DOENÇAS NERVOBAS — 





CLINICA DE REPOUSO 


CASA DE SAUDE DA GAVEA 


ESTRADA DA GAVEA, 151 


Tels.i 47-00D3 o 47.0098 


Dinrins em quartos neparados, desde TSMNO. 
Pavilhhes separados — Bnngalowa — 'Pratamentos modernos. 
— Meilgionns enfermeiras. — Assintencin medica permanente, 
-— Auto pnrílcular para conducção de doentes e visitantes. 











DR. LUIZ 


(eax) 


SODRÉ 


DOENÇAS DOS INTESTINOS - RECTO E ANUB 





DENTISTA 


WALFRIDO LEÃO 


Dip), pela Univ, 
America), nviam nos seus elfenten 


(xxx) 
vo Marriand (N. 





que, de vnlts de non vingem, ren: 


bria sem conanltorio, Praça Florinno, 551º andar, anta 13. 


"DOENÇAS INTERNAS, ESP 


Estomago—Figado— Intestino 
NOTRIÇAÃO 


CORAÇÃO Reais 





LARGO CARIOCA. 


DR. ABREU F 
OCULISTA 


PROF. RENATO MACHADO 


VIDOS, NARIZ, GARGANTA. FACE 


(D5578) 
DR. ERNESTO CARNEIRO 


Rua Araujo Porto Alegre, 70-5.º 
andar, Diariamente de 3 és 6 ha, 
— Tels.: 23-R869 o 4b-1101, (xxx) 


&. Diagn, preciso pelo electrocardiogra- 
ER. OLYNATHO DE CANTRO, — 
« Trave Ouvidor — 853 ha, T. 43-0411, 


(O 27537). 







sa — 23-3245 





(U 25590) 


IALHO FILH 


Run dos Ourives, 7 — 3º And, 
Telu.: 22-0050 « 226864 


= —»—————— nn reem (282), 


Readmittido na Saude Publica 


O chefe do governo assignou, 
decreto na pasta da Educação, re- 
admittindo de accordo com o pa- 
recer da Commissão Revisora, o 
entigo inspector sanitario, dr. 
Telles de Menezes, no cargo de 
medico sanitarista, 


DR. BASTOS DE AVILA 


CLINICA MEDICA 
Consultorto 1 Rus Gonçalves 
Dias n. 5 — 3 andar, — Res,: 
David Campísta nm. 15, — Tola- 
phone: 35-2748. “(xzz) 

prismaticos pa- 


THERMOMETROS 


ra febre = Bra- 

si — Okiduro — Casamoreno = 
são baratos. precisos e garantidos 
— Causa Moreno — Ouvidor, 143, 
(xxx) 


DR, TIGRE DE OLIVEIRA 


Gruceclogia — Visa Urinarias, 
Consultorio: Urugusyana, 104, — 
Tolephnne: 23-4316 - 3ás4 (xxx) 


Vão pagar quatorze contos 
de imposto de renda 


No fbro privativo ds São Pan- 





de seda ou algodão — Casa More-|l0, & Fazenda Nacional por seu 


no — Ouvidor, 143. 
(xxz) 





Ho Vargas fosse tornada sem ef- 
felto ta] autorização, mantidas, 


tura feltas, 


procurador, propos executivo fla- 
cal contra Alvaro Macedo Guima- 
rães, para cobrar a quantia de 
14:641$500, proveniente de impos- 
to sobre a renda relativo ao exer- 
ciclo de 1931. Felta a penhora, o 


fexecutado entrou com embargos, 


As escadas avançam pelo pas- 
seio, prejudicando o transito 


Os moradores da rua Josquim 
Soares, na Pledade, reclamam, 
por nogso intarmedio, da Directo- 
ria da Viação da Prefeitura uma 
medida no sentido de ser removi- 
do um sério obstaculo que acaba 
de surgir naqueila rua, com a 
construcção de varias escadas so- 
bre o passeio publico, prejudican- 
do com Isso o transito dos mora- 
dores e a esthetica da run. Tra- 
tando-se de uma infracção das 
leis municipaes, estamos certos de 
que não será difficil & Prefeitura 
attender no appeilo desses mora- 
dores, que procuram assim zelar 
pela conservação de uma rua re- 
centemente beneficiada com va- 
rios melhoramentos. 


DR. ARTHUR MOSES 


Exame de mrina, aanguo, escarros, Hqui 
do rachiano, ete. Reserva alcalina. Vacel- 
Da autogena. R. Rosario, 154.19, T. 23-5505 

txxz) 
ASTHMATIC — Dyapne-inhal é 
um sedativo Im- 


medinto. Casa Moreno — Quvi- 
dor, 142, 
(xxz) 


——— 2 "=" 
que foram dados por improceten- 
tes pelo julz, O r£o, não se con- 
formando com a sentença, aggra- 
vou para o Supremo Tribunal, 
que na ultima sessão mantave a 
decisão de primeira instancia, 


Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira sem demora. 
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi- 

dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra- 
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita- 
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjõos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas ' 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 


Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 


Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 


(33989) 


Centro de Instrucção de De- 
fesa Anti-Aerea 


O ministro da Guerra, tendo em 
vista as ponderações apresentadas 
pelo commandante do Centro de 
Instrucção de Defesa anti.aerea 
resolveu sustar o fincolonamento 
do Curso D do referido centro, 


GRATIFICAÇÃO PARA FUNC- 
CIONÁRIOS DA BAIXADA 
FLUMINENSE 


Um parecer do DASP 


O presidente du Iegrililioao sis 
metteu no estudo do DASH o pra 
censo om que o Ministorlo du Vig, 
vão e Obras Publicas, tendo em 
vista o disposto nos Itens [e 
do artigo [20 do Extututo dus 
Funcelonarios Publlcus, que per. 
mittem a concessão de gratfea- 


qão elo exereledo cm determino 
dns goma om Igones GH pes agr 
esção de tralralhono dec pintos 
especial, como risco alt Vicio uu da 
sado, soltoltu selni sotueimina= 
dum providenches ale torne quiso 
alvo convedel-neç indu tiro 
rento exerelolo, nos solo [inocias 
narios 0 extramiimoraçinco um 
exccutnm tibalimios qi Bulitida 


Eluminenso. 

Informou o DASP ue a con 
cossão dus gratificações do que ra 
trata fol regulada pelo decretos 
Jet nº:9.113, de 5 do mex correns 
te, o qual faz exigencias que da. 


varão ser prévimmente satisfoltas 
para que possa o Importa 
to pronunciar-se, dofinitlvmimente 
sobro o que pretende aquele Mi= 
misterio. 


Nestas condições, restituly q 
processo s-opinou pela gua remen- 
sa no Ministerio da Vinção, ntim 
de que.o assumpto no mesmo tra- 
tado seja apreciado em face do 
decreto-lol nº 2.113, cltado, satis- 
feltna as suas exigencias, 

O parece r fol upprovado pola 
chefe do governo. 

GER 


- MARIO KROEFF 


Docante da Fnouldade. Clrire 
gia, geral CANCEROLOGIA, — 
Uruguasana no 104 txxs) 


=—— ama a 
AGULHAS de pintina tridiada om 
nteke! para Injocçõen 
- Ernatl o Okidure - são productos 


garantidos, por nosen firma, Cosa 
Moreno — Ouvidor, 142. 


[xzx) 


DR. OSCAR SILVA ARAUJO 


PELLE E SYPHILIS 
7 de Setembro, 41 3 bs Tel, 424522, 
(xxr) 








Os funeraes em Lisboa 


do conde Penha Garcia 


Eiaboa, 27 (F.) — Reallzaram- 
se hontem os fineraes do conde 
da Penha Garcia a que compare- 
veram o representante do presi- 
dente Carsmona, 0 er. Oliveira 
Salazar, n cardeal patriarcha e 
Innumeras altas personalidades 
entro 85 quaea o sr. Augueto ds 
Lima Juntor, delegado do Brasil 
nos festejos dos centenários da 
Portugal. 





EMPRESA TECANICA DE ENGENHARIA 
“8. ALVARES” 


Ar. Almirante Barros, O 
$ and, . 8, MOM|DIT mm 
Tel, 42:7539 


Conrreto armado — Archl- 
tecturn — Conntrueções — 
Parimentações 
















CV 1155) 





Dr. 6. Netto Gotuzzo 


Cir. dentista pela Dolv, Venonrivanto 

Trat. moderno e efficam da prormhés, — 

Assemblfia, 104, sala UT. T. 024022. 
(xxx) 


Dr. Ferreira Filho 
OCULIST Cony. Assembiés, 104, 


sala 301. Tel, 42-9545, 
Ed, Gonçalves Dias. Diariamente 3 às 7, 
(xx=) 


————— qe 
SACCOS DE BORRACHA cara acur 
gelo — Todos os tamanhos e pra- 
ções. — Caan Moreno, Ouvidor, 143. 


(xzx) 


O general Silva Junior no Re- 
gimento Sampaio 


O keneral Silva Junlor, com- 
mandante da 1º Reglão Militar 
acompanhado do seu ajudante de 
ordens, capitão João Baptista Pel- 
xoto, assistirá amanhã no Regi- 
mento Sampaio, da guarnição da 
Villa Militar, o Inicio do primeiro 
periodo de instrucção da” tropa 
dossa unidade, A segulr, com o 
mesmo [m, visitará outras unl- 
dades aquarteladas naquela -Villa. 


Na data de hoje, 
ha multos annos 


28 do abril de 1877 


RECEPÇÃO TRIUMPHAL 


A OSORIO 


Popular como Osorio — poderá 
dizer quem quizer exprimir o ma- 
ximo da popularidade, O povo 
enrioca Idoletrava o Bayard bra- 
sileiro. Depols da guerra do Pa- 
raguay, doente, envelhecido, Dso- 
rlo permaneceu nos pagos, ao 
Jume do “fogão gaúcho", 


Morrendo o senador: Antonio 
Rodrigues Fernandes e Braga, O 
eleitorado gaúcho votou em Ono- 
rio e sey nome vem na lista trl- 
plice, Isabel, regente Ínterina, es- 
colheu-o a 11 de janeiro do 1877. 
Osorio embarcou no “Ria de Ja- 
nelro" é chegou'4 córte no dia 28 
do abril do mesmo anno. Amiea- 
Gava chuva, mas O carioca, que 
eabe ter enthuslasmo quando 
quer, engalanou a eldade Intel. 
ra. A's sete e mela da munhã 
fundeoi o “Rio de Janeiro"! pro- 
ximo a Willegagnon. Ficou logo 
nercado de embarcações, como 
para uma abordagem aftectiva. 
Bandas de musica alegravam sin- 
da mais o ambiente, Subltam A 
bordo numerosas: |commissões, 
Osorlo, sempre vivaz, encontrava 
um aproposito para todos, 

Só ás olto e mein nôde descer 
para à Inncha fretada pela So- 
cledade Beneficente Humanitaria 
Rio Grandense, Formou-se longo 
cortejo naval, até ao Arsenal de 
Marinha, Todos os chronletas dn 
época são concordes em affivmar 
que, ao pôr Osorlo o pé em terra, 
explodiu em milhares de peltos a 
malor manifestação havida na cl- 
dade do Rio de Janeiro, O gran- 
de brasileiro quiz seguir a pé, 
mes. teve de acceitar um luxuoso 
carro, offerecido pelo commen- 
dador Antonio José de Moura Fi- 
lho. Movimentou-ee a carruagem. 
mas a mocidade das esvolas, não 
reprimindo seys Impulsos, des- 
atreloy os cavallos e levou Onso- 
ro em trlumpho, pela rua Di- 
reita, sob a força da tracção hu- 
mana — reservada mos herces, 
Na rua do Ouvidor, n dello at- 
tingtu o auge. Dns-escadas, ador- 
nadas de colchas de damasco, 
choviam flores,  Destacavam-se 
na multidão as medalhas dos In- 
validos da Patria, 

Houvo discursos, em frente & 
praça do Commercio, poesias no 
Hotel Globo e homenagem delica- 


"ida no Hotel da Europa, de onde 


senhoras soltaram nuvens de 
pombos brancos, enfeltados de fl- 
tam e flores. Osorto, abolleloninta. 
arrematouy um de seus agradecl- 
mentos com a entrega de cartas 
de alforria. A vir do Paralso 
prolongou-se até à praça da Cons- 
tituição (Tiradentes), onde Ouso- 
rio pediu ao povo que não sa 
nfadigassa mais, seguindo então 
na carruagem para o Hotel de 
Inglaterra, em Botafogo, 

A 2 de maio prestou juramento 


no Senado, 
« Rosso Macevo 


















































Nomeações na Secretaria de 
Saude e Assistencia da 


Prefeitura 


O prefeito Henrique Dodssorth 
nemeoy em commlssão, assistente 
da Secretaria Geral de Saudo e 
Assistencia, o dr, Rogerio Coe- 
lho; chefe de Serviço do Expe- 
diente, o oftlcial administrativo, 
Felix de Carvalho Schmidt e asd- 
junto, da referida Secretario o 
£r. Raphael Paixão, que passa a 
accunar o logar deixado pela sra, 
Maria Olivia Muniz de Aragão, 
que enlicitou exoneração. 


PROF. M, GUDIN 


Consultar com hors marcada, 
Tol.1 2737-7816. (xzz) 


Dr. Augusto Linhares 


Dr. Fernando Linhares 


OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA 
Dos Hospitaea de Paris, Berlim e Nova 
York. Ria São José, 69, tel. 220515. 

(V 28581) 


Condecorados com à Ordem do 


“Condor de Los Andes” 


O governo de Bolívia, segundo 
communicação recebida nesta c&- 
pital, acaba de condecorar com 
à ordem do Condor do Los Andes 
os goneraes Eurico Dutra, minis. 
tro da Guerra; Góes Monteiro, 
chefe do Estado Malor do Exercl- 
to; e Francisco José Pinto, che- 
fe do gablnete militar da Prest- 
dencla da Republica, 


Prof. RENATO SOUZA LOPES 


Doenças do apparelho digestivo 
e Bervonna — RAIOS X — Rua 
E, Jon6, 84 - Tel; ga.7227% (xxx) 


ALCEU MARINHO REGO 


Advogado — Questões Flacaes à 
do Trabalho, R. 1º de Margo 17-59 


(U 27210) 
——» e aço meme 
(UTELARI fina das mais acras 

ditadas marcas, -— 
Cana Moreno — Ouvidor, 142, 
(xxz) 


Correio la Manhã 


Redacção, Administração s Offl= 
cinns — Avenida Gomes Fre!- 
re, 81/8ã 


— 

Poblicidado e Anmslgnaturas mé 
Rua Gonçalves Dias, 5, 

Cobradores entorisados 1 — Josb 
Coelho da Gilva, Ary Marinho 
Binchndo r Mebanitão Lincola, 








42.2701 





ç «2-1089 
Redactor de plantão 43.2700 
Atmoraritado .,csursenanasaos J2-0]01 
(rtticinas graphicas ..seseesso 190128 
ria — Gomes O ques 92-8151 
Contabilidade cecrarserurevas  42BEIT 
Poblicidade — os Gonçalves 
Dias, 6 — 1,8 qissrreneass FLIIDO 


&gencia Central 

csires Diaz, 5 
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Gabineto Modico 


PREÇO DAS ASSIGNATURAS + 
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U, Soo, 
NUMERO AVULSO 
Dias uteis . 
Domingos 
Atrarados 
Dias uteis aeenenencresaneeess 400 
BROS censensssnesasaasas so 
Or era amiguantos deverão providens 
ciar para eeforma de quas asuigestarda 


é reconcio dos arisos. Cinco dit apta 
O vencimento, a amsiçustora cão renova 
da nerá mapensa, 


SERVIÇO TELEGRAPHICO 
O merriço telegranhico do “Correto da 


Mashh* 6 fornecido pelas seguintes 
agencias + 

Haro, agencia frances, 

United Prees, agancia norta-americasa. 
mapasciatos Presa, agencia norte-ame 
cana. 


Focional, agencia brasileira. 
NOTA DA REDACÇÃO 
Os commentarios editarises desta Jor 
cal, anbre essumptos Internacianges, coms 
de resto rohre entros quaeaquer amu 
ptos, são de responsabilidade de seu dh 


| 


irector, M, Paulo Filho 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 28 de Abril de 1940 
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Balões aereos — o terror 
dos aviadores allemães 





EM QUATORZE MINUTOS PARIS SE PREPARA 
PARA RECEBER OS AVIÕES INIMIGOS 


Parts, 27 — (Do Marcel Gaudil- serviço. On 


More da Agencia Havas) — (Eus 
pecial para o “Correio da Ma- 
nhã!) — Ao calr a tatdo os balões 
do protecção so erguem Jentame- 
te. Em volta da cidade os bas 
J6em gem barquinha, cégos o mu- 
dos, montam gunrda dentro da 
nolto no pisso que em terra os 
homens viginm attontos, 

Os avindores Inimigos enfren- 
tam o fogo dos canhões da date- 
ra anti-nerea o travam combates 
com qs terrivols aviões do ença 
francezes, nas têm medo dos 
fios de nço quo prendem os ba- 
lex armados e ocoultos na escuri- 
ófu e contra os qunes n velocl- 
dudo não só nada pods como au- 
gmenta o perigo, 

Lembro-mo de uma conversa 
que mantive com um official in= 
terprete, que havia  intorrogado 
um: plloto allemão. Essa pristo- 
nero havia confessado ter lança- 
dy todo o sony stock de boletins de 
milto alto dentro da nolte, O ro- 
evitado não podia ser brilhante. 

Havia perguntndo ao pristonel- 
ro — “Recebestes ordens para 
voar & uma tão grando altitude? 

— Níiio, mas 4 ultima hora nos- 
no serviço do Informação commu- 
nitou-nos quo tma barragem de 
baldes defendia nosso objectivo. 

— E então? 

— Então, continuou em mão 
francez o allemão, os senhores sa- 
tem o quo aconteceu. De resto 
levo é a guorra.,. Mas os ba- 
lies... que colsa terrivel! 

Hesitou um Instante como pro- 
euando uma palavra e conclutu: 

-— |" um pesadelo! 

Mas o Interrogatorio fo! opti= 
any. Continha duna intormações 
preclosis; o Inimigo havia sido 
provenido por um esplão, Era 
preciso procural-o, CG serviço de 
contra-espionacgom entrou imme- 
Untlamento em acção. O esplio 
fol encontrado e ngora deve com 
errteza estar impossibilitado de 
prestar novas Informações, 

Outrm Indicação: um pesadelo! 
“im, um pesadelo! Esza, a pala- 
via exucta para pintar o horror 
de uma núilo de ntaque nereo a 
EO kilometros por hora e com o 
pensamento nos hbulões que podem 
evrglr de um momento para ou- 
tu. Um choque rápido e imme- 
diutamente a quéda em vertical, 
eem esperança! Uma compara- 
cão: Imagine-se você, leltor, den- 
tro de um automovel sem capota 
& toda volocidade, dentry da noite 
escura por uma estrada, sem 
pharóes, sabendo que irá encon- 
trar um fio de aço esticado & al- 
tura dosva cabeça, Essa angus- 
tia € a do avindor ameaçado pe- 
lua balões... 7 

Mas voltemos aos nossos ba- 
ltus que cercam Paris. Uma ho- 
ra-da madrugada, A campainha 
do telophons accorda o comman- 
danto de uma companhia de ba- 
lúeu de protecção. Da central te- 
Jephoniva o sub-official de eer- 
vito chama: 

— Um capitão, fala o estado- 
maior do quartel-general. Atten- 
ão: baldes no alto Immediata- 
mente, Altura maxima, 


A ordem ee repete em todos os 
postos. E! um despertar imme- 
diato de todos os encarregados do 





A senhorita vne se ensnr 


homens se erguem 
oprossadamento, JA a turma da 
Eunrda começa a desamartar as 
cordas do acampamento, 

Abrom-so as portas dos han- 
Eures, Surgem os balões — as 
“smollchas?, Não ha uma unica 
luz, Tudo so fax em melo 4 malor 
cocuritão, 'Trezo homens traba- 
lhom rapida silonciosamento, Van 
ser esticado o flo do irá Inter- 
romper o vDo do avião Inimigo. 
An ordens seguem-so umas Ás 
outras dadas pelo chefe, em, voz 
algo velnda como so a escuridão 
pedisss silencio, 

Tranquiliamente o monntro se 
dirige para o centro do campo, 
E' mistér orlental-o para a cor- 
rente do vento, Os movimentos 
são precisos, A turma está bem 
treinada, Cada homem sabe o 
que tem a fazer, O chefe um 
jovem sargento, sabo dar ordens. 

La no alto entre as nuvens a 
lva apparece um Instanto. Some- 
“e, torna a apparecer, novamen- 
ta se occulta, “Vamos! ordena 
o sargento, “De vagar, de vn- 
Eur", O balão sa Inclina-e se es- 
tabilisa na posição que lho & fa- 
millar, Vno sublr, Svas nndadel- 
res se enchem sob a neção do 
vento. Pnreca sentir-eo feliz por 
vor o primeiro a sublr.,, A brisa 
bobro sua “pelle” parece commu- 
nicar-lho um fremito da prazer. 
Todo elle € um fremito que sobe, 

De seu posto, à luz fraca do 
uma lampada portatil, o tonente 
commandante da secção recobo 
todas as communicações de todos 
os postos: posto 1, balão solto, 
pesto3, balão solto, posto 3... E 
Astim. por deante. Todos a pos- 
tos, Agora o tenente caminha pe- 
le pequeno aposento, nervoso, an- 
closo, Está vendo através da Ima- 
Elnação seus homens fazendo a 
manobra, perfeita, rapida, sem 
rerda de um segundo, Elle advi- 
nha tudo. 

O ultimo posto communica: 
balão solto. 

Agora elle sabs que os balões 
estio barrando o cto. Tudo está 
prompto, Nada mais senão espe- 
rar,.. ec escutar, 


Os metralhadores estão emocio- 
nedos. Irão desta vez atirar con- 
tra o Inimigo? As sirenes da cldn- 
da apitaram ha pouco, A alerta se 
ostende através do camyo. Ao lon- 
E” ns luzes sa apagam e os ha- 
bitantes buscam os abrigos, 

Entisfeito o capitão chama O 
Depatamento de Acrostatos do es- 
tado mator. Uma hora e quatorze 
minutos, Balões no alto, Altitude 
raxima, Tudo vae kem", 

No phone ella ouve a voz do 
chefe que ordena: os balões 
permanecerão no ar até amantes 
cer, A's sois horas deverão des- 
cor. Parece que os allemãos de- 
sistiram”, 


Agora o capitão se recostn em 
ana cadeira, Sabe que os cabos 
mertaes estão esticados no eéo. 
Bem temerario o avião que tentar 
atravessal-o, Forçosamente erra- 
rã o alvo... 

E sobre as nuvens na atmos- 
phera prateada calma, fria, 08 
bnlões montam guarda sijencio- 
Bus. Presos em seus cabos, Invi- 
sivets dentro da noite, oscilam 
lentamente, 





em MAIO? 


Mande nen nome € de aem noivo e endereco a 


BEMOREIRA 


e knhbllite-se no 


CAPITAL SUBSCRITO 
10,000,0003000 


AT, CRAÇA AMANHA, 62.88 adu 
TELEFONES 1 424646 o 42.519] 
Endereço Telegralico "ORAMINAS” N 


EGUROS , 


camas REALIZADO 
4,063,000$000 


FOGO - TRANSPORTES. ACIDENTES NO TRABALHO 


À DATA NACIONAL 
DO JAPÃO 


Passa amanhã o annliversario 
natalício do Imperador do Japão. 
Para toda n communidade japo- 
neza 6 a data mais grata ao seu 
coração, porque o Imperador, nu 
Palz do Sol-Nuscente, representa 
o proprio cérne da nacionalidade, 

A Imperial Dynastin do Japão 
€ a mnls velha familia do mundo. 

O netunl imperador, Hirohito, é 
o 124º, da linha dynastica, o é 
filho do ultimo Imperador Talsho, 

Nasceu no Palacio Aoyama, em 
Tokio a 29 do abril do 1901, e dea- 
do cédo fol confiado 4 familia do 
condo Kawamura, antigo almi- 
runto da frota imperial. 

Com a morte do condo Kawa- 
mura, em 1009, 0 principe Impe- 
rial Ingressou no Palacio, com o 
marquez: Kido (Takamassa) e 
mais tarde com o “chamberialn” 
Kisaku Marto, encarregado de 
suuM negocius, 


Com a edade de 7 annos, entrou 
para q secção elementar da Esco- 
la dos Nobres, 

Em 112, o-anno da ascensão 
do seu pae aa throno, recebeu as 
divisas de segundo tenento do 
Exercito e da sub-tenento de 2º 
classe, na Marinha, e foi condeço- 
rado com o grande “Cordão do 
Chrysanthemo", 


Completando o curso elementar 
na Escola dos Nobres em 1914, 
continuou seus estudos em uma 
Escola Especial, fundada com esse 
objectivo pelo almirante Togo, 
Nesse mesmo anno, fal, promovi- 
do a tenente do Exercito e mub- 
tenente de 1º classe, na Armada; 
a capitão-tenente em 1918 e a ma- 
Jor e tenento-chofe em 1920, 

Torminando os seus estudos es- 
peciaes em 102, 8. Majestade 
Imperial vinfou para e Europa, 
sendo o primeiro principe corondo 
A fazol-o. 


Como nãoecesso o Imperador 
Talsho, foi nomeado regente a 25 
de novembro de 1921, Dois annos 
mnis tarde devido a merecimen- 
to foi promovido a tenente-coro- 
nele a commandante., 

Com a morte do Imperador, a 
2h dao dezembro de 1926, sublu ao 
throno e anova era fol denoml- 
nada Svowa, que-quer dizer “Luz 
o Paz”, 

A grandiosa cerimonia de sun 
coroação no Palacio dos Antepas- 
sados teve logar a 14:c 15 do no- 
vembro do 138, 

O imperador Hirohito governa 
hoje o Japão. com sabedoria e 
Justica, levando a nação japoneza 
a um arão de desenvolvimento 
economico e cultural que-o collo- 
ca entre as malores potencias do 
mundo. 

Por motivo de recente Juto na 
familia imperlal, não haverá ama- 
nha. recepção na embaixada do 
Japão. 


Lojas Brasileiras 


A princeza das porcelanas 








FILMS CLINICOS E TE- 
— CHNICOS — 


Uma exhibição sob o patroci- 
nio do Instituto Brasil-Estados 


— Unidos — 

O Instituto Brasll-Estados Unl- 
dos, sob os nuspicios da embaixa- 
da norte-americana, e em colla- 
boração com o Instituto Nacional 
de Cinema Educativo, da Acade- 
mia Nacional do Medicina o Cl- 
rurgla, da Sociedade Brasileira de 
Gynecologla, e do Club de Enge- 
nharia, fará exhibir uma sério do 
filma clínicos e technicos, 

As exhiblções terão logar no 
nuditorio do edificio da Polyeli- 
nica Gernl, & Avenida NHo Peça- 
nha, 38, 11º, ás 8,90 da noite, nos 
dius seguintes: — 29, om flims 
clínicos, exclusivamente para me- 
dicos: “Tha Porcep Operation, by 
dr; J. B. de Lee, of Chicago", e 
“Three Countles Against Syphi- 
14"; 00, 05 flims technicos, de In- 
toresse para engenheiros; “Steel” 
— "A Symphony of Industry” 
(American Iron and Steel Instl- 
tute), “Boulder Dam"; The Vol- 
ce vf the City, Network Broudcas- 
ting, Far Speaking, (American 
Telephone & Telegraph Compa- 
ny). 
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UMA PARALYSAÇÃO DO TRABALHO POR | Decretos do presidente 
PARTE DOS ESTIVADORES DE SANTOS 





Motivada por dificuldades oriundas da applicação 
das novas tabelas de salarios 


Communicam-nos do Departa- 
mento do Imprensa e Propa- 
ganda; 

“Djas atrás, houve uma parall- 
ração de trabalho por parte dos 
estivadores das Dócas de Eantos 
e motivada por difflculdades orl- 
undas da applicação das novas 
tabelias de salarios, 

As nsutoridades jocnes entraram 
Immedintamente em entendimento 
com os operarios, por Intermedio 
do respectivo syndicato, fazendo- 
lhem mentir a inconvenlencia da 
suspensão das actividades, de to- 
do em todo desnecessaria, deante 
da confiança. que lhes deviam 
inspirar os poderes competentes, 
chamados a dirimir a questão, 


Como a directoria do Syndicato, 
entretanto, não estiverso corres- 
pondendo À espectativa dos traba- 
Ihndores e das proprias autorida- 
des, fol elina afostada por deter- 
minação do commandante do Por- 
to, que designou uma commissão 
para responder pela musa direcção 
até que, em nova reunião, os es- 
tivadores decidam sobre a contl- 
nuação ou eleição de nova dira- 
etoria, 

Voltaram, então, todos no tra- 
balho depois de designar uma 
commissão que virá ao Rio de Ja- 
neiro entender-se com o Ministe- 
rio do Trabalho, afim de obter a 
solução do caso, Está assim re- 
duzida às verdadelras proporções 


A notícia da greve do estivadoron 
do Santos, os quaes, dentro da or- 
dem procuram logalmento a ca 
tisfagão de suan pretensões, agin- 
do em perfeito nccordo com os 
poderes publicos, 

Não ha recelo algum de Inter- 
rupção dos trabalhos nas Dócas 
de Santos, não só pelo espirito de 
ordem de que se acham animados 
os interessados como aínda em 
virtude da Interferencia de cara- 
ctor nitidamente conolliatorio dus 
autoridades, 


e tpm 
Os negociantes na Bahia 
querem dispensa de 


impostos 

Tendo o ministro da Fazenda 
encaminhado no presidente da ERe- 
publica o telegrama em que va- 
rios negociantes em Poções, na 
Balla, solicitam dispensa, no 
exercicio corrente, de todos os fm- 
postos e morntorla de sels mezes 
& um anno para os seus com- 
promissos, o presidente mandou 
archivar o pedido. 





Pagamento de trinta 
contos de aluguel de 


um mez 

O director do Dominio da 
União fez encaminhar á Directo- 
ria da Despesa Publica o reque- 
rimento em que Antonio Ribeiro 
Senbra pede pagamento de réis 
30:000$000, de aluguel de pavi- 
mentos do edifício “Andorinha”, 
occupados pelo Tribunal de Con- 
tas, correspondente ao mez de 
março findo. 








Não ha optimismo que resista a! € 
umo dór de dentes. Ella enerva, tor 
tura, desmoralizo, tira o geito Es + 
tudo. E o peor é que, em geral, ê 
devida ao nono descuido pelos den. 
















da Republica 


O presidonto da Republica aasis 
gnon os seguintes docretus; 


No posta da Juntiça 


Nomeando o bacharel Murilo 
Ferrolra Alves, oflolal  admiínie- 
trativo, classa K, do quadro TI, 
em commissão, chefe do Serviço 
de Publlcaçõen offlolnes, padrão 
N,. do mesmo quadro; o 9º pros 
motor publico, pncharel,  Mixl= 
miano José Gomes de Pnlva, 1º 
curador de musentes padrão P, q. 
VI; o bacharel Paulo Chermant 
de Araujo, 3º procotor substituto 
padrão N, quadro Vige o bacha- 
rel Pedro Vorgnra, 9º promotor 
publicos todos da Justiça do Dia 
trioto Federal: os bacharels, Bon- 
to Pereira Rocha e Wildemar 
Gomes de Castro, interinamente, 
comissnrio da polícia, clnsse H, 
do quadro 27; João Aviln do Al- 
molda, interinamente, escrivão, 
classe T, quadro Il; José Layro 
Ferreira e Walter de Souza Gou- 
lart, interinamente, polícia espe- 
elnl, clanso DP, quadro NH. 

Tornando sem efíeito a nomea- 
cão do bacharel Christlano Au- 
gusto Franco, para o cnrgo de 1º 
promotor substituto da Justlga 
do Distrioto Federal, quadro VI, 

Concedendo naturalização a! — 
Jnio Alberto Rodrigues, José 
Candido Esteves: de  Magalhies, 
Romão Mnscarenhas de Souza 
Manso, Antonto Figueira, Agostl- 
nho Ferreira Vinagre, Antonio 
Guedes, Antonio de Jesus, Inno- 
cencio Lopes o José Clerigo, na- 
turnes de Portugal; Antonio Cam- 
pagnoni, Antonlo Hortelani, “Jono 
Ferraro e Vicente Casciono, na- 
turaes du Ttalia; José Milham e 
Ricardo Mansano Torre, natu- 
raes da Inglatorra, 

Nomenndo os  escripturarios, 
classe G, Dlogenes Baptista e 
Nelson dos Santos Matarazzo, of- 
ficlaes administrativos, classe H; 
Arezio Baptistn da Fonsera, Inte- 
rinamento, engenheiro, classe: 1, 
do quadro TIT; Maria Lulza Pes- 
zon e Maria José Alvarenga, in- 
terinamento, agente classe Cj 
Maria. Floramar Carneiro Cesar 
Pires, Interinamente, escriptura- 
rio, clnsses O, 

Apasentindo Arthur  Honrique 
da Silva, thesoureiro, padrão D, 
quadro XNXXVHI; Aristides No- 
gueira Pires, escripturario, classe 
G. do quarro XXIV; e, Honorio 
Massimo da Silva, telegraphista, 
classe F, do quadro III. 

Conerdendo exoneração a Joffre 
da Gama e Ladislio Corrêa de 
Souza, serventes, classe A; e, n 
Jofo Vieira de Souza Netto, car- 
teiro, classe B. 

Demittindo Alberto Japinssá, 
escripturnrio, classe G, do quadro 
IV, e, Mario Ferolla Paladini, en- 
eripturario classe D, do quadro 
XNIV. 





A ARTE NA 4 
PROPAGANDA ” 


As actividades publicitarias no 
palz vão ganhando definições 
nuspiciosns, 

Embora ainda estejamos longe 
do aprimoramento attingido por 
outras nações, notadamente os 
Estados Unidos, vamos caminhan- 
do, entretanto, com pnsso firme, 
para uma éra nova, cujas prime!- 
ras florações já ge vao afilrman- 
do promissoramente, 

Dotadas dos melhores appare- 
lhamentos, grandes empresas, 
norteando o seu avanço pelos 
mus enprichosos criterios, da fór- 
ma a imprimir carncteristicas de 
selecção u um serviço executado 
outróra. desculdadamente, abrem 
rumos Inéditos 4 propaganda, 
orlentando-a no sentido artistico, 
sem prejulzo da sua finalidade 
utititaria, 

Dahl, o-já ser possivel contem- 
plarmos hoje modelos de fina es- 
tyliznção, onde a visada sugges- 
tão de publicidade, abandonadas 















































“MILLS BROTHERS”, O CONJUNCTO ! 
VOCAL MAIS CARO DO MUNDO 





210 CONTOS POR UMA EXHIBIÇÃO QUE DUROU 
APENAS CINCO MINUTOS 





A estréa desses pretos famosos na proxima sexta-feira 

no grill da Urca, Juntamente com Stan Cavanagh, o 

maior malabarista dos tempos modernos e da grande 
cantora cubana Rosario Garcia Orelano 





O numero mnis coro do vadia 
americano é Bing Crosby, Depois 
de Bing Crosby, são os “Mills 
Brothers", Os “Mills Brothers” 
sómente por uma scena de quatro 
minutos no film Broadway Melos 
ty veceberam 10,500 dolares ou 
sejam, em nossa moeda, 230 con- 
tos de réis, Outra vez, por ma 
exhibição de cinco minutos no 
film 4 espiã 9t,º 13, receberam a 
importancia de 12.000 dolares, ou 
240 contos de réis em moeda bra- 
aleira, Ao Brasil, vêm ellos ga- 
nhando uma fortuna, 

Os “Mills Brothers” são consi- 


vaÉ DA FAISÃO-.. 


derndos o mnts famoso conjuncta 
vocal do mundo « a qualidade que 
os tornou celobres fol o extraordi- 
narlo poder que possuem de Iml- 
tar Instrumentos muslcaes, Quer 
os ouve tom a Impressão de estar 
ouvindo uma orchestra intelra, 
Os “Mills Hrothers" estrenrão, 
no proxima sexta-feira, no qrilt 
da Urca, Juntamente com Stan 
Cavanagh, o malor mnlabaristu 
dos tempus modernos, a grande 


cantora cubana Rosário Garcia 
Orelnno, o professor Charles e sua 
orchestra de galtas, 


Para sua 


prisão de ventre 
Minorobil 

LAX ATIVO [MieMeigerereRe Nets 
PURCATIvO MIERICAA 


Indicado tambem pera molesti 





Pareceres approvados pelo 
Conselho Nacional de 
— Educação — 


O Conselho Nacional de Efuca- 
che realizoy mais uma sessão & 
2º do corrente, tendo approvado, 
na Ordem do Dia, os seguintes 
prreceres: — pelo cancelamento 
do registro de diploma de Romeu 
Burzettl; concluindo pela termi- 
nação do curso secundario da Os- 
car de Almeida Castro sob o re- 
gimen do artigo 100 do decreto 
n. 21.241, de 4 do abril de 1922, 





as do figado, intestinos e Biliose 
(xxx) 


chso o requeira; onlnando na 
sentido de ser confirmada a dent 
eão do ministro da Educação que 
negou inspecção no Collegio Ame- 
ricano de Santa. Thereza, nesta 
capital, por motivo de Irregu'ari- 
dudes ali verificadas; fneultando 
a Ublrajara Borocan Leite, caso 
o requeira, a prestação do exama 
completo de Microbiologia, qui 
lho falta, para conclusão do cur- 
eu de clrurgin-dentaria, e conse- 
quente registro do diploma; « 
contrario so registro do diploma 
do Antonio de Medeiros Maurício 


Filo. 





- DORES 1 


OMBARES 


O ass A SAS amis 


| 





CONCURSO NUPCIAL BEMOREIRA 


e &anhe como presente de ensamento uma machina pars co- 
ser, RECONDICIONADA GARAN'TIDA mob a jnteira renponsa- 











e rainha dos crystaes, con» 
vidam V, Excia. a visitar 
sua exposição de porcella» 
nas e dos crystaes de 
Chumbo e São Luiz 
PREÇOS MINIMOS, A' 
PRAZO OU A! VISTA 


as formulas rasteiras o vulgnres, 
deflue, flagrante e forte, de uma 
elegante expressão da arte, 
Desde algum tempo, vimos no- 
tando significativas amostras de 
taes methodos, Pelo Natal, a 
Loterin Federal fez distrlbulr pela 
cidade interessantes cartazes do 
seu sortelo de 5,000 contos, com 
desenhos orlginaes e de fino gos- 
to; mais tarde, outras demons- 
trações desse requinte esthetico 


: END sie q 
tes. Ha, porém, os que não estão su- 





FAVENDA promptamente a esse Oppartunt 
aviso ds fraqueza renal, antes que 
surjam complicações mais graves, Rheuma 
tismo, ínchação «os tornozelos, nas mãos ou 
s9b os olhoa, alterações va urina, lrreguta 
ridades da bexiga são eutros tantos signaer 
de que o organismo está sobrecarregado dr 
venenos que os rins deveriam ter eliminado 

Para estimular a actividade dos rins 
nada melhor que as Pilulas de FOSTER, 


t 
jeitos à sua tyrania: são os que lêm 


biliindo de BEMOREIRA 


A machiona para coser é o ornamento principal de um Inr 
felis e venturoso, 






é o habito de frequentor o dentista 







segularmente duas vezes por emo. 
E que usom ODOL — o dentilricio per- 


Constitum seu Tnr, menhoríta, com uma machina de coser 
e a sun viin decorrerá sempre felia, 


Bemoreira é á rua Luiz de Camúes, 42 








feito, fres vezes ao dia. Esses, pódem 





Eno sos 








Em negocios de machinns para coser, 


compras, vendas, 


trocna, concertos e reformns, nó com Bemoreirs, 


Telephones Nºa, 22:03, 


UMA DISTINCÇÃO AO CHEFE 
DO GOVERNO BRASILEIRO 


23.2742 e 420701, 
(32896) 





oitenta dos cento e cincoenta so- 
clos fundadores daquele circulo. 

Durante esse banquete, usaram 
da palavra os senhores Antonto 


Rua da Assembléa, 90 


A 10 metros da Avenida 
(32444) 


Uma festa da embaixada bra- 
sileira no Japão 





sorrir sempre, sem cuidados e sem ro- 


Peeio de dóres de dentes pedindo! | 


Ms 


surgiram, em propagandas diver- 
Has, e, agora, ainda uma ves, 
comprovando essa generosa ten- 
dencla, ncaba a cidade de conhe- 
cer novos exemplos, com os an- 
nuncios do vinho Cruzeiro. 
Encerrados em harmonioso re- 
sumo, o esmero da apresentação 
artiatica, em tnes cartazes, não 





Dinreticas e calmantes, 
FOSTER 
cem os rins doentes, 


"e" FOSTE 


. PARA OS RINS E A BEXIGA 


as Pilulas de 
limpam, desinflamam e fortale 









“nperimental:as 6 
Experimentar melhoras 





No dia: 2 do corrente, o embal- desmerece, antes reaiça, o intelll- (32015) 
; +, | Ferro, Antonto d'Eça, Augusto de |xador do Bras] no Japão, sr. gentemento, 08 objectivos mate- ; Ta 5 
O sr. Getulio Vargas eleito | Castro e o sr. Augusto de Lima | Frederico do Castello Branco rines da propaganda, consesuldos, |() Brasil na Exposição Univer- 


socio do Circulo Eça 
de Queiroz 


Lisboa, IT (A, P) — O presi- 
dente Getulio Vargas fol eleito 


para socio do “Circulo Eça de 
Quelroz", o que se deu durante a 
reunião de hontem, seguida de um 
banquete em que tomaram. parte 











Junior, que annunciou o desejo do 
presidente Vargas de inscrever-se 
entra os socios do círculo. Toda a 
assistencia accolamou o nome do 
chefe do governo brasileiro no nd- 
mittil-o no quadro soctal; Entre 
os diplomatas presentes notavam- 
so os embiixadores da Hespanha, 
Jtnlla o Rumania, Foi eleito pri- 
metro socto honorario da nova en- 
tidedo o conhecido escriptor bel- 
ga Maurice Maeterlinck, 





DICca'siGa" 


JEAGERÇ 


“GIN 


(Quunar 100% 
“PELA METADE DO PREÇO 


LEGADO DE UM VELHO |Vão ter novo horario os trens 


OURIVES DO RIO 


O commendador Antonlo Joa- 
quim Rosas, cujo testamento nca- 
ba de ser aberto, legou & Fun- 
dação | Ataulpho de Palva (Liga 
Rrasitoira Contra a Tuberculose) 


vinte acções do Banco do Brasil, | d 


do valor nominal do 2009000 cada 
uma, mas que, A cotação actual 
perfazem quest 10:0008000, Dan- 
do contadesso legado a seus 
companheiros de administração na 
benemerita Instituição, assim se 
exprimiu seu presidente, ministro 
Atavipho de Palva: 

“Já com 90 annos, fallecia o 
mez passado nesta cidade o com- 
mendador António Joaquim Ro- 
sas, transmontano aqui aportado 
em 1862, quando so empregou na 
ourivesaria do um tlo, especinll- 
dade em que udmquirira notoriedade 
como dono da casa em que succe- 
deu no barão de Sãa Victor e que 
fol mis ultimas decadas do Impe- 
rio a monopolizadora do fabrico 
das insienias dus ordens nhaclo- 





de Therezopolis 


O relatorio apresentado so mi- 
nistro da Viação pela comminsão 
que apurou as causas 6 responsa- 
bilidades do desastro de sexta-fei- 
ra santa na Estrada do Ferro 
Therezopolis, entre as consideran- 
as faz lembrar a conventen- 
cia da transferencia do Jocul de 
cruzamento dos trena para à cs- 
teção de Magé, em logar de Au- 
gusto Vloira, como é feito, Nesse 
seutido, e levando em conta as 
suggestões apresentadas, o dire- 
ctor da Central determinou a or- 
ganização do novo horario de mo- 
do a que os trens façam o cruza- 
mento no local Indicado pelo re- 
Intorlo subscripto pelo corúnel 
Dorival de Brito, que presidia a 
referida commissão de Inquerito, 


TUBERCULOSE 


Tuberculinas — Pneumotorax 


Dr. Hernani Negrão 
Assemblêés, 07. 'T,. 42-D740 (2 dm 6), 





Clark, offereceu na séde da em- 
baixada um banquote em honra 
de Suas Altezas Imperiaes o Prin- 
clipe en Princeza 'Fakamatsu, fr- 
mão e cunhado do soberano japo- 
nez. Quiz o embaixador entregar 
assim solennemente a Sua Alteza 
a Grã Cruz da Ordem do Cruzeiro 
do Sul, que-lhe fol conferida pelo 
chefe do governo brasllviro, 


FLORIANO PEIXOTO 


Na data de seu nascimento 


Será elvicamente commemorado 
o dia 0 de abril, data do nascl- 
mento do marechal Floriano, Na 
Quinta da Bêa Vista, ao Indo es- 
qeerdo do Museu, em volta da 
orador para tal fim convitado 
du jornalista Roberto Macedo, 
orador panr tal fim convitado 
pelo Gremio Floriano Peixoto, se- 
rn A 2 hoia, recordada a fizura 
do grande soldado, 

A's 3 horas, na Escola Floriano 
Peixoto, 4 praça Argentina, em 
São Christovão, patrioticas de- 
moristrações de reveroncia 4 me- 
morla do marechal serão tributa- 
das, dando-se por essa ocenslão a 
outrega da medalha premio ouro 
à menina Aurora Paulo Bulhões, 
offerta do Gremio Fiorlano Pel- 
xcto que vem annunimente con- 
ferindo essa distincção & alumna 
que mais se distingue no periodo 
escolar anterior, Nessa solenni- 
dade, na qualidade de orador offl- 
cin], usará da palavra o dr, Fio- 
riano de Lemos, 


FABRICA BANGO 
LI TECIDOS PERFEITOS ' 
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Portugal negocia uma | À “barreira” foi transferida 


concordata com a 
Santa Sé 


Lisboa, 27 (H.) — À Imprensa 
desta capital commenta favora- 
velmente o communicado da ulti- 
ma reunião do Conselho de Mi- 
nistros que declara estar o gover- 
no portuguez negociando com q 
Santa SE uma concordata para a 
metropole e colonias. 


A esse proposito o orgão offl- 
closo “Diario da Manhã” escre- 
ve: 

“"Abordamos agora ums nova 
phase na qual conforms se deduz 
da nota official, trata-se de esta- 
belscer entre a Egreja + o Estado 
uma situação de direito e assim 
consolidar as realizações Já exia- 
tentes em um sentido ds liberda- 
ds religiosa e de ajuste do inte- 
resse reciprocos, 

O “Novidades”, orgão, eatho- 
lico, diz: 


“Quando falamos em concorda- 
ta, não pensamos em uma volta 
ao passado, Os tempos mudaram 
a mentalidade, as condições mo- 
raes e religiosas dos povos, In- 
felismente, os portuguezes muda- 
ram tambem. A Santa B6 com a 
sua sabedoria e sum longanimida- 
de, o governo de Portugal com o 
seu bom senso e sua concepção 
eaberão determinar o que con- 


vém fazer. 


Não attentou contra a lei 
do trabalho 


O Banco de São Paulo fo! Intt- 
mado a pagar a quantia de 508, 
relativa a uma multa que lhe fo- 
ra applicada por não haver pago 
serviço extraordinario a quatro 


de local 


4 “barreira” na estrada de ro- 
degem Rio-São Paulo fql transte- 
rida do Kilometro 25 para o Kl- 
lometro 23, na divisa com o mu- 
nicíplo de Iguass0, no Estado do 
Bio, 

Essa providencia foi tomada 
pela Polícia do Dintriocto Federal 


afim de tornar mais rigorosa a 
fiscalização da passagem de ve- 
bículos naquello limite, pois fol 
observado que alguns se desvia- 
vam por outro caminho nfim de 
fugir 4s exigencias policiaes. 

Hontem a nova “barreira” fol 
inaugurada, na presença dos srs. 
Edgard Estrella, Inspector geral 
do Trafego; Clello de Souza Car- 
velho, inspector geral de Policia, 
e Fernando de Carvalho, director 
do Asaistencia. Policial, 





A IMPOTÊNCIA 


E O HORMONIO SEXUAL 


A Glandula genital mascull- 
na, produzindo hormonio se- 
xual, é a geradora dos ele- 
mentos da manutenção da vi- 
rilidade, 

Os disturblos dessa glandula 
acarretam uma séries enorme 
de perturbações, cuja fatal 
consequencia é a perda do vi- 
gor organico e do envelheci- 
mento biologico e espiritual do 
homem, 

Restabelocidas as funcções 
glandulares, por melo do hor= 
monio sexual, desapparecem 
as manifestações morbidas er- 
roneamente  attribuidas ao 
esgotamento nervoso, é cara- 
cterizadas pela fadiga, desant- 
mo, palpitações, anciedade, 
amnesia, medo  infundado, 
frieza sexual, etc, 


Glantona é um producto 
hormono-sexual, pulverizado, 
extraido de testículos de tou- 
ros seleccionados, segundo os 
methodos de Sterm e Batelll, 
As numerosas experiencias de 
Glentona, vêm demonstrando 
de modo irretutavel a sua for- 
mal indicação nos disturblos 
da esphera sexual, produzindo 
effeitos beneficos em todos os 
casos de fraqueza sexual. 

Os effeitos produzidos por 
Glantona ss evidenciam não 
sómente na depressão de ori- 
gem nevrotica e de base cons- 


tituclonal, mas ainda nos ca- 
sos de senilidade precoce. Em 
tubos de 20 comprimidos, 


(33332) 





SOBRE A HYPOTHECA E VEN- 
DA DE EMBARCAÇÕES 


Portos, para as demais embarco- 
ções, 

O presidente do citado tribunal 
declara que é vedada a transmis- 
são da propriedade de embarca- 


ellás, amplamento, através um 
aymbollsmo persunsivo, abrangen= 
do e distinguindo, por uma feliz 
escolha de coloridos, os varios ty- 
pos-de vinho — o tinto, o verde 
e o branco, 

Quem quer, pols, que olhe para 
essa transformação que vêm aof- 
frendo os processos de propagan- 
da ultimamente, com espírito da 
observação, terá logo, palpitante 
e viva, a certeza do quanto va- 
mos evoluindo, nos delicados se» 
etores dn technica publicitaria, 
resultado esse para o qual tem 
poderosamente contribuido, sem 
duvida, a nossa administração 
municipal, sempre closa da es- 
thetica urbana e repassada do 
proposito de apresentar aos turis- 
tas aos melhores expressões da 
nossa cultura, 


ACCUSADO DE INJURIA UM 
PREFEITO, FOI ABSOLVIDO 
NO TRIBUNAL DE 
SEGURANÇA 


0 julgamento | designado 


para amanhã 


O juis Pedro Borges, do Tribu- 
nal de Segurança presidiu, hon- 
tem, o julgamento do processo 
1.081, oriundo do Estado de Bão 
Paulo, a no qual figurava ccmo 
rêo Saturnino Navarro de Maga- 
lhães cujo crime apontado na de- 
nuncia havia sido o de proferir 
Injurlas contra o prefeito da Ta- 
piratiba, no mesmo Estado, 

A acusação fol sustentada pelo 
adiunto de procurador Oltícica 
Filho e a defesa esteve com o 
advogado Moesla Rolin, que de- 
monetrou a improcedencia do de- 
licto attribuldo ao seu constituin- 
te, solicitando, assim, a absolvi- 
ção do mesmo, 

O Jjulz, por deficiencia de pro- 
vas, absolveu o accusado, 


O JULGAMENTO DE AMANHA 


Serão Julgados amanhã, Ellzia- 
rio Lulz da Costa e multos ou- 
tros, acusados no processo 989, 
da Parahyba, resando a denuncia 
torem os mesmos depredado um 


sal de Roma 


O sr, Waldemar Falcão, minit- 
tro do Trabalho, assignou porta- 
cia, instituindo uma commissão 
executiva, composta do dirvctor 
do Departamento Nacional di 
Industria e Commercio, sr, Tide- 
fonso d'Abreu Albano, do prest- 
dente da Confederação Naclonal 
das Industrias, engenheiro Bus 
valdo Lodl, e do presidente: do 
Conselho Consultivo do &ynileato 
dos Logistas do Rio do Janeiro, 
sr. José de, Freitas Bastos, para 
promover a contribuição nacional, 
no campo das artes, da selencia, 
do literatura, da administração e 
dom serviços socites à Exposição 
Universal do Roma em 1943, 
funcelonando sob a presidencia do 
primeiro dos referidos membros, 
em articulação com o Commissa- 
rindo Geral do Brasil na Exposi- 
ção mencionada, 





(44971) 
O fóro era o competente 


Waltor Visira da Sliva, segnndo 
tenento reformado da Marinha, 
fo! denunciado e processado pe- 
rento a 4º Vara Criminal accusa- 
do de tor falsificado varins cader- 
netas para effeitos de levanta- 
mentos. O crime fora perpetrado 
no Gabinets de Identificação do 
Ministerio da Marinha, e o rto 
úlz que estaria Incurso nas penas 


PRIMEIRO DE MAIO 


Fr 


À concentração trabalhista no 
stadium do Vasco da Gama 


Proseguindo na; aério de 18 
uniões preparatorina dos festejos 
de 1º de mnlo, estiveram hontem 
no gabinete do ministro do Tras 
balho, os directores e represen- 
tuntes das empresas theatracs a 
cinematographicas, afim do tra 
tar do comparecimento dos «ms 
pregados das mesmas empresas 4 
concontração trabalhista no eta- 
dum do Vasco da Gama e acor- 
tar outras providencias relativas 
&s commemorações que se prera- 
ram. Após o sr. Waldemar Fo) 
cão ealtentar a collaboração tra- 
zido. pelos exhibldores cinemnto- 
graphicos o thentraea no mintor 
brilho daquelios festas, o repre- 
nentante da empresa Caruso reaf+ 
firmou os propositos de um es- 
treito entendimento com o Minin- 
terio do Trabalho para o exito 


das homenagens ao chefe do go-., 


verno, e o representante da em- 
presa Severiano Ribeiro ponde= 
rou a conventencia do funcclona= 
mento dos theatros para o mis 
lior aspecto festivo da cidade. 
Falaram ainda outros exhibidercs, 
todos hypothecando npolo às sug= 
gestões propostas para o brilhan= 
tismo das commemorações. En- 
cerrando a reunião, o er, Waldes 
mar Falcão agradecey a coliabos 
ração dos exhibidores cinemato- 
graphicos e thentraes, roterindo- 
se ao sentido popular das home- 
negens oo presidente da Repu- 
blica, 


MATINÊE GRATUITA PARA 
Os FILHOS DOS OPE- / 
RARIOS / 


Fo! deliberado tambem na rs 
união dos exhibldores, por asug= 
gestão do Juizo de Menores, que 
das 10 ás 12 horas de hoje, do- 
mingo, haverá mntints gratulta, 
em todos os cinemas do Districto 
Federal, para as creanças fiinas 
de operarios , 


O concurso de chimica 
no Collegio Pedro II 


“A congregação do Collegio Pa- 
dro II está convocada para amas 


dps dn . (rxx) de seus empregados, que foram õ ç - |cões nacionses, ou a Instituição |templo protestante, em Brefos | do art, 178 do Codigo Penal Mill-| nhã, 20, 6 8.30, para votar a lise 
eg ei NE sbre aa dog hecidas | d tro da ci- encontrados em trabalho à neite. Um aviso do presidente do Tri- de “onus hypothecarios”, sem ajCovallos, A nccusação será feita tar, O Juiz julgou prescripto ojta dos pontos para prova dida- 
er. Rosi tato genero de activida- | conhecidas lojas do cen E ri O Banco defendeu-se nos embar- provisão expedida pelo tribunaljrelo adjunto Ednardo Jara, es- crime do art, 258, em que O a-| etica do concurso a que se está 
de relações pessoros com a nata | dude, Retirado de toda netividade stos a penhora; dizendo bunal Manti rara todas as embarcações de tando a defesa a cargo do aidvo- | ciente fora denunciado e consiile-| procedendo para o preonchiment 
da sociedade, bem como o direito | commercial em 1910, 0 velho ar- Gos oppo pe unal Martimo à e proce p p mento 

, . vinte toneladas brutas para cima, | godo Medrado Dias, a | 9; Sob | d t de nas e 

que pessoalmente lhe communi- | tistn e negociante, que fôra casa- (31355) | que taes funeclonarios se encar m rou-o como incurso no 251, Sob) de dois cargos professor ca 
Cou D. Púdro Il de podor Usir em | do duas vezes e cujo único: filho TUE OO VI ESSE regavam exclusivamente do ba- O presidente do Tribunal Marlt! priest partir de 30 de ju- MaDDEs Gs ciuaRcos : o fundamento de se achar em | thedratico de chimica, 
sou estabelecimento as armas fm- | faleceu em 1925, extingulu-se cm Instituto de Cultura [lanço e que esse serviço não era o festa Ep Spec lho de 1935. appas estatísticos de |concção, impetrou habeas-corpus A referida prova didactica será 
portes, A cast onde funcelonava | março ultimo, deixando uma trá- b Brasilei diario, só acontecendo a prorvga- aviso decinrado = que O Págiatio Deciara aínda, o presidento do enolumentos consulares a3 Supremo Tribunal, Allegou| gs 9 horas do dia 30. Os quatro 
seu negocio, 4 ria dos Ourives: n” | dição honrosa e tambem alguns Cubano-Brasileiro çãe no tim do mez, O juiz julgou de hypothecas marea cerá fof- | trbunal que os pedidos de rexis- não ter sido intimado e nem ser lcondidatos — Inscriptos deverão 
B0-A, estava compreendida no | legudos a Instituições de caridade Havana, 27 (H.) — Com a pre-| provada a defesa e Insubsistente ti uesdo telbuniali de Record a tro de hypathecas devem ser] O director das Rendas Adunnel-| competente a justiça que o jul- | comparecer no edificio do Exter- 
trecho daquela via a ser demoll- | naclonaes, entre as quaes a nos- | sença do ministro do Brasil, se-/e penhora, recorrendo ex-ofticio os decretos 31,595 e S20-A, para apresentados Gs Capitanias dos|ras encaminhou ao delegado fis-| CU. nato, amanhã, 4s 9 horas, quando 
do para abertura da Avenida Cen- | sa fundação, sem ter esquecido a| nhor Rangel de Castro foi Inau-| para o Supremo Tribunal, que E, D0m ir de ETTA essi Portos, dentro do prazo de quin-|cal do Thesouro Brasileiro em| O Supremo não tomou conhccl-| se fará o sorteio do ponto com- 
tral; depols-Tlo Branco, tendo as- | Misericordia do Chaves gua terra | gurado hontem o Instituto de Frereapto a sentença de primeira arts »e dias a contar da data da €4-| Londres os mappas estatisticos de | mento do pedido, sendo que al- 


aim desappireciio uma das mais 


natal” 


Cultura Cubano-Brasilaira, | 


toneladas, e nas Capitanias dos 


eriptura, 


emolumentos consulares, 


guns minivtros indeferiamas 


it Para a prova gral didactica 
Bessa concurso, 








Portugal e 
Hespanha 


Pussou cm Lisbon alguna diam, 
afim do so nvlutur com a Com- 
missão Nacional dos Centonarios, 
o Miustro professor da Universi- 
dado do Madrid o meu umnigo, 
sr Sanchos Cuntón, 

Em qualquer clreumetancia,-so- 
melhanto visit sor-nou-la multa 
grata,  Cuthodratico,  Iistoriidor 
de arto, ncadomico de numero da 
Acudomia do S, Pornando, nuto- 
ridado Internucionnimente reco 
uhecida no dominio da qusto- 
geophia, eub-diroctor do um dos 
mais bellos Muscus do Mundo — 
o Musou do Prudo — n cuja hla- 
torln ostá Intimamento lyndo o 
nomo do uma princesa portuguo- 
Ka, Sanchez Cantón honra, não 
Bponas q cultura hespanhola, mns 
o pensamento europeu contem- 
poraneo, Os motivos, porém, que 
detorminaram a vinda n Lisboa 
do tão representativa Individunlt= 
dude, nttribuem à aua visita em 
pecial elgnificação, O eminenta 
professor o nendemico vely tra- 
zer-nos a cooperação do seu glo- 
rluso paiz' nas fosins do duplo 
contenario o dizer à Commissão 
B quo presido, quo, na hora do 
jubilou maclonal, o coração fra- 
terno da Hespaonha pulsará junto 
do nosão, 

E' evidento que Portugal, au 
celebrar os seus olto seculos de 
existencia historica como Nação 
livru, desein ver junto de sl os 
ropresentintes de todos os púizes 
amigos, e do entro elles, os di 
Grã Bretanha, nossa antiquissima 
aliado, os das velhas nações da 
Intinidade catholica, mats ou me- 
nos nossas colinboradoras na obra. 
dos destobrimentos e das nuveiga- 
ões, o os dus povos que, no novo 
Mundo, resultaram do movimen- 
to de expansão e colonização eu- 
ropén dos seculos XVI e XVII, 
“Podtas essas nações são bemvin- 
das, não esquecendo o Japão lon- 
Einquo, onde; tanto es fez sentir 
mn influencia portugueza e onde 
og primeiros europeus — quo to- 
nios nós — chegnram precisa- 
mente ha quatrocentos unnos. 
Mas ninguem levará a nú que, 
entre todos. os paízes com os 
quaes mantemos imperturbivel 
amizade, distingamos dofs. que, 
pódo dizer-so, constituem a nossa 
familia cthnica e historia: o Bra- 
ell, 'quo me permitto considerar 
nosso filho; a Hespenha, que jus- 
tamente vencramas. como nossa 
Mãe, e de cujo vetusto corpo ibo- 
rico Portugal so destacou no se- 
culo XII para formar uma nação 
que é hoje, na sua actual expres- 
Eão geographica e politlica-a mais 
antiga da Buropa, Pols bem: o 
Drasil tel-c-emos junto do nós, 
em tituação especinlissima, para 
receber comnosco, no atrio ma- 
nuelino da nova Praça do Impe- 
rio, as embaixadas extraordinárias 
e aa missões diplomaticas espe- 
ciaes que nos visitarem; ea Tos- 
yanha estará tambem ao nosso 
Indo, justamente orgulhosa ds po- 
der mestror go Mundo — ella, a 
fecunda Mãe vistgothica — um 
filho do oito seculos, 

A nossa attitude tradiclonal de 
Nução voltula para o Atlantico 
póde, por vezes, ter dado a Im- 
pressão do que vivemos de costas 
para a lespunha, Não é assim. 
Bntre Portuzul eo n cuvalheiresca 
Nação nosey vizinha houve, no 
decurso dos tempos, as lnevita- 
veis questões da fomilin, prove- 
niontes dis niuturaes oscilações 
do equilibrio peninsular e, mbro- 
tudo, das vicissitudes da política 
dynastica; mas eusts questões 
não atlcotacam o sentimento do 
solidaricdado moral entro-as duus 
putrias, nem, delas resultou o 
afrouxumento do laços que 4 hig- 
toria, a lingua e a raça tornaram 
Íntimos e permanentes. Cada uma 
das nações quo hoje constituem 
& Iberia gravita, é certo, tuma 
orbita ditferento, e creou uma 
personalidade forte, Incontundivel 
o trreversivel; mas, porque dois 
parentes não se parecem, não 
quer Isso dizer que não ese estl- 
mem. Pelo contrario; nas horas 
de gloria ou de adversidade — 
viu-se ainda ha pouco, durante a 
guerra civil hespanhola — Portu- 
gal e a Hespanho vibram sempro 
na nesma emosio, como se os 
animasso uma nima commum, A 
historia — appúrelho crudito des- 
tinndo a manter a animosidade 
tradicional dos povos — lovou-nos 
a cultivar, duráânto muito tempo, 
aquilio qua nos separava; chegou 
£ hora em que — fortes na nus- 
£a independencia ollo vezes so- 
cular — devemos procurar sobre- 
tudo aquillo que nos uno. E' essa 
espirito de comprehensão e de so- 
Ndnriedada que preside hoje ás 
relações | Juso-hespunholas; fo) 
elle, decerto, que trouxe -até nés 
o Ilustra Sanchez Cantôn, dele- 
gado di Commissão nomeada pelo 
Egovorno do Madrid para assegu- 
rar-nos a reprosentação da Hes- 
panha nas commemorações do 
Anno Áureo, 

Essa representação resliza-se 
eobretudo no Congresso do Mun- 
do Portugues (wu sério dus cum 
municações hespanholas deve ser 
particularmente prilhante) e nú 
Exposição do Mundo Portuguez, 
constituindo uma eceção especial 
que, por ser formada ds precio- 
uidndes vindas dos Museus e dos 
Archivos do Hespanha, se Instal- 
Jará numa das nina do edificio 
dos Jeronymos, Tudo quanto púde 
esr grato a Portugal pelo espiri- 
to ou pelo corução — relíquias 
dos seus principes, obras dos seus 
pintores, tapeçarias e Jolas por- 
tuguezas, códices Iluminados, ma- 
puscriptos celobres — virá até 
nós, para que o admiremos o nos 
revejamos em thesouros da nossa 
propria. historia, Ou sumptuosos 
pânnos de armar de Pastrana (ta- 
peçarias de Affonso V); à arma- 
dura do D. Sebastião, o retrato 
da imperatriz Isabel, por Ticiano; 
obras: de Velásquez (portuguez 
pelo pae), de Sanches Coelho, de 
Cinudio Coelho; os retratos du 
rainha D. Catharina, mulher de 
D. João Ill, e da princesa Dona 
Joanna, mão de D. Sebastião, por 
Antonio Moro; us tapeçaria de 
Tunis; 04 porlulanos e cartas de 
marerr; O cudico dus Cantigas de 
Santa Maria, de Atlonso o Sablo 
(monumento: da puesla qnlecio- 
portugueza); O retrato de Barbara 
do Braganca, por Van Loo; o ou- 
tras espertes preclosus — quo seb 
eu! — SMustrarão esso relicario 
da memorias communs fa dunas 
patrias, verdadeiro Musou onde 
te affirmará a anima augueta de 
uma raca Iristorica, creadura de 
Mundos o de elvilizações. 

Am nações, pot, que nós mais 
ardentemento desejamos ter no 
nosso lado, porque tão da nossa 
família, não deixarão de dor-nos 
o seu opulento concurso nas co 


| quantidade, opnõem reservas 





lebrações donto anno, Sorá a os 
tentação de tres gerações — Hos- 
ponha, Portugal, Braidl — entir= 
po quo, provindo do ninho do 
nulas hlipano-godo dam Auturins, 
no começo do seculo VIII, attin- 
atu doze seculos depols o esplen- 
dor du olvilização Intno-america- 
na, obra Immortal para que so 
honram da ter contribuido o go- 
nlo o o esforço portugues, 


Julio Dantas 
(Pxyresanmente para o Curroi da 4tanh4) 
————— 2 e 4. 


MENORES 


Ha: documentos que falam. 
Na expressão mathematica: das 
cifras, olles: valem por uma sé- 
rie de discursos ou por número- 
sos artigos, que versassem os 
ussumptos constantes dos al- 
ludidos documentos. Não sabe- 
mos se mereceu a devida atten- 
ção o relatorio em que vem Por- 
menorizada a fiscalização do 
trabalho, annexo ao Juizo de 
Menores do Districto Federal. 
Pois é leitura para todos que se 
interessam pela vida nacional, 
Num total de perto de 14.000 
creanças ou, em cifras exactas, 
13.814, mal sabem ler e escre- 
ver 12.162, sendo: de 1.652 O 
total das que são completamen- 
te analphabetas, 

Nota-se ainda esta coisa im- 
portante: existindo a obrigato- 
riedade do ensino; com san- 
tções penats para os paes ou 
responsaveis, aquelas 13.814 
creanças estão em edade escolar, 


diga o na Incomprehonsão dos 
alumnos, Parecendo quo me quer 
lovclonar o muximo, O quo so ve- 
rífica, no fim do tudo, é que so 
conseguiu o minimo «quanto no 
preparo dos estudantes, Ainda ha 
pouco, o reitor da Untverstdado do 
Brasil, com a sua longa exporlen- 
cin ndvinida dessas quostõos, no- 
centunva qs factos com Indiscuti- 
vol claroza. Ninguem lhe attri- 
bulria propositos  obstrucionintas 
à uma obra elevada, quo a todos 
eumpro ajudar para sua molhor 
execução, 

AM suggestões o as contribuições 
n euty respolto Já são em voluma 
consideravel, O governo, na msolu- 
cão do problema delicado, tom ele 
mentos capazes quo lhe faclllta- 
rão a tarcfa, 
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Primeiro factor; o credito 





O ministro dn Agricultura, de- 
pols que fez, in loco, a verifica- 
gão dns principaes necesaldndeos 
da lavoura do norte do palz, ela- 
borou e apresentou no presidente 
da: Republica um relatorio com- 
pioto, Ao resumir as suas obser- 
vações, o se, Fernando Costa es- 
pecificou as Iniolativas que com- 
petlam no seu departamento, 
Aquellas necessidades: não são 
mitltas, mas são fundamentaes, 
como ponto de partida para uma 
remodelação no trabalho agricola, 
Intonsifienndo-o em moldes mo- 
dernos. 

Enumeradas, as providencias 
alvitradas pelo ministro so en- 


mas: não frequentam escolas, | atadram: em quatro medidas da 
Nunca estiveram em gollegios? | Urgente applicação, a saber: ra- 
Passageiramente, o que vem|cionnlização da cultura das plan- 


confirmar as apreciações que 
frequentemento fazemos sobre 
a grande difíerença entre a po- 
púlação escolar que se matri- 
cula e segue o curso Nrimario, 
ea que abandona os estudos, lo- 
go após o ingresso ou a meio cn- 
minho. À percentagem dessa 
hiferença, officialmente apura- 
di, é notavel, podendo mesmo 
considerar-se. alarmante, 

Não seria possivel discordar 
ta necessidade que tem a crean- 
ca de trabalhar, em numerosas 
familias, para ajudar a for- 
mar o orçamento da receita do- 
mestica, Mas ahi está a lei 
que cercou para os estabele- 
cimentos industriaes em que 
trabalhem crcanças, o encargo 
da escola, E, se essalei estã in- 
completa, € indispensavel re- 
ajustal-a ao imperativo do tra- 
balho: infantil, tão commum en- 
tre as classes de poticos re- 
cursos, 

O primeiro benefício do 'sor- 
viço de; fiscalização que compe- 
te ao Juizo de Menores: en- 
tende exactamente com o pro- 
blema da alphabetização — que 
deve preterir todos — aliás. já 
a rumo de satisfatoria solução, 
graças 20 serviço de assistencia 
geral à infancia abandonada, A 
expressão se nos afigura, aliás, 
pouco adequada. A mesma as: 
sistencia dos. poderes publicos 
deve merecer a infancia que 
sem ser propriamente abandona- 
da, porqie tem lar, vive alheia 
a regimens de educação e de dis- 
ciplina social, 

Essa é formada de milhares 
ou milhões de menores, entre os 
quaes se incluem os pequenos 
operarios, que passam a maior 
Parte do tempo no ambiente das 
fabricas, O relatorio, a cuja 
margem fazemos este commen- 
tario, não representa apenas um 
quadro estatístico, E” uma sug- 
gestão para iniciativas que se 
devem inspirar na expressão 
fria das cifras, 

eu 

O mais nobre, talvez, dos en- 
cargos do Estado é o de educar. 
Às leis postas em vigor provam 
que elle estã seguro de suas res- 
ponsabilidailes, Para que essas 
leis produzam os resultados, ur- 
ge a cooperação dos verdadei- 
ros patriotas. 


tas nativas, até agora anti-eco- 
nomicamento exploradas; meca- 
nização do trabalho, nas zonas 
velhas, por melo ds machinas 
agricolas; irrigação s adubação; 
ercação de estações experimen- 
tnes em grande mumero para 
orientar os agricultores nos pro- 
cessos culturaes, com distribul- 
ção do sementes e mudas seleo- 
clonadas, de accordo com a te- 
chnica agricola, 

Excellentes suggestões é inicla- 
tivas: do pgrando alcancao eco- 
nomico, Acontece, porém, uma 
colsa Importanto, que o ministro 
lealmento assignala: a creação 
do credito agricola. Onde encon- 
tral-o? Por Intermedio das coopa- 
rativas, Onde estão, porém, as 
cooperativas, organizadas com a 
certeza do poderem contar com o 
credito agricola? Talvez na car- 
teira especializada do Banco do 
Brasil... 

Consola, em todo o caso, saber 
que o ministro da Agricultura € 
o primeiro a condicionar todas as 
suas sugeestões ao credito agrl- 
cola, não hesltando mesmo em 
dizor que, sem ello, será preca- 
rio o desenvolvimento daquelas 
regiões, 


Renssão de fáro 





Pareco resolvida, pela adminis= 
tração municipal, a remissão de 
tôro, para os terrenos do Distri- 
cto Federal. Trata-se, todavia, de 
nssumpto de grande importancia, 
que joga com o patrimonio de 
quantos possuam uma parcelia, da 
extoriga rona territorial do Distri- 
oto eujelta a fôro, abrangendo 
particulares, instituições de carl- 
dndo e o proprio governo. 

E' problema muito mais sério 
do que pódo aflgurar-se & prl- 
motra vista. Ha varios aspectos 
da providencia que se pretende 
pôr em pratica, sobre os quacs 
convém so detenha a attenção 
das nutoridades, Vejamos alguns 
delles. 

No caso de bens vinculados às 
obras plas, como remir o fôro 
sem affectar o seu patrimonio? 
Como uglr relativamente aos im- 
movela pertencentes a menores, 
cujos recursos não lhes permit- 
tam attender às exigencias da lol 
de remissão? 

E nos predios sujeitos a usu- 
fruto? Atropelará a Prefeltura, 
com manifesta inimuldade, os di- 
reitos do usufrutuario, quando o 
senhor do dominio util se negar 
a remir o tôro? 

EB' uma questão, melhor são 
varios questões que só pódem ser 
examinadas e resolvidas com In-= 
telligencia, cautela e segurança, 
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SERVIÇO NACTONAL NE METEORO- 
LUGIA DO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA 


Previsões até da 2 horas da fardo de hoje 


Dletríoto Prderul e Nictheroy — Tem 
po, bom, nublado, passando = tustavel, 
Temperatura, estavel, Venton, do qua- 
dranto norte, com rajadas bastante freu- 
CM. 

Maxima, 8117 minima, 21h, 

Eslólo do Fio — “As mesmna presi- 
nbes, 

— ——— tm 


Vducação secundária 


O trabalho rural 





No trabalho agricola, como em 
qualquer outro, só ha um melo 
para fixar o colono: 6 imtores- 
mal-o, niínda que de modo Indire- 
cto, nãs compensações da juvou- 
ra. E fol osse, sem duvida, o ob= 
Jectivo do uma recente lei, a pro- 
posito da distribuição de lotes, 
Os elfeitos da iniciativa foram Im- 
medintos, como evidenciou a no- 
ticia de que agricultores mnorte- 
numericanos, excellentes trabalha- 
dores ruraes, por serem em regra 
especializados, mandaram pedir 
muiores esclarecimentos sobre o 
decroto relntivo no assumpto. 

Não & possive) concordar, em, 
absoluto, com os que entendem 
que o sortelo militar, deslocando 
para as sédes da Instrucção e do 
amgunrtelamento os homens do 
campo, de maneira alguma iInfiãe 
no afastamento do braço rural, 
O homem do campo, depois de ex- 
perimentar as delícias da cidade, 
vencido o seu tempo, não volta, 
em geral, para o logar de onde 
volu, 

Mas, não & tambem fôra de pro- 
posito noceltar outras rezões, en- 
tro as quaea sa inclãe uma muito 
importante: os donos das terras 
lavraveis, fazendeiros ou latifun- 
diariom, absorvem excessiva per= 
centagem da producção dos colo- 
nos, Não ha contrato-padrão, E 
as condições do operariado agri- 
cola só poderão mudar quando se 
estender até ella, effectivamente, 
a legisinção trabalhista. E tam- 
bem por via de regra as habita- 
ções que lha destinam são pre- 
carlas, Addicionem-ze a falta do 
assistencia medica, a susencla de 
escolas, a luta contra es ende- 
mis, 

O problema rura] não se resu- 
mo apenas em produzir muito, re- 
crutando-so para isso os braços 


Os humanistas costumam dizer 
que é, geralmente, mu phase dos 
cursos secundarios que o adoles- 
conte anda a formnr o caracter, 
Os educadores tambem assím af- 
firmam, mostrando que toda e 
qualquer iniciativa, neste sentido, 
é sempre um acto do excepclonass 
responsabilidades para a vida do 
pais, 

Entre nós, semelhantes cursos 
tém soffrido mumerossa e perlodi- 
cas modificações, quasi todas ellas 
susceptivels ds criticas e restrl- 
eções. Foffrido 6 bem o termo, 
porque com as mudanças, o ensl- 
no niinca deixou de ser a malor 
vlotirman, 

Actunimento, ha uma arande 
preoceupação de se dar a esses 
cursos, em todo o territorio dn 
Republica, a unidade de que elles 
tanto carecem. Em verdade, o 
que o gymnasiano de Manãos, por 
exemplo, aprende nas sérios oftl- 
clnlizadas e programmadas pelo 
governo, que €, afinal, a quem in- 
cumbe traçar os rumos da educa- 
cão, não pódo ser differente do 
que aprende o gymnasinno de 
Porto Alegre. Os cursos têm que 
ser um só, porque um só tem de 
ser o sentido da orlentação peda- 
gostca do Estado, 

Os professores, sejam os de ca- 
racter official, sejam os particula- 
res, estes em multo mnls elevada 


quanto & diluição e 4 cuntusão 
dos programmas extensos quo re- 
dundam, por via de regra, na fa- 
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indispensaveis. Por outras pala- 
vrião, esmo problema não começa 
como não acaba nos Interesses 
dos proprictarios agricolas. Des- 
dobra-se numa sério do equações 
que deverão ser resolvidas uma 
por uma, no sentido do transfor- 
mor a situnção do homem do 
campo, cuja existencia vegetativa 
Já não 6 compativel com us ho- 
diornas concepções do trabalho, 
ondo quer que ella tenha de cona- 
titulr um factor de cooperação 
socinl e de compensação so estor- 
qo individual, 


Moeda nova 





Tivemos uma Informação curio- 
sa, da Barra do Itapemirim, no 
Espirito Sunto, sobre o curso de 
uma nova moeda, em localidade 
duquells municipio, onde, mob on 
auspícios de uma cooperativa, es- 
tá sendo montada uma fabrica de 
focula do mandioca, Numa casa 
do negocio dali eppareceram al- 
guns meninos e apresentaram no 
commercianto varios rectangulos 
de cartolina. Era dinheiro, Com 
o papel apresentado as creanças 
pagaram as pequenas compras 
realizados. Succedaneos da moe- 
da nacional, 

Os cartões são emittidos por 
uma usina das immediações e cir- 
eulam como dinheiro nos arma- 
zens. Valendo, porém, dinheiro, 
a moeda utilizada tem um des- 
conto de 20 %. O que se conciãe 
6 que os trabalhadores recebem 
como moeda, corrente para nequi- 
sição do que necessitam, simples 
cartões emittidos por um estabe- 
lecimento industrial, Como a 
unica moeda autorizada a circular 
no peiz, nas cidades como nos 
mais afastados sertões, é a quo 
tem ourso legal, não se compre- 
hende que esteja em pratica a 
emissão de qualquer outra. Já 
não é um simples vale, E' um 
succedaneo do dinheiro corrento 
no commercio, para pequenas 
transacções, e o seu valor resulta 
— seria ocioso accrescentar — de 
um entendimento entro o estabe- 
lecimento que-o emitte e o com- 
mercio. 

E o trabalhador, que receba 
essa moeda, sottro apenas o des- 
conto de 20 %... 





O Incidente de Lappa 





A soberania do Portugal na z0- 
na de Macão está ameaçada. 
Os Japonezes, que ha annos pro- 
curam dominar a China, provo- 
caram um conflicto na Ilha de 
Lappa e as noticias dizem que a 
parto dessa ilha sob o dominio 
portuguez fol totalmente oc 
cupada. 

Macão, que era antigamente 
tambem uma Wha e forma hoje 
uma peninsula, já estava sob a 
influencia lusitana desde 1577, 
embora continuasso territorio chi- 
nes. Mas em 1887 & China abriu 
mão de-sous direitos soberanos all, 
sob a condição de que a possessão 
não fosse cedida a terceiros sem 
o consentimento chinez, 

Agora, com o desenrolar da 
luta: no Extremo Orlente, como 
mostra do expansionismo nippo- 
nico, houve o incidenta de Lappa, 
que prenuncla, a extensão do 
golpe até nO resto da possessão. 

Assim, Portuga] é a primeira 
potencia colonial européa a expe- 
rimentar os efíeitos da thesa es- 
pantosa pela qual “os que não 
têm” devem Investlr contra “os 
quo têm”, na expressão concisa, 
mas clara, com que o sr. Glunta 
resumiu o famoso plano de con- 
quista de terras e materias pri- 
mas defendido pelos totalitarios 
na Conferencia Economica de Ge- 
nebra de 1936, 

E' dessa especta a guerra com 
que so noena ão resto do mundo. 
Quem tiver solo extenso e mu- 
nancines de materia prima fl- 
cará ella sujeita, porque tal é 
a novidade quo se irá introduzir 
no direito internacional, na an- 
nunciada phase de “renovação”, 
58 o mundo tiver a desgraça de a 
ver encetada., 

Antigamente a tomada de bens 
alhelos por melo da força tinha 
um nome desagradavel. Ainda 
tem no que respeita às relações 
ontre individuos. Mas entro os 
os que pretendem o domínio unt- 
versal tal coisa & um programma 
que está om começo de execução, 
como domonstra esse gcipe fll- 
busteiro contra uma das colonias 
portuguezas que tanto têm sido 
objecto de machinações. 





O carrasco vermelho 





O carrasco do Partido Commu- 
nista fes revelações sobre u exe- 
cução ds Elza Fernandes, Não 
houve necessidade do um longo 
Interrogatorlo, nem de acareações 
Para que o verdugo confessasse q 
crime hediondo, que 6, hoje, de 
notoriedado geral no pais. Pesas 
declarações, deante dos represen- 
tantes da Imprensa, logo depois 
da chegada do criminoso, empres- 
tem & sua pessoa aquelle aspecto 
tragico e revoltante que é peoultar 
aos bandidos. 

Cabeção não tem remorsos, nem 
honitações. Narra os factos com 
imperturbavel frissa e sem a me- 
nor piedade para com a memoria 
de sua victima, 

Ignorante e brutal, tudo quanto 
elle sabs do communismo se re- 
sumo no bem eventual que este 
ainda poderá faser ao operariado. 
Nunca leu um livro sobre as tdéan 
de Marx, nem sabs em que estas, 
afinal, se cifram. No seu modo 
de entender, o proletariado vive 
mal no Brasil é está no dever de 
acceltar, bom ou mão grado seu, 
o que me pratica na Russia, Ma- 
tou Elra Fernandes como assassi- 
naria qualquer outra pessoa, des- 
de que recebesse ordans do seu 
Partido. E' esaim que raciocina. 

Anthropologicamente, é uma fi- 
gura que precisa ser eatudada. 
Seu physico e seus gestos mos- 
tram o logar que lhs cabe na ga- 
Jeria dos malfeitores, 

Deve-se meditar na Importan- 
cla quo teve Cobeção nos concl- 
Habulos do communismo, bem co- 
mo o papel que se lhe attribulu, 
nos periodos normaes, como agen- 
te depurador, 


“ 














































































ciam na realidade juros de 
onzenario, por incidirem sobre 
te do emprestimo, Aliás, des- 
da usura, essa techrica naela- 
o juiz Laudo de Camargo, 


para consummar a majoração 
de juros — foi proscripta, ap- 


moveis 
extraordinariamente no Distri- 


pode-se mesmo affirmar, sem 
modalidade do credito a longo 
perimentado o desenvolvimen- 


em suas construcções. Zonas 
até ha bem pouco desertas, a 


cobiçaveis por grande parte de 
seus habitantes, vão-se cobrin- 
do de immoveis caros. 
não se daria sem a pratica 
destas duas importantes in- 


suas responsabilidades. 


nem o Castello se cobriria, 


EMPRESTIMOS 
HYPOTHECARIOS 


Unia decisão recente do Su- 
premo “Pribunal vem pór em 
fóco, mais uma: vez, a neces- 
sidade da lei que prohibiu o 
crime de usura, e mostra que, 
felizmente, a quem appellar 
para a Justiça ainda será dado 
o jubilo de ver seus direitos, 
não obstante a prottlação ha- 
bitual dos processos judicia- 
rios, finalmente amparados, 

Velho systema tisado por 
varias companhias e empre- 
sas, que dirigiram sua attenção 
e suas preferencias para o 
problema do credito immobi- 
liario, consistia em majorar O 
vulto da divida assumida pelo 
contratante de emprestimo, 
sob a fôrma fictícia de uma 
commissão que, devendo: ser 
cobrada e não o sendo, redun- 
dava fpso facto na creação de 
obrigações maiores para o mu- 
tuario, sob a fórma de juros 
e de capital a amortizar. Va- 
rias vezes, em tempo opportu- 
no, tivemos occasião de as- 
sigualar esse aspecto das ope- 
rações de credito immobiliario 
entre nós. Imbora. estipula- 
dos: juros razoaveis, se fos- 
sem compiitados sobre o di- 
nheiro realmente: desembolsa- 
do pelas empresas prestamis- 
tas, os seus emprestimos ven- 


um capital hypothetico, jamais 
recebido pela parte contratan- 
votada a lei 


de que foi 


boração dos contratos — que 


com tanta propriedade, clas- 
sificou de recurso simulatorio 


plicando-se. somente aos con- 
tratos anteriores à incidencia 
daquella lei, 


Os negocios de empresti- 
mos hypothecarios sobre im- 
tem-se desenvolvido 


cto: Federal e no Brasil. E 
receio de errar, que sem essa 
prazo, a cidade não teria ex- 


to que se vem assignalando 


despeito de constiturem pon- 
tos centraes da metropole ou, 
se longinquas, perfeitamente 


“Pal 


novações:.o credito immobilia- 
rio à longo prazo, sob garan- 
tia hypothecaria, e à proprie- 
dade collectiva dos immoveis, 
permittindo dividir o vulto de 
Sem 
essas duas coisas, não tenha- 
mos: a menor duvida, nem 
Copacabana teria hoje os edi- 
fícios de appartamentos que 
estão enriquecendo o patrimo- 
nio da cidade e a Prefeitura, 


como vem succedendo, de edi- 
ficios de grande porte para es- 
criptorios, etc... Na propria 
Avenida Rio Branco, do tem- 
po de Rodrigues Alves, não 
seria possivel, ainda hoje, 
construir um, immovel como 
O que occupa exactamente o 
seu trecho inicial, na Praça 
Paris, sem o systema da 
cooperação e do financiamen- 
to à longo prazo. Contam-se 
nas pontas dos dedos os ca- 
pitalistas que pódem. arcar, 
sózinhos, com os onus de um 
emprehendimento dessa espe- 
cic; e os que realmente pos- 
suem haveres para taes inves- 
tidas nem sempre dão prefe- 
rencia à sua applicação em 
immoveis. Portanto, se fosse 
esperar pela riqueza individual 
para se desenvolver, o Rio 
ainda estaria hoje na phase 
dos edificios de tres e quatro 
andares que existem nas ruas 
centraes da cidade, 


Esses aspectos da metropo- 
le devem ser lembrados, pois 
elles depõem em favor do 
systema de credito a longo 
prazo, com garantia hypothe- 
caria, que permittiu fosse a 
capital do paiz, como outras 
cidades, provida de immoveis 
à altura de suas merecidas 
ambições de progresso, E/ 
naturalmente bom negocio 
emprestar dinheiro sob a ga- 
rantia de propriedades que 
todos os dias sobem de valor, 
quando mais não seja em fun- 
cção da depreciação do mil 
réis... Mas seria impossivel 
o desenvolvimento da metro- 
pole sem que os farejadores 
de bons negocios houvessem 
dirigido seus cuidados para 
essa fórma de applicação do 
capital e fomentação da ri- 
queza, 

Mas, não obstante lhe re- 
conhecermos uma acção bene- 
fica no desenvolvimento da 
capital e na sua propria valo- 
rização, sempre entendemos, € 
agora as nossas convicções 
são robustecidas por decisão 
judiciaria, confirmando em ul- 
tima instancia parecer de jus- 
tiça singular, que havia o 
que corrigir na pratica das 
operações de credito hypotha- 


























































































dos argentino e uruguayo, O que 
será preciso fazer, portanto, é ten- 


dois mercados e para os Estados 


muito reduzida, Essa & uma das 


Ensino prejudicado 
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cario. Um dos pontos que fe- 
rimos foi justamente esse de 
se insinuarem, nos contratos, 
clausulas que resultavam na 
ercação de uma commissão 
imaginaria, que nada mais erá 
do que um recurso camoufla- 
do para majorar juros e de- 
mais. obrigações, através de 
uma simiilação, com tanta 
propriedade estigmatizada pelo 
juiz Laudo de Camargo, 
>> O 
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Rua 1º de Março, ... 
Avenida Elo Branco, 137 
Rua Siqueira Campos, 23 
Avenida Passos, .,... 40 
Rua Haddock Lobo,.. 7-B 












































































































Frutas o mercados 





As perturbações que a guerra 
europta trouxe ao Intercambio 
continuam a produzir justifica- 
dns npprehensões, Os exportado- 
res de laranjas, perdidas as es- 
peranças de collocar eesas frutas 
nos mercados externos, começam 
a desinteressar-se junto aos cen- 
tros de producção. Mus, não é aó 
em relação a laranjas que surgem 
os obstáculos, do voz que os msr- 
cados de consumo são mails ou 
menos os' mesmos e as causas 
que levantam difflculdades à ex- 
portação tambem não variam. 

O augmento nos embarques de 
bananas para os mercados exter- 
nos foi notavol em 1999, Vendo- 
ram-sa 12.007,271 cachos, no va- 
lor de perto de 54,000 contos, 
Sabe-se que ainda 6 a Argentina 
o nosso mails importante merca- 
do, para essa especio de merca- 
dorla, mas não é o unico, Na- 
quelio total exportado foram en- 
caminhadon para o vizinho paiz 
9.378.989 cachos, mas na Ingla- 
torra foram collocados 1.083.959, 
embora menos do que no anno 
anterior, e ma Allemanha 305.64 
ou mais 18,971 do que em 1938, 
o quo demonstra que a exporta- 
ão para essa paíiz da Europa 
tendia a augmentar, E' facto que 
ainda nos restam, desembaraça- 
dos e compensadores, os merca- 


tar malor exportação para esses 
Unidos, cufa Importação ainda é 


soluções parcines, A outra con- 
sistirá em desenvolver o consu- 
mo no puiz e em explorar sub- 
produntos. 

Para bem aquilatar-so a Iim- 
portancia das vendas de bananas, 
no quadro da exportação, basta 
que se tenha em vista o seguin- 
to colsjo de cifras: num periodo 
de 13 annos as referidas vendas 
subiram de 4.427.262 cachos, no 
valor de 12.657:9178000, para 
12,007.271 cachos, no valor de 
perto de 54.000 contos, 

Por onde se poderá ver o al- 
canoco do collapso actual. 


A Faculdade de Medicina per- 
deu o antigo edificio da Miserl- 
cordia, onde estavam funcclonan- 
do os cursos das disciplinas que 
precisam de cadaverea ra o 
respectivo ensino, a começar pela 
anatomia humana, que é a base 
de toda a formação do medico e 
do cirurgião. Com a inutilização 
daquelio immovel, consequencia 
do um Inqualificavel desloixo, a 
anatomia passou a ser jeccionada 
na Prala, Vermelha, 

Mas na sua nova séde, segundo 
estamos informados, tÃo frequen- 
tes têm sido, sobretudo nos ultl- 
mos dias, as faltas do respectivo 
enthedratico que, se continuarem, 
redundarão na extincção do ensil- 
no de anatomia, Urga uma pro- 
videncia no sentido de acabar com 
uma lrregularidade prejudicial à 
Escola e non alumnos que querem 
aprender, pagando caro por essa 
Justa aspiração, 


Escolas na Bahia 





E' interessante registrar como 
tem. crescido, nestes ultimos dois 
annos, o numero de escolas na 
Bahia, Uma nota fornecida pela 
secretaria de Educação e Baude 
daquelle Estado apresenta os se- 
guintes algarismos: 

1038 — em março, 7.336; 
abril, 8.504. 

1930 — em março, 146.470; 
abril, 15.898. 

1940 — em março, 17.476; 
abril, 18.125, 

Esses numeros têm, sem duvi- 
da, uma elevada significação, e 
por isso damol-os aqui na sua 
expressiva simplicidade. 


Defendendo a raça 


Os Estados Unidos ds America 
do Norte se distinguem todos os 
dias entre os paizes que selam 
pela saude e pela robustes ds seus 
habitantes, e, sobretudo, de seus 
nacionaes. Para disso nos con: 
vencermos basta conhecer as exi- 
gencias feitas, em varios Estados 
(a União Americana, às pessoas 
que pretendem contrair matrimo- 
nto: na California, Colorado, Con- 
necticut, Illinois, Indiana, Ken- 
tucky, Michigan, New Hampshi- 
re, New Jersey, New York, Ore- 
gon, Rhode Island, South Dako- 


ta, 'Tennesses, West Virginia, 
Washington, adoptou-se como me- 


dida preventiva s apresentação, 
pelos pretendentes nO casamento, 
do ambos os sexos, de um attes- 
tado de exame de sangus — re- 
acção de Wassermann ou outra 
similar, 

E' certo que as alludidas exi- 
gencias ainda não foram por as- 
atm dizer effeotivadas, como obri- 
gatorias. Sel-o-ão, em alguns Es- 
tados, a partir de 1940, como em 
Indiana o Kentucky, e a partir 
de 1941, como em Nova Tork. 
Mas, introduzindo aquella medida 
em suas legislações e tornando-a 
obrigatoria em certos logares, os 
americanos mostram que m aa 





caminham para providencias ra- 
dicnes m respeito, 

Em certos Entados, como Olla- 
homa, onde ne não faz a exigon- 
cla do examo do sanguo, a con- 
taminação de um dos conjuges é 
passivo] de multa o cadela, pena- 


Hándes que recáem naturalmento 
sobro o portador de enfermidado 


que o contaminou. 

NÃo seria comtudo leito calar 
que em multos Estados amerl- 
csnos, como Alabama, Loulsinna, 
North Carolina, Texas, os cortifl- 
oados do sanidade, quanto a doen- 
am vencreas, nó sa exigem dos 
homens, 





Internos da Assistencia 


E' uma praxe seguida pela nd- 
ministração da Assistencia dis- 
pensar, de seus serviços de |n- 
tornos e auxiliares  acadomicos, 
aquelles que completaram o cur» 
so medico, e perderam (n-contl- 
menti a condição de estudante. 
Consoanto esea pratica, todos os 
annos, por occasião da formatura 


dos Intornos, os ncademicos, que 


&s encarregavam de serviços ex- 
ternos, assumem As suas vagas, 
deixando por sua vez claros que 
serão preenchidos pelos candida- 
tor approvados em concurso, 
Para attender 4 necessidade de 
preencher as vagas de externos, 
uma vez que estes frliam assumir 
os logares de internos formados, 
foi feito um concurso ha mais de 
tres mezes, pouco depois da for- 


muatura dos doutorandos de 1939. 


Todavia, até ha pouco os cand!- 
datos approvados esperaram pelas 
nuns momeações, agora finalmen- 
te feitas, 

Não basta porém, Isso, E! pre- 
clso que os antigos externos jhes 
deixem postos de trabnlho, o que 
ES muccederá quando os doutores 
já formados, e que continuam nos 
logares de internos, deixarem por 
sua vez uma altuação que já lhes 
não pertence, 





O Banco do Brasil no Acre 





O Banco do Brasil tem, som du- 
vida, procurado attender, com a 
abertura de multiplas agencias, às 
necessidades naturaes de financla- 
mento num paiz tão vasto, como 
é o nosso, 

No entanto, falta-lhe acudir a 
cerins regiões que, por eua rique- 
za e sobretudo pela distancia dos 
grandes centros, carecem do dl- 
nhetro Indispensavel ao fomento 
de suas actividades, O Acre, por 
exemplo, que sózinho produz e 
exporta cerca de 60 % da borra- 
cha brasileira, tem apenas uma 
agencia do Banco, situada em Rio 
Branco, capital do Territorlo, Mas 
Cruzeiro do Sul, que é ums cida- 
de de relativa importancia, repre- 
sentando & vida economica a com- 
mercial do Juruá, do Tarauacá e 
de seus afiluentes, não dispõe do 
nenhum estabelecimento de cre- 
dito. 

Valeria 8 pena que a directoria 
do Banco, ao rever, dentro em 
breve, seus proprios Estatutos, 
sanasse esta omissão. 





Technicos de educação 





A Associação Brasileira do Edu- 
cação resolveu patrocinar uma Eé- 
rle de conferencias sobre assum- 
ptos educaclonaes, proferidas por 
especialistas de renome, Os the- 
mas gorão os que constam do pro- 
Eramma para o concurso de tech= 
nico do educação, as realizar-se 
dontro em breve. Não haverá 
matriculas, pagamento de qual- 
quer especie, nem expedição de dl- 
plomas. 

O facto é curloso e merece re- 
Elstro, não só pela manifestação 
de solidariedade Intellectual que 
revela, como pelo cunho pratl- 
co que se procurou dar & Inlela- 
tiva, 

Os cursos ds conferencias não 
são novidade. Mas essa contri- 
bulção, fornecida espontaneamen- 
to nos candidatos a um concurso, 
demonstra que & Associação Bra- 
ellelra ds Educação comprehende 
a sus finnildado e a importancia 
do papc! que serão chamados a 
desempenhar os futuros technicos 
de educação. 
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Encontrado um novo 
typo de paraquedas 
allemão 


Brumellas, 27 (H.) — Um novo 
paraquedas allamão acaba de ser 
encontrado na provincia de Na- 
mur. 

São as seguíntes as SUAS cara- 
cteristicas: 

Diametro, 8 metros; confecção, 
tafetá branco, Dols cabos de aço 
Bustentam Um pequeno reservato- 
rio cylindrico. Trás uma cruz 
gammada com a seguinte inscri- 
pção: “Relnholdechmidt Mansard 
Nicolaus 20 da junho dao 1938.” 

O paraquedas fol entregue às 
autoridades policiaes, 


Dee 
RAIOS X — DR. OSBORNE 
novas e modernas inntalinções 


Edificio Odeon, 7º andar, 23-5034 
(xxx) 


RESPONSAVEIS PELA MORTE 
DE MAIS DE VINTE MIL 
NACIONALISTAS 


Executados, em Madrid, os 
membros da “Tcheca de 
Bellas Artes” 


Madrid, 27 (A. P.) = Fol an- 
nurciado officislimento que os 
membros da “Tcheca das Bellas 
Artes”, sobre os quaes pesava a 
responsabilidade por mais ds vin- 
to mil assassinatos, foram exe- 
cutados, 

O numero dos meemos não foi 
revelado, mas nos commontarios 
da imprensa, ha uma semana, fa- 
Java-so numa lista de treze nomes, 
inclusivo Benito Mancebo, ne- 
cusado de ter morto pessoalmente 
a moça phalangista Carmen Peres 
Mansilia, Nicolas Hernandez Ma- 
cias, accusado de assignar milha- 
res de sentenças de morte e Ma- 
riano Cobo, accusado de trinta e 
dois assassinatos, 

A decinração publicada nessa 
oecasião diria que a Tcheca era 
composta de trinta membros  fô- 
ra organizada em é de agosto de 
1536. No decorrer de sua existen- 
cla, cerca de trinta mil pessoas 
compareceram perante a mesma, 


O CRIME DA ESTUPIDEZ 


Os adjretivos postos no Borvico 
da Imprensa para quallticar crls 
meu ostão à tal ponto gastos pela 
reportugem policial que perderam 
quest tudo o seu vigor expressl- 
vo, E, francamente não encontro 
pulevra com que possa, por amur 
no estylo, adjectivar o estrangt- 
tumento da “Garota! pelo “Ci 
beção", 

Voroz, Lruculento, barbaro, per- 
verso, frio, cruel, tenebroso, hor- 
ripilante, tudo Ínso allo o tol; mas 
tol, principalmente, estupido. 

O nssassínio daquella pobre 
menina parece-me, antes de tudo, 
um erlno da estupidez; é a estu- 
pidez somi-letrada dus Aboboras & 
Bangús que os convence a sl 
mesmos o ROS seus sequazes de 
que se devem constitulr em trl- 
bunal revolucionario, especie. de 
“Comité de. Salut Publique” em 
edição de Favella, e condemnar & 
morto ou inimigos da “Causa”, 

A furia desse Gepeó da crotinl- 
co exerce-se, violenta é som mer- 
cê, contra quem? Contra uma 
fragil menina analphabeta, inca- 
paz de raciocinar sobre proble- 
mas que vão além do sabão de 
Invar roupa e do sal à pôr nus pa- 
nelas. Que entenderla a Garota 
do Ideologias, organização. social, 
Ideses murxistus, reivindicações 
proletarias? Que sabia ella de 
tues tapeações com que algumas 
centenas de malandros e esper- 
talhões russos arrastaram & In- 
culta masto do povo a trocar o 
despotismo autocratico pela ty- 
rannia vermelha de operarios de 
folce e martello gravados no pa- 
pel? 

Se, de facto, a menina havia 
commettido a falta que lhe era 
imputada e ee os severos julzes 
dessa tribunal macrabamente car- 
navalesco faziam questão do pu- 
nil-a, qualquer leve castigo cor- 
poral serla bastante para que ella 
so atemorizasse; em ultimo caso 
não lhes seriu dirfilel deportul-a 
para o Interior do paiz, tóra do 
alçunco da polícia que, de resto, 
pouco teria a colher de tão In- 
significante figura revolucionaria. 

Mas é quo os lrreductivois e 
despiedasos julgadores faziam 
questão de exercer de qualquer 
modo a eua sangulnaria justiça, 
forge lá sobre quem fosse. 

Se o supposto delator houvera 
eldo, porventura, um cão, com os 
sous ladridos, estou certo de que 
os energumenos julgariam, con- 


demnariam e executariam o cão. 
“ 


O communismo, eejam quaes 
forem os seus erros e Og seus 
crimes, tem uma logica; tem-na, 
como o cangacelrigmo dos Lam- 
yeões, os antigos bandit! da Cor- 
Eoga, os ganpstors de Chicago; 
para: todos elles a morte: violenta 
é um melo e não um fim; não 
é só matar; é preciso ver a quem 
se mata a qual a vantagem de- 
corrente da eliminação summaria. 

Os perversos assassinos da Es- 
trada do Cambontá, fanatizados 
por uma causa utopica na essen- 
cla e sanguineria: nos processos, 
nem sequer conhociim a logica 
dos crimes que constituem “o ca- 
minho para as guns realizações. 

Não servinm, de facto, a nenhu- 
ma doutrina por mails deshuma- 
na e cria que ella fosse; serviam, 
isto sim, 6 mais crassa estupl- 
dez, 

S6 essa animalidade Integral 
explica o sacrificio fnutil de uma 
rapariga quas! creança, sacrificio 
quo Iria além de tudo escanda- 
lizar, horrorizar e afastar das 
phnlanges communistas alguna 
elementos ainda não contamina- 
dos pelo vima sanguinario, 

Uma contra-propaganda por- 
tanto, e das mais efficientes, por 
isso que feita pelo facto, à viva 
luz da publicidade. 

“ 


Esse crime tem, a par do exe- 
cutor — um tarado boça] —, dos 
cumplíces, de uma pretenciosa 
estupidez, dos mandantes, covar= 
demente oceultos ou com a vida 
segura e defendida nes prisões do 
Estado, og seus autores intelle- 
ULuass. 

São os prégadores, em livros e 
revistas, dessas doutrinas subvor- 
sivas, encapotados como estudios 
sos da questão socinl, do huma- 
nitarismo, da egualdade dos di- 
reltos; são esses que não lgno- 
ram ser impossivel um nivela- 
mento entre os homens, quando 
a propria Natureza nos dá, em 
todos os seus aspectos, O per- 
manente espectaculo do universal 
desnível, São os que Instillam, 
através de pretonsas obras do 
arte, o veneno da insubmissão 4s 
leis da Mecanica Social que nos 
apresenta, » todo passo, as diffe- 
renças de força de massa, do ve- 
locidade, de trabalho, de rendi- 
mento, São esses que não vêem 
ou não querem ver que só pela 
evolução sa caminha para a per- 
feição e, assim mesmo, por gráos 
Insensivels e assymptoticamento, 
sem jámais attiíngil-a,, 

Pretendem Gar o salto que a 
Natureza não dá; querem aub- 
verter a ordem dos factos, a mar- 
cha das Ídéaa, a funcção dos In- 
úlviduos, O resultado ds malor 
experiencia já feita em todos os 
seculos, ahi o temos ns Russia; 
08 escravos trocaram de menho- 
res; e os senhores “expurgam- 
Be”, de vez em quando, uns nos 
outros, para se firmarem numa 
Suzerania mais solida, 

. 


Taos doutrinas demolidoras, 
tendentes & oonstrucção de uma 
ordem que jámais passará de ar- 
Gamassa inconsistente, darão tal- 
ves que pensar a espiritos espe- 
oulativos e curiosos que poderiam, 
do egual modo, dedicar-se a es- 
tudos sobre a biotypologia dos 
habitantes de Eaturno. Fornece- 
rão, talvos, assumpto a novellis- 
tas, sos quaes é grato pintar no 
vivo as miserins das classes des- 
afortunadas, firmando depois com 
o editor do livro um contrato que 
renda algumas dezenas de contos. 

Mas essas mesmas theorias, 
confeitadas com o assucar da Jl- 
teratura, passam a ser, no espi- 
rito dos Incultos, dos semi-alpha- 
betizados, o toxico terrível que os 
leva à revolta íntima, ao odio, & 
turbulencia, às manifestações ma- 
terlaca do um Inveja absurda e, 
finalmente, ao crima contra a 
propriedade e contra a vida, 

Na impossiblildade de trucidar 
om que são mais fortes pein po- 
sição social ou pela fortuna, fru- 
tos — salvas as excepções — dn 
inteligencia e do trabalho, os 
Intoxicados pelas idéas que leram 
mail e peor entenderam, ou en- 
tenderam para peor, atiram-sa 


contra os proprios companheiros 
do fdeal, suspeitos dy pusillunig= 
dade, do Indecisão ou dm fraquega 















Ignãea cs ndoptos do credo curs 
rent mnls serto e Imediato pes 


que foram 
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perauto a Justiça orgnniaada, 
Nostas  “cellulas” da gunia 


rigo que os grandes mngnatos da 
"burguezia", da aristocracia, da 
plutocencla que elles theoricamen- 
te combatem. 

A pollolu não chegou a tomar 
conhecimento senão de uma pes 
quena porto dos assassiniun de 
vioLimas  camurina 
caldos em desgraça por sumpel- 
ta de haver delatado companhel= 
ros 6s antoridados, 

Como o crime do estrangujas 
mento da “Onrota", envolto em 
mysterio Gurunto quatro anna, 
outros, muitos outrodu terão sido 
commettidos; sobre esses pesuin 
o profundo silencio'o mw terra quo 
enche ns cóvas profundas, 

Parece que, esperando a hora 
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RÁDIO PRILCO 


Um instramento musical de 
qualidade. 


Ysnarda E 


Rua Evaristo da Veiga, 30 















NOTAS DIARIAS 


A quinta columna na 
Inglaterra 


Os debates  veriflendos ne Cr 
mara dos-Communs em dia da ce- 
mana finda, em torno das acti- 
vidades de certos elementos In- 
teframento destituldos de patrio- 
tismo que procuram crear na In+ 
glaterra uma ntmosphera derro- 
tista, foram altamente Interessan- 
tes, As deckirações feitas por Sir 
John Anderson, ministro do Inte- 
rlor, e por varios deputados da 
matorta governamental e da op- 
posição vieram mostrar quo já se 
Acha quasi esgotada a tolerancia 
britannica em relação à “propa- 
ganda contraria no esforço da 
guerra nuctona), dirigida pelos 
communistas, pelos fascistas de 
Str Oswald Masley e por difte- 
rentes organizações pacifistas”, 

Affirmou Sir John Anderson 
que estão sendo estudadas medl- 
das com o objectivo de “por ter- 
mo ás actividades que tendem 
especificamente a paralysar o es 
forço de guerra do palz", O sr, 
Mander, destacado representante 
do Partido Liberal, perguntou ao 
ministro do Interlor se “ns actl= 
vidades dos siulditos britannicos 
associados à Link ea outras or= 
ganizações de propaganda nazia- 
ta na Grã Bretanha estão sendo 
observadas pelns nutoridadeg co- 
mo o exigem as cireumstancias 
actunes", tendo: sido aftirmativa 
a resposta, 

Os Interpeliantes -—- conserva= 
dores, lheraes e trabalhistas — 
foram | unanimes em reclamar 
suncções mais energicas para 
toda sorte de pacifistas Inspira- 
dos por Berlim e-Moscou, B' as- 
elm de esperar que, dentro de 
pouco tempo, as organizações 
communtistas, fasolstas e pró-na- 
altas sejam dissolvidas na Ingln- 
terra, e og seus membros sujei=- 
tos a rigorosu vigilancia como 
agentes do Inimigo. 

Os dirigentes do Londres nun= 
ca se preocciparam em reprimir 
severamente a propaganda sub= 
versiva lovada a effeito por tnem 
elementos, porque a opinião publt- 
cx britannica jámais tomou & sés 
rio, um só instante, os importa- 
dores de ideologias made in Russ 
ale, made in Germany a em ou 
tros palzes, Busta dizer que no 
Parlamento 26 figura um commu- 
nista o que o partido do Mosley 
quasi só existe para fornecer css 
suminto nos cartoonists o a alguna 
humoristas especializados, 

Em tempo de guerra, porém, 
mórmento «quando como agora se 
está entrando numa phase mats 
aguda da luta, as manobras des- 
res grupos, Inslgnlficantes, sem 
duvida, numeorica e quelitativa- 
mente, podem entretanto tornar- 
50 muito perniciosas, sob o ponto 
de vista da defesa nacional. A 
quinta columna resultante da 
acção conjugada dos communia- 
tns e dos pró-nezistas deva mer 
desmantelada sem perda de tem- 
po pelas autoridades britannicas, 

Como es quizesse convencer os 
mais scepticos quanto 4 urgencia 
do medidas severas do repressão, 
o histrionico Sir Oswald Mosley 
proferiu ante-hontem, num ajun- 
tamento de correligionarios seus, 
um discurso que constitus um 
goto de traição Insophismaval 
contra a sua patria, Se um alle- 
mão qualquer pronunciases em 
Berlim palavras analogas ás di- 
tas em Londres por Mosley, cere 
tamente já teria a esta bora sida 
executado, 


Mosley gritou que a pas immes 
dinta é O seu desejo e, por cones 
seguinte, deve ser, tambem, o do 
povo britannico.., “Não estamos 
dispostos a ceder uma só polle- 
inda do territorio Ingles, mas 
não temos ínteresss no lteta da, 
Europa, nem mos territorios sob 
mandato, pela simples razão ds 
que possuimos a quarta parte do 
mundo. Se esta paz fosse racusa- 
da ou violada mais tarde, então 
o Imperlo Britannico poderia de- 
fendel-a para sempre, no logar 
que lhe cabe: as fronteiras do 
Imperio” — tal a conclusão do 
divertido leader do algumas cen 
tenas ds fascistas britannicos. .« 

Os marinhetros, os aviadores & 
os soldados Inglezes, bem como 
todo o povo da Inglaterra, dos 
Dominions e das possessões bris 
tannicas estão combatendo com 
bravura e trabalhando com en- 
thuslasmo para assegurar aos 
Altindos a victoria ds que depen- 
ds a reconstrucção da ordem 
mundial, Depois das experiencias 
dm Tohecoslovaquia e da Polonia 
não ha um ingles medianamente 
inteligente o com um senso vivo 
do Interessa nacional que duvide 
da importancia: do Idsta europeu 
para a segurança da Grã Bretas 
nha e do meu Imperio. 

Conforme observâmos em 
to de 1939 num editorial sob o th» 
tulo “Dantzig — encruzilhada do 
dentino britannico", a Inglaterra 
terla que pegar em armas 6 coms 
bater contra o Terceiro Reich, 
por causa de Dantrlo, ou remis 
gnar-so & perda do Imperio om 
pelo menos de sey rang como 
grande potencia, E, realmente, & 
3 do setembro, a Grã Bretanha, 
embora ainda não completamente 
preparada para o conflito (a 
mesmo se póde dizer com refes 
rencia q França), ecceltava à 
desnfio que lhe fôra lançado pela 
Allemanhe nazista com a Fua 
aggressão & Polonia, 

Mosley e Galiacher, o pró-nma 
sista e o communista, edições tina 
Elezas de Quisling e de Kunsals 
nen, não são apenas homens que 
repudiaram a magnifica tradição 
da sua patria, mas despresiveis 
agentes da potencias cujos porta- 
vozos não se cansam em falag 
na destruição do Imperio Britan« 
nico, E 4, em tal qualidades, que 
devem mor tratados, 


Urbano O. Berquá , 
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A tesposta à sua carta do-dia 
Ev toi publicada domingo pasta- 
do. Vejo que & [enucntador as- 
sitio de cinemas de aciunlidades, 

Os aviões qua viu sexta- feira, 
mo Cineac, são os meguínios: nas 
actualidades da Metiu G. M, os 
abparelhos miecou são Glosters 
aticando Junkers Ju 86 de bom- 
bardeio — as cellulas desses ape 
wareihos foram importadas da Al. 
Jemanha e os motores dos Esta- 
dos Unidos (Wright Csclone). 

Erro exercltiv, multo. interes- 
aente, mostra claramente q ma- 
thodo empregado pelos caçadores 
mara atacar uma formação de 
bombardeiros; elles picam, metra- 
dham a vertica) s depois, quando 


exsrcicia é muito instryctiva, pols 
familiarisa os pilotos suecos com 
os angulos mortos dus apparelhos 
ailemães. 

Nas actualidades da Paramount 
Ruuella caçador qua appareço um 


instante. visto de (tento & im 
“Spitfire, Desconto que teja 
um recorte do film da MT. A. F,* 


Tha lion has wings”, 

Nas actualidades da U, F. A, 
os aviões: allemães que “realizá- 

cm tum raid hem succedido (sic) 
o e Scapa Finw'! são einkels 
ZE K da última versão, 

Quanto à visita dos jornalistas 
norte-americanos a base de Sylt 
é o maior “bluff” de que tenho 
notícia. Os jornalistas foram bem 
sludidos: (ou, allás, nlguns não sé 
Juudivam) porque visitaram a ba- 
24 de Foehr, visinha da Sylt, oc- 

tupada unicâniente por esquadr!- 
las de Dornlers Do 18 (um ap- 
yirece na (lts) de reconhecimen- 
Lu, que não intecessavam os in- 
rizes preoccupados, unitamente 
em destruir a base de Syil, peli- 
Rio dos Tleinkels 115, veiculos 
dus minas magnelicas, 

Nessas mesmas actualidudes da 
U. F. A. a respeito das peças do 
altlhnria, pouco tenho a dizer, 

yols não se trata de ussumpto de 
bp competencia ou desta seu- 
cão, A* primeira vista trata-so 
da peças de pequeno calibre, não 
euperior a 200 mjm. A apresenta- 
Eio espectacular & Impresslonúnie 
pura um leigo, porém, nav tude 
um entendido no assiimpto. 

O locutor explica com forte so 
frque materno que o alcança des- 
was peças ulitapnsea o de todas 
as pogas conhecidas até hoje. 

Ora, todo o mundo sabe que per 
ras de grando alongamento — 
mais de 60 calibres no caso que 
nus interessa — são peças de 
enorme velocidade inicial, por- 
tanto necas de tiro tenso, a tiro 
tunso não é tlro do jongo alcatice 
turo parabolico), Apesar de tudo 
é difficil explicar o angulo de tiro 
destas peças (80º grãos mails ou 
Iuehos). que é angulo de tiro de 
neça antl-aerea, (contra 50º grãos 
dos canhões de longo alcance). 

O tamanho desses canhões nada 
fem de sensacional, Os canhões 
eds marinha do “Dunkerqus” ou 
dy “Food" são de calibre muito 
maior (980 mim o 420 mim res- 
rectivamente) do comprimento 
onslvelmenta egual (IR'a 20 me- 
tros) e de peso superlor, 


Fernando Paiva 


Não ha olitra escola que (orme 
“im ofticlal aviador a não ser a 
dlilitar (Escola de Guerra, como 
chama). 

O curso de sargento aviador 
Turma o alumno sargento-aviador, 

Um joven tem que ingressar na 
Iicola Naval para dopoís tormar- 
sé na Aviação Naval. 

|) nive] cultural é o gcoundario, 
mes geratmente fFrequentam-se 
outros cursos preparatorins para 
Ns exames qle são geralmente 
bastante puxados. 

Eaiste tambem a reserva navas 
asteca, Frequentando seus cursos, 
o siumno salrá official de reser- 
Vd. Esses oificiaes, além de pos- 
xuliem patente, têm geralmente 
um bom futuro a frente, Vemos 
rajezes que sáem da R. N, A. 
e «ue vão se empregar nas glan- 
ejes Lompanhias de aviação nacio- 

3(5 
4 4 respeito do Muniz M. 9 publi 
a ga Uma descrição detalhada 
wi Eomana. Aproveitamos para 
pedir desculpas ao st E, de Fi- 
Eusivedo por não termos publiva- 
ds'a do Vultce como promeltemus 
por talta de espaço, 





Grogorto dos Santos 


Agradecemos as eloglosas refe 
tenulAs à esta secção, À pespeito 
da Escula de Mecunicos Boeing 
(Bosing School of aeronmutic). 
T demos affivmur que elja só tem 
ds commum o neme com a conho- 
cida fabrica de aviões, mas acla- 
ee sob a estreitu dependencia da 
“United Airlines”. uma das prin 
t paes companhias de - viação ne- 
ver norte-americana. E! com cer. 
tra a meihor das escolar protis- 
sisndes aecronauticas da Amotlum 
Existem outras — van, Park 
Curtiss ele, 

Os requisitos exigidos são une 
gundo O curso que se quizer qe 
&uir tha cerca de dez erros dif- 
ferentes à escúlhor — desde meras 
nico alé engenheiro piloto! o o 
aymnasial complto — ou uma 
prrte elles (nzem enuivalencia). 
Naturalmente o alumno deve (a- 
Jar correctamente o Inglez O pro. 
tu da malricula € bastante eleva- 
do, devido & nozrá meedn E an 
curço completo) varia entre 700 
sã40 o qusto é de cerca de MiQEOUL 
pat mes O preço dascaulas (doi 
vutso completo varia entre TON 
dolares e 2.0 A Ryan sechoo! 
ca um diploma de mecanico avro- 
nattico para 600 dollares. mais qu 
menor  E' o mais  aucessível, 
Fopedrá vonseziir Informações 
Arialhadas escrevendo para on en: 
ssreços sozuintra Bocing Schno! 

050 Hangar m 3 Altport — 
Oukland — California — 15,8 À. 
Feyan Selo] of Asronaullus: Lin- 
fborz Picld — Sen Diego — Ua- 
Beotnia e o so A. | 

A respeito da Aliemanha ou 94 
dAmintica penso que & muito mata! 
preferivel avtialmente cirras na | 
America do que na. Mismanha 

(O brevetado por escola de ava 
não civil. tendo mais de “IM ho- 
lag de vôo to que ze púde prati- 
rdimsilte cóneequir somente sendo 
iuctructor mum aero club quai 
quer do interior). 


O Aero Clubdo Brasil mantem 
curso de Monitores) poderá pedii 
A uma xzrande companhia quai- 
quer (principalmente a lanair) 
oue faça umas provas consigo, 
E o unico melo. Quanto 3 Lazós 
Santa, € multa possivel que bala 


opportunidade interessantes. mus 
duvidamos que a fabrica estes 
prompta anter d= um «mu dei 


annos 


Woller Bastos 


] 
] 
Sua carta revela um nútavel in | 
teretse por certos avibse O Amiol 


num desperto sus attenção, é 
esslmente uma obra prima de en- 
genharia aeronautica. Como pa- 
reco bem Informado. deva saber 


cus aristo uma versão militar fa- 





mosa — (e aclunimenta o gover- 
no fvancez guurda baktarite no 
Eredo em totno do segs uppares 
lhos) mas raspundemor com tul= 
to prazer ns atas questões: 

O quadro de Instrumentos do 
amiot compée-se de 191 Instry- 
mentos de bordo;  maturalmente 
não daremos a relação de toros, 


pois uma pagina de fornal não 
chegaria. mas como na sua carlu 
escrevo: “indicando o jnstty- 


mental de hoido — cominandos 
dos lemes, fleltnera, (0 Amiot não 
tem tlrttnors)  muiotes, tlaps, 
trem de aterragem, mudança de 
Passo das helices, elo. 

Para o “otu” procurará o ny- 
mero 242 (julho 1930) da revista 


“Aeronmitiquo!, franceza, Para 
o vestu ahi estão as informa- 
qões; 


Commando dos lemes! 1 man- 
che a volante e um palonter, um 
Commando à um contrule de com- 
Pensação de profundidade; tum 
selector de admissão para come 
pansador a um indicador de posi- 
ção derses compensadores, [ara 
a direcção e nuas 
ha os mesmos Insltumentos. Te- 
hos assim tim total pura os com- 
miandos dus lomes de dez instru- 
mentor: 

Commando dus mutores: em 
numero de “3 — isto “e: contactos 
(2) cominandos de gazeu (2) tur- 
nelras de gazolina (4) starter (2) 
mistutas ti) esqientamento do 
carburador (2) limitador de ad- 
missão (1) defeçiorer dos caquts 
(2) dor tanques (4) ate, 

Commandos das flaps: com- 
mando pala os voletr de Intra- 
dos e controlador do posição (4) 
Indicador de pressão nos embotlos 
dos flnps (2) ote, 

Para o trem de utors gem ha 
fais de  oilo commandos diffe- 
rentes, Palin-nos o espaco para 
tudical-os  detalhadamento. Se, 
porém, fizer questão dista podes 
hijos em carta parlloular dar-lhe 
às Informações neçcesrarias, 

A respeito das difforenças: en- 
tre o Bernaci 80 eo Bernard Sl 
Hata-se do seguinte: o Berna ku 
era equipado com Hispano Suiza 
12 NBR (fab e v,co Bernard Si 
sta semolhante (excepto peque- 
nos detalhes de enulpamento) =0- 
mente com motor Hispano |º 
XBRS de 680 e, vw, 


do 8. Oliveira 


& respeito das Infornaiões pr: 
dlias sobre a comprimento onda 
em que-se (fazem ay communica- 
(ões vadlonhonicas entrm os 
aviões civis e os aeroportos, es- 
heramos a resposta do D A, €, 
Em todo o caso responderemos no 


ET ee 





comperisições, 


“Correio da Manhã! de quintas 
teira. 


a] 


Curlos Lanna, 


O assumpto é bastante delicado, 
pola poderimm açouusar q sooção 
de fazor propaganda para a Lati 
ou pura Adr france — porém pos- 
so dizer nie Me Franco leva em 
media 30 a 48 horis em menos 
do ue a Lo A Tod. tapesar da 
Lo Ac TU To possulr-aviões lgol- 
remente mais rapidos 

A-vespoito do Savola 83 e do Da. 
wiltine daremos as caractorjstl- 
van cem artigos tecnicos de Pr 
Ho Co daqui a poucos das, 

Dm facto; o quimelro piloto [tas 
Hano acaba de completa 2.000.000 
de Kilometros, 

4dr France na linha Allantico 
Sul não possue quatro pilotos com 
mails de 2.000,00) do Kilumetros 
— porém ella possus (res — en- 
tre os quaes Colin com  quasl 
+. 00,000 





DIRECTORA Di ABRUNAL- 
so TICA DU EXERCITO 





Resultado de mapceção de saudo 


Pela Jo M, 9. foram inspocio- 
nados e Julgados aptos: 

Bs-praças Almir de datios 
Fernando de Paula e Silva, João 
Baplista Goncalves do Lima. Josh 
Machado, Jubert Luverda Santos 








e Marnoel Lins da Rocha, inepec: 
clonados para effeito de ongaja- 
mono ho Pq, CU, Avi ulvis Abl: 


lto dos Santos, Aliredo Marques 
Porto, Alfredo  Cosn Ferreira, 
Antonio Rodrigues de Carvalho 


Filho, Antonio Rodrigues Miguez, 
Avistidos Jorge Hemetevio dos 
Santos, Asntepiades. Pereira ilus 
Suntos, Diuir de Muries, Edgard 
Perclra Lins, Turico Gomes da 
Silva, [Pranvisco Nalents, Hum» 
berto Marzand, Joao Lins da Ro- 
uha, José  Climaço de. Abreu, 
Leandro de Araujo Couto, Olym- 
pio Ferreira Junior, Sobastão Ro- 
zendo da Silva. Waldemir Santas 
na Bastos Prado G Wurltemberg 
Medoitos de Macerio, Inspecolona- 
dos para effeito de inclimão to- 
luntaria no. 1º CO B, Ae 

Julgado compativel com o fim 
a que se destina: 2º cabo da E 
Aro Tx Vivaldo Oliveira Lima, 
tnspeceionado para efíeito da ma- 
tricuila no Co LT. R. 


Distribuição de artão Wacco 
enbino Di G. Cu 


Sejam «istribuldos petas uniida- 
des nlmixo, us seguintes avlães: 

5,035 — Do Serviço Techntco de 
Acronmitica para o Serviço de! 
Bxreu e Rotas Aereas; 

5.274 — Para o Serviço 'Techni- 
cuide Acrunnutica: 

5.466 para o 4º Corpo de Buse 
Acres, 








«== NO DIGA QUE E SO" 
PRETO AU TARRON... PORQUE BURORA 





JT ESTO” FABRICADO JOBERBAS CAS/- 


MUROS DE PUAMTAS 


IA .QUE POR SEO EX: 


TRRORDINGRIO MERBRIDENTO 
RIVIDL ISA. COM AS MELHO 


RES EXTRA ERAS. 
=AORADECIDOS PELA 
PREFERENCIA 








OPTIMAS LOJAS 
Edificio Sulacap em Juiz de Fóra 


Rua da Alfandega, 41 





A acção fiscal acha-se 
plenamente confirmada 


O director da - Revebedoria dy 
Diztricto Federal, no processo de 
M. Carvalho & Correia declarou 
que a-nução fiscal estã plena- 
mente confivmada, uma vez que 


nr propria firma notificada confes=| 


saia falta do registro; por motivo 


Este é 





Área 72 m2. e sobre-loja 
Informações com a Seccão de Propriedades da 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


€. 400 


Postal 


que não encontra apolo legal, 


Mantendo o desnacho pelna eruo 
tegace fundamentos. aquelo dire- 
eder irado intimo a fria, po 
vm o teoolhimento dentro de qu 
dias sob pena de enbrança: cxe- 
cutiva. salvo recurso papa o Con- 
eetho de Crontelisintos centra sn 
fuaza do 20 dire mediante mn pré- 

vin dopnsito quoantins exigi- 
das, 


O copo 


dis 





3.Combate | , 
aacidez | ' 





que ajuda a Natureza, de 3 maneiras 


a corrigir: 


e PRISÃO DE 
VENTRE. 

e PERTURBAÇÕES 
DIGESTIVAS 

o BILIOSIDADE 

o INSUFFICIENCIA 
MEPATIÇA 

e DOR DE CABEÇA 

e CANSAÇO 

e RHEUMATISMO 

o 

e 


e qm 


tagem 
nas 


biliar. 


OBESIDADE 
GOTA 


nos. « 


ea or PA Ly 
PARATI S 


mo 





ACORDE 


organismo! 
vendido em lodas as «drogarias 
e pharmacias. Compre hoje mes 
um 
dado pelos medicos ha 49 annos. 


AL HEPATICA à um laxali- 


vo. um estimulante do ligado 


anti-acido, combinados! A 


sua acção branda, mas elficaz, 
proporciona ao organismo a van- 


dr eliminar as impurezas 
vainas, SAL HIEPATICA 


estimula o figado e a vesicula 


autivando elfirientemente 


as funcções dos: rins: Consliluido 
de equilibradas doses de alcali- 
SAL HEPATICA neutralisa 
os excessos de acido no sangie 
e manleni a 
alcalina, indispensavel ao orpa- 


preciosa. reserva 


nismo como condição essencial 
para uma perfeila saúde, 
Veja a maravilhosa differença 


que essas lres acções fazem no 


SAL ITEPATICA 


vidro! E recommen- 


E TOME 


Sal Hepatica 


SAL MINERAL LAXÁTIVO - COMBATE A ACIDEZ 





(32514) 





q CASIMIRA 
PERFEITA 


(43240). 









RIO DE JANEIRO 


(34813) 


CORREIO 
| MUSICAL 





] 


TERCEIRO RECITAL DE 
MAGDA TAGLIAFERRO 


Mila um programina conj tres 
grandes Homes — Baçh. Chupin ke 
Lixzt — es que estupenda mara- 
[villa a interpretação dossus obras 





| 
Immortaes, de 


tão 


primorusas e 
| tradielonaliamio 
Eytenceno  Malianos, 
| CSunata? eim sl 
quim “Estudo”, 
| 


um 
acçentuado: 
de Bach; 
menor, de Clho- 
“Valsa-Linprom- 


Eptu” ewvenezia e Napoli", de 
| lászto-soh os dedos: magicos de 
Magda Tagilaferro! 


A “Dunsa de Negros”, de Fru- 
otuoso Viunna; mn “Nocturno” nm, 
4, de Faupé e a “Toccata!, de 
Ravel, henetlclarim de uma com- 
prehensão absalitumente  origi- 
na), detypica inventiva pribimica 
negrulde, a primeira ; de grande 
sensibilidade. o segundo e de: bel- 
la lantasia a terceira, 





Como sempre, esplendidas lições 
de esthetica musical, assim como 
[uem diria “magníficos commen- 
tatlos tocados. — JIQ 





NOSSAS ARTISTAS EM 
EXCURSÃO 


Sezuit para a Bahia, em ex- 
vursão artistica; a eximis canto- 
ta patiula Alexandrina Ramalho, | 
que acaba de conquistar o maio: 
successa em Nova Tork, 

Alexanúrina [umalho fo) con- 
tratada para dois annos conse-| 
clitivos, nos Estados Unidos, onde | 
idevorá dar concortos em diver- 
Ea cliadeso cuino Nova Tork. 
| Washington. Enslon ca 

| 








| pias Chicago elo. 


A dllistro artista patricia to» 
mou parte na grande concurso 
[para co Metropolitun-Hoúse, cons 
correndo com [by cangidatas, 
das duas Americas, e das quae: 
apenas 58 ioram classificadas. 

Mexandrisa Ramalho volta en- 
vastada com a America. que qun- 
=hioravo “primeiro als do mun, 
do pela sua grandiosidade, organi-| 
carão e riqueza " —p, 


O MAIOR ACONTECIMENTO 
ARTISTICO DESTE ANNO NA 
AMERICA DO SUL 


O mais transcendental aconte- 
cimento da temporada official 
[este umno é a vinda-ao Rio de| 
Toscaninl, com a Grande Orches- 
tra da National Broadcasting) 
Company,  (niinidavel conjunto 
de Jiã professores, 

Foscanini e acorchestra embar- 
tutân em Nova York no vapor, 
“Brasil” em 2 da maio proximo! 
e chegarão go Filo no dia 12 del 
junho. Esse vapo: ficará no Rio 
[expressamente dols dias para dar 
| iempo 4 vealização de doja con-| 
jesrtor a ft? e 1% de junho. se- 
gndo lozo para São Paulo 
mide dará um concerto no dia 14 
jEcRuUiIndo no dia 15 para: Bueno 
| Alres 
| Os concertos que serão tea- 
tirados no Rio de Janeiro e São! 

Paulo nos-dias 12 e 1& de junho 
constituirão não aomente as pri- 
|meiras aprezentações da Orches- 
|tr» Symphonica da N. B. C. ao 
| publico sul-americano, como tam- 
ibem constituirão a primeira op- 
| portunidade apresentada ao publt- 
[em bracileiro em qusir o grande 
Torcanini desde q esu debtrt em' 


















— CORREIO DA MANHA — Domingo, 28 de Abril de 1940 


A MELODIA 





E' 


r 


Havre, 27 UN; 


Natlo 
do in 
nico, 


annos, 


roubo 


policia anunciou 


já ha 


annos de prisão, 
voubo, 
escapar do Hospital de Lyon. 


Eex 


ad de 
20 an 


Aida”, tu Imperial Themtiy De. | iingem A Conferencia Fan-Ameri- 

Pedro Th. tuna, que terá lugar naquelia ca- 
Antes de seriir pari o Mo de] pit, 

Taneiro: Toscanini diviaiva a Of Depois de amanhã, sezunda- 

ebestra symphoniva da No B El fole, de In horas, será sberta a 

emo um concerto do vala cem assignatira para esses dois con- 

Washington D CC nodia 14 dei certos 














COM CABINES REERIGERADAS, 
RUA GONÇALVES DIAS, 85 


poticines, o peso já 
avcusado vinte  vezos 


havia 


accusado de varios 
oubos; dizendo-se 
brasileiro 


pulsão enntya Cello, “desde 


tivese pido executada, 


Po — A Stroté 
nale efteciuou hoje 4 prisan 
dividuo Maximilien Vero» 
que so diz brasilelvo, ale 4 
acousado da Innimeras 
s praticado nesta cidade, À 
que. Veronica 
via sido condemnado a vlto 
por crime de 
conseguindo, entretanto, 


tas Republicas da 
Urugiay e do: 
volumes contendo 
da receita arrecadada 
fandegas do Brazil em 1994, 


“Paraguay - 


undo consta los archivos 





A ESQUINA DA SORTE 


vendeu, hontem, outra vez, em seus 


afortunados balções os bilhetes 


12.507 
To 204 


com 500 Contos 


com: 5 Contos 


1." c 4) premios respectivos 
Hontem mesmo foi pago um. vigesi- 
mo, a dona Maria Amelia Sampaio 
Tavares, funccionaria publica esta- 
dual, residente à rua Brigadeiro Frei- 
tas Guimarães, 8, na Bahia, ora de 
passagem por esta capital e hospeda- 
da no Cidade Hote] — Cattete. 


Dia 11 - Mais 1.000 Contos 


CASA GUIMARÃES 


A ESQUINA DA SORTE 
OUVIDOR COM 1º DE MARÇO 


junho de 1854. 
nos apenas. 


epa tudo, com 
dibigiy uq upera 


ilus quer 


SUAVE MISTURA DE CAFÉS FINOS” 
Marca Esgistrada s0% W, 20.595 


PREPARADO 


peiariema SOARES PINHEIRO & CIA. 


Torrefação e Mongem, RUA DA CONSTITUIÇÃO, 43-A 


tasas 


a] 


O Lincoln-Zephyr V-n 
nasceu da ânsia do Presente de se antecipar 
ão Futuro! Tudo nele é diferente e perfeito 
— beleza, conforto, segurança e desempenho. 
Suas linhas, profundamente clegantes e harmo- 
niosas, emanam de um estilo aristocrático eultra- 
avançado. Examine o Lincoln-Zephyr V-12 
para 19to e conheça os modernos aperfeiçoa- 
mentos que colocam este soberbo carro em 
uma categoria completamente à parte dos 
automóveis do presente! 


ANNUNCIA A SUA MUDANÇA PARA 


ANDRÉ BARBOSA & C'*. 


O acao Sae Se CATAR |) 
etdo 
de rent, 
renda expedida ana ordem decex- 
lata, 
mminteo embora cessa ordem núnca 


es e pp ma eia me 


Areceita arrecadada pe- 
lc» Alfandegas do Brasil 








O director dar Mendas Aduanel- 
tas romeltol aos dam Alfandeças, 
avgentina, du 
nizuns 
demunairação 
pelan Al- 


polivite cspecial do co- 
verro norte-americano, em home- 


gate; 


(O CARRASCO DE ELZA 
FERNANDES NA POLI», 
CIA CENTRAL 


Cabeção conversa ani 
madamente e diz que os 


no jogo para depois o 
abandonarem 


Cabeção não fornegeu nada 
noso au mativiario 
de di de hontemo Tondo passa- 
do a toite tranquilamente. pela 
manhã, ao despertar, conferson 
ag osimido que lhe levam q ua 
vom torradas — por alo expiras- 
ratnente solicitados -=— eus 
ma cin nada differençou 
velha cama do Pará 
familiarizado com a 


ds 
no decorper 


ava 
da sua 
Agor mute 


roportaçen. ! 





] 


Exra Cabeção palesteni com cê | 


jojnalistas 
ram: 
tindo velias 
em que, 
ulrtne, 
partido. 
tube, 

Em dado Imstunte; Cabeção sa 
code a cabeça para ddzer, no fm 
de alzum tempo: 

— E' vordade! Quem bavéra de 
dizer que em anda fria pagar pe- 
la morte da quvota! Tudo em pon 
Mas |z40, 


que dolle 
contando anedovtas e polos 
eplsodioe do tempo 
com os clhofes commu- 
pregava, 
excellencias da 


nar reuniões do 


as credo 


grandes” o meteram 


sei me ine-acontoçensp 
não! 

E contindaca sacudiv q cubeva 
olhando o elo. nima altitulo de 
desalento como que prevendo as 
Ponsaquene las do acio tenelias 
pelo qual var abustar contus goin 
mo dustdon. De voz em vos Lira 
sore Vim sorriso amarela, de 
quem comeu e não gostou. E de- 
oinra, em voz baixa, como se Es- 
tivesse a Talar comsiza mesma: 
Aquellos macripantas met- 


teu o communiamo na entinça dos 


mente; mandam que a cente, ma- 
te a pequena, e depois fnzam. 
Quasi todos fugitam. 1 eu e oy- 
tros Idiotas que, depoia, vamos 
amurgar. no xadres ms bobacons 
praticadas. 
onltadinha! — que mal me fes 
ella pára que eu a matasto da- 
euelle geito? 

O bariraseosse horrorisa do pro 
pião crime. Mas tão depressa as 
atm se manifesty como ttba ido 
do idéne. so vol para os qua ze 
vêm perto delle e diz que com 
nõa m ger conpnunisbr, que a 
Comminiame é que la de concer- 
tata mundo ate. 

A velha “papa” de sempre. 

AC tarde: Cabeção pedin que 
trouxesse 08 formaes, Queria 
ber como da a guerra, da qual 
não tinha noticias la sele dias 
nssim como “ver” o me og jor- 
naes delia diziam, O monstro do- 
Hra quando esbrera com a ca- 
rantonha estampada: nas gusetos 

Dutant'ea viagem de Belém nn 
Vo. Cabeção teve Imputos de se 
“raro nos policies nue no acom 
panharamo mas em face da tim 
pussibilidade de qualgler exito 
desistlu, O gesto entretanto, Col 
obsevtíado polos pollrines om entr 
comyfinhia viajo. pelos aros, de 
JÁ agi, 

Outros Interromntorios: se verl 
Hontão cnire: Cubeção “e qu je. 
mais Jeadera conunuhistas pocen- 
temente. presna afim da so esela- 
recerem corios: episodios ainda 
não expliondos, 

ceia AS ME ER 
OCULISTA "+. 
Bem, MM dr — Tel: 
Attembe a dondeilio De |f dm o 
nd le da Ro bs — Cons SPO, 

apo aaa 


“Superavit” no orça- 
mento portug” »z 


Lishou 27 (A, Po) — QE alsa- 
rEsmios alficiaos relativos ao ano 


lhe 


ad - 


PEREIRA 
de Setemo 
(E-487000 — 


na, na A, 





fiscal de [99h demonstiam um 
“superavit?” de Jadfra diroes- 
| eudos, Como se sabe, (ns exe sns 


da pecelta sobrn-as despesas qes- 
| tos ultimos mz nnnos imontany q 


ERC gnntos: de reis, dos 
tunes SRSÓUINO fran vastus vim 
obras publicas e nn desenvolvi: 


mento das actividades parionidos 





Collocadas no index 
da: as obras de Oriani 


Citado do ntiemmo, 27 4, Po) 
= A Congregação do Santo Oifi- 
cio aununelow aftlviminente ave 


eulficade mo index de livros es in 


teitura e preoiibida  aúe emtlialit 


ctedes ds cobiins qe atilorin do ph: 


fozonho Haliano 


Alfredo riam 


sn Reçivas| 


| 





4 pobre da garota == 


O ator velho ce Irilimçe quis 
malietas deves nulpora. ni UR] 
cum vitoriosa curpeltmo poliiteu 
1] 





| 





E 


LIVROS NOVOS 


Doutrina 
temo pelo sr 





combre dnutei- 
Manoel Lhjattes 


de qrertininentago e Irimeny ado co- 
vernas Pol degiribando 
eesblento 0 Pista dos Flo. [tea 
sum forimação intellectnal mm dpr- 
brensa, e pa imprensa ardequitit 
os conbeciinantos dor quininios 
protbdoman o cambmuigistiativas do 
plz Niio hectol dired, vom n 
tono trocinio de criem e (ron 
pentes de donald, appreliendor, 
tin voz cão qrenteo dos negorias 
pibiioes ces somrortas dy trobilva 
de sovornar, 


Mas om Manolo Iuarte; que 
é um espirito culto, fez esjudas 
osporializádos de soniologia no di 


dlpedto mubllen, dota çe domo 
Eadamente no pampa Iru=ilui= 
Em Set Jivpr fes smegao Momtrina 
cotteo dnntrino Som pros 
E mulna exposeãn de idége fava 
tavede ao forialecimento da prln- 
vino da autoridade. Passa à all- 
tor em rovieincas jnntitulemeso ur 
prevalereram no Regal 


ET) 





— ee em nm 








setindor e | 


pm detento porte historion, ed 
vadia Voz mule um presidencur- 

dista chnfutete 
A obra. eseriptao cm dezegove 


capilidins gbedeco & 
Eermodo esperar no 
Mista 


qse mi OQ a mta 


EMPRESTIMOS 


COM GARANTIA WE 


APOLICES 


elpraza qua 
velho qolta- 


timras banvarioas 


AV. uto 


AUREA 


BRANCO, dim 





tra) 
DO o 


Decl: ações do Maha- 
tma Gandhi 


Beba sa q — 








A azon- 


ul Reuter informa que o Malia- 
tmn Ganedhl, om nptlzu poblienda 
de Netdoinadario “Mavijan" de- 
clarou que são deseja errar ente 


haraçus no anverno brliapnica no 
mamente ertualo “principalmente 
mirando se trata de uma questão 
devida gu de morte para a Grá 


= e e a te 


Motantas Bretanha. 





SIM, ESTA! CERTO, MAS... 


BEMO 


REIRA 


vende machinas para cozer RECONDI. 
CIONADAS 
SINGER, PFAFF e outras marcas sob sua 
completa responsabilidade 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 


VENLAS A DINHEIRO E 
MINIIAMER do frogueresr de 


BEMO 


A PRESTAÇÕES MENSAES 


REIRA 


colo cavisteltus tom am milhares de machinar que se acham 


em suas residoncins 
lim negupes de machinas para 


produzindo optimons resisitadon 


Loser, compran, vendas: trocas. 


“inventos e reformas. só perde tempo e dinheiro quem quer: 


quem nãa q 


BEMO 


ue, nrocura 


REIRA 


RUA LUIZ DE CAMÕES 





HÁ UM QUE SEMPRE 
DESTACA DOS DEMAIS! 


Em expotção mas salóes da: 


AGÊNCIA MARIO MENDONÇA S 


AVENIDA RIO BRANCO, 743 


M ESET 
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A POLITICA ECONOMICA DO CAFÉ 


Em lã do cyrrente. conforme a 
Imprensa qollsion em tempo, ros 
uniu-se na aospÃo inaugura) da 
Primeira convocação erdinaria do 
corrente anos o Conselho Consill- 
tivo da Departamento Nacional do 
Café, tendo nessa uccaslão q sr, 
dayme Nermandes Guedes, presi- 
fonte da organização maxima con- 
troladora do nosso principal pro- 
ducto. apresentato a aquelle Con- 
selho, o: Nelatorlo dos trabalhos 
do Departamento no anno de 
1939, como tambem a prestação 
de contas do referido exercicio, 
Hontem, reuniu-se novamente 
aquelle Conselho, tendo por una- 
nimidade de votos approvado as 
contas apresentadas, tecendo elo- 
Elos à Administração do Departa- 
menta Naclona] do Café, assim 
como louvando a ua política peo- 
nemica, 

Ainda, por unanimidade, o Con- 
seiho resolveu suggeris no Depar- 
tamento, a divulgação pela Im- 
prensa, daquolle Importante do- 
cumento, afim de que a opinião 
publica finue perfeitamente po 
nr de situação do nosso produ- 
Cto mater, 

O relatorio do sr, Jayme Fer- 
nandes Guedes que constitue uma 
peça de elevado alcança, quer pela 
sua exposição primorosa, quer 
Velo seu caracter doutrinario, es- 
tá redigido da seguinte fórma; 


Rio de Janeiro, 17 de 
abril de 1940, 


Senhores Membros do Con 
lho Consiltivo do Departamento 
Nacional do Uaté; 


1 — Em obedlencia noque dis 
n5e a letra q, paragrapho primei- 
ro da clatisula decima nona. do 
Convenio dos Estados Cafeciris, 
de 25 de fevereiro do 1999, apje- 
sentamos a esze Conselho, pura 
conhecimento, o halanço getal 
deste Departamento, leyantaúo 
em OL de dezembro de 1959, devi- 
damente: acompanhado das de- 
monsirações da conta de “Iestnl- 
todo”, nus periodos comprehend!- 
des entre: 1-1-1009/30-6-1950 E 
1-7-1939/31-12-4n30, 

2 — De accordo com n que es- 
tipula o dispositivo citado, danos 
ainda uma noticia succinta dos 
trabalhos da Casa no gnno pro- 
ximo findo, tecendo ligelros'e op- 
portunes commentarios sobrts a 
situação: geral do problema ca- 


ferro. + 
POLITICS BEOCONOMICA 
DO CAFE! 


5 — Uma dar phaces mais agu- 
dar da IssA crise osfeeira fol 
sem duvida alguma a quesa ca- 
racieritou pelas consequencias 
das valorizações artificises, QU 
rvogimen de vetençio, delas des- 
corrento, que q Estado de São 
Panto vii-sa obrigado a adoptar 
com o fito de dozar as entradas de 
café na praça de-Santos só po- 
deria surtir 0 effeito almejado -se 
as nossas safras se mantivessem 
quanthativamente estacionárias e 
não houvessa decrencimo da Ex- 
porinção. Entretunto, os exces- 
Nos que so foram vegistrundo de 
anno para anno, consequentes À 
Intensificação de plantio e ao au- 
emento da producsão brasileira, 
constitulram um brado de auvor- 
tencia. a ensombrecor os hori- 
contos, 


4 — O renresúmento contihua- 
do, com descargar sempre infe- 
Tigres do volume despojado nos 
reguladores, havia ds determinar, 
mais cedo al inals tarde, o rompi- 
mento das comportas num eata- 
civema sem precedentes. E o 
crack de 20 toi o cpilogo de uma 
tragédia ha muito presentida, e 
ue, infelismente, não se pro: 
curnu evitar, 

3, — Ad governo provisgrio Je- 
guli-rs, cómo um dos acervos de 
malvres responsabilidades e mais 
difimil colução, o do reerguimen- 
to da economia cafeeira do puts, 
A aoruisição dou sioçks rotidos 
para cerem retirados temporaria- 
ments dy qnetcado, determinada 
pelo Cecreto numero IW/A88, da 
11 de fevecrica de toy, folio prl- 
meiro passo a enfrentar o proble- 
ms, aliviano ns mercados de cou- 
surto da prossão exercida pelos 
stuçha: vetidus. nos regulndores, 
Esse vemedio hevulco tornar-ge- 
da, no entanto, Inocno, so untras 
providencias complementares não 
tussem deseo loga tomada, 4 
quédia de nozia exportagao. nos 
tinco ultimos atinge (LO!6 ua [430 
fim de 14,367.44 saccas, em- 
quanto que a safra [941-108% do- 
via nitingir a mais de 38 OU. no 
de saccas. Isto é quari eo dobro da 
exportação provavel, Fol em (H- 
ce desta realidade quo q governo 
provisório vesolvell eliminar os 
valés adeulridos. comprar vL ex- 
cravos das eafrae 4901-1992 e 
1092-1055 e Instituir posteriormen- 
te ns Quútas de Eruilibrio, como 
um doz-meios de dar combate À 
superproducção, afastando, or 
essa fórima, as «sérias ameaças 
que pairasam sobre a economia 
brasileira. 

fi Tt facto. se taes medidas 
não tivessem sido tomadas, a si- 
tuacão do problema cafeeiro apte- 
sentar-te-la, dois annos depois, 
com a mezma ou maior gravidade 
ginda, E'o que se conclue da ee- 
gulinte demonstração: 


po EN BATOM 


Safra 193]-3º 
e Vi. 500.000 


Mais safra 1932-=53 .. 








44,855.000 

Menos Ex» 

partação 
1931-8200, 15.277,000 
E 1932-53. 12/145.000 
Excesror que eo verl- 
fleariziy nos portos 
ou reguladores em 
30-f-1053, 


27:425.000 


Te 408.000 


7 — Repetir-ze-ja, pois, o mes- 
mo Impasta de 1931; um excesso 
da mais de 17.000,00) de saccas 
na vespera de inlelár-se O escon- 
mento da safra 1993-1934, que toi 
de 20.610,000 caccas ! Quer isso 
elizor que na safra 1930-19M o 
Frasil contaria com 47.018,00 
guccas a serem offerecidas a com- 
pradores que nos adquiriam, em 
ynádia, sómente 14.463,44] sac- 
cas! E! facil do avaliar-se qual 
eeria à situação do mercado se a 
tempo não tivessem sido tomidas 
um providencias que evitaram £so- 
tras tão formidaveis, 

8 — As plantações da Alta So- 
rocabana, Alta Paulista e Norasz- 
te, haviam entrado ne sua phase 
de plona producção e isso deveria 
contribuir, como se tem verifica- 
do. para augmientar os excessos, 
por leso que ns exportações. cin- 
bora por alguns annos ce manti- 


vee:tas no mesmo nivel. soffie- 
ram porçtrlorntente actentuada 
GUcsda 


| 
| 


Tt mm Sm nt tm mim +. 


— 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 28 de Abril de 1940 








1 — Fol então que se tornou 
Neco avo Instituir nu Quotus de 
Equilibrio, ue Incidiu entcosst= 
Namenteo obra aeosnfras IN3A-M4, 
ING0-U7, LNGT-08, 1008; nm EOMn-d0, 
sendo quo na aafra IUJa-Hk na 
exccrens exintenten foram pelira- 
dom nor melo da denominada 
“compra dos quatro milhões", 


10 — A adopção daquela pro- 
videncia teria sá por si solucto- 
nado em pocos apnos o problema 
da super producção, não fara O 
empenho, alicorçado no anecordo 
de Bogotá, de conservar melhores 
preços, 


11 — A Quota de Equilibrio no 
caso brasileiro impede o avilin- 
mento dos proços com o estabnie- 
cer telativa egunldade entre q 
producção e o consiimo, de sorte 
ue os preços. alennçados, repre- 
nentando um effeito dn lei da vf- 
ferta e dn procura, cobre assogu- 
rarem prelimingsemente o volume 
da exportação anteriormente co- 
nhecido, proporciona nãa “6 o ga- 
nho de todo o ausmento do con- 
Rumo mundial porventura veriti- 
cado, como tambem o vesnltante 
da impossibilidade: de competição 
dos demais paízes productores, 


12'— Do outra parte-a valori- 
zação artificial nrnulia pratica- 
mente essas vantagens, pois, temn- 
do por fundamento a manutenção 
de um preço arhltrario, determina 
a perda de mercados: destruindo, 
consequentemente, n equilibrio 
estatístico, 

13 — Eis porque ne previsões 
da exportação consileradas para 
o estubolecimento das percenta- 
Kens das Quotas de Equilibrio, fa- 
lham, dando: nesse caso, a faisa 
impressin de que não hoúve o 


BRA 


Anut Producção 
Agric 

TAdg=os va os pesso 23. 194000 
1923-834. 14.891,000 


1934-3801 
1253-026 


14.586.000 
0 5-450.0h0 





1936-927, q 23.848.00N 
E ug Pa e 27. 122.000 
LiPo Tra Ea o fà H3,62L.000 
1909-00se tin au=s ES dal,n0n 
Mao a tonto Pod 1.552.000 
EGO fm raro 28.453,00 
in a E A 1.500.000 
LQAS-AS ease 29, 610,00U 
tSad-na sos. BICO 17.068.00 
1835-Mi, FIO 21h. 857.004 
LASB=DT cer BB IODO 
149738 2 ate Nois =2.47!.000 


807 347.000 





PROLUCÇÃO DO BRASIL EM 1 
ENTREGA DO BRASIL AO CON 


SALDO DA PRODUCÇÃO D 


OUTROS 










Arno Produeção 
dgriciis 
PORCO BRRE R 
TOTO ICO nS63,000 
LA DS VOTEM DO A. TES.000 
VER A pr A T. Bl, 000 
10205 (otocre odio Nro rata PRA ARO 
JUST 0 NM mara Pais a ara Nba. 000 
1998-20 rra pe meio ço 5 bei UU 
ENADE BOCA Sra, qã 8.274. DOU 
LOGOS aee iires se) va Se fgo, NO 
SO leAl A Semasa é 8.287.000 
EP en o ERAS] Med ( 
10)4 Ud ao Se Bou, tol 
UBS GA erre cas us To BUM UI 
1099-064 a po É 115180004 
E ris mi UT o] 
E RÃ Sines PONTA e LOUD ty 


142.115.000 





ENTREGA [úS OUTROS PAIZ 
MUNDIAL nervosa os 
PRODUCÇÃO DOS NUTROS PAI 


EXCESSO DE ENTREGA SOBR 


17 — To gapoctu cuncive-se que 
va nossos con-ortenies em 16 nn | 
nes entlegaram no consimeo imun- 
cui todi drum prodicuão e quis 
d5 ui satona de cporimlo antoplor, 
Ho pussy (ue nós deixamos: de 
cmregar SO. SUB MU0 sacras dis que 
toram produzidas, 

15 — têm face do sustemo de 
dolesa seguido no Diasil seviun 
contraproducentes quuesguer nie- 
tidas que se adoptassom, no ex- 
texiuro no sentido de. Incentivar n 
concunjo do caié beasileiro, quoia 
não possuindo este, como vimos, 
vondisções de concorrencia a jro- 
parunda que se viesse q qenlizar 
vedundaria? Cutalmente em beio- 
Cedo dos enfase outras prove- 
dervcias: 

[7 — Comy é do connecinento 
geral, (ol o Estado de São pPallo 
uv. iniciou, no Brasil, u defesa 
de preços do vaio. Pouco teingo 
dipois poconheçia ezso Estado qe, 
puro; continuar a executnp o set 
programma, era Indiapensavel! 
congregar em torno da mesma qu 
tica o: demais Estados pyotu- 
cturcs e como lesg só peeria ser 
corseguido dentro do prisma do 
lutesesse commim, o magnu as 
subrpto (ol, então, cuilicudo, a pe- 
êido dos Interessados sob a dgl- 
de federal, E fal por Isso que ns 
Camalis Estados, one vinham utfo- 
vindo as vantagens ea politica 
avontade por São Pavlov, resolve- 
tam sujeltar-se tambem a todos 
nz onvs decorrentos: da «cfesa, 
Veriflculi-ze, mals Uivde, e agora 
num ambito muito mais vasto. O 
Imporio dessa mesmo principio: a 
prlítica: uconomica do café, so- 
Guida polo Brasil, sé poderia pro- 
duztr vosultados plenamente sa- 
tisfatorios se vs demais paizes, 
que so bencfictivam com as suas 
vantagens, tambem se gubmeltes- 
xem nos encargos que cômeite so. 
Dre nós pesavam. Nas conferen- 
cias de Bogotá e Huvana. o Brasil 
envidou todos 07 secs melhures 
esdrços pura conversor os demais 
paises da convenicncia de serem 
Gistribuldos uqultativamente, por 
tudos elles os ollus do programma | 
de defesa do produgio, cuias van- 
tsgens eram Dor todos auferidas, | 

*0 — O accorda de Bogotá, en- 
tr o Brasile a Colombiy ropre- 
sentava o maximo que se conse- 
guira oblsro Continuaram entres 
tuto. ns nossos concorrentes, a 
Pustergar o debate daquela these, 
uu persuasão de que são tomaria- 
mos a Inletativa de veduzi as ta- 
Xds de exportação para higressar 
Gu regimen de relativa conçorren- 
ca. Logo a segnir solrerelo q 
domuncia do accorda pela Cojom- 
bia Era, pois, a fora das detl-, 
brrações extremas, | 

“1 — Fo] então qce o couvorno! 
federal, en lesitimur dbfesa dos 
interesces gaciondes, resolveu ul- 
terar fundamentalmente a orivn | 
teção que vinha imprimindo 4 pos | 
litica do café. no que se houve com 
a cante, o sigilo « 4 precisão in- | 
dirpensaveis. facimes qe cerça- 
Fam de confiatiça q uctnação do 


Sa ns =D SA 
a A in di a e dio sn Ss so 





praia O eritorio na sum fixas 
ão, 

14 — Em consequencia da pos 
Hilca de valorização avtticial, os 
demnls  palzes: productores Incen- 
Hivavam suas culturas e ameaças 
vam o nosso predomínio nos prin- 
elpnes mercados consumidores. 
Em 1917-18 n produeção total de 
nossos concorrentes não tras 
passava de-3,011,000 saccas o; q 
partir de 1995, 08 numeros Indi- 
cam um crescimento an redor de 
10.000.000: de gaccns, Tal facto 
só deve sor attribuldo 45 condições 
propícias que ee offereceram 4 
collocanão desses entém, devidas, 
sem duvida, no system de dotesa 
adopiado pelo Brasil, 


19 — Durante varios annos os 
demais pnizos productores preon- 
cheram os-augmentos verificadas 
no consumo mundial, ao mesmo 
tempo que nos desalojavam pau- 
kitinamente dos mercados, De 
uma fópma geral, o Brasil estuva 
vendendo anicamente o que qu 
Feus concorrentes não tinham pa- 
ra vender, Bim ultima mnulyse, 
trocavamos a nossa invejnvel pos 
Bição de senhores absolutos dos 
mercados consunildores, onde col- 
locavamos integralmente na nos: 
sas saíras, pela (figura secunduria 
de méros supplentes na compe:l- 
ção miundia), pois passamos sim- 
plesmente a preencher az quotas 
que não podiam ser integradas 
pelos nossos competidores, 

16 — As safras dos varios pal= 
zes  productores eram in iulwm 
eollocadas nos mercados do con- 
sumo, Um Hgeiro exâme do pá- 
Nnorama mundial, em dezeseis um- 
nos, dat'-nos-4 unia ldsa do ponto 


& quo chegamos, após ingentes 
saciificios, 
Entregas no Quantidades 


consumo 
inundia 


consumidas a 

maiz ot a mer 

nos em relação 
A producção 





Bot. (1) 


; 2. top OUU 
1 ulz 000, 








e 441.004 
13, 852.009 — ANA .0Mo 
14.585,00n -— 895.000 
1.276,40 — 1.572.004 
15.768.00h — At. S56.000 
1y. 800. Cut — 280.000 
15.732.000 -— .— 12,900.00u 
18.545.000 -— 6.004 
15,550, 000 — LE. t4.000 
Te.B56. 000 — dA 00 
Lo. 062,000 — [5.548.400 
Li, 528.001 — 2.307. VUN 
16, 128. ut — EoToo uy 
E. 00,060 — ER RR] 
4.797.000 — TATA OM 
236, 459.400 
Ro ANNOS abroa4, 000 


SUMO MUNDIAL. 136.049,00 





O BRASIL, 4 $i), 06.000 


PAIZES 


Entregas uq Quantidades 


consumuy consumidas a 
mundia mails ou n me- 
nes em pejação 
à producção 
Mes tisto O = son) 
HTid dm — Td quo 
8.824.000 -— 13.004 
7-140,00h - SE ng 
T. 022.000 -— 46, Qui 
7.200.000 — RAN] 
d 467.040 — 389.001 
R.x22,000 Ea 40.000 
R$545.00 e Ss.nhu 
2514000 — Tal und 
JT Dino OM 
tee ESP) 
— Vad qria 
=— SAS ONA 
ro tam ata 
+ S22. 006 





152.203:000 


ES AG CONSUMO 


T32, 305.000 





ZES EM 16 ANNOS 
E A PRODUCÇÃO 


riudança tinha de gearretar pars o 
puta, 

2. — Ch exito immediato dh inh- 
calca amortéces ec dissiponr os 
tenitúres e as inquietações mômen- 
tenvas. iniciando-se desde então 
W cvolo promissor di recuperação 
tus mercados. 

2d — Em nosso velutorio apro- 
sentailo a esse Conselho em 49 
ca abril do 1099 expuzemos, de 
torma explicita, os resultados, co- 
lbidos no primeiro anmo da na- 
vo politica. NVamps ueara, des 
mnuetrar que ou proveitos então 
cinidos não Coram vangltorioss é 
que au contrario dis insinuu- 
cfos malevolas de clguns interes- 
epdos, todos os benelícios pyo- 
qurchimados pela nova urlentçio 
s: robusteceram e avuliaram nes 
te ttiiho anno. dando-nog a só 
Eurançã de que caminhamos n 
Púscos lurgos para a solução ta- 
cional a definitiva do problema 
cutcciro: 


Exportação: 


54 — Nos dez primeiros mezes 
do ano de 2957 —- periodo que 
miteçedeu a mudança da orlen- 
teção política do vnfé — a nossa 
exportação mttingiu apenas a ci- 
ua da 4.804,554 sacas, dando, 
per conseguinte, a média mensal 
de 950.255 ancens. 

“a — No biennio 1955-L949, pos 
vêm, a exportação lraslicia at- 
tiugiu ao total de 33,843 515 sac- 
cus O que representa uma niédia 
mensal de 1.410,5954 sacens! 

268 — O augmento de nossa ex- 
portação no actual rezimen im- 
purtou, per conseguinte, na si- 
gritlcativa parcelia de 420 099 sae- 
LES por mez, 

2 — Para aquialarmos, com 
perfeita segurança, o que repre- 
senta q oxportazão dos annos de 
1938 e 1999, façamos um rapido 
retrospecto das nossas exporta- 
cons nestes ultimos quinze annor: 


NOSSA EXPORTAÇÃO EM 
15 ANNOS 


--Annos 
1925. cesso. 13.481.955 
NUM casser Moog ALMA 
EDIT aeee area 15.115,081 
1938 secs  13.881.A445 


14. 280.814 
15.288, 404 
17.890.812 


ERA IS 
198000, poses 
1931, sereis 


1080 ese pass Was. 244 
19334 S assa o 15.450,30) 
1Odds css 14.146,87) 
EA NE ACE SES 1n-928. 701 
T9NG Ansa etra-s 14, 148 ZU 
Bafo seo isie» 13,113.058 
1098: core mssr.s Le, SUBA 
VESAGA ads o qua 16.6143.094 
18 — As nossas exportações em 
$a 199% tiveram, portanto, um 
dugmento sobra a do I9Z7, res 
petivamentoe de 5.090.341 c....: 


4,832.005 saccas, não ubstante +0- 


Lute a exportação do anno de 1959 


15 ze terem feito zontiy ac con- 
semvencias do conílicta europeu 
29 — Deve-se notar que em to- 








oxpuriações do 1038 e 1999, Tal 
facto, accordo em 19dl, ropros 
Perto uma eimplos auntecigução 
de embarques consequento ds aju- 
tágões de troca de culé poy trigo 
é no nuginento da taxa de 10 shil- 
Huge que Já ext esporado e fol 
erfeclivado em 7 de dezembro des. 
ste ANO, ! 

10 — O totn] da exportação bra- 
extelra no bjennio 1028-1949 fol de 
do S45,S15 sacças; 


Snccia 
1idS, o e e mio wo 17,203,428 
1U2b, ce ee so o + LB,645,098 


————- — 


39,848,515 





4. — Essa parcelia é n exproa- 
sto eloquento do aspecto favora- 
vo; do novo programa, pois ros 
prosenta: nivel) ifmals nicançado 
em toda a historia de nobso caré, 
Ee facto, mermo que se porcorra 
Rs estntisticas escolhondo-se a 
dedo dois annos consecutivos “de 
vrundes exportações, ndo se en- 
contrardo um biínnio em que os 
cmbarques porm n exterior attin- 
um af clerado total do 33,848.515 
atvena! 

92 — Se honvessemos persisti- 
de no programma que vinha sen- 
do exocutado nie novembro de 
iMuT, sem quim accordo com. ns de- 
meis concorrentes, ns exporta- 
cões- dos tnnoa de 1998 e 1930 
ueverinm aeringico quando muito, 
RA 20,000 snocas, o-sejumi..... 
15,100.000 sagcas para cada anno, 
ER que calits, corresponde à de 
1Sjt, 

33 — Nestas condições, teriamos 
deixado de expirtar, nesse bien- 
viu, a elevada cifra de 9,643.515 
*a(cas que sommada da sobras 
rexistentes; calciladas em Vc... 
VA SON 000 eaccar azia, em dl- 
12:39, 0 impressionante excesso da 
1% 448.570: saccas! la) situnção 
apresentaria aspecio do gravida- 
dz excepelonal somento compara 
“nl iáquella em que se encontrou 
h Invoura cafeeira em 1929. Com 
erteito, cuze excesso sianiticava O 
casilhamento da lavorru paulista, 
nois a nova safra vijti encontrar 
o porto de Sanrosz abastecido de 
taés em quantidado suficiente 
rara, no cylhmo anterior, atten- 
des às nocvessidides dá sua cxpor- 


inção durante vinte a quatro me- 
a, 

Haverá alnda algcem que se 
miujtenha insensível & avidencia 
Liinium denses algarismos q ousa 
pretender o vetorno ao regimen 
anterlor? 


Preços — ent mil reta. 


44 — Um dos resultados imme- 
tlutos du orientação adotada em 
rovembro de 1097 foi a elevação, 
nu, Interior, dos preços do produ- 
cio, em vivido do avgmanto da 
exportação e da diminuição do 
prazo de retonção dos cafés, O 
tnimmercio das praças exportados 
rir pôde; mestm, offevecer melho- 
reg bases, porque já não necessi- 
f=va reservar jargas margens pa- 
r3 se pôr a coberto dos onus do- 
rivados de tma retenção que sen- 
pro. excedia nos: calculos mais 
prebimistas, No regimen anterior 
houve época em que no Estado 
de São Paulo estavam sendo lbe- 
raaos cafés de quatro safras e 
em que havia retenção nos por- 
tes do Rio de Janelro, Victoria a 
Paranaguá. Presentemente os ca- 
fis que demandam estes portos 
não solfrem retenção alguma em- 
quanto que não reguladores pau- 
lis:28:36 existem, por llberar, ca- 
ice das safras 1998-1039 e 1989- 
H940, E como os romanescontes da 
Sutra 1938-1939 actualmente não 
ettingem a 8 € do total despa- 
ciudo (13.611.618 Eescuas), con- 
clue-se que em junho proximo tu- 
turo aciar-se-A sob retenção só» 
mento na parte da safra 1939- 
1540. Sa não fossa q facto de al- 
gens mercados da Europa es te- 
rem tornado Inaccessivela e ou- 
tros sofirido restrlações nó consu- 
ro, em consequencia do confiicto 
“jde nssoja esse Continente, Já em 
riurço deste únno não mais pos- 
sulriamos  »epresada qualquer 
ninantidada de cafés da safra 1938- 
1999, Baseados nas informações 
uue obtivemos na prase de Santos, 
do firmas de veconhecida (donel- 
dife moral e financeira, sobre os 
Preços que vigoraram, para os 
regocios no Interior do Estado de 
&iu Paulo, durante ne safras 1937- 
1538 e 1938-1059, com a Quota de 
Cuullibrio a cargo dos adquiren- 
tre ns médias alcançadas (oram 
as seguintes: 


PRECO MEDIO POR SACUA NO INTERIOR DE SÃO PAULO 

















| SAFRAS | Iliferenças a mais 
ALINAS =—— 
| | | 
[1937/09 | 209889 | 85) % 
|] 1 
CO ESA US RR] | 
Snvocabana .a el SIS20N | GSSUO) | ess00 | “42 
Megrana SPO na fre r) 978400 , 248500 da,81 
Lunlista e e 62SSHN 798600 0 12tann | 20,38 
AvataquArense. 4 aTShm CAS | 125500 | “ad 
Noraduçu sir lãs PAST 683101 Dado | 15,23 





53 — Verillca-se, polis, pelo sim- 
toh exame do quadro retro, que 
calce das diversas sonus do 
Estado da São Pro obtiveram 
acentuada molborio de preço na 
cu fem 1048-1931, melhoria essa que 


| | 
ia do A 


1937-1058 a 1938. 
Logh attingiu a 245500 por sacca. 

s5 — Para aquilatarmos com a 
Eresivel exactidão o que signifi- 
cun.as diffcrenças da preço veri- 
Euudas, facamos um confronto das 


tre ns saftus 





| 
] 
verinjode TAZ a duo co, Alustras paulistas 1937-1928 e 1998- 
citferonçã do preço dus catés da/1438 diseriminando-as pelas cin- 
nona Mosvana (cafés finos), un-[e9 zonas cafeeiras do Estado: 
RESUMO DAS SAFRAS PAULISTAS 1997/38 E 88/39 
| fSaceas de E) Kilos) 
amam a a A 
ZONAS | eras | 35/39 
e a a UE E, 
| 
SOPOCADANAR E ass eso ro o 4.083.841 | 2,506,430 
MP EAGLES O O LIM a 2.820.341 | 3.542.580 
En istitss gere, ce Dei onto bio 4.176.810, 4.006.557 
Araraquarense ci. av. 2140 4D | 2.870.213 
NDEOS ELOA elis Rod seia os 2 664.519 | 3.155.588 
PEIES SO DO Us 15.886,924 | 15.611.016 
| 
= DEDO amet mst DDD——— * «4 
Bio — Briloncia-se. pota, qui acrafra 1938/1999 fot into- 


Ratra TATA LDGR siri 
Satra 1AN3/INGI oram 


Menos em 1405/1090 ,.su, 





Bão -— Tomando-so por base os 
has diversas zonas do Estado de São Paulo, 


Po USToTUBa um 275 SUB sacens: 


15,885.924 saccas 
14.611,616 saccas 


275.305 saccas 


Parse 





proços: médios alcançados 


Es recéitas brutas 


produaldas poi essas rafraz foram as seguintee; 








| SAFRA 








Lpdç 1083 


























ZONAS | Snccas | Preso médio Preço total 

1 

| 
Sorovalaina e e | AL0BDA RAS | BI32UO | 209 .093/380SE0N 
MuUBNANA O. uol el ErRID, 941 728909 | -305,646:5988900 
Poulista. (o, e «| AS LIMI RI RI8500 | 252.303:6685009 
Avavaquaronse cc LAN 405 dTSBMD | 122.078:46258500 
Normeste dee A BOA = SIP afsino 137, 400:802SA0G 
Total geral. “15 S8R/924 = 957:612:1138100 











= rito eee tee and 


SAFRA 





ZONAS SRCVAR 





a be iii 











1938/1049 








Preço médio Preço total 














Sorucubana «se = 2,506.439 05800) | 137,881:1505000 
Mbexuna va +! 3.542,80 ATs4no 345.027:8128000 
Paula, voo 4, 006,007 755600 | 302.8953:7098200 
Avaraquarense. , . Sa7n,214 TOS0OM | 165.914:0102000 
Noroeste a 0 = 4.185, 058 688100 | 916.935:0015600 
[ li >> rn ictm—= =! 
Total geral, RIEARERTO — | 1.168, 654:5828800 
alii mina 
RESUMO 

Salta 1038/1030 «resmmeremaanesanca creo 1,/168:654:5528800 
Sa tri Liana sen is re rea vas 967,613:1198104 
Differença para mais em 19258/ ——— —— 
1839 uraas 211.041:4698700 


8º — A conclusão &, yols, das 
mais auspielosas; mn luvonri pan- 
Mista: ma atra 1048-1930, apesar de 
ter alisposto de 275.908 saccas à 
menos que em 1937-1938, abteve 
ue angmento de preço ropresen- 
fooc pela expressivo cifra de reta 
2*r DAL S6DSTOS! 
| 409 — Não menos expressivos. q 
respeito do mesmo azsumpto. são 
[os preços médias obtidos do tn- 
terior pelos: catés finos na sutra 
[1438-1949 em compuração com ps 
talcançados nas safras immediata- 


Saccas exportadas | mente anteriores; De accordo con 


wnsa relação que nos fal forneck 
po uma das malores firmas ex- 
portadores: do. Brseil, us médias 
du=-preços de suas noqrisições no 
interior dos Estados de São Pau- 
E e Minas foram 19 sessuintes: 

| 


Eatra Preço médio 
por sacca 

Dis TESE f2su0m 

INSS vips dire da ancas 708000 


199 d/Md cc rrasos sresesa 
RR PPP 


a58U00 
253000 


mesas. 


PEA UR ENO LX ISNEÃO Asa 
INBB GI ver scons citado s58n00 
IB L AR ca score rsss day 738000 
TED LOM as a nba as asa cal 1025000 

41 — Fica asim demúnstrado 


qe é poramente fun asioso o ar 
tuntento jovocado frequentemen- 
te com alarde por um grupo de 
Interessados. no diulutiw avidenteo 





Governo o reduziram an minimo | do o prerindo esaminado. sômente | Ce impressionar a opinZo nebiica, 


possivel 0a inconvenientes que tal 


uma vez foram ultrapassadas as 


segundo 0 nual, comu q nova uid 


entação dada 4 política economica 
dz café, os lnvradores estão per- 
cebendo menos mil réis pelo seu 
producto. 

42 — Pelo que sa vê, nas con- 
dinões em que ze desenvolvem as 
aisectrizes da phase actual, não 
existo. pelo menos em relação À 
Fedtica anterior, a principal cause 
uto compeliu o governo paujista a 
fnzer a primeira valorização no 
governo Tibiriçá, isto é a de obter 
muelor remuneração em mil reis 
porr o café, 


45 — Apreciando essa causa e 
justiticando-a, o-dr. Avgusto Ra- 
mer na aum judiciosa obra “O 
nté no Brasil a no Detrangeiro”, 

| pasina 593, assim se manifesta: 


“ao productor só podia Inte- 
ressar o preço do calé em 
nigeda nacional, porque era 
nessa mosda quo élle pagava 
todas as despesas de produe- 
cão e solvia todas as divi- 
Jus...” 


44 — Não quer isto dizer que 
os preços vigentes no interior para 
wu café tenham alcançado nivel 
cepuz de remunerar iavouras em 
mã situação economica. Dentro 
dae difficuldades e empecilhos que 
hrs crearam as valorizações artl- 
'Liciaese a actual situação mundial 

| rermittem elles manter a nossa 
iEegemonta nos mercados consumi- 
jOvres, evitando perda de subetan- 
(Cia em nossa exportação a a des- 
itecição de maiores q inntidades de 


RR: 
Visa 


45 — Para demonstrar, ainda 
Lia vez que ns valorizações ar- 
Ullclaes não propornloraram nos 
dafelcultores as vantágens que os 
partidarios dessa uitentação apré- 
guam. basin considerar quo a pos 
lírica actual dura apenas pnuço 
mais de dois unnos o a crise da 
Invcura enfeeira detnitaria data 
de mais de doz, Ewsos difllenida- 
des, portanto, não têm q origem 
aque fulsamente se lhes quer dar: 


45 — Emquânio não melhorem 
as condições germes do mundo, não 
zo dsssipem ns preoecupações ar- 
nramentistas que empolgam todos 
Os povos não se processe o rea- 
juntamento dos Intetosses euro- 
pneus em entrechoque: — factores 
PESeS Que peravam o malcatar 
acttal q que dcarretaram tropeços 
de toda sorte sa comimercio In- 
tesnacional — daveremos tudo en- 
vidar pata continuar a abastecer 
&s mercados que aindu restam, 
atolindo das mnunsis vogitações 
nealquer desvanelo de artiflolajts- 
inc dos preços que importaria em 
acgmentar essas difflculdádes, já 
ques! insuperáveis, com o uvulta- 
mento dos excesso” na mesma 
proporção da retrahimento da ex- 
portação, que € Insophisinavel- 
rente, onde o nosso producto 
tem a sua Unha de tida, 


47 — Estn verdade, sobve 1 qual 
nt nos ftrtamos de insistir, qis- 
Treou tambem a consagração de 
vm dos mais nonhacidoa paladinos 
da politica de defesa de pregos, 
av (azer suas, em augusto de 1947, 
&+ palavras do segulnto trecho de 
tum artigo publizado em “A Folha 
da Manhã” de São Emulo; 


“... Allegam (us nostos<s- 
tadistas), em primeiro logar, 
que a eliminação das taxas 
não aproveltará à lavoura, 
pois que a ella succederá bal- 
xa correspondente das vola- 
cões extarnas: denuls. que o 


Brasil se vera privado do 
“ouro” oquivalente q essa 
baixa. 


Quanto 4 este nrgumento, 
diremos npenas que mais nos 
vala vender 18 milhões de 
sacças a D0M000 dy que ven- 
der 13 milhões v J4N4000, 0 
rendimento total seria approxi- 
madamento o incamo na ba- 
lança: commereiuto A tonifl- 
curto da economia interna, 
porém, serta iopnldavel e is- 
so € o que Intoressa. 

Quanto à baixa das cuta- 
ções externas issu não impol'- 
ta À lavoura, Ella está ven- 
dendo por s0SI)h a sacea de 
vaté que encga a Nova York 
a 2408000. Que venia pura 
20080M0, para 150800, pura 
1505000 Divertamento.  fss0 
nenhum mal iheclaráo Iuli- 
rectamenio qrundes, Immen- 
sos, serão os benefícios, Dea- 
de logo, a lavoura venderá 
suas salrás para q axporta- 
vio para o consimo, não para 
ei mesni, para a incineração. 
Depuis com ella ganhario as 
estradas de favro, v commer- 
cio do Interior, os correniores. 
às commissarivs os exnorta- 
dores. toda a pente, Muls: 
fupneceremos Café, em quentt- 
dades bastntes e » prevos con- 
vomentes nos  turridorss & 
distribuidores de judo o mundo, 
tevando um linpuiso magnl- 
floo do seu negonçio para bem 
deles é nosso, para encesur 
a phase de emburaços ditil- 
culdades e prejuizos que na 
mesmos nrchitestames « com 
que nos infeliciamus e aos 
nossos cooperadores dos Esta- 
dos Unidos. du EBurona, dos 
dainais continentes, que vr- 
ganizarain coin o seu vsforço 
e a sua capacidido o vom 
mrclo mundin] do nusse gran 
ds produsto. For (im vom 
isto, à cavoura  aubsistirá, 
sery Ísuo. acabaré e com ella 
acabarão os commissarios, gx- 
portadores, tudo ; 

Não falomo: já na cemcoy- 
rência, Sem halxar de 1y [ns- 
tão 03 preços internos, puulo- 
mos vender café até a 3 vents, 


nos Estados Unidos, A essa 
cotação, ninguém póde rer du- 
Vidaz; não se: plautará: malz 
um pé de caté tóra do Brasil, 
salvo as colonias protegidas o 
isso mesmo 56 até certo pon 
tó. Abandopar-se-mo de ini- 
cio as plantações menos pro- 
ductivas q esse recuo não pa- 
tará nais até a desrota abso- 
luta dos comperidoras que nos 
entregatão novamente o pres 
domínio comnleto dus merva- 
dos cafeeiros”, 


tô — Não satisteito com a lel- 
tura do trecão citado, o conepicuo 
cidadão acrescento: 


“Nada matr declamors ar- 
crescentar apesar do que nós 
tambeni “emos n autoridade da 
nossa experiencia de viticocrn- 
ta unnos de culivar café o 
do seu Commercio, que temos 
acompanhado durante meio 
seculo, como parte na luta e 
tambem como estudicsy devi- 
do ao grande espirito publico 
que temos, 


| Sem nenhum exasggero, pu- 
demos alticmar que durante 
| esse Jongo periodo nunca a 
sitiação do café fo] jão grave 
como agora, Vemos os «irl- 
mentos fazendo o valé púgar 
tudo, como bóde expiatorio de 
todos os ertos, e, poi outro 
lado, calmamente, inconsctlen- 
temente, liquidando com todos 
Us productores e vom os ca- 
fesaés, De nada valem a de- 
cadencia s o abandono em 
massa de centenas de milhões 
da cafeelros a do declinio da 
producção, Ao lado desse de- 
olinio tambem cão a expor- 
tação e os domats paízes pro- 
ductores dugmentam aa suas 
plantações, Exportuvamos de- 
tesete e melo juilhões de nau- 
vas. Hoje exportamos treze 
inilhõos e oltocentas mil] sac- 
cas. No anno corrente vamos 
exportar doze milhões de sgc- 
cas. Por nuiro “ado, na demais 
paizes productores que expur- 
tavam quatro milnões-de sac- 
Cas passaram a exportar doze 
milhões a quinhentas mil sac- 
tas e no corrente anno ex- 
potatao mais do que o Bra- 
gil,..” 


(Sumula da reunião de 14/ 
$'97 da Sociedade Rural Bra- 
gileira). 

43 — Certamente não & com 
altitudes tão dinmelxalmente op- 
Postas que se serve os superiores 
auteresses de uma collectividade. 

60 — Para obtermas as exporta- 
ções de 17.203,423 e 16-645 093 
&iccas em 1058 e 199) não fol 
Pieciso vender o nosso caié a 
918000 por sacca, coimo se admit- 
io Elas produziram réis... 
3 2TO.GOTIAASS e 2.434 JTorM4E o 
que dá, para média da preço, por 
sácea. 1318985 e 1348220. Conta- 
Guiu-se, portanto, x tonificação da 
economia interna. allulida no tre- 
cho acima transcripto, o que é 
timbem comprovado pela compa- 
ração dos valores, cm mil réis, 
dns nossas oxportações nustes ull!- 
mos das annos; 


Ehusn anterior; 


1bU puerto 
DIST erregaa so 
Ibsen 
LIRS. raras 
EE 
LIS ola enada 
WEbsesariuva 


AS Ties e apa 


1,347 


24 


ATT: SEISOUO 
052.858:2248000 


bi 
21 
31 
2, 291,472:5158000 
2,104,099:6075000 
Plasc Getua!: 


VaDscrcasaaaa D.234,275:1145000 

5] — Verifica-se, portanto, que 
ts pecellas dos annos de 1938 e 
19%! somente uma vez foram sup- 


cuncorrencia 

52 — Dos factos, theses e ur- 
<sumentos que invariavelmente to- 
mos demonstrado e sustentado 
pata comprovar a exvellencia da 
sdintar orientação do presente, re- 
tiraram os púritidarics das valori- 
zuldes artificinos com à technica 
detarmiudara 
seLs processos, à Iinsão, que vez 
por outra fazem apregosr, do que 
espotúlnas a política de preços 
bixos, 

»! — Devemos dizer que não 
fasemos apologia de préços, por- 
cue defondemos rinciplos ecos 
pomicos, universalmente conta- 
Erudos. Não nos impreselonam vs 
Ereços. mue canto podem ser de 
SHDRONI, 2008000 ou 1308000 a sac- 
65, contanto qte, sendo o mais 
sito, nos permittam manter o pre- 


o alargamento cada vez maior da 
nussa contribuição, preparando, 
aisim, o ambiente necessario A 
colocação Integral das nossas sa- 
tras. 


54 — Entre o artlficinlismo dos 
hreços, cujas saturnicas cunsa- 
uencias acavretárão o extermínio 
dia economia cafeeira, o je actual 
política de concorrensia, que abre 


ty ultima sem vacilar, porque só- 
mente sob m sia égide podaremos 
construir futuro promissor, 


Preços — em ouro: 


25 — Infivencius «s mais varta- 
vas continnam a agivar eobre o 
prego-ouro de todas as utilinaden 
Etr mercados: Intemacionaes. 4 
intensa concorrencia que se: veil- 
ficou em todos os sectores dn pro- 
ducção. O puulatino reajuntumen- 
o da orem economia 
venci mundia| de 1929. 4 política 


E A a ais 


Iroceçionista tarlturis do todos ns 


mições crendo veliçõeas arbltra- 
tras de preços pars amparar s 


moducção Indigena, a quebtn dos 


Hudrões monetários, a deprecia- 
vbu continuada dxs modas. redu- 
zindo as disponibilidades. cam- 


bines das nanões, as restrições 


to poder auquisitivo que dai se 
qagisan, são factores que limpedi- 


à nossk lavoura as portas da eua Brasil ,o.os 
redempção, inclinamo-nas por es- | Nossos concorrentes .iccvsmaas 


após o 


6d — Em 189) houve um der 
cresulmo de 1.066,00 sacins de 
café mo consumo mindiut. em 


TUNA SO0O | relação ay anno precedente, Será 
1,823 048:2978000 tonventente, porôm, assignalur- 


se que erse decregcimo me verifl- 
cuu quast que exclusivamente na 


H.b11:7308000 | Europa em consequencia, por cer- 
54.599:32498000 | +, da situação unormal do con= 


Linente europeu, De facto, o con 
cimo «da Europa que fóra de 
12,133,000 enccas em 1938 passou 
a ser sójmente de 11.000,000 em 
133%, accusando wma ditterença, 


UBS SLi recsan, B/870:607:4458000 | PAM menos, de  [. 153.000 sacças, 


Fla, assim, explicada a causy do 
meçrescimo do consumo geral, pois 
nos Estados Unidos houve um 
augmento de 143.000 savcas. 


86 — —O Interessante, no entan- 


pluntadas, isto em 104, quando |t%, € que, muito embora a diml- 
tinibem adoptamos a nolítica de | Nuição do tonsumo em 149 tos- 


se, como vimos, de 1.066.000 sac- 
ceu, a contribuição de Brasil, em 
voz de diminuir, augmentou, con- 
trrme se vê da seguinte demons- 
tração: 


Entregas do Bras! ao corsumo 


caracteristica: dos | mundial: 


Saccis 


17,350.000 
17:210.000 


1924, 
1848. 


.v EM o. 


......s.. 





Patcelia. conquistada 


pelo Brasil em 1954 140.000 





7 — Quer !sso dizer que à per- 





CrRTNR DI e e pe ne pa a 





Differença a nosso favor,,,.. 





| Relatorio apresentado pelo sr. Jayme Fernandes Guedes, presidente do D. N. C., ao Conselho Consultivo do Departamento Nacional do Café 


da de noieos concorrentes em 
1589 fol a seguinte: 


Sacoas 
Deminuição do oon- 
eLmo mundial. , . 1,066.000 
Purcela conquisada 
pelo Brastl, , . .. 140,000 
Perda dos nossos con- 
correntes. , 0».  1:206,000 


€8 — Verilica-se, em concjusão, 
que nestes dois annos de nova 
politica-as entregas d Brasil Ao 
consumo do mundo, um relação 
As de 1997, obtiveram nim augmen- 
to global de 8,970,00) saceas, é 
que OS nossos concorrentes eot- 
frecram uma perda de 3,648.000 
s2eccas. 

b9 — As vantagens do povo re- 
gimen, porém, mais parcaptiveis 
“o tornam ce compararmos a al- 
tuação do Brasil em face dos nos 
sur concorrentes, nestes doja ulti= 
mos annos. Em 1937 chegamos & 
ficar quasi que em esualdade com 
os demais palzes prodietores na 
contribuição ao cónsumo, Estes 
tiveram uma entrega de 11,953.000 
sacvas. e nôs 13.005.000, dônde um 
saldo a nosso favor de 1.740.000 
saccas. Dois annos depois, por 
efíeito das novos rumos adópta? 
dce a situação se tranamuda co- 
1nê que por encanto: os nopsoa 
cincorrentes contribuem para o 


iLonsumo mundial, com uma quota 


de 8.918.000 saccas e nôs com 
» de 17,350,000, clavando-sa o 
nusso saldo para $8.'32,000 saccas, 

ib — Elis o resumo comparativa, 
na eloquencia incontrastavel ods 
a'garismos: 


vominio nos morcados mundises e =——oõÕãrs EEE eee 


PHASE 
| 
Anterior | Actual 


1976 | 1038 


[ 





1957 





| iso 
13.095,000/17 310.000/17.350.008 
11.556,000,10.124.000, 8.918.000 


1.740.000; 7.088 ,000, 8 432,000 


I 
==") G——————es bd nu ms 


Reperoussão nua economia dos 
concorrentes: 


à Ti — Em nosso ultimo relatorio 
itxemos opportuntdade de aftir- 
mai que hax caras vezes em que 
3 Brasil enviredou pelu politica de 
concorrencia de praços não O fer 
com a necessaria continuidade, Ab 
Ludo as permittir que 0£ seus ef- 
Seilus repercutissem no econúumia 
dus nossos concorrentes, 

74 — Na phuso actual. decor- 
1ICu O tempo necessario para que 
R$ medidas por nós postas em 
prulica pudessem preduaiy os pri- 
miaivos: reflexos nos competidores, 
Holou-se deede logo ima quéda 
vertical na exportação é nos pre- 

















«it por muito tempo a' ascenção |St+ dos Cafés baixos dos demais 
toe ER a niveis  anivoramente beizte, onde surgiram linmediata- 


voptficados, 

E — Se 05 productos de neces- 
sudado vital 
não puderam escapar a uese catá- 


clósma do mundo muderno. como 


sonegar o coté ao fatalismo des- 
ras contingencdias, 24 que se trata 
de mercadoria ha longos annos em 
s'tper-producção e que não sein- 
Ei oltre às de carências absy- 
uia? 

a7 — Eis a misão pur que não 
pode constitult motivo ds surpresa 
o decrescimo de pendimento ouro 
das exportações brarilolras. 


vd — Não nbslante a quéda do 
th Li-ouio err ocuasionada. como 
“mus, noi: phenonenes de-ardeim 
Juvndia), dentro dus quaes seria 
Batultico pretonderss. mudar q 
varso des acontecimentos, tem si- 
di invocado, comigo argumento ca- 
Potuho pura crlilua dos ditentrizes 
netuses; q Lecto do Brasi estar mu- 
(orindo quentidide de vuro muito 
interior 4 que percebia na quinze 
innos awás. quando o café cana- 
lsava qr o pals cerca de 
Horas G9/000.000 pnncaes. 


D7 — li==a remissão no passado 
só podera impressionar os espiri- 
tax despercebidos du evolução ve- 
tiscana no mundo ye negocios. 


Cum us mesnins argumentos pode- 
Eutnos chegar 29 uhsurdo de af- 
firmar que vs Inglezos, trancezes 
e hollatezes, en cujas mãor na 
avba o maior nucien productor 
tt= borricha do mundo, a: despei- 
te do seu rito potencial economico 
e Cinanteivo o da sas formidavel 
Úcgnnização de credito sob todas 
às formas, estão perdendo anual» 
Cithito, has suas exportações de 
burtacha “a astronomiça cifra de 
Colts Wihões nitotentos “e oltenta 
nehcs de dolliros moeda ame- 
tirana: ou sejam cincóenta e seta 
ra Des v selucentos mil contos de 
Pede, 

Hi — De tuvto, cure certa a dit- 
ferença, entre n valor das novecen- 
centun mil tuneladas de borracha 


ExLuMadas anualmente ao prego 


médio nctial de 85 centavos por 
hro coque seria obtido se esta 
quantidade tosea vanúlda A razão 
de libras 1-0-0 n8s 3,55 À cota- 
Son vigente) vor Kilo, preço ese 
que o Btasil conseguiu alcançar 
quando teve a hegemonia desse 
producto. 


41 — Multo embora o progresso 
Industrial tenha feito da borracra 
Uumn mercadoria de 4mprego im- 
pressindivel. e o seu consumo haja 
crescido vertiginosamente o que 
na occorria ao tempo em que o 
Brusil dominava os mercador, os 
nctunes detentoros da producção 
ro ndial, depois do ruldoso fracas- 
"o do plano Stevenson, ralegaram 
todo a qualquer plano de valori- 
zação, 

2 — Que a lição do passado, e 
n prudencin dos povos já experi- 
tnentados no trato de problémas 
onalozos, nos eirvain de exem- 
Pio. para a contlnencia de aspi- 
rações desmesuradas e (alazes. 


pn ftaas no consumo: 
| 45 — Analysando-se oz alza- 
vismos relativos às entregas 8o 
consinmo, nos dois ennos que sa 
seguiram & mudança da nosea 
quittiça economica do vafé, vori- 
tico-se, nitidamente, outro aspe- 
Cie expressivo da recuperação ds 
terreno conseguida pelo Brasil. 
bt — Ein 1938 registrou-se no 
consumo internacional um au- 
emento de 2,884.607 saccas, em 
confronto com o anno anterior. 


E' da mais alta significação as- | Africa .. ! 
elknalar que todo esse accrescimo | America Central) 


“% preenchido com os nossos ca- 


és e que ulnda dasalujamos va | America do Sul. 


Concorrentes contribulndo com o 


que elles perdecun nos merca- | Europa 
téc isto 6, com 1.03 000 sacras, | Não especificado! 


|U que elevou n participação de 
| Uraso palz-a mais 4.115.000 saco 
1ESs- nesim discriminadas: 


Aumento do consumo 
mundial, .,. 0. 
|Qocia perdida por ou- 
tros palzes. . 1.231.099 
Prrvela — cnnmuistada 
pelo Brazil, « STAND 


... 


4.113.000 






































pata a humanidade 


mute pedidos-da prote:ção e am- 
Faro aus respectivos governos, se- 
guado amplo noticiurio da tm- 
prensa, 

13 — Como se esperava, a nos- 
es orientação não actrou com à 
mieama rapidez e intensidade sobra 
2 economia los paízes prodiucio- 
vis de calés (inos. flepeliu-se, no 
tompo e no espaca vw mesmo 
nhenomena que se legisivata cur- 
tre nóg na vigencia úm política 
Ebandonada, Fomos paulatina- 
mente desalojados dor meicados a 
nesse rythmo haviamos de re- 
Coperar q terreno perdido e con- 
quistar novas nosiçõos, Neste co- 
Inv naquelia caso intercorria um 
lecter preponderante: O gosto do 
Consumidor: O angmento da per- 
centagem do nosso va'4 nas mes- 
cam deveria processar-sa gradat!- 
vamente, em propovião tão subtil 
que não despertazec q sensibili- 
Cade dos paladares. 

74 — Para isso tinha-se pre- 
rutado ambiente propício. 4! pe- 
crena differença ente as cota- 
fies dos nossas bons cafés a us 
Ro» valés [nos de vutras proce- 
dencias, succodou o petabeleci- 
mento da paridade que nos asia- 
Fara o predomínio vbsoluto nos 
nbastecimentos. 

7) — Reside cem duvida nessa 
Frocenso de reajustamento eco- 
nemico, em que o nosro café vol- 
tou a ser o proferido em funcção 
do prego e da qualinde, a casa 
à grande quéda do cal colome 
tizno talvez a maior texisteada 


EXPORTAÇÃO NEH CAFE! 


Sacena de 


| Anterior 





PORTOS 


ta 
"o 
= 


Meme 
absuistos 








em todos os tempos, não obstan- 
ie os deserperados esforços da 
Vederuçion Nucional da Caioteros, 
que ulilizando-ge: dos mesmos 
crelos por aós abandonados, fn= 
tervulo nos mercados miernys 4d- 
aulrindo apreutavel quantidade de 
caté, 

1% — O typo “Manizálos” que, 
viu novembro de 1938 =ra coiado, 
vu disponivel. & quasi Lj centavos 
Ter libra, caiu. em março da cor= 
rente anno, à meno: de B.4/4, 

7 — Emquanto jszó uconiscia 
+s cotações de tvpo 4 Santos nján- 
tinham-se praticamenta no qes= 
Wi» nível com as pequenas qscla 
lucões norvmaes, O histogtanima, 
«ue constitus o apaoxa n, 1 dá- 
Vos uma injnossão perrelta des- 
ar Decorrencias, 

74 — Este o debuxo do quadro 
er que es debatem os púszos con- 
curventez: quáda de preço em ese 
Caia que ultrapassou qualquer 
previsão pesimista que pudessem 


ter feito; decréscimo (orlemente - 


Ercentuado das suas quutas da en- 
teres no consumo mundial; am- 
prego de medidas de defesa cuja 
inofficacia a nossa experiencia bem 
Puderá atlestar; grande nervosig- 
mo e desanimo dos cafeicultores, 
ore não se cansam de clamar cou- 
via a criso que cos assoherba a já 
começam a cevelar proposilos an- 
teriormenta- desconhecidos, reg 
eimo o da renuncia ao plantio a 
o do abandono da caiesães, 


Indices Internos a externos da 
tepansão do enfé dbresileiro. 


1) — Exeuplo, dos mais elige 
Glúntivos da vevitatização da nose 
8: economia vafesiva veslde no 
paraltolo do ano de |4s7 com 95 
de 1958 o [930 ds nossas eXportH= 
Sdts em volums physlio pelos por 
fer da embarque astorizados. Aa 
morasmo & À estagnação que aste. 
einvam profundamente 
desses centros — estado lethargico 


& nue poderiam msobreviy gravug' 


consequencias econvn bas q so 
qlaen — auccegau um nerindo ds 


revizoramento da enárgias é acth-.. 


a vida - 


vigades. O movimento dos n aos - 
tub-ao 


prncipass pórtos desenvol 
consideravelmante, sendo ds 
tar-se que em muitos della: a fâu= 
gmento do volume exportada! fot 
superior a 70 %, cúnio se VE do 
seguinte quadro! * 


DN BRASIL, SEGUNDO os 
PORTOS DE ESCOAMENTO 


bt Kilos 


| 


PHASE 


(a e e pc rd am 


' 


Antua] 






Numeras 
futiçõs 


DMepacaas 

atrveltrtos 

Netsdarsa 
Plusat 





| | | | | 
antos ,.revecor) T=b10:017/ 100 | 112860787] 150 | UIttE si 147 
RIO San a A 847.187) 100 | G.0G8 gra! 166 | 3.058.510! 165 
Victoria ves) 1.111.633] 100 | 1.105.691 108, 1.144.044) 403 
Angra dos Reis 743,36) 301 870.083] 90) 541 709) 33 
Paranaguá .....!  500,399) 100 RAS,2411 157 | n15.720] 10% 
Bahia ..........) 280.474] 100 186.604] 7º 137.860] 61 
Recife... 38.411! 100 11.408 0 54,257) 141 
Florianopolis na) 1 500) 100 Logra) Mo 2.805 174 
[E — = SEA SS, 
Tola 12.112.080! 100 ESTA, ua | 15.615.093] 127 








tambem a decomposição, por con- 
tinentes, da exportação mundlal 
fo caté brasileiro, nos dois ultl- 


Sacoas de 














80 — Bastante significativo é TuoE annos, 









em conironto com o 
de 1937. pela Qual sé poderá fa- 
ter julzo seguro da evolução pro- 
cersada: 


EXPORTAÇÃO DE CAFE! O BRASIL DITRIGU 
POR CONTINENTES isa 


CO kilos 





= Es 
| 1127 | 1358 1333 ” 
DESTINO :3 : 35 : tá 
lil fl E! 
— St ssjoai e bad 
ae E ne e mo T re 

SCE PELO 403.547! 100,06 543.553! 134,58] gos. 250 149,25 
tral e do Norte 8.620.546 100,00! azt.são 153,55 eita 159,46 
a v90,297] 400,00 301.269] 128,45; 49/.554! 137,53 
ásia Ge RR 108,94%| 100,99 VOL.273] 0206! tas.srs 146.48 


4.586.150] 100,06 
3.880! 100,00 


ESSE p= 


Total...... 7 Ee 100,09 /1 
t 


2.884.000 | 


Consideração Geral. 


81 — O facto de pormos em re- 
lixG as reaes vantagens que a 
politica de concorrencia da pre- 
Çtº nos assegurou, neste; dois an- 


——— | “It. TO seCtor externo, « os bens- 


6.314.740 145,59) 6.144.919] 133,09 
5,437] 140,80, 6.853] 178,92 


t 
e e pm a, 


addon nestes sa! 147,41 


ficlos, delas decórrentes auter!- 
do pela economia cafestra não si- 
ênitica que reputemos desafoga- 


(Continua na pagina seguinte) 
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CORREIO DA MANHÃ «= Domingo, 28 de Abril de 1940 


| A VIDA SOCIAL] 4 POLITICA ECONOMICA DO CAFE. 
AUTOMOVEIS USADOS 


Temos um variado stock de automoveis usados FORD « de 


“4 


eee 














Barata 





da a situnção interna do produ- simplista da dofesa do preços, do 
oto uma voz que nobre alla aín- | resultados apparontemonto satla- 
da aotuam os offeitos porniciosos | fetorlos, man que, Além de não 
do regimen da valorização art!- |atlender fs causas do mal, trazia 
ficlal que doterminára antes de jem mou bojo o virus da orlno quo 
1030 uma: subversão quasi Into-|havia de forlr rudemento a nossa 
gra) de tudo, exportação, 
Objetivamos apenas evidenciar 


bo — Ao mesmo passo não non 
temon  descurado de todas as 
questões relativas no consumo in= 
torno do café, não só Intenalfl- 
cando a fiscalização das torrefa- 
qõor o mongena, do forma a nrbo- 
gurar no publico o uso do um pro- 
ducto om estado de conservação 


principal tinalidado será, porn, | quiridas na conformidade da Res 
A do demonatrar-nouw pratieamon- | solução nº G7z, do SO/0/47, tendo 
te o exito da exploração Indus- | so eluvado q ST ALT ATT snocas q 
trial do producto, para que possa | movimento total da safra, Inclusi= 
mos, som malores viicos, montar | vo os cafés destinos a merca=- 
Lume grando apparelhngem cupaz| dos Polo segundo  ovidoneireso 
do utilizar ou excensos dus matras| Que, na quota de cauflliro, foram 
brasilotras, entrogues 6, LOL IO sacens, quo 
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O orrasamento do morro do Be- 
hado foi motivo da muitas dis. 
pussões, Carlos Bampalo, que 
mais tarda velu a ser Profeito, 
empregou então pola primeira ves 
entre nós O transporte ds terra 
em estrada da ferro, construtda 
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provisoriamente PA e tó as nos olhos do todos os bons bra- DIREITOS ADUANHIROS e pureza, como tambem blg 111 — Concomitantemento din- Ro nn aaa Sa desponta dean 

a o e. Defendendo maia tardy outras m nilolros os graves perigos da pos zando um Interessante plano do fautimos o, afinal, assentamos com | ts de mercado, portazom, par 

| ato administração na Prefeitura, arcas por preços razoaveis. ltica de valorização que no tivos-| 88 — A expansão do consumo do | propaganda, jt mubmottido no lo gr, Horbort Snencer Polo, as | fra, do volumo! globul do 
lembrou Carlos Eampalo uma |: 





so eldo mantida resultaria fatal- | café no mundo vem sendo grada= US TIS, DAR mares, 


exime o approvação do govorno, 
munte no absurdo economico de | tivamente difficultada pola cren- 


bases do um contrato de tensão 
100 — A vorsão de que é pe- 7 


phraso ds Barata Ribeiro, qua de- do direitos sobro o uso e gozo dus 


Vendas á vista ou a longo prazo 






fina O temperamento do demoll- prrduzirmos uma mercadoria não |çãe e majoração de Impontos, ta= | queno, no Brasil, o consumo per | utentes da sin Invoncão e nar» USINAS 
À dor da Cabeça do Porco, pura oxportal-a como seria o sou |7as e outros onum por parte dos | capita de caté, detlua do Impres-| on do commercio - denominada x 
À ip a dra Ed WILSON KING & COMP ANHI À LIMIT AD À destino natural, mas para aodqui- | paizes importadores, 42 palzes | sões colhidas apressadamento, em 128, — Am usinas deste Depnr- 


“Cafelito”, biseu essas quo fca- 
bam do ser approviidas, 

112 — O consumo mundinj de 
materia] plastico, cuja descobertn 
deta aponas de alguns annos, cal- 
eviudo presentemente em corsa da 


Barata o projecto da arrazamen- 
to do morro o fizera ver que as 
dificuldades seriam desanimado- 
ras. Barata, nervos, sempre 
apressado, contestou com calor, 
Diffiouldades não podem cousar 


ril-a pelo orgão de detasa interna, | gravam mais: ou menos posada- 
já agora com a sacrificio do toda | mento a entrada denso producto 
a collestividado brasileira, nos respectivos morcados, Deve- 

82 — Para que o programma en- |mos, porém, asulgunlar e o faze- 
cetado chegus a bom termo, resta= | mos praseirosamento que os Es- 
belecendo-so plenamente a con- | tidos Unidos da America do Nor- 


tamento durante o anno de 1949 
continuntam a prestar 44 zonas 
em que so neham Instalindas os 
asstgnalndos serviços Ja referidos 


fuco, tão nó, dns clfrus dos em- 
bnrques de cabotagem, o cas 
quuntidades que resultam da dif- 
feronça entre as ontradas nos por= 
tos o on despachos da exportação. 


- ED A RS ua 






RUA BENTO LISBOA Nº 106. 
Telephones: 25-4191 e 25-4637. 
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no relatorio anterlor, 
| Esquecem-se, porém, esses ohsor- 140), — Drvrante esse. periodo | 
E desanimo, fiança e creando-se & prosperida- |te, & Hollanda, a Irlanda o a Ilha | vadores, de pio as estatisticas | 200:000.000 de kilos annunes, em | carr motivadas bm providencias | 
E E como Bampalo frisasse que a ve da nossa lavoura com a solu-|de Malta continuam a manter o|nhe podem registrar o consumo | tA o dado PES para o Inteio do funeclonamento ] 
E terra teria da ser transportada (axx) Ca gera do Eproniaiaa E ai de entrada franca | dor oito Estados propriamento REReO Copa a RR e das gua nina so enconttum eim | 
E, to centro da cidade, Borata re- do Rio do JanalroS fIaÇÁ GUGU VS E e eeiro, outras medidas compio-|e livre do cafés em seus portos. | cafésiros, que constituem ou E) ) hj construcçião e montagem, | 
| Vrmido, mum impotoi CO Mui ge eira cnona fE] Retiro S. Jeronymo | ficcao lero ga creia. [mentarea hão do cr. postas Cm | Pira AJuinimos, Com eg UPanca, | males contas desograpinors 40 |matéial. Inelaiment.appiud I 
: — E possard, nem que eu tenha | chnica constitucional ingleza”. Essa con- sta Matosa, ás 9,30 horas, na Can: | Pratica, tendentes remoção do | dos augmentos voriticados, man- | paiz, como tambem “a clreima- | Nt confecção de objectos de pes DESPESAS | 
da demolir as torres da Cando-| ferencia terá logar na proxima terça-| Cata de repouso e tratamento espe delaria, k inconvenientes orlundus do nosso | dúmos organizar o seguínte qua- | tuncia do quo quas! todos os Es- | 1UENO norte, como canetas-tiniel» | 
, larie! feira, no néde da sociedade, & avenida | clalizado para pessoas fracas. Preços ra- en astual eystema do producção, |dro com a discriminação dos im- | todos do Brasil produzem cutés| Fo Inpis, botões, apparelhos cie;| 130, — Ay despesas ronllzulas | 
N »:0 Prefeito da Floriano era ca- eis mn, 39, mendo franqueada Pee t ea ota Rus Candido trunsporte, tributação e credito, |poston nduaneiros vigentes nos | qua são abuorvidos pelns respectt- | Ctricos, calxas, pequenas paças| no anno de 1939 estão dutalhnda- 
sh pos de cumprir a ameaça, Para é o, 440, Jacarepaguá. CU 28565) R E V I h) T AS cujas dofiolencias se procurou re- |ninos do 1914, 1033 e 1930, por |yns populações. Pode-se, pola, /Ct0 Já está sendo utilizado, | monto especificadas no nnhoxo . 


com grando exito, na feltyra de 
interlores-de carrosserias de auto- 
movela, asas de ncroplano, divi- 
sões em residencias e esoriptorlos, 
mevels, pinos é tectou, o com cHse 
matorint cogita-se, presentemen- 
te, de fabricar na proprias carras- 
serins do nutomoveis, 

113 — O producto obtido do ca- 
fé, além do consttulr, por sl nó, 
mnteria plastica excollente, pos 
servir de base a uma Inflnhlade 
de outros plasticos, mediunto 


nº 6, ondo eguabnente constam 4. 
todas as verbas orqudas, O con- | 
fronto entro elias demonstra que, ! 
so houve augmentos Ineviavels 

em algumas parcellas de despesa, | 
houve tambem apreciavel redi- 
eção om outras. Taes avgmen- 
tos, porém, estão dovilnmerte 
justificadas nas annotigões exn- 
rodas do pé dessa documento, do 
forma mn transmitir aq Conselho 
o pleno conhscimento do assum- 
pto. O orçamento, dentro das 1- 


nftirmar, sem recelo de contonta- 
ção fundada, que o Brasil 4 um 
grande consumidor de café, em- 
bora. reconheçamos que está longe 
de alcançar a sua capacidado mar 
zima,, 


derrubar a Cabeça de Porco, celo- mover no passado pelo processo luacos de café em grão de 60 Kilos: 
W derrima estalagem da rua Bardo GENGIVAS SANGRENTAS 2. “MENSARIO ESTATISTICO” DA| === === 
da São Fella, dirigiu os trabalhos | k. Do. PREFEITURA 


durante toda à noite, com q pre- Scenic ay sor beto em gia 

: ção on. relativo no mez de 

ipod ro? Dolman A foverelro, o «Mensario Entatis- 

E tico”, publicação do Departamen- 

Esse ada dane desabusado to do Geographia a Estatintica 

Zá so revelava nos seus tempos da Prefeltura Municipal, Como 

a de mocidade. Em Bão Paulo, du- os anteriores, o volume em apre- 

y rante a monarchia, quasi jol pra- ço está repleto de nlgarismos 

£o, porque pronunciou wlolentisal- curiosos sobre todas as activida- 

mo discurso num banquete repu- des do Dintricto, revelando o es- 

o blicano e, qo terminar, entre o torço e n bôa vontado dos seua 
; Eelírio dos convivas, sob os go 





PAIZES 





MELHORIA DA PRODUCÇÃO 


Numeros 
indices 

Impostos 
Numeros 
indiçes 

Importos 
Nomeros 


101 — Esto Departamento tem 
voltado a sua attenção, com ea- 
peclal Interesse, para a molho- 
ria da nossa producção cafécira. 



































Alemanha ,....| 1508300] 100 3808000] 263 55898700] 388 


623500) 100 1368400] 217 878400] 140 





organizadores, Argella ,,. 
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Ê a 4 ' po Sendo o Brasil o mal roductor | adição de pequenas porções de|mites de approximação, naturaos 
g cordes da Marselheso, tomow a - sa a pn e ee 20, 8800 600 cado) O do lobo plo e Ria Vágos as | resinas naturaes ou artificiase, de | em serviços dossa  especla, Entis= 
| Pandeiro do “Imperio '6 arrancou Dentaduras inferiores borgo = U.E|  — 798700] 100 | 1048600] 131 | Sta safras superaram o consumo | latex, (do fibras, cto, Poder -se-n,| fe? fs exigencins dos trnballias, 
h o corõa monarchica.,. Houve a E Canadá ...,,.0:] T1$100) “100 pas900| 7 m8$000) 109 | total do mundo, era nobremodo | Assim, pela escolha conventante | todos elles, ullás, ad a 
, quem gras no facto wma offen- energicamente fixadas 768100] 100 188200] 24 86$400| 114 [estranho quo os seus cafés não | de aditivos variar numa Inrga es EO EROOEDEAÇÃO he je Hs 
K Ba oiled FR aBdado a Lora Si 468400 35% AdV. Apiacentaanbia oomiíiio MH decortar, SOMAR DIO O rimen E integra eai Ane 
po ob tia adia: So toRos O PROF, COBLHO E SOUZA, 478300! 100 125$800! 366 2008400] ana |dor tempos, sensivels melhoras | Adsptando-a aos fina ou mala dl- o Pinna oe RS Ato da E 
DS pista praia roda fração "6 “enitrio “da "dentadura À | EsYDÊO -.scccroo| 168000] 100 | 023500] 678 | 1948000/1.016 [quanto ao  nspecto, selecoluna- Mint Si) oba a lp k 

|: tave na massa do songie à acve- inferior, - porticipa aos interessados || Hespanha ......| 8008600] 100 4555000] 161 | 8208100] 276 | mento, preparo, bebida, typo ejcont'a sua concorrência, os 





mais productos congentres, fur- 
nece-lhes novas applicações o 
abre-lhes novos. mercados di'a- 





qualidade, As nossas lavouras 
ostão disseminadas pelas mals di- 
versas regiõen, quer quanto ás 


que estó d disposição dos clientes 
e necessitarem um trabalho per 
cito, d rua Alcindo Guonaliara n. 


j Aços frequentemente excessiva. E 4 : -) ear Unidos. 
), Pilhado em erro, entretanto, acal- = | ORNUIOA 
E masase e recavo. Era um cuo| PrOtela-Se COM FORH AN ç 

É estranho; longe de irrital-o, a de- bd 






FUNCCIONALISMO 


80200] 100 171$800]) 214 1738700] 216 











































































































, 
, França ..ceeses 54$600] 100 307$700] 565 2128100] 389 131, — E! com prazer que con- f 
15:A4, 4º andor, com seu assistent = ; an-| fondo, no mesmo tempo, o campo | 
eirurçião dentíila, em Breve. Olym || Grã Bretanha ..) 138500] 100 645500] 478 65$I00] de4 Go aos al irritar iria, ue (re deaua: propria utilização. Pº | stgnamos aqui o nosso nproço e | 
monstração dos proprios erros ti- pio Gomes. Pedidos de hora: Tele. ||) Grecia ,.,....1..] 608100) 100 68$900| 138 8993000; 798 e Eri) S reconhecimento ao funccionalismo 
) 2-0912 6) | | Hollanda — us = era Injustifleavel que permane-| 114 — E! tóra de duvida que, | q x i É | 
M nhs o condão de gpacifioar seus ) phone 22-0912, (34806) =” 4 Amiti tl a Cnsu pola dedicação e honest | 
; impulsos, Certa vez, aborrecido ; ES Hungria .. 185$500] 100 4528800] 244 | 7308700] 204 | had aR o rar LER confirmados na exploração Indus- | gade com quo se tem havido no | 
por não terem sido obedecidas | Gengivas fracas e descuidadas náb Trak s... os DE 1908100 vos" methodos  ngronomicos, sem | trial em larga escala, 08 resulta- | axercicio das ains attribulções. , 
guga presoripções, explodiu: TRE e Ver pop PSP ÇÃ DS x Iran sc. oe 5 285$000 ater-nos 4 racionalização dos pro-|dos obtidos nas experiencias de | Do contacto diario com esses de- 
É — As mêea quo não fasem o pela A pe ACADEMIAS Irlanda ... — 70$100 - coros de qnlture. colheita, secen- | laboratorio, como tudo faz Indl: | giondos servitoras pudemos aqui- 
“ Que o medico manda são assasal- | essa terrivel enfermidade que pode Forhem' Italia ...cces 8004500] 100 | 830$300] 276 |1:275g100] 424 | em, e Induntrinlização dos nãs- | car, teremos dado o passo decisi- | jatar do seu preparo e do seu ) 
: nas de seus filhos! é d 1 dos d ty 3 tea? Yugoslavia case] Gr, a 850$400 sos cafés. Só & inmentavel in-|'vo para solucionar, racional 'e de- | adiantado grão de efficlencin, | 
y Pata P ”) 2 | MtÉ causar a perda total dos dentes. 4 o unico & ESCOLAS curia poder-se-d attribuir a att- | finitivamente, o problema do café, ttulnd ( 
[ E stava presente una serelhos Ão primeiro sintôma. de gengivas dentifricio que 7 Japão ..cvesavos.) 128$200] 100 488700] 38 708300) (65 tido de um producior qua nEocãs | álravés (doc ma = metano in tira sa uindo, sem duy no Pi , 
ores acm papas na lingua, typo v: % Malta posa = que dm o a “| todo, um organismo homoganto e 
A! contem mm E h edi elho- ti d tor a) e DS | 
! Barata, à quem a phrase is ferir 5 : 8 empenha em progredir em m mente nova, do ma alcance excellente, com o qual Estado | 
q em RA z / Ri) precavenha-se!—Comece editringente especial cgi Pat RA DR A ap 23 ERG00 DOS tado Di earías qualidades e a apresenta- | da mais extensa repercussão. poderá ara ento a S a pura | 
E Vociferou, agastadiasima; imediatamente a fazer massagens nas contra « piorrêa, ê ps Bos800! 100 | 2838200] 204 gão de ARARAS ad E o ter-| 115 a Cie rd gado 08 | preencher ns nocesidndes de pos- | 
E — Ora, doutor, não asja tolo! | mesmas , , I Exame de segunda época ES 9 € que, durante muitos 'annos, | excessos da nossa producção pas-| son] em qualquer sector da admi- 
: ds mães só desejam paia sous o ! com FORHAN'S. O especial “amo RR k Pateád Css Eos 2008400]5 7200 pe a fotos a e malor parto de nossa exporta- | ssrão a ser absorvidos, a preços MERtA ÇÃO FBUDIIGA E E E 
N E filhos! adstringente encontrado no denti- | “po aa TO Pesa Senegal de cntama a 3365000 ção era constituida por cafés do | ravonvela, pelos mercados inter- 
DA Barato retirou vagarosamente | fricio Forhan's-formiulado pelo Dr. ransferido pare o dia 80, torça- gitiavo  Tábaro: os RT 1113800 paira Qualidadon pegantoras SA: nos, nnuindon garanta na FUNCÇÃO ECONOMICA DO | 
"a bs oculos esouros, ficou a Im- q PET es. taxas, e tributos para - | economia cnfécira com a futn N : 
O! polos que era um nunca acabar, | R. )..Forhan para evitar a porréa— Suse pec Dead pedra do iria) 9 a erehdo 3 Aa portar ao exterior, como um at- | elevação de preços pelo desanppa- DEPARTAMENTO, 
7 E disse: fortalece as gengivas e promove um Transjordanta ..| ... Ei azg700) AV TO dos MORO EINE | toc ie todos fastores do aus 6) 132, — Tem sido, mem duvida, | 
) S ' q ES = grando quantidade e pesras, | causa n superproducção., A : 
Ai mães podem “ver ignorantes | circulação protetóra do sangue im Urugury c:::o::] tágn0O) 100 | “Siga0O “Ob: | Ceatsco] "99 | Pos, cancas o outros detrictos. | “145 — Aº elarividencia o ao pa: | Epi, o epa Pan | 
E inás Ce SUADro wi a fúvor/ dos infecção. Usado a tempo, Forhao's evita a 102 — A campanha dos Sadi M-|triotico interesso demonstrados gio sut-generis, de concepção , 
p)) filhos... : . nos, em tbôn hora encetada, des-| pelos excellentissimos senhoras | puramente nacional, de propor- 
ú Rafael Murillo piorréa, Ouça Sjcoaselho do seu dentista, (am Conrirtão em moeda brasileira no cambio de 24 (de Janciro do 1040, | pertoy energlas  amorteuidas e | prepidento Getulio Vargas e seu ções desconhecidas em qualquer ; 
' i Comece a usar Forhan's hoje mesmo—para a alta reles Lua Sat) velu resaltar, mais uma vez | ministro da Fazenda, de, Arthur | tompo e que honra a Intelligencia l 
| ; —S— adquirir uma dentadura bonita e lustrosa, fibra e a capacidade de traba-|do Sonza Costa, deve a lavoura | 6 o espirito Improvizador dos bra- 
, P “Alb de MIL À g a 84 — Pelos numeros indices, to- tas das quaes já se acham em | lho dos lavradores brasileiros, caféeira a creação dessa nova Ín- | sileiros. 4 
ara o um B..» | BSSIM como gengivas fortes e sadias, meados á baze de 100 para os im- | pleno' funcclonamento, 103 — Prevenindo criticas des- duma qm bee qua ads RO) 193. — Dentro om Inatitutos h 
postos em vigor no anno de 1914,) 93 — Durante o anno de 1939 |cabldas, escinrecemos que” esse | Palz Incalculaveis beneficios, paracetataes do mundo moderno | 
k VENTURA verifica-se que sómente tres pal-| 4 Brasil por Intermedio do De- | emprehendimento jámalis preten- CAMENT & D P t à x | 
> : ENTO DE CA- o Departamento o de acção 
r ; Da tdos sornio zes ip reducção de im-|portamento Nncional do Cate, |deu n melhoria integral das noe- Enti FEBIROS mais dilntrda, no ambito da eco- 
M contura, tombom, tonto como postos, pois em 1940 unicamente | tomou parte nas Feiras do Barl|sas safras. Seria absurdo pensar- nomia dirigida, pois a executa 
DU Ttom 6 duração ope tee fer “p ara limp ar Os Dente S ham Res r AT UnisçOs Indices são Inferio- o Milão, na Exposição Internacio- | se em produ semente Sesi VE 117. — O arrancamento das ar-| mos seus menores detalhes. 1 
a nai de Sho Francisco da Califor- |nos, pois isso revelaria, completo vores: envelhecidas, que jf encer- 7a 
; (que passa ; IA foxA nia e na XII Feira Internacional | desconhecimento de principios ru-| ja , 134. — Exerce o controle total, 
. - ram o soy cyclo de vida, constl- a a al inc 
b porqua d caprishosa, ella nunca FORHAN'S" 5») S Japão, .wamemxmmw  S5|je Amostras do Rio de Janotro. | dinientaros sobre o assumpto e tue;-em todas as lavouras do | os tm de umasdas: maiores in : 
PITA [ss pano: use À). . Rj comme ms 45 Em todos esses certamens fez-se | importaria na perda dos merca- mundo, facto banal e medida do Gia pb pç ne 
Entrega-ee da to - qu ain Fuguêy. » »m eme xi  COlinteregmanto e efficlente propa-|dos de cafés Deiton: 7 o 2º | prophylaxia agricola e economica. | são das fazendas até a eua expor- yr: 
: da do nosso principal produ- | quer, o que se pode pretender, e a x | 
(33780) 85 — Om palzes onde a majo gun 118. — A esse fatalismo não | tação. Pelos seus numerosos ar- Ss 
pa -=lcto, com dados estatísticos ex- |O quo já so está fazendo, é elevar 
Julio Cezar da Silva Amanhã, por alma de: Mathllde Fabri- ração de impostos foi mais sensi- | prossivos, graphicos” orlginaes, |a percentagem dos nossos cafés podeis portanto, ficar indemne) mizons passam annuslmento  ,q 
Natalicios cio Nascimento, ám 10,30 horas, na egre- vel, são; Bulssa Egypto, e Suecia, mostrunrios completos, folhetos |flnos e expurgar a nossa prúdu- a-ru ex. mais de duas dezenas do milhões , l 
— < a dio, Eat) h Pesa! seas tendo os numeros indices atilngl- | vyrtosos e demais melos aconse- | ctão de detrictos que a deprimium| 119. — Não Berá, pois, o caso | de sacens, que são furndas e clas- 
a x thome vás [da “9,90 bo do, respectivamente, a 3,388,..,.. vam, Temos que abaste-| do vaticinar-se, em face da, por- | Sificadas, parte das qunes inclre- 
| feia T 
lel-| ras, na egreja da Candelaria; Domin- lhados pela arte ds divulgar, |e ente . q = 
w A Somendia 6/6! perda; das Sri Baia br! = Poisrtol "Santos | gos de Oliveira Soares, ás 10 horas, 1.216 o 926, atrair, convencer, E não serf de- | cer os nossos mercados exporta-| Petuação de uma leí Inexoravel, | Fada e a restante, n maior dellas, : 
queniano niendotanes: eba eras Silva, espos do sr, José Ter-| na egreja de S, José; Angelo Bevila: sortimentos de 86 — Devemos esclarecer, quel mais notar que a nossa repreven- | dores com cafés do todos os typos | O desapparecimento de uma lo- ada e em segulda enca- 
oura não é sendo o uso 10 | uliano da Silva: caua, ás 10 horas, na egreja da Bós esses numeros indices represen-| tação em São Francisco ;esigra-|e qualidades, capazes do satirín-| Voura que anno sobre anno attes- | minhada por orem chronologica. 
o — O sr. Francisco Bernardes de An- €j dr. Leo) Una, oras, tam es variações de impostos re- a-| tê a sua pujança através uy enor- ks GO, 
gastas faculdades arado O. tj Prateloco Bernardes de An ab SretdE ee poor RU por Eu 7 q E p lou exito sem precedentes, zer ns exigencias dos mais varl A de Et a t rs O Red ii LTS 
ANATOLE FRANCE — Lo Vie | Grao festejaram hontem o auniversario | é Gabriel Ribtiro dos Reis, da 9,30 ho- MAILLOTS TRAS o rados em 45 — O Pavilhão do Brasi] foi | dos paladares e as preferencias de pia beca o | ea cR o tisonHsa dava inda cEo Tera 
Littéraire. de seu filho Branly. Em e esteja de su igeerççÃo e) Pau: T 0 U C A S ã des nação e a Enio unanimemente elogiado pela im- todon ea Compianoraa: pra PRI St — a que VIRE saindo 
a i f E > 4 + Jos es daa ndoptadas para attingir tn mptomas da quiêda de produ- 
—— Transcorre hoje o natalício do sr. | là s ds aman não anta prensa americana, tendo ido 


Edmundo Blais, violinista da orchestra| Campello, És 9,30 horas, na egreja da das oscilações verificadas. Não tortor e &s entregas ao consumo 





tende nos embarques para o ex- | 
l 


) Be 
E : a em tasglficad o “ " “de | finalidade, inclusive as constantes | cção dos antigos cafezaos, os y 
do Municipal.. pe Dom ira na da ea SAPATOS são, porém, os tres palzes cita- | gn Ep aus | do decreto-lei n. 51, de 8/12/1997, | seus proprictarios e outros agri- DE Es PRA 
Ai to. Sepulchro, em “Cascadura; Annita donron ais am mais ONSrosa- | pjiores exhibições estrangeiras |º & Intensiva fiscnlização dos ca- | cultores experimentaram a attra- Sera a essa form ide 
C À L À S mente o café, O al Í massa de café é registrada e con 
| Missas Velloso Pederneiras, ás 10 horas, ma Ç E Eres Dna sas eL OEM RATO DOR Exposição", E o recente tra- | fts no acto de seu embarque pura | ção das zonas novas, onde se 


tabilizada, em fato dos documen- 
tos que a representam, dentro do 
proprio cyclo da sua evolução. 


136, — Incluem-se tambem en- 
tre as attribulções desse soberbo 
organismo a de estabelecer o 
equilibrio entra a producção e o 
consumo por melo de rotiradns 
doa excessos, a do estimular 6 in- 
cromentar a exportação, remo- 
vendo oa oblces economicos quo 
porventura contrariem o eou des- | 
envolvimento, mesmo com onus 
para os sous proprios cofres, e, 
finalmente, 2 de promovor, por 
todos 04 melos no seu alcance, 4 
propaganda do producto para a | 
ampliação da contribuição brasi- , 
teira no consumo mundial e a 
conquista da novos mercados. | 


137, — Dellas tem sempre o 
Departamento se desobrigado por 


alastrou o plantio de cafeeiros. 
O quo houve, em ultima aualyre, 
fol uma vantajosa e antecipada 
Substituição ds cafezaes, pois as 
novas Invouras, dentro de alguns 
annos, possutam um theor de pro- 
ducção quasi cinco vezes: superior 
ao rendimento agricola dos ca- 
foelros em declínio, 


121 — Sem ambargo desse phe- 
nomeno devemos ter sempre pre- 
sonta o antecedento historico do 
roteiro do café, a nos advertir da 
Sua marcha incessante em busca 
do terras novas os uberrimas, 
desempenhando a sum missão pro- 
videncial do desbravador doa ger- 
tões e constructor da celvilização 
brasileira. Do valls do Parahyba, 
no Estado do Rio, onde Intclou- 
se wu caminhada rumo ao hinter- 
lând, penetrou a rublácea a zona 


o extorlor, já estão surtindo os 
effoitos desejados, 


104 — A percentagem dos cafés 
do bôr qualidade é cada vez mais 
eigniticativa, Dos cafés entrados 
nos portos de Santos e Rio de Ja- 
neiro, nos annos de 1938 e 1930, 
7,07 % e 72,23 %, respectivamen- 
te, são de typo 2 a 4 Isto 6, pro- 
ducto que se recommenda polo 
aspecto e qualidade, E' sobremo- 
do Jouvavel que num voluma do 
28.817.8268 eaccas — total libera- 
do nos referidos portos nos anncu 
de 1938 e 1939 — a parcella de 
café Inferior no typo 4 correspon- 
da mn menos de 239 %, 

105 — Essa auspiciosa occor- 
rencia resulta sem duvida, dos es- 
forços do Departamento em pról 
da melhoria da producção, por 
melos directos e indirectos, dentre 


balho do sr. Eugen Neubans, ca- 
thedratico de arte da Universida- 
de da Calfornia, intitulado “The 
Art of Treasuro Island" e dedi- 
ondo ao exame critico das reail- 
zuções artísticas da Exposição 
apenas fócaliza, por melo de com- 
mentarlos e reproducções photo- 
grephicas, dols pavilhões estran- 
gelros dentre os quo figuraram 
naquello certamen: o do Brasil e 
o de Johore; o primeiro pelo real- 
ca das suas modernas e elegantes 
linhas arohitectonicas; o segundo 
pela sua originalidade oriental, 
94 — Na California, entra o 
publico consumidor, provavelmen- 
to devido 4 musencia de uma pro- 
peganda efficlente, havia carto 
preconceito contra o café brasl- 
leiro, e isso determinou que al- 
BunH torradores Jocaes chegassem 


egreja de S, Francisco de Pauls; Nor- tos por sacca de café, como se 
———— man W. Tebyriçá de Mello, “às 10 ho- B 0) L 8 À 8 vô claramento do quadro em 
Serão rerados as seguintes missas: ! ras, na egreja da Candelaria; José No- apreço, são; 


ond 
| Jo 


DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos— E Saltará da 
( Carma Disposto Para Tudo 


Ben figado devo derramar, diada- 
mente, no estomago, um litro de bilia, 
Es a bilis não corre livramento, os 
alimentos não são digeridos e apodre- 
ceim. Om gazes iocham o estomago, 
Bobravem a prisão do ventre. Você 
vente-so abatido e como que envenana- 
do, Tudo 6 amargo o a vida é um 
moartyrio. 

Uma simples evacusção não tocará 
a causa. Nada ba como sa famosas 
Pillulas - CARTERS pars o Figado, 
pare ums acção certa, Fazem correr 

vramento esse litro do bilis, a você 
sente-so disposto para tudo, Não cau- 
sam damno; são sunves o contudo são 
maravilhosas fnzer n bilis correr 
Hyrsmente. a as Pillulas CAR- 
TERS para o Figado. Não aeceito 
imitações Preço: 34000. 


gel Italia. , a 1:275$100 
Tudo o que ha de mais Yugoslavia, x m = P503400 


' Hespanha, q « EM 8298100 
lindo e moderno o | ED a 
praias e piscinas 87 eau Departamento tem 
procurado evitar, dentro da orbita 

Schaedilch, Obert & Cla. [las sua competencia, esses au- 


Sur é Ermentos de ímpostos por parte 
Ouvidor = Gonç. Dias] | dos paizes importadores. varias 


providencias temos tomado a res- 
= as (3157) | peito do assumpto, inclusive a de 
etas fonetto 4% tyrico, PEITOS SD suggerir nos orgãos competentes 
feira, é 1 horn — Provas escril: 
foeca, malha 100, f 44) pta e oral para os alumnos quo |* adopção de medidas que so nos 
missimas, de 14$000 requereram, afiguraram capazes de acobertur 
por 98900. 4 Chamados à secção da expedi- os nossou Interesnes, 
metal de seda É ento — Alfredo Gonçalves Ar- 
anna, do “AE tmann, Hermínio Lorenz Kerr, PROPAGANDA 
natural, do 8$000 A Henrique Carnoiro Leão Telxelra 





norto do Estado de Bão Paulo, | meto de umn sério ininterrupta 
por 59600. 4 Notto, Carlos Martins Luge, He-| 88 — Tm dos aspectos mais Im- |& annunciar quo na composição | os quaes sobreleva notar as facill- S m 
(xxx) / IE EE ) lo da Velga Martins, Adhemar | portantes dos multiplos sectores | dos seus blenda não entrava O | dndes concedidas nos cafés finos, pai pad ai cegulda para | &e medidas originaos de alcance e 
—O— Meim do seta no de Menezeu Lessd, Ilídio Martins nosso producto. Em toda q costa | mediante reducção de &0 ca | esto, depois para cego o final-| repercussão Indiscutivels todas 
Carai pe eritinêas de Freitas, Getulio” Siqueira, de nútividade desto Departamen- Mo PATOS E não enistia rama e RO mediante reducção de % al mente enveradou para O sul, in-| adoptadas e exocutadas dentro 
Homenagens apl dd Evaldo Luch! e Folix Rabiatein, |t9 & mem duvida, o que diz rea- Quota de Equilibrio, e permitsão | yagindo o Estado do Paraná, 


do tempo indispensavel ao seu 


| 

| 

marca de café tbrasiletr ; | 
q npeaçé peido ado bom exito, não obstante & msom- | 


Inaugurada, porém, a Expocição 
de São Francisco e offerecido- &o 
publico, em nosso Pavilhão, café 
brasileiro de qualidado adequada 
ao gosto local, n sua acceitação 
foi completa s tal o exito alcan- 
cado que varias firmas crearam e 
passaram a annunciar e vender 
marcas de café puro brasileiro, 
com esta significativa adverten- 
cla; “agual ao que so toma no 
Pavilhão do Brosil“t 





de despachos proferencines com 
prazo preestabelecido para Jibera- 
ção dos cafés, 


APPLICAÇÃO INDUSTRIAL 
DO CAFÉ 


122, — Não nos Impressione- 
mos, polis, com phenomenos 
curines de vida biologica, cujo 
desdobramento constitua méras 
etapas subordinadas fs sábias 
leis da evolução. 


INCINERAÇÃO 


123, — O total do café Incine- 
rado no Brasil, até 31 de dezem- 
bro do 1930, elevou-se n 68.252.788 
raccas, conforms se verifica do 


Professor Pedro do Coulto — Por 
decreto de bontem, foi afastado do ser- 
viço activo do magisterio, por ter attin- 
gico 4 edade limite, o professor Pedro 
do Coutto. Trata-se de um dos mais 
ilustres membros da congregação do 
Collegio Pedro II, neu cathedratico de 
Historia do Brasil, mais tarde transfe- 
rido para a cadeira de Historia da Ci- 
vilização, Como director do Internato, 
como membro do antigo Conselho Na- 
cimual do Ensino, conto examinador e, 
principalment:, no exercicio de sum cas 
thedra, o professor Pedro do Coutto, 


ma Incalculavel de trabalho e de 

energia requerida. Graças n esse 

esforço silencioso e horculeo, mem 

precedente na historia economica 

de qualquer producto, tem sido | 
possivel no nosso café atravessar 
a formidavel crise de super-abun- | 
dancia mue ainda o assoberba, 

sem comprometter o seu poten- 

clal de grandeza interna qo ex- 

terna, 


Sede 106 — Empenhados como nos 
achamos em resolver o problema 
do café dentro do bases racionaes, 
temos voltado com profundo in- 
teresso As nossus vistas para o 
aproveitamento Industrial do café, 


mercados por melo de uma pro- 
TES ASS RES TESTS peganda racional es Intensiva. 
CONTHA À PRISÃO VENTRE 
E E f constitua hoje uma das nossas 
AS DO FIGADO | maiores preoccupações, E os pla- 
ceitos da teohnica e da pecordo 
com og conselhos: da experiencia, 


Alumnos transferidos — Estão | peito & conquista o ampliação de 
89 — O augmento do consumo 

do café, Interna e externamente, 

ab E nos de propaganda, organizados 
% ti com observancia de todos os pre- 
virão permittir, quando em exe- 

cução integral, quo se attinja, ple- 


EM CADA ARTIGO VENDIDO UM DESCONTO CONCEDIDO 
PANAM 





] 
33895 95 — E aínda ultimamente uma é 138, — Bob outros. aspectos; 
soube grangenr uma aurcola de sympa- tes Reanemao (0 onieativo Colimadios grande empresa, com 115 arma-|9!º reputamos, nas condições | annexo nº 2. não menos importante 4 ainda e | 
thia fóra do commum. Representantes 90 — Estamos actunlmente em zent espalhados pelo Estado da actunes, um dos principaes caop!-| 124, — A partir de setembro actuação do Departamento, toda 
das gerações que com elle aprendram, IN F O R M A E ç U T E IS contacto diario com os principaes California, acaba de lançar a no- | los do programma em exe- do 1939, foram consideraveimen- ella dominada pelo gontido fe. | 
ba varios |Iustros, já-lho “prestaram cal: mercados consumidores, ecientes | yy marca: «Café Puro Brasil, | SUÇÃo. to reduzidos os serviços de Quel- | acroj do interesso comimim 408 
nho homenageni Há sede do Colegio | nie eee do todas as suas necessidades por - É 167 — E! assim que temos pro- | Ma, em vista da necessidade do Estados: cafaolrou | 
Pedro IL e vão lhe offerecer um al- PAGAMENTOS Uniforminadas de 1:0008, 5 % BIIpN00 íntermedio de Informes precisos| ?6 — Os effeitos dessa propa- constituir-se um stock para oe-| * M 


curado nos inteirar, por todos os 
rotor Sr raros melos ao nosso alcance, sobre os 
varios estudos e experiencias nue, 
nesse particular, têm sido realiza- 
dos aqui e no exterior, Examina- 
mos todos os processos sobre u 
polpitante assumpto, de preforen- 
cla aquelles que, pelas suas pe- 
ouliaridades, apresentavam eun- 
dições de plena viabilidade com- 
mercial e remuneração compensa- 
dora da materia prima utilizada, 
dispensando os que, destituídos 
destn condição, praticamente na- 
da mais eram do que méros derl- 
vativos dos processos do Incinera- 


Uiverras Emissões de 1:0008 


DOM cesersanapasamanerero  BBOBOOO 

NO THESOURO NACIONAL — Na | pivernas * Eminsbes (miudas) claes de Nova York, São Francis- 
Pagadoria do Thesonro serão pogas ama- o 

nhÃ E requintes folhas tubelladas Do coroncnceranaassssa DOIDO co da California, Paris, Buenos 


0%. 
1º dis util; “ar da Bolivis de 1:0008, E (xa) Alres BARURO: Tal circumstancia, 
Prestencia da Repoblica — Doparta- bet ia de LO0OR E. Bog0oo e o facto de ma manterem esses 
mento Adiministrativo do Serviço Publi- | Hodoraria de 10008 & % ooo | tambem chamados & secção de | secriptorios em constante enten- 
expediente, todos os alumnos | dimento com o commerclo fmpor- 








ganda começam a repercutir no 
indice da Importação de nússos 
cafés; no tercelro trimestre de 
1038 (julho q setembro), em con= 
tronto com egual periodo do anno 
anterior, a importação de café 
brasileiro pele costa do Pacífico, 
consoante cifras da Bolsa ds Caté 
de Nova York, augmentou de 
85.000 saccas, ou sejam 84 %. 
97 — Da Conferencia. Pan-Ame- 
ricana de Bogotá, em que toma- 
rám parte os principaes paizes 
productores ds café, resultou a 
creáção do Bureau Pan-America- 
no, com séde em Nova York a 


de nossos escriptorios commer- correr fs indemnizações dos se- 
Euros de guerra e & perspectiva 
do aproveitamento Industrial do 


café, 


SEGUROS DE GUERRA 


139, — Aseim: congrega num 

só plano a defesa da economia | 
cafeeira; implanta a unidade de 
neção onde a dispersão des esfor- 
ços e o antagonismo das corren- 
tes partioulares estabelecoriam O 
chaos; reparte equanimemente os 
onus da esuper-producção e fas 
distribuir na mesma base os ba- 
noficios resultantes das providen- 
clas eliíminadoras dos excessos; ' 
impede, finalmente, com a maxz 

enitude de suas forças, que gru- 

pos individualistas poderosos mso- 
breponham os seus interesses 
partículnres eos interesses legiti- 





SE MIIRAS Ls 


NA HYCIENE 
ACGERMOL 
ust 
NÃO SE Ras 





tolé Conselho Federal do Commercio Er Dom, psssscnoconopes isa dos e ent ç É T é p x ar » 
terior — Conselho de ns o Eherg a ransferídos para enta Escola é or das res vas regiões, for- 
Electrico o Conselho do Immigração e BARCAS DE PAQUETA' que Já estão matriculados, necendo-lhe ENADE oa pisa 
Colonização. B' o muinto O horario das barcas FORMATURA mentos de que necessita, tem con- 
Eri pb dn Ne teses para Paquetá, aos domingos e feriados: | O joven Alcino de Andrade, na-|tribuido para evitar certas des- 
cional (Diretoria Geral, Directorian da | | PARTIDA DO BIO — 7,35 — 0,80 | tural de Campinas do Estado de | contianças, originarias multas ve- 
Despesa, Servico do Pestonl, das Rendas | Bomb DO O ay 8, Paulo, acnba de concluir bri- |zes de bontos tendenciosos de in- 
Internas, dam Rendas Adunnsiras, de Es- tie DB dee perto PRA eus lhantemente pela: Faculdade Fiu-| teressados, é para imprimir no- 
tutistica Foconemias e iria do De ER ar DETOR Es AR minenso do Medicina o, curão Dê Vo surtos 4a transações come 
minto da União), Tribunal de contas, MN co,, obtendo atincção na ca- 

Contadoria Geral da Republica e Contas VIÇO A deira de clínica obatetrica. merciaes, em beneficio directo da 


125. — Pelo decreto-lel n. 
1557, de 1º de setembro do 19439, 
foi o Departamento autorizado a 
effectuar seguros contra riscos 
do guerra sobre transporte de 
café, mediante indemnizações em 
café, na fórma das instrucções 
baixadas em 3 daguelts mez pelo 
excellentissímo sonhor ministro 


(xxx) 


) —0- 
Club Gymnastico 








Portuguez dorias Retelonabar = Rervico se Oomptiai: O INTERIOR RR economia do patr. eujo Earo está a campanha de er O: inobiodo Tão ars ars da een: mos da collnctividade, 
besrdo) Praça! ge E rorta Nacional | PARA JULZ DE NORA — Baldes, ata: 91 — Bastante compensadores |Propaganda do café nos Estados Dari RDonos Ei Poltn! E doncelhsádio 126. — A originalidade do pro-| 140. — A amplitude e & proxi- 
Com a festa que hoje o Club Gymnas- | q annlynos, Palácios Presidenciaes — | ri&mente, às 7 ds canbã, 12,80 e é da são os resultados obtidos com a| Unidos, realizada com a coopera- chímico americano, consistente, | 088% as taxas modicas estabele-| midade dn obra renlizado pelo ! 
fios Portugues. fatê, realizar em ua Sé: | Ministros do Supremo Tribunal o Desem- | fardo. Ponto Go partida, rea dos Am propaganda que vimos desenvol- paid ein td barilormente, em utilizar o café o a Sri gue ap Departamento! só peeettam ria | 
À uaaro social UM SOF | hyrgaç tados, exte tadam , nm q e nas| visão superficial de muas lin | 
elo Una ta Head = CnGerTAdO 76 E pros | neste nen a beetados PARA JUIE DB FUNA E BARBAUE vendo no Flor, no O id por seis pazes ameri- | como materia prima para o fa. um, 


poucos dins após s deflagração 


mestran, mes, certamente, a gran-= 
do conflicto europeu, deram mo- 


gramma de festas do corrente mez, Às diosidnda do emprehendimento 


À trimma de festas do corrente mer. As | cant Piura), Peseuingoria da Ropabi. | NA —, Seitas atriamento, to 6 60 =» | ADRIANO MOREIRA [Nos Esiãos Unidos, Japão, Fran- 


brico ds plasticos, acaba de pa- 
em Tribunal de Segurança Nacional, Tri. | NBA. Ponto de partida, praça Mauá. - ça. Turquia e Oriente Proximo. O 


Sinom Da) bass do) 6 todnta vos por: tentear a sun efficioncia não aó 


' .P a sacca e na proporção do suas ex- tivo a commentarios elogiosos| será fixada em suas exactas pro- 
prolóngirãa atá ao Hi Fria db Rd bin eriidodres torto ta Fdred e GARDOSO Estad fcam pel ditada em portações para a America do Nor- Er) Pspitdoa Noz emo ratos neto: no paiz e no estrangeiro, e da-| porções pela perspectiva ao 
A $ Pecilviei; Mecrotaria Gac qutincia! CRMAA delirio mta dm partida. preco EMaaa Bus familia cumpre o|aus consiste, principalmente, em |tº, sendo do $500.000.00 o orça- ciemona lhos siso DOSE notaram o zelo e a diligencia do| tempo, ani ea 
h) E N H 0 R dos Deputados, pacenaria do extinclo Be | — Esidas, 8,10 da manhã e 4,40 da b AoJOFORO dever do Parte implantar o habito do uso do bom |mento annual do emprehendi- de epulsdos:: tohnilcos |; brasilat: governo federal pelos interesses a ta 
DANS OI ALHO ESB EDO tado Federal e avulsos, tarôs, Ponto de pertida, praça - Martim cipar o seu faliscimanto |cofé, Isento de impurezas e de| mento. Tou Gras PEsmbaa ini CRDUraAS dn colectividade cafeeira, Essa CONCLUEXO Ê 
G 3 ] Partos — Dia Affonso. occorrido hontem e partl-|mescias com outros productos, há | 98 — Note-se que Os palzes pro- ari Pia medida evitou, inicialmente, uma 
ynscologia” = “Parto CAIXA DE AMORTIZACAO | varã PETROPULIS — Ding  atete, cias realizadas posteriormente 'e 141. — Os commentarios tom 


rei Pra ncia Barroso, 
-1º, Telophon - + 
ars statoo (U 27251) 


situação de panico nos mercados 
Internos, que o onus supervenfen- 
te da taxa elevada dos seguros 
contra riscos de guerra fatalmen- 
to determinaria, e logo depois o 
retraimento temporario dos ne- 
gocios em prejuizo da exportação. 


MOVIMENTO DAS SAFRAS 
87/38 E 38/39 


cipa que o enterramento |de proporcionar compensador in- 

Daio satrá hoje, 28, fs 16 ho-|cremento ao consumo. Mediante 
— 0,50 | ram, da rua Almiranto Alozan- subvenções razoavels, em especie, 

para effeito de transferencia amanhã são [11,00 — 3 — 415 — 8,1 1-8 hpnasis PialbA nd ia SEL maÕÃO cemi- o contratos rígidos com firmas de 
DUNOPENN TAS aabadad! 784 TO ORODÃO | UN Se dA | as (V42006) | Focontiaciia- apeneldado mi comEnar = 
, ds : cial, technica e financeira, são 


montadas no exterior casas de 
torrefação e moagem e de degus- 


. o me + K e E 
Clinica dos Irmãos Kanitz tação, com insiaiações homi 


DR. SAMUEL KANITZ. - JORGE KANTTZ - WALTER KANITZ iss e 


Cirurgiões dentistas dições de despertar sus preferen- 


cla pelo uso do bom café, e a sua 
Post-graduados na America do Norte aversão pelo consumo de succedn- 


Tel. 42-3531 - Cons.: Ed. Gonçalves Dias - 'Assemblés, 104-DX* and. 5. 902-4-5 - Tel 42-3821. À |neos. Contratamos, atá agora, & 
montagem de 57 casas etandard 
“mo) |do degustadão » tarrefação, mui- 


ductores de chá dispendem an- 
nusimente, em propaganda, na- 
quelle palz, $1.000.000,00 de dol- 
lares, Os trabalhos vêm sendo 
orientados com grande descortinio 
e executados com perfeita technl- 
ca, E os resultados conseguidos 
foram apenas estes, em dols an- 
nos: dols consecutivos recordy de 
todos on tempos na importação do 
Café, E o consumo per copita 
pussou de 13 Hbras-peso em 1937, 
& 15,20 em 1938 (após o primel- 
ro anno da propaganda) ea 15,97 
em 1939. E o Brasil fol quem 
mais lucrou, pols exportando..,.. 
E 637.000 saccas em 1937, parsou 
a exportar 9.092.000 em 1938 e 
9.023.000 em 1930, . 


às médisa das cotações das apolices | 1,80 — 0,80 — Q,40 — 1 


1,40 Nova York sob as vistas de um 
6a Uivida Puhlles é Obrigações forneck: | tarde = 4 — 5 — 5,50 « pr 
5 — 


dos membros dessa. commissão, o 
eminente sclentista dr, Paulo de 
Berrêdo Carneiro. 


108 — Foram tão conclusivas 
as experiencias realizadas que, 
logo a seguir, tomamos as medi- 
das indispensaveis & instalinção 
da primeira fabrica de plastico do 
ente no Brasil, tendo sido Imme- 
dintaments autorizada a compre 
da machinaria necessaria, 

110 — Essa fabrica, com a ca- 
pacidado para transformar an- 
nuslmente cerca de 87.000 saccas 
ds café, deverá estar funcelonan- 
do em vetembro proximo futaro, 
pa cldndo do São Paulo, A sua 


que ahordamos aspectos pernes 
do problema cafeeiro, os dados q 
informações relacionados com o 
objecto da presente reunião, fl- 
xam os pontos que nos parece- 
ram de maior importancia para 
o conhecimento e exame do Con- 
selho. . 

142, —  Promptificando-nos, 
como habltunimente, a fornecer 
os esclarecimentos complementa- 
res que porventura se tornem nes 
cessarlos nos, trabalhos, aprovel- 
tamos o ensejo para apresentar 
nos Senhores Conselheiros as 
nossas cordines saudações, — 
as) Jayme Femandes GQuede; 
presidente, (24814) 


1 
Dom! 
dns vein Camara Byndlent dos Corretores | gos: 7 — 1,50 — 8,15 — 


Sessão solenne 





Na Loja Perseverança da Sociedade 

Theosiphica mo Brasil, à rua do Rosa- 

rio mn. 149, sobrado, se realizará hoje, 

I domingo, às 8,30 da noite, uma sessão 
] magus de posse da nova direcioria, fa- 
zendo parte do programma uma sessão rh TE ia RA 
ga conta do registro de conhecimen- 
tos das safras 37/38 e 38/39. O 
primeiro mostra que, até 31 de 
dezembro de 1939, os cafés rece- 
bidos nas quotas de equilibrio da 
safra 37/38 montaram mn 16.058.776 


sacças, das quaes 4.056.654, ad- 


Conferencias 


Doenças do apparelho genito-urinario 





isado para realizar uma confe- 
desde Sociedade Brasileira de Cul- 
tura Ingleza, o professor José Pereira 
Lyra. director da Faculdade de Direito 
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Vegan qm ——— ” -- há ue. cem “O a re ns... . e. - copio o Deus +. a  —— o 
e , |] tu pet qano o: - e oi ção Er a a aÃ ça E a O a q PPA 1 E TR O A E 








“CARTAZ CINEMATOGRAPHICO 
FILMS PARA HOJE 


COMPANHIA BHASÍÍ NINA 15 CINEMAS 
SO “AO NUFAR DON TAMBORES! com Olandetio 
LUIZ — Colbert e Henry Vondn — “0 Tastado da Para- 
brba” (Nac) — A'n 3-4 -0- 8010 horas 
Cimp, até 10 annos) 
PALACIO E “SOLTEIRA POR CAPRIONO" com Madeleine 
— Curral e Wred Mae, Mureny = “Onde na forças o 
renovam! (Nac) Alm 2-4-0-8-10 horna, 
ODEON — HOMENS MARCADOS! com Georga Raft e 
dane Drynn — Nim Jornal Nº 106 (Nao) = 
Gimp, nté 34 annos), Alm 2-5,40-5,20-7-8,40-10,20, 
REX MIDYLLLO NOS ALPIOS" com Sonja Hente 
— 4) Verão Onrlocn!! (Nnc) 
Als TI 4 À] — B o 10 horam DALOÃO 24000, 
IMPERIO e “OMARLTE OHAN NA ILHA DO THRSOURON, 
com Ntdney Toler (Imp. até 10 annoa) “Ones 
dornnt Hrnallelro” (Nac) —- As 2,00-540-0,30 
T,00-840 e 10,30 horna — POLTRONAS 29000 
GLORIA — A CASA MINISTRA” com Charles Langhtom, 
“Aspectos turinticos do Dintricto Federal" (Nne) 
(Imp. até 14 nnnoae) A's 7-3,40-5,20-7-4,40-10,20, 


PARA QUE O RAYMOND ACAR GEORGE + 


MUNDO MASSEY Saga RAFT 
CONHEÇA A GENE LOCKHART ER Titite 
SUA HISTORIA | RUTH GORDON ar 

MARY HOWARD 

DOROTHY TREE 

HARVEY STEPHENS 

MINOR WATSON 

ALAN BAXTER 





ROX — “BU SOUDA AMAR” com Netto Davis e George 
Drent — “CinesJornal Drnnileiro N.º DE (Nnc) 

IPANEMA “A CANÇÃO DA TENRA", com Barreto Poctra, 
— “Vingen go Sr, Ministro da Agricultura ao Nor= 


te do Palf"! (Nac) 
PIRAJA' “O CAPIVÃO AVENTURIHINO", com José Mo- 
— tica — “Cine-Jornal Drnaliciro N.º B4” (Nac) 
São JOSE “EU SOUNE AMAM! com Netto Davis a Gcorgs 
— front — “Cine-Jornal Drasileiro N.º 071 — Ag 
melo-dis, As 24-85 e 10 ha, FOLTELONAS 28000 


À BOTELHO: 4. 
FILM; 














PARISIENSE — HOJE OPERA — HOJE PRIMOR — HOJE RITI — Hoje |MASCOTTE — Hoje | HADDOCK LOBO — Mojo | VAR TETE hoje 


CAMARADAS uu] CILAD AS CAMARADAS CILADAS ESTE MUNDO LOUCO MULHER FATAL | ALLUCINAÇÃO: 
Med , e : Ema. UM anna, ; » Emp: AS AnioR. à 
FRONTEIRAS DE SANGUE CORREIO DO OESTE:| 3. HORAS DE AMOR' ASSASSINOS DO MAR CENTAURAS MODERNAS CAVAREIRO NCLORE BANDOLEIRO , DO ART: 


CINGIMA JORNAL VOL, 3 Nº 27. CINEDIA JONNAL VOL SN, 38 ESTRADA DE FERHO DRASIL BOLIVIA Cinrdia Jornal Vol. 3 Nº 23 Através do Elo Grande do Sul À Globo Snvrtivo ma téla Nº 34 À Globo Sporilvo. sia tétano so 


HOJE. DE 2º à 4º-FEIRA QUINTA-FEIRA 


Cine RIO | 28200 | maria ANTONETTA | QUANDO ELLAS TEMAN] puras VIDAS 


Cinclundia — Tel: 42. » ! com Henry Fonda ., 
repearidã pe eira 1$100 com Tyrone Foyer e Norma: Shéarer EM da A, Princeza e o Galã - com John Boles 1. com Charles Boyer. . 
nabara . e “Marco Historico" da Botelho Film, Escola e Pensão para Cães da Phenix Film Acompanha Comp. Nacional. 


THEATRO MUNICIPAL 
Cacilda Ortigão 


QUINTA-FEIRA — 3 DE MAIO 
4'8 31 HORAS 
Grenda concerto do notavel soprano 
Ugriro portugues CACILDA GRTI- 
GÃO, com um oxcellonto programima 
lyrico e musicas lunitanns, 
às 'plano o Maestro Waldemar No- 
gorro fárá os acompanhamentos. 
BILHETES A* VENDA NO 
THEATRO MUNICIPAL 
Camarotea, 1808000 — rizau, 
1804000 — Poltronas. 358000 — 
Balcões de 1º, 203000 — Palchom 
de 28, 258000 — Torrinba, J0$000. 


DELORGES 


e sua Companhia na come- 
dis divertidiasima 


"PERTINHO 
DO CEO” 


HOJE — HOJE 
às 15 horas — “Mntinte” 
às 20 é ás 73 horas, 
— NO — 


THEATRO 
CARLOS GOMES 


Da EMPRESA PASCHOAL 
SEGRETO 


(Phone 22-7551) 


PALMEIRIM 


1º notor comico em brilhan= 
ta crenção | 


(Temporada sob os nuspicios 
do 8. N. T.) 


UM FILM QUE TOCARA” DIRECTAMENTE O CORAÇÃO DA MULHEER ! 

UM FILM QUE IRA" DESPERTAR A CONSCIENCIA DE CERTOS (OMENS ! 

O DRAMA DE UMA MOÇA SOLTEIRA QUE TEVE DE PAGAR ALTO 
PREÇO PELA SUA “CULPA DE AMOR”. 


No mais espiritual e delicado film feito na França! 


Poltronas 48400 | Estudantes 28200 




























COMPLEMENTO NACIONAL: 


Cinédia-Jornal - Vol. 3-Nº 30 
AMANHA — Espectnculo 
COMA a ro- P 4 

“PERTINHO. DO Cro” ROHIBIDO ATÉ 18 ANNOS:x 
POLTRONA 400 








de cdade, sem preconceitos, e que Im- 


e O nho querer qaber de nada aeee: |] Cinema Rio Branco CINEMA LAPA CINEMA CATUMBY| CINEMA MEYER [CINEMA GUARANY] CINEMA D. PEDRO 


ca do passado de sun esposa, Ora, O Run Henndor Euzeblo, 142, T, 45-1680 Av. Mem de B4, 28 — Tel, 22-2648 Marques de Bapucahy, 856, Tel, 22-0881 ] Av, Amato Cavalcante, 80, 'T, 20-1223 À RUA FREI CANECA, 108, Tel. 22-0430 SENADOR POMPEU, UM, Tel, 4M-AH54 








moto que a infelicitára e largára esa O THOMEMS MAO EAD e e ES ECRAVONS DO SDESETO cena DO ERON DONS MAR 
; ET ESCRAVOS: DO DEBLO O TERROR DOS MARIDOS Do O A seno pasa IDAS DE Toi Toi 
decor doio E esfriar Ward acTRADER HORN Ss O DENUNCIADO GAROTA DO TRAPEZIO ETERNO HORIZONTE e RANOHO DA MORTE DR ru 
seu antigo namorado — ha uma stena porrada (beta Cod] | drop io ti adiar) | LET Ai fã O AQUARIO (Nus. FALOAO DA FLORESTA, 11º e 13º FALCAO DA PLORESTA 1166 12% 
NOS E BOL (Nec.) MONUMUNTO DB. OURO PRETO ARARAQUARA EM 1088: [siga "29 Hora o == Dolo da Mor OINE JORNAL BRAS. N. fá GLODO SVONTIVO N.º-28 


forte entre elles, Neste momento o ma | |—==——"2"—"[""——"——— im Rd iai Ara rh reabield 
Diss 20, JU 0 1,9 — A Roso do as 20, 40 e 1.0 — Hospedn Intas Dins 20, 90.0 1.0 — Desfile do Ao 


rido entra na cals e surpreende o filho 
tentando agarrar s propria madrasta, ádro »- À Vida de Oarlon Gardel q O porado - O Hancho Grande - O Inter, pldado — O Homem Leão o Carriço 
Então vem a suber de toda a historia | Eatduarto. A. Polroto no Polrada Pluminondo, Plin m. RL, 


que. quizera ignorar, mas vem a saber, 
tambem, que o filho é um canalha, um 


individuo sem sentimentos e, além do + 

mais, um falsario, pois imitira a eua NA ' +. o AMANDO: SEM SABER 
firma no endosso de duas promissorias R sv g 

de cem contos de réis, Após uma série com BRROL FLINN 
de perípecias, o rapar deixa o Brasil . ' 

e Eva e Luiz podem continuar construin- 
sora parte triada dentro de um Jar 
EPA ES A COINTE: Hoje - 3 220, 5, 0,3 , 
A peça de Paulo Magalhães: tem al- EE e ad 
tos e baixos, Não é, evidentemente, 
uma de suas melhores producções, Em 
ne tratando, porém, de um espectaculo 
ligeira e sem malores pretenções, agrada 

e satisfaz ao poblico, 

Eva Tudor fer o papel de Eva com 
desembaraço e jovialidade, affirmando- 
se principalmente nas scenas fortes do 
segundo acto, O publico que não a 
vira, aínda, em papeis dessh importan- 
cla, apreciou o seu trabalho e applau- 
diga, 

O ar. Armando Rosa compor muito 
bem a figura de Luiz, o quarentão amo- 
roso, Heloisa Helena conduziu-se egual- 
mente com multa graça no papel de 
Eld, a joven secretaria de Luir, Anto- 
nia Marzullo, Modesto de Souza é Ra- 
phacl do Almeida fiveram os demais 
papeis, portundose de modo natisfato- 
rio, 


Num dos intervalos, o ar. Paulo Sa 
galhães dirigiu a palavra é plntéa, an- 
nunciando-lhe o seu noivado com a se 
nhorita Heloisa «Helena, e convidamio 
a todos os presentes — que reputava seus 
amigos — a ansistirem o casamento, 
marcado para o proximo mes de maio. 


Di eldado - Pão Inewperionta - Falaõo da Dias 40, 00 e 1º — Convila d Fe | Dins 20, dO « 1.º — iápora, Morido 
Floresta, 11.º e 17,9 epa. é Amenos q À iicidads - Corda Hetronhos o Paginas e Amigo - Bepirito do Devcr o (ne 
Bot (Nno.). Bonorar n.º 20, Jornal Nros,* nm, RO. 


TEATRO MUNICIPAL | 


TEMPORADA OFFICIAL DA PREFEI- 
TURA DO DISTRICTO FEDERAL 


TERÇA-FEIRA, 30 de Abril - À's 21 horas - TERÇA-FEIRA 
PRIMEIRO CONCERTO SYMPHONICO DE ASSHONATURA 


— PELA — 


ORQUESTRA MUNICIPAL 


SOB A REGENCIA DO EMINENTE MAESTRO 


SZENKAR 


BERLIOZ — DVORAK — BRAGA. 
PAGANINI — MOLINARI 
RAVEL — WAGNER 











































FILHOS SEM LAR 


vom KAY FRANCIS 


H. VePATRIA — 20- «ora 
À, um susto 
Succede uma/ 
gpa. Fá 


THEATRO CASA DO CABOCLO WELOISA HELENA € Pirai 


OREAÇAO E DIRECÇÃO DE DUQUE , MANOEL PERA Comedia, amop; 

Run Peilro E N, 25 — Tel 22858% (Antiga Espirito Santo) G ' ovent e 35 

ESPECTAQULOS FAMILIARES | RANDE OTHELO at 
ARMANDO LOUZADA | 

MinEzINHO ARAUJO 

Cora Murad 


“TCAIRÁLVES. 


“ALroraMarro AA | | ad ER E 








HOJE — A'S 15 HORAS — HOJE 
VESPERAL INFANTIL 
Com profuna distribuição dos nfnmndos enramelos “BUSIM 
1s 20 23 HORAS 


«MARIA FUMAÇA» 


De Custodio Menmtaltn e Jorge Faraj 
Com! Fedro Dins, Jurema Mnagnlhhes e Derci Gonçalves, ete, 















TERÇA-FEIRA, 30, A'S 22 HORAS — TERÇA-FEIRA 
“ALVONADA DO TRADALHOMN 
Honrnda com a presença do Exmo, Sr, Dr. WALDEMAR 
FALCÃO, MINISTRO DO TRABALHO, INDUSTRIA FE COM: 
MERCIO, HOMENAGEM A'S CLASSES TRABALHISTAS 





—— 


NOTAS & NOTICIAS 


e 


A NOVA PEÇA DO RIVAL — No 
Theatro Rival temos agora peça nova 
no cartas, Intitule-se 8 mesma “Que 
rida” e é da autoria de Paulo Maga: 
lhães, Eva Tudor, Heloisa Helena, Ar- 
mando Rasas, Modesto de Sour e An: 
tonia Marzúllo desempenham os princi 
paes papeis. Mantendo a menma orga 
nização, não ha intervalios no Rival. 
Nas fins de acto, funccionam as palcos 
lateraea, apresentando novidades ao pus 
blico. 








Bilhetes & venda na bilheteria do Thentro, nos seguintes 
preços! Frisas e Camnrotes, 1258 — Poltronna, 24 — Balcões 
mobres, 209 — Enlcõen nimples, 155 — Galerina, 89000 — Sello 
a cargo do pnblico, - 


RIVAL 


Hoje — Matinte dns senhoritas fm 15,00, Nocturnas fs 
+ 20,90 « 22 horas 


LUIZ IGLEZIAS apresenta 


QUERIDA 


8 netos encantadores de PAULO DE MAGALHÃES, Nos 
imterralios: VIDONDO (o rel dos ventriloquoa) e ARCHIME- 
DES e DJALMA (os millionnr los do rithmo). 

Terça-felrat Vermoutih án 17 hornn, 


THEATROS: 


um de nossos thestros. Seu autor im 
PRIMEIRAS troduúziulhe, agora, algumas modificar 


“ " ções, remoçou um pouco à comedia e, 
Querida , de Paulo assim retocada, aubmetteua novamente 


a peça que está no cartas attraindo O 
maior publico do Rio, "Maria Fumaça" 
conseguiu, por sua belleza, pelo romane 
ce esplendido que Custodio Mesquita e 


Parte preferido da  platêa. carioca.” Ou PODE UMA PARISIENSE ENCONTRAR FELI- 
Deris aa cio CIDADE N'UMA TERRA EM QUE UM HOMEM 
PODE POSSUIR 150 ESPOSAS ? ; 








A ESTREA DE THE GREAT 
GEORGE — Alcançou hontem & noite 
ruldoso nuccesso no João Caetano o il 
lusioninta americano The Great George 
que executa as mais difflceis experien- 
com suas escamoteuções, gencro em que 
attinge a perfeição pela rapides com 
que executa a amais difficeis experlen: 
cias, George diverte o publico com um 
sem numero de episodios comicos e que 
dá sabor especial seu portugues mes 
elado de castelhano, 


PROCÓPIO 


THEATRO 
SERRADOR 


ii: 
HOJt — VESPERAL ds 15 
horns e sesaões Ás 20 e às 
Z2 horna 

| 44 — representações da 
peça de JORAOCY 
CAMARGO 


MARIA 
CACHUCHA 


AMANHA — A's 30 e ds 
Z3 horna 


“MARIA CACHUCHA” NO SER- 
RADOR — A “Maria Cachucha”, de 
Joracy Camargo, continúa em acina no 
Theatro Serrador, levando ali todas as 
noites um publico numeroso, Procopio 
tem uma bella caracterização no papel 
de Francinco de Assis, fazendo Horten: 
eia Santos a Maria Cachucha, A peça 

conservar-se por muitos dias, 
ainda, no cartaz. 

O CINCOENTENARIO DE “PER: 
TINHO DO C£O” — A Companhin 
Delorges registra hoje, no Carlos Go 
mes, O meio centenario de representa- 
ções da victoriona comedia “ Pertinho 
do cto”, de José Wanderley e Mario 
Lago. Commemorando esse facto, De- 
lorges resolveu realirar segunda-feira 03 
espectaculos no Carlos Gomes, em ré: 
cita dos dois autores brasileiros. 

—] a 














& apreciação do publico, 
Magalhães O enredo da peça urra em tomo de 
Eva. que é w “queda”, Sedurida e 
abandonada por um joven do qual: ac CASA DO CABOCLO — O Theatro 
apáixonára, consegue refaxer a vida ca | Cama do Cabocio realiza hoje ds 3 hos 
sandose com um Homem rico, maduro lras mais uma das «ums matinées, com 


2 jO PECADO FEITO/ÂMULHER: 
Na” sua mas recente CREAÇÃO 


E 4 z , 
E com, JolIN LoDGE « DALIO. ) 
NO PROGRAMMA: SN Do PA TS 


CURSO COMPLEMENTOS NACIONAES Dist. D. F. B 


(END, ertntetats o 

A “Querida”, de Paulo Magalhães, 
não é uma peça nova. Ha já algum 
tempo esse original subiu À acena em 


THEATRO JOÃO CAETANO | THE GREAT 


E o HOMEM DO DIAI 


IR ——— re ee e eo mm 
É DUAS HORAS DE CONSTANTES SURPREZABSL 
f 
' 
h 












HOJE, &s 16 horas 
Weapernl Infantil 
e 4 nolte, às 21 bs. 








w 





EVINTIS 


AMANHA, A'S 21 HORAS — NOVOS NUMEROS 







(Controle do 8, NM. 'T. do M. 
dna E. o Sande) 





Bilhetes à venda com grande procura — Poltrona, 59000 — Frisas, 350000 — Camaro 
tem, 308000 — Balcões, 59000 — Galerias, 29000 e mais o sello 





e qem mam mu up 


e p— 


e —— —.—e——— ue eis eso 


ta 


CORREIO DA MANHA =» Domingo, 28 de Abril dé 1940 








& SEGUIR: UM PELU PÁRA 
CoM O MAIOR Comico DA 





RIR... 
FRANÇA.., 
(Emp, Darn menores até 18 annos) 





(IMPROPRIO, ATE' 


I8 ANOS 





o que . - -—s 


NO TRIBUNAL DO JURY 


“Pim-pam-pum” foi con- 
demnado a seis annos 
— de prisão — 

O Tribunal do Jury realizou, 


muts uma sessão, sob a presidon- 
cin do juiz Ary de Azevedo Pran- 


—. — — — 








+ DAFTIO, 62º 
ojado de à 
AR CON 


TELS.27-4490 cól4iw 

parelhamento do, 
ICIONADO 

e lúmuósas polttonas estniados., 


HOJE 


2-4- 6 
GLio hs. 


| 


Pp, Ultim a co, sorvindo o escrivão Uchôa Ca- 
Ch 0 ci HOJE HO valcanti. Pelo Ministerio Putbll= VA : 
Ma, co compareceu o promotor Colln- 


EA aa Sm 








O sr. Duff Cooper decla- 
ra que à victoria será 
difficil, mas certa 


Tondres, 37 (H) — Em decla- 
ração felts na Mansion House, 
durante uma reunião de propa- 
gunda para o recrutamento nos 
curpos auxiliares do hygiene Inti- 
tulados “Ploners Corps”, o pr. 
Duft Cooper affirmou que os al- 
Hados estavam ainda no Inicio de 
“guerra terrivel” contra um sd- 
versario extremamente poderoso e 
absolutamente resolvido quanto a 
um ponto: “a destruição da Giã 


PLAZA 


Hoje — às 2, 4.6, 
FOLTHONAS somo 












0 


FiMPONA 







12 e 13 de 











EMPREZA 
N. VIGGIANI 





A festa do encarcerado 
na Casa de Correção 


Renliza-se amanhã, na Casa de 
Correcção, a Festa do Encarce- 
rado, com um programma capri- 
chosamente organizado pelo di- 
rector  daquealis presídio, entre 
cujos numeros figura uma partt- 
da de football por dois quadros 
de sentenciados. 


Arderam armazens das 


docas de Millwall 


Londres, 27 (E) — Nas um- 
mas de moagem de farinhas Aao 
Dougall, nas docas de Millwall, 
deciarou-ss à tarde um incendio 
que os bombeiros conseguiram 


dominar depois de Egrando tra- 
balho. 

Os armazens do cãss ficaram 
dostruldos. 

Arderam contenas de tonela- 
Was de mercadorias. 





txx) | reconhecerá nenhuma Interter-n- Ras Er ram depois de uma eurta perma- Regente: Mnentro SANTIAGO GUERRA 
—— eee " |in diplomatica para que entregue seus paes ECA, nencia em Lima a Pauranga, PREQ DO COSTUME 
Abertos dois creditos o3 navios norucguezes, excento Os paes, Tiburcio é Victoria! com a sua filha e neto, 


especiaes 

O presidente da Republica as- 
signou decretos-leis abrindo 08 se- 
guintes creditos especines: de... 
210:596$8100, pelo Ministerio da 
Viação, para pagamento de terre- 
ros desapropriados para a cons 
truoção dos ramaes de Tubzrão- 
Araranguá e Urussánga da Estra- 
da de Ferro D. Thereza Ghriatl- 
na, o de 31:412$, pelo Ministerio 
da Justica para indemnização 4 
Caixa de Economias da Policia MI- 


ESTUDANTE asso% 


QUARTA-FEIRA 
(Feriado) 
és 16 horas 
4.º E ULTIMO RECITAL 


Bretanha e de seu Imperio”, 

“E' preciso que ninguem se en- 
gane — declarou o ex-primeiro 
lord do Almirantado — a derrota 
Bsrá O nosso anniquillamento. A 
maior parte da nossa população 
será reduzida & forme, A der- 
rota acarretará a ruína e morte 
de milhares de pessoas, Certa- 
mente a victoria será nossa, po- 
rém a rapidez com que a conse- 
guiremos depende do esforço que 
nós, homens, e mulheres com- 
muns, estamos dispostos a empre- 
gar, Cedo ou tarde, todos os 
homens e mulheres de nosso pair 
deverão consagrar cem por cento 
do tempo e energia a serviço da 


Be10hz 


UNICIPA 


DA OFICIAL DA 


PREFEITURA DO DISTAITO FEDERAL 
Orxaniendor geral: Mº SYLVIO PIERGILI 


2 CONCERTOS 2 


SINFONICOS 


Junho à noite 
EM 


EURO NEGRO— = Prof, ieranndo Lacerân) 9 2 4 6: 8: IO 





Actos do ministro da 


Marinha 


o ministro da Marinha assi-|de Saude, sendo dispensado das | ram-so os funeraes do condo Po-| do Illustro extincto. No comito-| din 8 do ngosto de 1934, a uma | 
Gnou as seguintes deslgnações: |funcções que vinha exercendo nn |nha Garcia, os quaes go reven-| rio discursaram os professores | hora da mndrugada, na Praça ILONA MASSEY 
cepitão-tonento aviador naval|mesma Directoria o capitio do | tiram do grande imponencia, Fi- Queiror Velloso e Lima Bastos, | Mavá, em frente ao “Bar Inter- “Ra 


Newton Rubem Bholl Serpa para 
exercer as funcções de immedia- 
to da baso de Avinção Naval do 
Rio Grande do Sul; capitio-tenen- 
te Paulo Caldas Plres para exer- 
cor as funcções de Inatructor da 
marte pratica do curso de macht- 
nas da Escola de Espaocialização 
e Aperfeiçoamento para officines, 
sem prejuízo de sua actua] com- 
minsão; capitão-tenente medico 








mt Cáneca. 2. Tel 
(V 678) 
patria, Não genharemos a guer- 


ra fnclimente, Será uma tarefa 
dura e terrivel, na: qual todoa de- 


verão participar." 
















EAG 


dr Euclydes do Soura Moreira 
para mervir na directoria do Sau- 
do Naval e capitão do fragata 
medico dr, Othon Severino do 
Moura para servir na Directoriu 


fragata medico dr, Armando do 
Aragão Bulcão, 


À Hungria não propoz 
uma politica commum 


no Danublo 

Budapest, 27 H) — Em otr- 
culos autorizados do Ministerio de 
Negocios Estrangeiros, diz-se que 
os boatos segundo os quass O go- 
verno réal da Hungria teria to- 
mado a iniciativa de propor aos 
Estados ribsirinhos do Danublo — 
inclusivo a Allemanha — a orga- 
nização de uma política Interna- 
(elonal nesse rlo, não correspon- 
dem absolutamente à ronlidado e, 
portanto, são destituldos de fun- 
damento. A Hungria — declaram 
— permanece fiel ao nccordo de 
Belgrado, segundo o qual cuda 
palz, ribelrinho assegura por el 
meemo o'policiimento ma perte 


Às exequias do Feia 


Penha Garcia 
Idsboa, 27 (U. P.) — Realiza- 


zoram-so representar 0" presidon- 
to dn Republica, gonsral Carmo- 
na, op rimeiro ministro, er. 








Oliveira Salazar, o enrdeal Cero- 
sofra oo ministro das Colonias, 
Grande multidão, representando 
todos num clamucs socinos do paia, 
acompanhou tumbem os despojor 


que asslgnalaram e obra patrio- 
tica do conde Penha Garcia, que 
sempre soube servir nobremento 


rea ruas Nes Ai 
PADRE aeb À 


PE Ho 
E 


Es 





á. 


Es ; 
is tree ars a Gal  cluçt d 


Para obras da Central na 


Baixada Fluminense 
O ministro da Viação enviou no 


do rio que está sob sua jurisdt- |seu collega da Fazenda exposição 


cção, 


E ORQUE 





Approvado o regulamen- 
to da Great Western 


O Ministerio da Vinção officiou 
& Inspectoria Federal de Estra- 
das, communicando ter aldo ap- 





provado o proseguimento dos tra- 
balhos de construcção do prolon- 
gamento de Alagõa do Baixo a 
Flores, até Afozado do Ingazeiro, 
a cargo de “The Great Western 
ot Prastl Rallway Company Limi- 
tada”. 





(xxx) 





ESTARIA SENDO CUSTODIADO 
POR UMA BELLONAVE 
BRITÂNNICA 


+ 


O vapor norueguez ancorou ao 
largo da costa chilena 


Valparaiso, 37 (U. P.) — Nos 
círculos navaes acredita-se que 
um cruzador britannico estã, cus- 
tcdiando o vapor de carga norue- 
guez “Bellay" que, segundo cons- 
tu encontra-se ancorado ao largo 
da costa chilena, conduzindo a 
bordo dols trens aesrodinamicos 

as ferro-vias do Estado, nd- 
quiíridos na Allemanha, 

Suppõe-so que o vapor norue- 
Eguez não lenha entrado no porto, 
obedecendo a instrucções emana- 
das do governo britannico. 

Sabe-se, no entanto, que, o Eo- 
verno chileno parante que não 


uma ordem partida do rei Haskon 
ou do governo legal da Noruega, 
apesar de não so poder prever 
qual será a ettitude do governo 





chileno no caso de ser Inteninda 
uma acção judicial, 


As seguranças dadas pelo Chl- 
Is foram cabographadas hontem, 
para Londres e, em face dessas 
garantins, espera-sa que O gover- 
no Inglez emitta novas Instru- 
cções, pois o Chlle perdo no ne- 
gcclo cerca de 300.000 toncla- 
das de salitre devido f falta de 


novios para o transporte dessa 
merendorin, effectusdo  principal- 
mente pelos norueguezes. 


Von Opel póde continuar 
— Viagem — 


Gibrultor, 27 (A, P,) — As nu- 
torldades navaca Íngleras dissa- 
ram hojs que o sr. Fritz von 
Opel, fabricante de motores e In- 
ventor nllemão que fol retirado 
do “Conti di Savola” em 10 do 
corrente, será posto em liberdade 
em brove, podendo proseguir sua 
viagem para Nova York. 


— O e 
À nova séde dos serviços 
Caça e Pesca 


Communico-se aos interessados 
que a Divisão de Caca e Pesca q 
us Conselhos Nacionnes de Caça 
uv de Pesca ncham-se agors Ins- 
taundos no 4º andar do edificio do 
Entreposto de Pesca, É praça 16 
de Novembro esquina de Borja 
Castro, 


de motivos em que justifica so 


f 
E 


Es 





presidente da Republica a naces- 
atóndo da abertura de um credito 
otpecla) de 1.700:000$000, para 
attender-ás despesas com a oxe- 
cução de obras da arte nos diver- 
sos ramaes da B. F. C. B,, na 
Baixada Fluminenso, 


DA NAT 





TEMPORADA GFICIAS 
1.º RECITAL 
QUINTA-FEMA 
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MATO 


ds Z1 horas 







Creação de cargos de aju- 
dante de thesoureiro 


Foi ordenado pelo Tribunal de 
Contas o registro do crudito espe- 
cul de 34:900$, aberto pelo Minis 
terlo da Agricultura, para atten- 
er às despesas decorentes de crea- 
não do dois cargos de ajudante de 
thesouretro do Quadro Unico do 
mesmo Ministerio, 











Arsenico lodado Composto 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a 
fraqueza geral. — A” venda em todas as drogarias e boas pharmacias 
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Lina Medina, a menina- 
mãe devolvida aos 


Lima, 27 (U, P.) — Em com- 
primento de sentença da Córte 
Suprema, o director da Materni- 
dade local, entregou aos seus 





Acido Urico 





ELIMINA SEM FORÇAR O RIM 
E' uma preparação homeopaiha de DE FARIA 


? URIACIDO 


paes a menina-mãe, Lina Medina, 
que completa hoje seis anos, 
cels mezes o vinte e um diaa, jun- 
tamente com o sou filho Gerardo 
Alexandro, de onze mezos e vin- 


Medina, modentos camponezes da 
povoado de Pauranga, província 
de Castro Virreyna, departamen- 
to de Hvanca Velica, regressa- 


A trama infernal da esplo- 


nagem fazendo 


explodir 


aviões, sabotando Industrias, 
levando o terror a toda 


parte | 


Arrojado ! Actual 1 


Empolgante | 
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Preços unicos: — Gnlerins: 58000, Outras Iocnliândes: 106000 
inclusivo antradas em soparado para Frizas e Camarotes, 
Bello & cargo do publico, 


QUARTA-FEIRA — 1.º DE MAIO — A's 21 -HORAS 


Traviata 





THEATRO MUNICIPAL 


TEMPORADA LYRICA NACIONAL DE 1940 


COMPANHIA LYRICA. METROPOLITANA 


Direcçãor NRIKIS E SILVA 


HOJE — A's 16 horas PRIMEIRA VESPERAL — HO JE 


res Moreira, 


Apregondo, compareceu o réo 
Antônio Gonçalves Pereira, mais 
conhecido pela alcunha de “Pims 
DANCA accusado do homici- 
dio, 


O facto criminoso occorzeu no 


nacional”, quando o rão matou a 
tiros de revolver Waldemar Bar- 
bosa, que era motorista o mais 
conhecido por “Pestana”, 

O promotor sustentou longas 
mente o líbeilo, entrando em de- 
talhes sobre a prova produzida no 
summario e no inquerito, e ter= 
minou por pedir a condoemnação 
do accusado a pena maxima. O 
sou advogado, Jonquim  Rodri- 
gues, pleiteou a absolvição de seu 
constituinte pela Justificativa da 
logitima defesa, 

O conselho de furados conde- 
neu o rto a seis annos de prl- 

O . 

> qua 


Vem ao Rio um “des- 
troyer” horte-americano 


Ban Juan de Porto Rico, 27 (A. 
P.) — O destroyer norte-amerl- 
enno “Roe'! partiu para o: Brasil 
em viagem de experiencia, 


Film que estã 
sendo exhibido 


Com Sucresso, 
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de VERDI 
Com ALAYDE BRIANI 
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Mendelsson — Weber — Schumann — Lo- 
renzo Fernandez — Barroso Netto — Debussy 
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HOJE — A'u 15 horan 
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MATINE'E CHIC 
NOITE — Sossõen 
nm HORAS 


(ACREDITE 
QUIZER" 


REVISTA oé PAULO GUANABARA 


ARAOY CORTES — OSCANITO 
IZABELITA RUZ — PEDRO 
OBLESTINO á 


frente de um 


Elenco formidnvel 


UMA MONTAGEM QUE HONRA 
AS TRADIÇÕES DA EM- 


PREZA PINTO! 


UM ESPECTACULO PURA- 


MENTE FAMILIAR! 


AMANHA — A'ns 30 «e 73 borsa 
“ACREDITE SE QUIZER" 
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litar que dezpendeu de 1º do Ja- & CIA. — Rua S. José, 74. 


nairo à 30 de setembro de 1939, a 
quantia acima com presos politi- 
cos condemnados pelo Tribunal de 
Segurança Nacional, 


Grippes ! Resfriados à 
ANTIPANPYRUS 


Previne, aborta, curas. E* um 
preparado famoso do Grande 
Laboratorio Homoenpatha de 
DE FARIA & CIA. 
— Rum 8 José, 74 — 
Telephone: 22-3247 
(34991) 


A campanha do Abrigo 
Christo Salvador na 
— Bahia — 


Folia, 27 (A. N) — A campa- 
cha que o sr. Levy Miranda tem 
levado a effeito em prol de mais 
uma grande obra de assistencia 
social na Bahia, que € o “Abrigo 
Christo Salvador”, tem merecido 
franco apolo da socisdade bahla- 
a. Em menos de dols mezes de 
trabalho, aqueils organizador con- | 
segulu arrecadar a importancia de | 
1.439:000$000. Destina-se o abrl- | 
£o a amparar tanto menores co-| 
mo mendigos, dando-lhes os spa 
mgocessarios para se tornarem ho- 
mtgs capazes do produzir. 





dor da Bahia, 
(M. Agricultura) D. FP. B. 
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THEATRO 
REPUBLICA 


FONE Eesti 


SEXTA-FEIRA 
3 DE MAIO 


ASTM e 
REAPPARECIMENTO DE 
BEATRIZ GOSTA 


Na monumental, OPERE- 
TA em 2 actos de <os- 
tumes portuenses: 


DE S. BENTO 


com Nascimento Fernandes — Antonio Palma — Carlos 

Baptista — Armando Nascimento — Humberto Cata- 

tano — João Silva — Armando Ferreira — Maria Brazão 

— Vina de Souza — Elvira de Jesus — Deolinda Fer- 

veira “cantora”. 

10 corutas homens — 16 curistas senhoras... 
PROTAGONISTA BEXRTRIZ COSTA 
A BILHEITERIA ABRE AMANHÃ A'S 10 HORAS. 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 28 de Abril de 1940 


0 Dia Policial 


Yiolemtm colisão de vehtenlos, 
cr havendo um morto e tres 
feridos 


Varios oporarios da companhia 


Carris, Luz e Força trabalhavam 


no reparo de linhas na rua dna 
Laranjeiras defronte À travessa 
Tibagy. 

Com destino À cidade descia q 
nuto de carga n, 3,7 a em men= 
tido contrario corria o auto de pra- 
qu n, 16,591, 


Naquelle local os dois vahloulos 
quizaram transpor ao mesmo tem- 
po a acanhnda passagem existon- 


te, resultando disso se chocarem, 


indo sobre os trabalhadores, 

O operario Francisco Dlionyalo 
fo! attingido em chelo pelo auto 
de carga que lhe fracturou o 
craneo. 

Levado a uma pharmacia pro- 
ximo com commoção cerebral alí 
falloceu antes do receber qualquer 

















VIDA CATHOLICA 


ES. VITAL E VALERIA, 
MARTTREB 


28 de abril 


E' sabido que no dia do “Juizo 
Final” tudo floará às cinras, fa- 
rendo Deus com que sa conheça 
ntá n razão do sor das musa sabias 
determinações, entre ellas as suas 
proterencias, que nos deixam co- 
mo que atonitos, multas vezes. 

Vemos, não raro, do melo de nê- 
ren completamente afastados de 
Deus, quando não seus inimigos 
(11), sair um ou mais rebentos 
que, por sl sós glorificam a Bgre- 
ja do Christo, 

Outras vezes sê nos depara um 
verdadeiro milagre de predostina- 
cão, envolvendo num osculo do 
Benhor wma familia, inteira, O 


caso de hojo 4 uma confirmação. 
Vital o Valeria, grandos santos, 


foram os venturosos pues dos não 


menores martyres do Christianis- 


mo, Gervasio e Protaslo, 
Vital, de origem nobre era um 


ma É 
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ACCESSORIOS DEI RADIO 


Quer cri 


O SEU RADIO 
CONFORME O 
SEU DESEJO? 
PEÇA-NOS 
INFORMAÇÕES, 






















moceorro, 

Ficaram feridos tambem os ope- 
rarios Durval da Ellus com fra- 
otura do frontal e cortusões pelo 
corpo; Jolio Amancio com fra- 
otura. do braço direito e contuses 
na perna direita, e Augumto Von- 
tura com contusões e escortações 
generalizadas, 

Depois de medicados na Asals- 
toncla foram internados no Hos- 
pltnl de Aceldentados, 

O commissario Roussoullers, do 
4º districto, estave no local e foz 
remover o cadaver para o necro- 
terio do Instituto Medico Legal. 

Os motoristas culpados fugiram, 

















fervoroso christão, não tendo sido 
jamais victima do respeito hu- 
mano que é tuberculose da alma. 
Ao chegar a Rowenna, precisa- 
mente na occantão em que Uratcl- 
no, medico de nomeada e immen- 
sa cllontela, padecia tormentos In- 
nominavels, pelo nomes sacrosanto 
de Josus, no vel.o, notou que o 
grande facultativo começava de 
fraquejar, pela pressão do marty- 
rio. Sem perder tempo achegou- 
se-lho e pronuncloy uma só phra- 
se qiie tevs o poder ds reconfor- 
tnl-o, ganhando a palma da victo- 
ria, Vital lhe dissera; — “Olho 
bem. amigo; olha, tu que estás 
habitrado a salvar o corpo dos 
outros, não vás agora perder eter- 
namente o teu corpo e a tum al- 
mn", Fol.lis esta phrase, a ca- 


Uma anrage residencial 
incendinda 
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ETA-RIO 
(V 624) 


Depois do seu discurso, que decepcionou, 0/0 CRIME DA ESTUPIDEZ 
sr. Ribbentrop exhibiu, sobre a culpabili- E 
dade alliada, documentos que não 

| convenceram 





(Continuação da 1º pag.) 


mento, a repressão dessas activi- 
dades teria podido crear, ao me- 
nos, certas condições favoraveis 
& enlvaguarda de uma neutrall- 
dado effuctiva, 


Os documentos publicados em 
annexo fazem prova de que o 
antigo governo norueguez não só 
faltou nos eous deveres de poten- 
cla pretendidamente noutra, como, 
ainda, tolerou abusos em suas 
agitas territorines e preztou as- 
sistencia aos projectos Inglezes de 
desembarque, 


A méris de documentos  ap- 
prohondidos mo Ministerio: dos 
Negocios Estrangeiros de Oslo 
confirma essa attitude interlor do 
governo norueguez, A 2 de mar- 
ço, o ministro da Grã Bretanha 
na Noruega dirigiu ao ministro 
dos Estrangeiros, daquells palz, 
um pedido do governo Inglez, no 
sontido de ser dada permissão 
para que as trpoas aliladas atra- 
vessassem o territorio noruegues, 
afim de lacançarem a Finlandia. 
Providencia identica fo! Jovada a 
effeito. em Stockholmo. O pro- 
tocollo da sessão de 3 de março, 
do gabinete de Oslo, em que essa 
proposta fol discutida, mostra 
que a Noruega estava disposta a 
conceder a permissão solicitada 
— mas sob a condição ds con- 
cordar com a mesma o governo 
sueco, O mesmo protocollo  pro- 
va, entretanto, que o ministro 
dos Estrangeiros, sr. KWoht, re- 
cusot-sa a tomar medidas para 
impedir a passagem das tropas, 
entendendo que a Noruega deve- 
ria, nesse caso, contentar-se com 
um protesto formal, 


E' Melto, pois concluir, que o 
Eoverno norueguez estava, desde 
o princípio, disposto, não sôómen- 
ta a tolerar qualquer violação da 
sua neutralidade por parto da In- 
Elaterra, como, mesmo, a bater- 
se go lado dos aliados, 


Em Oslo, ninguem tinha em 
duvida as verdadeiras intenções 
ôns potencias occidentnes, que, 
então, pensavam poder diseimu- 
lar, como uma nssistencia & Fin- 
landia, um acto de violação de 
neutralidade. Este ponto tambem 
é esclarecido pelos documentos 
encontrados nos archivos da capl- 
tal noruegueza. 


A 5 de março, o ministro da 
Noruega em Londres remetteu um 
relatorio arehi-confldencinl, acer- 
en da entrevista concedida pelo 
prímoiro lord do Almirantado brl- 
tannico ans Jornalistas, entrevis- 
ta na qual o sr. Churchill expli- 
cou claramente a verdadeira at- 
titude do seu pnlz em faco da 
noutralidado escandinava, — 4 — 
O sr. Churchill confessou, então, 
francumente, que a politica da 
Gri Bretanha, na Scandinavia, 
tinha por fim nrrastar a Suecia 
a a Noruega à guerra contra a 
Alemanha e que o melhor melo 
de renlizal-o sorin a entrada des- 
ses pafzes no campo da luta fin- 
inndeza, Posto que o governo 
norueguez não pudesse duvidar 
dessas intenções, continuou a fa- 
vorecar a acção dos csplões bri- 
tannícos no territorio norueguez, 

Formulando apenas protestos 
Impotentes, todos as vezes que a 
Inglaterra penetrava em auas 
aguas territorines, o governo de 
Oslo não fez mais do que prote- 
ger eystematicamente os objecti- 
vos de Londres. 

Nestas condições, sem tomar 
em apreço 05 interesses vitaes do 
povo norueguez, o seu governo, 
sctentemento, prestou apolo nos 
projectos das potencias occiden- 
tunes, que visavam ampliar a 
guerra. * 


A CLARA RESPOSTA DE 
LONDRES 


Londres, 27 (A, P.) — Os clr- 
culos autorizados mais chegados 
no Forelgn Office declararam 
que “não existe nada de verda- 
deiro na declaração do ministro 
Ribbentrop da que o plano alliado 
visava o desmembramento da na- 
cão allemã”, acerescentando que 
“9 mundo dará muito pouco cre- 
dito às palavras do er. von Rib- 
bentrop, que, de princípio a tim, 
são caracterizadas por uma dell- 
berada vJestorsão da verdade”, 

Aliás, foi publicada uma decla- 
ração respondendo 4s affirmati- 
vas do ministro Ribbentrop sobre 
q chamado “nlano ingles de In- 




































vasão - da Eeandinavia", declara- 
ção essa constante do'olto pontos, 
e que termina da seguinto fór- 
ma: “O governo britannico mos- 
tra-ss ancioso ds que os Estados 
neutros venham a dar os passos 
necessarios é sua propria prote- 
cção contra a aggressão allemã, 
Mas é perfeitamente. Inveridica 
dizer que os alllados procuram 
alastrar a guerra. Aliás, o ponto 
de vista dos paizes neutros sobre 
o assumpto está amplamente In- 
dicado no facto ds nenhum dellos 
ter ainda mobilizado as suas tro- 
pas por temer uma aggressão al- 
Vada”, 

E 'accrêscenta: “Não resta p 
menor duvida de que a extensão 
dn guerra & gcandinavia fol de- 
vida unicamente a uma acção de- 
lherada 'do governo 'allemão”, 
Essa mesma declaração diz tam- 
bem que os allemães “procuram 
agora justificar 'o' alastramento 
da guerra baseados em' propala- 
dos documentos dos quass não te- 
rlam tido conhecimento quando 
deram inlelo. & aua -aggressão”, 


No entanto, essas declarações 
admittem que: os alliados haviam 
affirmado que estavam resolvi- 
dos'a acabar de vez com “o abu- 
so” praticado pelos nllemãs das 
aguas norueguezas, motivo pelo 
qual resolveram espalhar o sou 
campo de minas naquellas aguas, 
Accentus ainda a referida decla- 
ração que os francezes e Ingle- 
zes procuraram obter permissão 
para auxiliar oa finiandezes atra- 
vês da Noruega e da Suecla, 6, 
“gundo leso lhes fol negado, não 
fizeram valer o propalado plano”, 
“O governo norueguez, quo sem- 
pro se manteve muito longe de 
concordar com a sua entrada na 
guerra ano lado dos aliados, tal 
como affirmou o sr. Ribbentrop, 
recusou-se systematicamento a 
permittir at6 mesmo a passagem 
de tropas aliadas por seu ter- 
ritorlo, destinadas 4 Finlandia”. 


Essa: declaração nocrescenta. 
ainda que se as tropas allladas 
estivessem promptas para desem- 
barcar na Noriega, “nio terla 
havido nenhum atrazo em correr 
em auxilio da Noruega Invndida, 
E esse atrazo fol devido apenas 
& necessiinde ds reunir tropas 
para esse fim”, 


Além disso, se os allindos tives- 
sem realmonto a intenção de col- 
locar os seus campos de minas 
como medida proparatoria para o 
desembarque das suas tropas, 
“com certeza não o teriam an- 
munciado”. Por outro lado, “a 
expedição allemã, tal como fol 
subsequentemento admitido pola 
emissora do Reich, partiu dos 
portos allemães muitos dins antes 
da colocação daquelas minas”, 

Por fim, n declaração de hoj 
diz que o desembarque das tro- 
pas allemãs na Noruega sómente 
se tornou possivol ntravés do au- 
xillo e das actividades dos es- 
plões nazistas, nccrescentando que 
a suggentão feita do que os agen- 
tes allindos estiveram a fazer o 
mesmo € uma affirmativa sim- 
plesmente “impudente”, 


A HISTORIA SE REPETE 


Fronteira germanios, 27 (H.) 
— A declaração do sr. von Rib- 
bentrop fol acolhida pelo audito- 
rio com um silencio glacial, a 
derpolto das affirmações do “spea- 
ker” de ter lido nas physionomias 
a profunda Impressão causada 
pelo discurso, 


Certos melos diplomaticos es- 
trangolros, onde esta declaração 
foi annunciada com brilhante or- 
chestração, mostraram-se dece- 
pelonados ao constatar que, em 
logar de uma manifestação his- 
torica. na qual ninda esta manhã 
acreditavam os correspondentes 
em Berlim, o discurso assumiu O 
caracter de uma accusação, na 
qual os alilados eram apontados 
como os aggressores da Noruega. 

Este procedimento assemelha-se 
multo ao dos allemães do tempo 
ds Guilherme TI, que, após a In- 
vasão da Belgica, sustentaram 
uma polemica afim de demonstrar 
ao mundo que a neutralidade 
belga havia sido violada anterior- 
mente pelos alilados. 


Emquanto isto, porém, fol no- 
tada a clareza com que o sr. 
Ribbentrop elogiou a  Suecla, 
turtando ao Reich, d'oravante, 
qualquer pretexto para uma &g- 
gressão contra este pais, 
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de trlumpho, os Bangós, Abobo- 
rãs e Tampinhas vão exercitando 
as mãos no sacrificio da vida dos 
companheiros, desses cuja. ventu- 
ra paradislaca constitue o Ideal 
do credo vermelho. 
. 
“. 


Ha quem fale em pena de mor- 
to para o Cabeção, Para que? 
Porventura » morte de um mons- 
tro fará diminuir as monstruosi- 
dndes existentes sobra a torra? 

Isolem-no, sim, da Encledade 
para que não prosiga na sue 
obra de estupidez. 

Matal-o & que nunca; soria a 
pena da 'Tallão, anodyna, Inef- 
ficas. 

Para taes Indivíduos moral- 
mente teratologicos o malor cas- 
tigo ainda é delxal-os viver. 

—— doom 


CURIOSIDADES 


4 CAMA EM QUE MUSSOLINI 
DORMIU COMO "BERSAGLIERI” 


Verona, 27 (U, P.) — A cama em 
nue dormin Mussollnt quando aimples 
soldado no quarte! do 10º Regimento de 
Bersaglicrl, em Sanrzeno, será reposta 
na qua antiga posição. Um isto co 
Duce pcctipa presentemente o logar onde 
elle dormia. Varios outros objectos do 
antigo soldado Mussolin, inclusive mos 
chila, rifle, bayoneta e capaceto. serão 
collecados ao lado da cama ou numa 
parede, onde tambem será posto um 
letreiro com os dizeres “Bersaglicri Be- 
nito Mussolinl, da elusse de 1983, dis 
tricto de Forll — Duçce do Pasclsmo 
é Fundador do Imperio Italiano”, 


Curdo por correspondencia na 
Escola Technica do Exercito 


A direcção do Ensino da Esco- 
la Technica do Exercito, no Intul- 





candidatos é matricula, 
erlar um curso por corresponden- 


Euns de seus professores, 
esse concurso será observado o se- 
guintas O candidato Inscripto 
receberá immediatamente a rela- 
ção dos livros adoptados, os pro- 


distribulção do tempo para o seu 
estudo. 


No praso estipulado para cada 
lição o candidato recoberá uma 


envinrá nos dias designados para 
8 Jição seguinte. 

As respostns, depols de correg!- 
das e criticadas, serão remettidas 
no candidato, 
professor, traduzido pelas notas 
“Mar soffritel”, 
e optima, 


O candidato que delxar ds rea. 
ponder à tres séries consecut!- 
vas de quesitos será considerndo 
desistente. 


Das partes do programma em 
que o livro adoptado fôr omisso ou 
incompleto, o candidato receberá 
notas mimeographadas, mediante 
uma pequena contribuição desti- 
nada a cobrir ns despezas de ma- 
terial. 


qualquer consulta sobre 


lição. 


ta registrada, dirigida ao dira- 
ctor do ensino da E. T. E. e me- 
diante o pagamento de uma ta- 
xa de expediente do 20$000 e In- 


demnização das despesas com o 
material, 


Os pedidos de ínscripção aó se- 


rão acceitos até o dia 30 de junho. 


A duração regular do curso é 


de alto mezes o a de cada lição 


é de 10 dias, 


————— do 


Mais um deposito para 
as locomotivas da Central 


O Ministerio da Viação officiou & 
Estrada ds Ferro Central do Bra- 
all, communicando ter sido appro- 
vedo o projecto « orçamento para 
a construcção do um edificio des- 
tinado no escriptorio do 11º Depo- 
nito da Locomoção dessa ferro- 
via, em “Governador Portella”, 
correndo a despesa, na Importan- 
cla total de 29:948$028, por conta 
ão o nitos orçamento deste Minis- 
teria, 





















































to de facilitnr a preparação dos 
resolveu 


cia das materias do concurso de 


admissão, sob e orientação de &l- 
Para 


grammas divididos em lições e a 


sério de quesitos, cujas respostas 


com o juizo do 


“regular”, Boa 


Quando o candidato enviar as 
respostas nos quesitos formulados 
sobre uma lição, poderá mandar 
cata 


A Inscripção será felta por car- 


Na garage existente nos fundos 
do predio 79 da rua Dias da Ro- 
cha irrompeu hontem violento In- 
cendão quo reduziu a escombros a 
sobredita garage, Ao local compa- 
receu um soccorro dos Bombe!lros 
de Copacabana sob o commando 
do tenente Rosa, Na casa em ques- 
tão reside a família do nr. Gusta- 
vo Jordão, que se achava. musento 
quando Irromps vo fogo, O com- 
missario Oswaldo, do 2º dimtricto, 
tomou as providencins ao seu nl- 
canee. 


O noto nbairoou n carrocinha 
de leite 


Para desviar-se de tm transoin- 
te que lhe cortara afoltamente a 
frente, o chauffeur de um carro de 
praça, tentando um zolpe de dire- 
eção, jogou o vehiculo sabre uma 
enrrocinha de leito ferindo o con- 
ductor desta” e ntropelando o 
transeuntes à que antes nos refe- 
rimos: 

Do caso tomou conhecimento 8 
polícia local. O chauffeur culpado 
fugiu, 


O nnto precipiton-so nobre o 
ponte, enpotando 


Na rua, Pacheco Leão, em fren- 
te ao n, 250,0 auto de praça nit- 
mero 16.063, perdendo a direcção, 
preelpitou-ze contra. um poste, ca- 
potando, Em consequencia do accl- 
dente salram feridos e foram pen- 
sados no Hospital Miguel! Couto n 
leiteiro Abel Santos, morador á ria 
Olivelra Fragoso e Domingas Pe- 
viventl, domiciliado é rua Pache- 
co Leão n. 148, quo passava na 
cocaslão. Ambos, após aos cura- 
tivos, retiraram-se. O chaufteur 
fugiu. 


Atropelado nz rua General 
Polysdoro 


Na ria General Pelydoro fol 
colhido por auto o telegraphista 
Oetacllio “Grlmarães, morador A 
rua Paulo Barreto n. 94, o quel, 
com escoriações e contusões dlver- 
sas fol pensado na Assistencia, re- 
tirando-se, 


Os omnibos collidiram na rua 
Archins Cnrdeiro 


Na rua Archias Cordeiro, às pro- 
ximidades do jardim do Meyer, col- 
ldiram os omnibus na. 862 6 972, 
da Viação Cruz de Malla e Santos 
Dumont, cujos chauífeurs fugl- 
ram, resultando do desastre as se- 
guintes victimas, que viajavam 
nos carros cltados: Bernardo Pl- 
ratone, morador é rua Aracajú nu- 
mero 13; Maria Rego Lod!, doml- 
cllinda & rua Joaquim Meyer nu- 
mero 214; João de Souza Almei- 
da, residento à rua Assis Carneiro 
mn. 113; Octavio Legnorio da Silva, 
empregado da Central do Brasil, 
e Amelin Corrêa de Souza, residen- 
to À rua Porto Alegre n 49, og 
quaes, com escorlações e contusões 
generalizadas, se retiraram após 
nos curativos. O commissario Djnl- 
ma Braga, do 22º districto, regls- 
trou o facto, 


NASIMIRAS 


PADRÕES NOVOS 
PREÇOS ANTIGOS 


METRO DE OURO 


159 — R. ROSARIO — 159 
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O EMPREGO DO PA- 

PEL SELLADO E A 

PROROGAÇÃO ATE 
26 DE JULHO 








Uma circular do dire- 
ctor geral da Fazenda 


O director geral da Fazenda 
baixou a seguinte circular sobre 
o emprego do papel sellado; 

“Em additamento 4 clreular n, 
6, da 23 de fevereiro do corrente 
anno, desta Directoria Geral, e 
attendendo a que  cessaram os 
motivos conatantes da observa- 
ção declarada na sua parte final, 
que permittiu o uso do papel! con- 
tondo as palavras “Brasil” e 
“Papel Sellado", com graphia an- 
Liga o & éra 1905, declaro aos se- 
nhores chefes das repartições 
subordinadas a esto Ministerio, 
com séda no Districto Fedoral, 
que o novo papel sellado a ser 
usado a partir da presente data 
contém a filigrana “Papel Sella- 
do” sobreposta &s Armas da Re- 
publica, estando, nelle Impressos, 
tambem, os dizeres: O, M, — So 
B — n....., além das taxas ins- 
tituldas pelo decreto n. 5.049, de 
22 de dezembro ultimo, collocados 
à margem direita, em sentido ver- 
tical. 

Declaro, outrosim, pars melhor 
attonder nos interesses do fisco e 
aos dos contribuintes, que a ap- 
plicação do papel impresso de ao- 
cordo com a observancia cons- 
tante da circular n. 6, supracita- 
da, fica prrooguda até 26 de julho 
do anno em curso, 

Dita prorogação, afim de at- 
tender nos, mesmos motivos não 


' Impedo que-seja posto em clr- 


culação o movo papel sellado, 

A applicação dave, pols, mar si- 
multanea, não devendo, entretan- 
to, o antigo papel sellado ser em- 
pregado npós a data fixada pela 
presente clrcular.* 

























parochial das & horas, a commu- 



















feina mystica applicada pelo Es- 


pirito Santo; por Intermedio do 8. 
Vital. 


Morto o medico amigo, Vital 
deu-lhe a necessaria e competente 
sepultura, 


A notlcla da dupla misericordia 
exerolda pelo amigo verdadeiro, 
então moderno samaritano avan- 
gelico, chegon aos ouvidos do go- 
vernador, Este, ao onvez de apolar 
n solidariedade amiga, enfurecl- 
do, tez atar Vitnl de mãos e pés e 
delini-o vivo a uma sentina! 

Valeria, ma esposa santa, ape- 
nas lho chegou ao conhecimento a 
noticia do martyrio do ganto espo- 


so, com n pressa possivel folia Ro- 


wenna no nobre intulto da trana- 
portar o sagrado corpo para a 
cidado de Milão. 

Deus, no entanto, fez-lhe saber, 
por uma virão celeste, que não era 
da sua sentiasima vontade que as- 
Fim procedesse, Obcdlente À voz 
do Céo à na) conformou a sua 
vontade, contentou-ze em adqui- 
rir uma reliquia que conduziu 
comsigo. 

De regresso, suprehendeu.a vm 
sinistro magote de lIdilatras que 
queriam por força obrigal-a a fa- 
zer libações a um ldolo, 

Resistindo, como proverblal va- 
tor dos eleitos do Sonhor, fez a ha- 
voina sincera eloquente, e vibran- 
to confissão da sua fé, o que im- 
portava num protesto vehemente 
contra a audacia da imposição he- 
retlca. 

Os esblrros do governador homl- 
cidade espancoram-na, deixando-a, 
no chão, como morta, 

Uns christãos que por all pas- 
savam, providencinimente, leva- 
ram-na para Milão. E6 dois dias 
depois do seu martyrio Ingressou 
a notavel martyr no selo immen- 
so de Deus, pronunciando, ao es- 
pirar os sagrados nomes de Jesus, 
Maria e José, 


MATRIZ DE SANTA RITA 
DB CASSIA 


(Poeschoa don Pobres da Parochia) 


Na matriz de Santa Rita de 
Cassia, haverá, hojo, na missa 


niiio Pascal dos “Pobres da Fa- 
rochta.”, tomando parte na solen- 
nidado as Conferencias Vicenti- 
nas e as Damas de Caridade da 
Matriz. 


RENOVADOS OS TITULO DE 
CAMAREIROS SECRETOS 


Fortaleza, 27 — (Do correspon- 
dente) — A secretaria do arcebis- 
pado annunciou terem sido reno- 
vados os titulon de camareiros se. 
cretos os padres do claro csaren- 
as José Quindere, Catão Sampaio 
e Luiz Carvalho Rocha, 


SEMANA BUCHARISTICA NA 
MATRIZ DE SANT'ANNA 


Na Matriz da Sant'Anna, tem- 
plo da Adoração  Perpetua, de 
a 6 do maio, realizar-se-á a BSo- 
mana Eucharistica, sendo este o 
programma: 

Hoje — A's & horas, missa fes- 
tiva à communhão geral das Am- 
nocinções Parochines,  Paschoa 
da juventudo feminina da Acção 
Cutholica, A's 15 horas — No 
salão. Parochtal, reunião da 
Confederação Catholica (secção fe- 
minina), presidida pelo cardeal d, 
Sebastião Leme. A's 16 horas — 
Hora Santa de Adoração da Paro- 
chita do Sagrado Coração do Jesus 

A's 21,80 horas — Vigila Eu- 
charistica s benção do 8S, Bacra- 
mento. Pregará em todas ns Vigl- 
Has-da Semnna Eurachistica o 
revm. padre José Bonard! 8. 8. 8. 

Segunda-feira, 29 do abril — 
A Divina Eucharistia e a Familia 
— A's 8 horas, missa festiva ex- 
plicada e communhão goral da 
Ltga Fominina de Acção Catholl- 
coma, Apostolado da Orução e Obra 
da Santificação da Familia, Ar 
17 horas, Hora Bolenne da Adora- 
ção dos Paes s Mães do Famílias; 
benção do 8S. Sacramento pelo 
revmo, monsenhor Rosalvo Costa 
Rego, Vigario Geral. Orador 
revmo., padre Arlindo Vieiras 8. 
J. A's 21,30 horas, Vigilia Eucha- 
ristica e benção do SS. Bacra- 
mento, 


A LINHA PACIFICO- 
ARGENTINA-BRASIL 


Discutiu o caso com o sr. 
Sumner Welles o embai- 
xador Carlos Martins 


Washington, 37 (A P) — O 
er. Carlos Martins, embaixador 
do Brasil, visitou hoje o sub-se- 
cretario de Estado, sr. Sumner 
Welles, afim de discutir o que o 
embaixador chamou de “situação 
premento” caiúsads pels demors 
em ser reorganizada a velha 1- 
nha Brasil-Argentina-Paciífico, A 
csse respeito fol reiembrado que 
a Commissão NMaritima promet- 
teu que o serviço não seria tn- 
terrompido e ainda recentemente 
abriu concorrencia para o freta- 
mento de cinco navios, entre os 
quaes, o “Clty of Flint”, para se- 
rem empregados no serviço do 
Paclfico-Argentina-Braall, 

Os funcclonarios da Commissão 
Maritima esclareceram que a pro- 
posta melhor seria acceita na 
proxima semana, isto porque ma 
pessoas encarregndas de exami- 
narem os lances ainda não ter- 
minaram o «estudo dos detalhes 


«A dos mesmos, 





OS REIS USAM 
CORÔA 

OS ELEGANTES 
CHAPEOS 





Um “gentleman” ja 
mais dispensa o uso de 
um chapeo fino e mo- 
demo, para coroar a 
sua distincção. Se pre- 
foro o chapeo usado 
pelos reis da elegon- 
cla — exija Ramenzonil 
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“ " 
peça “Cavour”, de 
Mussolini, vae ser levada 
em Berlim 


Berma, 27 (H,) — Realizar-se- 
à no dia D de mnlo proximo no 
Theatro de Estado do Berlim, que 
está sob a protecção do marechal 
Guering. a primeira ropregentas 
ção, em allenão, da peça de Mus- 
solini e do poeta italiano Joa- 
críno Barzano intitulada — “Ca- 








O PROCESSO VAE SER DE" 
VOLVIDO AO MINISTERIO 
DA AGRICULTURA 


O presidente da Republica aub- 
metteu no estudo do DABP, o 
processo administrativo que o 
ministro da Agricultura mandou 
Inetnurar, para apuração de lrros 
gularidados no extincto Serviço 
Technico do Café em São Paulo, 

Do referido processo, nlêm do 
vfrielo da commissho de Inquerl- 
to, que o nubmettou 4 decisão mi- 
niaterjal, constam, apenas, dois 
volumes, um dos quaes traz uma 
indicação externa, que reza! 
“Annaxo 4", 

O examo das peças contidas 
nesses volumes mostra nto a 
commissão de inquerito, em seu 
relatorio, apresentado em 25 
março ultimo, Jíniltou-se a In- 
dicar Irregularidades e os cor- 
respondentes responsaveis aba 
tendo-se de propor para estes, as 
penalidades é de sugmerir, quan- 
to áquellas providencias necossa- 
rias para sansl-as, deixando, na- 
aim, de observar o disposto no 
art. 268 do Estatuto dos Funo- 
olonarios, que determina que “a 
commistão deverá fundamentar o 
seu parecer propondo a applica- 
ção da penaliânde que houver,” 

Nostas condições, ao restituir o 
processo, o DASP opinou pela sua 
devolução ao Ministerio da Agri- 
cultura, para que; a commissão 
do inquerito, fundamento o seu 
parecer, propondo a applicação 
da penalidade que couber e sup- 
gorindo quaesquer outras. provi- 
donclas que lhe pareçam de in- 
teresso do serviço publico; e que 
o ministro da Agricultura, auto- 
ridade que doterminou a Instau- 
ração do proceso, mando citar 
os accusados, para, no prazo de 
dez dias, apresentarem defesa e o 
julgue, propondo as penalidades 
qua lho pareçam cahivols, se não 
forem da sum alçada appltcal-as. 

—— do 


Policiamento colectivo em 


zonas do Danubio 


Budapest, 27 (H.) — O minis- 
tro de Estrangeiros publicou esta 
tarde o seguinte communicado 
official: 

“Ao adherir 4 resolução final 
da conferencia danublana de Bel- 
grado, em 17 de abril ultimo, a 
Hungria reservava-se o direito de 
fazer propostas complementares. 

Em nota dirigida aos Estados 
danublanos, o governo hungaro, 
fazendo uso dessa direito propoz 
que no Danublo, em uma distan- 





Calendula Conreta 


POMADA PARA TERIDAS, ; 
QUEIMADURAS E ULCERAS REBELDES 
Não confundir com à pomada commum 

de Calendula WU) 


Calendula Concreta 
VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


mm ta) 
presidiu, tenho a enlistação de 
lho communicar que o rigoroso 
methodo seguido nas Inquirições, 
e principalmente a minucla e tl- 
dolidado do cou Relatorio final, 
acompanhado de utllissimos Indi- 
ces e de esciarecadores graphicos, 
muito faclliltaram a minhs ardua 
tarofa, 

Queira v. m, acceltar, portanto, 
os meus cumprimentos pelo alto 
valor do seu trabalho, que, sem 
favor, qualífico como um dos mat 
perfeitos que têm vindo a ente 
Tribunal, 

Nesto ensejo apresento A 7, 4. 
os meus protestos do consideração 
e npreço. (ass.) Antonlo Pereira 
Braga — Juiz do Tribunal de Se- 





AS ACTIVIDADES 
TERRORISTAS 


O juiz Pereira Braga elogia 08 


melhodos do inquerito policial 


O dr. Antonio Pereira Braga, 
juíz do Tribunal de Segurança 
Nacional, enviou ao dr. Hugo 
Auler, delegado do Cartorio da 
Delegacia Especial de Segurança 
Pniítica e Social, o seguinte oftl- 
cio, datado de 25 do corrente: 

“No momento em que Inicio o 
julgamento do processo n. 994, 
fundado no Inquerito que Ve 5. 


CUIDADO ! MA digestão, nervosismo, palpitações, tons 
turas, vertigens, etc, são signaes de perturbações organicas 
que podem ter serias consequencias. « Algumas gottas de 


AGUA DOS CARMELITAS "BOYER” 


mum pouco d'agua trazem alívio certo « evitam mai muto « 
Refrescante o reconfortante Incomparavei - Exijam a legitima 
“BOYER”, — Recusem ss imitações. 















cla de 120 a 200 kllometros, no 
sector denominado portas de fer- 
ro e cataratas, o contrôle fosse 
exercido durante a guerra, colle- 
clivamente, lato é, com o concur- 
go Immediato de todos os Esta» 
dos danublanos, 

Wrtectivamente, depois dos re- 
contes: acontecimentos, occorridos 
no Denublo, o governo acredita 
que nenhum Estado poderá cha- 
mar a s| unicamente & responsa- 


, , r ” 
é elusto cha es progra ne adr rt rua farmnas crio, 
esntigulnlpndoras mat Cisrimedatiss fer transferido 
pára a Rtaree Abba ve E Puréa, 


(44172) 


bilidado sobre a manutenção ds 


ordem na navegação danublana, 
Para & Hungrin, além da ques 


tão referente a responsabilidades, 
a da liberdade ds navegação sobre 
D Danublo apresenta-ss como da 
grando importancia, pols & o unl- 


co Estado danublano que não 
possue accosso directo para o 
mar, & não ser pela via dany 


blana.” 


ACTOS RELIGIOSOS 
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Os avisos e convites publicados nesta secção serão irradiados, 
gratuitamente, pela PRD-2 — Radio Cruzeiro do Sul 
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AGOSTINHO 








GONÇALVES 


Laura Gonçalves, Noemia Gonçalves, espo- 
sa e filha, irmã, cunhados sobrinhos e demais 


parentes profunda 


mente sensibilizados, agra- 


decem a todas as pessoas amigas que manifes- 
taram pezar e acompanharam os restos mortaes de seu 
inesquecivel esposo, pae, irmão, cunhado e tio AGOSTI- 
NHO GONÇALVES e as convidam a assistir à missa de 
7º dia que mandam celebrar na 4.º feira, dia 1.º de mato 
Egreja Matriz do Santiasimo 
Antecipadamente agra- 


ás 9 horas no altar-mór da 


Sacramento á Avenida Passos. 


decem. 


U 26086) 


João da Mouta Campello 


(SETIMO DIA) 


João da Mouta Campello Junlor, 
Elvira Campello Gomes, Antonio Guedes 


senhora e filhos, 
Ribeiro, se- 


nhora e fllhos, Waldemar da Mouta Campello, senhora 
é filhos, Henrique ds Mouta Campello e senhora, tfl- 


lhos, genro, moras e netos, convidam 


amigos para assistirem 


om parentes e 
à missa de setímo dia que man 





dam rezar por seu descanço na egrejn da Nossa Senhora da 


Bôn Morte, terça-feira, dia 30, 
rio, esquina. do Avonida, 










ás 9 Jj2 horas, 4 rua do Rosa- 
(U 28679) 





EUGENIA BRINHOSA 
THOME' DA SILVA 


(7º DIA) 
Euclydes Thomé da Sil- 
va o familia, Joronymo 


Thomé da Siiva e familia, 

Altredo Thomé da Bliva e 

família, Henriqueta Tho- 

mé, Cto, Francisco Barro: 
So Magno e familia, Cap, Anto- 
nio Thomé da Silva e familia, 
Horncllio Thomét 'Tollstadius o 
família, Romeu Thomé da Silva 
e familia, Silvestro Travassos da 
Costa e família, Engenheiro Pau- 
lo Cardoso Mourão e família, 
Raul Brito e família, Dr. José 
Ayrton Lopes e familia, Tet, Flo- 
riano Daltro Ramos a familia, 
Flavio Tavora o família, Jorquim 
Thomé da Silva, Adherbal Thomé 
da Silva, Tet, Romeu Thomé da 
Silva, Ito Barroso Magno, José 
A. do Faria Thomé da Silva, Al- 
tredo de Faria Thomé da Silva 
e Jeronymo Thomá da Silva Ju- 
ntor, filhos, genro, noras, netos 
8 bisnetos de BUGENIA BRI- 
NHOSA THOME! DA SILVA con: 
vidam seus parentos e amigos 
para nesistirem a missa de 7º dis 
qua, por anima de nua querida 
mãe, sogra, avó a bisavó, man- 
dam celebrar no altar-mór da 
egreja da Candelaria, ás 9,30 ho- 
ras, de nmanhã, segunda-feira, 29 
do corrente. Desde já sincera- 
mente agradecem e pedem dis- 
pensa de condolencias. 


(v 1127) 


MEO EIS IS 
JEAN DOUMET 


Sua Esposa, Eugenle 

Doumet, sua Filha, Ol- 

ga  Doumet, Irmãos, 
Sobrinhos, Primos e 

todas as Familias Doumet, Le- 
tfalla, Habib, Younes, Antoun 
e Dib, nn impossibilidade de o 
fazerem pessonlmente, agra- 
decem penhoradissimos a to- 
dos que pessonslmente ou por 
telegrammas e aos que envia- 
ram coróns, os confortaram, 
neste triste transe, e ao mes- 
mo tempo, convidam todos 
seus Amigos e Parentes para 
assistirem á Missa do 7.º dia, 
que mandam celebrar por al- 
mas de seu saudoso Esposo, Pae, 
Irmão, Tio e Primo JEAN 
DOUMET, Segunda-Feira, 29 
do corrente, ás 10,30 horas, no 
Altar-Mór da Egreja do San- 
tissimo Sacramento, à Avenida 
Passos. (U 27719) 


AGOSTINHO 
GONÇALVES 


Seus muxiliares, penho- 
rados pela dedicação de 
seus amigos, acompa- 
nhando á ultima morada 
o seu inesquecivel chefe, 
AGOSTINHO GONÇALVES, 

agradecem e convidam a asaistir 
À missa de 7º dia que mandam 
celebrar no altar do N, 8, das 
Dóres da Exreja Matriz do Ean- 
tinsimo Sacramento, & Avenida 
Passos, no dia 1º de Malo, quar- 
ta-feira. às 3 horas, 

AT Meo) 





MARIA JOSE" BRUEG- 
GER FRANCA LEAL 


Jos6 Franca Loal é 


lhinha, Capitão 

Bruegger e família convi- 

dam os parontes e amigos 

parn essistirem a missa 

de 6º mez em autfragio da 

alma de sua Inesquecival esposa, 

mão, filha e Irmã, MARIA, na 

egrela do Santo Sepulchro, em 

Cascadura, no dia 30, ás 8 horas, 
confessando-se gratos. 

CV 117%) 


ANGELO SONTO FRAN- 
GISGO BEVILAGQUA 


Maria Adella Bisson Be- 
vilacqua, Alfredo Bovila- 
equa, sonhora o filhas, Al- 
borto Bovilacqua, senhora 
e filha, Framcisco Bevila- 
cqua, senhora es filha e 

demais parentes da ANGELO BE- 
VILACQUA, convidam para assis- 
tir a missa de 30º dia em suffra- 
Elo da nima de mou querido es- 
poso, Pne, sogro, avô e parente, 
n So realizar amanhã, segunda: 
foira, 29 do corrente, 4a 10 ho- 
ras, No altarmór da egreja de 
Nossa Senhora da Conceição o 

Bôn Morte, à rua do Rosario, 

Antecipadamente agradecem, 
(U 28673) 


MARIANA AUGUSTA 
MATOZA 


(FALLECIDA EM LISBOA) 
ANTONIO F. MATOZA q 
familia, convidam todos 
os parentes o amigos, a 
assistirem & missa que, 
por alma de sus muito 
querida mãe, sogra, avô, 
irmã, tia o prima, 
AUGUSTA MATOSA, mandam ce- 
Jobrar, terça-feira, dia 30 do cor- 
rente, às O 1/2 horna, nos altares 
môór e Nossa Senhora da Concel- 
ção, dm egrejs da Candelaria, 
confessando-se dendp Já muito 
agradecidos a 'todos que compa- 
recerem a este noto ds fé christh, 
(V 0803) 


“DR. LEOPOLDO LINS 
bm Te RECIFE) 


Viuva Estacio Coimbra, 
filhos, Eenros e mnoras, 
convidam os parentes a 
amigos a assistirem a 
missa que, por alma de 
seu querido irmão e tio, 
LEUPOLDO LINS, mandam cele- 
brar, amanhã, segunda-feira, dia 
29 do corrente, às 11 horas, na 
egreja do São Francisco de Pau- 
a, pelo que antecipam os seus 
mais vivos agradecimentos, 

Cv 0605) 
EEE MISES 


GABRIEL RIBEIRO DOS 
REIS 


(MIBSA DE 30º DIA) 
À familia ds GABRIEL 
RIBEIRO DOS REIS con- 
vida todos os parentes q 
amigos para a missa que 
manda celebrar, em in 
tenção de sun almas, ama- 
nha, segunda-feira, dia 39, ds 
9.30, no altar-môr da egreis de 
São Francisco de Pauls, 
Antecipadamente agradeco 


shpid mes isto ia teima tim 
Da e 


os 
que comparecerem q esto acto de 


religião, 430584) 


gi DIS LESS Tr, er mm em — 
- 








DOMINGOS DE OLIVEI- 
RA SOARES 


(40º DIA) 

A familia de DOMIN: 

GOS DE OLIVEIRA SOA: 

RES convida seus amigos 

a assistirem & missa de 

30º dia que mandarão ro- 

zar no altar-mór da egre- 

ju São José, amanhã, segunda- 
feira, dia 29, An 10 horas, agra 
decendo do untemão a todos que 
comparecerem a esto acto de re 
legião. (U 28588) 


D. MATHILDE FABRI- 
GIO NASCIMENTO 


(FALLECIDA EM PORTO 
ALEGRE) 


(7º DIA) 

O Ministro Pedro Affon- 

Bo Miblellf o menhora, Da- 

niel de Carvalho, senhora 

e filhos, Octrollio 'Nasol- 

mento Miblelll, senhora e 

filhas, Maria  Miblelll da 
Cunha Vasco s filho, Affonso 
Nascimento Miblolll a senhora, 
Bruno Rodhe e senhora convidam 
os demais parentes e amigos q 
asnistirem a missa que, por alma 
do sua inesquecivel sogra, mãe, 
avó e bisavó, mandam celebrar 
amanhã, segunda-feira, 28 do cor: 
rente, ás 10 1]2 horas, no altar 
mór da egreja de S, Francisco de 
Paula, (U- 25418) 


DR. OMAR CAMPELLO 


Laurindo Campello e se- 

nhora, Dr, Cid Campello é 
familia,  Capitio Almir 
Campello, Dr, Basiilo Cam: 

ello, Dr, Alulsjo Campel- 

o e familia, Dr. Isnar 
Cumpello a famiita, Jandyra Cam: 
pello Fontan e marido, Maria de 
Jesus Campello, Luiz | Gonzaga 
Campello, Geraldo Campello, João 
Campello do Senna Ros e fas 
milla, Dr, Leoncio do Rego Mon: 
teiro e familia, João do Rego 
Monteiro e familia, Manoel do 
Rego Monteiro e familia, Maria 
Hercilia do Rego Monteiro, Lau- 
ra Rosa do Rego Monteiro e fa 
milia, Luiza Campello, Raymun- 
do Campello, Julla Rego Montel 
ro o familia, Maria Alvém do 
Rego Monteiro, Olavo Burlama- 
qui do Rego Monteiro e familia, 
Dr. Raymundo Burlamaqui do 
Rogo Monteiro e familia, Dr, 
Odmar Burlamagui do Rego Mon- 
telro, Dr. Durval Burlamaguil do 
Rego Monteiro, Dr, Lindolpho do 
Rego Monteiro o familia, Maria 
Nirçosa Marques e marido, Dos 
niaett! do Rego Monteiro, Dr. Mo- 
zart Monteiro e senhora, Dr. Clo- 
vis Monteiro e familia, Dr, Ralph 
Montelro e familia, Dr. Max 
Monteiro o familia, Major Dr, 
Helvecio do Rego Monteiro, Dr. 
Cesar Alves do Rego Monteiro e 
femilia, Dr. Ormindo do Rego 
Monteiro e Dr, Benjamin Mantel: 
ro Netto, presentes e ausentes, 
— profundamente s ensibilizados, 
mais uma vez agradecendo as de- 
monstrações de amisade recebi- 
das duranto o passamento de seu 
querido « inesquecivel filho, Ir- 
mão, sobrinho e primo OMAR, 
convidam seus amigos a asuinti- 
rem & missa do 30º dia, que, por 
alma do mesmo, mandam cole 
brar tergafeira, 30 do corrente, 
&s E horas, no altar-mór do egre- 
ja de 8, Francinco de Paula, pelo 
que antocipadamente agradecem. 
V 0658) 


DR. OLIVIO CAMILLO 
DE ALMEIDA 


Dulcina Campos de Al- 
meida o filhos; Antonio 
Camillo de Almeida é es- 
posa; Amelia Rodrigues 

4 da Almeida; Dr, Clarl- 
mundo Camillo de Almelí 
da; Capitão Jusselino Camílio de 
Almeida, senhora e filhos; Dul- 
colina da Almeida; Dr. Alcebia- 
des Camillo de Almeida, senhora 
e filhos; Dr, Nelson Camilio de 
Almeida (ausente); Anna de Al- 
meida:; Ricardo Castilho o fami- 
la; Jo&o Campos e familia; o 
Adahyl Campon agradecem ds 
pessõas quo acompanharam ao 
comitorio os restos mortaes ds 
sou querido esposo, pae, filho, tr 
mão e cunhado — Dr. OLIVIO 
CAMILLO DE ALMEIDA so de 
novo convidam todos os paren- 
tes o amigos para a missa de 7º 
Gia, na 3º feira, dia 30, às 10 1/2 
horas, no altar-môr da egreja de 
8. Francisco de Paula, A familia 
pede a dispensa de perames, 
(V 0649) 


























ANNITA VELLOSO. 
PEDERNEIRAS 


Helena Velloso Peder 
neiras, I|rmkã, cunhadas, 
sobrinhos, fazem celabrar 
pola alma boníssima de 
sun querida ANNITA, ter- 


qa-teira, 390 do corrente, 1º anni- 


versario de seu fallecimento, mis- 
ga ás 10 horas, no altar-môr ds 
ogrejn de 8. Francisco de Paula; 
ficando multo gratos As pessões 
que me dignarem acompanhal-os 
nesse açto de religião, 

(U 328836) 


JOSE' NOGUEIRA LIMA, 


Viuva, filhos, mentos, , 
nora, netos, bisnetos, fre 
mão, cunhados e sobri- 
nhos de JOSE' NOGUEIRA 
communicam aos damais 
parentes e amigos quo E 
missa de 1º anniversario 


LIMA, 


pelo fallecimento do seu saudoso 


Chefs se realizará no proximo dia 
30 do corrente, ás 10 horas, no 
altar-môr da egreja N. 8. Mio 
dos Homens (rua da Alfandega), 
antecipando agradescimontos som 
que se dignarem comparecer, 

(CV 1169) 


NORMAN W. TEBYRIÇA' 
DE MELLO 


(7º DIA) 

Edgard de Mello a fãs 

q milia, Maria Neves Porel= 

ra de Mello, Margarida 

W, Tebyrigá, (nusenté), 
Claudemiro Jullo de Am 

drade Figueira, senhora, 
filhos, genro e netos, Viuva An= 
tonto: Accioly Filho, filhos, gens 
ro e netos, Commandante Octavio 
Figueiredo da Medeiros e senho- 
ra, Antonlo Ferras e senhora, 
Abalardo Mello, senhora a filhos, 
Emmanuel Mello 6 senhora, Viu 
va Alberto Mello e filha, Mario 
W. Tabyriçãá o família, João Fres 
derico de Mello Castro Menszes e 
senhora, o Alvaro Cerur de Maels 
lo Castro Menezes, convidam a 
todos os parentes e amigos para 
assistirem a missa do setimo dim 
que, por alma de seu muito que- 
rido NORMAN, mandam resar 
terga-feirn, 30 do corrente, ás 10: 
horas, no altar-môr da egreja da - 
Cs ndelaria Antecipadamen- 
to agradecem. (U 28603) 


“DR. LEOPOLDO LINS. 


(FALLECIDO EM RECIFE) 
(7º DIA) 


O Ministro  Francineó 
Tavares da Cunha Melia, 
dr, Sebasilão Lins Cavale 
canti de Albuquerque, se 
nhora e filhos (pusentos), 
Alfrado Pinto Ferreira e 

monhora (ausentes), capitão Pe- 
dro de Hollanda Cavalcanti o us 
nhorn (ausentes), dr. Honor Mar= 
cellino ds Oliveira e senhora (mis 
sentes), Dr, Mario Lins Caval 
cant] de Albuquerque, Miguel 
Lins Cavalcanti da Albuquerque, 
Jos6 Pinto Ferreira, dr. Milton 
Pinto Ferreira e dr. Luis Pinto 
Ferreira (ausente), convidam os 
parentes e amigos a assistirem 
8 mista que, por alma de seu in 
esquecivel sogro, pas é avô, LEO 


POLDO LINS, mandam celebrar, 
rente, às 10 horas, na egreja de 
Nossa Senhora do Carmo, & rum 
(U 28546) 
CESTO a re et 
MARINA DE MATTOS 
Leopoldina de Mattos 
* Galindo, seus filhos, é 
celebrar missa de setimo 
din, por sima de sua as 
Doido qestanto aa! Roraa ho O 
thedral, 4 rua 1º de Março. 
CU asda) 
PSP a 
Frei Fabiano de Christo 
Muito agradeço as duas raças sicame 
cadas. dalena. CU 28511) 
Á SANTA LUZIA 
uma graça obtida 
porta bd dedinho AAA O) 
FREI ROGERIO 
Agmdecida, — MM. 4. (U 38589) 
Dre acres Pb Rorir 
IRMA ZELIA 
MARIA d 
agradece mais wma er ay 


amanhã, sogunda-feira, 48 do cors 
1º de Março, junto & Cathedral. 
GALINDO 
Antonio Galindo, mandam 
y é timada filha, irmi e neta, 
tar de N. 5, da Cabeça, na Ca 
O na assa nt 
+ — Magdalena, 
CIA MORE. (O a) 
AGRADECE 
ço Duarte, 
cançada, 


VICENTE PERROTTA 


Ex-Alfalate da Fazenda Preta, Tallleur ur Dames. 
Executa os ultimos modelos de vestidos e icostames: — 
Exclusividade para Senhoras. 


R. ABSEMBLÉA 


N*85 — Tel, 
' PREÇOS MODICOS, 


22-3179. 
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"A SUCESSÃO PRESI- 
DENCIAL NOS ESTADOS 
r UNIDOS 


qdo 


Bão multas as probabill. 
dades do sr, Roosevelt 


| Nova York, 27 (H) — A ana. 
lyso da opinião do elsitorado a 
respeito dn escolha dos candidatos 
so proximo piçito presidencial, 
nogundo dados fornecidos pela, pu- 
blicação “Fortuns" revola que q 
actual presidente Franklin Roo- 
revolt astá 4 frente da lista dos 
possiveis candidatos, com maloria 
Ga dois e melo contra o rival re- 









EXPOSIÇÃO 


A intenção da Italia 
(é salvaguardar a paz 
nos Balkans 


É Roms, MT (U. P.) — O autorl- 
tado Jornal “Informazionl del 
Giorno” assignalou hote que a 
intenção da Ttnlia & salvaguardar 
& paz dos Balkens, ao desmentir 


P. Tiradentes, 3 0 4 
a! Onrioca, 78 a 20 


Re) 


Publicano Thomas Dewne, o mais 
cotado dos oppositoren, 
Essa constatação 6 flota, embo- 
grando parte do corpo eleitos 
ral, seja contraria & torcelra re- 
novação do mandato presidencial, 
A mesma publicação demonstra 
que, posta de Indo a connidera- 
gho partidaria, n maloria do elel- 
torado sustenta o bloco domocra- 
tico nos pontos casonolnes me- 
Kuintes: em primeiro logar no 
tocante no principlo de organiza- 
ção do palz; em segundo, pelo 
criterio do senso conmum; em 
tercelro, em vista da personalida- 
de dos possiveis candidatos À pre 
aldencia; em quarto, pelo desajo 
de que os Estados Unidos se 


mantenham afastados do conflicto 
europeu, 


HA 
ps [||| nm 
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POSTO DE 
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A revista resume outros dados 
estatístico snos seguintes termos: 
40% dos eloitoros parecem op- 
postos À rosleição; 41% dos elel- 
tores são favoravois; do resto da 
percentagem e donnt edos nomes 


apresentados — dos qunsa seis 
democratas e seis republicanos, — 
o eleitorado manifestou-se: na 


proporção de 388% a favor do 
nr. Roosovelt; de 146% a favor 
do sr, Dowoy; de GE% a favor 
do ar, Taft, republicano; do 5,5 % 
& favor do sr. Garner, vice-prosi- 
dente dos Estados Unidos e pro- 
aidente do Senado, 

Vêom em seguida, com menores 
percentagons os sra, Vandenberg 
republicano; Cordell Hull, demo- 
crata; Hoover, republicano; Mano 
Nut, republicano; Farley, demo- 


end ed A eta 
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Blusas — Capas e agasalhos — Sedas — Artir,2s de praia — Maillots — Lingerie — Guarnições bordadas da ilha da Ma- 
deira — Atoalhados — Roupas de cama e mesa — Cretones — Cobertores e agasalhos — Morins — Guarnições — Rou- 
pões — Tricolines — Roupas para creanças — Colchas de seda — Edredões — Algodões — Camisetas — Camisas, cuecas 
e pyjamas — Ceroulas — Ligas — Gravatas — Suspensorios — Robes de chambre — Lenços — Sobretudos — Jaquetas 
— Penteadores — Mosquiteiros e outros artigos. 


cratn; 
cano, 

E com percentagens abnixo de 
1%: Frank Gannot, editor, re- 
publicano; o procurador gera] 
Jackson, democrata, 

Cerca do 6% dos eleitores del- 
xaram de pronunciar-so. 

A publicação “Fortune” accon- 
tua as diferenças registradas, 
desde o “roforendum" de junelro 
ultimo em que 40% dos eloltores 
não haviam manifestado as suas 
preferencias, ao passo que as he- 
sitações no momento metual re- 
presuntam pouco males de 20%, 

Em summa, tanto q actual pre- 
sidento como o candidato Thomns 
Dewsy registraram notavels ga- 
nhos no eleitorado nos ultimos 
tros mezes, 


Joseph Martin, ropubll- 





1940 


SA Inaugurou os seus novos 


salões de exposição á Av. 


uma supposta doclaração publica-; vista dos reiterados esciarecimen- 
da pela Imprensa estrangeira no | tos fornecidos pelo governo Italla- 


sentido de («ue o ar. Mussolini 
havia Informado os conselheiros 
nacionnes, no din 21 de abril, do 
que a Italia havia feito gestões 
ante o governo de Londres a res- 
pelto do controle de contrabando. 

Segundo Informa o governo, 
não é verdade que o Duco tenha 
formulado tal declaração, a qual 
se qualifica de desnecsesaria “em 


no a respeito do sua política nos 
Balkans”. 

Accresconta o referido Jornal 
que “é evidente que, na zona do 
Danubio e dos Balkans, a Italia, 
que hoje se converten numa 
grande potencia balkanica, deve 
assegurar geu Interesse e salva- 


guardar s paz”, 


MITTIDO A! 


Augusto Severo, 72 


PARA MAIOR  COMMODIDADE 
DOS SAS, 


AUTOMORILISTAS O 


ESTACIONAMENTO E' PEM- 


PORTA 





Distribuidor 
RIO — MINAS E S. PAULO 


SERVIÇO-PEÇAS LEGITIMAS 


(31393) 


O encarregado de Nego- 
cios da Argentina 


Buenos Aires, 27 (H.,) — Se- 
gulu para o Rio de Janeiro o gr. 
David Amaldo 'Traynor, novo 
conselheiro da embaixada argen- 
Lina no Brasll, devendo assumir 
es funcções de encarregado dos 
negocios, 





mm CONHEÇA O UNICO REFRIGERADOR DOTADO DE PAREDES REFRIGERADAS 


EXAMINE O NOVO FRIGIDAIRE 1940 NOS SALÕES DO 


PONTO CENTRAL DE VENDAS E SERVIÇOS 


CASA PRATT S/A - Rua da Quitanda, 46 









À Colombia dá um premio |Recebido pelo sr, Musso-| 


para a exportação do 
fe sem café 


Bogotd, 37 (U. P.) — O govor- 
no publicou um decreto que en- 
trará em vigor no dia 1 de maio 
proximo, estabelecendo um pre- 
mio de exportação de dois pesos 
por sacca de café fino e do um 
peso e cincoenta centavos por 
sacca de café commum. 

À decisão do governo visa evi- 
tar o augmento da taxa de cam- 
Ho estrangeiro, e completar ng 
rocentes medidas de controle das 


importações. 
A resolução do governo fol en- 
thuslasticamente applaudida nos 


círculos caféeiros, visto como o 
preço do caté no mercado ameri- 
cano é abaixo do custo de pro- 
ducção e o premio de exportação 
pompensará essa perda, 

O premio quo será pago diro- 
clumente amos productores, equi- 
vale a um centavo por libra, O 
decreto vigorará por um periodo 
dt oito mezes, Mas poderá ser 
revogado, mediante aviso prévio 
de sessenta dins, se o preço do 
typo Manizales sublr a doz centa 
no mercado norte-americano. 

Os fundos necessarios para o 
pagamento dos premios serão obti- 
du por meio de contrato entre o 
governo e o Banco da Republica, 





Remédios 


== a 
Noite ? 


Encontrará a qualquer 
bora nas farmácias 


CRARARO & Cia. 
Rua |. do Rio Branco di 
Rua Conde de Bonfim 


300 e 300- & 





(xz3) 


——— ——— at 4 ———— 
AU.E.C.e a concentra- 
ção trabalhista do dia 
/ 1º de maio 

O Syndicato União dos Empre- 
gados do Commercio do Rio de 
Janeiro, a exemplo dos unnos an» 
tsriores, adherlu 4s manifestações 
que serão prestadas no chefe do 
governo, no Dia do Trabalho e 
convoca os seus associados pura 
eo rounirem às 14 horas do pro- 
ximo dia 1 de malo, em frento 
à aséde socinl, 4 rua Gonçalves 
Dias, 3, onde encontrarão dois 
emnibus especines para conduzil- 
os ao Staditm do Club do Regatas 


Vasco da Gama, com suzs respe- 
guivas familias, 


linl o embaixador 
do Reich 


Roma, 27 (H,) — Notlcla-se 
que o er. Mussolint recebeu o 
embaixador do Relch von Ma- 
ckerzen, quo entregou ao chete 


do governo uma  communicação 
do chanceller Hitler, 

O embaixador fôra chamado a 
Berlim, onde conferenciou deno- 
radamente com o Fuehrer antes 
de regressar a Roma. 

Os clreulos bem informados, en- 
tretanto, acreditam que nenhuma 
communicação do sr. Hitler fol 
entregua ao sr, Mussolini, 


HOMENS 


Esgotados, nervosos, desanime 
dos, meidrosos, tristonhos, vonci- | 
dos, tondes tnmbem direlto 6! 
restauração das vossas forçam 
essim como tantos outros devol 
vidos 4 vida por se terem dirigl- 
do no Instituto Benugendre O. 
P. 869 — PORTO ALEGRÁ 
Sul. txzx) 
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LEM de adoptado pelas elites 

de todo o mundo, Prata 
Princeza é tambem usada, com 
exclusividade, nos mais luxuo- 
sos hoteis, transatlanticos, carros- 
restaurantes, eto. 


Essa preferencia universal é uma 
solida comprovação do valor e da 
alta qualidade da Prata Princeza, 
— da qual Mappin & Webb é 
o unico fabricante, ha mais de 
125 annos. 


Prata Princeza 6 o unico substi- 
tuto da prata de Lei: de preço 
muito mais economico, possue 
a mesma belleza e tão longa du- 
rabilidade ! 


Mappin & Webb acha-se Á dis- 
posição de V. S. para mostrar- 
lhe a sua bella e variada exposi- 
ção de artigos de Prata Princeza. 





Prato coberto, rectangular, para 
entradas. 





BY APPOINTMENT 


consagrou a qualidade e o valor da 


Prata Princeza 


(METAL 


de chá e café de Prata Princesa, 
Já em uso ha mais de 15 annos, 
acham-se ainda com toda a sua 
belleza primitiva e absolutamente 
identicos és pratas de let...” 


Gerente do Copacabana Pniscs Hotel 


RUA DO OUVIDOR, 100 — RIO DE JANEIRO 
Londres — Paris — Buonos Alres — Nico — Binrrits — Johannesburg — Bomboy 


PRATEADO) 








EFA 


Cesta de “Prata 


Princeza” 
para bolos e frutas. Mappin 
& Webb possue modelos varia» 
dos de cestas de Prata Princeza. 


MAPPIN & WEBB 





PP-40-1227 


(33339) 


CAMISARIA PROGRESSO 


O consumo de café nos 
Estados Unidos 


Um technico americano 
traça planos optimistas 


Nova York, 97 (U. P) — To- 
Uor ou homens, mulhores o crcan- 
qn4 nos Estados Unidos conso- 
mem uma média de veto kilos de 
café por arnno, per capita, porém 
asse consumo, ainda não attingiu 
gcu mais nito nivel, segundo opl- 
va osr. Phillip R. Nelson, vice- 
presidente das Industrias Asso- 
ciadas de Caf6 da America, 

O sr. Nelson disso a esse res- 
peito: “Não é uma supposição 
oinurda a de que o mercado de 
cotá dos Estados Unidos atinja 
n média de 10 kilos per capita; se | 
o negocio fôr propriamento ex- | 
rlurudo, deve-se e ha de aicançar- | 
c& esse nivel. Tal realização pro- | 
duzirá formiduveis effeltos no po- | 
dor acquisitivo das Republicas da 
America do Sul o do Centro. 

O commoercio do café, é um dos 
rails Importantes relacionado com 
as Industrias de generos alimenti- 
cios dos Estndas Unidos e o gosto 
polo café do povo umerienno au- 
gmentou tanto, que o consumo an- 
uua, desse artigo € superior ao de 
avalquer outra: bebida, 

Os constantes e Inteligentes es- 
feiços desenvolvidos para esta- 
bolecer um elo de entendimento 
entre todos os paízes do Hemis- 
prerio Occidental, foram qbserva- 
dos com sympathia e Interesse po- 
lo comercio de café, particular- 
mente desde que os negociantes 
des Estados Unidos o os produ- 
ctores e exporladores da America 
Lotina Ininterruptamente vem 
t-abalhando ha 60 annos para 
turnar possivel uma colaboração | 
lugrativa por melo de um entendi- | 
munto. 

Juntos temos construído uma 
grando industria baséadao na equi- 
Cade, entendimento mutuo e com- 
num determinação de melhorar | 
constantemente a qualidade dos! 
nossos serviços para o publico, 
Essa osforço não fol feito em vão. 
Hoj. todos os povos do Hemiaphe- 
rio Occldental encontrum-se envol- 
vidos em perigos em dificuldades 
que tornam imperativo para o 
proprio bem estar dos mesmos, 
uproveitar o mais possivel seus 
recursos, afim de conservar em al- 
guma parte do mundo uma região 
onde prevaleça o bom senso e a 
elvilização, A conservação do tal 
zona, não pode mer esperada se o 


fracasso dos negocios no Hemis- 
pherio Occldeninl determinar uma 
quéda violenta do nivel de vida, e 
e conservação do Commercio do 
Hemispherio Occldontal depende 
em- grande escola dos negocios de 
cnfé, que fornoçe uma sólida baga 
pura a solução dos problemas mer- 
cantis, 

E! necessario pouca imaginação 
para comprehendor a situação 
dosta nossa parte do mundo, se 
não existisse o commercio da ca- 
f3, ou se seu volume fosse e me- 
tede do que € nctunlmente, 

An discussões commercines des- 
envolver-se-lam provavelmente 
em um ambiente de: futilidade, 


DIGESTIVO 
. SABOROSO 
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As homenagens do Lyceu 
Literario Portuguez 


Entre as cerimonias commemo- 
rativas da data do descobrimento 
de Brasil terão o malor relevo aa 
we o Lyceu Literario Portuguez 
attento à todas as manifestações 
vlvicas e culturass, vas realizar, 

A directoria desta casa de en- 
sino, incorporada, acompanhada 
Cra representações do associados 
6 de alumnos, depositará na esta- 
quo do Pedro Alvares Cabral na 
manhã do dia 3 uma cesta de flo- 
res providenciando para que a 
ninsma apresonte uma ornimen- 
tasão 'condigna, 

4' nolte haverá uma sessão go- 
lgnne com & presenço de altas au- 
toridades, falando sobre a data O 
sr. Mario Bulhões Pedreira, 


CLAREZA NO PENSA- 
MENTO E FIRMEZA 
NA ACÇÃO 


Significam conquista de 
melhores situações 


A vids 6 cada vez mais complicada | 
o inborlosa, exigindo ematingamenteo dos 
homens o senhoras grandes dispendias 
de encrglas pbyusicas q mentaes, 

Para ngirmos com euperioridade, ua- 
cessitamos permanentemento — saude 
e mervos fories. Com esta cabedal tor= 
maremes mais prodatiro 8 exintencia, 
mentalmente discerniremos melhor, 
contrelaremes q erientaremos com mais 
effiolencia as emeções 6 » conquista de 
que amblelonamos. 





Aprevoltar portanto as compram 
Ch ue a vida tão exigento por quiro 
ado n 





roporciona, é E orem s quem 

marimo é r phyico e 
mental, o que sorá aicançado mediante 
o tratamento com e Elixir Sorét, 

O Elixir Borét levanta am forças 
physicas depanperndas, aviva o meo 
meria o tonifica es nervos e glunduiss, 
Uma exccilente disposição nlé untãe 
mão sentida (mpellirá todo o sbr, 6 4 
csrebro será beneficamento influencias 
dn pela normalização do sjutema mor 
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BANCO DO BRASIL 


Reeleito o ar. Villobaldo 
— (Campos — 


A assemblén gera] do Banco 
do Brasil reunida sob 8 presiden- 
cia do sr. Marques dos Reis, re- 
elegou, pela quarta ver, seu di- 
rector, por um novo mandato de 
quatro annos, o dr. Villobaldo Ma- 
chado ds Soura Campos, titular 
da Carteira Commorcial do allu- 
úldo Banca, 


Uma faisca cãe numa 
fazenda no interior 
cearense 


Fulminados o lavrador e 


um rebanho 


Fortaleza, 27 (Do corresponden- 
te) —- Na fazenda Britto, no mu- 
nicípio de São Francisco, calu uma 
talsca na casa da família de um 
nvrador, rompendo a cobertura do 
prédio, No neu percurso, fez ex- 
plodir um pouco do polvora da es- 
príngarda, fulminou em seguida o 
lnvrador, o, atravessando a pare 
de, attinglu ainda em rolo do 
arame farpado, indo ninda matar 
no aipendro 4 cabras e 40 ovelhas. 

Quando as possona eniram a dar 
arviotencia, encontraram um qua- 
dro traglco: um homem carbont- 
s2do, outro completamente sur- 
to, e mals tres persons atacadas 
de sublta loucura, As paredes da 
casa apresentavam traços ene- 
grecidos pelo ralo, que al enira, 





SATISFACTORIO 


Para V. S. que aprecia 





A castanha do Para está 
sendo vendida em cami- 


nhões, a preços populares 
Por Inlelativa do Ministerio da 


Agricultura, que concedeu todas 
as facilidades para O seu trana- 
porte o distribulção, a castanha 
do Pará estã. sendo offerecida, 
desde hontem, & população ca- 
roca, por um preço muito infe- 
ror-go pedido pelas poucas casas 
que possuem este artigo é venda. 

Folhetos, contendo um resumo 
daa propriedades da castanha e 
uma série de receitos para o seu 
emprego, foram impressos afim 
de facilitar o melhor conhecimen= 
tn da saborosa amendoa amazo- 
nica, ] 

Os primeiros caminhões que 
kontem apparecoram com & casta- 
nha, ennunciando-a a 2$500 o kf- 
In, despertaram a curiosidade do 
publico, 

O carregamento chegado pelo 
vapor “Santos”, a titulo de ex- 
periencla, faz crer, com inteira 
segurança, que a castanha do Pa- 
rã antes consumida qunsl intel- 
ramente pelos povos da Europa e 
da America do Norte gerá dora- 
vante producto tambem da mesa 
do carloca, 





O centenario de Almino 
Alvares Affonso 


Promovida pela Federação das 
Academina de Letras do Brasil, 
realizou-se com grande concorren- 
cla, no Club Militar, expressiva 
solennidada em commemoração ao 
centenario do nascimento de Al- 
mino Alvares Affonso, 

Convidado para fazer uma con- 
ferencia sobre a personalidade do 
abolicionista e republicano, o sr. 
Diocleclo D, Duarte teve op- 
portunidade d eproduzir um tra- 
balho, analysando todos os aspe- 
ctos da vida agitada daquelle 
brasileiro norte-rlograndense, 








Encerrando mais um 
periodo de manobras 


-——— 


Regressou a Esquadra 


Após uma estadin de mais de 
uma quinzena nas aguas da ilha 
grande, regressou hontem a este 
porto, a ssquadra brasileira, 

Ante-hontem, pela manhã, o al- 
mirante Castro e Silva, chefe do 
Estado Maior da Armada, trans- 
portou-ss de avião & Ilha Grande, 
tendo assistido de bordo do “Mi- 
nas Gernes”, a phase final das 
manobras, que teve a participa- 
ção dos dois encouraçados, do cru- 
zador “Bo Grande do Sul”, qua- 
tro destroyers, dois rebocadores e 
varine esquadrilhas da Força Ao- 
rem da Esquadra, 


JUROS DE APOLICES FEDERAES, 
ESTADUAES E MUNICIPAES 


A Becção Bancaria do Centro 
Loterico, & travessa do Ouvidor, 
n, 9, paga, mediante modica com» 
missão, juros atrasados vencidos 
9 a so vencerom de apolices Fo- 
doraes, Estadunes o Municipass, 
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À liquidação do Banco 


Portuguez Brasileiro 

Lisboa, 27 (H.) — Fol prorora- 
do até o dia 30 de junho proximo 
o prazo para liquidação do Banco 
FRenhiodo Brasileiro nesta capi- 


HYDROGELE 


Tratamento sem opers: pulo Dr. Los 
misto Elbeiro, Trav, Cerideas 3a. 


( 

-—— soe 

À Associação de Im- 
prensa espiritosantense 
Victoria, 27 (Do corresponden- 
Le) — Fol eleita a directoria da 
Associação de Imprensa Espiri- 
tosantenss, O presidente 6 o sr. 
Cyro Vieira da Cunha. Do con- 
selho deliberativo fe» parto O sr. 

Cerqueira Lima, 


PRAÇA TIRADENTES, 2 E 4, E RUA 


e e mp 
= pre rag ue o ve pere cereu— a 


W 


us 





DA CARIOCA, 78 E 80 (ESQUINA). 


laryngologia de Buenos 
— Aires — 


O proximo certamen 
reunir-se-á em São Paulo 


Buenos Alres, 27 (U. P;) — Tol 
encerrado o Congresso Medico de 
Oto-rhyno-lnryngologia, cujos 
trabalhos foram Inleludos domin- 
go ultimo nesta capital. Foi es- 
colhida para sédo do proximo 
Congresso wu cldnde brasileira de 
São Paulo, 


Antes do encerramento, o presl- 
dente do Congresso professor Se- 
gurk, convidou o dr, Juan José 
Muostajo, delegado peruano, para 
realizar uma demonstração do 
misthodo operatorio Segura, ante 
ou congressistas, em eua clínica 
particular. 


DEANTE DE Si ANNOS DE TRABALHO - 






DOLDUER, 
KELLER 
4 CIA, 
Rus da 
Qultnn- 
dn, AZ 
Rio de 
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Queixas do povo 


Os buracos da cidade 


O povo tem razão nas suas 
queixas, E sem elias, como po- 
diim as autoridades so orlentar? 
Ainda agora, um pntricio amigo 
nue dirige uma carta, para lem- 
brar que vas para dols annos, o 
sesviço de aguus, nos ultimas jns- 
tnllações qua effectuou, na rua 
Humem de Mello, na Tijuca, del- 
XuL sem reparação dols grandes 
buracos, que passaram a consti- 
tuir eério perigo paia o trafego. 
Reclamações: têm sido feltus, des- 
de esse momento, mas até hoje 
ainda permanecem abertos ou dois 
rombos, E dentro em pouco, se 
não vier uma providencia, a rua 
Lcarf Intransitaval, 


Uma visita ao Departa- 
mento Naval do Rio 


de Janeiro 
A convite do ministro da Ma- 


rinha, o director e funccionarios | tuncelonarios 


da Divisão do Material do D. A. 
8. P, vis!tardh 
Nava] do Rio de Janeiro, 


m o Departamento | val o 


Congresso de Oto-rhyno- 


Prohibida de transigir 
com as repartições do 
— paiz — 


O director da Recebedoria do 
Distrinto Federol communtcou no 
profolto do Distrito Tedera] que 
nõo tendo n firma J, Hirachborg 
& Clin, effectundo o pagamento 
da quuntia de 4008, a que foi con- 
demnada. acha-se Incursa nas 
saneções previstos ny decreto-lei 
n, Bydo 13 de novembro de 1937, 0, 
No1 conseguinte, impedida de ad- 
quirir estamplihas do Imposto de 


RES 





' 
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consumo e de vendas mercantis, 
despachar mereadorina nas Al- 
fondegas o Mess de Rendas, son= 
do-lha egualmente  problbida do 
teonalgir por qualquer forma com 
as repurtições do plz, 

— ss — 


Na administração do Es- 
pirito Santo 





Victoria, 27 (Do curresponden- 
te) — Por decreto do Interven- 
tor, fol nomeado o er. Jaymo 
Santos Neves porto rosponder 
pelo expedionte da Secretaria do 
Eduvação e Sauds Publica, 


Da ilade Minaviílosa à 


REGIÃO: POROROCAS! 





EXCURSÃO AO NORTE DO BRASIL 


4.000 Milhas em aguas brasileiras 


44 Dias de viagem 
- A9Cidades visitadas 


“Com excursões aos pontos mais pittorescos 


TRAVESSIA MARITIMA PELO CONFORTAVEL VAPOR 
DO LLOYTD BRASILEIRO k 


ALMIRANTE JACEGUAY 


PARTIDA: 31 de Maio 
Preços — Tudo incluido — 1.º classe 


2:500$000 


OTRAS 


a [a 


RESERVAS DE CABINES, FOLHETOS E INSCRIPÇÕES 


EXPRINTE 


Av. Rio Branco, 57 — Rio de Janeiro 
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ep visita, o seguinte telegramma: 

“Tenho a satisfação, de com- 
municar a v, ex. que os direoto- 
res do serviços do Material e 
acompanharam-mo 
hontem na visita ao Deposito Na- 
ficaram  magniflcamente 
impressionados com a excellente 


Hontem, o almiranto Aristides | organização. visitada minuclosa- 
Guilhem recebeu, q proposito des- mente, o que comprova o alto va- 


E é tão fácil conse- 
guir isso! Basts dotar 
o seu lar de quantidade 
apropriada de luz, com lâm- 
padas Edison Mazda, qua- 


lidade adequada 


de luz, 


com aparelhos cientifica- 
mente estudados, utilizados 
em lugares indicados a 


cada tarefa visual. 


« - GENERAL Y 


lor dos technicos da Marinha bra- 
elloira, Os trabalhos realizados 
devem servir de justo orgulho da 
Mirinha Nacional e demonstram 
a visão de seus grandes chefes, 
Respeitosas saudações Ro- 
phacl Xavier, director da Divi- 
são do Material do Departamen- 
to Administrativo do Serviço Pu- 
bilico.” 


Os olhos dos crionças traba- 
lham muito mais do que su- 
pomos, principalmente no pe: 
ríodo escolar. Proteju-os com 
lux condicionada, 


À leitura e os trabalhos manuais obri- 
gom os olhos a um esfêrço prolonga- 


do. 


Auxilio o trabalho de seus olhos 


com luz condicionada, 


LÂMPADAS EDISON-MAZDA 


pa 


nd 





E 3 104 4 :) (ORNE 


(SIMIF 





age = 


EX Tie mes 


, 


Edo 
4 
; 
o! 
Ri 














CORREIO DA MANHX — Domingo, 28 de Abril do 1940 

Uma revista italiana 

acusa os alliados de que- 

rerem alastrar o conílicto 
ao Mediterraneo 











As democracias devem 

fazer o que o fascismo 

ainda não fez: desafi- 
velar a mascara 


Roma, 27 (U. P;) — A rovis- 
ta. do Ministerio dna Colonias 
“Axiono Colonfato”, nocusa hojs 
o» anglo-trancezes de prepararem 
um gigantesco cxarcito com a In- 
tenção do ntacar as possessões 
liajinnas na Africa, visando no 
niosmo tempo alastrar o contiloto 
a+ o Moditerranco, envolvendo 
nolls o Egypto 9 a Turquia, 

Depois do acusar os britannicos 
como os responsaveis por “uma 
tstonsata manobra no Mediter- 
raueo, zona tÃo uxpiosiva e dell- 
cada, quilo querida para a Italia”, 
o artigo do fundo da “Azione Co- 
loniale diz: 

“A Grã-Brotanha prepara cul- 
dndosamente a sua machina mill- 
tur, com o proximo objectivo de 





pet aan ta 









Camisas— pijamas 
gravatas — lenços 
cintos— meias 





Casemirase linhos 
nacionaes e estrangeiros. 
Confecção de luxo para 











A MELHOR OFFERTA 


. trar, 


DO MUNDO! 


6 Diariámente V. S. ha de encon 


em seu jornal, offertas ex» 


cepcionaes, Mas a maior de todas 


E não apparece nos annúncios que 
Jê, mas está, viva e real, na luz 
sob e qual está lendo, É essa 
coisa mysteriosa que gera a luz 
e facilita &s tarefas humanas, 
chamada electricidade. 


Milhares de vezes ao dia a 
electricidade torna-nos a vida 


| mais 
mais 


agradavel, mais confortavel, 
segura. Todos or annos a 


sua collaboração é melhorads pela 
creação de apparelhos electricos 
inteiramente novos. Quer os em- 
pregue directa, quer Indirecta- 


mente, elles servem a V. 8, 
economizando ds um modo ou 


de outro, 
E V. B. ba de notar 


Westinghouse tem tido, pratica- 
mente, um papel capital no desen- 
volvimento e no aperfeiçoamento 
de todos os productos electricos 
hoje conhecidos, para o seu lar; 
pars s industria, para as usinas 
de força — uma folha de serviço 
de mais de cincoenta annos. Esta 
é uma rázão eloquente e bastante 
pela qual V.S. ha de encontrar o 
máximo de valor e de satisfação 
num producto electrico portador 
da familiar marca Westinghouse. 


* OUÇA A ESTAÇÃO WESTINHOUSE INTERNA- 
| TIONAL, ONDAS CURTAS, WPIT 





Westinghouse 


que 





FABRICANTES DOS MAIS PERFEITOS PRODUCTOS DE ELECTRICIDADE 


REFRIGERADORES o RADIOS + FOGÕES e MACHINAS DE LAVAR « ASPIRADORES 
VENTILADORES » FERROS ELECTRICOS « CONDICIONAMENTO DO AR e MATERIAL DE 
ILLUMINAÇÃO e CHAVES E SOQUETES « RAIOSX « ELEVADORES « MEDIDORES « RELAIS 
ISOLADORES « SOLDA ELECTRICA' « MOTORES « TRANSFORMADORES « GERADORES 
INTERRUPTORES « PARA-RAIOS -« EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE « RECTIFICADORES 


A VENDA EM TODO O MUNDO PELOS 





Vae pagar vinte e cinco 
contos de occupação de 


terrenos de marinha 


No Estado de EFergipo, a Fa- 
Renda Nacional; pelo seu procura- 





. “ = 


Ulicsmisação Ark 





Es 
Chamados ao Serviço de 
Ligação da Prefeitura 


Devem comparecer ao Serviço de 
Ligação no Palacio da Prefeitura, 
das 11 As à horas da tarde os ex- 
tranumerarios admittidos para di. 
versos hospitaes da Secretaria 
Geral de  Baudo e Assistencia, 
ehaixo mencionados, atlm de re- 
ceberem as guias de provimento 





dor, moveu cobrança fiscal con- 
tra Nicola Mandarino, para ha- 
ver a quantia de 25:9098800, pro- 
ventente de taxa de occupação de 
torrenos alsgados ds marinha e 
astificines, nos termos dos arts, 
te 3 do Decreto 14 595, além da 
muita que lhs fôra applicada, O 








DISTRIBUIDORES DE 


juiz, apreciando os embargos op- 
pretos á penhora, deu como in- 
subsistente a penhora e provada 
a defesa, recorrendo ex-ofticio pa- 
ra q Supremo Tribunal, que na ul- 
tma sessão, deu provimento para 
restabelecer a penhora e julgar 
procedente a acção, 


stico- 


asa BERTHOLDO quiTraNDA, 63 


para processamento des respectl- 
vas admissões, ficando os mesmos 
dispensados dos documentos que 
já apresentaram aos serviços da- 
quella Secretaria, 

Annibal de Barros, Fabiano Alves 
Augusto Paulo Pinto, Bugento Ro- 
drigues de Souza, Francisco Vi- 
ctor Rodrigues, dr. Juvenal La- 
tanja, Newton Lulz Leitão, Og de 
Almelds, e Silva, Anthero Botelho 
Junqueira, Francisco da Costa 


LARGA-MEI... DEIXA-ME GRITARI... 


XAROPE SÃO JOÃO 





E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 


Com o nem uso regular: É — A tosse cessa rapidamente, 
7 —- As grippes, constipações ou deflaxos cedom » com el- 
Ina nm GOres do peito e das costas, 3 — Alliviam-as prompta- 
mente ms crises (nffilcções) dos asthmnticos e os nccessos 


da coqueluche, tornando mais 


ampin e sunvoe a respiração. 


4 — An bronchites cedem anavemente nasim como as infiam- 
mnções da garganta, 5 — A insomnla, a febre e os asuores 


nocturnos desnpparecem, O — Acceltonm-nse as 


forças e 


normalizam-se an funcções dos orghos respiratorios, Pedidom 
n ALVIM & FREITAS LTDA. — Laboratorio Alvim & Freitas 


— 5, PAULO, 


Concurso para a cadeira 

de iacticinios, leite e seus 

derivados, da Escola Su- 

perior de Agricultura de 
Lavras 


TVorginho, Sul de Minas, 27 — 
(Do correspondente) — Realizou- 
Ea em Lavras, do din 12 a 16 do | 
mez da abri) corrente, O concurso 


para provimento do cargo de pros | 


(x=x) 





leito e seus derivados, da Escola 
Superior de Agricultura daquela 
localidade, 


Compunham a banca examina- 
fcra os srs.: dr. José Januario 
Curnelro Filho, Inspector chefe da 
Divisão de Inspecção de Produ- 
ctos de Origem Animal, do Minis- 
terio da Agricultura; dr. Alfred 
Deck Andersen, professor de la- 
cilcínios da Escola Superior de 
Atronomia e Veterinaria ds Viço- 
sa; dr. Tancredo W, N. Parana- 
guA, dr. Alceblades Guarita Car- 
tnxa e dr Sinval Silva prof, da 
Escola Superior de Agricultura de 
Lavras. tuncclonando como presl- 


fensor da 18º cadeira — lacticinios idunte da banca o dr, Jaziel Re- 


(xxx) 


Cruz, Alberto Lima de Moraes 
Coutinho, Jorge Sempalo Marsilao 
Motta, Luiz Carlos do Oliveira Ju- 
ntor, Egberto Moreira Penido Bur- 
rier, Norberto Taranto, Orlando 
Carneiro, João Azevedo Villeia, 
Frida Hedwlg Rubemann, Fausto 
Ferreira da Cunha, Hermann 
Huascar, Pedro de Farias, Antonio 
Carlos de Snnt'Anna, Alberto Ro- 
drigues Ferreira, Francisco Fla- 
lho, Jorge Rebello, Ulysses Ta- 
biano Alves Filho, Laura “sogado 
Torres, Jorge Carvalho da Silva. 
Nuim Merohad, Marietta Seixas 
do Nascimento, Camillo Lopes da 
Silva, Innez Adele Zanesl Fernan- 
des, Idalina Reis, Mario Motta, 
Iracema Fialho Bastos, Vicentina 
Lorett], Edgard Trajano de Lima, 
Cesar Armelim  Guannes, José 
Walter Brandãn, Olga Shumann, 
Cecília Lopes Vianna, Goraldo Vel. 
loso de Aguiar, Oswaldo Frederico 
Rosa, Josepha A. Guanaes, Sydéa 
Alves Areal, Armando de Azeredo 
Coutinho de Aguilar, Marla ris 
Cavalcanti Jardim, Flavio Maga- 
lhães, Esperança do Nascimento, 
Zelia Duarte Fonseca, Victor An- 
gelo Carnefro é Haydée Lopes. 


WESTINGHOUSE 
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Morreram até agora vin- 
te e tros corresponden- 
tes de guerra allemães 


Berlim, 27 (U, P.) — A publl- 
cação “Deutsche Press", orgão da 
imprensa ellemã, noticiou que 
desde o começo do actua! confll- 
oto, foram mortos vinte e tres 
correspondentes de guerra alle- 
mães. 

Observe-se que todos os corres- 
pondentes de guerra  allemães 
prestam serviços como soldados, 
marinheiros ou aviadores regu- 


lares om companhias | especiaes, | 


denominadas de “Propaganda” e 

partiolpam activamente das ope- 

rações militares que descrevem 
ema 


Todos os navios podem 


navegar livremente em 
aguas chilenas 


Washington, 27 (H.) — O con- 
selheiro da embaixada do Chile 
er, Guillermo Gazitua declarou 
hofe: “Os navios norueguezes po- 
dem navegar livremento em aguas 
dy Chile tal como fazem os na- 
vios pertencentes às demais na- 
ções amigas, belligerantes ou não. 
An informações em contrario são 
falsas e tendenclosas". Essa da- 
c'aração fo! feita em consequen- 
cia de uma noticia segundo a qual 
a Inglaterra havia declarado que 
vs navios norueguezes não poda- 
riam mais entrar em portos chi- 
lonos. 





TAPETES “CRUZEIRO” 


UMBELLEZAM ECONOMICAMENTE O LAR 


U 23985) 





rende, director da mesma Escola, 
cter da mesma Escola, 


O concurso constou de provas 
escripta, oral-didaotica, pratica e 
úctesa de these, 


Ao mesmo sô poderiam concor- 
rer egronomos ou veterinarios, 
sendo que o unico candidato ins- 
cripto, sr. José Assis Ribeiro, vo- 
teiínario pela extincta Esvola de 
Medicina Veterinaria do São Pau- 
jo, professor normalista pela an- 
tiga Escola Normal de Itapetl- 
nmga (Est. de São Paulo) e Ing- 
pector de productos de origem 
animal do Ministerio da Agricul- 
tura obteve approvação plena, 


Trata-se do primeiro concurso, 
m, genero, realizado no pais, Isso 
bem revela o interesso que estão 
despertando mos meios educati- 
vos agricolas as questões de la- 
cticinios. A Escola Superior de 
Agricultura de Lavras é a pri- 
meira instituição de ensino su- 
perior nericola, do pais, que man- 
tém uma cadeira exclusiva de la- 
cticinios, Posto que esta não cons- 
titua uma especialização no as- 


sumpto, a sua manutenção de- 
monstra a previsão do futuro da 
vorsa Industria de lacticinios ra- 
cionalmente orientada. 


Tres execuções na 


Allemanha 


Berlim, 27 (U, P.) — Annun- 
cla-se que, hontem, foram effe- 
ctuadas, em Halls o Frelber, as 
execuções do tres “individuos 
anti-socises", Os tres executa- 
dos foram condemnados á morte 
por terem roubado durantes os 
njarmas e na escuridão preventi- 
va contra bombardeios aéreos. 


Zonas Iallanas onde o 
vôo é terminantemente 
prohibido 


Roms, 27 (H.) — A “Gazatta 
Official" publica m lsta das re- 
gites sobre as quass é terminan- 
temente prohíbldo o vôo das ne 





atacar as possessões lalianas na 
Africa, Devemos egusimente con= 
vencer-nos de que a política an- 
Elu-franceza na Africa visa lan» 
car a Turquia eo Egypto no con-= 
flicto, collocando estas nações nu- 
ma posição unti-ltaliana”. 

A “Azione Colontale'!, comtus 
du, dia que a Italia “não tem re- 
crio nem se preoccupa com estas 
“mbiguas manobras”, Desafia as 
domocracias a que “retirem a 
nigscara e façam o jogo franco", 

E' inutil, accresconta o orgiãa 
do Ministerio dns Culonias, “ten-= 
tarum “bluft”" contra a Ttalla”, 
Escorda, a aegulr, que a Italia 
continuou a sua campanha na 
Ethiopia não obstante a concen- 
trução da esquadra britannica no 
Mesáiterraneo, e termina dizendo 
ouo “o povo ftalinno não esque- 
ceu q "12 doe Novembro de 1026" 
dala em que a Liga das Nações 
upplicou as gancções contra & 
Ttalia, 





0 ao 


AVIO 


Levamos ao conhecimento 
dos portadores de titulos 


da 
CIA. INTERNACIONAL 
DE CAPITALIZAÇÃO 


e no publico em geral, que 
no proximo dia 30, ás 
144, se realizará, na sédo 
da Cia., á 


Rua 1.º de Março 6-2.º 


o sorteio de amortização 
antecipada dos seus titu- 
los, referentes ao mez de 
abril, 

Os titulos em atrazo po- 
derão ser rehabilitados até 
ás 13 horas do dia 30 do 
corrente, na séde da Cia, 
Não esqueçam o paga 
mento das mensalidades ! 
Em caso de interrupção, 
rebabilitem  immediata- 
mente os seus títulos, E 
sufficiente pagar UMA 
MENSALIDADE para re- 
vigorar o mesmo e evitar 
a perda do direito sobre o 
sortelo e salvar as suas 
economias. (34533) 














“ 
* IP o 





O: pratos mais appetito- 
sos lhe são probibidos... 
O sr. vive numa permenens 
te dieta,,, o seu estomago 
delicado, que digere mal os 
alimentos, provoca indispo- 
sição, cansaço, mau-humor, 
Ponha fim a este estado 
de coisas. Tome Trigest ás 
refeições, desde hoje, para 
regularizar as funcções di- 
gestivam, 

Trigest tem ums ecção 
tríplice; digere a came, o 
amido e a gordura, Actún 
sobre o figado, ectivando 
o funccionamento da vesi- 
cula, Trigest, com sua for- 
mula completa, é o segredo 
das digestões perfeitas, 


: EEE castas O mau halito 
apóso as refeições, Para 


isso, torne Trigest 'ou taça 
um bochecho com elle 


rigest 


DIGERE OS 3: a carne, 
o amido e a gordura. 





(35509) 
e 





ronaves cívia, Italianas ou estran- 
geiras, 

Figuram nessa lista a fronteira 
dos Alpes, o golfo de Opezia, o 
polygono de Viaregelo eo de 
Furebara a cidade ds Roma, os 
portos de 'Tarento, Brindisl, Ve- 
neza, Pola, Fiumo da Sicllla, Pan- 
telaria e Cagliari as ilhas do mar 
Egeu, Tripoli e a Libya Occlden- 
tal, Benghazi e Tobrook, 

O vôo sobre n Africa Orlontal 
Italiana está sujeito a certas for- 
malidades e ou aviões dovem per- 
correr um lItnerario traçado vre- 
viamenta q 








bolsas — meias — 


langandans- blusas 
maillots — perfumes 


Malas e ca 


Calçados finos para 
homens - Malas, maletas, 
bolsas e sacos para viagem. 


fpoca 


ba- 


En 


ui 


Içados 
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UM MANIFESTO DOS |As condições em que os fascis- 
SLOVENOS DA YUGOS-| tas britannicos fariam a paz 


LAVIA CONTRA O FAS- 
GISMO E O NAZISMO 


Por causa de sua divul- 
gação, os consules ita 
liano e allemão de Ejebi- 


Jana terlam protestado 


Roma, 27 (U. P.) — O Jornal 
“Glornals d'Italia”, publicou | um 
despacho procedente de Eleblaja- 
na, Yugoslavia, o qual revela que 
os constila sgeraea da Ttalia e da 
Allemanha apresentaram energi- 
cos protestos 4s autoridades yu- 
goslavas por motivo de um ma- 
nifesto lançado por niguns cida- 
dãos slovenos, atacando o fascia- 
mo e o nazismo, 

De accordo, com o "“Glornals 
dtalia”, o referido manifesto 
exigia a restituição, aos slove- 
nas da cidade Italiana de Trioste 
e a peninsula de Istrla, ao nor- 
déstu da Ttalia, como tambem a 
provincia da Carinthia, situada no 
sul da Allemanha. O manifesto 
foi Iinnçado na occaslão de uma 
visita realizada por uma compa- 
nhio thentral franceza, 

O citado manifesto declarava: 

“Saudamos a vósó, fruncezes, 
em momentos em que es ondas do 
fascismo a do communismo ames- 
ça envolver nosso palz em stas 
acções barbaras, tass como as 
commettidas contra a Albania, 
Tchecoslovaquia, Polonia, Austria 
e Finlandia e agora a Dinamarca 
e Noruega. Nós, 05 slovenos, vos 
saudamos como representantes da 
cultura franceza, Quando a vl- 
ctorla final houver restaurado as 
látas da liberdade e os direitos 
dor. pequenos povos, estamos cer- 
tos de que a França se recorda= 
rá de notsas aspirações nacio- 
naes, Exigimos a restituição de 
Trlento, as costas da Tetria e 
tambem a Cerinthia,” 

O “Glornale d'Italia” declara 
que o manifesto fol lançado por 
um grupo de slovenos da Yugos- 
lavia, que se essigna — “A Ju- 
ventude de um povo ameaçado”, 


Um coronel transferido 


para a reserva 


O presidente da Republica aassi- 
gnou um decreto, na pasta da 
Guerra, transferindo para a re- 
merva o coronel intandente da 
guerra, Heitor Abrantes, visto ha- 
ver completado a edade limite pa- 
ra a permanencia no serviço 
activo. 


Londres, 37 (H.) — Bir Os- 
Fascistas Britannicos, falando du- 
rante um almoço, expos sa condi- 


qões em qua os seus partidarios 
tariam & paz. 

“O povo britannico, declarou, 
devo fazer a paz neste momento, 
emquanto o palz não se encontra 
exgotado e está em condições de 
exigir o gue fof preconizado pela 
União Fascista desde algum tem- 


homens, senhoras, militaress 










em meia confecção 
de linho e casemira. 
Renner a bôa roupas 
nossa exclusividades 


(34984) 


po, isto 6, a Grã Bretanha não 
cederá uma pollegada do seu ter- 
ritorlo, masa renunciará, a qual- 
quer interesse a léste da Europa 
ou nos territorios sob mandato, e 
isto pelo simples motívo de que 
14 possue a quarta parte do muns 
do. 


CABELLOS BRANCOS SÃO SIGNAL DENTUNICE 


É preciso combater a causa do 


e Os coballos bron- 
cos são provocados 
pala destruição do 
mofteria pigmentar 
que lhes dá a côr 
nalural o qual é atas 
codo por um micro- 
organismo, que cgs 
como um verdadeiro 





Hº muita gente moça 
de cabelleira branca, 
Asfeições, embora joven, 
perdem todo o seu vigor, 
empanadas por uma ca- 
beça encanecida. Cumpre 
corrigir o mal, comba- 
tendo-lhe a causa com o 
uso da Loção Brilhante, 
que é um poderoso mi- 
crobicida. À sua applica- 
ção é facilima. Umas 
tantas gottas usadas pela 


Novas medidas Impostas | Para execução de servi- 


pelo governo sulsso 


Berno, 27 (H.) — O Conselho 
Federal resolveu probiblr no ter- 
ritorlo sulsso içar, desfraldar ou 
carregar em cortejos pavilhões e 
outros emblemas da soberania de 
estados estrangeiros. Exceptuam- 
so dessa prohibição as bandeiras 
das legações o consulados estran- 
gelros é os emblemas usados nos 
vohiculos de uso dos representan- 
tes diplomaticos ou consulares, O 
Departamento Federa) da Juntl- 
ca e da Policia poderá autorizar 
outras excepções, nos casos espo- 
cises de manifestações que se ra- 
vistam de caracter internacional. 
As transgressões serão punidas 
com prisão até tres mezes e mul- 
ta de 3.000 francos, no maximo, 
penas que, quanto aos estrangei- 
ros serão sagravadas com & ex- 
pulsão, 


SEJA QUAL FOR O SEU PROBLEMA DE COMPRAS 1 


O NOSSO SYSITENA DE VENDAS À PRAZO LHE ATTEN- 
DERA! COM GRANDES VANTAGENS 1... 

Abrindo um credito n'A COMPENSADORA, V. 5. poderá 

escolher na casa que preferir: o terno de ronps, o vestido, o 

caiçado, os tecidos de 18, stda on nigodão, mn ronpa branca e 


do cama o mesa, 4 longa, o 
Joia e tndo mais que precisar 
DO COMMODIDADES NOS 
PRESTAÇÕES MENSAES, 
PEÇA PRO 


trem de cozinha, os moveis, a 
para seu uso e conforto: TEN= 
PAGAMENTOS EM SUAVES 


SPECTO DE 


A COMPENSADORA 


E terá musins conhecimento do 


syutema de vendas a praso que 
mais lho interessa economicamente. 


RUA DA QUITANDA, 5 — Z3-07B3, 


Approvadas as contas 
da À. B.1. 


O Consslho Fiscal da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa apre- 
sentou hontem o seu parecer so- 
bre &s contas daquella entidade 
no decorrer do anno passado, ap: 
provando-as integralmente e aln- 


(33873) 





da propondo um voto de louvor 
& directoria da casa, 

A prosperidade da A. B. T. fol 
focalizada no parecer, As mensal!- 
dades, que em 1931 concorreram 


com 42:000$000 para a receita 


geral; em 1937, ve elevavam fá 
somma de 167:795$000; em 1935, 
a 174:951$000; 
208:110800", Os 


| 1097, 44:337$000; 
48:047$740; e em 1935, 53:3924800. | 


em 1839, a réis| Em 1931, o activo disponivel era trimont Casá 
juros recahldos de 6):0498224; am 1022, da réis | do Ep im pita /as 


ços publicos 


O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro dos contratos 
celebrados entro o Ministerio da 





embranquecimento dos cabellos 


manhã no momento de 
pentear-se devolverão aos 
cabelloa brancos ou grie 
salhos a sua côr natural 
e primitiva, Nem as pese 
sdes mais intimas explié 
carão o milagre por que 0 
cabello se torna sedoso 
e brilhante, 

Em poucos dias começará 
a readquirir a côr primis 
tiva, com a qual irão 
nascendo os fios novos, 


ALVIM & FREITAS, LTDA, m SÃO PAULO 


(355497 


Agricultura e os governos do Egs« 
tado de Pernambuco e do Rio de 
Janeiro para execução dos ser 
viços publicos relativos so Fos 
mento da Producção Vegetal, 
quer os de ordem geral, quer os 
do ordem especialisada, 


Em 


10 PRESTAÇÕES 


JOIAS. BRILHANTES 
RELOGIOS 


ED. JORNAL vo COMERCIO : AY. RIO BRANCO,/117: SALA 408 


(uz) 





Os terrenos do morro 
de Santo Antonio 


O ministro da Viação remetteu 
& 4º Procuradoria da Republica 
copla da escriptura publica qe 23 
ds janeiro de 1891 pela qual a 


Fazenda Nacional vendou & Come 
panhia de Melhoramentos da Cl 
dade do Rio de Janeiro os terre- 
nos do morro de de Santo Antos 
nto, bem como do termo de deulã- 
tencia lavrado naquelis Ministerio 
pele Cima, Industrial Santa Fá, re- 
lativo & concessão para o arraza- 
mento do referido morro, 


DERMOL 


FRIEIRAS = IMPINGENS 


- ESPINHAS « EGZEMAS 


(xxx 





em 1051, perfaziam 97 0$000; em | 1.003:000$000; em 1939, 1.056:00081 


em 


1838, ráls e em 1940, de 1.104:594$844, 


Além disso, está Incorporado as 


ou 
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TUREF 


A CORRIDA DE HOJE NO 
JOCKEX-CLUB 
Treze productos de tres annos 
intervirão no classico 
Qutomno 





Figura como prova central do 
programina da reunião desta tar- 
de, no hippodromo da Gavea, o 
classico Outomno, cotejo resorvi- 
do nos prúductos nacionnes do 
tres annos, na distancia do 1,400 
metros qu 20:000$000 do premio, 
Não é culsa facil Indicar q pro- 
vavel gantindor da primeira pro- 
va da triplico corda brasileira, na 
qual ha razão de sobra para sus: 


tentar  indistinctamonto  Trovo, 
Apollo, D. Xliquote, Acarad e 
Sanchica, como os principaes 


competidores, Nosso favorito em 
terreno normal será Trevo, por 
suas rolteradas | performances 
honrosas, npresentando-so sempre 
entro os primeiros collocados, 'To- 
dnvia, Apollo, que acuba do onter 
um exito suggestivo no premio 
Sels de Março, deverá resultar- 
lhe um sério mdvorsario, Outro 
candidato que Intervirá com chan- 
ce semelhanto & D, Xliquote, cuja 
corrida de 92” cravados os 1,hU0 
metros, abona-lhe probabilidades 
innegavels, Ainda assim convém 
cltar Acaraú quo renppareceu 
nesta temporada em boa fórmia o 
Sanchica, que assomou como um 
dos moelhures elementos da tur- 
ma e que depois de uma defo- 
ecção (ol submettida a rignroro 
preparo de que salu para actunr 
de maneira salfente. 

Como meals provavel ganhado- 
res Indicamos os seguintes con- 
correntes: 


Bracobl — B, Birl — Laminur. 
Pojaquára — Mignon — Perigosa. 
Sapatendor — Maha — Angahy, 
Colorado — Abncaxi — Maroim 
Acrobata — D, Stella — Ballador. 
Az de Ouros — Jarandina — 
8, Port, 
Trevo — Apollo — D. Xiquote, 
Ciyde — Urussanga — Faceta, 
A primeira prova será corrida 
á 1 hora da tarde, 
MONTARIAS COTAÇÕES 
As montarlas provaveis e ulti- 
mas cotações são as seguintes; 
Premio Miragalo — 1,000 me- 
tros — 10:000$000, 

Ke. 
52 
4 
4 
54 


Bracobl — J, Zuniga , 
Barnum — 8. Batista , 
Brutus — J, Santos , . 
Laminur — A, Rosa .. 
Pervertida — J, Mes- 
QUiLa lencol oa, DA 
Tiborium — W. Andrade 
Bivi-Birl — RR. Freitas 
Campista — W. Cunha 
Buy — D. Ferreira , 
Cururipo — J. Canalos 
Dangiar — A, Henri- 
ques. cio cs 0. 0 64 
50 Dulcina — G, Costa, , 652 
Premio Zaga — 1.600 metros 
-— 470008000, 


Ossilvia — W, Andrado 
Tejo — L. Acuna .. 
Pojaquara — J, Canales 
Forrlel — R, Benitez , 
Divertido — R, Freitas 
Kilian — A. Gomez. 
Mignon — O, Ternandes 
Perigosa — A, Rosa , . 


Premio: Quatl — 1.400 metros 
-— 50008000, 


Cot. Ke. 
22 Sapateador — A. Rosa 55 
35 Mahã — W, Cunha .. 55 
40 Valerlus — J, Canales 55 
60 Irun — J. Mesquita , , 55 
rim 80 Samabala — W. An- 
vs, AraAb ever e e coro res 0 DS 
35 Angahy — C, Pereira , fã 
40 Andaluzia — J, Zunige 53 





— VEM ds perros pu e a mea aa 


Premio Young — 1.500 metros 


E jm 4:0008000. 


- Ks. 
Abacaxl — W, Cunha . 
Uyrapara — J, Canales 
Oliticorô — O, Pereira , 
Bradodor — J, Santos . 
Maroim — A, Rosa . . 
Colorado — J, Mesquita 
Gandnia — D. Ferreira 
Quintilha — A Henrl- 
QUegio emas emo a oro 01 149 
60 “F, Dreno — O, Serra , 49 
Premio Xenon — 1,500 metros 
-— 4:000$000, 
Cot. Ks, 
16 Acrobata — L, Lelghton 6 
3% D. Stella — W, Andrado 54 


40 Valmy — J. Mesquita , pf 
40 Altona — J. Zuniga . 658 
O Beallador — R. Freitas 61 


Premio Tacy — 1,600 metros 
-— 430008000, 


Montesa — R, Freitas 
Mastin — J. Mesquita , 
Condal — D, Ferreira . 
Lamparina — G, Costa 
Pliote — BR, VUrbina , 
Jarandina — GC. Morgado 
Carnaval — J, Ferreira 
A, Paus — L. Souza . 
A. Ouros — À. Rosa, . 
S, Port — W, Cunha . 
25 California — O, Serra , 


Classico Outomno — 1,600 me- 
tros — 20:000$000, 


D. Xiquote — R. Frel- 

ET SONO II OT 5 
Grumeto — C, Pereira , 
K. Gallahad — A, Hen- 

FÍQUOS o erece or vio a 
Trevo — J, Canales. 
Sitran — 8, Batista . 
Sonata — A, Rosa .., 
Sanchica — J. Nascl- 

mentos elelss vv o 
Acaraú — J, Mesquita , 
Azteca — P, Gusso . 
Jamundá — W. Cunha . 
Catalpa — G, Costa , 
Apollo — J, Zunlga . . 
Albatroz — L. Leighton 


Premio Midi — 1.600 metros — 
&:000$000. 


Cot. 

30 Urussanga — R. Freitas 
15: Giyde — L. Benitez , , 
60 Lilith — W, Cunha , . 
40 Faceta — J. Mesquita 
60 Acaraú — J, Canales . 
60 “Premiado — C, Pereira 63 
60 Ninita — D. Ferreira , 48 


DECLARAÇÃO DE FORFAIT 


Ks. 
66 
58 
51 
54 
5a 


A secretaria da commissão de 
torridas não recebeu até 4s 7 ho- 
res da naolte do hontem, nenhu- 
ma declaração de forfait. 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


A pesagem pera a primeira 
prova está marcada para às 14 
horas, Os Interessados, jockeyu 
e entrnineurs, deverão comparo- 
cer & respectiva tribuna, áquelia 
hora exacta, 


sá Ed 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


A MORTE DE UM DEFENSOR 
DA JAQUETA OURO E MAN- 
GAS PRETAS 


Nas cocheiras do entraineur 
Burtco de Oliveira, morreu hon- 
tem, o cavallo Panair, ex-Mirador, 
zaino, nascido no Uruguay em 
1035, e importado para o nosso 
palz no anno passado, filho de 
Etayer em Metnfora, por Grade- 
ly. O defensor des côres do sr. 
Jorge Jabour, que nas suas cinco 
apresentações no nosso turf, nl- 
cançou uma victoria e uma collo- 

em segundo logar. foi vl- 


FOOTBALL 
OS JOGOS DE HOJE 


Como os quadros deverko 
actuar 


Será oumprida hoje a segunda 
rodnda do Campeonato da Clánde' 
para ns categorias do protinaio- 
nmes, amadores o juvenis, 

Os tres jogos principnes não 
no apresentam com credenoines 
sufficientes para despertar gran- 
do Intoretire dos adeptos do bom 
football, 

Botafogo e São Christovão Jo- 
mario no andlum do Vasco, der 
vondo apresentar ein campo os 
seguintes quadros: o 

Botafogo — Aymork; G, Bell o 
Araraquara; Jarcy, Pacheco e Ca- 
nall; Alvaro, Carlos Leite, Pas- 
choal, Nelson e Patesko, 

São Ohrintovão — Madalena; 
Hernandy e Augusto; Oscarino, 
Archimedos e Affonso; Roberto, 
Vilegns, Jofosinho, Nestor o Ma- 
thias, 

Os quadros do juvenis jogarão 
em General Severiano, iniciando- 
se a partida As 9,80 da manhã, 

Bangóú e Fluminenso Jigarão 
na Gaven, emquanto o match de 
juvenis terá logar no campo da 
run Ferrer, 

Eis os quadros provaveis: 

Bangl — Rey; Entas e Cama- 
rão; Possato, Paulista e Adau- 
eto; Lola, Nadinho, João Pinto, 
LadislÃo e Murllo, 

Fluminonso — Batataes; Moy- 
nés e Machado; Bloró, Brant e 
Nalozz0; Pedro Amorim, Russo, 
Nilani, Tim e Carnetro, 

Em Figuelra de Mello, terá lo- 
gar o match entre America e 
Madureira, esperando-se que os 
quadros pisem o campo assim 
constituldo: 

Amertta — Thadeu; Della 'Tor- 
ro o Villn; Oscar, Agis e Dedão; 
Nelson, Carola, Pincido, Lacinio e 
Pirica, 

Madureira — Alfredo; Ernesto 
e Apio; Gringo, Octacillo e Alci- 


des; Jorge, L-lé, Isaias, Jair e 
Valentim. 
Os teams de juvenis jogarão 


em Campos Salles, 


TENNIS 


TORNEIO DE BARRAGEM 
DO TIJUCA TENNIS CLUB 


Em proseguiímento ao torneio 
de barragem do Tijuca Tennis 
Club, serão realizados hoje, ca 
seguintes. jogos: 

4's 8 horas da manhã 


Quadra 1 — J, C. Machado x 
José Dausler; 

Quadra 2 — José Santos x Nel- 
son Walter; 

Quadra 7 — Ferdinando Vieira 
x Chrispiniano Costa; 

Quadra 8 — Rubens Barros x 
G. Magno; 

Quadra 9 — Roberto O. Ramos 
x Rubem Galvão; 

Quadra 10 — J. D. Pinto x De 
Vincenzl; 

Quadra 11 — J. 'Tovar x Stello 
D. Santos, . 

A's 9 horas da manhã 

Quadra 1 — W,  Sandall x 
Venv. (Lucilo x Wagner), 

Quadra 2 — João Silva x J. 
Khalr. 

Quadra 8 — Transmontano x 
Venc. (Carvalhaes x Alceu 
Amaral). 

Quadra 9 — Alberto Bandeira 
Filho x Amoroso Braga, 

Quadra 10 — Renato Rego x 
Oswaldo de Almeida, 


% 
TORNEIO POR EQUIPES NO 
BOTAFOGO F. €. 


Dando ínicio as competições in- 
ternas, desta temporada, o Bota- 
fogo F. M, vae realizar no pro- 
ximo dia 1 de malo,. um grande 
tornelo rolampago, entra equipes 
constituldas por sete fogadores, 
tendo 1 senhora e'6 cavalheiros, 

Constará de cada prova eliml- 
natoria, 3 jogos de simples e 2 
de duplas, - 

O tornelo que terá an direcção 
da Mameds Marcondes, Renato 
Mignont e Antonio Leite, come- 
cará ás 8 horas da manhã. 

A'a 13 horas, será servido mos 
participantes do torneio, uma 
feljonda., 


A CLASSIFICAÇÃO DOS TEN: 
NISTAS DA F. T. R,J. 


A directoria da Federação de 
Tennis do Rio de Janeiro, em sua 
ultima reunião, resolveu approvar 
a relação dos tennistas classifica- 
dos nas primeira e segunda clas- 
ses, que são os seguintos; 


PRIMEIRA CLASSD 








1º entegoria — Humberto Costa 
8 Ricardo Pernambuco, 

2* categoria — Herbert Mes- 
quita Bastos. 

4º categoria — Jayme Guima- 
rães, 


6º categoria — Adhemar de 
Faria Filho, 

7º categoria — Kurt Meter, 

9º catogoria — Herclilo Sonres. 

Nº catogoria — Roberto Fur- 
tado, 

12º categoria — Eurlço do Frel- 
tas, Haroldo Buarque do Macedo 
o Julio Isnard. 

1º categoria — Ruy Ribelro, 

15º categoria — A, Cezurino 
Rangel, Augusto Couto, Edgard 
Gonçalves, João Gomes, José de 
Verda, Mario Pires, Mauricio Hol- 
lick e Oswaldo de Freitas. 


SEGUNDA CLASSE 


16º categoria — Fernando Pe- 
drosa, Octavio Borgerth Teixeira 
e Rodolpho Figueira Mello, 

17º categorçia — Erle Svedellus, 
Harry Burrus, Hello Rocha, Ju- 
Ho de Abreu e Luclano Rovére. 

18º categoria — Atenor Maclc! 
Rodrigues" João Carlos Santos e 
Jonquim Silva, 


19º categoria — Alberto Cortes, 
Alfred Olesen, Carlos Augusto 
Ferreira, Gunther Seume, Jayme 
Araujo e Landulpho Fonseca. 

20º categoria — Edward Bul- 
lock, Eugenio Couto e Hans 
Schrewe, 


21º categoria — Adolf Polson, 
Antonto Castello Novo, Arthur 
Lawrence, Arthur Pires, Bodo 
Nagol, Christovão BSoltanl, Euge- 
hio Vielra. F, Walker, Fabrício 
Pedrosa, Goorge Macedo, Georgo 
Schardere, Guilherme  Prechel, 
Harold Greis, João Carlos Guima- 
rães, John Grant, José Espinola, 
Leonardo Silva, M. Clarck, Ma- 
noel Zenha Guimarães, Oscar A. 
Portella, Oswaldo Spinola e Ro- 
bert Downes, 





ctimado por intoxicação alimen- 
tar, 


PLATINOS ADQUIRIDOS PARA 
O NOSSO TURF 


O Importador sr. Attillo Tru- 
legui, actualmente em Buenos Al- 
res, acaba de adquirir naquele 
merçado, para os turfs de São 
Paulo e Porto Alegre, sete ca- 
vallos e duas eguas, 


INSCRIPÇÕES CLASSICAS 


Serão encerradas em 3 de maio 
proximo, na secretaria da com- 
missão de corridas do Jockey- 
Club Brasileiro, as Inscripções 
para os grandes premios Brasi), 
Dr. Frontin, Jockey-Ciub Brasl- 
Jéiro e America do Sul, 
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VARIAS SPORTIVAS 


AB COMPLICAÇÕES DE 
CARNERA 


Parts, 27 (U, P.) — O boxendor 
Primo Cnrnera, actunimento na 
Ttnita, fo! deolnrado demertor do 
excreito frances, por nho no tor 
apresontado ao serviço militar a 
23 de abril corrento, Em conse- 
quencia, am autoridndes expodiram 
ordem de prisão contra elle, 

Embora Primo Carnora tivonso 
nascido na Italia, naturalizou-se 
frances nntes do tr para a Ame- 
rica do Norto, e, como não renun? 
clou & mun nova naciannlida- 
da, estã nujolto fa disposições ml- 
Htnres francezas, 

PARA LEGALISAR A PAOIFT- 
CAÇÃO DOS UNIVERQGITARIOS 


AO U. B. WD. o Directorio 
Central dos Estudantos da Unl- 
vernidndo do Brasil o a Federação 
Athletica dos Estudantes, se con- 
gratularam com o presidente Go- 
tullo Vargas, ministro Gustavo 
Capanema e dr, Luiz Aranha, pela 
pacificação dom sports univorsita- 
rios, Testemunharam nessa com-= 
municação, o papel desenvolvido 
por todas ns pessoas que auxilia- 
ram os universitarios, afim do que 
essas “demarchos” chegassem a 
bom termo, 

Nesto mesmo dia, o presidente 
nr CO. U. B. D,, fol recebido no 
Gabinete do ministro da Educa- 
ção onde foi esclarecer a situação 
dos sporta universitarios, 


NO BOTAFOGO FP. O. 


Estevo reunido o Conselho de 
Revisão do Botafogo F, C,, que 
acceltou a renuncia do sr. Car- 
los M, Rocha, elegendo para su- 
batitull-o o sr. Alvaro Catão, ten- 
do tambem 'o referido poder con- 
cedido a licença solicitada pelo 
presidente do club er, Joho Lyra 
Filho, que vae ausentar-se do palz, 

REUNEM-SE OS TIJUCANOS 

O Tijuca F, €C, vne reunir o seu 
Conselho Deliberativo, depois da 
amanhã, és 8,390 da nolte, para 
varios  assumptos de Interesse 


social, 
EXAME MEDICO 


AL. C, B. está chamando para 
examo medico, amanhã. dan 4 às 
6 horas da tarde, os juvenis dos 
C, R. Botafogo, Botafogo FP, C., 
Costa Lobo e América F, C, 


OS MAIORES PAREOS 


No programma dn proxima re- 
gata de junho, flguram ne provas 
clasalcas prefeitura Municipal de 
Niotheroy, e “Gustavo Merkor”, 
sa “Copa Federacion Uruguava”, 
respectivamente, pura voles, a 4 
do principiantes, e a B de nbvissl- 
mos, e ekiffs de Juniors", 


O REUNIÃO DE AMANHA 
NA 


o BF. 


O Conselho Superior da Te- 
deração Brasileira de Football 
reunir.se-i amanhã, ás 8,90 da 
noite, afim de eleger o presiden- 
te e tomar conhecimento da expo- 
sição do sr, Castello Branco So- 
bre a officialisação dos sporta, O 
recurso do São Paulo deverá ser 
um dos outros assumptos a dis- 
enttr, 

O GRANDE PREMIO DE 
INTERLAGOS 

Paris, 28 (H,) — A commissão 
esportiva do Automovel Club mo. 
dificou o programma sportivo in- 
ternacional no que se refere no 
grando Premio de Interlagos, São 
Paulo, que deveria ser disputado 
no din 29 de outubro ultimn e que 
só o será a 12 de malo proximo. 

4 PROVA DE 100 KILOMETROS 
CONTRA RELOGIO 


A deliberação da Liga Carioca 
de Cyocligmo e Motocyclismo, trans- 
ferindo n disputa dn prova eyclis- 
tica “100 kilometros contra relo- 
Elo”, para o dia 5 de maio proxi- 
"mo, foi recebida com symypathia, 
Em vista da transferencia da 
prova, o programma ficou assim 
organisado: 

A's 8 horas — prova 100 Kiio- 
metrun contra relogio — A's 14 
horas — Prova para corredores de 
2º entegoria — Percurso; Mercado 
de Campinho a Campo Grando e 
volta — 60 kilometros, A's 14,30 
horas — Prova para corredores de 
3º categoria — Percurso; Mercado 
da Campinho a Bangu' e volta — 
24 kllometros, 

GUIMARÃES FOI EXAMINADO 


Havendo renovado contrato com 
o Fluminense, o zagueiro Gulma- 
rães compareceu hontem a exa- 
me medico na Liga de Football. 

O PERMANENTE DO DEL 

CASTILLO 


Acompanhado de gentil officio, 
rocebomos hontem o permanente 
do Del Castillo para a temporada 
de 1940, 


CONSELHO SUPERIOR 
DA LIGA 


O Conselho Superior da Liga de 
Football reunir-se-& a 2 de malo 
proximo, quando o presidente do 
São Christovão agitará os deba- 
tes em torno de suggestões a EO- 
rem apresentadas em relação & of- 
ticiolização dos sports e em dea- 
fesa dos interesses dos clubs, 

O SR, SANTA MARIA NÃO FOI 
ADVERTIDO 

O presidonts da Liga de Footbnll 
esclareceu hontem aos jornalistas 
que o sr. Casemiro Santa Maria 
obsorvador do departamento te- 
chnico, não havia sido advertido 
pelo sr, Teixeira de Carvalho, ten- 
dy, pelo contrario, recobido Ins- 
trucgões para o exercicio de suas 
funcções. 


08 JUIZEE SERÃO IND[CADOS 
HoJp 


Hoje, ao melo-dia, presentos O 
Er. João Telxeira de Carvalho e 
os juizes da Liga de Football, ha- 
verá uma reunião para « Índica- 
ção dos arbitros dos jogos da tarde, 

Nos corredores da Liga, sem 
qualquer indicação segura ou of- 
ficinl dizia-se hontem que o gr. 
Carlos Monteiro arbitrará Bota- 
fogo x São Christovão, o sr. José 
Forreira Lemos Fluminense x 
Bangu', cabendo finalments ao sr. 
Pereira: Peixoto a direcção do 
match America x Madureira, 

O FESTIVAL DO DEL 
CASTILLO 


O Del Cantiilo realisará w 1º de |. 
maio um festival em sua praça de 
sports, iniciando-se ás 8,80 da 
manhã o primeiro jogo. 


x 


pe. SE DESEJA O ME- 
( LHOR, COMPRE 


SHEAFFERS 


A CANETA 
DURADOURA 
Garantida pars toda a vida 
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ATHLETISMO 


A PROVA RUSTICA DE HOJE 











Cerca de cem corredores fo- 
ram inscriptos 


Cerca de cem corredores foram 
Inscriptos na prova rustica do 
hoje. 

Os athletas torão que percorrer 
do pavilhão Mourisco ao Ssta- 
dium da Gavea, 

Os prémios são os seguintes: 

“Bronsa Brasil”, para s equipo 


— ce a -- a em 


CORREIO DA MANHA --» 


CIDADE JARDIM LARANJEIRAS 


A melhor applicação de capitaes no Brasil, 
ensina a experiencia e confirma a estatistica, 


é a inversão em immoveis no Rio de Janeiro. 


A Companhia Alliança Industrial, offere- 


cendo á venda magníficos terrenos, loteados 


e arruados, no aprazivel bairro das Laran- 
jeiras, convida os pretendentes a visitarem 


a Cidade Jardim Laranjeiras e escolherem os 


seus lotes, pois com a approvação e acceita- 
ção pela Prefeitura, das ruas B,, €C. e H, as 
construcções já tiveram início e em breve 


não haverá mais logar vago no bairro. 


Vendas á vista e a prazo, de accordo com o 


interesse do comprador 


Informações no local: 
Rua General Glycerio — tels.: — 25-5629 e 
25-5820 ou no escriptorio da Cia. Alliança In- 
dustrial - Rua 1. de Março n' 101. Tel. 43-6372. 
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do qualquer natureza, que clasel- 
ficar o maior numero de homens 
dentre os primeiros vinte collo- 
cados; medalha de Vermeil, ao 
corredor de qualquer natureza 
cedo em lg logar. 


Estes premios serão entregues 
no dia 13 de mato proximo no 
quartel do R. C,, à avenida Sul- 
vador de Sá n. 2. 


11.0 Aniversario. 


Entá fechndo para bnlanço 


a mais notnvel casa do Rio, 


SILVA GOMES 


Renbre din 30, ún 10 horan. 
Amunrda, dº felrn!,., 
O mnlor successo dos 


11 annos dn cnsa que nó 
vende chaptos de palha, 


SILVA GOMES 
31 — ANDRADAS — 34 


(33243) 








Inaugurado hontem, em 
São Paulo, o Stadium de 
Pacaembú 


(Conclusão da ultima pag.) 


commemorativas offerecidas pe- 
jo governo do Estudo ás Federa- 
ções que se fizeram representar 
na Inauguração do stadium, como 
especial) homenagem nos athletas 
que abrilhantaram a cerimonta, 
Essas medalhas foram entregues 
anos seguintes athletas o directo- 
res, que no acto representavam 
aquelas entidades: Léniz Blan- 
chi, pelo O, A, Paulistano, Wall 
demar Gonçalves, pelo Palestra 
Ttalla; W, Hok, pelo O. Sportivo 
da. Penha; Carlos Gongalves, pe- 
lo Santos F. O, Erlca Seyel, pelo 
Germanin; Bruna Guarda, pelo 
Tietó, Ida Lauvl, pelo Corln- 
thians; Sylvio Padilha, pelo Es- 
perla. 


Procedida & cerimonia, o presl. 
dente da Republica voltou & tribu- 
na de honra, emquento os athlo- 
tas o saudavam com o brado olym- 
pico de “Viva o Brasil”, 


A cerimonia fol encerrada com a 
execução de ballados pelos con- 
junctos choreogranhicos do Thea- 
tro Municipal do Rio de Janeiro 
dirigido por Maria Olenewa, o com 
fogos de artificio. 

Ao deixar o stadium, o prestden- 
to Getullo Vargas foi alvo de no- 
vas ncclamações por parte da as- 
alstencia, 


O PROGRAMMA DE HOJE 


São Paúlo, 27 (A, N.º) — E' o 
seguinte o programma de amanhã 
dos festejos de inauguração do 
Stadium de Pacaembu": 

A's 9,90 provas de forete, em 
nue competirão os campeões ar- 
gentinos Valenzusia e Simonetis, 
Doselbauer, allemão) Emilio da 
Fino, (italiano), Tomaz Toixelra 
Gomes (portuguez) e os nossos 
melhores esgrimistns, 

A's 14 horas será inaugurado o 
grammado com o primeiro jogo do 
tornelo em disputa da taça “Cl- 
dade de São Paulo”, 

O Jogo será levado n effelto con- 
tra o campeão do Paraná, Curity- 
ba P, O, e o vice-campeão da ct- 
dade de São Paulo — Palestra, 

Am 14,80 horas — Será dedicada 
& primeira parto do torneio de 
Natação do qual participam as se- 
Eulntes delegações: 

Foderação Argentina de Nata- 
ção water polo, Federação Perua- 
na de Natação y water polo, Fe- 


; deração Chilena ds Natação e Fe- 
| deração Uruguaya de Natação, es- 
ta ultima representada polo na- 


dador de estylo nado de costas, 
Carlos Pons. 


Participarão tambem as delega- 
ções da Federação Paulista de Na- 
tação, Liga Aquatica Mineira e 
Liga de Natação do Rio ds Ja- 
neiro. 

A's 16 horas, no campo de foot- 
bal, realira-se o jogo fins] da tarde 
entre o campeão de Minas Geraes, 
Club Atletico Mineiro e o respectl- 
vo da cidade de São Paulo, 8. O. 
Corinthians Paulista, 


A! noite, haverá um especta- 
culo completo de pugilismo, que 
será levado a effeito no gymnasio. 

As preliminares entre amadores 
serão renlisadas às 20,30 horas; fs 
semi-finnes concorrerão Emesto 
Klooger a Benjamin Ruta, e nas 
finases; Rubens Soares x Atilio 
Lofredo e Antonio Soarsa x Luiz 
Soares (Gaucho). 


OS GENERAES QUE SE ENFRENTAM 
NA NORUEGA 





CARTON DE WIART E VON FALKENHORST 


Paris, 27 (H.) — “Herve dao 
trea guerras coberto de cicatri- 
zes durante a sua existencia de 
aventuras o perigos”, tal) é a 
“manchette” de umn reportagem 
em que o Paris-Solr narra os es- 
plsodios da vida do general Car- 
ton de Wiart, commandante do 
corpo expedicionario que desem- 
barcou. na Noruega. 

Nascido em Bruxellas, no anno 
de 1890, Adrien Carton De Winrt, 
embora belga, fol educado na 
Inglaterra o concluiu os seus es- 
tudos no Collegio Balliok, 

Iniclava ells o seu curso de di- 
reito quando rebentou a guerra 
no Transwaal. aAlistou-se imme- 
distamenta no Exercito britanni- 
co e seguiu como simples solda- 
do para q Africa do Sul. Bateu- 
se com tanta valentia que so ter- 
minar a guerra era oftlclul e no- 
mendo tonente: dos dragões da 
Guarda Real, 

Ferido duns vezes, fol elle dis- 
tinguido com tres condecorações. 
Havia achado a sun verdadeira 
vocação, Seria soldado do carrel- 
ra, homem de guerra. Nessa ot- 
caslão, o seu pae, que estava no 
Calro como advogado do “Khe- 
diva” e do governador britannico, 
Lord Bremar, lembrot-lha qua 
olls pertencia a uma família mais 
chegada & toga do que á espada, 
Era primo do sr. Carton de 
Wiart, ministro da Justiça da 
Belgica, do envalheiro Carton de 
Wiart, secretario do rei dos Bel- 
Has, e do sr, Carton de Wiart, 
thesoureiro do cardeal arcebispo 
de Westminster. 

“E! verdade — respondeu o 
joven tenente » sou pae — mas 
esquecols que somos proprietarios 
do um pedaço de terra cobre a 
qual se travou a batalha de YWa- 
terloo e nisso talvez se acho & 
razão de me sentir attraldo pela 
carreira das armas,” 

Em 1908 esposoy a condessa 
Frederica, primogenita do princi- 
pe  Fugger Babenhausen, 


Em. princípio de 1914, o já en- 
tão capitão Carton de Wtart, ser- 
via na Somalia no destacamento 
do Meharis. No decorrer do com- 
bates com tribus rebeldes foi al- 
cençado por um terrivel golpe 
que lhe oceasionoy a perda do 
olho esquerdo, mas lho valeu-a 
conquista de mais uma honrosa 
condecoração, 


Desde o ínicio da Grande Guer- 
ra, participou da luta no “front” 
do leste, onde chegou a ser ferido 
nada menos de dez vezes. 

Ein maolo de 1915, em -pleno 
combate, a explosão de um obus 
Inímigo arrancou-lhe a mão es- 
querda, Não obstante o horrivel 
ferimento, Carton do Wiart, com 
uma sacola de granadas dependu- 
rada no pescoço, continuou a |u- 
tnr valentomente, servindo-sa dos 
dentes para arrancar os grampos 
8 fazer funcclonar os mechania- 
mos daquelles engenhos. 


Em julho de 1916 0 J4 então te- 
nente-coronel Carton de Wiart 
realizou deanto de Boisells uma 
brilhante façanha que lhe valeu 
& mais invejada das condecora- 
4ões militares, a Cruz de Victo- 
ria, que até então não contava 
com mais de 1101 titulnres, 

Certa vez, tendo sido posto fóra 
da combate o commandants de 
tres batalhões, Carton de Wiart 
assumiu o commando dessas ynl- 
dades, unindo-as ao batalhão que 
Já estava sob a sua chefia, 

Com uma energia indomavel é 
com sua bravura communicativa, 
orrastava os seus soldados ao 
ataque sob o fogo de barragem 
inímigo, tendo em muitas dessas 
occasiões, entre 1916 e 1918, re- 
cebido varios ferimentos, 

Depois do armísticio, promovi- 
do n general de brigada, foi en- 
vindo como addido militar & Po- 
tonta, Escapou de ser morto du- 
rants a guerra russo-poloneza de 
1520, numa occastão em que o 
carro em que elle us encontrava 
ficou sob violento fogo das tros 
pas vermelhas, Felizmente não 
havia: precisão nos tiros dos ata- 
cantes, 

De outra feita, o general ss 
achava com os officinas polonezes 
no ultimo trem que pôde abando- 
nar Bialostock, Os obuzes ver- 
melhos attingiram um vagão vi- 
sinho no carro em quo estava o 
general. 

Tambem durante a campanha 
de guerrilhas polono-lithuana, em 
1923, foíf elle capturado pelos Il- 
thuanos e detido varios dias numa 
aldeia proxima de Pina. 

Depols o gencral deixou o ser- 
viço activo e es fnstallou na Po- 
Jonla em uma propriedado que 
lhe cedeu o seu amigo principe 
Radziwill e ali pabsava es suas 
férins em caçadas s pescarias, 


Quando a guerra estaloy em 


vetembro de 1939, o goneral Car- 
ton de Winrt retornou ao serviço 
ectivo e fol encarregado de im- 
portante missão militar britanni- 
ca Junto ao governo polonez, 
Permaneceu no territorio polonez 
o malor tempo possivel e figura- 
va entre os officiaes que logra- 
ram atravessar s fronteira rume- 
na um pouco antes quo as tropas 
bllemãa de um ludo e russa de 
outro chegassem á fronteira da 
Rumania, 

Agora esse homem que já fol o 
heroe de tres guerras devia ser o 
primeiro chefs allindo a reappare- 
cer, a dospelto dos seus 60 annos 
de ednde, que ello está longe de 
apparentar, nos campos de bata- 
lha da Scandinavia, 


QUEM E' O COMMANDANTE- 
CHEFE DAS FORÇAS 
ALLEMAS 


Berlim, 27 (Do Rudolf Josten, 
da Associated Pross) — O general 
do infantaria, Nicolão von Fal- 
kenhorst, posto pelo ushrer 
Adolf Hitler no posto de com- 
mandante-chefe da Força Expe. 
diclonaria Allemã na Dinamarca e 
na Norucga, é um velho soldado 
da Grande Guerra e muito fami- 
larizado com o norte da Europa, 

Conhecido como excellente or- 
ganizador e estrategista, o general 
von Fulkenhorst auxiliou, em 
1918, os fininndezes contra os 
russos. Naquella occasifio era o 
primeiro officin] do estado maior 
alemão na Finlandia. Falken- 
horst núsceu em Breslau no dia 
17 de janeiro de 1885, contando, 
portanto, pouco mais do 55 annos. 
Gm 1008, foi incorporado ao 7.º 
Regimento de Granadelros de Lto- 
gnitz e, nesso regimento, sublu 
todos os postos até no de coronel. 
A primeira parte da Grande Guer- 
ra passou-a von Falkenhorst na 
Frente Occidenta), onde participou 
das batalhas de Longwy e do 
Mosa, e foi promovido a official 
do estado malor, participando 
tambem nas batalhas de Verdun, 
Aisne e da Flandres. Mais tardes, 
foi mandado para n Frente Orlen- 
tal, servindo no sector do rlo 
Duena, na Gallicia Oriental. 

À revolução russa e a conse- 
quento paz em separado da Rus- 
ela com a Allemanha o encontra- 
ram ne Finiandis (1918) coorde- 
nando as forças allemãs o finian- 
dez, 

Prevendo o collapso da Allema- 
nha Imperial, von Falkenhorst 
fuglu para a zona Industrial da 
Alta Silesin, e all, tomou parte em 
numerosos encontros eangrentos 
com forças polonezas superiores. 

Após a Grande Guerra, fo! no- 
mendo addido-mlilitar junto ás le- 
Egnções da Allemanha em Praga, 
Belgrado o Bucnrest, tendo rein- 
gressado no serviço activo do 
exercito em 1935, como chefs do 
estado maior divistonario do com-= 
mando de Dresden. 

Na guerra teuto-poloneza do 
anno passado, o general von Fal- 
kenhorat commandou um dos 
corpos de exercito que esmaga- 
ram os polonezes na região do 
Pomorxze (corredor polonez), A 
30. do setembro de 1939, fol pro- 
movido a general de infantaria, 

Os desportos favoritos do actual 
commandante das forças nazistas 
da Scandinavia são a equitação e 
o automobilismo, 

E' casado, desde 1908, e tem 
duas filhas. 


À ENCAMPAÇÃO DA 
AMAZON RIVER 


As explicações do dire- 
ctor de Portos e Na- 


vegação 


O mr. Frederico Burlamagri, 
director do Departamento de Por- 
ton e Navegação, fez, a respeito 
do recente decreto-lei! do governo 
federal encampando a Amazon 
River, opportunas declarações à 
Agencia Nacional, 

Começou reportando-sa sos an- 
tecedentes historicos da navega- 
ção no rlo Amaronas, dizendo: 

— “A navegação da Amazonia 
teve Inicio em 1852, por conces- 
são dada no barão de Maus, logo 
após a lei 586, de 1850, que nuto- 
rizou o governo a estabelecer a 
navegação a vapor “no Amazo- 
nos e aguas do Pará”, concerrão 
essa dada a principlo com privi- 
legio exclusivo, que fol supprimi- 
da dois annos depois, Em 1567, 
após 12 annos, portanto, uma se- 
gunda concessão foi concedida a 
Alexandre Pauls de Brito Amo- 
rim, incorporador da Companhia 
Fiuvial do Alto Amazonas: Autos 


—- ee e em 


Domingo, 28 de Abril de 1940 


Continia em São Paulo 
o presidente da 
Republica 


(Conclusão da ultima pag.) 


tocados nestos campos, para que 
m ocreangada tenha fartos moti- 
vos do ontretenimento, Dos trem 
parques: Inauguridos, o mator é 
o de Barra Funda, o tem capa- 
cldndo para 1,500 creanças, pos 
sutndo tm clne-thentro com capas 
cidada para: 600 pessoas, O pro- 
eldento Gertulo Vargas, que mo 
fazia acompanhar do interventor 
Adhemar de Barros, do governa- 
dor Benudicto Vnlindares, do In- 
terventor Amaral Peixoto o sra, 
Alzlva Vargas do Amaral Pelxo- 
to, do general Maurislo Cardoso 
o de altas nutoriindes, no chegnr 
ao Parque da Villa Romana, tol 
recebido por uma populição es- 
colar superior a cinco mil crean- 
cas quo entoou o Hymno Na- 
cional, / 

Depols do haver cortado a fita 
symbolica, o chefe do governo 
nasistiu a varios exercicios o dan- 
sas, por um grupo de creanças. 
O prefelto Prentes Mala discur- 
sou, a seguir, congratulando-so 
com o chefe do governo pela 
inauguração desse campo de jo- 
gos, que. representa mais uma 
grando Iniciativa do nasistencia 
social, 

Qutras creanças, vestidas a ca- 
racter, executaram, depois, um 
Interessante programma artisti- 
co, que terminou por uma sério 
de Jogos, 

O er, Nicanor Miranda, director 
do Departamento de Cultura de 
São Paulo, proferiu um discurso, 
anhlysando a importancia da obra 
e ennltecendo o serviço do Inter- 
ventor Adhemar de Barros. Per- 
correndo as installações do “play- 
ground” o presidente Getulio 
Vargas foi até mn piscina, onde 
dezenas de creanças, aproveitan- 
do a Inauguração, já se entrega- 
vam & natação. No sector dos 
balanços, s. excin, foi mais uma 
vez cercado pelas creanças, que o 
acclamaram com enthusfasmo. 
E até tomar o seu automovel, com 
destino a Mandaqui, s, excla. fol 
alvo de outras manifestações das 
creanças, que lhe entregaram ra- 
mos de flores, 


A PASSAGEM DO SR. GETU- 
LIO VARGAS PELO BRAZ 


São Paulo, 27 (A. N)J)— A 
população do bairro do Braz, des- 
ta capital, prestou hoje, ao pre- 
sidento Getulio Vargas, grande 
homenagem, quando s. excia, re- 
gressava de Mandaqui, com des- 
tino ao Palacio dos Campos Ely- 
geos. Uma multidão superior a 
dez mil pessoas se postou nas cal- 
gadas da vila principal daquelle 
bairro, para necclamar o presiden- 
to da Republica, 5. excla, que 
viniava de automavel em com- 
panhia do interventor Adhemar 
de Barros, agradeceu com acenos 
repetidos aquella expressiva ma- 
nifestação. Senhoras e senhori- 
nhas jogaram, sobre s, excia., & 
sua passagem, petalas de flores. 


UM DESFILE MILITAR E O 
BANQUETE DAS CLASSES 
CONSERVADORAS 


São Paulo. 27 (A. N.) — Ama- 
nhã, às 9 horas, haverá, nesta 
capital, um grande desfile de tro- 
pas do Exercito, Corpo de Bom- 
beiros, Policia Eepecial, Forca 
Publica, Guarda Civil e tropas da 
Reserva, inclusive Tiros de Guer- 
ra, em homenagem ao presidente 
Getulio Vargas, A* molte, no Au- 
tomovel Club, as classes conser- 
vadoras de todo o Estado offere- 
cerão ao presidente da Republica 
um banquete de 500 talheres, de- 
vendo falar o sr, Roberto Simon- 
sen, presidente da Federação das 
Industrias. 








rizada a funcclonar, no palz, em 
1672. a Theo Amazon Eteam Navl- 
eBtlon Co. Ltda, a ella foram 
transferidas as concessões acima 
referidas o anpprovadis pelo gos 
verno as cinusulas do novo con- 
eo sem 1877, e prorogado em 
1592, 


FINALMENTE A AMAZON 
RIVER 


— Dessa origem — prosegus O 
er. Frederico Burlamaqui — pro- 
vem a Amazon River Steam Na- 
vigation Company Ltda. (1911), 
com um contrato approvado pelo 
decreto 9.708 do 7 de agosto de 
1212, com a obrigação de exe- 
cutar varias linhas de navegação, 
recebendo os favores de isenção 
dy direitos e uma subvenção un- 
nual de 874 contos paga na razão 
do numero de milhas navegadas, 
Dxpirado o contrato, e sem exito 
nas varias concorrencias publicas 
realizadas, diversas proroguções 
foram feitas a titulo precarto, 
com uma subvenção de 2.43% 
cortos annualmente. Essa sub- 
venção fo! elevada para 3.000 
contos em 1933, augmento esse 
condicionado ao restabelecimenito 
da linha do Tapajós, creação “a 
do Rio Branco e reducção da 50 
por cento nos frétes da borracha 
e da castanha, productos prirel- 
pres da região servida pelns 1J- 
nhas do Purús, Juruá e Madeira. 


MAIOR SUBVENÇÃO, MAIORES 
OBBIGAÇÕES 


— Pelo decreto-lei 306 do 24 de 
fovereiro de 1998 — proseguo o 
director do Departamento de 
Portos e Navegação — o novo 
contrato foi firmado com o an- 
gmento da subvenção para 4 500 
contos annuaes, ficando a Ama- 
zon River Steam Navigation Cu, 
Ltda. com es obrigações de em- 
pilação do programma de naye- 
Eução, remodelação da frota, au- 
gmento do numero de navios, ina- 
tallação de frigorificos e de radio 
n bordo ds todos os navios exia- 
tontes, o ainda a de restabalecer 
ou salarios que haviam saido redu- 
riãdos. Negado regintro & esse con- 
trato pelo Tribunal de Contas, 
pormittlu o governo a sua conti- 
nusção a titulo precario, Dessas 
obrigações foram desde logo cum- 
pridas as referentes aos salurios 
9 nO Augmento do programma de 
navegação, com execução de 
malor numero de viagens. Ha 
ainda a considerar que em rave- 
reiro de 1939 o governo approvou 
uma mova tarifa dando maiores 
recursos é Companhia. 


ESTUDADA A EITUAÇÃO 
DA COMPANHIA 


— “Procurando o governo esto- 
dar a nova situnção creada com 
a recusa do registro pelo Tribu- 
nal ds Contas, nomeou uma com- 
missão para estudar a eaituação 
da Companhia e ns sara 
um novo contrato, commissão 
ceza de que fiz parte, juntamente 
com o major Aloysio Ferreira, di- 
rector da Estrada de Ferro Ma- 
moré, o do representante da Ccm- 
panhia, engenheiro Gullherms de 
Paiva, 

EINCAMPAÇÃO, À SOLUÇÃO 

INDICADA 

Perguntado sobre as conclunies 
& quo chegou sa commissão no- 
mesda pelo governo, diz o sr. 
Frederico Burlamaqui: 

— “Conforme declara o decreto 
do governo, a commissão opinou 
pela encampação da Companhia, 
dando uma estimativa do valor do 
seu acervo, visto considerar im- 
praticavel uma continuação de 
concessão para execução por en- 
tidado particular, cuja subven- 
ção deveria ser neste caso de 
5.E9a contos mara attendor p to- 
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ão ra Roo 


em toda farmacia ou drogarie 
poderéis adquirir uma latinha 
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das as obrigações, principalmento 
a do augmento da fróta, com a 
acquisição de novas unidades, 


O MOVIMENTO DA COMPA- 
NHIA NO ULTIMO ANNO 


— “A Companhia, — prosegue 
o sr, Frederico Burlamaqui — 
tevo em trafego, no ultimo anno, 
23 vapores, com uma tonclagem 
otierecida para carga approxima- 
demente de 10.200 toneladas. 
Renlizou 195 vingens nús varias 
Hrnhas contratunes com um per- 
curso do 411.410 milhas e o 
transporte do 81.412 toneladas de 


carga, 


O ALCANCE PATRIOTICO DA 
MEDIDA 


-- “Quanto 4 medida patrintica 
adoptada pelo governo, devu dl- 
zer que a julgo tão essencial, ou 
mesmo muls essencial, que a dos 
serviços realizados pelo govarno 
na cabotagem, pelo Lloyd Braslt- 
lefro. Trata-se de um servivo de 
transporto em uma vasta ravião 
do Brasil, que tem, nesse elemen- 
to, o seu principal factor do pro- 
gresso, A execução pelo governo, 
através de uma administração 
autonoma, é de vantagem Incal- 
culavel sobre uma administração 
de entidade particular, porque 
aquelle não visará lucros dire- 
ctoz, mas sim os Indirectos com O 
desenvolvimento da reiião.” 

—————— too 


LIVROS NOVOS 


PESQUIZA E BXPLORAÇÃO 
DO PETROLRO — Pelo gr. 8. 
Próca do Abreu, 


O problema do putroleo no Brasil, quo 
tão upalzonadas discussões Já muscitou, 
contimia na ordem do dia, NÃo morros 
a questão com o apparecimento das pri- 
meitas juxidas, porque a verdado é nus 
o leigo quast tudo desconhece sobre o pe 
troleo, sua composição, ava Importnacia 
economica. 

Dabi o Intoreno que vem despertando 
o novo livro do er, 8, Fróes de Abreu, 
professor de geologia. da Escols de Erige- 
nbarta, Inciuldo na nérie “Iniciação 
Sclentitica”, dn Companhia Editora Na- 
clonal, Obra de caracter technico, porám 
vazada em linguagem neceselvel, trata 


Declarações 
“DECLARAÇÃO A PRAÇA 


O Infra assignado communica 
à praça e nos seus amigos é fre- 
guezes, que, e contar desta data, 
transforiu seu estabelecimento 
commercial denominado “PHAR- 
MACIA SANTA MARIA", sito à 
Run dos Operarios, nesta cidade, 
nos sra. Pedro Dutra do Moraos 
e Ivan de Castro Pinho, assumin- 
do, outrosim, a responsabilidade 
do Activo e Passivo da firma 
extincta. 

Aproveita n opportunidado para 
agradecer gos seus distinctos cll- 
ontes a preferencia que sempro 
tha fol dispensada e bem nessim 
a confiança com que fot honrado 
com a praça.local o ne do Pair, 
com quem mentove transacções 
commerciaes, 

Bicas, 18 de Abril de 1940, 

Homen de Oliveira 
(30586) 


FLUMINENSE YACHT CLUB 


REUNIÃO DO CONSELHO 
DELIDERATIVO 
(3º e nitima convocação) 


De ordem do Snr. Commodoró 
e do recordo com o quo estabelo- 
co o art. 58º, alinea “A”, paragra- 
pho 1º dos Estatutos, convido os 
Snrs, Conselheiros a se reunirem 
no dia 5 de Maio vindouro, às 
20,30 horas, na eséde do club, & 
Av, Pasteur, para tratarem da 
seguinte ordam do dia; 

a) — apresentação do Relato- 
rlo e contas da Pata dE attt- 
nentes no exercicio do 1939; 

b) — Teitura, discussão e ap- 
provação do parecer da Commis- 
são Fiscal; 

e) — assumptos propostos por 


qualquer membro do Conselho, 
considerados objecto de dalibe- 
ração, 


Rtb de Janelro, 28 de Abril ds 
1940. — Daniel Vivacqua — 2º 
Secretario em exercicio. 

(U 28722) 


EDITAL 


São convidados todos os moclos 
dn SOCIEDADE BENEFICENTE 
DNC. para comparacerem & As» 
sembléa Geral Extraordinaria 
Que renliznar-se-á nesta capital, no 
Edificio da “A Nolte”, 21º andar, 
em 25 de Malo proximo, às 13 ho- 
ras, para tratar de assumptos de 
alto Interesse da SOCIEDADE, 

Rio, 36 do nbril de 1940, 

Encio Valeriano de Mngalhhes, 
Presidente. (U 28620) 
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MOTOR A OLEO MARITIMO 


VENDE-SE IMPORTANTE MACHINA DE 4 CYLINDRO 
CARTAS PARA 28631, NESTE JORNAL, Ty 
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no potrolco eob o ponto do vista sejem= 
tífico o comstituo valioso aubsidiao para 
o esclarecimento da questão, 


4 INFÂNCIA DB O CINENA 
— Polo er. Donto Costa, 


A “Benra Nova”, dirigida pelo sr Am 
tonto Horgio, exeminintro da Educação da 
Portugal, e mou autigo representante jun= 
to A Liga dan Neções, vem publicando 
uma serio de “Cadimos", de mantfevta 
utilidade pedagogica, Acaba do eáltar 
ugora, em Lisboa, um opustulo do sesbor 
Danto Costa, sob o titnlo “A Tofançia 
cn Educação”, onde o autor verna Inte- 
rensantes naprotos do cinema edirativa, 
entro elles “o cinema e o pre-escolar”, 
*o clnoma o a adolescencia”, “crimina- 
Mande Infant”, eto, 

Acompnuha uma biblographia, 


CANCIONEIRO DE Dou 4P. 
Fonxso Pelo ar, Ribeiro 


Couto, 


Mesmo da Foliunda, onde mo acha no 
exercicio do suas funcções diplonsticaa, 
o ur. Míbeiro Couto não ne woquece dam 
Musa, Escreveu trovas, temperoitga era 
estslo moderno e publivonna, em Liston, 
els o titulo “Cuncionetro de Dom Afton= 
vo”, 

Bão cas, porém, attraentes, Bus 
“Modisha do Exilio”, paraphrase modere 
mista do famoso “Onde canta o asplá”, 
é um esboço escripto com a pemna da 
suudiado, 


PS T'N” — Pelo er. Koscing 
ks Burbom Leão, 


E' um poema de aubatracto Iyrico, que 
tras o aub-titulo “Solltoguios de Fr, Am= 
tonio”, 

O titulo, epresenta-o o nutor como He 
rodo do um velho colembour frances (Jo 
tialme), Eucripto om IDZ4 e nó agora 
dndo 4 Juz da pulilcidade, tran na capa 
uma tiluistração e € vrferecido a Sonorti 
Del Flecha, 

O nutor, que tem publlendo ontros tra- 
bolbos, como =O Estudo Noto e a Jber- 
dade” e “Arvisão da miseria através da 
polteta”, mnneja com segurança o ver- 
nnculo, tendo arangendo seguro renome 
de conbecodor dos problémias relntivos 
ao cooperativismo, 


*0 PARDIEIRO ESº — pelo 
er, Armando Púcheço, 


Jovem autor -bablano, o nr, Armando 
Edgará Pacheco reuniu em volumes di 
vorens reportageos por elle vividas, dan- 
do-lhes q formn do romance, Escripto 
em estylo moderno, “O pnrdieiro 53" ge 
onte qualidades aprecinvels, dentre as 
quaos se dentaca o poder de obserração. 

O livro foi editado nesta cidade e tram 
uma Slustração na capa. O autor ae 
centua quo não ture preoceupações Goa- 
trinnrias no compol-o. 


COMMISSÃO DE CONS- 
TRUCÇÃO DO NOVO 
QUARTEL GENERAL DO 
EXERCITO 


Acham-se abertas, até o dim 
10 de meio proximo, as toma- 
das de preços para os servi- 
ços de fornecimento de gre- 
lhas e grades de retorno para 
ar condicionado e peças para 
installações sanitarias, Infor= 
mações diariamente, na séde 
da Commissão, das 13 às 16 
horas. (U 20451) 


ANNUNCIOS 


— ENGENHO DE — 
CANNA 


Vende-se para 140 toneladas diarias, 
completo, 3 rolos e 2 quebradores de 
30” x 13", com motor a vapor, Veiga 
Freitas & Cla,, Joaquim e 296. 

2? 


(U 27000) 
GRUPOS DE COURO 


Tinge-se por novo processo chimica 
alicmão, trabalho garantido, como se re 
formam e: acceitam encommendas de 
qualquer typo e estylo, sobre desenhos 
a preços modicos, Tel, 22-7245, P, ]. 
KNANZ — Avenida Mem de Sá p, 18 


(U 28736) 


Estofador P. J. Kranz 


Avenida Mem de Sã n. 16; telephos 
ne 22-7248 — Executase moveis estoía 
Cos de qualquer typo, estylo e por de 
senhos, como, tam se encarrega de 
serviço de ornamentações internas, 

(U 28736) 


GRANDE LOJA EM 
OPTIMO PONTO 


Traspassa-se uma grande loja, loger 
muito concorrido, um dos melhores las 
qe desta capital, unica opportunidade, 

para qualquer negocio, especial para 
confeitaria grande, bar ou café, Inform 
mar outro local com ar. Moraes, Prar 

(V 694) 





ça Tiradentes, 76. 


Guarda-Moveis Brasil 


Conservação e guarda de moçels d 
tudo que represente valor, Encarrega- 
se de tomada e entrega a domicilio, rua 
do Lavradio, 131, Tels. 423854 e 
42-G254, (V 695) 
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MADUREIRA - Casas desde 2008 


4 3 minutos da estação e a 25 da cidade, alugams-so ca. 
sas com enia, 1, 7 e 8 quartos, cozinha, 
tanque, ete, menbadas de construir, À Ron Domingos Lopes, 
134, queal em frento do campo do Mudureira A q 


ESCRIPTORIOS 


DOIS GRANDES E MAGNIFICOS ANDARES EM PLENA 
ZONA BANCARIA, ALUGAM-SE BALAS ISOLADAS OU EM 
GRUPOS. EDIFICIO NOVO, ELEVADOR. RUA DA QUITANDA, 


COMPRO PREDIO OU TERRENO 


Pago à vista, até 1.500 contos, Castello 
fmmediações da Avenida Rio Brinco, Cartas para ecate fornal. 


ARGENTINA HOTEL 


Moderno e confortavel - Todos os quartos 
com banheiro completo, terraço e telephone 
A 50 metros da Praia do Flamengo, & 


RUA CRUZ LIMA, 30 





banheiro, quintal, 





CV 0678) 


(U 28614) 


Urugonyana oq 
U 26617) 
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CORRETO DA MANHA .- Domingi, 08 de Abril de 1940 
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Cv 705) 
Massagem Finlandeza 


cas à taxas minimas, pel - 
bella Price, rodo 


Rus Mexico, 164 — Bala 52 





eto, Area da loja cerca de 
100 m2, em azulejos de côr, 
Contrato longo e vantajoso 
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BXCOLUSIVAMENTE PARA FAMILIAS 


a EDIFICIO CAETANO SEGRETO 
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Nic. (Basta, eapsllizad em mato e titufa, todo eamaltado do rate, pe E (U 28651) EINS Pepe ea nentaio BIOYOLETAS E PATINS Phonest 12-04884 Admt, 22-4000, Cnlan ; 
quem eterta do corpo e da (aca; | S* de luxo, completamente novo. em pi He FP. OOBTA de todos tamanh Postal 140 — Endereço Telegraphico 41 
e bd prt à pe dorms Ermarei de quucança! & rua Alfredo Pino, Rua Pê Andradas, 37 — nto, o os ge HOterien", —- Adminiatração: Onsenldo ; 
Resbe, Gt DOU Todicião (RÃ qi | Tm 0 90) ad EE ret (34601) 
lho perfeito, Methodos modernos, Na CASA PAVAGEAU E | 
Cinelandia, á bora marcada. Tel, 424425, ca PANRARIA IA ALVES do) ars Pt j 
(V' 703) OUVIDOR dis E é] 
go de S. Francisco 23 - tra) o 
E ACCOUNTANT TRIO | 
Alumarso optimas valas de frente que Tomara E ER ELTADO % DE ABRIL DEM o K 
pera quelquer o aero Doentes Brasilian, american educated. Ormanising and náminise RESULTADO DA LOTERIA FEDERAL pn ve) 
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RADIO 1940 BREZA, Uruguayans, 05, está fa do First cinsa references, Answer to thin paper, (V 1180) zo beim pg . E 
+ e 
3.º Premio 21.068 be 
Vendoge um belllss! rtas vu mendo este mes, V. Nx, encontra estomago a E 
Era risto nado é nitotâaçe optimos mantenuz do cachê do É TRANSMITTIDA PELA AGUA A PARA- Pisa Ham a ; 
“m gmamico LA, pegando a Eu- modelos parisienses, desdo ., ? 
com grando rolante, por 850 : Ro | 299800, para. conho O necessario neutrali= LYSIA INFANTIL SORTEIO DA EMPRESA (De accordo com o messo , 
Duelos Aires, 241, » Tas e sónhort ' zar O excesso de acidez Regulamento) “+ 
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Freitas, e tratar À rua 
tus, 73 — Rio, (v 687) 


“REFORMAS PIANOS 


ptado s qualquer modalidade dé nego 
cio, Avenida Graça Aranha n. 26 — 
2º andar. Syndicato Proprictarios de 
Tmmoveis esquina da avenida Almiran- 
te Barromo — ificlo D. Pedro Ji. 


PIANO 


do estomago e, 8! não fôr tratado, 
prontamente Jeya á gastrite cronica 
e à ulceração, Para aliviar rapida- 
mente essas perturba: dolorosas 





NOTA: — Os prestamístas contempindos ms presente cortria, 
devem procurar os Agentes locnes nfim de recsber 
“immedintamente” ou 

AVISO IMPORTANTE! — Precisamos de Agentes em tolas ua 


seus premios. 


Draças do pais onde ainda não es 


n 
Feitas a domídiio a tos | Das 10 ás 17 horas do estomago resultantes do ácido, tejamos representados, 
por competente. profissional” fundo. efa: | are cit dotaa (V 2003) receito quas! sempre a Magnesla q C (0) e ! Fr O seple “E 
renciss, Afinações, cbticertos, tino veelo Embora precies reparos. Paga-so bem, Bleurada. Os iooredientes nice: as bet bean POUR NO O foimintnd [De area pre 
ago garantida, Tel, 48.0241 (Vo 2008) 


w z03) 


COPACABANA 


Wendo excepcional lote À rum Barata 
Ribrico com 10,50 x 12, Ed, Jorral 





Contas a prazo fixo 
com renda mensal 


LEBLON 
Vende-se na rua Dias 
Ferreira, lado da som- 


afamado remedio para o estomago, 
atravez de experiencias pelo ralo-X, 
provaram ser os de ação mais 
rapida conhecidos da ciencia 
m . Neutralizando o excesso 
de acidez que irila e questa 


ardor e à sensação de asia, € Impedir 





CACO DE GARRAFA E GACGO 
DE VIDRO BRANCO 
Compra-se qualquer quantidade. Paga-se 
















AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


Tratamento segure e garantido com es comprimidos ds 








Lo ercio, 

Corinierdo, sala 407. (U 28641) 91 JUROS bra, perto do mar, um h ro oe pin peteca de So a E PRENATOL — considerado ha annos, entre cs seas congene- 
COPACABANA ' prazo. dôr de esto dentro de dn bem. Rua Urnguayana 104 3: andar; e Rua rem, o sepscífico da Opllação. Preparado com productes fere 
Verdes 4 EA is terreno de esquina, com Reformas e Concertos. Ed erre aliviar : indie E a , , , cidos pela fi ali 3. D RIBDEL — BERLIM — BRITE - 

ru maga E rma allomã 
lote de 11 x 40. Ed. Jornal Commes: Cá. BEedtá 15, 27 ou 39 metros de COBRASAN S/a gestão e a flatulencia, suspender o Vinva Claudio, 456. Db Sp fo fra dim is Ci DL ii ca : 


elo, sala 407. (U 786541) 91 


Copacabana — 90:000$ 


Vendo 4 cus POMPEU LOUREIRO, 
magnífico terreno com 10 x 500, sendo 
20 metros planos . Malores detalhes; Edi» 
ficio Jornal Commercio, sala 407, 


(U 28641) 91 


Advogados 


JOÃO | NEVES DA FONTOURA 
Edificio Porto Alegre, — 5º andar. 
503/504, — Tely 428539. 


ER rodei canil hd Deda pn di abr 
Fernando de Andrade Ramos 
Avenida Graça Aranha, 43-11,º andar, 
-— Salas 1.10], — Telephone: 42-9574, 


DR. MARIO LEMOS — R 7 Sa. 





VARIZES 


Dr, Enllesté, R. Buenos Alres 
488 6 6 — Tols; 23-0163/26-1678 Lots! 


Doo. da Faculdad, 


Abelardo de Lamare 
Rua S. Bento, 10 - Rio 


(xxx) 





frente por 30 de fundos. 
Preço barato; facilitan- 
do parte. Bauer, Av. Rio 
Branco, 77, 3.º, 8. 1. tel, 
23-4918, (U 28730) 


ASSEMBLÉA, 56 


Tel. 92-1712 





(32399) 


INDICADOR PROFISSIONAL 


Annuncios Nesta Secção Telephonar Para 22-2190 


Ulceras o ecxa- 
mas das Ear 


DR, MARIO PARDAL 


- Olrurgia ge- 


Sanatorios 
SANATORIO N. $. APPARECIDA 


Rus D. Meriana, 182, T, 38-2973. 
Doenças nervosas. Exolualvamon- 
to para o sexo feminino, — Di. 


DR, MURILLO DE CAMPOS 


P. Florinno, 65; 24, 4% q Gs; 4 horas, 


Prof, Dr. Henrique Roxo 


Consultorio de clinica medica 
em porra! o doenças mentnes e 
nervosas, no Largo da Carioca, 5, 


que se produza a sa à ulceração. 


Nota; A Magnesia Bis Bisurada à que 

se refere o Dr. Scott está é venda 
= fodas as farmacias, em pó ou 
em comprimidos, 


(31130) 


DR. TAVARES DE SOUZASS ie 


nica do Serviço de Gynecologia do Hosp, 
Gafírie Gulnie, R. Miguel Couto, 27, 
às 16 horas. — Tels,: 23-3362/27-3809. 


CLINICA PRIVADA 


DR. RAUL PACHECO 








(xzs) 


INSTITUTO DE BELLEZA 
VENDE-SE 


Prostmo da Clnelandia, com modernissimas instalinções, 
preço de ocensião. Tratar com Armando Teixeira, Edificio 
“Rex”, 15.º andar, anta 1,501 == Tel. 42-7763, 





QU 28509) 


Postes 


Wolmanisados e proprios, 
para 


Telefone, Luz, Transmissão eletrica 













seguida dos comprimidos de 
absoluta certeza da cura ds Opilação «e da Anemia produxiis 
por ecoa molestia. — A' venda em todos o Brasil — Cucres- 
pondencia: Caixa Postal 2305 — RIO, 


— FERRO ORGANICO — temos 


[ES 


CAFE 


PARA 


ITALI 


Encarregn-se do envio de café, nsaucar é 
em volumes de 6 e 20 kilos gara Italiz q po Are raizes 
o SALLES & CO. LTD. (Exportadares) 


OXIMA PARTIDA “OCEANIA”, 


DIA Dipo 


QUITANDA N.º 199 -» 2.º AND, — TEL. 23-1663 — Ro 










se, E 5 dpiig= 
z rio Pes a Ha 
4 e — ma meme mae 


et port gas ro Peri 


aa ag PS 





107. Tel; 22-0751 C. Postal, auto prriostiaa A) Pratas bp au apo ey pntdaa sambas À naiaa Ns 108, nas Jta, 448 & 6º8, , a 

br a em raga Aran » 6.º andar, E -— Enfermeiras religiosas, ns E 8, 'T, 22-6960, Res.! Gus: lo * Carioca”. — 2º . + | 
1.684. — End. Tel; LEMOSARIO. | 617, sn, Av. Alm: Harroso — 2º, | EAN ATADIA DIA | tavo Sampaio, 104, Phone 4?-2307, Espiasindo (ese Panelo. Publico. completamente imunisados contra h Ei and é 
Gts o sab. T. 43-3432; ds 4 horas. | SANATÓRIO RIO DE JANEIRO ; 


Dr. FERNANDO MAXIMILIANO 
Esc. R. do Carmo, 49,» 32. T. 26-3920. 








DR. W. SCHILLER — Rua Às- 


Rita Teixeira de Freitas n. 272. — 


Tela: 22-1945, 22-1946 e 26.6729. 









Podridão e cupim 









T MEDEIROS NETTO g NE Dr. À. 0. La Porta Cria Elm Rom Eisisca e imã aba di eumpção, 10 — Tal 28-6900. panoao molestias de senhoras, fue IN ERCAMBIO COM M 
y a , pr ete, ' ' 
0 TTO o, a il das 5 ds 7 hs. | Para tratnmento de doenças ner- LIGA BRASILEIRA DE predio algo ES fabcatorios de para uma longa duração. u k 
8 Josó, 85, — Phone; 22-8913,) 2%» 4ºs e 6% O. Res, 47-0561. | vonnm, endocrinas e da nutrição. HYGIENE MENTAL analroes, Ciao pes preta de Te s sempre em deposito me " 
DRIGUES. NEVES o ANV| Ro so AAA | Cras de repiuumo é desintoxi- contróle periodico de saúce “e de mo : É 
RODRIGUES NEVES — ANY . pe À Liga mantem Ambulatorios gratui- dte, de t 
MENNA BARRETO — "Av, Rio Medicos especialistas CNerapia. Malaria aa ER AO: | tos, diariamente, às 8 horas, no Hospital | À doses paia” cpercseoo tentomes, as bitolas mais usadas. r ? 
rênco, 189, — Tol.: 32-6255. mentos pelo cardiazol a Insulina, tda an perda ie nãos SP tos e partos; preços comuns, % 


MARCOS CONSTANTINO 


Av, Rio Branco, 117+5º, a, 510, T, 43-1398, 





HUMBERTO SMITH DE VAS-| A 


CONCELLOS — R. 7 Setembro 
Dn. 187 — 1,9. — Tal: 22-4005. 


—————- ama 
eomitsox REGO FALÇÃO 


Av. Rio Branco, 91-4º, 8, 10 — 23-2583, 


“A, A, DE COVELLO 


Rio de Janeiro - R. Ouvidor, 8 ota eod. 


m [sr] CAD mar 

"Salma Ji e 32 — Tels É sd He, Especial Por preço de verdadeira cecnsião pende-se um quas moro, 4 portas; Prpeass : 
8. Pasto. Re Bis Visa Lidia S4740,]] DOBNORO ANSA DOTÃES head dp itonioem rnra sei) | ratumento da tenre o outras dere ||. focilto” ponomento; “vir” e tratar GARAGE TEXACO, na Préio pib ( "O I ; | - E G I O S : 
RUA 7 SETEMBRO, 140, salnf| nica, Raios X, Electrocardiographia, et. Prof. Dr Mario de Góes mutomem, Cosmetica, Raios, Infra-ver- |] titengo — - Curva Amendoeira com sr, Dutra, (U 27652) ; E 
216, 2 do 4. Tol. 42-2106. - Gabinete Dentario — Aberto aos mo- 8 ' melho e Ultra-Violeta, Dinthermocoagu- - 


HERMES LIMA 


1.º do Março, 86, 1.º — 'Tel.s 43.1784. 


Tabelliães e Cartorios 











DR. MANOEL DE ABREU 


Da Acad. Medicina — RAIOS X — Ra: 
Glodingnostico, Radiotherapia profunda. 
w. Rio Branco, 257, 2º — T. 224442. 


DR. ALVARES BARATA 
Coração, rins o syphilis. Das 2 em 
deante, Rua São José, 23. —- RT 


DR. JOSE" MARIO CALDAS 


Dn Aeon. M. O Emp. Municipnes 
TRAT, HEMORROIDAS SEM 
OPERA 
























INSTITUTO HELCO 


com 46 snins nora tratnmento de 


Assistencia medica permanente 
e a cargo de especialistas, 

Pavilhões independontes para 
ambos os sexos, com quartos e 
apartamentos, Enfermagem espe- 
olalizada. — Confôrto e hyglens. 


SANATORIO BOTAFOGO 


Tratamento Integral das 
DOENÇAS DO BYSTEMA 
NERVOSO, 


Methados physiotherapicos e blologicos. 
Peycholherapia — Regimens alimentares. 


dicos e especialistas estranhos no estabe- 
lecimento, — Rua Alvaro Ramos nm. 177, 
— Phone; 76-7242. — RIO. 


chintrica, Prof, Henrique Roxo e Dra, 
Brahim Jorge e Manuel Leite de Novaes, 


DR. EVALDO CUNHA - Fá. Porto 
Alegre, 8º 0, n/001; 4 ds O. T, 22-0138, 


DR. ROBALINHO CAVALCANTI 


Clinica Medica, Doenças Nervo- 
ans. RB. Araujo Porto Alegre, 70, 
5. 1020, Tels.: 42-0781 q 96-2481. 





Oculistas 


culista — R. Alvaro Alvim, 27.28, 
pe E ta 17 lim. Tes.; 22-6]76/22-S110, 


DR, JOSE' LUIZ NOVAES 


Pelle e syphilis 
DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac, Medic, Pelic e Syphíilia. Physiothe- 
rapla, Iafas X.. Nafos X. Rod. Bliva, 34-4, du 7108, 


DR. SOUZA ARAUJO, sz Acaie 


* mia N, de 
Medicina e do Instituto Osw, Cruz — 
Asaintente 4)r, Jolr Fonte —Doen- 


lação, — Consultas das 9 és 11 horas, 
Rua 13 de Maio, 37, 1º and. T, 422253, 


DR. OSCAR SILVA ARAUJO 


PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS LTDA. 
Rue Quintino Bocaldva, 54 « 4.º andar 
SÃO PAULO Cotxa 4018 





2. 4522 









(VW 1128) 


CHEVROLET 39 










L GRATIS! 





A Camara Britannica de Commercio no Brasfl, o empenho 
de incrementar o intercambio entre o Branli] e q Grã Bretanha 
tom muito prazer em offerecar os nous serviços sos sIs. xego- 
cinntes brasilolros desejosos ds exportar productes sacionaes 
para a Grã-Bretanha, ou que estejam interessados pa impeorta- 
ção de mercadorias britannicas. Informações na Secretarta és 
Camara, Edificio da Maia Real, Avenida Fto Branca, 51/55, 
(TU SID 


3,º andar. 


NE 


APRENDAM: DACTELOGRAFHIA. MUSICA, 
“— ABSIM CONSEGUIRAO ESCREVER COM RTTERO 





AO 80H DA 


PERNAS TLONINAS Sanaforio 5. José, 85 — 1 ds 3 — Tel.: 22-6872, ES PEA oscar DO RYTHMO DEPENDEM A PERFEIÇÃO E 4 RAPIDES 
VLONRAS RO aeee pe me pc RELOGIO, PULSEIRA! ulira modemo com IR À À rt t R | 
OLEGARIO MARIANO Ecremas. da DR. JOAQUIM VIDAL | bro, 141, — Tel; 42-6522. machina fina e caixa chromada, Ursos Ê pe eiçoamen 0 Ojá 


Engenheiros e architectos 











MARCELO ROBERTO 
| MILTON ROBERTO 
Architectos. — Ed. Rex, TA. 





Clinica medica 
DR. L MALAGUETTA — Rua 
do Carmo Carmo, b. — Tol.; 43-0500, 


mm K , 168, 109 > DD —>— — > a -— Diariamente, G. CASTRO — RUA GENERAL POLYDORO, 296:A. (U 28668) 
DR. DR. OLIVEIRA BOTELHO aba va baias rm Era 3? TUA Curas de repouso e trotamento biolo-| Ds. Jorge Bandeira de Mellg Dr. Lyra Porto de 4 ks 6boras, Rua. Marques do Paraná, 28, Flamengo. €U T$%s) TI 
eina do proprio sangue do doente. | mma annassas |gico das doenças nervosas, exclusiva: | Fab, de Anal, Clínica. — Assem- Rodrigo Silva, 34 A — Tel.i 43:1996: 
po tistasa e mussi tos tor) DR, GOSTA JUNIOR [Merten teor rito ceniêscas | é, t18-2% 6. 0/13. , 22-0888. Dr Edgar Lamarão Cir APARTAMENTOS 


Ed. Ltntinsa, EP Rusnel, 103, 10º, 
dns O im 12 ha, = Tel d5=1723 


DR. HEITOR AGHILLES 


Doenças do pulmão, Ratos X, Ed. Nilo 
mex, 8. 707/9, Ta. 27-2405 — 423671. 


Pedicuros Dr, Scholl 
(Dr. Scholl's Chiropodist) 


Berviço madorno. Equipos e Ina- 
tromental aproprindos, 


LOJA DR. SBCHROLL 
6. José, N.º 114, Tels 22.5317, 
E! favor solicitar hora com antecedencia, 


DR. BARBARÁ —  Estomago, 


Intestino, Fl- 
gado. Ed. Rex, 10º and. 8/1011, 
Tel: q3-7213, — Res; 25-0880, 


DR. LUIZ RAMOS—ES. Rex, Alva: 
ro Alvim, 37,8. 1301, T. 29-69574 1454, 1ás4, 


“Pr. José Sarmento Barata 
MEDICINA INTERNA 


Consultas diariamente do 2 és 7 
horas. Edit, Gungalves Dias. Rua 
Assombléa, osq. Gonçalves Dizs. 


DR. CASTRO GOYANNA 


Cons, e Res; Burata Ribeiro, 167, 
- Telm; 27-3920 0 47-0724, 


DR. FLORIANO DE LEMOS 


Consultas hs 3%, 5% e sabbados. — 
Das 454 às 634. — Ouvidor, 183, 5.º 
andar — Sala 504, — Tely 423474, 


DR, SALVIO MENDONÇA 


Docente-livre de Cl Med. da Faculêade 
de Medicina da Universidade do Brasil. 
Appnrelho Digestivo e dirão apa 
Ed. Porto Alegre, Sº and.(22-0498), 3 


AQ INSTITUTO 


DUCHAS FISIOTERAPICO 


Disriamente das 7 da O da tarde, — 




















Qui sem operação e mm dôr. 


Cancerologia, 





, Edemns, infiltrações duras, 
Eryaipels e muas complicações, 
DR, JOAQUIM SANTOS 


Cura rapida, (mesmo antigas), ses 

Rua da 
uitanda, 46, — De 9 8 7 horas, 
rienta o tratamento por correspondencia, 


Orthopadia. Traumatologia 
DR. J. ALMEIDA RIOS 


Docente da especialidade na Universidade 
é Hosp. de Prompto Soccorro; 15 annos 
de pratica exclusiva da especial re Ear 


Radium. Ralos 
Edificio Edificio Porto Alegre, 40 — 22: sê. 


DIABETE 


Tratamento especializado sob nova oriza- 
tação clinica — Resultados positivos, — 
Todos os exames de inhoratorio — Rum 


do Caticte, BZ, — Telephones + 25-0901 
— 027548, — 
— DA, D. CROCE, 


Só com marcada. 


Clinica de vias urinarias 


DR. RODOLPHO JOSE 


Longa pratica dos hospitnes da 


Allomanha, — Modernas inetalla- 
ções, Run 13 de Mnlo n. 37 - 4º, 
Diariamente das 15 ás 19, Sabba- 
dos, dam 14 An 18 — Tel,; 32-1000, 


DR, EMILIO SA' — 
doenças acno-reciaas, Quitanda, 17, 4.9, — 
227805 e 8. Clara, É, ap. 164, da-oã06. i-D90. 


Vias rinarias, 


po qr 


DR. SANTOS ROCHA 


V, Urinarias, Av, Rio Branco, 183, 6.º, 


— T. 22:6784, Diario, 12,30 és 15 horas. 


DR, SPINOSA ROTHIER 


— Vias urinarias, Cp apta Goonças 
sexuaas DO homem, Prostata 
Carlora, 3.º, u 208, T. 225807; 


Homeopathia 


, EM. 
Tha, 








HOMCEOPATHIA 
DR. GALNARDO 


Edificio Rex — Sula 915 — 'Tol,: 
32-1560, — Das 14 4 ds 17% ba. 


DR. HARGREAVES 
Rua 7 de Setembro, 172, T, 22:7198 


q 


Tíguca 


B. Jolo Altrado, 35. Tel, 38-1188. 


Doengna nervosas q mentaes de 
nmbos oa sexos. — Pavilhán separado 
pa. curas de repouso e desintoxiração, 

ratamento moderno da eschizophrenia e 
das fórmas nervosas da syphília, Assis 
tencla medica especializada e permanente. 
Parques arborizados. Conforto. Hygiene. 

Direcção: Dr, Arruda Camara e 
Lira. Erncy Doyle. 


SANATORIO SANTA JULIANA 


Dr. Robalinho Cavalcanti, — Religiosas 
enfermeiras — R, Carolina Santos, 170, 
— Tel: 29-3954, — Boca do Maito, 


Casa de Saúde da Gavea 


Dimrina 1568 em quarto separado, 

Doenças nervosas — Curas de oti- 
so, — Tratamentos modernos! insulíma, 
cardiazol e malariotherapia. Assistencia 
medica permanente. Religiosas enfermei- 
ras especinlizadas, instalinções conforta: 
veis, — Pavilhões para cada sexo, Dun- 
galows isolados no vasto parque, Clima 
saluberrimo de montanha — 200 ma, de 
altitude, em meto de floresta, — Anto- 
particular, para doentes. 

Estrada dm Gaven, 151, —= Teo- 
lephonest 47-0U93 o 470005, 


Casa de Saúde Dr, Abillo 


8, CLEMENTE, 155. Tel, 20-0507, 


Para nervosos mentaes, obsedados, conva- 
lesoentes + intaxicados, Moderno tratº, da 
escrirofrenia pelo choque bipog) ico 
e pela convulsotherapia (cardiazol) intra- 
venoso). Malnrialherapia e ontros tráts. 
especializados, Regimen da liberdade vi 
ginda. Acceitase doentes com medicos 
externos. Corpo clinico especializado, 
sendo a Assistencia medica permanente. 


SANATORIO HENRIQUE ROXO 


Exclusivamente pura senhoras 
o creanças, 

Controle solentífico do profes- 
sor Henrique Roxo é do Dr. Eu- 
tico Sampaio,, 

Pars doentes nervosos e mentaos, 

Methodos espociass e modernos 
de tratamento, — Insullnothera- 
pia de BAKEL. Convulsotherapia 
de yada Maluriotherapia de 
von. JAUR -— Tratamento e 
educação Pre “anormass por pro- 
cossos medico-pedagogicos, objo- 
otivando o aproveltamento masxl- 
mo dos retardados, 


Ausistencia medica permanente. 
Corpo melecolonado de anfer- 


Doenças 
15 hace -—R, Quitanda, 5 — To 22.542), 
PROF. LINNEU SILVA 


Tratº, medico e cirurc,, das doenças e de- 
feitos dos olhos, R, S, José, 85-59. 22-6877, 


DR, JOVIANO Fte 'trtta 
— Dr. Abreu Fialho — 


14n4D.'T, 42-1000 
Doenças e operações dos olhos 
R. Miguel Couto, 7 (3.º), 'T. 92-0059. 


Laboratorios 








Pulmão — Tuberculose 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMOES 
7 Betombro, 94-70, «= 'P, 42-1466. 





Clinica de creanças 


DR. ESBÉRARD LEITE 


Cursos de especialidade, Paris e Berlim, 
Cons,: 24, Gal. Polydoro; 9 às 12; 26-4305. 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA 


Clínica de Creanças, — Araujo Porto 
Alegre, 70, 10º — Ta,: 22:6477/27.6461, 


CRIANÇAS = Dx E: Basácia de 


Bueno. 
Ouvidor, 183-39,8, 316, T. 43:8272; 84 6. 


Clinica Infantil do Meyer 


DR. BRENO D. SILVEIRA 


Disriamente das 14 ás 13 horas. 
Rua Carolina Meyor, 14. F. 29.5505. 
ADA PPPLL PAD S PPS PPIDID 


Partos e molestias 
das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Av. Alm, Barroso, 11-1º; 3 4s 6; 224024, 


Prof. Dr. Arnaldo de Moraes 


Onthedratico de Clinica Gyuecologica 
dr TPaculdade Naclonal da Medicina, 
Partos e Doenças de Senhoras. 
Av. Graça Aranin, 45, 5.º ans 
ônr, das 10 Às 18 horas, 
Vel, 27-2604, 










Olhos, garganta, 
nariz e ouvidos 


Dr. RAUL DAVID DE SANSON 
S, José, 43, das 3 às 6 — Tel, 42-0703, 


Dr. Joaquim “de Azevedo Barros 
Assemblês, 20, 38. T, 26-0503; 3 ás 7 hs. 


Dr, Aristides Guaraná 


Olhos, Ouvidos, Nariz e Errei — 
Trav, Ouvidor, 5. — 23.333 a; 3 j às 6, 








nebra (Suissa). 
Prat, Paris, Bordeaux, Olhos, ouvidos, 
nariz e garganta, Assemblés, 98, 2º, Ed, 
Kanitr, 10 às 12 e 3 43 6. Tel, 429249. 





Garganta, nariz e ouvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Mecicoadjunto do Serv, DR, PAULO 
BRANDÃO, no Hosp, 8, Fre”, de Assis, 
— L, Carioca, 5, 6º, — Tel; 220209. 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livro docente da Universidade. 
Chefe de Clinica da Policlinica 
de Botafogo — a Uruguayana 
85/57, — Bnlas 42/43. — Das 1 
&ns 16 horas, — 'Tel,; 24-3279. 


DRA, LILY LAGES 


Docente-Livro — Av, R. Branco, 
128-A-2º, 8/208/7, Das 15 ás 18, 


Dentistas 


“DR, PLINIO SENNA 


Erames clínicos o sos Ralos X dos fácos 
dontarios; tratamento com a conserração 
dos Mentes, resultado garantido, Anestho- 
elas regtonaos o peraca pera os casos tu: 
dicados com msmist. meldea. Instituto de 
Aiii completa, Edificio Porto 
Alegre, R, Aranjo Porto Alegro, TO, 7.º 
andar, Atrás da Escola de Bollne Artes, 
Phone; 32-1650. Eadiographias a 108000 


—— 





Dr. Octavio Euricio Alvaro 


Technica propria para elluntos mer- 
voros. Especinlinta em trabaltos de 
porcellana e pontes moveis; elrue- 


gia bucal o fócos de infecção den- 
tarla controlados pelos Fatos X — 
àv. Rio Branco 5, 197, 8º andar, 
8. 813 — Tal. 35-683. ES. Guinle. 





A Otulo de propaganda poderá V. S. obtoho sem 
fazor nonhum desembolso do sua parta, 


Mande-nos seu nome e endareça 


EMPRESA PAULISTA DE CONSTRUCÇÕES 
Avdo, S. Jobo, 437. Cx Pontal 2474 - SÃO PAULO 













(85504) 





VENDE-SE UMA PEDREIRA, A 


QUATRO KILOMETROS DA ES- 
STRADA. TRATA-SE COM R, 


MARMORE BRANC 


Pa SERVIDA POR OPTIMA 





EDIFICI) URART — Av. Copacrnasa a, WO csquina de ma Goular — 
por modar, possuindo esds am: tres quartos, saia, banheiro completo, copa, 
parda quarto de empregado, W, O. garage é demais dependencias de serviço. 
Preços BU:000$ o D7 (OS, rd $3:000% douranto a cunstrucção e o restante am 
prestações manases de STUBUDO, 


CONSTRUCTORAI 
À PE: BAPTISTA DE OLIVEIRA os 
U AU RIO BRANCO, 128 - 7º ANDAR. SALAS 104-105 
VELEPHONE, 42-8027 - END TELES “CORIRA” 
AS ne ns ea as (22561) 





ta) 


Locatarios--Proprietarios 


Acha-so À venda nas melhores livrarias a 2.º odição de "Locação de Pre 
dios", obra tntil e pratica orgmnimada pelo Escriptorio Juridico Orlando Bt- 
beiro de Qantro, Av, Elo Branco, 117, Be, a, 604, onde em 201 pags, o 
Autor trata do contracto, direitos e deveres, modalidades, preso, vencimen- 
to antecipado, obras q bemfeltorias, ulúguer, multa, caução, fiança, penhor 
legal, locação verbal, Predios inda ao commercio, Estuda o que póde 
occorrer An partes como: a morte, a fallencia, o casamento 0U no predio 
como reparações, condemnação, dessproprisção, desabamento, renda, etc. 
Examina am acções pelo rito do Noro Codigo de Processo Civil, Contem tor 
da legialação, formularios de contratos, cartns de flança, claumias diversas, 
procurações, etc, o tras diverso indices, E! o mais completo e actualizado 
trabalho, Preço: 204000 brochura, e 258000 encadernado, Pedidos do Inte 
rior contra reembolso so Antor, endereço acima referido, (U 28077) 



















RUA BETE DE SETEMBRO Nº 90. £* ASDAR 
PRAÇA DA REPUBLICA Nº 41, 2º ANDAR 
Mnntidos pela CASA EDISON 


vurdo completo de dactylographia — Quadros — tabulndares 


decimnes — Dictados 
Aulas diarias de dsctylographia — Preços: I0G000 por mam 
159000 8 veres por semana 


Instituto Technologico do Rio de Janeiro 


Prepara Technicos para a Industria Brasíletra. Cure vo 
oturnos de Engenharia Electro-Mecanica e Chimica industria, 


dro II. 


ARTIGO 100 






CURSO RIO BRANCO 


AVENIDA RIO BRANCO, 90 — 2.º andar 
Tel. 43 - 9510 


(esquina da rum Baeenos Afres) 
Sob a orientação dos professores Com- 
mandante De Lamare S. Paulo, da Escola 
Naval, e Dr. Cecil Thiré, do Collegio Pe- 


(maiores de 18 annos) 


3.2, 42 e 5.2 SERIES 

As aulas começarão a funccionar a 2 de 
Maio e serão ministradas por professores do 
Collegio Pedro II, Collegio Universitario, 
Escola Naval e Instituto de Educação. 


Livros Escolares 
NOVOS E USADOS 


Compram-se, vendem-se e“trocam-se pelos me- 


lhores preços — Grande variedade só na 


Y o and, — Tel.t 23-2554, " á “MATERNIDADE ARNALDO - 
Bifdntaçã, “msmmico mana | Laboratorio Hargrenves & Ci. |meiras, com, longa, pratica do DE Raio RAIOS X A DOMICILIO | LEEETORS COLT SE LIVRARIA IDEAL 


“DR. MIGUEL JOGAIB 


Clinica: geral. Senhoras, Vias urinarias. 
CONSULTAS” 20$0900, 

3%, Sis e anbbados, das 4 ds 6 horas. 

Rua São Jose, 118-1º, — Tel: 42-9389, 








— Marca Reg*, 


“Indiana” — T. 92-7198. 
DR. A. DUQUE-ESTRADA 
Assemblés, 45; 3%, Sts e sabs., és 17 ba, 


DB, B. ELOY DOS SANTOS 


Homwopathia e applicações 


electricas - Ramalho Ortigão, 35. 
“16. — Tel.; 22-7321 — 15 às 17. 


DR. DUVAL ERNANI DE PAULA 


Ouvidor, 183 . 3.º, 5, 314, — Tel! 
Cons.; 22-4413, — Res, 48-3556. 







Dra. Margarida Grillo Jordão 


Clínica de Senhoras a Creanças 
Ediíicio Rex - Dº — Salm G1D, — 
2'm, 4º e Os, des 3 ds 51 D6-T4DO. 





especialidade, 


RUA VOLUNTARIOS DA PA- 
TRIA, dO — Tels M-I700, 


Instituto da Immaculada 


Para Crennças instaveis e Metar- 
dadas Escolares, — Para rosepungra; 
educaveis e dores de perturbações do 
crescimento, nutritivas, glandulares, ner- 
rosas, Solsrio, grmmanto, piscina, duchas, 
ratos violeta, lonisação cerebral Orlenta- 
cão medico-pedagégica do Dr. Xavier de 
Oliveira o direcção do Dr. Carmollo Marma- 
ns, é das Koligicas Irmãs de Notre-Deme, 





Fim da ma Constante Ramos — (Oo 
pacabena), das 11 ds 12, T, 97-0110, 






Dr. João de Alcantara 


Cirurgia, Molestias das senhoras, Uroio- 
gia. Edif. Porto Alegre, cus Araujo Porto 
Alegre, 70, de 1 às 6, — Tel.: 42-D815. 


DR. ASDRUBAL ROCHA 


Dos hos ssa Dee Paris, Doen- 
qas ca erro yes Sor 
sp Nos salas 1003/4, — De 14 





DENTES, Rorviço Norx, T. 33.0225 


PYORRHEA? 


Uma unica consulta por dente, Remiltado 
dofinitivo, Dr, definitivo. Dr, Hugo Silva ='T. 23-0238. 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 


DENTISTA 
R. 7 de Setembro, 145, T, 22-5793. 
pe nn rd Mn tan 


DENTADURAS 








Espirita e vidente, que ella lhe diva tudo claro e lhe 
aconselhará como deve agir. Consultas das 8 as 20 ho 
ra Sabbados v Domingos, só até às 12 horas. Avenida 
Atlantica, 1034, esquina -de Rainha Elizabeth, em frente 


ao Posto à, Telephone 27-9612. Omnibus à porta, 2. 6 e 47 


PREDIO CONFORTAVEL 


Rua S. José, 66 

































eta as sr 

















í KAMIL CURI — 5. Grando cha Garoa. — Marques D 
Cirurgia DR. À ixssõas pino. [6 BÃO Vicente, BHO, mm ot ST-ZANO: | do DO Tosta ee ciephane | 3 -G99I, Qua & guardeiivos Ee] 
m. 85, 4º ando, 8,404, To 49-5593; 5 da 7, de soa O neetro so “Too cosabado cia fi pd pimento oreapay mtecamimmaa hoo 
o Es PTS, ua o TI ita Sana mr ———"————— - Engenho Den 
DR. MARIO EROEFF — De. D DR. V. GAED Amist. » regidenta da o-Eecoltte, Pal- trulão a onpricho, proprio para família de tratamento com 6 t guiam fncilmente como profemar 
Clinica cirurgica da Faculdade. Cirorgãa M oenças nervosas Maternidado Arnaldo | À ladon, etc, Especialistas: Dra, Alfredo quartos, 4 salas, escriptorio, bibllotheen, sala com banheiro de particular. E" commodo ne habilitar no pé do fogo sem mem 
geral. Tratamento do cancer Dra. Carmen ynssen de Moraes, com pratica dos bosp. Visesa, |] * Alvaro de Morses Filho. Rua Goo- côr, cosinha, varanda, terraços, garage, jnrdim + gerando ter- mo desatiender ou nfínseres. O curso completo de 13 Eções, 
etroeirurgia, — Uruguayana n1 ae > e mentaes Berlim o Paris. Partos, Grnecologia de Momfim, 470. Em frente ao 'TI- remo com arvores fratiferna,, que fará em é moses e um diploma gratis copectalista em costo- 
- Mol. Senb'a. Medica Homeopatha ————w——w—w—WwT Je etrurgia de cenhoras, Quitanda, 8, |] Juca Tenois Club. Phone: 48-ST95, bilidade, cunta apenms 9006 em 6 prestações. Peça prospecto 
DR, JAYME POGGI - B as7. Electricidade | 4º 400,5 ás Sha Ta 227220 o J7-0110, E' um predio que muito «€ recommenda pelas muks lindas hoje mesmo, neo mutor mais conhecido mo Brasil Portugal, 
Zig, 4% e 6%. 4 bs. Av. Rio Branco, Clinica geral das senhoras e creanças DR. ARGOLLO — mtos Rs | sofia ee “DR. O. NETTO GOTUZZ0 Unhas architectontens, Africa; tem mais de 30 annos de ensino commercial: babilitom 





DR. ANTERO B. JUNQUEIRA 


— Do Hosp. S, Fres, Assis — Cirurgia, 





e molestias chronicas. Consultas dia- 
rias das 14 és 18 hs, Consultorio: R. 
da Constituição, 45, sob. T. 22-9485. 






V, Urisarias, Gynecologia, Molestias 
a Quitanda, 83 (4%), 214540. 











5, José, 113, L.ºandar, diariamen- 
te 8 às 13 0 nos 3's o Ga, 20 às 
22 hm, — Consultas com kora mar- 
cada 1 14 fm 17 hs, To! 42m1197, 


DR. ALOYSIO MORAES REGO 


aa Assist. e da Pol. Bot, Ed, Nilomex; 
à bocaá es Telas 22874 a 27.00, 









Cir. dentista pela Univ. Pennsyivanta., 
Tret. moderno e eíficas da Patgtiur? — 
Ansemblis 104 sais 607, Tal 254073, 




















Facilita-se parto do pagamento. Trata-se ms ros Engenho 
de Dentro,"39, phármacia, Telephone 282552, (V 1173) 41 













jà uma gera 


ção de nlumnos: Prof, Jesm 
Jr, m. 104, Cuiza 1976, São Paulo. 


Brando, Eua 
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CORREIO. DA MANHA — Domingo, 28 de Abril de 1940 


Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa 





CAMBIO 


O Panco do lrastt aftivoo mantem 
para suas cobranças, cobrnnças de ontros 
bancos, quotas o romeu paro iminrta 
Cão as seguintes taxas + 


Ma aber No techa- 


tra mento 

Ibre e m mma 6SOSMTO OoE4TO 
Dolar. wu 0 0 + JD$TO  LOBTUO 
Franto «q emes $440 9400 
Ira e vic cc a. vSnndt EEtidiai 
Fhrim +, q a 108520 108320 
Franco mimo « «4 48440 4s440 
Franco bolga, a + + a$m45 ug34s 
Escndo ev o A 4000 3090 
Corda meca , eva 4st20 4RTaO 
Poso argentino, a 4 48510 4ESAO 
Tvso triigunço. e a maTno 78700 

chliçmo. » vs. gana gana 

——— 


Para adqptrir as tetras Ge cóbertura o 
anro Brasi) divalgon os seguintes 
preços: 


MEROADO LIVER 


Abert. Egoabert, Poet 

1 Dollar DO d/v 108010 — 108910 
A vista (+ JR$I0O — Isto 
Caho , 108080 -— 108080 
Libra “90. dir. 018180 — OESTRO 
A vinta ., « GASSEO — GAAIRO 
Cabo , +» « USO — ess 

MEROADO tIFFICIAL 

Abert Eanhbert Neck 

Dollar 00 d/r 108400 10580 108400 
A vista, .. 105500 -— 10$300 
Cato 103400 — 103440 
Libra vo dfv, [RU] -— BTMO 
A! vista, 2. BISDIO — B74010 
Cabo , +. + sTS000 -— E7ENDO 
Yara rópesss sons outros bancos o Ban- 


co do Brasil cotou a lira a GSgIM e 
o dollar a 16, 
LIVE ESPECIAL 
O Tanco do Drust] decinrou comprar 
lira a TOSD0O O vender a 728000, 





Os bancos estrangeiros operaram da 
ficcordo com as tszne do anca do lirasil 


COMPRA DO OURO 


Emite 6 Broco do Bra) attizou 
Dare a compra de euro fino 1,000 por 
1.000 o preço de 343000 por amaro 

O Banco do Brasil comprou one fino 
bas quantidades veguintest 

Grammar 


Hootem. = vu emnmu Das, pas 





Do Ja 7. «cu a 
Ati o da 7 «cus 
Demmmnçay 


1,728,035,001 
1,723,000,826 


Resumo do Mercado de 
Cambio em Santos 


MOVIMENTO DO DIA 97 
At» Ju tu da manbh o banco do Brasil 
cumpra cambio otticialt 





Libra a, «cc ua — DTEDIO 
Dollar 4, «amu — 198500 
Livra: 
faca libra a, «mm — eoR47O 
Compra Hora a q — SÁSIDO 
finca dolinr a , + + — 108700 
Compra dollar a « « — I0g0L0 
pa 
CAMARA SYNDICAL DA 
(Dia 20.4.040) 
a" vivia 
Utticial tree 
Londres «mm = « 558096 G08A74 
Pare . emu cu. -— 8100 
Halla cs o sv — 14101 
Allvmanha  (Verrech, 
nungemark) «+ + — 08070 
Nora York , sa v 168500 ao! 
Portugal . +. «ma — &001 
Belgica (pap). vu — nEuas 
Franco mimo , «a — apasa 
Japão, , «e vna — 45008 
Hinenos Aires pa 88500 45900 
Ruccia, 4. m = — ASTRO 
Menteridio , sw “- — T$080 
Hollanda «wu s «+ — 10$520 


— 
Cambio Livre Esnecial 
pasa 
(MUNDAS -— QOANTAB DB CHENITO 
— CHEQUE HF FIAJANTES 


(Dia 20-4.040) 

Dollar americano, — 203971 
Esendo, +. + vs — $811 
Unterstuctm 

DUNgamark, . « « — 84200 
Franco frances. » w -— Rss 
Lim. vcs ma -— 304% 
Libra. ... — 778201 
Pero argentino, s. — ESOM 
Yen, vi. vecea —- ss400 
Rolchumark . eps =. D$200 
Fennco bega + q. — 3600 
Fennco mismo . mu a — 44006 
Pero UrUguaSO «+ vm — 83008 


FEDERAÇÃO INDUSTRIAL DO JAPÃO, 


CAIXA POSTAL, 4058, — SÃO PAULO 


Dá completas Mioêmicã ões quem assumptos in- 


dustriaes e commerciaes do Japão * 


ASSISTENCIA AOS IMPORTADORES: E EX- 
PORTADORES, ABSOLUTAMENTE GRATIS. 





Cambios estrangeiros 





LONDRES, 27, 
Alertnra  (Uotiiciad) q 
Lonbrzo a/Nora Tork é vista per Gu 


Paris à vista por Besusoas 
Geoora à vista por dsssses 
Berlim & visto po Braços 
Amsterdam 6 vista por à.» 
rt 





4 per 
Eishos & vista por É... 
Bespanhn é vista 
tio à vista por Elss.caas 
Btockbolmo & vista por d,, 
Capenhaçes & vista pot d,. 
LONDRES, 27, 
Fechamento ptrietad) E 
CONDES a/Nnva Tork à visto por ds 








Uruxelisa à vista cor 





Hespenta & vista asas 
thio 4 vista por É,csecas 
Btockbolme & rita por di, 
Oonenhrero & vista por Ee 
* NOVA YORK, 26. 
Atortura; 
MW. XURK s/landres col, 


Amsterdam tel. por 
Berna tel, por P.ssesanas 
Brnzeltas tel, por Peseree 
Berlim toi, por.M.,.esava 
Btockboimo tel. por Osessa 
Cain tel per O., .. 
Oopenhagaa tel. vor 'Ó, 
Lisnoa tal, por Rea. 
Buenos Aires tal, por P.ase 
Lanfres mn DO diana por bs. 
AOVA YORK, 27. 
Eeulimime tu « 
E. NU a/imodres tal. por O,susesor 
Paris tel, por F..cesusoes 
Genors tal, por 
Barcelona tel. por 
Amsterdam tel. gor 
Berna tel. pos PF... 
Broselias tal. por É 
Beritm tal. por b.. 
Brockbolme tel. por 
Quilo tel por D.,... 
Oopenhague tal, por 
Lisboa tal. por Dee. 
Buenos Alres tol. por Presa 
Londres a 90 dims por fes 
DUPBNOS AIRES, 27, 
Abertura 
Murcado ofriciatt 
PUENHS ALMES cubra Londres, taxá tó 
legraphica por é: 
Taxa ds voada,cus 
Taxa de compra, 
Mercado itrres 








esusaaas 
avenea 














Taxa de compra 
Bobro Nova Tork é 
gollart 


Taxa de renda, ,cessassancasss 
Taxa de el AEE 
MONTRVILG( qohra Londres, tara 
vista por & ouros 
blorendo livres 
Tera do vemÔE cosensonnceruas 


Tasa pr COBPIA cusanancancas 
vista por 


Boro Nora Tork & 100 


Gollart 








Hoje Anterior 
64.03.50 eum sm 
4.08.50 4.028.600 
t70,50 « 170,75 179.50 w 176,75 
68.50 » 60.00 68.50 a 59.50 
Não cotado Não cotado 
7.55 a 7,58 7.53 a 7,58 
97.83 8 17.07 17.00 a 17.05 
23.784 23,00 28.75 n 23.00 
102,75 » 103,75 102.75 a 103.75 
89.00 20,00 
NÃo cotado Não cotado 
10.88 4 16,95 IN ASA 1.05 
Não cotado Não cotado 
Hoje ânterios 
as pis sa e. o 

a 40. a 4.08 60 
TS ADA ITA. 78 N7R,n0 a 170,75 
09.50 a 60.50 G8.50 a 69.50 
Não cotado Não' entado 
T.0h a 7,58 7.55 0 7.58 
27 R5 8 17,00 ATRba 7.945 
da,Tha 23,00 23,74 a 23.00 


102.75 a 108.73 102.7 a 109.75 
bo] 39,00 


81.00 
Não cotado Não cotado 
19.88 0 16,00 10.95 10,05 
Não cotado Não cotado 
Hoy Anteriur 
$ 9,51 1/2 45.51.00 
e 1,00 0/4 e 1,09 
e a.ua os ua 
c 8.13 1/6 e 9.11 1/4 
e Nó.il e 5a,14 
c 22,45 c 22.43 
e 19.80 e 10,80 
Não cotado Não cotado 
Não cotado e 23,00 
Não cotado Não cotado 
Não cotado Nio entado 
c 3.4 c 3,4 
23.00 e 23.00 
$ 8.475/8 $ 3.40 7/6 
Muja anterior 
33.51.80 $ 3.51 
a 1.00 1/8 c 1.0 
e sun e D.ia 
e 9.15 1/4 e D.18 1/4 
e ssa e DD. 
e 22,43 ec 22.45 
c 10,81 e 16.50 
Não cotudo Não cotado 
e 25,05 28.00 
Não cotado Não cotado 
Não entado Nio entado 
c 3,42 c 3.4 
ea, no e 23,00 
E 3,40 7/8 $3.40 7/8 
Hon Anterior 
FP. 17.00 E. 17.00 
P. 15.00 P. 15 04 
P. 16,54 P. 16.28 
P, 15.19 P. 15,20 
P. Bé,00 P. 288.50 
P. 483.50 P. 433.00 
P, 9.01 P. 8,08 
P. 8.97 P. 5.08 
P. 257.00 P. 237.25 
P. 230.50 P. 250,75 





LONDHES, 7, 

PAXA LE LESBIAN 
Do Bianco da inginterra 
Do Banco ds irancça 
Da Haonco do Italia, 
Do Baneu da Dinamarca, 
Do Bnnco da Aliemanha,.s 
Londres — trep mena, cusestanásas 
Nova Tork — tres meses 
Tara do venda,.,cecerceruanenanas 
Tora da compre..ssussses 
OAMBIO: 
Londewn — Sohre liruzetins à 
Gonora — Subre Londres à 














Lisos — Bohre Unnáres 
Taxa de vendo oo & 
Tae de cambra nor 


enssanaaas 
PETECEIIIITO 


Boy Asterior 
3% 1% 

3% 2% 

4 1/2 % 4 1/2 % 
7100 % 71/10% 
710% Vis % 
V3 % 1/3 % 
ag. a 23,00 28.75 a 29,00 
L. 89.50 L. 00.50 
Não estado Não emtado 
L. 29,40 L 30:40 
Voc. 103,15 Esc, 103.78 
Poe 102/75 Eme; 102.15 


“GARANTIA INDUSTRIAL PAULISTA 


FUNDADA 


“SEGUROS CONTRA : 


Em-|924 


A 


ACCIDENTES DO TRABALHO 


S. JOSE 8B3-85-4º9(ED.CANDELARIA) 
TEL. 221033 - RIO DÊ JANEIRO 





























(xxx) 
£ Do Espirito Manto .. 11.655 181.822 
C A F É Extetencio anterior — dia 20. 509.058 
Entradas de bojr ... iádh, 
Entradas. embarques « Lire Ge) Entregue pelo DNO “(dondo) . o 
enté no praca do Mio de Janelm, em ——e— 
27 do abril de 1940 (em saccos de 60 s14,225 
Mitos). Emborquest 
ENTRADAS: Cabot, Norte « 1) 
Da 8. Pantor 
Bomma ...... as s 
Pela C. do Brasil soco ovo 1.634 ; 
“vo Ninho deraras Pe AM o la 28. 160.867 — 
Pela O do Nrnsll ,. 4 Pre 189.403 
Pela Leopoldina ..0e 2.830 2.977 pera Né raias 100 PA 
EAR fonte Rios no | Existencia do 6 boras da tarde 513.690 
cla Leopoltina ,....o veecaee 
Do Espirito Santos +, 
Pela Leopoldina «eceesvenaas BbA] ainda hontem, funcelonma o mercado 
dinponlvel desse producto, em posição 
B.07E) calma, sem procura de interesse o com 
Até o dia 26; + as cotações inalteradas, 
De 8, Pano, 82.075 On negocios regintrados foram de H65 
De Minas gras soe que naceas, no preço de 138200, por 10 kilos 
Do Estado do Mio... 228 é ER 
Do Espirito Esnto co 11.600 126.748 | 2 NDO 
AtS esta datas Cotações 
De 8. Tanto ,.sre.e 35.709 Por 10 tilos 
Pe Minas Gerses co. TA TTO Typo 3 cossosenmess 158200 
Do Estado do Bo... 12.096 Typo 4 cesusseesssa  METOO 


DERMOFLORA 


APPROVADO PELO D, N, 8, PUBLICA 
Saboneto antisoptico, indicado mma frritações da pelle, 
comichõem, frieirmm, sosemas, ato, 

Froparado exclusivamente com plantas medicinnes 


FORMULA DO DR, 


MONTEIRO DA BILVA 


PRODUCTO DA FLORA MEDICINAL 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


RUA DE 8, PEDRO, 88 -—=———. RIO DE JANEIRO 
A? venda em todas sa pharmacias e drogarina 
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Relatorio da Companhia Progresso Indus- 
trial do Brasil, apresentado à Assembléa 
Geral do Srs. Accionistas convocada 
em 29 de Abril de 1940 





Bra, Acciontstos; 
INTRODUCÇÃO 


Antes de Infclarmos o relato vos 
acontecimentos do exercicio do 
1999, cumpre-nos prestar sentida 
o carinhosa homenagem & memo- 
rin do nosso bondoso companhel- 
ro Alborto Teixeira Boavista, quo, 
a 6 da março do correnta anno, 
fol pela Morte, sublta e Incepera- 
damente, arrebatado do convívio 
dos Innumeros amigos, delxan- 


0 | do-os Immerços na mais profunda 


tristeza, 

A! nossa Companhia o saudoso 
morto prestou com dedicação 
grandes sorviços que jâmals po- 
derão ser olvidados. 





Pernistiram, em 1839, as cir- 
cumstancias quo tornaram retral- 
dos os mercados consumidores de 
tecidos do algodão do pala, desdo 
o anpno de 1937, 

Mantivemos, por fsso, a orlen- 
tação ndoptada de melhorar sem- 
pro a fabricação e a qualidado do 
todos os nossos productos, bus- 
cando desta sorte despertnr o in- 
teresso é a preferencia dos con- 
sumidores, 

E' com satisfação que vos com- 
municamos que todos Os nossos 
artigos, Joevados ao Importanto 
mercado da Argentina, ulcança- 
ram pleno successo, sendo consi- 
derados pelos mails exigentes flr- 
mns do Buenos Alres eguaes mou 
melhores productos provindos ds. 
Inglaterra, 

Assim, julgamos multo prova- 
vel o desenvolvimento de negocios 
com os paizes sul-americanos, 
principalmente se a actual guerra 
ouropéa perdurar, 

Os factos que referimos cada 
vez mais nos convenceram de que 
o divisa Industrial da Bangú de- 
verá ser sómente eutn: servir e 
agradar sua majestade o contu- 
midor. 

FABRICA 


Continuando a executar o pro- 
gramma de supprir nossa Fabrica 
dem machinas necessarias ao aper- 
teiçoamento das fnanutacturas, fl- 
zemos montar, durante o anno de 
1939, machinfsmos novos cujo 
custo ascendeu e ra, 1,020:0008. 

Os nossos productos têm encon- 
trado crescente acceltação os 
mercados do paiz, podendo rivall- 
tar com os melhores de fabrica- 
ção nacional ou estrangeira, 

Aos estimados freguezen quo 
nos têm distinguido com honroca 
preferencia, aqui manifestamos o 
nosso reconhecimento. 


IMPOSTOS 


A quantia despendida, em 1920, 
em pagamento de Impostos fe- 
derses e municipnes, montou à 
Ra. 1.610:3600$550. 


ENCARGOS SOCIÃES 


Para satisfazer a encargos so- 
cinco, tnes como lel do férias, ao- 
cldentes de trabalho e Institutos 
de Industriarios e Commerciarios, 
os pagamentos que effectuamns, 
em 1039, attingiram À Importan- 
cin de Rs, 628:3008000. 


SERVIÇOS DE BENEFICENCIA 


Em serviços de bensficencia sos 
nossos operarios fol despendida a 
quantia de Rs. 98:700$000, 


DEPARTAMENTO TERRI- 
TORIAL 


Prosegulu o augmento do nu- 
mero de proprietarios, em virtu- 
de do compras de terrenos per- 
tencentes 6 Companhia. 

Em 1939 foram lavradas 03 es- 
cripturas, ficando aesim elevado 
para 525 o numero de individuos 
que, em Bangú, se tornaram pro- 
prictarios de terrenos desmembra-' 
dos das terras de propriedade da 
Companhia, 

Estn Importante secção de nos- 
sa empresa está nessumindo q 
desenvolvimento | que sempre lhe 
previmos e, dentro do breve pra- 
zo, julgamos que virá a tomar 
proporções que pelo vulto hão de 
reclamar ns providencias adequa- 
das, sobre as quaes opportuna- 
mente haveis de mer chamados & 
deliberar. 

Para o surto de crescimento 
muito tem concorrido o davota- 
mento do engenheiro Guilherme 
da Silveira Filho. cuja Intelligen- 
te e sensata actividade posta m 
serviço, tanto dos elevados ints- 
rosses da Companhia, como das 
legitimas aspirações dos habitan- 
tes de Bangú, aqui realçamos com 
justiça e prazer, 

A zona lotenda, que me acha 
totalmente levantada e desenha- 


da, fol objecto de varios estudos, 
no wontido da conseguir-se molhor 
aproveitamento, dando em resul- 
tado novos loteamentos cujos pro- 
jectos já estão submettidos & 
Prefeitura para a necessaria ap- 
provação, 

Obtivemos, deste modo. que 
mais 13 quadras, comprehendendo 
686 lotes, fossem tpprovadas, 
existindo, porém, outras 32 qua- 
dras, num total de 798. 


ASSEMBLÉA GERAL EX- 
TRAORDINARIA 


Renlizou-se, om 24 de abril de 
1939, uma assembléa que fof con- 
vocada para o fim especial ds au- 
torizar a Directoria a fazer varias 
donções, na sun maioria já auto- 
rizados por assembltas ordinarias 
anterioros, 

Por unanimidade de votos a as- 
memblãa deliberou fazer ams se 
Euintes doações: 

2) — ao Ministerio da Educa- 
ção, dos terrenos onde estão cons» 
truldos os edificios vo Centro de 
Saude, o Hospital Almeida Ma- 
galhãos e o Abrigo para tuber- 
culosos Guilherme da Silveira; 

b) — à Prefeitura do Rio de 
Janeiro, do terreno em que estão 
edificadas as Installações da 19.º 
Divisio de Viação e de outro para 
instalação da nova estação de 
Limpora Publica; 

c) — & Caixa Economica do Rio 
do Janeiro, do terreno destinado 
á construcção da novo edificio da 
Agencia de Bangú; 

dy) — à Liga Brasileira contra 
a Tuborculose, de um terreno 
para a construcção, em Bangó, 
de uma cnsa que se destine h re- 
pouso e tratamento de moças 
ameaçadas de tuberculose; 

e) — no Ministerio da Justiça, 
de um torreno destinado so enta- 
belecimento de uma PFenitenciaria 
Agricola para mulheres e outro 
para n constricção de um Sana- 
torio para dotentos tuberculosos, 

Já tivemos a occaslão de assl- 
gnar as ecrípturna de dvação 4 
Caixa Economica e no Ministerio 
da Justiça, 

O Conselho Penitenclario, em 
gesto de nímin bondnde que mul- 
to nos commoveu, deliberou dar 
solennidade A assignatura da es- 
criptura de doação do terreno em 
que se vae edificar o Reformato- 
rio para mulheres datentas. 

O exmo. ur. ministro ds Jus- 
tigr, dr. Francisco Campos, esta- 
ve prosente ao acto, e, na allo- 
cução que pronunciou, teve pala- 
vrzs: de encomio para a delibe- 
ração dos accionistas, 

Tambem teve ensejo nosso prs- 
eidente de nffirmar que a Com- 
panhin Progresso Industrial do 
Brasil, flol no criterio sempre se- 
guldo desdo n sua fundação, nada 
mais fizera do que cumprir im 
clvlemo o seu dever nocial de col- 
Jaborar com o Estado na sublime 
obra de solidariedade humana, 


CHEFE DO ESCRIPTORIO 
CENTRAL 


Desejamos manifestar aqui as 
expressões do nosso apreço ao 
dedicado servidor dn nossa Com- 
panhia, o accionista ur. José Al- 
berto Portelln, cujo exemplo de 
virtudes e amor no trabalho apon- 
tnmos a todos os nossos dignos 
auxiliares. 


AUXILIARES 


Todos os nossos auxiliares, tan- 
to os do Escriptorio Central tomo 
os da Fabrica e do Departamento 
Territorial, desempenharam as 
respectivas funcções com zelo, 
competencin e boa vontade. orlen- 
tando esforços no sentido do en- 
grandecimento da Companhia, 

A todos, assim como aus nos- 
sos operarios, aqui deixamos re- 
gistrados os nossos agradecimen- 
tos. 


CONCLUSÃO 


Tendo levado ao vosso conhe- 
cimento todos os factos que nos 
pareceram Interessantes acerca 
da situação da mosen Companhia, 
continuamos, todavia, ao vosso 
Inteiro dispor para prestar-vos 
quacsquer outros esclarecimentos 
que julgardes necessarios. 

Ao terminar, agora, o nosso 
mandato, cumpre-nos agradocer- 
vos a confianga que sempre 
nos dispensastes, podendo, outro- 
sim, Rssegurar-vos que o maximo 
do esforços de que eramos capa- 
zes foi com ardor empregado na 
defesa dos Interesses da Compa- 
nhia, 

Rio de Janeiro, 31 de Abril de 
1540. — Manoel Guilherme da 
Silveira Filho, Presidente. — Jodo 
Gonçalves Mattoso, Director Com- 
mercial, — Titto Del Boldato, Di- 
rector Technico. (31388) 
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Topo O cuseuscunsas 148200 
Trpo 6 ) 188700 
Tyro 7 183200 
Typo 8 essmasnerees 125700 





Panta — E de Minas, enfós communs, 
18000 w finos 2$000, Estado do Rio, ca- 
fês communa, 14050. 


CAFE! EM BANTOS 

Estado do mercado: bontem, nominal; 
anterior, aominal; mesmo dia no aano 
pasmado, estavol, 

Preço o 4, disponivel, por 10 uilos* 
mello, nominal; e duro, nominal; ante 
rlor, molle w duro, nominal; mesmo dis 
Bo anno passado, 108200. 

Embarques; hoje, 12.050 mecas; am- 
tertor, 1.077 secens; mesmo dia Do ando 
passado, 56,203 encesa, 


Entrados: hoje, 24.016 maicesa, ante- 
rlor, não houro; mesmo dia no ando pas 
sado, 20,005 sacras. 

Existencia de bontem, por embarque: 
1.805.870 aaccas; anterior, LA 610 
sacras; mesmo dia mo anho pamsado, 
2.208.104 anccas. 


Pochomento 
Contratos do Nos 
Café para entregas 
Em malo, « 
Em julho , «+ 
Em setembro. « 
Em desembro, « 
Em março , « +» 
Fenda 
Ertado do merendo: haja, esxtmo; & 
rior, calmo, 
ea o fechamento anterior, Inalte- 
rado, 


to anterior 


eres 
llages 


-— 
LONDHES, 37. 
Dlegonton | mon am, 






Preço do typo é 
Santos, prompto para em- 
barque (nominal) ..suv.o-J85/6 

Preço do tyrpo 4, flo, proe- 
pto pera embarque ..coo«/20/8 |20/0 

h | 





Saito: Boccos | ms 
Poem a Europa ,osesceneoess 8.641 
Pora outros portos «ssessaus 410 ASST ICAR 
Total. censessrceraneenas 9.031] ———— 





NOVA TORK, 27. 
Hoje  Fechamen- 
Abertura to anterior 
Contratos do Rito1 


Cstã para entregas 


Emmalo. «seu — 5.0 
Em julho « «o + — 40 
Em vetembro« «a — 4.05 
Em dezembro. « » — 4.09 
Em março «+. be qr: 

Estado do mercado: boje, apathico; 


anterior, calmo. 
Desde o fechamento anterior. 


NOVA YORK, 37, 


(RIO) 


Ainda bontom, esse marcado funcclonoo 
em posição sustentada, sem pais into 
nos preços 4 com regular movimento de 
procura. 

De Pernambuco entraram 7.028 maccos, 
de Campos 1.800 e de Maceió 500. Total 
10.225 miecon. 

Salram 18.283 mocos é ficaram em 
stock 62.752 ditos. 


Preços 6 kilos: 
nominal; rabo . de BOOO rt EQOOO; 


mascarinho, ptorBl p e camera ds BIb 


Fochamta- a E9$O00. 











Use lubrificantes FISK ESTO de reputação mundial | 
Peçama TELLES & CIA. LTDA. — Cx. 3375 — Rio 


ESCOLA REMINGTON 


59 — RUA SETE DE SETEMBRO — 59 
DACTYLOGRAPHIA — TACHYGRAPHIA — PORTUGUEZ 
MATHEMATICA — INGLEZ — CONTABILIDADE 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 


33537 














CASA LEMGRUBER 


Machinna, Motores é ÁAcces- 
morine para Industrias 
em mera) 
Oompra e Venda 
Bus da Alfandega, 168 
Tel. 48-584 
BIO DE JANEIRO 

(83525) 


















FOGÕES E AQUECEDORES 


OSMOPOLITA 


EUGENIO FIORENCIO & CIA. 
ASSEMBLEA 58/60 


AGA"LTDA. 


Is. 224817 e 42-9535 
A SMETHYLA” 
bm 


Sette 


(33530) 


Faca REGIST. 


INDUSTRIA BRASILEIR 


PIO os JANDRO 





FABRICANTES 
DE VASILHAMES 


€ accessorios para 
industria de lacticinios 


Desnataderras, Batedeiras e Salgaderas “DOMO” 


Correins Imminndas e de conro, maclonnes e entrangeiras, — 

Pasta para correina “Potencial”, — Material para Inhoratorio 

de anniysen de leite, — Manguelrnm, tubos e Jenções de borra- 
cha — Oleos, genxos, sellon do chumbo, ete, 


CASA FUNDADA EM 1902 


ALVES, FRAGA & CIA. 


ESCHIPVYORIO FANNICA 
RUA SÃO PEDRO, 108 RUA FREI CANECA, 87 
PHONE, 21-4120 PHONE, 47-1544 


CAIXA POSTAL, 833 DEPOSITO 

















END, TELEGRAPHICO RUA FREI CANECA, 73 
FRAGALVES. PHONE, 22-0458 
(a3521) 
- BOMBAS: de 
a BOMBAS ACESSORIOS. PARA, INSTALAÇÕES 
BERNE [ UNICA CASA ESPECIALISADA NO RAMO 
MesorT ERBRICA: o: : 
REPRESENTANTES + 
SÃO PAULO PORTO ALEGAR 
Rea Angusto Severo, 105 Nun da Conceição, 59/5590 
SE) Melegrt “YRAN” Telegr.t “SPRINGER” 
—"" 00 ES MARANHÃO 
Soc. Fornecedora da Industria e Navegação Portella, Lida. Rum Candido prendem, 124 ST a 
Telegr.! “CONTTAM Telegr.: “POGOI 

PEUIALISTAS 83585 

E PRÇEEs IAES Eu dim “a = 
cana uam. cmo veses | TURBINAS HYDRAULICAS 
“PUORTELLA! - 

14 14" " há A R) 
RS E como PS ENCHEM WYSSº” 
ANTEPACTOS DE “MASOO TIE" prestar 

BORRACHA e “RIREIRO! — SUISSA — , 
isto pda ILS ARTS 
tnção de qualquer TEL. 22-6334 

materini dom 
Estados Unidos (33533) E 








ANMONEA ANHYDRICA 


Gas Sulphuroso 


RE ” 





EV esa SOCIEADE +» GISSAm 





CAIXA POSTAL, 1409 
* MO DE JANANO 


TC (S35AS) 


AUA 5. PEDRO Nº 14. 
* END. TUGA -SISLAS / 


TELLES & CIA, LTDA. 


Rosa Theophilo Ottont, 141. 
Onixa Fostal ESTT — Teleph. Zb07I9 — Telegr, AMMONIA, 











(32534) 


EMFIM | 


MACHINAS 


ABSUCAR EM PIRNAMBDDOO 
Posição do mercado: bontem, estavel: 
notertar, estavel. 
Preço por 00 níloes 
Usina de 1.º e do 9,8, tboje, não co 


“ALFREDO 


tados; anterior, não cotado, K 

«Srprtaest bojo, 44$700; anterior, — |] Comece o dia com a sua 
pucesêtisa boje, BTSID0; anterior, dentadura 100 % limpa. 
ETB2IO., 


Terceira Bortar bojs, 829700; ante 
rior, AZ$TOU. 
Preço por 15 hílces 


MACHINAS AVULSAS, 


Somenos: boje, não cotado; anterior, 
ratos” Becços! hoje, 88900 a 68200: INSTALLAÇÕES COMPLETAS 
enturior, 63400 s 08200, 
Varesêramenaio 25 O Caro cond Fabricantes 
anccos de 00 kd 
Jos, e oe 10.400 8.500 
Desde 1º de mo 


tembro p, passa 
do noccos do 60 












Paulo Mayer - Tel. 22-2190 


ORGANIZADOR DESTA 
BECÇÃO 





CASA SILVA 


- DO - 
ADOLPHO FP. SILVA 
Moran 

NAM OSs 

“TRANSFORMADORES 
e todo o materinl de baixn 
e nita «enafin, elxcs de trans 
missão, mancaes de enpheraa 
Fhornreroft e mancnes de 
transe em diversos (tnma- 
nhos. 
Dorretas fe conra e lona 
RUA SÃO PEDRO, 200 

TEL, 42-3740 


(33540) 





SERRA DE FITA 
350 mjm dos volantes 
para cortar madeira. 
ferro, hakelite, latão 
a chifre. 





SERRA CIR 
CULAR, folha 
de 25X Ge 
mesa  fnclina: 
vel de 350» 
500 mjm. mao: 
caes de esphe 
ras. 





BEBEA fl 
CO-TIO0, de 
alta velocida: 
de, corta até 
3” de gromu- 
Mm, “om va: 
rindor de ve 
locidada, 





FURADEIRA de pre 
cisão e grande capa 
cidade até 10 mjm em 
aço, com dispositivos 
de lixar, camtrilbar « 
esculpir em madeira, 


Todas com motor eloctrico a 

corrente de força ou de luz, 

An muchnas “PAUCÇO” pelo 
pouco espaço que ocoupam, 
pelo seu reduzido consumo 
de força e pela sua grande 
possibl idade de epplicação 
nteressam a todus as 
OBRA CAL Ad MUCANICAS, 
MARCENARIAS, FUNDIÇÕES, 
OFFICINAS DE MUDELOS E 


ESCOLAS PROFISSIONAIS. 


As Machinas “Tagoo" são 
vendidas nos E. U, A, sob o 
noms “DELTA”, 


Visitom a nossa exponição e 
ont mentngor q detalhes a 


Armando Busseti & €. 


RUA 8. PEDRO, 86 
Telephones: 43-G619 é 43-6170 


tsssur 


GELADEIRA 


fas gelndeirs parom ? 
funcclons mail f 
Telephone para 28-7N26 q qe 
Fá promptamente attendido 
Amorim & Mnlheiro 
liattoso, 202 











para MOAGEM 


RASPA DE MANDIOCA, MILHO, TRIGO, ARROZ, ETC. 


ALFREDO BIERENDE & CIA. LTDA. 


kl Vas e. A.DOD, TOO 4,030,800 

Beporiação; Baccos de 60 Kilos Representantes e Distribuidores exclusivos $ 
Pers portos do som 

te do Branil . « — 3.200 


fara o eul do Bra- 


. e» 0» 2.000 — 

Poa Bantos +. + + 33.000 — 
Para o Blo do Ja- 

melo. + . ess 32.000 — 


RIO DE JANEIRO 


Esistencia em 
cos de 0 llas. 


1.828.400 2.855.000 


RUA MAYRINK VEIGA, 8. 





Houtem Anterior Desde o fechamento anterior, baixa ds 


Desde baontem am fam 145 pontos. 












Para informações refira-se & dos de o ida . 1.400 — 
Desde eae ro 
ROYAL MAIL AGENCIES p passado, fardos 
(ORAR a da 180 kitos. « . 288.400 287.000 | | AHISHOLM & BARMAS: 
Agentes da Hoyal Mail Lines, Bepertoção! Fardon L60 kilos Estabslocida em 1907 
Limited. Existencia em maccos io tea amam O 
Av. Bio Branco, 51, 88 « 55. de 80 kilos +.» 08,200 65.800 53 BROADWAY 


Abatimento de consumo: too mocos de 


Rio de Janeiro 80 Ellom 


NOTA YORKE, N. Y., EE UU. 
Endereço Telegraphico: CHISCHAF 
Escreva solicitando o libnto 


COMO ABRIR UMA CONTA | | 


Ex) 


NOTA TODE, 327. 


PÓ DENTAL HAMILTON á AUD RETA RALO 















ns pusoqisea venda na Casa Crashley's, eo de hontem Compr.  Voud, Po 
: Algodão para entrega O pedido pedo sor feito tanabem polo 
Aderturo to anterior |] Casa Círio, Perfamarias 4) ESa gr Se - Cosas "Toiregidoa purtionidr 
Astocar pire entrega La aa Carneiro e todas Drogarias, Em maio. «aa s no enlre 
em maio, «uq. , + rias. Em jonbo « «a» 
emjulho . «o + 197 1:08 || Pharmacias e Perfuma Em julho, + = = + 625500 586100 (xxz) 
em setembro. « « 9,08 3.02 CIGIBA Em agosto , « « « G28000 53000 
em janeiro, . , « 2.04 3:06 | Ss Em setombro « « « 528500 bagauo À 
Mercado, estavel. de importancia e com as cotações inal-| Em outubro, « = « 52H00 — B2E000 NOVA TORK, 27. 
Dear o fechamento anterior, baixa & | ternas. Não honve entradas; salram| em novembro. « « H28000  NUg000 Bojo  Fechamem 
alta parcial de 1 ponto, 250 fardos e flonram em stock 8.707) Em desemhro. . «+ 529300 me Fechamento to anterior 
maça ditos Vendas: 500 arrobaa, Americas Uplends, . 10.06 J0. 
NOTA TORK, 97. ado Tvd Mercado, entavel, American Futursa, per 
emen- ra y . . ' . 
Fechomonto to anterior Preços por 10 kilos: fibras longua, ALGODÃO EM E. PAULO esa anos .s E rios Ed 
Assucar para entrega trpo Seridó, typo 8, de 468000 a 478300! corações do disponível, Aontems para Gutabro « +» 10.17 10.18 
em maio, . . »« 1.90 1.91 | trpo 4, de 458000 a 405000; fibra mé | muro eosssprenaso DAGODO à BOGO00) mary desembro , « 10.02 10.05 
em julho. «vu 1.08 1,97 | din, Sertões, trpo 8, 488000 a 449000; Typo B4$000 a 058000] rara janeiro + « . 8.08 
em setembro, « = 3.02 2.02] typo |, de 415000 a 428000; Cenrd, Cr) Tomo 8 cessceserero BSSO00 A BOROOU | arm março... 0:86 “Ro 
em faseiro, +.» 3.05 2.06 | bra média, typo 8 momiosl; typo 5, Merendo — Activo, com a matoria dos 
Mercado, estavel. 408000 a 418000; Mnttas o Paulista, NOVA YORKE, 37. 97 negocios pars entrega proxima, 
Desde o fechamento anterior, alta par- | nominaes, Hoje Fechamen:| Negão 6 fechamento his alta do 
jm as? Abertura to antenor 'y 


clal de 1 ponto, & pontos o baixa de 1a 5 pontos 





ALGODÃO EM RECITB American Futures, pa- 





“ Estado do mercado: bovtem, calme;| ra malo, . «+ + 10.74 15.75 A 
ALGODAO anterior, frouxa. pers falho. 0» o 10:47 10.48 CARNES VERDES 
Preço por 15 kilos: para outabro , «+ « 10.15 10.18 
Primeira Sorte, vene pora desembro . « 10,00 10.05 MATADOURO DE SANTA CRUS 
dedores . . cus -— -— para jantiro + «+ — 2.99 
(RIO) Primeira Borta, com- para março. . . « D.85 D.89 Abatifos — Bots, 258; vitello, 00; 
pradoress Mercado — De caracter normal Ven: | aulsos, 189; orinos, 85; caprinos, L ' 
Tso mercado funcetonos, ainda bom-| Bass 5, Bertão, wu a BOROOO BO9O00 | dar do estransaiam Ca comradores do mol] Rajeitados — Beto 1 dis es nda 
tam, em posição ee sremd mem nrocura Entrodos + vesóra, Vendidos em ter Dela 





PETERSEN, MICHAHELLES e CIA.LTDA. 


CAIXA POSTAL, 759. 


Tel. 23-6830 — End. Telegr.: Priamus. 


He ud H) Rad vitelios, B; suinos, 49 1/64 


Mio Elo Diogo — Bois, 
198 Ta et LER rítellos, 84; mminos, TIB, 
em e 1/8; orinos, 45; caprinos, 1. 

os seguintes preços — Bota, 
148005 vitallos, 28000; motnos, 890004 
orinos, 28500; caprinos, 28500, 


MATADOURO DE NOVA IGUASST? 
14%: Aire os ntes preços — E md 
tatios, $D0O 7 neiass, 


CUPIM 


EXTINCÇÃO COMPLETA, EM 
PREDIOS, PIANOS E MOVEIS. 
EXAMES E ORCAMENTOS 


— GRATIS, —e-— 
RUA DO LIVRAMENTO, 149 


— RIO | memo 


Telephone: 43-2414 


cv e 


MATADOURO DA PENHA 
tidos — Bots, 156; vítellos, 281 










9 | eolnos, 52. 


Rejeitados — Buinos, 5; parcises, 010 
kibe. 

Vigoraram os seguintes preços — Bota 
19500; ritellos, 28000; minos, 89000, 
MATADOURO DE MENDES 
Abatidos — Bois, 445; rileilos, ES! 
Estrarams nas camaras frigoríficas ds 
Bão Francisco Xavier — Bots, 221 2]84 

ritellos, 53 1/2. 
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ACCIONISTAS 
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Bra, Acclonistas: 

Completará o Banco, morcê de 
Deus, & 3 de julho desto anno o 
sou trigesimo anna do existencia, 

Nests longo periodo q nosso es- 
tabolcelmento de credito se des- 
envolveu bastante, sempre apola- 
do pelo publico, e firme nos sous 
propositos de bem servil-o, A 
mesma orlontação, adoptada dos- 
da sum tundação, fol seguida nté 
hojo, baseada, nos princípios qua 
presidem & regulam a gestão dos 
Bancos da indolo do nosso, O 


da exportação do producto no an- 
no anterior, As frutas, excopto a 
laranja, o nigodão, cs cereses e o 
couro tambem trouxeram o sau 
contingente augmentudo no re- 
multado final do nosso commsrcio 
com as domals nações, 


Os negocios bancarios no anno 
social que findou correram nor 
malmente, apresontando um re- 
sultado componsador. 

Os indices seguintes do movl- 
mento das contas no anno de 1932 





pista o trigesimo anniversario do 
sua existencia, expressamos aqui 
“ nossa homenagem de veneração 
e taudodo & memoria do iliuatra 
fundador do Banco, Dr. João Ri- 
bolro de Oliveira o Sousa, e estas 
mos certos que nosso gosto tra- 
dus o sentir vonso o de todos ou 
dignos funcolonarios desta casa. 

Tendes de eleger on fincaes 
supplentes para o anno corrente 
como precoltuam os nossos estas 
tutos, 





EXCELENTE TONIO DOS PULMÕES 





eme pe a 


1056500 4945500 


Cortinas, Stores 


Rio de Janeiro, E de abril de 
1940, 





mostram o desenvolvimento que 
tomou o Banco em trinta annos 
de existencia: 


Brasil, durante este tempo, atra- 
vonsou gravos crisos, que muito 










(xxx) ve) 







Vida da firma supra os creditos Agemor Hordosa 
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DIVIDENDOS : Hudson, 14, Tel. 27-7195. 


landes *Yeolhaven", tituto de Educação, alumna deste Gymnasio. 


incluir no passivo da massa fal- 
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cundaria inclusive Pedro II. (33526) 
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2,015:1068178 


— meme 
T80.T00;901$143 


Rio de Janeiro, E de Janeiro de 1940. — Agenor Barbosa -— Presidente, João Eríbeiro Junior = Di- 
rector, M, Mornes é Castro — Contador, 


Banco Mercantil do Rio de Janeiro 


(0 27599) 


GUIA DE MEDICINA 
HOMEOPATHICA 


Pelo dr, Nilo Cairo, 108 
edição deste muravilhoso ll- 
vro, contendo mais de 200 
medicamentos novos. E' o 
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do Laboratorio Homoeopatha 




















E Dr. “Alberto de Farta 4 verdadeiro medico da f e 
paRea o melhor remedio us, indiapensa val: em pis 
o 7, a ps os lares. 1 vol cart. 154, 
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guela”, Caixa postal 9440, Rio. (34802) 


made a mto ia VENDI 7 


PENSÃO PETROPOLIS 
SALAS VENLILADAS — 
OPTIMA COMIDA — 


MILHAR INVERSO .. se se su vu pu tm 
CENTENA INVERSA su uq ua cs pa ma nx 703 
DEZENA INVERSA «uu es po ve ve vo mu To 


MILHAR .. em va .. .. .. .. .. 
CENTENA «» e .... sa. 
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PINADLãe cs ... e. 





1939 
TRANSFERENCIA DE ACÇÕES 















Foram lavrados, durante o anno, &9 termos, a saber: 7 BEM SITUADA 
| Os portadores dos titulos premiados devem ne dirigir À Séde ou Agencias mo Interior Em virtude de alvará .ecesercroreracescancssaeaço 28 representando 78 acções | A VA N |) A RRRA Avenida Mal. Dendoro 216 
para se habilitarem, na fôrma do Regulamento, CéciDes » E f rear CHEERS, 1 x o P á Tel. 3464, 
PARA,O INTERIOR DOS E! evantamen e ção 2 
a re SEITAMOS AGENTES FONE — 23-8843 EO et PAOLO dem, E FENDE-SE, em plena prosperidade — Preço! 60 contos. PETROPOI IS 
TE — Inspector Auxiliar do Governo (v 0643) | Qumatas e e Aventda Gomes Freire e 14 — Não se trata pelo - 
Ae CH A Total . À caconesascsssancansosUasscasarocaM 1.608 sto) eephono. €v 1162) 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 28 de Abril de 1940 
ESTOF ADOR JUROS DE APOLICES ; IMPOSTO DE RENDA ITAIPAVA 


DECLARAÇÕES « ocitas o com 0 Vendas e Bo aê fase o = 5% 
desconto, CIA, AUREA — Aventda BUREAU DO CONTRIBUINTE, rua | no caminho do Ribeirio, Informações na 
| ARMADOR [Si 
Accelta encommendas e re- CELLOPHANE 


4, 140, 29, 0, 217, 422802 € 42:5521, Granja Margarida, Tratar no Rio teles 
(U 28568) 
formas de grupos estofados de| Papel transparente frances legitimo, 


phone 234085, (U 28649) 
APOLICES APARTAMENT 
Compro qualquer quantidade, bem co 
caia canoa cortil- Iaceos pesei ÃO papo 
nas, os de lona e capas 


mo cautelas e certificados comprados E Avenida Atlantica, 950 
to da Fabrica qtde na Loja dos 
SENA 
para mobllia, Serviço tambem 


premia fes. Cotação do dia — CADRA Vende-se o n, 204 no 2º pavimento 
um Buenos Aires, 46, 1º and; — com 4 quartos, '2 salas, dependencias 
Papela, 15, RUA D nO, 15, 
tU 20973) 
à domicillo e garantido, Paga- 
mento á vista ou em 10 pres- 


5 7 4 594) é NTE, pre entrada a pendente 
Concreto 1 : o: 4 em além da principal e nAn precisa do ele- 
Os papeis mais tristes 

Far an pessoa que se embriaga. oa 
tações. Tel; 47-3608, Chamar x 
Moysês, (V 0430) 
poe ql Êta 


volume vador, Entrada 40:0004000 e o restan- 
JUROS DE APOLICES 


te em prestações correspondentes ao aju 
Todos os detalhes relativos m este tra 
dexradante viela mo dr. G, O 
Pagamento Immedinto com pequeno 


guel ou sejam 9DUJO0O mensaes, 
(U 28684) 
orla: - Go, Mão encontrados no livro nº 6 da 
Kabirito — E. F, O, Brasil (Minoa) Série Divulgação” do Eng, Caldas 
-— remettendo sellos para resposta, 
drmconto, CIA AUREA — Avenida 
Rio Draco, 138, (33745) 


pote. Divdeeiei do, oe,“ cais) JUROS DE APOLICES 
PHOSPHATOS 


pai PULO peroba Ee ui a poa 
ESCRIPTORIOS qu a tas) Rio Dranco, 138, (33795) 
Alugam-se tres salas, COPACABANA 
sendo uma grande e duas 
1 
| E SAUDE... 
Todo mundo sabe que o corpo hu 
mano elimina dinriamente quantidade 


AOS CONSTRUCTORES 
PENSÃO PAULISTA 
menores a Rs. 4008000 e 
aprecinvel de phosphatos, E, pois, evis 


Pregos asa de mosca, para pregar ta 
cos de assoalho, 24800 por kilo," Carlos, 
Apartamentos com. banheiro, Preço 
E especia) para residencia, Av, Princeza 
Rs. 3008000, respectiva- 
mente, á rua Visconde 
ente, que se precisa recuperar e assis 
imilar cesta quantidade deles para com 


rua do Rosario, 116, 2º. Embarcamos 
para o Interior pncotes de 20 kilos, mes 
Isabel, 43. Tel, 272250, 
(U 28541) 
Apartamento na avenida 
de Inhauma 51, segundo P 
andar. (Elevador), Tra- 
atrvar o bom funceionamento do orpa 
Dlemo, 





















STENOGRAPHIA | 


Senhora norteamericana ensina o pym 
tenia Ingles PITMAN e qrepara mectes 
tnrids para o commercio nortesamericas 
no. Sá Ferreira, JU, 5º andar, tire 


CIDADE. 
Renda 9 % liquido 
Vende-se edificio de vpartamentos, nos 
vo, com n renda ácima, — Preço 
2,800 :0009000, com o proprietario, sem 


Intermediário. Cartas para Propriciario, 
neste jornal, (Voa? 


COMPRA-SE ” Machinas de lavar 
PREDIOS -- AVENIDAS garrafas e 


Compra-so predios, avenidas, hem air vidros de todo tamanho e feltlo, gar 
tuaddos, dinbelro 4 vista, pao as jervra rafas, Mtros comuna, ditos para. feite, 
commlasão, Dirlgirse aa n . gasnis, tes, Javagens  ragiidas e perfeis 
45,.19,843, no corretor Coe 29664) tas. Veja: rua Aristides Lobo, 134, 

(ua Tel, 287269. CV. 665) 


Enceradeira Electro-Lux|” Fdifício Vianna do | 
Vendese | enceradeira e 1 napirador, Castello 


tudo de pouco uso, pipa poi Rua 

Pereira E Nunvo; 12h Ato ct 28714) Aluga-se por 3008000 optimo apartas 
mento com quarto, saleta, banheiro s 
fogão a gaz. Vêr e tratar À av, Epi 


TERRENO tnclo Pessoa, 128, (U 28721) 
AV. NIEMEYER Piano Bluthner c/18 


Vendese no melhor local dama Golf Vende-se. do afamado faleicante, de 
d N, 36 contos. 4 
Faca pare do pagamento, Mete, | cordas cris etro de metal, com 

rua Ouvidor, 1 ut a itas mu to. 
tor! Coelhos = UT (720664)) | Mó) 69% facilitácio o “poptincanas =, & 


TERRENO — CENTRO | Piano 1% de cauda c/18 


Vendese o bello terreno, ca run do) vengese do afamado fabricante Ga: 
hi o É bio pi m eu veaux, peça lúxuona para pessoa de pon: 
conde Rio franco, com 6,90 x 17,80, ) 40 orandes pianintas ou para conterto, 


Preço em conta, entrega imimediata, — rara, pela terça parte do seu valor 
Tratar, com proprietario, rum Quvidor, eia de São Jose, '65: (U 28716) 


Bio Ri (U 28664) PAVÕES 


TERRENO — Botafogo Lindos casses proiuptos para reprodus 


Vende-se, bom local, Junto da rua MEN ACANEE ES oro cede: 
M linda, nivelado, murado, 12,30 | Cro € passaros Pes hd 
x ipi tada neu da, prafa | Cla% Nests bb) tims) tp 
S minutos, Tratar, rua Ouvidor, 45,) TINA Srumuarana, dedo tio cbich) 
ts. 3, com Coelho, (U 28664) SELLOS 


EMPRESTIMOS SOBRE Compro SoNicuçõEs Piada id E] 
MERCADORIAS is Costela), rua Docnos Aire m 
Na Alfandega ou fóra da 


42. V 676) 
SITIOS DE VERANEIO 
Alfandega 
Compram-se = dinheiro qualquer 


“Guayra” 
mercadoria en 


AnFERDO DE CASAS, | horas e meia do Rio de Janer 

Rua (de E gds Fada oa) ro, Municipio de Vassouras — 
“CORTE E COSTURA |: áítios com lindos” eusie a 
qdo. Fate Balde. Pregos mudos: | Lia do 450 goto oia 
pedais OU banhados pilas ERias 
endese 1 Kalvineiter moderno, ta- -) 
mano pejuero, ua Pereira Names 1 | orações Ha e E aPndaS é ln 


PRÉDIOS PARA RENDA G.B.P.I. 


Vendem-se diversos no Centro e nos Cia. Brasileira de Parcella- 
Su” bios a preços vantajosas, slruns | mento Immobliliario, 
dando renda de 12 % so anno, Casa Rua Buenos Aires, 20-A4 — 


Bancaria Abelardo de Lamare — Rua 
de S. Bento, 10 — Rio, (v/ 1180) 6.º andar. Tel. 23-2894, ET 
3 


IMPOSTO DE RENDA casa PARA COLLECIO 
VENDE-SE 


“BUREAU DO CONTRIBUINTE" rua 
Magnífico predio que poderá ver ada 


7, 140, 20,8. 217 — 42-2809 e 425521, 
ptado para collegio situado 4 rita Itapa- 


(CV 1188) 
CASA pr! URCA pipe, esquina da rua do Bispo, com 73 
metros de frente pelas duas ruas, Fa 


VENDE-SE optima casa em centro de | me 
terreno. CASA BANCARIA ABELAR- | cilita-se grande parte. Tel. 47-2988, — 
DO DE LAMARE. R,S, Bento n, 10. | Rua Miguel Couto, 36, neo a 


(V 190) | 
HA ESCAPAMENTO DE Humaytá -- do : 000$000 


GAZ EM SEU FOGÃO E de o E Maia ara Mk 
AQUECEDOR? T, 29.1328 | “si Gis dt. sos TO cui êuao 


O garlista BAPTISTA concerta, gradisa, Botafogo EA 30:0008 


limpa, pinta cor cconomia e seriedute, | Vendo optimo lote de térreno situado 
(V 629) | em rua particular com entrada pelo nº 


— MACHINA PFAFF 125 da rua Alvaro Ramos; o terreno 


mede 10 de frente por 20 de pandas 
Enceradeira Electro-Lux 


preço J0:000$, Tratar 4 rua Migue 

Couto n. 36, sob, (U 28724) 
Vende-se 1 machina de cestura, ultl- 
mo typo e 1 enceradeira, motivo via- 


gem, Av. 28 Setembro, 235, casa 13. 
(U 28714) 


EDIFICIO MARE- 
CHAL DEODORO 
Av. Graca Ara- 
nha, 15.', Esplana- 
da do Castello 

Por preços razoaveis, 
alugam-se optimas salas 
para escriptorios e con- 
sultorios. -- Informações 
na Portaria, 


TERRENOS — Jacaré 
Conselheiro Mayrink 


Vende-se rena terreno, ne Marto Je 
caré, proprio para commercio, cas 
pata Elab avenida, etes, AU x 5, June 
to ao m, dé, rua Lino Teixeira, Infor 
ma-se na confeitaria com ar, Carvalho, 
prrço em conta, Verlese o bello terres 
no, da rua Conselheiro Mayrink, junto 
ao predio 268, parte da esquina Dr, Gare 
nler, de esquina de travessa, 24x 2% 
preço J4 contos, Tratár, Tue Vadéris) 

/ | corretor É ' 
ne 48,19, sala 3, com O SGasea) 






















































































































ARCHIVISTA 


Precisa-se de um competente À 


R. ALFANDEGA, 5 


(U 29284) 


Radios “SCOTT” 


“O STRADIVARIUS DOS RADIOS" 
Ultimos modelos de 14, 20 e de JO 


valvulas. Osdus curtas, médias o Jon-| mercines e para collegtos, Precos mosdi- 
nas. Faixa imusical de televisão, Limqui- 


cos, rua da Quitanda, 97, (U 29446) 
dados a preços de Importação e entres a ea ra 


ques ainda no seu encaixotamento arlgls 
E No BRR Tati JUROS DE APOLICES 


” Detective E LIMA desconto, CIA, AUREA — Avenida 


Rin Hranco, 138, (33795) 
ENGLISH SPOKEN 
Eos Investigações secretas, com 
sigilio nbsojuto, Tel, 22-7555 


SR. FUNCCIONARIO 
Av. Rlo Branco, 183, 6.º aula 603, — 


Quer sun Ceclaração bem felta, pro 
Pagamento no terminar, (U 29364) 


JUROS DE APOLICES 


8 215 — 42.8907 — Preço ane 
(O 29440) 
Pagamento SE com pequeno 


SEXTANTE 
desconto, CIA, EA — Avenida 


COMMES, ingles, vende-se por 
Rio Branco, 138, (33795) 


18004 Av. Rio Branco 137, 10º, sala 
VIVENDA EM PETRO- 


106 com MAIA, YFacilinae o paia 
(U 29412) 
POLIS 


mento, 
COMPRA-SE OU ALUGA-SE 


DR. ZEFERINO BASTOS 
POR CONTRATO A LONGO 


Gynecologista e obstetra, Doença das 
PRAZO 


senhoras e assistencia a gestantes, On: 

das curtas e electroconguiação, Eu, 

Ouvidor, snlns 1033/4, das 14 ds 17 

horas, Telephone 42-:3050, As consultas 

especines devem ser tomadas com ante 

cedencia. €U 25810) 
Residencia com todo cons 
forto, com 5 a 6 dormitorios 
e amplos salões, situada em 
grande parque ou sitio em 
Petropolis ou adjacencias. 
Tratar a rua Buenos Aires 


PARA HOTE 
OU SANATORIO 
nº 4 — Rio, com o sr. Ha- 
roldo, (U 29394) 


Em cidade de veraício, de clima sa 
Iuberrimo, vende-se o melhor botel, com 
freguezia cinco vezes maior do que páde 
comportar, dando optimn lucro e com 
perspectivas para multiplicalo sem gran- 
des despezas, podendo tambem ser trans 
formado em sanatorio, Infs., com o sr. 
EDUARDO DALE, & rua Uruguayano 
ou fazendola, comprase na região de 
Petropolis, com estrada bon, agua em 
alundancia, com 800-1.000 mtrs, de al. 
titude. Oífertas detalhadas para “SE 
TIO 800” nn expedição dessa folha, 
U 28539) 


0.º 104, 1,9, Telephone 23.1229. 
( 
PIANO ALLEMÃO 


27628) 
Vende-se rico, e superior com arma- 


pa ES MUS, 
ção de metal, cordas cruzadas, 88 notas 


Concertos, reforma e substituição de 
caixas bichadas em modelos modernos, 

3 pedaes; preço de vccasião, (acilifa-se 

o pagamento. Rua Urugunyana, 109, 


com J pedaes, procure o profissional te- 
(U 29342 
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Fazenda — Petropolis ' 


No 5º Districto, m 6 kilometros da 
União pecar, estrada fal ontem io 
esta [1] na, com alque 
cu” be, pre vem Av. copo no 
319. 


Apartamentos-Flamengo 


Alugam-se; 7 e 9 peças: 7004 a 9504; 
Edifício Amapá, rum Senador Verguels 
ro 33, (U 28583) 


“Copias a machina e 
a mimeographo 


Executam-se serviços urgentes com 































































































































































U 26572) 


NIVEL CASELLA 


Vendes al novo. Magalhães — 
EMEIV ESA u 28640) 


Microscopio Zeiss 


Vendeso um microscoplo completo 
pronto para laboratorio, preço de oo 
cantão, tambem aceita em pagamento 
machina photographica, Casa Gedey — 
Rua Buenos Alres, 145, (V 617) 


EDIFICIO CAYRU" 


Rua Tavares Bastos n.º 5 
(esq. r. Bento Lisbõa) 


Aluga-se o apart.º 44, exclusivamente 
para familia de tratamento pelo aluguel 
mensal de 470$ e taxas 304, com eleva: 
dor de portas automaticas, entrada para 
serviço e portaria permanente, “Tratar 
ruas São Pedro, 79:2º, (V 609) 


TERRENO ITAIPAVA 


A 400 metros União Industria, na 
Estrada Therezopolia, 1025, de fronte, 
do lado direito , Ay, am 1219. 


U '28572) 
COLLEGIO 


Frocuro, para socia, professora regis- 
trada para fundar collegio em Campo 
Grande (suburbios), Grande, optima ca+ 
sa, Pode morar, Caixa Postal 2,695 — 
Rio, (V 613) 


EDIFICIO CAYRU" 


Rua Tavares Bastos n.º 5 
(esq. r. Bento Lisbõa) 


Aluga-se o apart.º 22 exclusivamente 
para familia de tratamento pelo aluguel 
mensal de 420$ e taxas 303, com ele- 
vador de portas automaticas, | portaria 
permanente e entrada para serviço, — 
Tratar rua São Pedro, 29:20, (VW 611) 


“EDIFICIO CAYRU” | 
Rua Tavares Bastos n.º 5 


(esq. r. Bento Lisbõa) 


Alugase o apart.º mn, 12 para fami- 
Na de tratamento, pelo aluguel mensal 
de 2804 taxas 205, com elevador de 
portas automaticas, portaria permanente 
e entrada para serviço. Tratar rua São 
Pedro, 79-20, (V 610) 


GRANJA — Petropolis 


137 =,400 no Quarteirão Drasileiro, 
com pequena quéda de agua, Av. Co: 
pacabana, 1219, (U 28572 


CAIXAS DE AGUA 


Muros, fossas, tanques, plas, Jarcinel- 
ras, vasos, bancos, c, de gordura, ete., 
tambem ceramica artística, pinhas, fon» 
tes, etc, 5, Pedro, 181, (V 607) 


Ceramica Brasileira 


Pro Arte Bordalo Pinheiro, artipos 
finos, Pinhas, fontes, figuras, far tudo 
de ceramica artistica, g Pedro, 18). 
Tel. 43.5298, (V. 606) 


CASAS — RENDA 


Vendem-se 9 cosas à rua Anna Nery 
(Rocha), todas de frente, rendendo 
3:200$000 mennaes. — 300:000$. Tra- 
tar com o sr. Luiz — Tel, 42:6127, 

(U 28607) 


Mme. TOLEDO 


Communica & sua enorme clientela 
que seus productos de belleza acham-se 
à venda, Avenida Rio Branco, 147, 2º 
andar. (V 119) 


Apolices e Sul America 


CT - 
Capitalização 
Compro apolices de S. Paulo, Minas, 
Bergaminas, Pernambuco, Porto Alegre, 
Recife, Federaes, Municipaes, juros, cer- 
tificados de apolices e cautelas Capita- 
Nzação Sul America e outras, atrazadas 
nos pagamentos, com emprestimos de 
muitos annos cu titulos estraviados, 
Avenida Rio Branco, 90, 1º andar, sala 
2, esquina da rua Buenos Aires. 
(V 1203) 


MINISTERIO DO 
TRABALHO 


Questões no Ministerio do Trabalho 
e nos Inntitutos ou Caixas de Aposen- 
tadoria — Declarações de Renda — Ad. 
ministração de beria, moveis ou immo- 
veis — Cobranças amigaveis ou judi- 
cizes — Contabilidade e. assumptos com- 
merciaes — ESCRIPTORIO.TECHNI- 
CO-JURIDICO. Rua Ouvidor, 183, 3º 
sala 303 — 42.7450 — Rio. (V 1197) 


PIANOS 


A VISTA A PRAZO 

COM 05 MAIORES DESCONTOS 

A maior varledade em planos 
novos e uandos: Stok, Bechstein, 
Stanway, Blutner, Pleye), Gaveau, 
Essenfeldor, Brasil o Lux. Faça- 
nos uma visita qua sairá com o 
seu pinno. Av, Rio Branco n, 114, 
2º andar, so Indo do JORNAL DO 
BRASIL, (Tem elavador), Arman- 
do Rodrigues, a casa dos bons 
pianos, (U 2856h) 


TERRENO 
COPACABANA 


Vende-se, no Posto 5, optimo, de es 
quina, medindo M x 40, muito proxi- 
mo da prala. Póde construir 10 an- 
dores, 650/0008. — Tratar com o ar. 
Luiz, tel, 42-6127, (U 28607) 
CE tt io tb dos tias 


PIANO BEGHSTEIN 


Vends-sa um luxuostanimo, ma- 
ravilhoso e moderno, deste con- 
celtuado fabricante, armado em 
ferro, cordas cruzadas, tres pe- 
dnes, 88 notas, toclado de marfim 
em côr cinra, O ultimo piano Bs- 
chstein Importado da Allemanha. 
Av. Rlo Branco 114, 2º and, (tem 
elevador), ao lado do "JORNAL 
DO BRASIL”, Vêr 2 feira, 

(U 28566) 


Radios 


NOVOS TYPON 1940 
Recebemos os ultimos modelos, 
quo vendemos nas condições mails 
vantajosas dn praça, temos Ra- 
dlos do todas as marcas para to- 
dos os preços, Av. Elo Branco, 
114, 20, (U 28566) 


TERRENO 
COPACABANA 


Vende-se na praça Serzedello Corrêa 
predio velho em terreno de 18,50 x 70. 
50D:000$. — Tratar com o ar. Luis 
— Tel. 426]27, (U 28607) 


RADIO R. €. A. 7508 


Vende-se um maravilhoso, typo 
1940, ondas curtas o longas, pe- 
gando o mundo Inteiro com rara 
fnollidado, 8 valvulas e olho ma- 
Eico, nogocio de rara occcaslão, 
valor actual Ra, 3:8508, Av. Rio 
Branco, 114, 2º andar, Junto ao 
“Jornal do Brasil”, Vêr 2% feira, 

(U 28566) 


PREDIO — TIJUCA 


Vende-se confortavel, com rage, 
construc recentimima, na Estrada 
Velha (Usina). 100:0008, facilitando-se 
o pagamento, Tratar com o sr. Luiz — 
Tel. 42-6127, (U 28607) 


Avenida Vieira 
Souto 
Vende-se optimo ter- 
reno, 20 x 30, esquina 
Joanna Angelica. Infor- 
mações, Alcino Fonseca. 
Tel, 43-0890. (V 0598) 


PIANO 2:500 


Vende-se 1 de pouco uso, com 3 pe. 
Caca, bos marca, não é reformado, por 
viagem. Rus Pereira Nunes, 247 — 
Villa Teabel, (U 28714) 

. quer uma 
Cinenta sue: 
* JUR CREA, 

Ê num cole. 

Elo, ou num 

clubs em 

ar a dia de fes. 

ta ou annl- 


versario? — 


Creanças =; 








VITAMINOSA 


Desejaca ter pelle alva, macia, com 
póros fechados e sem rugas? Expeti- 
mentae a maravilhosa MASCARA VI- 
TAMINOSA, Preparae-a em nua pro 
pria casa em 2 minutos, com succo de 
frutas, tomate, pepino ou leite, E! re 
commendado para pelle secca, olcosa, es- 
pintas e vermelhidão, Preço: 1 enve- 
oppe 7$, 3 ditos, por 208, A” venda 
na CASA CIRIO, Ouvidor, 191, e mas 
principaes casas do genero, (V 1198) 


mento 101, nesta cidade, (U 28540) 


UNIÃO INDUSTRIA 


No kilometro 16, a 1,500 metros des. 
ta estrada, S alqueires geontetricos, 
Planta do mesmo, av. Copacabana, 1219, 

(O 28574) 


Por 140 tos, vende-se uma, cons 
trieção Do pesa 2 mine ape Rarage, Rugas E Pelles seccas 
terreno 10 x 50, Facilita-se o pagamen- USE CREME DE AMENDOAS 
to. Tratar com o proprietario, Conse:| Amacia e nutre a pole, melhora as 
a 


Hheiro Saraiva, 24, sob, — Telephones rugas; é uma maravi para pescoço 
23.4107 e 27-3370, CU 28575) | e mãos seccas e encardicas. Pote, ape 


BILHAR nas 84009, Vende-se na Cama Círio, á 


qua do Ouvidor, 181, (V 1198) 
Vende-se por 6004000 um de caram- 
bolas em perfeito estado, com todos os 


accesorios, Tel. 48-40355, (WU 28570) CA 9 A 


MOLDES Vendem-se diversas casas em todos 


R os balrros a preços vantajosos. Casa 
Para senhoras, Sob medida, De 500 


) Bancaria: Abelardo de Lamare — Rua 
ra. n 4%. Rua Octavio Kelly, 28, apt.“ | de S, Bento, 10 — Rio. (V 1194) 
102, Tel. 384424, (U 28571 


PRECISO — URGENTE 


Pequena loja com moradia, ponto com- 
mercial, p, JHotafogo, lg. Machado, r. 
Cattete; te], 29-6800, Das 13 às 20 hs. 
Claudionor, (U- 28562) 


Fazenda em Cantagallo 


Vende-se com 200 alg,, grande resi- 
dencia moderna, clima saluberrimo, boa 
renda, Tratar à rua: Buenos Aires, Bl, 
1º andar, sala 4, Tel, 48512, 

CU 27693) 


GRANDE FAZENDA 


Vende-se com 29,000,000 m.2 a 12 
réis; distante. 180 kilometros do Rio, 
optimas rodovias, clima saluberrinto, 
90 % em mattos virgens, abundancia em 
madeira de lei, Mais detalhes á rua 
Burnos Aires, Bl], 1º andar, sala 4, 
Tel, 438512. tU 27694) 


OPTIMO 1.º ANDAR 


Aluga-se, no largo da Carioca, 14, 
amplo, arejado, servido por elevador. 
Aluguel mudico. Tratar com sr, Leite 
no 2º andar. (U 28597) 


Optimo apartamento 


Aluga-se, av. Calogeras, 6, aparta- 
mento 56, Esplanada do Castello, com 
dois bons quartos e grande sala, cozi- 
nha, banheiro completo, tanque, banhei- 
ro para empregada, etc, Aluguel inclu- 
indo agua quente SSOS0CO, Tratar á 
av, Calogeras, 12, apartamento 11, 1º 
andar, (U 28598) 


ARMAZEM 


Precisane para deposito entre May- 
rink Veiga, trav. Santa Rita, Acre e 
Benedictinos. Offertas para a Ferraria 
Petropolis, à rua DBenedictinos n, 17, 
2º andar. Nesta. €U 28600) 


GRAJAHU” 


Alugam-se 4 optimos apartamentos aca- 
bados de construir, á rua Mearim, 313, 
aluguel 400$ e 4508000, tratar pelos te 
lephones 23-M4B8 e 23.506). 

(U 28612) 


ESCRIPTORIOS 


Alugamse optimas salas, 4º andar, 
predio novo, edifício Pedro 2º, av, Gra: 
ça Aranha, 26. Chaves na rtaria; 
Procurar sr. Carvalho. (U- 28593) 


AVENIDA EPITÁCIO 
PESSOA N.º 183. 
(Ipanema) 


FIM RUA DARÃO DE TORRE 

Aluga-se apartamento modermo, In- 
formações apart. S. Aluguel S00$000, 
com garage 550$000. (U 28610) 


APARTAMENTO 


Traspassa-se o contrato da npartamen- 
to n. 702 na avenida Atlantica, 226-A 
(Edificio Ceramus). Informações com o 
porteiro. (U 28613) 


TAP-DANCE 
SAPATEADO 
CLAQUETTES 


Professor com longa pratica nos ca- 
pitacs do mundo, ensina de passagem 
pelo Rio. Fala inglez, [rancez, italiano 
e allemão, Barata Ribeiro, Tel, 27-5514, 

U 28621) 


( 
MOVEIS FINOS 


Vendem-se dormitorio, sals de jantar, 
machina “Piaff”, tudo quasi novo; 
muito barato, Rua Rinchuelo, 418. 

(U 28635) 


Machinas de carpintaria 
e marcenaria 


Plainas, desengrossos, tupias, etc, — 
Rua Theophilo Ottoni, 120. 
(U 28633) 


MINERAES 


Desejo entendimento com proprietarios 
de jazidas de qualquer mincrio, Cartas 
e se possivel amostra para “Mineraes 
do Brasil Ltda.”, rua do Senado, 80 
— Rio. (U 28638) 


TIJUCA — TERRENO 


Vende-se por 55 contos optimo lote À 
praça Xavier de Drito, Ed, Jornal Com- 
mercio, anta 407, (U 


GRAJAHU* -. TERRENO 


Vende-se moberbo lote de 10 x 40 & 
rua Campinas por 23 contos, Ed, Jor- 
nal do Commercio, sala 407, 


(U 28642) 
TORNOS 


De bancada, revolver, mecanico, Jl- 
mador, repuxadores, etc, Rua Theophi- 
To Ottoni, 120, (U 28632) 


MOTOR A OLEO 


Vende-se um Deutz, de 3 cylindros, 
60 H. P, em ordem de serviço. Rua 
Theophilo Ottoni, 120, (U 25632) 


Casa com terreno em Co- 
pacabana e Leme 


Proposta de venda ao ar, Pierre, rua 
Pompeu Loureiro, 102, Copacabana. 
U 25643) 


APARTAMENTO | 


Aluga-se luxuoso apartamento com to 
do o conforto á rua Senador Vergueiro 
o. S2, apt. 17, 8º andar, Aluguel 
700$000 e mais SO$000 de taxas. As cha- 
ves são encontradas com O porteiro, — 





diante vale postal de 60$000, com frete 
à pagar pelo comprador. (U 28684) 
. Mecanico technico procura pessoa que 
Atlantica ne Interesse em um novo systema de 
g refrigeração domestica, Carta para G. 
ç Aluguse um, de frente para O mar,| B. Paula Brito, 453, (31592) 
tar no N.º 53 sobrado. api go Sto HS EE RS 
adeira electrica, Contendo, ball, um 
(U 28642) grande lving-room, tres, bons dormito Negocio de occastao 
A deflelentia ou perda de phosphato, rios, quarto de empregada, e demais de-| Vende-se um predio antigo, dando bia 
qualquer que seja'a causa, conduz mais pendencias para familia de tratamento, | renda, com terreno, mais de 200 mis, de 
ou menos rapicamente à uma situação Aluguel 1:500$000, Informações, tel, | fundo; este terreno yne ser cortado pela 
praticado na vida de a a À ostra 47-262B. (U 27703) pera cera Ea já appro- 
o excesso de trabalho, de = ETA A AZ | vado pela Prefeitura, ficando portanto, 
preocupações, contrarisdndes. Parn res: EDUCA ÃO comi tres frentes. Entre aça José 
ttulr mo organismo o excesso de phos De S. Paulo, Minas, Pernambuco, de Alencar e praia de Polk oro. Tra: 
phatos perdidos temon entre nós 6 ex Porto Alegre, do Districto Federal, de P YSICA tange com proprictario, Tel, 25-5733, 
cellente ' preparado NUTRO PHOS-| Recife, coupons dos mesmas e certifica: Professor de educação: phynica diplo- (V 616) 
N, que uma concentração dos |'dos da Caixa Economica. Pago pela mê: mado e registrado no Ministerio da Edu- 
phoaphatos indispensaveis ao organismo, | jhor ootação, Com ALMEIDA 4 rua cação e Suude, sob o n. 172, offerece M À $ C À R A 
alliados & tonicos, em vehlenlo xaropos | Buenas Aires, 54, 1º andor, ' seus serviços profissionaes a particula- 
rg ger gd EE O ae) ERR ada 
/ é à « Tratar com o se. Milton Loureis 
PHOSPHAN far renpparecer a TRAN- a “Tameipid A E) R 
QUILLIDADE E NERVOS. SU Ned PRECISA DE DI ro, à run da Universidade, 120, aparta 
estar do corpo, Centenas pessons em 
regam diariamente o NUTRO-PHOS. NHEIRO . 
HAN com satisfação e proveito, Ene Emprestamos sob caução de apolices 
contra-se mas bons Drogarias e Phar-| de S. Paulo, Minas, Pernambuco, eto. 
maclas, em vidro grande ou pequeno. | Compramos apolices em geral, e em 
qualquer quantidade pela melhor cotas 
e » Casa Bancaria Almeida, Leol & 
la, Ltda, Rua Buenoa Aires, S4, 1º 


CU 27101) 
andar. (U: 25939) 


PAX HOTEL couro vma: 


* RIO DE JANEIRO 25-1105 


Novo, moderno, com sala de banho BONS PRECISANDO DE RE- 


completa em todos os apartamentos, lo: 
eslizado no melhor ponto da cidade, — PAROS, PAGA-SE BEM, 
(U 27487). 


bd modicos COM « SEM Assar 
Camisas Americanas 


Prais do Russell, 108 — End. Tel. 

“Paxhotel” — Tel, 25.7300, (32394) 
IMPORTADAS DIRECTAMENTE 
Os mais modernos padrões. Vende-se 


O MELHOR CHIMARRÃO 
por preços baratiesimos, & rua da Qui- 


e 05 mais finos chás do mercado 
tanda, 20 — Sala 105. (U:27667) 


CASA DA INDIA — Ouvidor, 59 
, . 
Sua machina de costura 


traz 
» — ESCRIPTORIOS 
tem defeito? T. 48-0893 


A Fabrica de Moveis “Lamas” em 

beu grande Mostruario annexo ás: offi- - 

cious, & rua Mello e Soura, 100/58 — O MELLO var a domicilio, concerta, 
fproximo & Estação principal da Leo: | coloca mesas novas, transforma para 
poldina) expõe; innumeros modelos de | qualquer typo, faz ava machina nova. 
cónjuntos para Escriptorioo em estylo (U 27634) 
modemo e untigo, proprios para Resi- TOSSES] BHRUNCHITEST 

VINHO CHEOSOTADO 
O MELHOR TONICO! 








verdade. (U 27496) 
tar provas de ser realmente cspecializa- | — Casa Gomes, rua:7 de Setembro, 53, 


ebnico, 1. MEDINA, com 35 anos de 

profissão, Attende à rua Silveira Mar- 

tins, 78. Telephone 25:1105. Não com 

prem, planos em particular, sem chamar 

9 technico MEDINA, que lhe diga a 

CRI M SS0 
TECHNICO A mais moderna obra, contendo | 

Feiras a novo cotas E ia 

Fi tadora d idad; 1.) Processual” do prof. Nunes da Silva, 
tupsas  ncetaita as Pa ppa go da Facultade de Direito de Nictheroy. 
interessando quem não puder apresen | Dois grossos vols. encadernados: 40000 
do no genero, Cartas pura C. A,, no U 127647) 
escrintorio deste jornal, (U 28547) Quereis Aprender m escrever n 
, machina? Sachinn portatil RE 
Engenheiro-Vendedor MINGTON = rand nova por Gi% 
Companhia Americaria precisa dos ser: AAA ADERIR EGO j 
viços “Ce um engenheiro-vendedor que 3º Andar! Sia Roitaxa) 
tenha bons conhecimentos de motores 





[ 
Diesel e usinas de força Dicsel-Electri- P R E D | Q 


ens. Cartas para a caixa 114/ deste jor- 
Compra-se em Botafogo com 5 quar- 


nal, dando “referencias, nacionalidade, 
edade, experiencia e salario desejado. tos até 18:000$000, Tel, 26-:3374, das 
12 ás 17 horas. (30581) 


(Vo tar) (30581) 
JUROS DE APOLICES |, REPRESENTANTES | 


Pagamento  immediato com pequeno | cajidade do Brasil fara a venda de 4 
desconto. CIA. AUREA — Avenida | artigos de facil enilocação e lucro come 
Rio' Branco, 138. (33795) | pensador. Escrever para: Agente, Cai- 


Pensão Internacional xa Postal 3781 — Rio, (V 1200) 


Na floresta de Santa Thereza, um CASA = PETROPOLIS 


dos logares mais Jindos-do Rio. Optimo Vende-se optima casa, em centro de 
fara soude, cozinha de primeira, quar: | terreno, preço 130:0005000 — Casa Ban- 
tos grandes, Agua corrente, Todo con: | exria Abelardo de Lamare — Rua S, 
forto. Muito socegado; nó para pessoas Bento, 10, CV 1195) 


de tratamento. Casal de 103 — 358 — TERRENOS — Realengo 


408. Solteiro de 158 — 208 — 288, A 

Rua Almirante Alexandrito, 964, Tel. 

32.9015. (U 28528) Vendem-se lotes de 10 x 63, CASA 
BANCARIA ABELARDO DE LA: 

MARE — Run São Bento, J0, 


Encarrega-se do Fabrico e reformas de 
colchões para o mestio dia, Solteiro des 
de 154000, casal desde 20$000. Manda: 
mos mostruarin a domicilio. Tel, 41.0603, 
Fabrica: rua Sant'Anna, 100, (VW 635) 


PRAIA VERMELHA 
Apartamento 


Aluga-se optimo apartamento, acabado 
de construir, à Avenida Pasteur, 493, 
&º pavimento, com sala, 3 quartos, quar- 
to de empregada, banheiro de cór e co 
rinha, com direito à garage, Aluguel 
BOO$000. Ver no local, Informações 
pelo tel. 38-0010, (V 1176) 


FÉRIAS — ITAIPAVA 
(Chacara) 


Alugam-se optínios quartas com pen- 
não. Diaria 144000, Estrada União In: 
dustria, 14098. Tel. 8J13. (V1160) 


“RUA SÃO BENTO, 7. 


No sobrado deste predio, aluga-se um 
grande salão, para escriptorio. Informa- 
ções no mesmo, (V-1165) 


GELADEIRA 
ELECTRICA 


Para pequeno negocio, vende-se uma 
das mais róputadas e economicas, marca 
Kelvinator, com capacidade interna de 
250 litros, duas portas. Acaba de ser 
recondicionada com garantia, c estã à 
venda exclusivamente por não caber na 
copa da nova residencia do seu proprie- 
tario, E! excellente compra para quem 
necessito uma oa geladeira, de rapida 
congelação, funcciunando como nova, e 
por um preço redurido, Maiores deta- 
hes, telephonar sr. Marques, 22-5020, 
acgunca-feira, ias nove em deante, 

CV 1170) 


OPTIMA SALA 


RUA DO OUVIDOR, 69-A 
Aluga-se por preço raroavel, (VW 4171) 


Varzea — Therezopolis 


Vendese um magnífico lote de ter- 
rtno no melhor ponto da av. Feliciano 
Sodré, parte alta, medindo 11 x 40. Ac: 
ceitaae, tambem, permuta por casa no 
suburbio, Tratar pelo tel, 435716, 

(V 1184) 


“Compressores para re- 
frigeração commercial” 


Da marca “HOWE" vendemse um 
de 1 H.P,. por 1:500$D00, um de 1/3 
H.P., por BDOS0LO e qutro de 1/4 H, 
P,, por 7008000, todos de dois cylin- 
dros e absolutamente novos. Vér á ave 
nida Rio Branco, 9, sala 301. 

tv 59) 


CASA — URGENTE 


Compra-se, nos: bairros da: Tijuca ou 
Engenho Velho, ma base de 100:000$000, 
mesmo que esteja hypolhecada, com um 
ou dois pavimentos, nova ou bem con- 
servada, com 4 ou $ quartos emais de- 
pendencias, Cartas para Jorge neste jor- 

(U 28584) 


“CALLISTA PEDICURO 


Especinlizado, tratamento indolor das 
enfermidades das pés, apparelhamento 
completo. Massagens, Rua Gonçalves 
Dias, -J0-A, 4º, 8. 42, tel. 42.9661, lado 
da Colombo, Annibal Rodrigues. 

(U 28586) 


Apolices empenhadas? 


Compro cattelas, Negocio rapido, co 
tação do din, Cabral, á rua Buenos 
Aires n. 46, 1º andar, (V 596) 


“IMPOSTO DE RENDA. 


DECLARAÇÕES perfeitas nó com o 
“BUREAU DO CONTRIBUINTE” rus 
?4 140, 9. 217. 42:2802 c 425521, 

(U 28629) 


MOTOCYCLETA 


HARLEY — DAVIDSON TYPO 30 
MODELO 750 e, e. 

Com pouco uso e em perfeito estado, 

preço 3:700$000, — Petropolis — Rua 

Allemanha, 123 (Mosella).  (U 28596) 


APOLICES 


Compro qualquer quantidade, Cola- 
ção do dia — CABRAL, à ria Bue- 
nos Aires mn. 46, 1º andar, (V 597) 


CHACARA 


Vendese uma bos com grando arca 
de terreno, todo tratado e cultivado, 
frente para duas rum, em cidade de 
veranelo, proximo do Rio, em vantajo: 
sas condições de preço, para liquidação 
de Inventario. Tratase & rua Buenos 
Aires, 104, 4º andar, sala 44, Não é 
intermediario. Das 13 ds STO 


U 28616) 
TERRENO 


Rua Frei Caneca 


Vende-se, urgente, medindo 17,80 x 
MOO. Tratar com Adolfo no Ed, Nilo 
mex, a. 604 ou 22-0073. (U 28630) 


TERRENOS — MEYER 


Vendem-se em prestações podendo inl- 
ciar desde jk a construcção sem despe- 
sas, bons lotes approvados pela Prefel. 
tura, junto aos omnibus e bondes Ca 
xamby; são localizados à rua Henrique 
Boiteux nté a rua Basilio de Brito. 
Tratar no Ed. “Nilomex" sala 604 
(Castello) ou 22:0073 com Adolfa 


(U 285630) 
CAVALLO 


Vende-se um bonito e forte, tordilho, 
com 7 annos e Im 60, Com ou sem ar- 
reios completos, Vêr no Club Hippico 
Fluminense (Nictheroy), (V 622) 


MALAS PARA 
VIAJANTES 


Vendese 4 malas para mostruarios, 
fortes, quasi novas, sem taboleiros, Rua 
Gexeral Camara, 234/2316. (V cm) 


dencia ou Empresas commerciaes, typos 
mais ricos para Gabinetes e sltnples para 
funcrionarios com garantia não sámente 
. quanto às mnterias primas empregadas 
como respectivos funccionamentos que 
são aliãs os mais praticas e resistentes. 

abrica de Moveis “Jumas” exe: 
euta tambem Divisões, Vitrines, Bal: 
cões, apresentando Desenhos e orçamen- 
fos sem compromisso, facilitando em al- 
guns casos o pagamento, 

Pelos tels. 48-8211 e 28-4478, pode. 
rão os interessados, solicitar a ida de 
Gm representante com Catalogos e outras 

|» erlentações, 

Os moveis “Lamas” são vendidos 
exclusivamente no mostruario junto & 
fabrica, (xxx) 
medi >> Ata 


JUROS DE APOLICES 


) 

' Pagamento Immedisto com pequeno 
o. Besconto. CIA. AUREA — Avenida 
Rio; Branco, 138, (53795) 


(xxx) 

- Vende-se ou por- 

EM 5. PAULO muta-se por outro 
no Rio, magnífico predio residen- 
clal, com gnruge, Informações 


no Escriptorio da CABA CIRIO, 
Rua do Ouvidor n.º 181,0 27981) 


SITIO 


Barão de Vassouras — Estado do Rio. 
Vendeme. Grande casa mobilado, com 
installações etc. Grande pomar e postos. 
Informações e preço com Oswaldo Ro- 
drigues, Pereira Names 280, Vila 
Isabel, (U 28485) 


RADIOS 


Philco, Phitipa, Pilot, 1040 —= 
Preços bnratinaimos, n fongo pra- 
so, 38, Hum Beto de Setembro, 38, 
TEL.: 434173, (U 28360) 


GELADEIRAS 


Electricas, Elecirolux, Norge 
G. E, 1040, — Preços bnrntlnnl- 
mom a lonko praro sem findor, 
w energias, com a. lingua saburro-l gq — Run Sete de Setembro — 
o mm dôr do caboça, moileza no| as, TEL. 434171 (U 29960) 


,. 06 b d , . 
DOIS SOOR Donas Rs TO Sata Compra-se 1 machina de 
costura e 1 enceradeira 


espinhas no rosto, ate, é porque 
1 motor Singer e 1 faqgueiro, Tel. 
(U 27635 





an, COPACABANA SE Sbt 


banheiro luxo, garage, demais dependen- GRATIFICA-SE 


cias, rua: Barata Ribeiro, 21] — Alu- fai 
guel 1:100$000 — Chaves ao lado, Quem conseguir para familia trata- 

(U 28549) | mento alugar boa casa, neis quartos bons, 
CD TINA nara quatro salas, dois banheiros, loas de 
D I V 0) R C I 0 pendencias c terreno. Proxinto rua São 


ente. Tel, 25.4273, U 28667 
Garantido — Novo casamento — No Clemente. Tel, 25.4273 ( ) 


Uruguay — Mexico e Bolivia, peça in TEODOLITO GURLEY | 


formes gratis. DR. LUIS MEDAL. 
Bartholont6 Mitre, 430 — Ex. 217. Due Vende-se um, com potco uso, appro- 
ximação um minuto no circulo horizon- 


nos Alres (Argentina), (027350) o 
Cah. £ Mo = 80 |talecincono vertical, excellente busso- 


DO sSos = 
Loja junto á Avenida la, apparelho proprio para: exploração, 
A agrimensira ou topographia ligeira, Tra- 
Aluga-se optima loja e so-|tar com o sr. Mello à travessa do Com- 
bre-loja junto à Avenida Rio | mercio, 24, 1º. Tel. to o 
Branco. Tratar com Henrique, 
à rua do Rosario n.º 113 — 6.º 


andar. (U 27619) JUROS DE AP OLICES A 
COMPRO — PIANO onto. CIA. Avend 


desconto. CIA. AUREA — Avenida 
Rio Branco, 138, (33795) 
EMBORA PRECISANDO DE 
REPAROS. PAGA-SE BEM 


Telephone 28-441 “APRENDA TRICOT 


Pulo methodo mais pratico e moderno, 
(U 28486) | Mme, aprenda em eua residencia o per- 


feitn tricot, Tel. 22:7970, Dra, Con- 
ceição. (U 28658) 
Compra-se uma-de hos construcção e que 
de boa resida, até SOO:NOU$000, Tratar 


Palacetes e terrenos 
com o sr. Silva, na Casa Bella Aurora, Vendemos. Larunjeiras, C, Velho, Bo 
rua Cattete, 78/80, (U 27733) 


tnfogo, Copacabana, P, Vermelha, Ur- 
Flamengo Apartamento 


ca, €. Bomfim, Tijuca, Santa Thereza. 
Aluga-se um novo, constrieção Luxa, 


Mostranios local aos interessados, Tel. 
43-6605. (U 28662) 
todas as conmodidades; 1 sala, 2 quar- 
tos, quarto creada, Banheiro de cór, opti- 


NÃO ENCEREM SEUS 
E Mari fee Got SOALHOS 


na, 46; (0 27714) Mandem LAQUEAR, systems norte 
Bl o americano, Muito pratico, economico e 
Funccionario Bancario 


de grande diração, “dando sos soalhos 
Banco desta praça precisa de um func: 


ums aspecto misto bonito, Dispensa o 

uso da palha de nço, da cera e da ma- 

etonario pratico em Descontos e Cobran- | china enceradeira, sendo a sua conser- 
0 = é ças, brasileiro, cont carteira de ruservis: | vação muito fi arádir SA) Ureive 
UNICO recurso a» | ta ou isento do serviço militar, Não seg Scr, orçamentos e mais cetalhss a Mar 

a apresentar euem não estiver nas condic| noel, rum da Matta, tel, 43-32)2. 


As cidades de vermncio estão se em: çõos acima, Pede-se referencias de onde (U 28660) 
chendo e am hotels já não pódem com: trabalhou e attestado de bon conducta. 


portar-novos hospedes, O! cecurão É AÍ: Ca Ts] 161S, Rio, (1 27702) JUROS DE APOLICES 
quirir um terreno e construir sua ca ENS SITES SP py: 
rata da ROSE UA Cuclbnçda pihoma otes Lindas Joias de Occasião Pagamento Immediato com pequeno 


de terreno a preços raroaveis em pe sasE r 
quenns | prestações mensaea, em There: | um anne) com um brilhante de 4 Kilates | fiesconto. CIA. AUREA MS 


Fator Pt o Days sa iranto por 110008. Um broche rg 
Cita VEN BSS or - | lina com 300 brilbuntes por 12: j " 4) 

RUA URUGUAVANA, 104. 10 — TE: | Linda pulseira franccen toda de brilhan- Consultorio medico 
LEPHONE 23.3229, (U 27496) | tes de 20:G008 por 12:9008, uma perota Aluga-se em horas vagas, Inteiramen- 
T oriental linda, por 1:4008, compramos | 4e mobilado, com cinpregada-e telenlone. 


3. 000:000$000 ouro. A casa do Quero — Ouvidor, 95, | Rua do Ouvidor, 183, sala 215. Tratar 
Compra-se edificio de boa renda. Car- (0727691) das 288 4. qU 28657) 


tas com detalhes para A, D, Canela: “Salão com 160 mts? | APARTAMENTO 


ria, 19, 2º andar, sala 26, Guuarda-se nb- Á 
no Centro Gloria 


solnto sigilo, (U 28543) 
Aluga-se para escriptorio de grande Em predio com 4 apartamentos, alu- 
Companhia ou firma commercial, á rua | pass o ultimo por 460$ e taxas 20%, à 
da Alandega nº 107, Predio novo com | ca Hermenegildo de Barros, 11 (junto 
elevador. Tratar na loja do predio, rua Candido Mendes), Chaves no mes- 
(U 27699) | mo de t3 às 15 horas-e tratar rua São 


DO JP (NEDRO | Pedro, 29:28, * 4(W 608) 
Abrese e COFRE aro Arca. P RECISA-SE 


José G. Aló ARMAZEM 


Tel. 233174. (U 27716) Não longe do centro, com 500 2600 
metros quadrados, para importante com- 
RESIDENCIA ue GAVEA panhia ingleza, preferindo-se predio no» 
VENDE-SE o lindo predio da Rua | po prt com Proso e demais  intor 
Piratininga mn, 18 (transversal é R. Mar: ” (U 26989) 
que de 5, Mesyerad) GORE MOÇÃO IT 
e concreto armado, ainda não habita 
da, em terreno com 15 metros de frente, Fluminense F. Club 
2 pavimentos, 3 quartos, 2 snlas, gnra- Compro 1 titulo de socio proprietario 
Re, eto., todos os, aperfeiçoamentos mo: | deste club, Tratar pelo tel. 242372 com 
dernos e esmerado acabamento, Vêr no| Aldo, (U 258692) 
local, Preço Rs, 125:0C0$000, 


Cano) FORDI999 - 
IMP OSTO DE RENDA Particular vende, de luxo, com pa 


ê - dade de pagamento e com 16.000 kilo: 
TREAT COR Pr a metros e em estado de Roe datormaa 
9,340, 29, 0: 217. 428026 425501. | SiS lArdo da Carioca, 5, “unia; 104, Tele 


(U 29444) 


“FORD 1939 | PREDIOCENTRO | 


Um lote barato com 
Trespassa-se contrato losgo, optimo 


. “ 
direito um rque 4 predio, à rum Luiz de Camões, cuja loja 
a . Ra q L uxo serve. para qualquer negocio. Telepho- 
inteiro Vende-se cinza, forrado a couro, 4] ne 42:5095, (V. 638) 
rtas, 11.000 kma,, S pueus novos. 


o DDD > ——-— 
Das 200 pessoas evidentemente pri» Nose Procurar sala 310 edificio Ca- 
vilegiadas, 170 já adquiriram maravi | rívea — 18:0008 4 vista. — (U 29433) P ERF UMARIAS 


lhosas chacaras da Granja Gustany, em) A Aar a arnaian aa) VENDE-SE toda a instalação do fa 
Theremopolis, pagandoas em pequenas LINCOLN ZEPHIR 39 brico das acreditadisaimas marcas de ori- 
péeetatões mensats, em cinço annos, 000 | Bem estrangeira, como sejam; Sueho 
com direito so uso e gor do parque | Vende-se uma em estado de novo, 5. Azul de Florence, Tulipam Negro, Su- 
inteiro, com suas florestas, lagos, pis | Kilonetras rodados. Facilita-se O PaBM| gestion de Cyrita e Orquidea Salvage. 
crnas e cachoeiras, Restam apenas cerca | mento. Telephone 22:7058, Garcia. Ap.| Vir e tratar diariamente das 9 4a 11 
de 30 lotes recentemente preporados. | 28. CU 29437) | horas, & avenida dos" Democraticos n. 
erborizados e com linda vista, para se 795 — Bomsuccesso, (V 640) 


rem vendidos neste verão. Propriedade Auxiliar Escriptorio | O a 
nr pb ate a am grego? Peer Precisa-se que apresente os acguintes AP ARTAMENTO 


requisitos: bôa e firme calligraphya; co- . . 
Ds Uruguaiana 106 Do Frlenão | nhecimento de contabilidade e pratica) Avenida Atlantica, 950 
ne 23-3229, (U 27627) | de escripttração; que escreva À machina Vendida ros pol Sao He aniento 
com desembaraço, Cartas com referen- 4 MOS AA Prece 
FÉRIAS EM FAZENDA | <*>, sitio, sisingicai “tado evi] — om À quis 2 at & dera 
es putonades parana té rip Sost00g00 que ainda podem ser desco- 
O REPOUSO MORRO AZUL, aitun: ESSE AU 294 brados em menores quantias. 70:000$000 


do a 600 ms. de alt., na Estação de tações de 7004000 me — 
Morro Azul (Linha Auxilinr, da E. E, GRAHAM 1936 oe de ir) po Pri 1 GURGEL 
C. 8), antes de Aliquel Pereira e Vas- Vende-se um Sedan, 4 portas, em) DANTAS — Rua do Rosario, 116-2º, 
emuras, aeccrita pedidos de estadia part | corínio estado, Facilita-se 0 pagamento, (U 25684) 
férias de funcionarios publicos e pes | Vira tratar à Rua Copacabana, 335 — 


soas distinctas, na base diaria de 128000, | com porteiro, (U 29439) ESCRIPTÓRIO 


Farenda confortavel, convivio familiar | ee to 

corinha de |* ordem. Accenso de trem Aluga-se uma ba sala propria nara 
e automovel. Infe: por favor, com SALAS NO CENTRO escriptoria, em predio novo, servido por 
De, NAIR no trleghoce 42-34, ou Aluga-se à ma da Alfandega nº 107,] elevador; á travessa do Ouvidor n. 9. 
directamente com o gereoto de Repouso, | em predio novo, com elevador, Tratar| Trata-se va loja (Centro Loterico). | 
em Morro Azul tU 29385)" na loja, (U 27700). 620) 






















| NÃO QUER ENVELHECER! 
| Não permitta que mn prinãÃo de 
| ventre envenene q seu 

I | organismo 


Motor monophasico 


de 1 H.P. E 


Vende-se barato, com 945 rotações por 
minuto, Rua São Christavão, 509, 


(U 26997) 
AÇOUGUE 


Vende-se frigorifico electrico e todos 
os moveis e ntencilios deste ramo de 
negocio, para entrega da loja. Rua do 
Bispo, 123, (U 25998) 


COFRE CHUBBS 


Vende-se com 2 portas independentes, 
medindo cada porta 0,46:x 1,17, preço 
menos da 44 parte de seu valor. Rum 
Sãa Christovão, 509, (U 26999) 


* Torrefação completa 


Vende-se na run do Nuncio n, 18:4. 
Tel, 42:8203, CU 26995) 


—  HYPOTHECAS — 


€ financiamentos, com solução rapida. 
Procure em primeiro logar a: Adminia- 
tradora Guanabara, rua 1º de Março, 7, 
sala 507, (V 658 


LEBLON TERRENOS 


Vende-se optimos terrenos, alguos do 
lado da sombra, á vista ou a Taro, & 
partir de 32 contos, para PER Pet is 
casas commerciaes ot apartamentos, ai» 
tuados na av, Mello Franco; ruas: Cams 
pos de Carvalho, Carlos Góes, João Ly- 
ra, Dias Ferreira e av, Visconde de 
Albuquerque, Trata-se no Leblon, na 
av. Ataulpho de Paiva n. 102-B, ho- 
je, "domingo, das 16 &s 18 horas. 

(V 677) 


CRAVOS AMERICANOS 


CENTO 10% ESCOLHIDOS 
No deposito de cravos À rua Joaquim 
Palhares, 595, tel, 4B-8412, entreguno 
a domicilio, (V. 649) 
ea ii 2) 


FLAMENG 


Aluga-se, acabado de construlr, é 
quinto  endar, dividido em dois aparta 
mentos, com conforto moderno. Telenho- 
ne 25:4758. (V 656) 
pot tado A 


SRA. KELLER - ALS 


Avisa seus amigos que-no dia 1 de 
Mnio inaugura seu salão para aulas de 
Dansas, Bailados e Gymnastica, Ria 7 
de Setembro, 135, 2º andar, junto É 
Confeitaria CAVE", Tel, 22.5332 (Tem 
elevador). (U 28719) 


Gallinhas e frangos para 


consumo de quintal 


A varejo e atacado, Avisrio G 
ER Rita] ee Artes] (o, Ebenda 
na é tt + Tel, 
4B-B41a, po ey eus) 


IMPOSTO DE RENDA 


DECLARAÇÕES perfeitas ad 'e 
“BUREAU DO CONTRIBUINTE” rua 
7,140, 25,0, 217 — 42-2807 6 42-5821. 

CV. 651) 


Estofador armador 


Accelta-se encommendas é reformas dd 
grupos estofados de qualquer trpo e fam 
se poltronas, camas de qualquer estylo, 
Serviço limpo e garantido por pr 
medico, Rua Farani, 63, tel, 26-3053, 
Chamar ESTOFADOR, (U. 26994) 


Lojas no Meyer a 100$ 


Alugamse para qualquer ramo, & Tue 
Cachamby ns. 107 e 11], Meyer, Cho 
ves no local, Tambem outras com mo 
radia, & Estrada Bras de Pina, 646. 
Circular da Penha, (V 674) 


CALLISTA 


CARVALHO, espectalista 
ção de callos, durilhões, olhos de re! 
ante di tr õe especi 
u encrav: e º 
na, 24, 2º andar, Tel. roca ruiva 
(U 28713) 


Por que não se trata? 


ENVIE seu pedido de consulta para 
* Caixa Postal 2103, Rio de Janeiro, 
enviando s edade, aymptomas da doença 
e profissão, Faça acompanhar enveloppa 
sellado para resposta, (V 660) 


Bungalow - Leblon - 4005 


ALUGA-SE, de recente construção, 
e 2 pavimentos e entrada para atitrs, 
ete.. na praia do Pinto, 68, hoje, rua 
Adalberto Ferreira, proximo ás praisa 
de Tpanema, Leblon « ao Jockey Club, 

(V 671) 
Ca 4,004 >1. | 
4 . ” 
Procure ouvir-me 


Revelo tudo que y. a, desejar under 
por correspondencia. Mande nome, resl- 
dencia, data Es nascimento, Cartas: tua 
St BM 3a 13). Po GV 69%) 


a 


“Conservs seus intestinos sem- 
Pre limpos, Um corpo castigado 
gala prinão do ventre envelhece 
rapidamente pela arterio-escloro: 
do, Quendo V. S, entivor Irritado, 
eborrecido, sem appatite, aem 





está necessitando do um laxanto 
Buave 6 seguro. Experimente en- 
tão as afamadas PILULAS ALOI- 
4 


DR. RUBEM SILVA 


7 SETEMBRO, 94, 3.º 
TEL.: 22-0366 


PIORRÉIA 


e todos os estados inflama- 
torios da bôca. 
(U 28554) 


PIANO 1:900$000 


Vende-se um bom Pleyel, forte e per 
feito, caixa de jocarandá, Não tem hi. 
cho, R. Joaquim Palhares, 115, Estacio 
de Sa, CV 1140) 


CAS, cuja formula, taureada pela 
Academia de Medicina de Fran- 
Ca, representa o que ha de mails 
moderno s selontífico no trata 
mento racional da prisão de ven- 
tro, Elias contêm os principios 
activos de plantas que auxiliam 
k os movimentos peristnlticos dos 
Mo. Antestinos q descongestionam. o 
figado, As PILULAS ALOICAS 
7 &ão as unicas que reedicam os 
K intestinos em pouco tempo, sem 
causar colicas nem habito, Mals 
do 10 milhõos do vidros são con 
sumidos annualmente em mais de 
24 palzes do mundo, As FILULAS 
ALOICAS já estão á venda nas 
principaes pharmncias e droga: 
] rias desta Capital, Unicos. con- 
mM cesslonarios para o Brasil: M, 
1R Fittipaldi & Cla, Ltda, Caixa 
O Postal, 2.453 — São Paulo, 





(32890) 


- MACHINA SINGER | 


Vendess 1 com 3 gavetas, do ultimo 
kypo, com ol sem motor, tem quitação, 
buratissima e nova, Rua Pereira Nu- 
nes, 247, prox. av. 28 Setembro, 


(U 28714) 
CASA 
EM SÃO LOURENÇO 


Aluga-se na grande: familia ou pará 
pensão uma com 7 quartos, sala, casi» 
nha e bom banheiro, completamente mos 
bilada, tudo novo. Prazo minimo um 
anno, Tratar em São Lourenço, Villa 
Soares ou no Rio, run Visconde Inhau- 
ma, 60, 1º, com Teixelra, (V 614) 


JUROS DE APOLICES 


Pagamos qualquer quantidade, venci 
a ou a vencer, Run Bucmos Aires, 
46, 1º andar. CV 595) 


“PEQUENOS SITIOS — 


Vendem-se, todos plantados com di. 
versas lavouras, a partir de S:000$000 
cada um, clima optimo, 40 minutos do 
centro, conducção bonde ou omnibus. 
CASA BANCÁRIA ABELARDO DE 
LAMARE — Run São Bento, 10 — Rio 

(CV 1191) 


TERRENOS 


Vendem-se diversos terrenos em todos 
os bairros a preços vantajosos — Casa 
Bancária Abelardo de Lamare — Rya 
de S. Bento, 10 — Rio. (V 1193) 


“ COMPRA-SE TUDO 


Moveis de Juxo, pratarias, porcelia- 
nas, metacs, crystnss, join, martins, 
pinturas, tapetes, estatuas, enceradeiras, 
refrigeradores, aspiradores, machinas, bi- 
belots, etc, Pago bem, Sr, Ribeiro. 
Tel, 229195, CU 28711) 


Apolices extraviadas do 
Thesouro de São Paulo 


Foram extraviadas quatro apolices no 
portador, valor nominal 200$000, na. 
375967, 298029, 298055 e 298102. Infor- 
mações com a Cia. Inhangá, 65, Sete 
de Setembro, sala 21, que avisa so pu- 
bico não devem ser as mesmas nego 
ciadas, (U 28710) 


OF. ADMINISTRATIVO 


Escripturario 


Programma de aritbmetica. Explicase. 
Rua Pompeu Loureiro, 10, Tel. 47-0763. 


(V 654) 


Bungalow - 75:000$000 


Vende-se em rua transversal a 24 de 
pes e proximo ao Rocha, local plano 

distando apenas cerca de 50 metros 
dos omnibus o bonde, com 3 quartos, 2 
salas, copa, corinha, banheiro completo, 
garage e quintal e em optimo estado 
de conservação. Facilita-se 350004000 
ps serem pagos em 10 annos pela Ta- 

Ja Price, Tratar com dr, Pestana de 
Aguiar, é rua do Carmo, 5, 3º, das 15 
ás 18 horas, (V 655) 


Machinas de costura 


remo road eg Eme by roer] 
servação, pago bem, - 427 
— PAVONETI. a (v 681) 


SEU FOGÃO E AQUE 
CEDOR TÊM DEFEITO? 
Es 48-3612 Escapa gar? O gario. 


: ta CARLOS concer 
ta, limpa, pinta, gradua c/seriedade; ga 
rante economia nas contas, T. 483612, 


(V 704) 


PROF. FLORIAL 


Encontraes difficuldades? Vinde a 
mim que as cesolvereil Diariamente 9 
ás 19 e nos domingos, 9 &s 13. Carioca 
a, Ji — 10, 4U 28704) 





(xxx) 


OS VEGETAES NA CURA 


| DA SYPHILLIS 


; Não quiz levar o segredo 


para o tumulo 


Um benemerito botanico brasi- 
loiro, antes ds fallecar, rovelou n 
seu filho o segredo de um mara: 
vilhoso depurativo do sangue, 
felto com os succos concentrados 
do 10 plantas seleccionadas da 
nossa flora, 

Essa formula, que tem felto 
milhares de curas de molestias 
provenleêntes da Impreza do san: 
gue, acaba de ser núquirida por 
uma inrportante flíma desta ca- 
Pital que a introduziu no merca 
do com o nome de Elixir Vola- 
mol, Eis uma bôa noticia. para 
os que soffrem de rheumatismo, 
ecremas, ulceras bravas, tumo- 
res, arthritismo, Impingens, dar- 
thros, escrophulas, etc. o que j 
gastaram rios de dinheiro com 
injecções a banhos sulphurosos, 
Eom rosultado. As plantas são o 
remedio que a natureza nos deu; 

' curam sem sacrificar cn qutros 
orgãos, Recommendamos nos lel- 
tores Elixir Velamol para limpar 
o Sangilo a della expelir todas 
Rs impurezas o vestígios de ma: 
les venercos, sem perigo de le: 
Bar o estomago, os Intestinos, os 
rins, nem do atnonr os dentes 
ou os ossos, O Elixir Velamol fá 
está à venda nas príncipaes jhar- 
Dincias o drogarias desta Capital. 

(xxx) 


Compram-se, pagandose o melhor pres 
do mercado, titulos do Jockey Club, 
avea Golf, Yacht Cla e Ianhangá, 

Rubcas Gomes. Telephone -42-864d, 
(U 29327) 


ENCAIXOTAMENTO DE 


MOVEIS 


Louças, eryutacs, com garantia. — 
Preço modico, A domicilio — CAIXO- 
TARIA BRASIL — Rus General Ca 
mara 0º 313 — Telephone 43-4339, 

f (U 27242) 


CAXAMBU 
Hotel Lopes 


Dirigido por Joaquim Lopes e senhora, 
com excellentcs apartamentos para casal 
e solteiro, Preços modicos e superior 
tratamento, Informações: Rua da Qui 
tanda, 33, Loja dos Filtros, Tél. 23.3403 
B. SANTOS. (027255) 








- JUROS DE APOLICES 


Pagamento Immedinto com pequeno 
desconto, CIA, AUREA — Avenida 
Rio Branco, 138, (3a, 


795) 
Apartamento á Rua São 


Clemente 


Nessa Rua n.º 259, aluga-se 
optimo * espaçoso apartamen- 
to com todas as commodida- 
des modernas. Preço 750$000 
(aluguel e taxas). Trata-se na 
Ra da Quitanda n.º 47, 2.º an- 
dar, sala 5. (V 0432) 


AOS AGRICULTORES 


Informações sobre ox decretos nume- 
ros 1.002, 1.172 e 1.888 (moratoria 
À lavoura), com o advogado Francisco 
Sodré, rua D. Manoel mn, 42, andar 
terreo, tel, 420533, Ria. (U 28578) 


- TITULOS DE CLUBS 


Compram-se: Jockey Club, Country 
Club e Yacht Club. Rubens Gomes, rua 
da Assembléia, 104, 5º — 426844, 

(U 25701) 


,— ANNA LUBELSKA 


MASSAGISTA DIPLOMADA EM 
PARIS E VARSOVIA 
Completamente restabelecida avisa &s 
buas clientes que já está trabalhando, 
Pelo “Campana” acaba de receber pro 
ductos Cedib, de Iaris, com os quaes 
trabalha exclusivamente, pra Pp 
Alvim 24. 9º, apt. 3, tel. 22-4501, 

á (U 29132) 


























APARTAMENTO 
Avenida Atlantica, 950 


Vende-se om. 203 no 2º pavimento 
— 3 optimos quartos, sala, cozinha ame 
ricana, banheiro completo e garags. En- 
trada 5:000$000 e o restante em presta- 
ções a combinar, J. Gurgel Dantas — 
Rus do Rosario n, 116:2º. (U 28684) 
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confortavela apartamentos 
Cozinha de 1.º ordem 


Proximos aos banhos do mar 


Excellento serviço de restau- 
rante * » 6, andar, com mara- 


vilhosa vista para a 
Guanabara 


ORCHESTRA — DIARIAMENTE 


DIARIA A PARTIR DE 253000, 


End, Tel: “REGINA” 
Telephone : 25-7280 


RUA FERREIRA VIANHA, 29 
(Prala do Flamengo) 





31344 
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COMPRE TAMBEM 
LIVROS A Aa 








HISTORIA — FILOSOFIA — CIENCIA 


| BIBLIOTECA DO WSPIRITO MODERNO visa coorda- 

nar para O leitor brasiloiro, dentro as obrus consagra- 
das pela acoltução publica. aquelas que mais diretamoen- 
ta buscam condensar, esclarecor e popularizar a horança 
cultural da especie tornando-a um bom comum e por 
todos partilhado. Biblioteca, da clvilizagão u cultura, 08 
leitoren terão em seus volumes o mula rico documentário 
Som que so poderá tent*r compreendor n acompanhar o 
Jongo enforgo do pensamento humano para cmbelozar, 
enriquecer e dirigir n vida. 


J6 volumes, encadernação luxo 300$000, em 10 presta- 
ções mensais de 308000, 


e 
Relação das obras 1 


HISTORIA: 

1— EVA CURID: Madame Curie — Tradução Monteiro Lo» 
bato — Broch, 108 — Enc. Ts. é can dnoL Go: Memtalto 

3 — CHARLES BEIGNOBOB: Historia MSincera da Nranda — 
Tradução revista por Anisto Tolxelra — Broch. 15$ — Enc, 18$, 

$ — ANDRÉ MAUROIS: A Vida de pb — Tredução de 
Godofredo Rangel — Broch, 12$ — Eno, 173, 

4— BH. G. WELLS: — Historia Untveranl (em 8 tomos) - Eidl- 


ne Muntrada — Tradução de Anísio Tolxeira — Broch, 45t — 
ASA 604000. 


-— HG. WELLS: Historin do Futuro — Tradução de Mon- 
tiro Lobato — Broch, 198 — Enc, 174. 


8 — LORD MACAULAY; Ensalos epraias a — Tradução do 
Antonio. Ruas — 1º volume, == Hroo, 134 — Enc, 17%. 


7 — LORD MACAULAT: Ensaios Mistoricos — Tradução de 
Antonio Ruas — 2º volumao — Broch, 11$ — Eno. 154. 
FILOSOFIA: 


1 — WILL DURANT: Historia dn Filosotin — A Vida e na 
Láéina dou Grandes Filonofos — Edição |llustrada — Tradução de 
Godofredo Rangel e Monteiro Lobato — — praca, 187 — Enc. SI$, 

3 — WILL DURANT: Fllouofin da Vita — Tradução de Mon- 
teiro Lobnto — Broch. 168 — Enc. 3!$, 

8 — WILL DURANT: Os Grandes Pensadores — Com um Pre- 
faclo do uutor, especial para a Edição Brasileira — Tradução de 
Monteiro Lobato — Broch, 129 — Enc. 173. 


CIENCIA: 

1 — ALBERTO EINSTEIN E LEOPOLD INFELD: A Eroln- 
cão dn Mistica — Edição ilustrada — Traducção ds Montelro Lobas- 
to, revista por Nelson &, Teixeira — Broch. 15] — Enc. 204. 

3 — ALFRED ADLER: A Clenela da Naturera Humana — 'Tru- 
dução de Godofredo Rangel e Anislo Telxeira - Broch, 123, Eno. 173, 

à — CHARLES KEY: As Grandes Expndições Clentificas no 
Scenlo XX — Trodução de Gastão Cruls — Edição Ilustrada — 
Broch. 154 — Enc. 303. 


APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE QUE LHE | 
OFERECE A ? 


— UVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 
OUVIDOR, 94 


(33080) 

















CORHETAGENS EM GORAL 
ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 
RAR id e dm 


1 
j 
BE GAL — 1 
PROCURADORIAS e INVENTÁRIOS 
“+APELICAÇÃO DE CAPITAHE POR CONTA DE TERCEIROS | 
| 
1 
| 
|] 


EERALDO BOAHNES CAIUBT OOTAVIO A. CAIUBY SALLES 
Dirovtor-Presidente Corretor Oftcial-Preposto 
Dr FRANUISÇO J. D. CAIUDT Dr ROBERTO MACHADO 
Dirertor-Buperintendente DE OAMPOS 
Dr. NESTOR DALE CAIUBT LUIZ SOARES FILHO 
Director-Gerente Corretores Syndicaliundos de 
Dr. JOSÊ E. BRANCO LEFSVRE Immoveis e BYPOTHECAS 


Gerente 


PARA REFERENCIAS : 
EM SÃO PAULO — QUALQUER BANCO 
NO RIO DE JANEIRO — JOÃO DALE, 
R. CANDELÁRIA, 19 


(xxx) 
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SHELBY — E' a lamina 

azul mais fina e flexivel 

que se fabrica nos Estados 
Unidos, 

004 os 


a Thim BHELBY — Adapta-se a 
qualquer apparelho. 


SHELBY — Pódo ser vendida livremente, pois não colido 
com nenhuma outra lamina patenteado no Brasil, conforme 
certidão do Departamento Nacicra” do Propricdnde Industrial, 
RSPRESENTANTO EXCLUSIVO PARA O BrAÁSIL: 
JS. L. ALONSO — EL Onndelaria, 10-4º =, 1 - Tel. 43-1556 - RIO 
ACCEITAM-SE aGRa DIST iq NAS PRINCIPAES 
ADES DO BRA 


























PERNAS ARTIFICIAES 
de Alumínio Estampado 
PESO TRIO 
RESISTENCIA MAXIMA 


INSTITUTO 
ORTHOPEDICO 
BARBOZA VIANNA 


Av. Mem de Sá, 183 


RIO DE IANEIRO 





vem) 
FOGAREIROS E FOGÕES 


A Oleo, Kerozene ou Gazollna, os 
mais economicos e de nbenluta 
segurança, a partir de 808000. 











7 de Setembro, 161. — Estabo- 
jecimento fundado em 1895, 


VENDEDOR | 


Precisa-se de bom vendedor para artigo de luxo, com 
pratica de balcão. Logar de futuro. Resposta dizendo 
experiencias e outros detalhes serão tratados com toda 
discreção. Caixa n.º 83990 nesta folha. (33980) 























GOMES NEVES & CIA, — Rua 





drud deposito de plantas, nas zonna de Séde: Rus da Carioca, 30-1* andar » phone 226759. Expediente da Te =s Ponto: PRAÇA MAUA! 71 — Teleph. 44078 - 
Poste ao Bandeira. Collegio Militar ou Aristides Lobo, 13 às 17 horas; Informações para es interessados do interior sobre 14200 ONONTRA SE em ROS ARMAS DS SENA Da TS 80 Estes omnlbis conduzem este fórnal b 
Offertas para 20420, mento Jornal. (U 29423) réis de selos do correio para resposta. €V n344] ' Tam 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA sá 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL | 


Contrato celebrago com o Governa, oa; União em 24 de Dezembro de 103), 4 vista da Lei N, 21.143, de 10 de Março de 1932 


PREMIO MAIOR: e 


239. EXTRAÇÃO 500:000$000 PLANO T 4 


| 
Lista da extração de:SABADO; 27 de ABRIL de 1940 : 2d 


3.826:-PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os nnmeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 


Os bilhetes são” flogralados em papel branco, finta ferde, fundo au! é numeração pela na lente, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM 27 DE ABA DE IM4h 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINACAÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES . 
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Já conferiu seu bilhete? Sendo do AO MUNDO LOTERICO - Ouvidor 139 


PREMIADO OU BRANCO DEVE RECONFERIL-O ALI, POIS, OS PREMIOS DA PAT. 104 NÃO CONSTAM 






(RIaTIS 


APARTAMENTOS MOBILADOS 


(LOCAÇÃO MINIMA DE 3 MEZES) 
Alugam-se á Av, Presidente Wilson n.º 290, — ESPLANADA DO CASTELLO — 
EDIFICIO BANDEIRANTE. — TELS. 42-5858 e 42-9981, (UEBSI) 






Accessorios para Industrias Texteis 


Preclua-to Go representante para condor mecessórios em madeirs e ferro, 
especialmente Japçadeiras e cauciue, para ns fabricas de fiação e tecidos, 
Os artigos que ss offerecem já são conhecidos quam em tudas as fabricas 
do Branil, mas vendidos por conta de outras casas, Prefere-se tm Regre 
sentante que já venda accessórica para as fabricas testels, Exigem-ae cefe- 
rencias Juntamento com a resporta, — Dirigirmo a ARLINDO TEIXEIRA 
GUMES — Eus do Almada, 247 — 1º, PORTO — PORTUGAL. (TU 25545) 


CONTADORES E GUARDA-LIVROS 


Não registrou o seu titulo ? 

Não se babilitou ao seu diploma de Pratlco ! 

Quer o seu diploma registrado 

Informa no Club dos Contadores e Guarda-Livros do Brasil, 




















= sao 
Antiquintussis | q: 
43 — ASSEMBLÉA — 43 


COQUELUCHE? 
ma E RRENO 
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A CS o E SST 
OMNIBUS E LIMOUSINES* 


(NOVO HOonARIOo ) 
O TONICO NUTRITIVO. COMPLETO EM Para = Zona da Matta, Moriahé, Leopoldina, Cataguszes, Porta 


ALIMENTAÇÃO PHOSSMATADA PARA DS ENFERMOS Novo — Via Petropolis, Itaipava. Areal e Bapuesia, a 
DO S75TEMA MESMOS E 05 ESSOTADOS Enidas diarias às 7, 10 e 14 horas, s 
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de acquisição, com, 


ETGOS LTDA. 









MacHINA LOTA 


Patenteada 
A MACHINA MAIS MODERNA : 


Srs. Fazendeiros, Sitiantes e Commerciantes. 
Não comprem a sua machina de beneficiar arroz sem 
a Primeiramente ver e conhecer a machina LOTA, 

| Esta machina trará a V. S. maiores lucros, alcançan» 
4 do melhores cotações para o seu arroz. 

O descastador de nossa machina, descasca de 
98 a 100% sem quebra de grãos. Os excellentes 
brunidores evitam o “separador de marinheiros”. 

Produz as nossas machinas duas especies de fa- 
rello: fino do brunidor e grosso do descascador. 

Peça hoje mesmo calalogos e Informações ao 
nosso Agenie para o Est. do Rio e Espirito Santo. 


J. QUADROS BARROS 





ALAMEDA SÃO BOAVENTURA, 816 — TEL, 4-294 — NICTHEROY — EST. DO RIO 
FABRICANTES : 


Machinas Agricolas “Lota” Ltda. 
SÃO PAULO 






| (ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
RIO DE JANEIRO 


(33764) 


HIME & Cia. 


92 - Rua Theophilo Ottoni - 52 





Caixa Postal 693 — End. Telegraphico FERRO — Phone: 28-1741. 


Fabricantes - Importa dores - Exportadores 





”' DEPOSITO DE FERRO, AÇO E METAES : 


Rua Sacadura Cabral, 108 a 112 — Telephones: 43-6282 e 43-0396 
eee [eee 

Grande deposito de ferro e aço em barras, vergalhões para cimento 
armado, vigas de aço, chapas de ferro pretas e galvanizadas, chapas de zinco 
liso, telhas de zinco, folhas de Flandres, eixos polidos para transmissão, latão, 
cobre, estanho, chumbo, tubos e connexões de ferro galvanizado, tubos para 
caldeira a: vapor, téla para estuque, cimento, alvaiade, oleos e tintas, arame 
liso e farpado, grampos para cerca, enxadas, pás, picaretas, machados, soda 
caustica, carbureto, arsenico, enxofre, creolina, pedras para moinho, ferragens 
em geral e construcção, uso domestico, etc, etc. 

Agentes da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLURGICAS, 
com altos fornos para a producção de ferro guza, grande laminação de ferro 
e aço em barra, vergalhões e cantoneiras; fundição de ferro e bronze, fabri- 
cação de parafusos, rebites, pregos para trilhos, chapas de fogão, panellas de 
3 pés, balanças de estrado e para balcão, pesos de ferro e latão, ferros de 
engommar, lotiça de ferro fundido, lavatorios e pias de ferro fundido, esmal- 
tado, fogareiros de ferro, bombas para agua, debulhadores para milho, canos 


de chumbo, etc, 


FABRICA NOVA INDUSTRIA - 


Rua Flguelra de Mello, 203 
a 209. Telephone : 282787, 


Pontas de Paris, tachas para sapateiro em ferro e latão, louça de ferro bas 
tido, estanhado e esmaltado, bacias estanhadas, torradores, dobradiças, fogões 


“ETERNO”, etc, 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTRADA 


Agentes Geraes da 






Companhia Brasileira de Phosphoros 





a 





Oleo de linhaça crú e fervido marca TIGRE — Coalho JACARE' — Enxadas 
MINERVA e GARGULA — Cimento inglez WHITE BROTHERS — Cimento na= 
cional — Dynamite e Gelignite de Nobel — Ferro guza da Usina Morro Grande, 


FILIAL EM 





S. PAULO : 


o 


RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 68 = 1º andar — C, Postal, 618 
AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUL 





(xxx) 








OPTIMOS ESCRIPTORIOS | 


Com área de 200 m* occupando um andar, completamente in- 
dependente, alugam-se cinco, em predio recentemente construido, po- 
dendo ser adaptado a qualquer modalidade de negocio, á rua Sena- 
dor Dantas, 15. 

Trata-se no mesmo, das 10 ás 12 e das 15 ás 17 horas, — no 
2.º andar. 








(U 27606) 
























Aparta- 






na parte 








(U 28682) 






Abrigo do Christo Redemptor 


Onixa para collecta de esmolaa 
fumtalinda na Agencia do “Correto 
da Manha! Gonenivem Dum A, 



















O Abrigo Redemptor é uma 
obra de misericordia divina, que 
pede s no. leco a protecção de 
vossas esmnlas, 





Implorando a Caridade 


»lna de Flgnetredo, viuva, 
com à Filhos e Imposaibillteda de 
trabalhar: rua Ocoldento n, 124. 
Catumby 

Laurn Xnvier da Silva, viuva, 
com & filhos; rua Occidental, 124, 
Catumby. 

Lnnra Marques de Abreu, rua 
Clarilmundo de Mello, 185. 

Marin Ferreira, rus Barão do 
itapugipa n. 473. $ 

Carlota da Conto Pinto, viuva, 
com 70 annos, com & netos or- 
uhãos; rua Itapira, 264, fundos. 
Cascadura. 

Murta Baptista, 

Auremn Contn, J 

Ignez de Athnyde, rua Emoren- 
clana, 17, São Christovãs, 

Munriu Rocra, 

dénria de Jesus Sampalo, rua 
Emblré Cavalcanti, 70 — fundos. 
Ria Comprido, 

Appello & coridnde publica, — 
A sra, Antonia Rodrigues, que se 
ucha gravemente doente o em sl» 
tuação absolutamente precaria, 
com duns filhas menores, uma 
das quaea tambem acommattida 
da molestia grave, dirige, Dor 
nosso intormedio, um oppello áu 
pessõns gonerosas, no santido de 
lhe enviarem qualquer auxilio 
para-n rua Cochamby, 487, Meyer, 
PEA rr PDDE DES 


LEILÕES 
LEILÃO 


me DE 
Cautelas da Caixa Economica 
Soto 
Apolites ao portador 


0 DE ADHIL 


CASA BANCARIA 
BEMOREIRA 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 

Todos os contratos do cauções 
vencidos e não resgatados no 
prazo legal, (32807) 77 


COPACABANA 
Posto 4 
IMPORTANTE LEILÃO 


Paula Affonso, leiloeiro, ven- 
derá segunda-feira, 6 de maio, 
às 5 horas da tarde, à rua Bo- 
lvar n.º 20, esquina de Do- 
mingos Ferreira, lindos é lu- 
xuosos movels, destacando-se: 
maravilhosa guarnição para 
sala de jantar, em Jacarandá, 
estylo colonial, com 11 peças, 
dormitorios em imbuya, fo- 
lheados, grupos, quadros de 
celebres pintores, serviços pa- 
ra jantar, chá e café em Tinis- 
sima porcellana “Rosenthal" 
— Columnas de marmore onix, 
bibelots em marfim, bronze e 
porcellana, geladelra electrica 
G. E., radio e victrola G. E,, 
tapetes orientaes, louças, ba- 
terla de cozinha e multas miu- 
dezas que constarão do cata- 
logo à ser publicado no dia do 
leilão, 

Segunda-feira, 6 de maio de 

940 


A's 5 horas da tarde. 
(34997) 77 





Casas e commodos 
no centro 


MANSPASSA-SE optimo apartamento no 

&º andar do EMificio Santa Mreanca, 
com frentes pura Avenida Belrma-Mar e 
Apparíelo Borgos, preço ANOS: tratar no 
toval, Avenida Aparicio Borgen, 130, te 
lemhone 42-2605, (vo nT74) 1 
LUGAM-SO os nltfmos apartamentos 
neabados e cotstrnte, À qua dna 
Mnrrecen, 36, Tratar com Graça Couto 
& Cla, Ltda. & rim Uruguaraoa, 87, 1º 
aninr, (Ped, AT-TITO, (U 28970) 1 
LUGA-SE moderna e confortavel Inja 

em predio intotramento novo, À rum 

da Quitanda mn. 67 Tratar com Graça 
Couto & Cis, Ltda, A rua Uruquarana, 
87, 1º nd. Tel. 48-7170. (U 28072) 1 


INELANDIA - ALUGAM-SE 5,7: 


ro Alvim 31, no 10,9 andar do 
EDIFICIO METROPOLITANO — 
acabando de construlr, optimas ma- 
las, neprradamento ou em grupos 
proprias para escriptorios com» 
mercines ou consultorios, Preços 
desde 3009000 nté S50$000. Ver 
no local e tratar com DAVID J, 
ALLEN & Cla, Av, Rio Branco, 
128, aala 611, (U 28618) 1 


Dpierorádim -— — Alugamo salnm tor 
dan de feento proprias para connal- 
forio medico cu dentario, rua Alcindo 
Gunanbara, 15-A, (U 28088) 1 


SA para eocriptorio; alugam-se nas 
& ma Rodrigo Silva, 11, 1º, Tratar 
no Jornal, v 07011 
PAIAO uma porta para engraxate, 

erovatas ou relojocicao, ou negocio 
pequeno, Mun de Bão José, 23, 
(7 708) 1 


ABSA-SE um apartamento conforta 
velmente inatalindo À mia do Pas 
velo em edifício moderno. Trata-se pelo 

telephone 42-1540, dau DO fs 6 horas. 
(7 007) 1 


PE STUANADA DO CASTELLO, Almga- 
se um bom apartamento de frente, 
com tim mala, dols quartos, ete, Avenida 
Calogeras, 6, 4º apt.º 44, (Chaves us 
portaria). Tratar À ema A. José, 117 — 
22-2206. Aluguel T00%000, 
(O 28740) 1 
PARTAMENTO DE LUXO — Aluga- 
es exclusivamente para familia no 
Fdliela Gnejano Secreto 4 ria Pedro 1 
2 7 — pintado & oleo, tO 27729) 1 
PTIMO sobrado com 3 quartos, 1 sala, 
hesheiro, cortnha e area. Rua dns 
Inralidos 1671 chaves no Hotel Mem de 
s sa mata | 


CORREIO DA MANHA 


APARTAMENTOS 


FLAMENGO -=- (junto à praia) 


- Modernissima construcção de oito pavimentos em centro de terreno, 
mentos de tres tamanhos com acabamento luxuoso e confortavel, desde 75 contos. Mo- 
derno e espaçoso Parque Infantil e magnifico Jardim com deslumbrante vista 
superior do edificio, Optimas garages. À ultima palavra em conforto, local e facilidade 
apenas, 3 contos de entrada inicial, depositados em Banco em nome 
do proprio adquirente. Condições líberaes e financiamento especial para funccionarios 
publicos, Para exames de plantas, especificações e todos os detalhes, consulte sem com- 
promisso e a bem do seu proprio interesse, A SUA EMPRESA CONSTRUCTORA, 


EDIFICIO PORTO ALEGRE — SALA 502 — ESPLANADA DO CASTELLO 
TELEPHONE 42-8215 — CAIXA POSTAL 3326 





















Casas e commodos 


no centro 


QUARTOS MONILADOE com roupa de 
emma, Mmpeza e café pela manhã, 
Varn cnsnes ou rapazes, Proços eapecinea 
para morsdoren. Hutel Mom do Sá, Hum 
dom Tnralilos, FRA, Phono 2L-vono, 
tu 20410) 1 
LUGA-BE tom apartamento, a-peque- 
na fumblia, no Falifioia Morar, f 
praca Cris Vermelha mn. 3, Esplanada do 
Besundo, Frevo nousono, (UU aT720) 1 
GBPLANADA Dt) CASTELLO — Tras- 
possi-ne o contrato de um apartamea: 
to conntanto do ma anta, ola qiinrtos 
e demala depradoncina, para quem ficar 
com or moveis modernos, Aluguel: 500%, 
ineluntro agua euente corrente, Informas 
gun: tel, 22-A524, (aonso) 1 


EDIFICIO SATURNINO 
DE BRITTO 
Rua Arnujo Porto Alegre, 
64/64-A 


ESPLANADA DO CASTELLO 


Neste mnunífico Edificio, exclusivo pas 
en escripiorios cormercines e dotado. de 
AR CONDICIONADO, uito do lado da 





sombra e próximo à Avenhin, offerece-nr 
f Jocação de bon Joja (tamíem com ar 
enndirionnto) e andares corridos ou Áreas 
Biemores a serem divididas de necordo é 
conventenela das locnturios, (área ap- 
proxiniada de cada andar; 220 m.2). 
Almenete modicon Tratar com os Admi- 
nlatradaros; 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Nus Mexico, M — Lojm 
EDIFICIO ESPLANADA 


EDIFICIO PORTO 
ALEGRE 


ESPLANADA DO OABTELLO — Rua 
Aruujo Porto Alegre, 70. Alugam-se os 
plendidos grupos de satna, muito apro 
pelados para conultorios' medicos e dem 
trrios, escripiarias commerciaes, eto, — 
fiptíma Instnllação sunttncia em quan to- 
div ns salas. Magnífica. Inenlisação + 
eluguois muito medicos, Hertam abmen- 
ta poucas molas desde 3308 — Tratar 
com na ndniinistrndoros: 

LOWNDES & SONS, LTDA, 
Administrndores de Bens 
Run Mexico, M — Loja 

Tel. 42-B0%O 





SALAS — ESPLANADA DO CAS- 


TELLO — Alugamos no 
mnaguitico Fulificio de escrintorios, alto & 
Av: Nilo Peçanha, 38-D, de conntrueção 
recente 6 intelrsmento ao lado dn som 
ben, mecultimas aalas proprias para encel- 
ptorton commerrines, consultorias medicas, 
nte, desde 2905000, Vêr no focal o tra- 
tar com] 

LOWNDES & SONS, LTDA, 
Run Mexico, (HM) — Loja 
Tel. — 4272-8050 
EDIFICIO ESPLANADA 


EDIFÍCIO ALMIRANTE BARROSO 


fiapinnndo do Castelo — Av, 
Almto. Barroro, 00 — Neste magnitico 
fificio de construtção recentemunta ter- 
minado, eotnmos alugando esjas a grupos 
de nalas no B.º andar, multo aproprindasa 
pera escriptoros rommereises, conmalto: 
rios mericos o dentarias, amam donde 
“208, Aberto pura inspecção. Tratar com: 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Rus Mexico, DO — Loja 
Telr — 4272-8050 
EDIFICIO ESPLANADA 
(33703) 1 





Andarahy e Grajaháú 


RAJANU! — Aluga-se o apartamento 
Ml da frente, À rua Prof, Vallada- 
res, 116, n desocempar até o tim do mes 
tudo bom e novo, mal, tres quartos, 
sendo, Um para empregada, enramin, ha- 
abeiro completo, dendo mgua fria a queo- 
to em todnn as poças, bos cozinha com 
fogão Cosmopolita, enmalindo, filtro Be 
nun, eluveiro = W. O para empregada, 
enraRo, área, duse entradas, nendo a 
principal: Juxaoan; Insto para tolephons, 
radio e refrigorador. Preço 4008, 
(V 1180) 8 





Aldeia Campista 


= dias 

PApRUaaaE o predio À ros Ganmnga 

Daston nm. 106," podo ser visto até 

4 horas, alupurt 450$ o 255 de taxas; 
trata-se Ar, Ito Branco, 144, 

(O 27054) 2 


Botafogo e Urca 


gn-se ojtima ana de frente bem mo- 
binda, com mena do 14 ordem. Tem 
garage, Proln de Botafogo m, 178, Tel, 
20-1101. (DU 2858) 4 


SOGRO qe = EI 

PANTAMENTO MOBILADO — Aly- 
LA que o da Av, Portugal vn, 190, 
apt. 21 — Iuzmosamente Instalindo com 
cortinas, tapetes, moveis do cstylo, fet- 
toa para o tocnl, geladeira eleotrica, eto, 
Preço: 1 conto de réis, ( 072) 4 


LUGA-SE uma das mais 

bellas residencias da Urca, 
em centro de terreno com 50 
metros de frente, vista e situa- 
ção excepclonnes, com quatro 
salas escriptorio, seis quartos, 
garage para dois automoveis é 
demais dependencias para fa- 
milia de alto tratamento. Tra- 
tar pelo telephone 43-4191 de 
1 ás i2e Me 2 435, dlarla- 
mente, (V 1104) 4 


LUGAM-SE  optimos apartamentos 

menhados do construir, Preço HF 
Inclnsive taxas, Ver é mia Gomes Pereira 
me. 07 (Urca). Telophons ec 


EDIFICIO PARAOPÉP. 


— Praia do 
Botafogo 
142 — Alogamos neste magnífico edificio 
de fino acabamento e de constrocção re 
centemsnte concluída, amplos npartamen 
tos ds duss exiav, tres dormitorios, tres 
bambeiros completos e todo o conforto mo- 
derno, com agua quente corrente, ete, 
Centralmente Jocalizado, descortisando 
linda vista q com toda a conveniemcia. 
Eclecção de Imquilinos, Aluguel desde 
1:8003. Peça prospectos e maiores infor 
mações com os Administradores; 
LOWNDES & SUNS, LTDA. 
Ros Meztco, DO — Loja 
(33988) 4 


APARTAMENTOS 
AR REFRIGERADO 


PRAIA DE BOTAFOGO — 148 
Em Edificio da períeito acabamento « 
de recento contrncção, slngamos amplos 
parimentos, dotados de todo o conforto 
moderno, fnrlusive agua quenta corrente 
e acondicionamento de ar. O» apartamen: 
tos constam de quatro dormitorios, dans 
vales, ball privativo, tres banheiros com- 
pletos e eto, Aluguel] desde DOC. 
Para prospectos e esnlores detalhes, com 
os sdminiatradores; 
LOUWNDES & SONS, LTDA. 
Fina Mexico, DO — Loja 


Tel. 42-8050 
— EDIFICIO ESPLANADA 


ABA 4º) Tok, 





— Domingo, 28 de Abril de 1940 - 


RPOLICES 


Obtenha o melhor preço vendendo di. 
reclamente na BOLSA — A CIA. 
AUREA Jhe fnellitnrá esta operação, 
Avenida Rio Branco, 138, (33874) 


TAPETES ORIENTÃES 


C Durante este mez, grandes abatimentos de TAPETES PERSAS, 


GRANDE LIQUIDAÇÃO 


CHINEZES, TURCOS, |BUKARAS, etc, destacando-se algumas peças antigas 


de alto valor. 


FACILITA-SE O PAGAMENTO 


CASA CANETTI 


RUA DA QUITANDA, 74-A —— Perto da Rua Quvidor 
CONCERTOS E LAVAGEM COM MAXIMA PERFEIÇÃO. 


Botafogo e Urca 


UA Visconde de Ouro 

Preto n.º 43. Proximo 
á praia de Botafogo — 
Optimo e confortavel 
predio de 3 pavimentos, 
em centro de terreno, 
com jardim e quintal, ga- 
rage, 5 quartos, 2 salas, 
quarto e banheiro de em- 
pregados, etc, — Desde 
1:1508. Tratar á Admi- 
nistradora Nacional — 
Rua do Ouvidor n.º 76. 


(V 1168) 4 


+ 
A LUGA-SE predio antigo à ria Gone- 
ral Polydoro mn, 812, com varios 
inrtos qm terreno medlinio 20x54, Proa- 
fame para prasio, Aluguel LINHIS, 'Pra- 
tnr um DIMOBILIANIA NORTE-SUL DO 
NIASIL, Ltln., à rum Mexten, 104%, a 
BE, Tel, 424000, tv 1155) 4 
URC -— Av. Portugal — João 
Lulx Alves — Compro ca- 
an para restdoncin até 300 con- 
tos, ou terreno, Negocio directo. 
Carmo, — Tel, 42-0470. 
(U 28706) 4 
URCA — 1,* zona — Vendo pre- 
dio, construido em ma- 
enitico terreno, para família de 





tratamento, em uma das melho- 
res ruas do bairro. — Curmo — 
22-4132 (U 28708) 4 


MPRA-SE um predio em Botnfogo 
ou Laranjelema, 3 ou 4 quartos uté 
TU contou Pgamento à vista, Cartas pa 
ra ente jornal, (U 28609) 4 
ENDE-SB: por MO:Q0USN0O, À rua 
Tent, 24, proxinim À run 8, Clor 
mente, bon cana sobrado, construcção mos 
dera, com 2 enlns, 6 quartos, 2 bnnhul- 
tos, copa, cortulim, ete, Jardim em fronte 
o no indo, Pie mor vinto a eualoser 
hora. Inforima-se com Amuiino 4 Avenida 
Rio “Branco, 90, 1.º amor, 
(U 26901) 4 


Cattete e Gloria 


DAS SALAS, mm moveis, aaleia & 
enuínha com uma maia, aliwga-se Ben- 

to Lisbua, 167 (Largo do Machado), 
(U 26899) 6 
LUGA-SE magnífico apartamento, À 
rum Ranto Amro, 428, enm A quar 
tom, grande mala, banheiro completo, quar- 
to o mervico annitnrio pnra empregados, 
armarios embutidos, grante vnranda, jar 
dim e gnrago, OGOSODO, Tratar no Ipcal. 
(D 28720) 5 
LUGAM-SE optimos apartamentos com 
AM contenda, mala, quarto, hanhelra e co- 
siahn amerienna ; por 4MIS, 4508, 4008 e 
4808 (taxam tnclitdna), Ácrma do Cnttete 
n.080, Tentarei qua do Ouvidor, 131, 
Loja, Tel, 224518, (Uai) Ss 
LORIA — Alugum-se npirtumentos 
recom-construldos 4 rum Bonjamin 
Constant nm, 02, Iuxiosos o do fino acaba- 
mento, adendo 0208, com 1 unia, D quam 
tom, eto. Mngnlhies, Lemos & Horda 
Liin,, É rua Mexico, 104, saln 67, Pho- 
De: 4MN500. (U 25500) 6 





Copacabana e Leme 


(NOPACABANA — Aluga-se E mun Ha 
publica do Peró n, 19 (untiga Nove 

do Feroreiro), camn ajuguel L:GOÓFUNO. 
Tentur com o senhor Fontes A run Uru: 
gungana o BA, (OD asa) 4 
“À PARTAMENTO mobilado para familia 
to trutamento; aluga-se no melhor 
ponto da Av. Atinutica, com lança, talhes 
res, eto, Ybona J7-ísia, (V nNd0) & 
FPRASPASSA-SE 0 contrato do  apurtas 
mento 203 da run Honald de Carça- 
Ho, 16, com selo, quarto, dependencian 
de ompregnda, ete, Aligur] 4508, Tratar 
& cur da Quitanda, 111, 4º, antn 47, com 
Br, Décio. tu tias) 8 
EDIFÍCIO IBE - Avenida Atlan- 
tica, 346 — Alu- 

gnm-se neste Edificio, rocem- 
construido, apartamentos luxuo- 
sos e confortavels, um por andar 
com 3 salas, hall, tollaottao, 4 quar» 
toa, 2 banheiros, rouparia, terra- 
ço com perclanas, 2 quartos para 
empregados. banheiro, copa, co- 
sínha, despensa agua quente cen- 
tral o garago. Pôde ser visitado 
a qualquer hora, Aluguel men- 
sal de 2:600$000 a 2:8008000, In- 
clunivo taxas, — Tratar com 
Carlos Garcia Gulmarkes, Rua 
da Assembléa, 115, 2.º andar. — 
Tel, 22-9218. (U 39484) 


APARTAMENTOS 


A FABRICA DE MOVEIS LA- 
MAS — ExpOs em sou grando 
móstuario aonexo ás oficinas é 
rua Mollo e Souza na. 1008 (pro- 
<ima à estação prinolpal da Leo- 
poldina), innumeros modelos es- 
peninimonte eraudos pura aparta- 
mentos é que resolvem o proble- 
ma de escassos de espaço sem 
projulao da bôn commodidado e 
distincção que a vida modarna 
exigo, executando ainda sob do- 
sonhos e em qualquer estylo ou 





dimensões, modelos gnpeninea, of» |V 


forecondo, tambem, em alguns 
casos faculdade de pagamento, 
Solieltem pelos telsphs, 38.447 
o 4858-8211 a ida ds um represen- 
tante com catalogo e outras orl- 
ontagções, 

Os moveis “Lamas” são vondi- 
dos exclusivamente no monstrus- 
rio annexo & fabrica. (xxx) & 


EDIFICIO AUCE — Av. Copacabana, 


1,815, Nemo edifi- 
clo de optima Jlocelizição alugamos e 
unico apartamento vago, com 1 quarto, 
1 mala, contnhn americana e banheiro 
completo, Aluguel Rm, 4009000, Tratar 
com: 

LOWNDES & SONS, LTDA, 
Administradores de Benz 
Run Mexico, DO -— Loja 

Tel,: 4272-8050 
EDIFICIO ESPLANADA 
tra) E 
EDIFICIO MIRIM — Hos Bh Ferrel 
ra, 28, Alogamos 
nesta Edificio, o unico apartamento vago, 
com 1 quarto, 1 saleta, cosinha america- 


na é banheiro completo, Aluguel 3507. 
Tratar com: 
LOWNDES & BONS, LTDA, 


Administradores de Hens 
Rosa Mexico, 00 — Loja 
Tel.: 4272-8050 
EDIFICIO ESPLANADA 

LUGA-SE o 5º parimento do Edifiriv 
Sta. Elyes, rua Miguel Lemos, 10, 
com 4 quartos, 3 ampiss salas, 2 banhel 


ros « demais dependencias, Alumunl réis 
1:4008. 


52. Toi. 424066, (V 1154) & 


a ee eee 
LUGA-SD o 5º parimento do Edifl- 
clo Sta. Eliza, pon Miguel Lemos, 

10, com 4 quartos, 2 amplas salas, 1 ba- 
ohelro e demate depeodencias, - Aluguel 
14008, IMMOBILIARIA NORTE-SUL 
DO BRASIL, Ltda, rua Mexico, 154, 5. 
MQs0 ml LT usa à 


IMMOBILIARIA NORTE-SUL, 
DO BRASIL, Ltda, rua Mexico, 184, 0.) 











Tel. 23-5633, 
(33797) 












Copacabana-Leme 


JPADADANA — Casa de Pedra à rui 
Harntn Rihetro, 94%, esq, Hlario 
Gouvên, terminando m couatrucção em 
princípio «te mnfo, Alugn-so À familia de 
tratamento, 4 qtm, 2 salas, qto. emp. 
hanhelros, etecVêr dns 8 ás 18 born. 

Tratar telephone 27-3163, 
(7 0684) & 


LUGA-BE o 2º partmento do Edificio 
Sta, Eles, run Miguel Lemos, 10, 
com 4 quartos, 2 amplos salnu, | hos 
aluiro a demais depondencina. Aluguel 
LºHDUS,  IMMODILIARIA NORTE-SUL 
DO UIEASIL, Ltda, rum Mestio mn 184, 


3. 58, Tel, 424000, (Vo ST) a 


LUGAM-SE 2 apartamentos do part 

mento torreo do Edificio Sta, Elis, 
rim Apso) Lemos, 10, nm vom 2 qunr: 
tom, gramto mala o demnin dependencia, 
pútro com ampla sala e banheiro; Atu- 
guolt o granda (508, o pequeno GBUOS, 
IAMOBILIAKIA NONTE-SUL Dt DiRA- 





SIL, Ltda, qua Mexico, 164, m, 2, tel, 
424800, (V 1163) d 


PAINRTAMENTO — Aluga-se por 4508 

com 2ºquartos, anin, banheiro com- 
pleto, coxinhit, varanda, quintal e pecom 
mudações para empregada à travessa Bna. 
ta Loocadia, 50, tranmvermil à run Pom- 
peu Eamirelro, Lognr alto, esminvel, tema 
aulto, com Jnda vista param aro Tel, 
27-7515, U 46626) 5 
PA PARTANERÃO de frente, 3 compnr- 

tlenoatos, Juntos ou separades, Cru 
do fomblin' dintincta, Av, Atinntlem, 212, 
Tel, 47-1774, (U 25080) & 


JAPARTAMENTOS — Alu- 
gam-se modernos, com 
quatro peças e demais de- 
pendencias, 500$ e 5508. Rua 
Santa Clara 345. Tratar na 
Financial Administradora 
Ltd.; á rua da Assembléa 

nº 104, Tel. 42-7645. 
(U 28592) 8 


LUGA-SE por 1:300$ pre- 
dio acabado de construir, 
com 3 quartos, banheiro de 
cór, hall, e sala de jantar de 
marmore, garage e demais de- 
pendencias, ambiente de luxo 
e conforto, à Rua Saint Ro- 

man, 21. Copacabana, 
(U 28646) 8 


PRAÇA AFFONSO PENNA Tres 
dinções, compro cara residencial, 
preferindo 1 pavimento, 5 quar- 





tos, até 140 contos, Nogocio dl- 
recto, Carmo — Tel, 22-4132 
(U 287099 5 


BA — Familia do tratamento pros 
cura cama em Copacabana, paro alo 
gar ou comprar, 4 quartos, 2 salas, zona 
Posto 6 ou 6, sum Intermediarion, Cur- 
tan a F. 8. 77% nesto jornal. 
(U 25075) E 
LUGA-SE bos casa, Pompos Laurel 
ro, 8h, casa TT; aluguel SONG, 
tnxas 34S000; aberta ntê 26 horan, Tra- 
tar tel, 27-1442, (V. 037) E 


Flamengo 


LUGA-BE apartamento com 4 quar- 
tom 2 banheiros, 3 malas e demais 
dependencia À rum Payoandi q, 245, — 
'Prntn-me À run 19 de Março, 101, 4º an- 
dar, enla 1 on pelos telenhones 25-4547 

o 25-0043, Aluguel 1:5008900, 
(O 27000) 10 


LUGA-SE bos mala am caem de farm. 
4d Wa estrangolra mn pessoa distinvta, 
Met, vom Poysondi, Tlamengo, — Viena 
5-0. E tu 28687) 10 

PLAMENGO — Apartamento conforta- 

vel, optimamente dividido, 4 quars 
tom, 3 salina. Preço modico. Garage ao- 
nezxa, Novo edificio da mia Benador Ver 
gueleo, 137 (O 28716) 1 
prt 





ipanema 


PARTAMENTO — Alu- 

ga-se moderno, com sete 
peças e demais dependen- 
cias, 8508. Rua Alberto de 
Campos, 125. Tratar na Fi- 
nancial Administradora Ltd.; 
á rua da Assembléa n.º 104. 
Tel. 42-7645.  (U 28591) 12 


LUGA-SE apartamento 
com solario, terraços, con- 
forto. Rua Jonnna Angelica 
247, apart. 3, (U 28606) 12 
TPANENA — Acceliam oftoris. para 


arrendamento do predio À run Fneme 
ds Amoedo, 106, chaves no armagem da 
esquina, por 2 nonos, O predio de 2 para: 
centro terreno a garage, Tratar com M, 
Bayer, Jornal do Commercio, Nº, m. 822, 
(U 29651) 12 


| Eai — Aluga-se em centro de 
terreno, optimo qaiscets proprio para 
Incação em familia de alto tratamento, 


Informações pelo tel, 27-505T, 
(U 28044) 12 


[a a 
PAjuuG Ram emo 1º locação aptos, À r, 
Nascimento Bilva, 444, Ipatúema, 
Cada apto. todo um ande; com; sala, 
3 qe. banheiro de cor, corinha, q. e 
O, empregeda, Aluguel 7005 e T50$. 
Ver mo loca! e tratar à Av. Rio Hránco, 
117, 2º, sala 220, To), 43-5758, 
(U 20420) 12 
DN inté pequeno apartamento na 
rua dos Jangadeiros, 42, proximo & 
praça Gem. Osorio, Chaves por obsequio 
va casa principal. Tratam na Av, Nilo 
Peçanha, 33-D, salas 104/1089, ; 
424205, (O 20402) 12 


EDIFÍCIO LOMBARDIA Zini: 


Enltacio 
Pessõs, 724, — Alugamos nes» 
to magnifico edíficio ds localiza- 
cão excepcional, proximo ao Córte 
do Canta Gallo, local muito no- 
cessivel e com vistas sobre a La- 
&ôn optimo apartamento com dois 
amplos dormitorios, duas salns, 
cozinha, banheiro, garags, quarto 
para empregadas, etc, Póde ser 
visitado a qualquer hora, Aluguel 
o taxas: 6008000, Tratar com: 
LOWNDES & BONS, LTDA, 
ADMINISTRADORES DE BENS 
Ron Mexico, DO, loja, Tel, 42-8050 
EDIFICIO ESPLANADA 
(xxx) 12 
Dei pomada a 2508 e 205 de ta- 
xao, Alugem-mo À Av, Mello Franco 
mn. 87, a NO motros da praia e de todas 
as conducções. Grande quarto, Iellissimo 
banheiro em cor o pequena entinha, Pro 
prio para casaca, (UT 28581) 12 
Leia nad mia EA À A A) PR 
PARTAMENTO — Tpanema —- Aloga- 
me amplo e moderno, ocenpando todo 
andar, Aluguel GSOSODO. Ver a qualquer 
hora, & ma Alberto de Onmpos, 100, 1º 
andar. Tratar À Aveniés Bio Ereanco, 
142, 8º andar, com o er, Felinto, Telsph. 
42-0554. (U 28603) 12 
AC AREAMENTDO estrlo colonial, ma 
“A ua Barão de Jaguaribe, 273, Alu- 
aem-sy tres em prédio que tem só quatro 
apartamentos, sendo cada um com dols 
quartos, sala, corinha, banheiro, quarto 
ds empregado e W. O, empregado. 8505 
4 4508. Tratar Avenida Bin Branes, Q, 
enlas POr Tal 43-J05L, (QU 28090) 19 





Nictheroy 


LUGA-BO perto da penta de Tenrnliy, 
Niethoroy, o qeedlo & uia Marira 
Cernrç OM; tento & run tia Aiultipua 
no 67, enbrado mr Memgitoo AV RA NiSO ata 
“A LU GAS-ME Duxe cum du jiariameno 
Pe tom, perene dum mea Mompoliia ale dont q e] 
coin ideação elbreeii cria mu Hareay Aus 
gueto SAL mo JMMIS O mega Vrutioe tm 




















































































. e cosa mobilado ou 
rt A Alezamiro Fe 
reten, TO, Lagos. z AMA tous) 1 
A NAVEA — Alugue um sobrado com 
( Enstaliuções dogua em 7 como, 
tenito gentdo torenço A rum Jnrillm Hs 
taníro, GMT, Chavom mo GDA, — Aluguel E 


a EESCART Th sá Eno vilto eva Ep brasa esti 
LEGAL doin bon, Uria. em Nlotheray Ab o) 
À no aditicio da Av, Palacio nene “A LUGAM-BE ami O om pun Ra parto 


atá. Tratar com 0 porteiro, Aliiol 
tOnganO. O aroma 
Alugumus uu Avunhdia  Epltncio Wanna, 
Lts, mmguitico restdencia ques fomilin 
de nito tratamento, com 3 prrtimentos, 
sendo: 1.º com A anna, 1 alormitaria, 
cusinba, tanbviro, quarto de emproinda, 
vara, garage, jarálim o quintal, 2º 
— com 4 quartos, banholro e ate. Alu 
guel PMS Tratar com, 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Administradores de Denm 
fan Mexico, DO — Loja 
Tel. 42NHNO 
EDIFICIO ESPLANADA 
(xxx) 11 


conforto ehqulirido, Pires aro quites ss 
prorrtat, o aboobm ma benta Leoa dan larcite a po Pri 
co ad Um SAD AL ditar tom, Hot Visto 
Mo Mranto ho Moo Vo estimo ai 
“CANTO DO RIO 
Vende puro df contam tia Cura À 
rua Jumento Lay ori, AM, proNtIDO A qrita 
com * salns, d quartos, tos ialiat, Enbudito 
ra cota, abagallioo quo Jah Roi Aurelio ata 
tun Dto duifomnirema comi Atilio, Mo A venia 


vo, VD, 3.4 mnuitr, 
lo Bratsuu ' (TO Dao E 


. 
Petropolis 

OPOLIS — Alugo-HO na Pstras 
IR da das Araras pilto- 
resca  roaldencia em terreno da 
100x40, murgendo pelo pittorea- 
co Rio Caboclo, podendo ser min= 
ptrda, com pequenas obrus, para 
pensão de veraneio, Faz-se con- 
truto longo, Pira vêr, procurar 
o sr, Eugenlo Pereira, Qmnllus, 
Rito da Clôndo — Araras, Alu- 
guol 5004, Vende-se tambem por 
05:0004000, (U 2hTIS) 05 


PETROPOLI —  Apirtimentos — 
Proximo 4 Praça 
Don Affonso — 3 quartos, gran- 
de living, dependoncias, gnrago o 
grande parquo, - Construcção de 
J, GURGEL DANTAS -— Run do 
Rosnrio, 116-2,9º — Vendas com 
o Banco Brasileiro de Credito — 
Rua da Alfundeiza, 49 — Ho, 
(U 25087) ag 
ALLA SALA SALA PA AAA AO DSP 


Therezopolis 


THEREZOPOLIS Tio terreno com 
arvores eeculnres — 100m,00 x 
80m,00 esquina do runs asphiltas 


dus, por traz e proximo no Nizal, 
Preço 120:0009000 — fncllita-se o 


Lapa 


[aiii optimos apar- 
tamentos com 2 quartos, 
sala c demais dependencias, 
acabados de construir à Run 
da Lapa n.º 31, Pódem ser vis- 
tos a qualquer hora, Informa- 
ções à Rua S. José, 70 — 1º. 
Tel. 22-9378. (U 29376) 15 


Laranjeiras 


DD em 
LUGA-SE apartamento mobilado luxo, 
4 enlnn, 3 quartos, ento. gelmdeira, 
rito, anceradoiru, 1:900$, Perto Largo 
Machado. “Tel. 25-25, (Vo 027) 16 


jEsBANININAS, —. Aparta- 
mentos à rua Tibagy 22 & 
500 metros do Largo do Ma- 
chado, Alugam-se os ultimos 
apartamentos acabados de 
construir em centro de terre- 
no jardim e garage com 3 
quartos, grande sala, varanda, 
quarto de empregada e mais 
dependencias, aluguel 8009 — 
Ver e tratar no local, 

(U 29435) 10 


VARTO Indepondonte nlugn-se m-cuva- 
Ihetro, bem mobilado, Pinheleo Ma- 
ebudo nm, a0, W 1134) 16 





pagamento, Damos tambem pre- 
ço Incluindo chsa do cumpo à no 
construlr no local. — J, Gurgel 
Dantas -— Nua do Rosario 116, 2,9 

(U 29683). 46 


THEREZOPOL! — Loteu de 12x50 
mólros, em rum 
LUGA-RE cm com entrangeira bom | calçada, proximo ao Rizzi, com 
A quarto a chralbeiro. Siulto rocego elnrvores seculares, Entrada réia 
E inquilino, Peretem un Silva, 00,00, 3.1 5:000$000 0 o resto em prestações 
25-3857. U aim) Mido 2248000 (tabela Prico). Ver 
TOM Apartamento de dintincia fnmíliii, | rum Jorgo Lossio esquina de -Ma- 
nluga-me optimo quarto, a senhor nó] moré, Tratar com J. Gurgel Dan= 

«+ untco Inquilino, com café peln manhã. tas, rua do Rosario, 118, £.º 
Center: tulephione 25-18N20 1] Goa) 10 (U 28683) 86 
PREDIO NOV — Aluga-se a ln- ETA Ne him ra 
da residoncia & 
Rua da Rumania, 14 (Lnrunfel- 
ras) com hai), quarto e banheiro 
de empregado, duns- salas, dols 
quartos, tres, terraços, banheiro 
de côr, cozinha e área. Aluguel: 
750$ mensaes, Aluga-so tambom 
separadnmento uma bôna. garage 
com quarto para chauffeur por 
2503. Pódo ser vista duranto to- 
do o dia," Tratar pelo telaphone 
25-497h (nômento pela manhã). 
(U 28794) 16 
POSENTOS — Alugnm-so a cnsal de 


Pensões e hoteis 


BFBIÇÕES A” DOMICILIO — 4 Cute 

Me murin o Carioca fornece de 1º ordem 
da Leme no Leblon, Informações: PYÚNns 
Po RTT0N, (D 28703) 85 


Animaes 


perto P; Frontin, e Mende; Binga- 
low confnrtarel, aiiin quente e fris afun- 
dante, qlecina mutural, Ins eleotrien pros 
prin, curral, unllinheiro, ete. Curtas para 





tratamento — “rentro de Jnritln — | 24H50 mente Jormnl, (O 2soou) dm 
nuum corrento e pesaÃo enmocnda — cas pe PRATEADO e quimbos de rm- 
anes IN? à rum Laranjoiran a o) T ca, rendom-se á rua Drupunyesa 127, 

(v 


mta 
MELROB E COCHICHOS TluguPReS, 
4 cnntadores, vendem-so rumo Urue 
Enoynua, 127 


TUGA-SE no “Palacete São Jorge” À 

run Senador Vorgualro, 118 — Plar 
mengo — Confnetavela e lumucaas apurta- 
mentos com 9 dormitorios, maleta, snin do 
Jantar, duus vnrambna, copa, cozinha, tn- 
nbeiro completo, quarto de crendo o gnra- 
we. Podom sor visitados dariamento, — 


AVÕES — Vendem-ne lnfon cames, 
promptos qara' reprodocção, & rum 
Uruguirona, 127. 

Adiministenção du Tmmohilinrin São Jor 

ge Limitnda, & Av, Graça Aranha, MU, 00 
pavimento, malas 05 o A06, 

(34000) 10 

Die cnsn de pentena familia, altiga-ne 

ampla e nrejuda anlo o pogitino quar- 

to, À pesson do tratamento, Rua das La- 

eanteteoa, D4, (Vo 0015) 46 


ABBARÓE — Conprim-sa e vendem- 
se qualquer quantidade, & rum Uri 
guasnna, 127, (U 28740) 65 





Dentistas e protheticos 


DENTAL 
BRASIL 


ALBORINO DE 
OLIVEIRA 


Praça da Bandeira 


A UUGA-SE tim "apartamento, “com “indo 
LM o conforto, agun com aluindancia, 
aunrto de haçho completo À gua Eilario 
Ribeiro, 30. Prnçn da Bandeira, 

(U 28788) 10 


Rio Comprido 
EDIFICIO ITAITUBA sq pátio 


nulon de Campos da Pas, Alupamos nos 
te edificio, formando esquina, o. ultimo 
apartamento ogo, para fmmília de trata 
mento, cum 2 quartos, & entns, banhetro 
completo, munrto para empregada, enn 
Bha, ste, Alnipucl; Nh0$000. Tratar com 
os aúministendaros: 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Administendores de Mens 
Ras Mesico, UN — Loja 
Tel, — 42-50 
EDIFICIO ESPLANADA 


Santa Thereza 


OMPRAM-BE: moveis avultos o cana 
completan, paga-se bem e lnutda-so 
rapido, Tel. 22-8112, Cv. 0014) 23 
VENDE-SE 
OU ALUGA-SE A* PESSOA DE FINO 


PITTORESCA VIVENDA 


Situnda- nn vertente de EBanta Thereza, 
cum tren quartos, duna anlas, quarto de 
banho, copa, cozinha, garago com quarto 
a cam para ampregulos, 
Ver u tratar À risn Barão de Petro 
pollo, 814 ou pelo tel, 28-7495, 
(U 29988) 23 


Villa Isabel 


LUGA-SE cama confortavel com fogão 
e aquecedor a gar, Aluguel 2008000, 
fitsos, Ar, 28 do Setembro, 245, Tratar 





Av. Marechal Flo- 
riano N.º 37 - Loja 
Tel. 43-3751 


(xxx) Artigos Dontarios em geral. 


OURO, SOLDA, SUPER, 
RAMALHO e ES, WHITE 
Completo sortimento dos no- 
vos dentes transparentes 
pera chapas, 








(BT) T2 


"DR. PLÍNIO SENA 


Edificio: Porto Alegre, 7,º andar, 
ntras da Escola de Bellas Artes, 
Sédo nova, propria e modelar, 
dispondo de um «orpo do profis 
slonuea especializados para Exa- 
mes clínicos e pos Raios X dos 
fócou dentarlos, tratamento com 
& conservação dos dentes, resul- 
tado garantido, Aneatesias regios 
naoa o gerasa para os casos Ino 
dicados com assist. medica Ex- 
tracções de dentey Inclusos fócos 
retidos, npparelhos em fracturas, 


no Jocal, (U 26532) 40] pyorrhéa Inlolal, eto, Instituto do 
Ses - estomatologia completo EFundado 
T ijuca em 1021, Edificio Porto Alegra. 
R. Arnnfo Porto Alegre, 70, 7º 


andar. Atraz da Escola de Bellas 

Artos, Telephonao 22-1050, Radios 

Eraphina q 108 Interpretadon, 
(U 20415) 79 


AEqTADURES 


DV 
JA epsrismento moro com am- 
pin garage, quinta] e dependencina 
para empregada. Aluguel a taxas GSOFU0D, 
Ena Bnrão de Piraselminga, 49, oparta- 
mento 202, Proximo À praça Racna Pora, 
(V 101) 27 

ENDE-SE um bom terreno mitundo ma 
rua Haddock Lebo, esquina da rim 
Affonno Penna, com 20x55. Tentas À 
run Mexico n. 104, anlno 68 a du, Te. 
lephone' 92-6208, (O 27717) 27 


PASIUGA-RE bon moradia, com fres 
quartos, duma esins, quintulsinho, 
elo, À Av Maracanã a, 1,022, junto d 
rua Radmacker, Tijuca, Inf, tel. 220041, 
— Preço NOOSONO, (U ares) 27 
met d lo non rieha gude == A A CIA) O 


FANUNGA-EM A ruas Parto mn. 4, aporta 
mento com sala, 8 dormitorion, ter 
taça, me. Preço 4505000, Tenta-se phone 
25-1352, (O. 20081) 27 

LUGA-BE o predio 4 run Pareto, 83, 
com garage, aluguel 050S o 5OS do 
tnxnn; cbaves por favor no 41, Trata 
se 4 Av, Rio Branco, 144, (O 27655) 4 
Ji Ravçinia casa Á ros Eduardo Ramos, 

12 (Conde de Bomtim), 8 quartos, 
3 salas, quarto para empregada e main 
dependencias, BROS, Tentar Condo de 
Domtim, 40, e 9. tU 27005) 27 


AVENIDA DA TUUCA, 571 — 


Alogamos optima ensa, maguificamente 
altuada, pomnindo 3 quartos, 2 salsa, co 
Miobn, banheiro, Aloguel 4808000. Tra- 
tar com: 

LOWNDES & SONS, LTDA, 
Administradores de Bens 
Rum Mexico, 00 — Loja 

Tel, — 42-8000 
EDIFICIO ESPLANADA 







EM S Dias 


aysr ALLEMÃO 
VEJAM EXPOSIÇÃO 
122. Av, RIO BRANCO-122 


(34386) 73 

































Dr, SILVINO MATTOS — Lais 
rondo esapecialista em dentaduras 
anatomicas, som ventosas, par 
class o duplas, Rna Sete de gu 
tombro nº 194, Tel $2:J6E5, 

(V 650) 73 


DENTADURAS 





(xxx) 27 p 5 - 
a o O rui ça as mois eperfoiçoadar 
LUGAM-SE de tati 
A acabados Procnis im o Esmecinlista: Dr. A. ALBERNAZ 






(56 atende a esta especialidad, 
EDIF, CARIOCA, 2» Pet be EM 
(U 28691) 72 


Pe 
RS, DENTISTAS — Of productos den 
8 tnrios “"MAGTTOT" palheta Pepdbaio 
RETANSÇÃO que Ea tido por parte da 
A cinsso, ainda co q 
pra Eoerp oi UNPTrRM OR seus 
Po Clra articulação calra 18 1 
108: cêra colinnte, 78: gutt perca 84] 
dantes de parnfina, 35000, , 
A" venda mm Avenida No Branco, 91, 
5%, a 8. Tel, 43-4790, Amostras para 
o que procurarem, 4v 1181) 72 


WA, ros José Hygino, 257, com 8 quar- 

tos, grande sala, pequeno quarto para do 

posito, varanda, coriala, tanque para lac 

var roupa e optima area utilizavel, Alu- 

gnel 4508, Podem ser vistos a qualquer 

hora cém o sr, Dante, IMMOBILIARIA 

NORTE-SUL DO BRASIL, Ltda, run Me 
xico, 104, a, 67, Tel, 42-4660, 

(V 2158) W 

LEME — Compro casa até 130 

contos, mesmo antiga que 

Possum quintal, Carmo - 22-4132, 

(U 28707) 97 

“À LUGA-DO ama asia de frento em cama 
ent 

À de Tamilin com moreis OU EDER a 

Nro optimo ponto pers a saude, — Rua 

nda de Domtim nm, 056. (1 28727) 27 


Suburbios da Central 
ODTIMAS CASAS =; ses; 





Refrigeração Electrica 


CONCERTAMOS — 





sas com 3 quartos, pets ja e G a ODERNISAMOS. 
, corlaha, ba- 
Bheiro atos Aloguel: 2408000, Tratar E E Ra ÍTO 








LOWNDES & SONS, LTDA, 
Administradores de Bens 
Ron Mexico, M — Loja 

Telt —— 42 o 

EDIFICIO ESPLANADA 
(xxx) 29 
À LUGA-SE o predio para commercio 
em optimo ponto de Lins de Vasco. 
celios, a 3 minutos da estação do Meyer, 
tratar & Av. Bio Branco, DI, fo andar, 
sala 10, Aluguel BOOM. Taxas 40$, Te), 
43-02 45 1157) 29 


ESPECIALIDADE EM MA- 
CHINAS HERMETICA- 
MENTE FECHADAS. 
OFFICINA CARIOCA LTD. 


Rua Gen. Polvdoro 156-A. 
Tel, 26-71I14, 








&U qo072), 
e 





ETTA 


Vert em 


Dm SE 








Automoveis de occasião 


| DEBE FORD, Erva Tixa, TONY 
Ve dermado a couro, 4 portas, 11,000 
" novos foro, Prog 
mo MO, da Edificio Carioca, 18 000GU0 
à vinta, (U M0400) 04 


LINCOLN ZEPHIR = 1939 -, Ven: 


com 6.000 Kilometros, Ir - 
ss o pagamento. Ver & fis 
Atlantlos, 950, Tratar com Car- 
los — 28-4039, (U assa) sá 


Correspondencia 
| X 


. 
Querida a saudade 6 ests ves 


imalor, Penso muito . 
muito, Multos Beljon, Batidão 





X. 
(Y 1181) 70 


MARGARIDA 


Accelto situação desconfiança, Seg 
pedido certidão dinheiros ahi" recebidos 
rt, importancia 3:050$000, — A, 
ortelia, (V 3001) 70 


Áves e ovos 
endemos os 


COMBATENTES ultimos exempla- 


ros para liquidação do aviario, 
Runa Cadete Polonia, pi, Bampaio: 


(xxx) 65 
Dinheiro 


Htizisas — Emprerio directa: 
menta aos srs. proprietarios, sobre 


predios bem localizados mesmo em fas 
ventario adesnto dinheiro para maminri- 
mar os papela, M, farer, "Jorma] do 
Commercio” — 8º, sais B99. 

(7 0043) 75 


I)raemo —  Emprestimos sob 

l minsorias e descontos de duplicatas, 
a juros banúcarios, Maxima rapides, abso- 
tato sigilo, M. Bonres Castellar, Tel, 
75-0233, ma dn Quitanda, gs-10, sala O. 
(O 28674) TH 


á 1% ao mez 


Empresto descontando 
promissoriás de funceio- 
narios, particulares ou 
commerciantes, sempre 
com endosso de commer- 
clante, qualquer quantia & 
partir de 1 conto de réis à 
juros de um por cento em 
prazos longos e curtos com 
absoluta discreção. Tou- 
rinho. Rua 8, José 85, 2.º 
andar, sala 201, 42-2498, 


(V 0898) 73 


Diversos 


PoTr WALDEMAR: Jus qualquer 
serviço da sum arto. Telepbonar par 
tavor 27-4870, (U 20418) 74 
1] JAMA DE COMPANHIA — Embora 
do boa apparencia, muito educada, 
efferocem para dama de companhia de 
penhora edosa cu governante de cama ou 
do creanças, Tel, 25-5165, 
(O 20424) TE 
NE: TYONNE — Munasginta — Tel. 
42-5100, (O 27782) 74 
ANICURE — Offerece-se uma de boa 
a apparencia e educada, para Innti- 
ênto de Bellezs ou salão de 1º, tambem 
faz vombrancelbas, Quem precisar 6 fa- 
vor telepbonar para Z5-2170, 
(r 1133) 74 
N — Precisa-mo para ere- 
avça em casa de tratamento, inlando 
frances e fnglrs, Exigem-se: referencias. 
Rua Pinheiro Machado n, 181, 
(U 29414) 174 
AMISAS sob medida, blunsões, 
cuecas, pyjamas, eto.; confe- 
eção perfeita; fazem-no concertos 
na Avenida Rlo Branco n. 143, 
3º, tel, 43-1087. CV 1170) 74 


LOCAL PARA AUTOMOVEL — 


Aluga-se por 100$000 mensass 
em predio de luxo nm ava Sena- 
dor Vergueiro, local para auto- 
movel particular, Escrever para 
este jornal para Loeal porn au- 
tomovel, (TU 28732) 74 
prsssrsa para dirigir secção de 
vendas nas praças da Capital Federal 
e do Interior homem experimentado, Car: 
tas & esta Jornal cltando edade, expo 
tiencia, ordenado, referencias, G, O, 
(o 28097) 74 
—— Belencian occultas, revela 
O megredo humano pela grapbologin, 
psrcbologia experimental e trabalhos de 
transmissão de pensamento; Jb toda m 
sine da pessoa; consultas sobra qualquer 
mentido; particular e commercinl, Tiram: 
se horoscopos completos, Todos 4 diar 
das 10 As 7 borns, menos aos domingos. 
Eus Bão Jonk, 5l-1e. Tel, 23-7005. 
(7 0071) 14 
Mu de cobre do Imperio do Bra- 
sil, vende-se Kom. BO0 por junto, 
preco barato, rum Benndor Dantas, Ta, 
tv 698) 74 
À mais 100 toneladas, e accosso- 
rios do Automovel, accelta-se propor 
ta pera detoccupar a cama qua Renndor 
Dantas n, 73, (v 685) 74 


ENCARREGA SE 
REGISTRO DE MARCAS 


Patentes do invenção 
GUALTER CASTELLO BRANCO 


pro Oriciaa ) 

RUA CHILE Nº 5:- 508. + 
) (U 28705) 74 
A SIS SPAS LSD SL LS PLS 


Instrumentos de musica 


PIANO novos 


e usa- 
dos, o maior sortimen- 
to e os melhores preços. 
Vendas á vista ou a pra- 
zo até 30 mezes sem fia- 
dor. — 109 Uruguayana 


109 — Casa Garson. 
(U 28319) 75 
HARPA = Vendo-56 UMA Harpa 
ds Wrard dourada, esty- 
lo Imperio, na Rus Anna Nery, 
n. 75. (CV 0184) 76 


RADIO VICTROLA 


Vende-se com pouco uso, com 
40 discos. Custou 4:500$4 e ven- 
gira si NS = 

u uenos Aires, ; 
E “LV 0644) 75 


TANO allemão — Yendo-se um 
plano, cepo de metal, cordas eruza- 












dau, teclado de mertim, do afamado fa- 
bricanto Sponnugel, Peça de'fino gonto 
Rus 


Buenos Airon, 230, (V 843) TO 


NDE-BE Radlo-Victrola G. E. par 
telts, bello moral. Motivo viagem. 
el, 25-2505. (V-0820) 75 


TV ioLão — Yende-se um do fabricanta 

cantão, Bu Bupimiero Tê, ape BO8 O 
' er, 12, apt. , 

raca Rena dA (UT 27125) 15 





Ouro e Joias 


' OURO VELHO 


* Brilhantes, cautelas, penhores, pratas, 
platina, antiguidades, não vendam atm 
ouvir ofertas. Joalheria Gomes, rua Ca- 
rioca, 37. Não tem filises. Tel, 22-0608, 
Officinas proprias. (U 2772) 76 


OURO VELHO 


FARA O 


Banco do Brasil 


Comprador autorizado 
Paga ao prece do Banco do Brasil 
Compra jolus com brilhantes, 
objectos de prata e moédas, 

88 — RUA 8. ii Se Bo 

e m Rodrigo vm 

prio ag (U 29232) 76 


fi Ei ando sp isncs qu! aaa O 
OURO — OURO 


Jâmais vo pagou tio caro como agora. 
venda” todo am ouro & Joalheria São 
Francimo. Bellbantes, rr! po! pé 
preço. Comprador para O R 
sil. Compra-se cautela da Caixa Eco 
momica. Largo de B. Francisco, 


% l. gar. 
Li CU 29397) 76 


JOALHERIA UNICA 


m Cnan dos Bons tur 
Pagam-te preços excepcion H) 
RECEBEMOS JOIAS USADAS 





EM TROCA 
54 - Rua 7 de Setembro - 54 
CV 1031) 75 


BDIL = Não ba limites 
BRILHA para preços. Pa- 
Ea-se meu justo Deaeetitderairi 
Bão Jorge. ruas Urugu 

Tel, 323-165ã,, AU 29448) 74 
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Infecções genitnes com poucas 


em poocas applicaçõem ds 


OLINICA ANDROLOGIOA 


Doenças sexuaes do homem 


Rus do Eosnrto, 173. De | ns Y 
(V 0112) 80 

6) LUGA-BE “consúiltorio para: clinica 
medica, luzbosamenta mobiliado, dia- 
ramonte nté 12 horas. 1508000. Cum O 
er. Pimenta. Quitanda, 5. (U a7720) 80 
a a A RAL LA A 


CLINICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Das perturbações proprias 
das Senhoras — Consultas de 
1 àm 6 — Rua da Assembita 


nm. 115, 8º — Phone 22-0802, 















(xxx) 


DR. ATAULFO MARTINS 


— "CSPEOIALISTA  — 


Clinica Exclusiva 


BRONOHITES 
ASTHMATICAS 

E OHRONICAS, 
COMPLIOAÇÕES 


SMA Gis 


5. 401. Do 1 da 6. “ol. 22-0040 


VARIOS ATESTADOS DE CURA 


txrx) Ko 





Consultas gratis 


Pelo Dr. Luin Limas Bltten- 
eapocialista em mor 
lostias dos 


OLHOS, OUVIDOS 


court, 


GARGANTA e NARIZ 


Com pratica dos Hospitaes 
de Nova York e Boston. 
Todos os dins das 10 &s 13 
horas e pagas, das 16 qm 18. 


Consultorio: - Rus Busnos 
Aires, 158 (entre Andradas 
e Uruguayana), 





(U 25693) 80 





TUBEROULOSB «= ASMA 





Doenças dos pnimbes e do 
coração 


Dr. Cunha e Mello 


RL. Gonenlves Dins, 80, 4.º 
dum iá dn 48 bm, Tel, 22-0707, 
(U 28619) 8a 

SEM OPERAÇÃO 


HYDROCELE 


Dr, J. Facifico — Quitanda 3 
Frei Caneca, 273. 
E (V 0645) 80 






Ouro e Joias 


eo eee em 
O Banco do Brnsil preciss de 


OURO 


Não doixem baixar aproveitem 
e vendam tado q sed ocuro no 
mmior comprador antorisado. 
BRILBANTES E PHATARIAS 
E' QUEM MELHOR PAGA 
14, Largo de São Francisco, 14 
(xxx) 76 


BRILHANTES 


Jolas velhas, pratartas e objo- 
ctos de valor, não vendam sem 
consultar a nosta offerta, 

14, Largo 8, Francisco, 14, 

(32443) 76 


Machinas diversas 


S I M Mas negocios 


de machinas 
Singer, recondicionadas, 
só com BEMOREIRA, 
rua Luiz de Camões, 42. 


Concertos e reformas. 
(xxx) 78 
VENDE motores de 10 H.P, com 
auto Biartes e um exmuútor, run do 
Nuncio n, 18-A, Tel, 42-8208, 
(U 20000) 78 


INGOB — Vendem-se de mão a 1508: 
de pá dedo MO$, a 700%; motores 
desde 2508; portatil mivctrica, 7308; rua 
D. Julia, 58, esq. Balv. da Bá, 

(V 1123) 78 


Moveis, novos e usados 


fSOMPRAM-SE moveis, pia- 
nos, crystnes, eto, ou mo» 
bilíario completo de casas ou 
escriptorlo. Casa André. Tele- 

phone 43-6332. 
(U 27637) 83 


OMPRO MOVEIS osados, machinus de 
contira a canos coma; NON 

Attende-ss com prestasa pelo te). 22 
tu 26698) 83 


k OVEIS finos, louças. cryntaea e ca: 
mis completas, quem melhor pnga é 
o RAUL. Tel. 23-0057, (U 27002) 83 


ORMITORIOS e salas de 

jantar luxuosos, folheados 
a Imbuya, a 1:150$000, 1:4508, 
1:5505, 1:750$ e 2:3008000, aca- 
bamento perfeito, de estylos 
modernissimos, Rua Frei Ca- 
neca n.º 9, (U 28694) 83 
A ERaÇSO — Compram-se 

moveis avulsos, mobilarios 
completos de casas e escripto- 
rio. Paga-se bem — Telepho- 
ne 22-3970. (U 28695) 83 


aireie FANRDÃ O SERO O malor 
MOVEIS COMPRO “O Tor mar 
jus e dormitorios folhendos ou de 
estylo, cristaes, tapetes, machl- 


Cel. 49-0641. 
pisa “CU 28737) 89 


ENDEM-BE um dormitorio e saia do 
Juntar moderno de Imbiya e uma 
machlua *Pintt”, tudh questo novo, por 


lto barnto, Rua Rinchnelo, 418, 
sro (U 26634) 63 


ORMITÓRIO para casal com 7 peçaa, 
vende-se folbendo em perfeito esta- 
do, preço de cecanão, 8508, Rus Had- 
dock Labo, 18. (V 662) 63 


vinda áciol ) fi o a itÃ MA it en nd 
TS NOMPRAMOS moveis, cristnes, tapetes, 
C machioas de costura e tudo que re- 
+ 28-3125, Pogrse bem. 

(U 28576) 88 





- 








presente valor. 


a a di 
LUGAM-BE TA Pg ea preços 

í Tel, 23. g 
3 modicia, by io aan) 8 


TARA DE JANTAR — moderna, com 


12 aos, folbesitns, vendia mem 
vie Alea da ccceulho, 1:48: rua 
Entdock Lob 18, (V 003) E3 





ÚVEIS DE LUXO, proturias, porcel- 
M lonas, cry metas. Jolas, mar- 
five. intimas, gravuras, tapetes branzaas, 
encoredeiras, retrigeradoria, aspiradores, 
qecbinas, Mibelots ete, Paro hem, Br. 
Biíbelro, Fel, 22-0105, tu 28713) &3 





Medicos » Pharmaceuticos 


VIAS URINÁRIAS 


Rins — Bexiga — Prostata — 


DR. DUARTE NUNES Ear esse vã: 
Dr. Pedro Magalhães 


CIRURGIA — MOL DE SENHORAS — V, URINARIAS. 
AS 4 EL — MIGUEL COUTO 5, 3º, TEL, 22-1009 e 42-22. 


enlor pola apar. 


DR. EURICO COSTA 
DR. JOSE DE ALBUQUERQUE Moveis, novos e usados 


CTT TT RR RT e re e e e rea emee 
A 


MOLESTIAS 
DE 
BENHORAS 


Tratamento rapido das 
vaccinas de sum preparação, 


Dr. Jorgo À, Franco, Chofe de Lab, do Inst. Oswaldo Cruz 
42 - 7 Selembro, 1.º, do 2 ás 5, 1. 43-1516 


DR. BRANDINO CORREA ESzxar = E: 


do Carmo, 40, 1.º — Das 


14 &m 15 horas. (xxx) &0 


18 horna, (xxx) BO 


(da DENEF, FONTUGUESA) 
REASSUMIU A CLINICA 


(U 25662) 80 





VIAS URINARIAS 


Domçna dos Rins, Dexiga, Prostata, Uretra, 


Tratamento rapido e o mais moderso 
amor, de Rottrring. 
RODRIGO BILVA, dO — Eº 
TEL, 23-8500 — De 1 AB 6 
(U 27329) 80 


ESDE-BE ves mobília panando tam- 

bem o contrato do apartamento com 
Hnda vista para o mar. Inform, pelo te- 
lenhone 27.876; (V soa) 83 
V iDENcsE cofros, archivos de aço: 

morels de esriptorio e machinar de 
escrever por preço do liquidação, & mia 
dos Cirives nm. 119, 


OMPRAMOR: meoretn de escriplorio, 
machinas de escrover, cofres, archi- 
vos ds aco, etc, À rum Theophilo Otto- 

nl, JdA, Tel, 43-4548. 
CV 0008) B3 











Professores 
| taça frances, eilemão, hintoria, Ti» 
terntura, por professora competento. 
Metindo rapido moderno. Hotel Eulteo, 
Quarto 62, (U 20425) 87 
JovEx AMERICANO lecciona logies, 
e) praticamente, Informações das 20 ds 
22 horas, Tel, 272070, Tem sala em 
Copacabana e no contro, (TU 20436) B7 
- Novas turmas, 
n2e 5 de Maio 
| N G L ES Mntelcula-sa JA! 
Fale Ingles e 

ganho maist 

INSTITUTO BRITANNIA 
(Especiniizado no eneino de Ingles) 
Mon do Tanseto, 42-1,º nndor 

(O 27008) 87 
BRIDGE — Professeur de bridgo 
contrat de Paris don- 
ne a domicile leçona Individuel- 
les et organize laçona collectives 
par table da quatre, Se reusci- 
gner d'urgenco nombre limitá 
J'eleves, — Monsieur Comte — 
174 Santa Clara, Tel, 27-0366. 
(V 1100) 87 
ROFESAÓRA dipl, I,N.M. com me 
thofto especial p,* creunças, lecelooa 
pisno, Ibeoria, solfejo, — LINDALVA 
ORUZ. Tel, 2nmHas, (O 282181 H7 
[Note — Professora inglesa eoalna, 
perfeito, pratico q converenção, Tele- 
phosa 48.5008. tU 20407) 47 
[uastes — Mme, Antoineite-Mario, 
aperfeiçoamento dicção, ltermtura; 
rua Drinno Santos, 81, Crea. T, 2A-4004 
(V/ 1005) 87 
ME E ELENE AUFFIBR, protes- 
sora de frances; rm Ennes de San- 
ea. R4, sol, Tel, 48-B797, (U 20144) 87 
pisca — Profemsora francesa dl- 
plomnda ensina pratico « theorito, 
Prepara alumnos para exames, Ron das 
Laranjeira, 54, apto 1, 


(30585) 87 

(ms — Profesmira diplomade pela 
E. Nactosal de Munich (medalha de 
ouro), enstos ennto, piano e volfeso. Tel, 
25-2811, (U OUBH) 47 
A A Anette A 
| DEP — — Aprendam francez, pre- 
ferido professor nato e formado, só 
Moções particulares. M, VOISIN, prof. 
Le êm 3. Praia do Russell n, 164, apto 
9, 48. Tel, 25.012, (DU - 20382) 87 


e 


pERoiRO. de professora registrada como 
socia para fundação do colegio em 
Campo Grande (auburblo). Grando pre 
dlo; commodidado. Pode morar, Calxn 
postal 2.005, fia, (UI ZR523) 87 


PIAU TORAPRIA -— A do tnchyg, Ar- 
masdo Oliveira Carvalho O vendida 
um Livraria Alves — S$0U0, 


(U 20404) 87 


Concursos Escriplurario, Officai 
Administrativo e outros, 4º: 


Egnda prepara candidatos com ra- 
pides em: Direito Civil, Constitu- 
cional, Penal, ato, Hum Rinchue- 
lo, 27, npto, 78, Tel. 49-6863. 
(U 27837) 87 
ALLEMÃO — Professora registr, 
no Desp. Nac, Educ, 
com longa pratica ensina o seu 
fdioma, por methodo aperfeiçoado 
R elumnos particulares. VAE 
TAMBEM A DOMICILIO PARA 
LECCIONAR CREANÇAS, POR 
UM METHODO PROPRIO FACIL 
EB ATTRAHENTE, Rua Senador 
Dantas, 19, 80 andar, apart, 809, 
Tal. 42-4495. (94014) 87 


TLEMAO — Ensina professora com 
Inngos aonos de pratica, Dona Anita. 
Telephone 25-4800, (Vo 502) 47 


PANUDUANaR salus confortaveis, para 

medicos om dentinina, com sala da 

cepora, Já mobiliada, 6º andar do Bimi- 

cto Carioca, Largo da Carioca, 5. Pro- 

curar no mesmo andar o zelador JOSE", 
em 


(O 28050) 37 
ENGLIS 3 mezes sem eu- 

forgo. Verdadeira pro- 
nuncia londrina. Preços modicos, 
To). 22-0201 (586 ha 12% ou às 
194), (U 27657) 87 


ORTUGUEZ — Mario Martina, anti- 
go prof, no O Prdro TH Em qual- 
quer grão o pura qualquer fln, 42:03h, 
(U 28550) &7 


ECCIONA-SE plano, theoria e molte- 
jo d rua Buenos Alrem, 144, 2.º an- 

dar, apart.o 3, Proximo & Vrengunsann, 
São La ul lt (VV 04) 67 
NGLEZA — Locrlona seu fdioma pra-| 
Hcamente, mma. Dúenos Aires, 144, 29 
andor, apartº 3, proximo Uruguaguna. 
(V 1103) 87 


oposta — Prof, Jackson, ensina pra- 
ticamente, Methodo rapido e efficien- 
te. Eargo da Carioca, 38, 2º, 8, 5. ln: 
formações das JU ds 3. 





TINGLISH Shorthend (Pitmen'a) tought 
tn:3 months, Indlriduelly and groups 
alvo diretion classes, Mr, Cleve, Largo 
da Carioca, 18, 4º, a. 5. Emquirios 10-32 
and RT dotig. (u 26724) 87 
NGLER — Professora ecuropts diplo- 
mada, ensloa com methado proprio, 

Mme. Alexandra, Tel, 26-9002, 
(O 2a073) 67 


| Dep -— Prof, (ingles nato), com 
longa pratica lusciooa o seu Idioma 
vai eus residência a m domicilio, R, Sena- 
dor Vergueiro, 28, apt, 41, Tel, 25-4547, 





NGLEZ — Profemor lonárino, lecciona 
o seu fdiuma em sua renidencia e a 
domicilio, Preços modicon, Rua Corrta 
Dutra, 69, apto 47. Flamengo, 25-5811. 
(U 28555) 87 
ORTUGUEZ. Professora, acteita nin+ 
mnos em ema residencia, lua Hão 
Clemente, S7a, Tel. 26-2801, Botafogo. 
(O 28500) 67 
ENHORA toglea (londrina) lecelona 
4) tiscoria e pratica de meu idioma a se 
mhoras e ereanças, Tel, 28-0061, 
(V 0698) 87 


PNHORA francera lecciona thegria é 
pratica de sen idioma. Tel. 23-4708. 


v aa) 8? 
ENSINO 


INGLEZ coscossu. 42-4224 


NGLEZ — Bó para as pesos nas 








male elevadas posições; dicção, elo 
quencla, PROF. E. B, BRIGHT, — 
424274. 
as 


NGLEZ — Estudar pelo "DRIGET'E 

BLETEM"I!L isso 6 a prova da malor 
olstincção, do supremo pensamento e dar 
elcrndas aspirações, para alcançar garan- 
tin de brilhante futuro — 42-44-24. 


INGLEZ nnicar” 424224 


MOFESSORA de plano e violão, fas 
tocar em O mezes; var a domicilio. 
Tel. 28-3004. tD 25463) 87 


RANUEZ e nllemão, eonina professa 
ra dipiomada em Vienna e Lautane, 
ereanças e adultos, Tel, 27-9800, das 2-8 
e das 6.7 horas, (U 20064) 57 








RANCEL — Prot. parisiense, Cat- 
Po qoto, 201, Tel, 25-1766, das 12 às 
14 dores, (o mai MT 


Empregos diversos 


COSHORA moc muito educada e bons 
1 costumes ofterecems como dama de 
companhia de senhora distincts, tendo 
pentira de matersitia e & modista, pode 
esir para fora, tratar pessonimente com 
D. Ken. Rischuela 2 eob. Cartas para 
D6978 neste jorcal, (DU 24075) 55 


7 


| CORREIO DA MANHA -= Domingo, 


"| Vendas diversas 


MANIA — Proprin para pesos de 


munito bom gosta, vendem Bia cut 
D alqueires, optima cama de morada, cols 
tocada en uma Thu com belitasima vista, 
tus elacirica, propria, com quúlo, efe, 
AD boras o mala do Mo e ) a meia 
de Vretropolia e a 60 minutos de Jiuls do 
Pára. Prosimo & Entrada MioMinas, 
Onlimo pomar, Informações e photogras 
nhins 4 Avenida No lranco, DO, 1º am 
dar, com Julio, Telupbone 24:5470, 
(O 2npoa) no 


Hypothecas 


Dinheiro sobre hypolhecas 


Promovo com a maxima rapidez 
emprestimos hypothecarios sobre 
predios e torrenos bom localiza- 
dos da GAVEA no MEYER, & 
partir de 10 contos, a curto ou 
longo prazo — 3 a 15 annos — 
com direito a amortização ou ll- 
quidação em qualquer tempo 
sem qualquer despesa — Resga- 
to hypothecas para serem feitas 
por esta ayrtema, Adeanto di- 
nheiro para pagamento de im- 
postos atrazadon, regularização 
de documentos Inclusiva certi- 
dões nogativas, eto. — Compro 
predios de renda ou residencias, 
vilina, etc, o terrenos bem locall- 
zados — Soluções rapidas e pa- 
gamento á vista — Informações 
detalhadas, rem compromisso ou 
despesa com 


NELSON PESSOA 

Ar. Rio Branco, 137 — 6º 
and. — s/615 

EDF. GUINLE — 23-0404 


(32158) 92 





Manicures 


MSIURE — Avenida Mem de RA, 
24, 5" andar. Tel. 47-2060, — 
(U 26053) 08 


ELZA, 

MADELE — Mussngens 
Mme, IN medicas ma- 
nunes. Banhos de Parafina. Pe- 
dicure. Dá-se Injocções Ladeira 
ds Gloria, 14. C. IL T, 35-8627. 

€U 24876) 03 
IENNENEE NASSAGISTA!! — Var 


a domiciio A casa 14-18 ha, Tel. 
25-6045. Payaandó, 287. (U 26726) 03 





Escriptorios 


LUGAM-BE optimas salas 
A pura eccriptorios, em predio ainda 
não babitndo, À rua da Quitanda n. 67, 
Junto 4 ma do Ourhlor, Tratar com Gras 
cu Conto & Cla. Ttda., á ua Uruguaga- 
na m. 87, 1º and, Tel, 43-7170, 
RIO so gy o89r) (a 
PARIUGAaÇaR malas em predin ocenpado 
£ó por medicos, noa 2" e Aº andires, 
4 rua da Quitanda m 17, Tratar com 
Graça Conto & Ola, Ltda, À qua Tru- 
guarana n. 87, 1º and. Tel) 4AT1TO, 
(U 25650) a7 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


eee 
ERRESO — Engenho de Dentro — 
Vende-se: da esquina “tdo mirado, 

24 metros por uma rima e 83 metros por 
entra rue. Rum Gustavo Eleger, esquina 

















da ma Pernambuco. Preço 125 :000$000, 
(U 28686) 01 

PRCERNENO, mar Laranjeiras — Vendo, 
n. DT, — Tratar ma gos Buenos AÍ 
res mn. 161-4, sobrado. — Telephone 
EV 1120) 01 

ERREXO nas Laranjeiras — Vendo, 
n. 25, — Tratar na rua Buenos Al- 
res n. J61-A4, sobrado. — Telephone 
tv 1128) 01 

ERRESO uus Aguas Ferrras — Ven 
de 13147 e accelto offertas, — Tratar 
à ros Buenos Alres n. 161-A, sobrado. 
(V 1128) 05 

Detective ALHRANO, lovestiguções em 
depols, Carioca, U4 

2. Tel 227051 

ERRENO NA TLECA — Vende-se 
ham lote“ com 2Mime,2, na Arenida 
tim, na Mudn da Tijucs, Informações À 
rum Mesico, RO, loja, Lowndes & Sons. 
OMPRO terreno ou 
predio em Copacaba- 
familia tratamento. Tel. 
Vende-se no excellente clima da Fre- 
questa para pevena familia do fino tra- 
scnbamento, em terreno de 403 45, todo 
murado com vnrindo pomar, 2 salas, 3 
portas envernizadas de Imbuya compra: 
pacar cura ferragens chremiadas, copa, 
luxo com. peças de côr, aquecedor a gas, 
rarunda na frente com play de mozaico, 
2 quartos, chureiro e privada para cm 
pregadas, telephone, entrada e abrigo qa- 
enreiro, hon Instalação electrica com to- 
mndos em todos compartimentos, sum 
Rua Anna Silem, 47, Preço 75:0008000, 
(V 0652) DI 

4 Im Affonso, leiloeiro, venderá em 
letão no dia O de wnhe no loca), dols 
medindo 15x2u, cada lote, É rum Farme 
de Amocdo com Alberto de Campos, la- 
ultimas qua. Tambem venderá mom nó 
toto de 20x30 ne Boer  convenirncia. 


Tratar com Carlos, — 2I40M, 

com 31 x '50, ma ria Come Felho 
45-2206, — Negocio directo, 
vom 16,40x38 na ema Cosme Velho 
43-7206, — Negocio directa, 

do, na travessa do Cerro Corá, lotes 

tel, 43-2004, — Negocio directo, 
EEN pen 
ú €U 29377) 9 
Maravenk, proximo & rum Conde de Bom- 
(U 2FT27T) PL 
na ou Ipanema, para 
O SIL indo 

JACAREPAGUA” 
to, confartnvel e solda bungalow da belto 
unrtos de fncos de Fina madeira do lei, 
cozinha com fogão a Gas, banheiro de 
toda fechada com besculaniva de ferro, 
ra automovel, gnllinhairo, casa pera cba- 
com fartura, calza para cove mil Ntros, 
EILÃO, IPANEMA — Terrenos, Eau 
totem de terreno, sendo um de esquina, 
to Jrmper daquelta com lado par desta 

Into N Tostes» ul. REM 


va LAnuILO Monta, os — 
K Paula Affonso, lellociro, venderá 
actanhã, 4s 5 horas dn tarde, po Jocal, 
o predio acima ent terreno de 185x55 e 
fren de cerco de 2,000 me, Anmtiueclo 
detalhado no =], do Commerélo* de hoje. 
Inf. 8. José, 70, Tel, 22-4421, 





UA VOLUNTARIOS DA PATRIA, B5 
— Paula Affonm, Jelloeiro, venderá 
no dia 6 de maio, no local, o predio acl- 
me em terreno de 11,20740,40, proximo 
dA praln e no Mourisco. lof, 8, Jasé, 70, 
Pol, 22-4491, (32158) 91 


PESRUEUUIO — Vendem-se; 1 terreno 
com 15 mil m. quadrados e rincho 
no Cnrmugola — 03:0008; 1 ensa ent ter 
rêeno de “23150 com parorima sobre a 
Rnbto de Guanabara — 28:0008; 1 casa 
antlzn, garage, ete. no contro — Gt UUUS 
Eoterreno de 1ãx2a em Bucuos Alres — 
1M0M0S: 1 loteíde GUxTO com nascente 
ma Camtellanea — SO MMS; 1 optimo pre 
dio na rua M, Bacellar, 00:0008, um- 
tram Informações ma ria Punlo Barbosa 
n. Há. (O 25624) 01 


ENDE-BE OU ALUGA-SE om predio 
moderso de cimento armado em crn- 
tro de terreno de 20s60, tendo 8 quar- 
tom, & enlas, garage com apartamento, 
jardim, pomar, horta, possnindo todo con- 
forto para família da tratamento, mobi- 
indo ou são, no Rio. — Vende-se tam 
bem, em Fetropolis, perto de “Hiremerio” 
cerca de 60.000 m2. com pequesa casa, 
todo cerendo, possuindo mascentes. Qmnl- 
bum é porte. Facllita-sa o pagamento. Pa- 
ra mais detalhes, trata-se pa qua Josti- 
nlamo da Rochas, 81, Villa Isabel. Não se 
trata por telephone, carta cu interme- 
diarios, Negocio directo, Attende-se; 1/2 
dia és 5 ha. da tardo, O predio scha-me 
& vista dos pretendentes, DO mato, 
(U 27721) 01 


IV SRD RIA duas fazendas, proximo 
& Nictberoy. Uma 120 alqueires, 
outra com 200 alqueires, bos estrada 
para automovel, Autoomnlvus a tods & 
bora, Tratar cm Gatmbaltiba com o sr. 

Meltor Almeida. Tel, P.8, 1. 
(O 25488) 01 


ENDEM-SE esplenálios lotes, preços 
modicos, Do Cosme Velho, proprios 
para Indiustrisrios e Commerciarias, cll- 
ms de Petropolis, agua em apusdancia, 
Tratar À ria General Oumara q, 28, ob. 
Phose 25-3331, (0 2a) 01 


ERRENO — Vende-se o da rua The 
remopolis, em seguida ao =. 32, com 
12m,00 de frente, fim da luta dos bon- 
des de André Cavalcanti, em leilão pelo 
Palináio, dia 7 de malo de 1240, 4s 16 
horas. (U 25528] 01 


REDIOS PARÁ NEGÓCIO — Ven: 

dem-se cs da mma Machado Coelho 

es. 51 é 53, em Jellão pelo Palladio, dis 
3 de malo do 1940, ds 198 boras, 

(U 27603) 91 


CAHAHT — Vende-se optimo htr de 
terrtoo no centro da prais, & mia Ho 
relra Cerar, tendo 17 ma. de frente, Pre 
co AS contos. Informar com o proprie 

tario & ruas Moreira Cesar, 170. 
40 20420) 91 


ESDE-ME acabado ds construir, com 
N ou sim direito 4 garage, Av. Átia: 
tica, 192, Leme, sptº 901, par. nono, 
sais, 8 qe. q. emp, Frente Oceano, linda 
vista, Tratar; 2725-0403, 4U 25545) VL 


Ne Mi De dp SEA 


28 e, 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


I EBLON — Terrenos, vendo ndo Tais 
à rua Campos de Carvalho, Junto no 
polaceta 047, com 11 metros de fennte 
por 40 contos e contro tsenbimal qur 40 
contos d mia Mita Linbolt, pertinho sin 
prata, proprietario Jorgo Latim Sb-M00, 
Ver — Terreno vendo 20110 eu 

em 2 lotes a & contos o mero em 
rem calcada e pertinho da prals, Jarno 
Late, AS, 

AVEA — Terreno, vendo o nitimo e 

lindo late de 18x 27, Judo da some 
tra, da mia Artbar Araripe, Prugretar 
rio; Jorgo Leite, Tel, 2b-0430, 


I ERBLON — Terrenos, Vendo done lins 
A dam esquinaa À rum Campos dr Cap 
valho, com us runs Ariniliton Bpinoin e 
General Artlena com JixiAh0 q 1x0, 
Proprietário Jorgo Leite, 378450. 

(U 28097) 61 


RAIA IH) FLAMENGU — Ventnme 
apartamento desdo 6h contos, com 
ottimas condições da pagamento, 


RATA DO FLAMENGO — Vende-se 

em Edificio quanf terminado, com 57 
metros de frente, no melhor ponto da 
praia, com 3 salas, 6 quartos, 8 quer 
tos de banho, 2 atos, de empregada, 2 
qtos, de banho para empregada, mala de 
almoço, qto. para costura, copa, cosínim, 
Preço 354 contos, sendo DI contos de en 
trada e o restante em pagamento imensa) 
& longo praro, 











—. 

ANANJEIRAR — Vende-se apartamen- 

4 to com 1 mala, 8 qtos, tos varanda, 

qto. de empregada, ato, de banho ete; 

Por 85 contos, sendo 51:4004 4 vista 
e o restanto à prazo, 


PARTAMENTO na Av, Atlantica, — 
Vende-se com 1 eala, 8 quartos, 
nto, empregada, área de sereíco elo, — 
Preço 115 contos; mendo BO;OUOS & vinta 
e o restante a prazo. 
PACABANA — Ventimne 2 grandes 
apartementos, quant terusinados, sein: 
do 1 por 152:0008, com 2 motna, A quar- 
tos, maleta, 2 qtos. de banho, nto, de 
criada, cbuveiro de criada, terraço, ete, 
e outro par T42:MME; Idem, Ilom, com 
apecsa 21:800$ de entenda o o restante 
a prazo, 


pa 3 — Vende-se apartamento em 
Edificio do 2 apartamentos por nb- 
der, com ala ampin, & qts, ato, de em 
pregada, cope, coxinha e dependencias de 
errviço. I'reço 88 e 02 contos, 10 contos 
na escriptuem do terreno, 28 eontos da- 
rante a conatrucção e 6906 por mex, 


(Dra —  Vende-ne um apar 
tamento ques! termiondo com sala, 
2 qtos. cosinha, tmubriro, qto, de em 
pregado e chaveiro de empregado, por 6 
contos, sendo B:600$ de entrada e 6045 
mernisges, À 





PACABANA — Vende-se apartamen- 
to prompio com | qtos, asis, hanhel- 
ro, cosnba, qto, de empregada, untca 
Ctc., por AN;000F, sendo 40 & vista e o 
restante pela tabelia Price, Tratar Av, 


Rio Branco, 128, 7º god. a. 703, Com 
ORMY TOLEDO, 
RAJAHO" — Yendeise terreno de 
10740, por 25 contos, 


sc 
ENDE-BE uma cam À rma Bfn Lois 
Gonzaga, por 45 emmtos, renda 4103, 
com & quartos, sais, cosinis, 


—— 


| Litera — Apartamentos, Yen- 
dem-se m construlr com garate, aqar- 
tameatos a partir de 40:50DS000, Tratar 
em Petropolis com J, Logro, Av, 15 ds 
Norembro, 058, soh, no flo, Av. Elo 
Branco, 128, 7º andar, sala TOM com 
OBMY TOLEDO, +U Dansa) 1 


FAZENDAS — SITIOS — 

Chacaras — Compram-se. 
Vendem-se, Monteiro de Bar- 
ros-Maurício de Paula — Cor- 
retvres especializados — Quri- 
vos 27-A, 4.º andar. Salas 402- 
403, (V 0641) 91 


ENDEM-SE mnugnlficos Jotem da ter 
rezo, promptos pars cosstrulr cam 
12 metros de frente, approsados pela 
Prefeitura, mas runs: Curupaity, Domtn- 
mom Freire e Dr, Paolo Aranjo, a 8 mt 
natos da estação do Eng. de Dentro, Tra- 
ta-se; Urugunyana, 05, esta q. 
(O 28447) PL 


Í EME — COPACABANA, Vende-se ham 
apartamento, acabado de constrolr, 
1 sol, 3 qinrtos, banheiro comploto, 
cosinha. quarto q NX, O de empregada, 
Preço 75 contos. Tratar pelo tel, 33-1514 
(O 28025) 91 
LAMENGO —  Vendese” exveltenta 
aparinmento perto da praín do Fla- 
mengo por 75 contos. Optimo negocio, 
Depols do 10 ha, Tel. 23-1420, 
(U 28844) 01 


RAJAHU" — Apnrtamento, Aliga-ae 
optimo, nnvo, com qriwtul, uulta 
agua, dois boos quortos, ela, quarto « 
W. O. de erlada, Alugual 9808, línuidos 
4 rua Araxá, 635, apartamento 2OL. Ás 

chaves no apartamento terrcó, 
(U 28726) ql 


am, 
Ven bungalow com trem quar 

tos, mala, cozinha, banbelro, varanda 
e Jardim, à entrada para gnrnge acabado 
de construir. vendo por motivo de via- 
cem, preço 55:0008 & rom 20 de Março 
n. 19, Live de Vasconcellos, Tratar À rua 
Barão do Mesquita, 345, sob. de 9 ás 
12 horas, (U 4E605) vI 


ENDE-RE uma cam, Silo Fco, Xavier 

D, 760, logar aatdavel, omnlhus À 
porta e bonde, terreno Jár]O mta, de 
fundos, poderh faser 2 aptos, ou 2 arma- 
zens mn baixo com 3 aptos, em clima, 
Telenhonar pt o propricturio 27-2860, 
(Fo osng UI 

REM —  Vende-ne excellento chacara 
altunda em magolfico local. Tele- 
phone 27-0054. tU; 28890) Mt 
e E À A mi Aa 
Nf oprinigeia om predio ds 2 pavimen- 
tom, 4 quartos, 2 esins, 2 W, O, 2 
cosinhas e quintrl, & rus Visconde de 
Santa Cruz, perto de Barão de Bom Ne 
tiro. Preço 82:0008. Tratn-se À ros Ba- 
rão do Mesquita, 346, soh. mté O horna 
da manhã, (O 2864) 61 


pan Cmnbin tais O A a dA 
uAMENSO — Vende-se por BS:000F 

optimo apartamento de frente, no 2.º 
parímento, com 3 boas quartos, grande 
Mriog, euiota, hanhelro completo, coz 
aba, quarto e banheiro de empregada em 
edificio n mer commtrotdo Immefistnm inte 
& crus Machado de Asaly, 45, Negocio 
urgente e directo, Informações pelo te- 
lephone 42-3608, (U 28615) 61 


pie E Dnit MS 
REDINS EB TERRENOS PARA LO- 

4 DOS — Phons: 490005. 
tu qu4B) 01 


TT eme 
VENDEsa em Bomencermo uma are 
nida 0/12 casas, rondendo 30 :000 
annnnes, constrnlda em terreno de 24x44, 
Preço 160:0008, Tratar com Xnvier dá 
que é vma Quitsuda, JIT, to, aaja 
ag ; : 
A 


V NDE-ME por 110:00u3 «pouuu berees 
Bo plano da Bix7a, proprio para 
conatrocção de avenida, em rim do fu 
turo no Andarahy, Tratar com Xarler da 
apa & rua Quitanda, 111, 1º, anin 


peso 
IV por 125:0008 em Ipancma 

Mada e nova casa. Trainer com Xa- 
dps dy Almeida, ria Quitanda, 141, 1º, 
sa ) 


A PA em Bamos terreno de BO 
30 ma rum Fénilia Zalonr, Preco 
45 :0005, Tratar com Xavier de Almeida, 
Quitanda, 114, 1º, vaia 14, 

ENDEM-SE em Ipanema, Copacabana 
V a Leblon, Intes de terreno bem al- 
fundos e à precos mogicos, Tratar com 
Xavicr de Almeiia, 4 rua da Quitando, 
111, 19, oia 14, 





NDEM-SE bellas casas de residencia 

nos bairros de Tica, Villa Isabel, 
Gremjnhi, Villa Isabel, Botnfogo e Ina- 
Dema, Tratar com Xavier de Almeida, À 
ron Quitanda, 111, 1º, mia 14, 


NA pato em &, Christovão nres pla. 
ua de terreno e/ 1.500 mts, quadra- 
dos, propria para construcção da villa ou 
fnbrica, Proço S0:000$, Tratar com Xa- 
vier do Almekia, à rua Quitanda, 111, 
1º, mais 146, 

ENDE-BE cm Botafogo, a preço 

occanião, B cama reformadas, dan- 
do renda de 10 sm, Tratar com Xavier 
de Almeida, & rua Quitanda, 111, 1º, 
sala 14, 

ENDE-SO ma Fabrica das Chitas 

uma area de terreno quant plano, 
proprio para construcção de 10 cu main 
ensaw, Preço 40:000B, Tratar c/ Xavier 
de Almeida, & rua Quitanda, 11), 1º, 
saia 14, 

—— 

Nfsrigtrom em  Bommicoeso, por 

43:0008, em maguifico ponto com- 
mercial 8 lotes de terreio, jantos on se- 
parados, com & frentes, com 45 metros 
de oxiconão a cerca de 1,250 mts, qua- 
drados. Elluação optima para construcção 
de grupo de predios de loja e sobrado para 
reoda, Tratar com Xarier de Almeida, á 
rum da Quitanda, 311, 1º, mala 14, 

ENDE-SE na Estação de Ramos em 

rum bem situada, com 2 frentes, time 
avenida de & casas, rendendo 12:HW£ an- 
nunes, com terreno dimponirel para cons. 
trucção de mais 7 atas. Preço: 750008, 
fnellitando-se 18:08 no pagamento, a 
prestações mensars de G50$, sem Juros. 
Tratar com Xavier de Almeids, rua Qui- 
tenda, 1H, 1º, saia 14, 





Vl no Engerhs Nova terreno 
da 2300, propria pera construcção 
de villa, Preço D0:0008. Tratar com Xa- 
vier de Almeida, à rom Quitanda, 111, 
1º, vola 14, 





ENDE-RE po melhor ponta de poa 24 

dr Mnio, vm esplendião terreno de 
27353, com mma esm em conttrocção. 
Preço 125:0008. Tratar com Xavier de 
Almeida, à rua Quiserda, 111. 1º, m, 16, 
LT 064) 91 


Abril de 1940 


Venda e compra de 
predios e terrenos 
E IRIPURA = Vando ua ntilca 
FLAMENGO b "Ages ri vom 
20 metron do frmtto para a Prata, 
C. Joppert, — “Lrav. Ouvidor 57, 
-— Vendo 


AVENIDA — REND na zona Sul 


auperior e muguniftica villa qm 
contro do grundo terrono come 





posta do 20 magníficos predios, 

dando bém renda, — GC, Jopport, 

Trav. Ouvidor q7, 

IPANEM — Vendo por 200 con- 
tom. nu run Prudons 


to de Mornes, novo a confortuveo) 
predio com & dormiltorion om tor 
reno de Jóxif, O. Joppert, — 
Trav, Ouvidor 97, 


URCA -— Vendo por 220 contos, 
Undo e luzxunso palaceto 
novo com grando conforto para 
familia de tratamento, O. Jops 
pert, Trav, Ouvidor 37, 





URCA + Vendo por 30 contos o 
optimo lote da rum M 
noel! Nloboy, junto no n. 20, com 
Moigid e outro m rum Óotavio 
Corrên de 1ix24, — O, Joppert 
Trav. Ouvidor 47, 


EDIFICIO — REND 


tos em Botafogo, novo e solido 
Edificio com & andares o lojas, 
rendendo 69 conton, falicita-so o 
pagamento. C. Joppert, 'Trav, 


Ouvidor 37. 

RENDA — Vendo por 540 contos, 
na Zona Sul, optimo e 

novo Edificio de 5 andares o 72 

apartamentos rendendo 65 contos, 

faciiita-se, — O, Joppert, Trav. 


Ouvidor 47, 
REND, — Vendo por 740 contos, 
na run do Cattete, con- 
fortavel e molido Fdificio de loja 
e b andares, rendendo 96 contos, 
O. Joppert, Truv, Ouvidor 57, 
— Vendo notas 


AV. ATLANTIC vol e exespelo- 


nal lote de 19x35 com 2 frentes 
e outro de 1]x40 junto ao Lido, 
C. Joppert, Trav, Ouvidor 37. 


LARANJEIRAS contos luxuoso e 


confortavel palncets em centro 
de granda terreno em rua trana- 
versal, €, Joppert, Trav. Ouvi- 


dor 37, 

LEBLON -— Vendo por 100 contos 
optimo lote de 30x 90, 

na rua Acarnhy q 60 metros do 

mar, €, Joppert, Trav, Ouvi- 


dor 37, 

URCA — Vendo na rua Marechal 
Cantuaria, junto a Prala 

unico o superior lota de 16x%4, 

piano, entre residencias, — C, 

Joppert, Trav, Ouvidor 37, 


STA, THEREZA — Vendo por 100 


contos no Largo 
das Neves, novo, luxuomo 6 con- 
fortavel predio de renidancia em 
centro de terreno plano de 17x50, 
C. Joppert, Trav, Ouvidor 37, 


—. Vendo 
por 60 con= 





—— 








— Vendo por 420 


— 


—— 


COPACABANA 7 Vendo por 220 


contom na rua Co- 
paenbana, zona commercial opti- 
mo o superior lota de I2xho. 
O. JToppert, Trav. Ouvidor 37, 


COPACABANA — Vendo na rus 
Bnrão da 'Torrs, 
(principio) junto a Praca Genes 
ral Osorio optimo lota de 13x30, 
nor 70 contos, C, Joppert, Trav. 
Ouvidor 57. (32160) 91 


TPANEMA — Compra-se ama casa até 
J 150 contos, Phope; 42.3407, 
1V 1208) 01 


Gatil E. 
A NOCABTÃO — Chacara com 7 lotes do 
RJ 12250 tendo 200 laranjeiras em pra. 
ducção q uma enstuha de tinioa, retido 
se livre q desembarnenda pelo preço do 
30 contos À vista, Fiona 5 imbiutos do 
otnlhis nifo= trema etectricon em Nilo- 
poli, Tratar com o demo À rim do Alta 
BD. 113, Engenho de Dentro, 

tu 2a) 01 


e ae nano eee 
RS COMPRIDO — Vendem-sa 2 pçe- 

Medina do 2 paro. centro ve terreno O 
Farng» mondo | constrmeção recente, Pre. 
gra 120 e MM contom Acvelthim-a after. 
tom, MM, Sayer, Jorpal Commerela, 39, 
e 32, (V 6231 01 
Gra: THEREZA — Vendemmo 2 pre 
59 dios Junton mas indenendentes, 2 pare, 
contro terreno prosule o plano, podendo 
constrnle, mais com vinte, ontrada barra 
e agraporto, Preco excopolonal 290 con- 
toa, E Bager, Joranl Commercto, Bo, e. 
8a; ( om) d1 


ANTA THEREZA — Vonde-se À min 
+) Orlente um bom predio. em terreno da 
Gr65,ce/ 4 munrcton 2 anna, hanheiro 
completo, cozinha “o demais degendencias, 
Preço: 50 contos. Podendo fncllliar parte 
a longo prazo, Testar À run Gonçalrra 
Dina nm. 67, 2º andar e/ RAUL KE- 
BNUÇAS. 


LIDOA — Vende-se É run Eapira, om 

optímo predio do reconta construcção 
t/ 2 pevimentos, e/ 3 palns, varundo, es 
eriptorio, um grande então todo revestido 
de neulejos, 3 quartos, banheiro comple. 
to, do côr, quarto para empregada, vor 
zluho, copa, esia de mimoça-e gorage, em 
terreno de 1Oxdl, preço 150 contos, qo: 
denda facilitar HO Ss am 15 annosç tra- 
tar à run Gonçalves Dian no BT, 29 ane 
dar, com RAUL REBOUÇAS, 





FENJDOA — Vendeso optima cam d 

Estrada Nora com 2 parimentos; no 
1º porimento: enia de viaitas, sala de 
jantar, sala de música, male de costorn, 
anta de fomar, escriptorto, copa, cozinha, 
* fora qurage com nuarto para emprega 
dos; no 2º pavimento 4 mmplos quartos, 
hanhelro completo, preço: Zh0' contos, Tra: 
tar f rua Goncalvos Nan, 67, 2º and. 
e/ RAUL REDOCÇAS. 


NDANAHY — Fendeme & vma Bal- 
therar Lisbon, 1 bon cama c/ Ena: 
las, S giunrton, quarto de empreguda, co 
pa, coxinha, banheiro completo e garnge 
em terrevo de 15x88, preço 75 contos, 
podendo fnclliinr parte a longo prazo. 
Tentar À run Gonçalton Dias n, 07, 29, 
c/ BAUL REBOUÇAS, 
IOTHEROT — Vende-se em optimo 
predio A ma 15 do Novembro, com 
aula, 2 quartos, coxinha, bnobelro com 
pirto e nna fundos mats nma pequena 
ensnt preços 40 contos podendo farkltar 
purte a longo mroma, Tratar À mia Gon 
enivas Mas, 17, 1º and, c/ RAUL RE: 


PINTICAS ane it pm 


Lorena — Petropolis — Vuliue-me tv 
kilometro 14, 2 optimos lotes do ter 
reno o/ 20348 q BOx48 m 1:2018 0 me- 
tro do frente, — Trntar á ron Gonçalves 
Lins, 67, 2º, e/ REBOUÇAS, 


PANENA — Fendesa À mma Nascimen- 

to Silva uma optima casa e/ 2 qavi- 
mentos; c/ R quartos, maln de visitas, 
enla de jantar, cosinha, banheiro com: 
pleto 2 gneogo com terreno do U.50 x 
20.00, tratar & run Goncalves Dias, 07, 
2º, c/ RAUL REBOUÇAS, 


EBLON — Tendo-so À mun Aristides 
4 Evplnola bem proximo gs empulun 
de Ataulydho de Pniva, um Jote de ter 
reno c/ 12728, preço (h contos, Iratar 
& rim Gonçalres Dias, 67, 29, c/ RAUL 
REBOUÇAS. 


AGUA — Vendo-ms À rua Carvalho de 
4 Azoredo am optimo predio cj B quar 
tom, 2 salas, cosinba, danheiro completo, 
morage, em terreno da ESO ma,9 cj uma 
linda vista sobre a Lagon Rodrigo de 
Freitas; preço 250 contos, podendo facill- 
tar unia parte a longo prazo: tentnr À 
rua Gonçalves Dina, 67, 9º and. e/ 
RAUL REBOUÇAS. 


UPACADANA — Vende-se & Av. 
Atlantica em edificio em terminação 
do cosstrucção, um optimo apartamento 

















Gejel 8 quartos, sala, quarto de empregada, 


costnba, banheiro completo, tanque e pr 
vaia para empregada; preço BO eontor 
podendo facilitar 60 % am 15 annoa 
pira pagamento de juros e amortização 
menssimento, Tratar ros Goncalves 
Dias ». 07, 2º, c/ RAUL REBOUÇAS, 


| id) —  Fendese & ma Ma: 
chndo de Amis, optimos apartamentos 
em edifício a ser construido com 2 quar 
tos, 1 grando mala, quarto de empregada, 
banheiro complsto, varanda e demais de. 
pendencins; preço B7 contos, Tratar 4 
ria Gonçalves Dias, 07, 2º, c/ RAUL 
REBOUÇAS, 


ERLON — Vende-se & ma General 

Vennacio Flores, um optimo Inte de 
terreno c/ 10740 a BO ma da pratas 
preço: 00 contos podendo fecllitar parte 
m Jongo prazo; tratar À ruas Gonçalves 
Dias q, 67, 2", c/ BEBOUÇAS. 











JANTA THEREZA — Yendese é qa 
dlmiranto Alexandrino mo optimo 
Jota de terreno cl 15T126 Junto e antes 
do predio 800 e bem prorimo do largo 
do França; preço TO contos podendo ta- 
ellitar 60 % em 15 encon. Tratar 4 ros 
Gonçalres Dias nm. 07, 2%, c/ REBOD- 
CAs, 
NIDCA — Tendesa na Muda magnl. 
fica resldoneia com todo conforto pro 
orta para fúmilia de tratamento c] uma 
arca de 1.000 m? o predio tem bell, asia 
de visitas, sais de Juntar, escrigtorio, 
4 quartos, 9 banheiros completos, cost 
nba fora, garazo pars É carma ci q 
quartos, 1 saleta e hanbeiro: preço BSU 
contos podrudo facilitar 60 % q longo 
prazo; tratar à rosa Goncalvre Mas, 67, 
2º avfsr, e/ BAUL BEBOUÇAS. 
AU 25703) Pd 





Venda e compra de 


+ 
predios e terrenos 

IPANEMA — Vendo no tua Nasciuen 

to Riva, miperiur, optimo 
Liceuoao predio «um ho quartos, banheiro 
do Iuso en cor, garage com 2 munriba 
de mempregndon, mo vlmbtim, filo ale duto 
tar, tom do ubnroçõe Witrana netlaticos 
e genbmenento Juxmuse em quorela emilio 


Heaes Muda por Dum confusa, fucilhinado 
muito o pegnmento, 


TASSO BARBOSA 
TRAVESSA OPVIDOM, & 
LEBLON 55, iii str” com 


11220 em qreço de ocuasião, 


TASSO BARBOSA 


JUAVESSA DUVIDUR, 25 
— Vendo perto Ar, 


5, CHRISTOVÃO caro ira rnsr cn 


apariumentos novos, rendendo cerca «de 
6 contos nanunce por SR cuntos, 


TASSO BARBOSA 
COPACABANA us aii e 


rlor predio com O eusrton, A anina cm 
terreno de 1xã0 por ITU contos, 


TASSO BARBOSA 
GAVEA pr e 


Outro em João Borgos com 10120 por Ah 
contos e ainda outro de 11200 por 40 
contos, 


TASSO BARBOS 


TRAVESSA OINVIDOR, 23 


LEBLON 7 Sei, 2 











-— Vendo un rua Igunrapa, 
transveraa] À Av. Visconde de 


Albugnerque, Jote Indo par com 10x30, 
par 75 emtos, Outro BOxãa, por HO 
contos, 


TASSO BARBOSA 
TRAVESSA OUVIDOR, 2a 
LEBLON = See mae 


lota 14,50220 por 70 contos — Outra na 
Avenida Visconde Albugoerque com 25280 
por )45 contos, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESEA OUVIDOR, 23 
— Vendo no Lido, 


COPACABAN pa rum Copacabana, 


lado par entro Tomnald Carsalho o Durl+ 
vler, Toto de 25200, por 550 contos, — 
Zoun 10 audares. 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA OUVIDOR, 23 


ENGENHO NOVO 7. "siaros 1, 


cama com 2 quartos, 2 salas, terreno com 
“Mi mê, por 40 contos, fncilinndo muito 
o pagamento, 


TASSO BARBOSA 
TRAVESBA OUVIDOR, 23 
TUCA Te, isso contos do esa, tt 


Px40 por 18 contos, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA OUVIDOR, 2 

















-— Vendo na rua Delgado Car 


TUUCA ralho, lote 18725, asquina por 


62 contos, Qutro em Felix da Cunha, 
com 19780, por 40 coutus, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA NUVIDUR, 23 
— Vendo na Traves- 


STA, THEREZA va Navarro (começo) 


lote plano de 1235, por 45 contos, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA OUVIDOR, 23 
nopo 


AVENID rior e nora arenída com 14 


— Vendo no Megzer, 
camas e terreno para mais O rendenda 
erçca de 50 contos annuses, por ATO 
contos. Optimo negocio, 


TASSO BARBOSA 
TRAVESSA OUVIDOR, 23 
URCA Gs dotes iso de Moro, por 
73 contom, outro de 10x20, entro predios 

pur AS contos. 


TASSO BARBOSA 
TRAVESSA QUVIDOR, 25 
GAMBOA Ties preco” em” torso 


da 13x20, por BM contos, rendendo cerca 
ds 10 contos asununses, 


TASSO BARBOSA 


THAVEESA NNVIDOR, 23 


RIO COMPRIDO rea. predios com a 
apnrtnmentos rendendo cerca ds 10 con: 
tom anmiurs por BA contos. 


TASSO BARBOSA 
TRAVESSA OUVIDOR, 23 
GRAJAH j o Vea "as Sm 


Jotor do 10 e 16 metros por 40 e ontro 
do 9x4 por AS contos, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA OUVIDOR, 23 
CIZAD mM 


[pi qa a É 
ERRENOS NA TIIOCA À PRAZO — 
Vendem-no bem Taralisados Totem de 
terreno, na Muda, junto À run Conde de 
Bomfim, facilitundo-sa O pagamento, 
COSTA NERETRA, BOKFEI, LTNA, 
Rum Atento Alrim, 41 “1095, Metro: 
pellano” — 16% pars, — Tol, 42-8110 

















APARTAMENTOS A! BEIRA MAR — 

Vendem-se n longo prato grandea e 
contortavein  apartamenton do “Edificia 
Magna" m nor comstrufdo tmmedintamens 
tr 4 Avonldn Befen Mor mn. 152, om Es 
plancdn do Castello prozimo 4 Axwulin 
Elo Branco, 

COSTA PEREIRA, BOREI, LIDA. 
Hus Alvaro Alvim, 31 — “Edo, Metro 
palitano” — 189 paço, — Tel) 42-8130 
PINERRENOS NA FONTE DA BAUDADE 

Vendem.ns dois bem focnlizados lotes 
de torreno & run Almeida indinho da 
12 can, 

COSTÁ PENHINA, HOKEL, LTDA, 
Rua Alraro Alvim, At — “Ego, Metro 
nolticant — 100 povo, — Tel, 42-8130 


ANTa VHHREZA — TERRESO — 
Vende-se hem Ipenlizado lotn de ter 
reno À run Gonçalema Fontes, de 18221, 
enns Jin vinta para a babia, prompto 
para constriteção, 
COSTA PRILSIRA, BOKEL, LITA. 
Ema Alvaro Alvim, 31 — “Edo, Metro. 
politano” — 14 paro, — ol, 42-8]30 


[Dita anio CASAS PEQUENAS — 
para condn, junto od meparndamenta, 
nor arrodorea do centro urbano, Offertas 


para 
COSTA PERBIRA, BOKEI, LTDA. 
Riu Alvaro Alvim, 31 — “Ego, Metros 
politino” — 18º paço, — Tel, 42-5130 
[ide NA ESPLANADA DO CAS- 
TELLO — Vendem-se a longo prazo 
as espaçosa lojas do “Ealfieio Magnoa”, 
& ser construido 4 Avenida Beira Mar 
n. 383, ponto commercial futuroto, 
COSTA PEREIRA, BOKEL, LIDA, 
Ros Alvaro Alvim, 31 — "Ego, Metro 
politamo” — 160 pare, — To), 42.5150 
(82130) 91 


VENDESE um terreno em Ramos de 
lixé rua Conselheiro Panlin, 
67, por 15:000$000, Accelta-se afferta, 
Tel, 40-1490, Slivolra, (407) 


APARTAMENTOS 


POSTO2 
34:000$006 


quarto, banheiro, corl- 





cala, 


nha e terraço, 


48:000$000 


sala, 2 quartos, banheiro, cos 
zinha, quarto empregada 
e terraço, 


73:000$000 


mala. 3 quartos, barbeiro, co- 


zinha, quarto empregada, vas 
randa, terraço de serviço e 
optima vista, 


120:000$000 


hall, sala, varanda ampla, 8 

quartos, banheiro de cár, co- 

pa, cozinha, q. empregada e 
terraço de servico, 


FACILITA-SE O PA- 
GAMENTO 


A. FIGUEIREDO 


7 Setembro, 65, salas 
82-83. Tel. 43-3792 





e ei cer e er q e 2 pm e e e qu e e e a it 
4 
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: A lugem o VD 
Apartamentos e Casas 
F. R. DE AQUINO & C'A. LTDA. 


offerecem Incações em todos os bairros à para (odos oe preços 


Gloria 


RM. SANTA CHRISTINA, 49 — Ediricio = 
acabado de: construlr, magnifica 
mitueção e esplendida vista para o |! 
mar « montanhas, apartamentos 
quo mervem | perfeitamente para 
dols cansaem, com 4 amplas peças 
todum Independentes, banheiro — 
coxínha — terraço — merviço e 
tanqiie, podendo aublncar os quar= 
tos que são absolutamente inde- 
pendentes. . 


Ohanemar 


EM, ULTRAMAR — H. Prodente do. 
Mornen 60 — An, 4 coin 1 enla, 
3 quartos — banheiro e coxinha 


3808 n 4009 


Copacavana: 


ED. MANHATTAN — Av. Atinntica, 
156 — Apto, 112 — Com 3 salas, 3 
quartos, hai banheiro, enpa, coxi- 
nha. quarto e banheiro do empre- 
gada e terraço. 


115007 


Casa 8, com 2 salas, E quartos, 
banheiro, cozinha, quarto e bas 


RUA POMPEU LOUREIRO, 04 | 
nhefro de empregads, 


-— » RTO — R, Xis 
GARAGE EM. ROBE ] 1609 


vler da Silveira, 114, 


Botafogo 


RUA 19 DO FEVENEIRO, 146% 
Apartamentos acabados de cong= 
truir, com 1 e % quartos, sala, bas 
nheiro e cozinhs, 


E. VICTORIO DA COSTA 19 — Apto. 
101, com 2 salas, 3 quartos — bnr 
nheiro —- cozinha — quarto e ba» 
nheiro ds empregada, 


com 2 salas, 3 quartos, banheiro e 100% 


RUA PAULO BARRETO 3t = Apto, 102 Í 
cosinha. 


Laranjeiras 


R. MARQUEZ DE PINEDO — Rica 6 - 
magnitica residencia de estylo 
francez, propria para consulado, 
embaixada ou familia de fino tra- 
tamento, com 5 quartos, 8 salas, 
hai), 1 mala de almoço, 3 luxuosos 
banheiros e um outro menor, copa, 
cozinha, varanda, 3 quartos para 
empregada, banheiro completo pa- 
ra empregada, garago d pequeno 4 
quintal, 


Alaguel nam moveis 
3:0008000 


Aluguel com moveis 
, ADODGO0U 


| Flamengo 


ED. CAPIBARIBE —- us Senador 
Fergueciro, 03 — Magoificos apar 
tementos acabados de construir, 
com & sains, é quartos, banheiro, 
onpa. hall, onminha varanda quer 
to e banheiro da empregads. , 


118008 A 3:0009 


m 7 “e. 
tuca 

ED. TIAR — El. Haddock Lobo, 175 «= 
Apto. 201 — Com sala, é quartos, 


banheiro, cominha, varanda, quar- Soa 
to e banheiro des empregads. 
RUA CONDE BOMFIM, DTO, apto, E 
— Com 1 esla, 3 quartos, banhotro / 3009 
= cozinha o área, 
Centro 
e RE 4 
EDIFICIO D, PEDRO MM es Eapiánida ? 
do Castello — bMagnificas sales, 48 
com inataliação sanitarta. vara se . 
eriptorios no 9,º andar em predio suus 
novo, 
bo 
nRVA DA CONSTITUIÇÃO, 5 — Ed, 
Snverto — Novo e confortavel 
apartamento proprio: para família 6008 


de tratamento, com 1 mia — 2 
quertos — banheiro, cozinha e bar 
nhetro de empregada, 


AV. GRAÇA ARANHA, 10 — 3 magni- 
ficas lojas e uma sobrelojs, 


j Birtos é 817209 


R. CARLOS DE CARYALHO, 53 — Es- 
pianada do Senado — Sobrado 3 
ealdem, 


| 1:0908 


ED, TANGARA” — RM Marerhal Flos 
rinno 13 — snlas para escriptorios, 


| 2004 e 2508 


AV, GRAÇA ARANHA, 28 — E6, Po. 1315008 
dro Il — Magnilicas loja e porão, | 


a 
Lisuag 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, E — Balões 
Ed Saverio = | optimos sides 
no Lº andar, para escriptorios, 


| 6008 e 7008 
consuitorios op atalliers, 


ESPLANADA DO CASTULLO — Alo» 
Ea-se em optimo predio, magnt- ' 
ficamente situado, sais com Ina 


Desde 2708 
talinção sanitaria 


Praça da Bandeira 


E4, Recife — RR, Senndor Portado 
16 — Apartamentos com sais, 3 
quartos, banheiro, cozinha e tan= 


Andarahy 


LOJA — Eus José do Patrocinio, W7-B 
Uptima loja em predio de cimen- 
to armado recentemente construis 
do, com b rias, om seequina « 
com magnificas e modernas ins- 
taliações, 


4508 mn 4608 


am 


PROFRIBTARIOS 
A nossa Organisação lhe proporcionará SEGURANÇA 
€ TRANQUILLIDADO 


E. R.DE AQUINO & CIA. LTDA. 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE [MMOVEIS 


MATERIS AGENCIA 

61 « 4v. &. Branco « 1 6M-B Av. Atlantica C546-5 
6º andas « T. Z5-1556 Copacabana 
Rede parttenlar Tel. m-1518 


(Do Syndicato dos Corretoras de Immoveis do Rio de ra 
“ 
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Venda e compra de 


predios e terrenos 

ERRENOS APAR- 

TAMENTOS - Ven- 
dem-se os seguintes; por 
1.700 contos, no todo ou 
em parte, magnifico lote 
com 30 metros de frente, 
no Castello; por 420 con- 
tos, junto á Cinelandia, 
lote de 7 x 41; por 580 
contos, lote de 20x 30, 
com frente para o mar; 
por 920 contos, na Praia 
do Flamengo, lote de 
13x 40; por 500 contos, 
lote de 22x80, proxi- 
mo ao Flamengo; por 
600 contos, junto ao Fla- 
mengo, esquina de 21x 
90; por 250 contos, pro- 
ximo ao Largo do Ma- 
chado, esquina de 18,50 
x 23; por 2.000 contos, 
esquina junto à Avenida 
Rio Branco; por 270 
contos, na rua das La- 
ranjeiras, esquina de 22 
x 27; por 270 contos, 
proximo ao centro, es- 
quina de 23 x 36; por 
800 contos, á Avenida 
Atlantica, optima esqui- 
na com 60 metros de 
frente; por 500 contos, 
junto á Av. Atlantica, es- 
quina com 60 metros de 
frente; por 550 contos, 
entre o Posto 3 e 4,a me- 
lhor esquina da Aveni- 
ARE da Copacabana, ponto 
Commercial; por 180 
contos, entre o Posto 1 e 
2, esquina de 14,60x30; 
por 130 contos, em Ipa- 
nema, esquina com 60 
| metros de frente. 
LA RUBENS GOMES, As- 
ER. sembléa, 104-5.º 


OPACABANA - Ven- 

dem-se, por 50 contos, 
magnificos lotes, descor- 
tinando lindo panorama. 
RUBENS GOMES, As- 
sembléa, 104-5.º 


APARTAMENTO. — 
K Vende-se, por 55 con- 
á tos, á Av. Epitacio Pes- 
sôa, optimo apartamen- 
| to, com 3 quartos, sala, 
|| quarto de empregadas. 
etc. RUBENS GOMES, 
Assembléa, 104-5.º 


OPACABANA - Ven- 
“Ge-sé, no todo ou em 
parte, na melhor rua do 
- Posto 6, optimo lote de 
48x46. RUBENS GO- 
MES. Assembléa, 104-5", 


“TPANEMA - LEBLON. 

Vende-se, por 400 con- 

tos, novo e majestoso 

palacete. — RUBENS 

a GOMES, — Assembléa, 
A 104-5.º 


GÁVEA — Vende-se, à 
rua Marquez de São 
Vicente, lote de 45x250; 
por 60 contos, á rua João 
|] Borges, lote de 1937] — 
; RUBENS GOMES, As 
sembléa, 104-5.º 


V. EPITÁCIO PES- 
SOA — Vende-se, por 
| 140 contos, junto ao 
2.316, esquina de 15x24; 
por 90 contos, lote de 11 
x30; por 65 contos, pro- 
ximo á Av. lote de 10x21. 
RUBENS GOMES, As- 
| sembléa, 104-5.º 


H (33888) 9 


Hi AR ET ci 


| BOTAFOGO. 
| TERRENO. 


Vendem-se, em condi- 
' ções vantajosas, magni- 
ficos lotes à rua Menna 
Barreto. 


HE LOWNDES & SONS, Ltda 


; Rua Mexico 90, loja. 
'R (05588) 91 








— 








: e a mm mma, 
y AZENDA — Vende-so ha 50 minutos 


das. Burcas de Nictheroy, com 48 44 
ebiqueiros male ou menos, com uma gran 
do jazida do minerio refractarto, milhia- 
res de pés de Inranja, typo exportação, 
produzindo, 12 colonos, casa c/ muagem 

ora farinha e milho, dotada de Escola 
Publica, 2 Mobas de omnlbum, Terras for 
tilinsimas, Carina = tentar À ron Mariz 
a Barros, 483. Nictberoy, E, do Io. 
(vo 92 vi 


Valiosa B 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


ENDA — Vendem-se 
os Seguintes predios: 


por 3.500 contos, na Av, 
Rio Branco, novo e soli- 
do edificio, rendendo 8% 
liquidos; por 2.600 con- 
tos, no centro Commer- 
cial, majestoso edifício, 
com 8 lojas, rendendo 
320 contos; por 2,200 
contos, com grande faci- 
lidade de pagamento, no 
centro commercial, no- 
vissimo edificio, todo 
alugado, rendendo 9% li- 
quidos; por 1,200 contos, 
em Copacabana, junto á 
Avenida Atlantica, ma- 
gnifica casa de aparta- 
mentos; por 750 contos, 
novissimo edificio de 
apartamentos, rendeudo 
95 contos; por 560 con- 
tos, no centro Commer- 
cial, casa de apartamen- 
to rendendo 87 contcs; 
por 530 contos, com 
grande facilidade de pa- 
gamento, optimo edifi- 
cio, com garage, etc.; 
por 420 contos, casa de 
apartamento com frente 
para o mar; por 210 con- 
tos, com facilidade de 
pagamento, novo e soli- 
do edificio com 6 aparta- 
mentos. RUBENS 
GOMES, — Assembléa, 
104 -5.º 


JPANEMA — Vende:se, 

por 120 contos, à rua 
Barão da Torre, residen- 
cia de um pavimento, 
construida em terreno de 
10 x 50. — RUBENS 
GOMES, — Assembléa, 
104-5.º. 


PARTAMENTO. — 
COPACABANA. — 
Vende-se, na praia, por 
140 contos, em majesto: 
so edifício, optimo apar- 
tamento, com 3 gs., duas 
salas, q/empregadas, ga- 
rage, etc, — RUBENS 
GOMES. — Assembléa, 
104-5.º 


ALACETES COPA- 

CABANA Ven: 
dem-se, por 600 contos, 
um dos mais ricos e so- 
lido; por 470 contos, no- 
va e majestosa residen- 
cia, construida em cen- 
tro de grande terreno. — 
RUBENS GOMES, As- 
sembléa, 104-5.º 


UA DO SENADO — 

Vende-se, por 130 con- 
tos, duas casas, renden- 
do 14:4008, construidas 
em terreno de 15 x 27, — 
RUBENS GOMES, As- 
sembléa, 104-5.º 


EIRA-MAR — Ven- 
de-se, por 580 contos, 
excepcional lote de 21 x 


29. RUBENS GOMES, 
Assembléa, 104-5.º, 


EBLON. — Vende-se, 


CC rp ra mms 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


IPANEMA — Vondo-so | modur= 
na cura À mun Iurmo 
do Amosdo 12%, eng, Nancimento 
Bliva, dois puvimontos, bônas nus 


commodações, múrago, oto,, cm 
Lotião pelo Julto no dia d do malo 























































fm 4% hu, Inf. Dol, 49-7837, 
REI VAO TU) 20] 
ENGENHO NOVO Gois Qururo 


torreno, on, da trav, Alviiro, com 
12 0 12,80 da fronte, em lolião do 
finitivo, no dla 6 às 4 hs, Int, 
49-7547, (Vo U674) 01 
ENGENHO DE DENTRO “7, Vendo: 

so 0 pro- 
dio moderno À Av. Suburbana, 
2122, para Camilla de trutumens 
to, em leilão pelo Julio, no dia 4 
do mato ás G ha. Int. Tol, 49-7837, 


(Vo 0070) 41 

PIEDAD — Vondo-so o bom pro- 
dlo À rua Gomes Ser- 

pa 72, com 4 qu, 38, centro da 
torreno, da 11xivs, om lolião pelo 
Jullo, no dia & de malo ds 6 hy, 
Inf, Tol, 4U-7807, (V 0679) 1 


BOTAFOGO Vendem-se tros 
predios para ronda 
A rua Henl Grandeza, 192, cusas 
ll — WML — IV; em leilão deti- 
nitivo, pelo Jullo, no dia 99, — 
449,7897 


«1807, CV UA7)) bi 
CIDADE NOVA — Vonde-so 0 pro- 
dio antigo com 

Rriúndes aceoimmodações, f rua 
João Custano 60, em leilão pelo 
Julio no dia Tás 4 ho, Int, Tel, 
(VW 0679) 01 
IPANEM — Vende-se o bello 
torrono à Av, Atoul- 

pho de Paiva, um lote antes do 
Je, Junto no predio 244, em lef- 
lão polo Julio, no din'7 às 6 ha, 
40-7837. (V 0075) 01 


RICARDO ALBUQUERQUE ;,“s"- 
predio & rua Pereira da Rocha gt, 
ant. rum 8, Bernardo, espollo, em 
lotlão, pelo Julio, no din:Jy, às 
2% hs, 49-7897. (V 0679) 4 


ROCHA — Vendem-se 9 predios, 
à rua D, Anna Nery. 
1446 360, pura familia com bdas 
accommodnções, em lellão pelo 
Julio, em um só lote ou retalhos 
damente, no din 3 de maio, às 4 
he, Inf. Tel, 4939-7607, 


(V 0079) 91 

IPANEMA —. Vende-se o bello 

predio à rua Rodem- 

ptor 290, proprio para familia de 

tratamento, em leilão pelo Julio 

no diw 49 As'b bs, Chaves nv n, 
270, Inf, Tel, 43-7897, 

(CV 0675) 

CAXIA — Vende-so bello ter- 

rono na rum Municipal 

medindo 7,Ux113, perto da Esta- 

tio, em leilão pelo Jullo, no dia 

v de malo ás 2 hs, no armazem, 

140, rurR do Rosario, Inf, Tel, 

AS TB d7, (V 0070) 91 


VILLA ISA — Vonde-se o pe- 
queno predio, à 

rum Pereira Nunes 118, cama VI, 
em leilão pelo Julio no dia 2 de 
maio ús 5 hs, Inf. Tel, 40-7837, 
(VUGT9) 91 

ANDARAHY — Vonde-so O predio 
& rua Paula Brit- 

to, 60, — para familia de: trata- 
mento, em leilão pelo Jullo no 
dia 3 às 4 hs. Inf, Tel. 43-7837, 
(V 0679) 91 


ENGENHO DE DENTRO == Veras 


se 0 predio 

e terrono, sá run Borja doa Reis, 

267 em teollão pelo Julio, no dia 
6 às 4 hs, Inf, Tol, 43-7837. 

CV 0079) 41 

ENGENHO DE DENTRO =, “ends: 

se O po- 

queno predio À run Dr. Leal 8, 

espollo, em leilão, pelo Jullo no 

dia 6 Às 5 hs, Inf. Tel, 43-7837. 


(V 0675) 91 
— Vendem-se 
3. CHRISTOVÃO 7, Vendem-se 
torrono: na mona industrial, no 
Calu', sendo duas, com frente pa- 
ra o mar, e uma abrangendo 200 
mts. de extensão peln rua. Gono- 
ral Sampalo, num total de corca 
de 22.000 mts, quadrados, em lel- 
lão pelo Tullo, no dia:30 às 4 hs. 
ospolto de D. Carmen Vilanveva 
de Frosson, Inf. Tel, 43-7537. 
(Vo ou7a) Mm 


EDIFICIO DE APARTAMENTOS -- 


Vende-se o Edificio Cordeiro, & 
Av. Niemeyer, com 10 pavimen- 
tos ol 27 apartamentos e 2 arma- 


zens, com agua, luz é gaz om lol- 
lão pelo Julio, no dia 14 de malo 
ás.5 ha, autorizado pela Directo- 





ria da Calxa Economica Federal, 
Int. Tel, 447807, (UV 0679) 91 
BOTAFOGO, 

TERRENO. 

Vendem-se, em codi- 


ções vantajosas, magni- 
ficos lotes à rua Soro- 
caba, 


LOWNDES & SONS, Lida, 


Rua Mexico 90, loja. 
(35588) 91 


— SANTA THEREZA 


Vende-se um prodio, mituido em mogal- 
Fico terreno, com linda vista para o mar; 
fica no melhor ponto de Santa Thoreza, 
e tendo hondes À porta, Proprio para 
estritmgelris am Camila: de mito tentamen- 
tos Crnfncce di run Pedro Em. 31, molho 
das 2 1]3 dn 4 horna. to uTria) ul 

Em lindo estylo Normando ven- 
do, proximo a Enens Pefia, uma 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 28 





PALACETE NA URCA 





ESPOLIO 


DE SAUDOSO BRASILEIRO 


sumptuosa residencia do requin- 
tado gosto e nenbamento, com 4 
quirtos o garágo, Preço 100 con- 
tos. WIGAND JOPPERT — 
Largo da Carioca, 6 — Bala 205, 


COLLEGIO MILITAR 


por 70 contos, optimo 
terreno de 12x30 em rua 
asphaltada — RUBENS 
GOMES, — Assembléa, 


104-5.º Em centro do terreno de 12x30, 
——— vendo encantadora residencia, em- 
PANEMA Ga Vende-se, tylo Mexicano, moderna e de 


construoção recente, com é quar- 
tos, 3 salas, garage, eto, Preço 
1ã9 contos — WIGAND JOPPERT 
Largo da Carioca, 5 — Sala 205. 


BOTAFOGO 


Junto. 4 S, Clemente, vendo 
amplia e madernissima vivenda de 
fino acabamento, com f quartos, 
3 salas, banheiro em côr, garage, 
eto, Preço 180 contos, WIGAND 
JOPPERT — Largo da Carioca, 5 
Sula 205, 


COPACABANA 


Vendo um bellisaimo. aparta- 
mento no Posto 4, junto á praia, 
em edificio recem-construldo, com 
4 quartos, 2 esnlas emplissimas, 
eto. Preço 170 contos. WIGAND 
JOPPERT — Largo da Carloca, 5 
Sala 205. 


BOTAFOGO 


Vendo, de smolida construcção, 
excellente residencia, com 2 pas 
vimentos e garage, — Preço 125 
contos, = WIGAND JOPPERT 
Largo da Carioca, 5 — Sala 205, 


ALMIRANTE COCKRANE 


Vendo, centro de terreno de 13x 
37, moderna o bellissima restden- 
cin, com 4 quartos, 3 salas, 3 ba- 
nheiros e EgRrage com 1 aparta- 
mento em cima, Preço 135 contos 
WIGAND JOPPERT — Largo da 
Carloca, 6 — Sala 205. 


BARÃO DE MESQUITA 


Na melhor transversal vendo 
nova e amplissima roladoncia, em 
contro de terreno, com 5 quartos, 
8 salas e gárngo com 2 quartos 
em cima. Preço 140 contos, 
WIGAND JOPPERT — Largo da 
Carloca, 5 — Sala 205, 


CONDE DE BOMFIM 


23x270 — Vendo este admiravel 


por 110 contos, optimo 
lote de 15x30. RUBENS 
GOMES, — Assembléa, 
104-5.º 


(01858) BI 


Vende-so en terreno «de 20x40, 
luxuoso e amplo pulacete a bel- 
vra-mar c/ 5 amplos dormitorios, 
sendo % com lindas varandas, 3 
Lunhelros de luxo, sala de musl- 
ca, espaçoéo hall pavimentado 
marmore verde o branco de car- 
rara, sala de jantar e almoço, 2 
eseriptorios, Jurdim do Inverno, 
garage para 2 carros c/ 3 quar- 
tos e 1 terraço em cima e todas 
ns demais peças de um palacete 
luxuoso — Preço 400 contos, 


NELSON PESSOA 
Av. Rio Branco, 137-6º and. 
s/615 — EDIF. GUINLE 


(32157) 91 


e A AT 
Wipisaiias — Compra-se propris para 
fnzer panton, criar, na linha da Leo- 
palitina, 
Frinm, 


Cartas a Franklin, 
100, Trarnhy. 


rum Miguel 
(7 0656) ni 


bliotheca 











' 
t 


] 


» 


Grande leilão 


JULIO venderá em leilão, megunda-feira, 20 e terçn-fetrn, 
30, 6» 5 horas da nolte, à Avenila Atlantica, 048, esq. tua 
Santn Clara, importante bibilotheea sobre IHterntura, philoso- 
phta, nobre direito, encrclopedin em geral, lexicom ge varios 
Edlomar, collecção mubre q Brant, Portugal, França, ete., nbras 
completos de Voltatre, Mollére, Victor Musgo, Buffon, Canto, 
“Phters, Muchndo de Amsis, Rocha Pomho, Alexandre Hercula- 


no, Shnkspenre, Bertholics, efe. 

Grande colleeção de obras sobre direito, revistas sobre ju- 
risprudencin, erltien judlelaria, etr,, ate, Catnlogo no “dornnl 
do Commercio” de domingo e exponição a partir de hontem, 
(V 0850) 91 


aabbndo, 





lote, com frento tambem para 
Almte. Cockrane. proprio para 
grande avenida - WIGAND JOP- 
PERT — Largo da Carioca, 5 — 
Sala 205. 


SAENZ PERA 


Nas proximidades vendo lindo 
bungalow de pavimento em 
centro de grande terreno, com 3 
quartos, 2 salas. sala de almoço, 
banheiro completo e garage. 
Preco 60 contos — wIGAND JOP- 
PERT — Largo da Carloca, 5 — 
Sala 205. CV 1204) 91 
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E Brsrsé?? 
ENGENHARIA - CONSTRUCÇÕES 
ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 

COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 


RUA QUITANDA, 45-A 
2º PAVIMENTO — S, 21/22 








ANDARAHY — Solido predio de 3 pavimentos, todo re- 
formndo, em terreno de 100x27,00, Tem 7 quartos, 2 salas € 
demais dependencias, Precoi THbONS0OO, 

Optimo terreno de 9,00x28.00) 4 run Agenor Moreira, Pre- 
ço! 2810004000, 








BOTAFOGO — Optimo predio em perteito entado de con= 
servação, dividido em 4 aparinmentos, Proprio para residencia 
e renda, Terreno de ASx404, 

2 predios de apartamentos, rendendo, um LONGO E 
outro NOOS0OO pelo preço resprotivo de rm. 8$1:0009000 q réim 
TE OONgOdO, 


a 


CATTETE — Optimo terreno proprio para a conatrucção 
de predio de mpartumentos, À run São Salvador, Local nosso 
gndo e junto n todn pn conducção, Mede JA5O de frente, Pre 
cor ISOUNHHIANDO, 

Terreno à run Andrade Fertence, proprio para edificio de 
apartamentos, B' de fórmn lrregulnr, medindo 2,00 de frente 
por 15.00 ge rundo, ninrgando para approx, 24,00 nos fundos. 
Bem ensa antiga rendendo fOQIPMNO, 


— 


CIDADE — Optimo terreno á ron Riachuelo, de .cserers 
ES GixnZaM, proprio para a conatrucção de edificio de npnrta- 
mentos “Tem dolm pretos antigos, rendendo ainda 116008000, 
em hom entndo de conservação, 











GAVEA — Mugnlfies residencia de luxo á rua Cnpury 
(Jardins Guven) cm Ioconl desfructando linda vinta. Tem 3 
quarton vnrins anos, gnrage pura dolx enrroa, piscina, jar- 
dim bem tratado, ete. Preços M01/0008000, 

Optimo residencin de luxo em urande terreno com 1200 
de frente, nlargnndo até 100,00 e com perto de SOM00 de ex- 
tenção, Tem 3 quartos 2 nalam antetn, hall, 8 magnificos ter- 
rasos com nda vintn sobre n Ingôn Rodrigo de Freitas, Gn- 
rage porn doln enrros, Ponsue dependencia com dois pequenos 
apartamentos, Piscina de nataçio, 

Eindo terreno em Jocnl privitegindo da tm 
feente tnmbem pnra qo Gaven Golf Club, 
Preços 4Siongano, 

Optimo terreno & run Linneu de Pooln Machado, pinno é 
brompto porn construir, Mede 12.00x34,50, Preço: 7010008000, 


a Capury, com 
Mede 15.00x28,00. 








SANTA THEREZA — Optimo confanto de predios para 
renda em bom estndo de conseryação, à run das Neves, Ter- 
reno de 14,00x3040 renda annual; 3814008000, Facilitase uma 
parte do pagumento, 

Terreno de 100025000 4 rerum Jonguim Muriinho, Preços 
00008000, 








TIJUCA — Solo predio de 2 pavimentos & rms Conde de 
Bomfim, 'Pem 10 quartos e demais dependencias, Terreno de 
ERAS UAIIA 

Bom terreno de 13%40x574m & rum Haddock Lobo, Tem pre- 
dios velhos rendendo ntnda 0008000, 

'Perrena & vun Saboia Lima com 18,00x19,50, foral 
nrborizndo, proprio para residencin, 

Optimna residencia f r. Iupira de 8 pavimentos, Tem 5 
quartos, «5 nnlnm, banheiro de luxo de côr, varanda, terraço, 
gnrenge, etc. A coma está em centro de terreno, Preço: réls 
1500008000, Enellita-se 40%, » 


Lindo 








COPACABANA — Terreno de 12.50x24.00 4 yua Harata Ri- 
belro, Preço: 1240080), 

Om neguinten terrenont Nun Gomes Cnrnetro 14,00x50,00 
t(npprox.): 12H MARIM, Run Gumes Carneiro com 2000 de 
frente e Áren de 93700 ma, a 4008 o mg. Rua Enint Romain 
20,00x31,00 (approx) 16CuNMIgOdO, 








LEBLON — On seguintes terrenost R, Cnrloa Gões 
20.00x40,00, MR. Cupertino Durho, 13.00x30,00. 


|, ahos 








MEVER — Os meguintes terrenons M Dina da Crun, see. 
10,50x38.00: 2M0D0E000, R. Dinsda Crua, 200022500 (npprax,) 
GMONORO0O, NM, José Verinsimo, “SStxii,201 EE NMOORÕOO, FL Dina 
ta Crus, 12.00x350 S5MMMBOWI, Ft, Diga da Cruz, es, da rum 
Souza Aguiar, 12,00x34701 a5:0MENHO, 








URCA — Terreno à Av. São Sebantlão. com 10,07x47,50. 
Local desfructando lindn vista sobre a bokia, 








GRAJAHU! — Torreno de enquina com 10,00x93,00 & Tum 
Engenheiro Richard, Preços 450008000. 








APARTAMENTOS — 7 em Copnenhann, & r, Consinate Ra- 
mos, Tem cnda um à quartom, anin, qt. de empregada, ba- 
nheiro, cosinhn, ete, Preço! TOMMM$ODO. Faellita-se o pagamen- 
to u longo prazo, tnbelia “Price”, 








SIHNO — Em Paulo de Frontin a 500,00 m, de altitude, 
Tem bungalow com 5 quartos, grande sala de jantar, banhei- 
ro completo, terraço coberto em voltn dn casm, Casa annexa 
com 3 quartos poen empregados, Numeroana arvores fruilte- 
ras e flôrem. Locnl mervido por vynrios trens dinrios, 


“ 





ILHA DO GOVERNADOR — Sela lotes no Jardim Guana- 
bara entm am seguintes mediinms 14 M0x40,00, 120074300, ,.,.., 


14400x40,00, 1300x43.80, 12.00 niargando para 15.00x532,80 Cap- 
prox.) com fren frenten, 14.Mx40.00, 


PROLAB 
ENGENHARIA - CONSTRUCÇÕES 


ADMINISTRAÇÃO - PREDIAL 


COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 
RUA QUITANDA, 45-A 


2º PAVIMENTO — S. 21/22 
TELEPHONE 43 - 5197 


(33244) 91 


VENDE-SE 


TIJUCA: — Optimo predio com 2 residenclas e 3 garages, 
construcção recente, centro de terreno de 20 x 90, cada uma 
com 3 quartos 9 3 salas e dema Is dependencias, diversos arma- 
rios ombutidos, etc. Preço; 180 contos, 

HADDOCK LOBO; — Na rua do Mattoso, dois optimos 
predios, em centro de terreno, dando boa renda, 2 pavimentos, 
4 quartos e demais depondencia s. Terreno de 14 x 40, Cada 
um: 75 contos. 

SANTA THEREZA: — Na rua Aarão Reis, magnífico pa- 
lacete em centro de terreno de 15 x 60, com 3 pavimentos 
grandes, jardins, 4 grandes quartos, diversas enlas e salões, 
salão de bilhnres, amplas accom modações, quartos para empre- 
gados, cto, Preço: 70 contos, 


OLIVEIRA JUNIOR 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — SALA 719 
TELEPHONE: = 43-0673 
















(V 0607) 91 


VENDE-SE 


PRAIA DO FLAMENGO: — Vendo optimo terreno és 18 
x 40, no melhor ponto da praia. Preço: 850 contos, 
IPANEMA: — Em 2 lotes de terrenos de minha proprls- . 

Gndo, na rua Barão de Jaguaribe, de 10x21, cada lote, & firma 
Cavalcanto & Machado, constróe duas modernas residencias, de 
2 pavimentos, com 240 mê, cada uma, 4 grandes dormitorios, 
sendo um com 28 metros e em arco, 3 banheiros, 8 salas am- 
vlas, copa, cozinha, dispensa, quarto de creados, garago gran- 
de, jardim com repuxos, 2 grandes varandas, pintura a oleo, 
centro de terreno, ITACILITA-SE O PAGAMENTO DE UMA 
PARTE, Plantas e domais detalhes no escriptorio. Preço de 
cada residencia; 180 contos. 


OLIVEIRA JUNIOR 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — SALA 719 
TELEPHONE: » 43-0873 


SOBERBOS APARTA- | BOTAFOGO. 
MENTOS A' VENDA  |TERRENO, 


Entre a Urca e Botafogo, Vendem-se, em condi- 
construcção a iniciar dentro ções vantajosas, magni- 


de poucos dias. Preços e| 5. 
condições excepcionaes. Res-| ficos lotes á rua Dona 


tam poucos apartamentos| Marinnna. 


disponiveis. LOWNDES & SONS, Lida, 


Tratar na C. B. P.T. á Rua A 
Buenos Aires, 20-A, 5º and. | R44 Mexico 90, ja = 


(34804) 91] 
DD WD——— ENDE-SE um predio ecabado do 
irás o predio da una Baptista construir, em Ipanema, por 125 :0008 
das Neves n. 13, BH. Lobo, Sa bame 
de 90:000%, com pequena facilidade no 
prgamenta 4v 033) 


















CV 0667) 91 








com quatro quertos, abrigo para suto- 
morel, etc, anfermações pelo tel, 47.0332 
4 ut) m 


Ta sir fim Ima 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


AVENIDA PARA RENDA |V. ATLANTI 


Vendo optimamento situada, no 
melhor ponto da Av, 28 de Botem- 
bro, construida em terrono com 
mals do 1,900 m%: com renda an- 
numa] do 42:0008, pelo preço unico 
do 280 contos (negocio excopelo- 
na! para emprego do capital), Não 
se dá Informações polo telephono. 
ANTONIO GAMA 
Av, Rlo Branco, 134-4º 


LAGOA - TERRENOS — 


Vendo à run Fonte dn Saudade 
um dos ultimos lotes vagos, com 
10,40x20 por 70 contos e outro À 
run Carvalho do Azevedo com 
L0xã0 por:b9 contos, 
ANTONIO GAMA 
Av, Rio Branco, 174-4º 


LARANJEIRAS (SAstÃo) 


Vendo pro- 
do antigo em terreno com 6,00x77 
à rua das Laranjeiras por 70 
contos. 
ANTONIO GAMA 
Av, Rlo Branco, 134-4º 


PETROPOLIS RENDA — 


Vendo um 
conjunto de uma avenida com 4 
predios, 1 predio frente de rua, 
garage para 2 carros e muis ter- 
reno pari outra construcção, lo- 
calizado bem proximo A estação. 
ANTONIO GAMA 
4y, Rio Branco, 134-4º 


Tonho À venda os 

SITIOS seguintes: No mu- 
nicipio de Vassouras pequenos ai- 
tlos a partir do 12 contos e um 
malor com muita cultura e boa 
residencia por 70 contos. Vendo 
tambem lotes com 10 do frente ao 
preço de 1 até 3 contos, Vendo fa- 
zenda com optimo bananal novo, 
produzindo, optimas. construcções, 

ANTONIO GAMA 
Av, Rlo Branco, 194-4º 

Terrena 


SANTA THEREZA “erreno 


go do França, com 90,00 de frenta 
vendo por 40 contos, Vendo tam- 
bem é rua Bario de Petropolis lo- 
te com 15,00 de frente por 12 
contos, 
ANTONIO GAMA 
&v. Elo Branco, 134-4º 
Terreno optimo para 
TIJUCA edificio de apartamen- 
tos, com 3 frentes, vendo por 110 
contos. 
ANTONIO GAMA 
Av: Rlo Branco, 14-4º 
Vendo & 


URCA - PREDIO r. Octavio 


Corrêa linda residencia para fami- 
Ha do fino gosto, estylo Colonial, 
acabamento de luxo da melhor 
qualidade, construcção solida, com 
a soguinte divisão: 1," pav. - va- 
ronda, grande living, sala de jan- 
tar, gabinete com W,C, e lava- 
torlo, copa o cosinha com arma- 
rios, 2º pav.-2 quartos em arco. 
2 Independentes, varanda com vis- 
ta para o mar e banheiro com- 
pleto de luxo em côr. Jardim, pe- 
queno quintal, garage com 2 opt!- 
mos quartos por cima e banheiro 
para empregados, Preço 180 con- 

















tas 
ANTONIO GAMA 
Av. Rlo Branco, 134-4º 
URCA 7 Terrenos, vendo cs 


seguintes: — Av, Por 
tugal, esquina, com 21 x 36, por 
220 contos; Av, Portugal, esqul- 
nã, 19 x18, por 150 contos; rua 
Marechal Cantuaria, proximo & 
prala, com 16,16 x 25, por 120 con- 
tos; Av. São Sebastião, diversos, 
a partir de à5 contos. 
ANTONIO GAMA 

Av, Rio Branco, 134-4* 
URC A = Vende-se confortavel 

“* o grande residencia, opti- 
mamente localizada, com frente 
para a piscina, com 3 amplas sa- 
las, uscriptorio, 7 grandes quartos, 
garage, etc. Actualmente está dl- 
vidida em 2 residencias, Preço 260 
contos, 

ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4º 


(32155) 91 
BOTAFOGO. 
TERRENO, 


Vende-se, no todo ou em 
lotes, magnifico terreno 
com frente para Menna 
Barreto, Sorocaba e Do- 
na Marianna. 


LOWNDES & SONS, Lida, 
Rua Mexico 90, loja. 
(35588) D1 
VENDE-SE por JE s000F0DO um terre: 
DO de 13x98 em Jacarépaguá, quant 
esquina dz run Candido Benleto, Entrada 


da 2:000$ e o restante a longo prazo. 
Informações, tel, 47-0342, 








(v 1178) 


ENDE-SE a casa da rua Pedro De- 
mtques, 52, Encantndo, Trata-se 
vu mena, RA 184) na 


HVPOTHEÇAS 
PELA TABELLA 
“PRICE” 


Emprestimos hypothe- 
carios, em predios. bem 
situados da Cavea ao 





Meyer, a jnros modicos, 
prazo de 5 a 15 anos, 
com amortização mensal 
de juros e capital, 
FINANCIAMENTOS 
DE CONSTRUCÇÕES NA 
MESMA MODALIDADE 
Informações com OLI- 
VIERI no Credito Immo- 
biliario Amxiliar S, A,, á 
rua da Candelaria 9, Pala- 
cio do Commercio, salas 


301/5. Tel, 43-2369. 


U 22277) 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


tuudo torreno, 

magnifico local para grando odi- 

ticlo, 16xh0, por EUD contos, 
JOAO CUMY 

Av. Bo Dranco, UM — ania BOS 


CENTR —- Vendo por 2,360 con- 

tos, optima é grande eu. 

quina, magnífico local para gran- 
do editlolo, 

JOAO OURY 

Ave Ro Branco, 134 — snia 305 

CENTR - Vendo por 850 contos 

excopelonni ponto jun» 

to à Aventda para construoção de 


grande edificio, tendo um predio 
do 3 pavs, rondendo 4:BUUS men- 


sacas, 
JOAO CUNYT 


Alo Branco, 144 — enin EUA 


Av, 


PREDIO DE RENDA mar ""asse's; 
nida com 13 
ensas dando renda de 45 contos 
por 975 contos, 
JOAO OURT. 
Av: Bio Branco, LM — anta DON 
URC -— Vendo confortavol resi- 
doncia na Av, Portugal 
por 800 contos. 
JosO 0OUNTY 
Mio Branco, LM — sais NOS 


BOTAFOGO pxincets por 600 conto. 
JOÃO COURT 
Rio Branco, UM —- enis Bus 


Av. 


Av, 
IPANEMA -— Vendo bello grupo 
constunte de 3 optimo 
predio do conforto, e 3 bons apta, 
construcção magnifica e nova, 
prox. à praia SUL contos. 
JOÃO CURY 
4&v, Elo Branco, 134 — anin 305 
-— Vendo pro» 


PREDIO DE RENDA snes, era: 


Snona Pena, pequeno predio de 

apta, dando boa renda, terreno 

de 20 x &y, por 250 contos. 
JOMO CURTYT 

&v. Rio Branco, UM —- anin 005 


GRANDE AR | — Vendo nas La- 


ranieirus, optimo 

terreno 180 x 180, tendo alguns 

predios dando renda. 1,200 contos. 
JOAO cuur 

&v. Rto Branvo, LM — anin BUD 


IPANEMA — Von 


— Vendo na Av, Del- 
Falacoto, 


phim Moreira, rico 
construldo em torrono 
do 20 x 60, 450 contos, 
JUAU UULUAT 


Av. Rio Branco, 134 — sala 805 
— Vendo Palacete 


AV PASTEU grande commo- 


idade a optimo acabamento, ter» 

reno 20 x 50. 450 contos. 
JOXxo counYy 

Av. Bão Branco, 134 — Snin 205 


BOTAFOGO =..: 


Vendo na Ay, 
Pasteur, grande ter- 
reno de esquina, optimo local para 
grande edifício, 330 contos. 
JOAO CuUuY 
Rito Branco, 134 — enia BO 
URCA — Vendo predio com 4 bons 
apts. Inclusivo garage, 
optimo terreno, boa aituação e 
renda, 225 contos, 
JOAO COURT 
Rio Branco, 134 — ans 805 


IPANEMA 


120 contos. 
JOMO OURTY 
4v. Bio Branco, 184 — anta BUS 
GLORIA - Vendo solido predio 
& rua Benjamin Cona- 
tant, proximo ao Largo, com tn» 
numeras peças, por 160 contos, 
JOAO ODRTY 
Av, to Branco, 134 —- enla SUN 
IPANEMA — Vendo bem situado 
terreno, frento para o 
canal e Play-Ground, 12 x q4. 
JUÃU ÚUUHY 
&v. Rio Branco, 14 — ania 205 
FLAMENGO — Vendo grande edi- 
ficio de apta. cons- 


truido em grande terreno, dando 
boa renda, 1,350 contos, 
JOÃO CURYT 
Av. Elo Brenco, 134 — anta BOS 
LAGOA — Vendo bem situado 
terreno à rua Sncopan, 
entre duas boas residencias, 15x35. 


CAO OCDROY 
Av. Rio Branco, 134 — enia BUS 
— Vendo bem situado 


HUMANTA' terreno para cona- 


trucção de villa ou grupo de pre- 
dios, medindo 25 x 120 planos. 
290 contos, 
JOKO COURT 
Av. Rio Branco, 134 — unia 505 
URCA -— Vendo magnifica rest- 
dencia, com 5 meina, € 
bons quartos, 2 ricos banheiros 
em. cor, 2 quartos e W C para 
criado, garage, eto, 250 contos, 
podendo ser fecilitado 160 a lon- 
Eo prazo, pela Tabella Price. 
JOXO OURTY 


Ar, 


Ar, 


— Vendo bem situado 
terreno 15 x 30,:por 


Av, Rio Branco, 134 — saln 805 


COPACABANA 7. Sendo a ros 


terrono de 12 x 28, optimo local 
pera predio de apartamento, 120 
contos, 

J08O OURT 
Flo Branco, 134 — enin 305 


FLAMENGO 7, Ver: 


— Vendo bem situa- 
nador Vergueiro, 27 x 66, por 550 


Av. 


do terreno à rua Se- 


contos, 
JOAO COURT 
Av. Mio Branco, 134 — sala 505 


COPACABANA =; vendo msn! 
fico torreno 
rum Gal, Barboza Lima 16 x &5, 

por 87 contos, 
JOAO OvAaT 
4v. Bio Branco, 134 — enin 805 
IPANEMA —- Vendo predio de 
Grando conforto, com 
lindo parque por 356 contos, 
JOAO OURTY 
Av. Elo Branco, 134 — enla 805 


SÃO CHRISTOVAO =. Vendo po: 


aptos. com uma villa, construl- 
dos em terreno de 39 x 68, dando 
renda de 60 contos, por 950 con- 
tos podendo ser facilitado 100 
contos a longo prezo pela Tabelia 
Prico, 
JOAO COURT 

Av. Rio Branco, 134 — anta Sos 


(32161) 91 
COPACABANA. 
TERRENO, 


Vende-se optima locali- 
zação, com planta appro- 
vada para 11 pavimentos 
e o financiamento da 
construcção contratada, 
por prazo longo, a juros 
de 9% aa. 


LOWNDES & SONS, Lida, 


Rua Mexico 80, loja. 
C3558E) 91 
Í — Vende-se 
URCA EE P RED optimo, lado 
da sombra, acabamento de 1º, es- 
tylo Colonial de luxo, lindo jar 
dim, tendo do 1º pav.: grande va- 
randa, amplo living, sala do jan- 
tar, copa, cozinha, quarto e ba- 
nhelro para empregads e garage: 
e no 3º pav.: 3 quartos em arco, 
1 Indepondente, banheiro comple- 
to, em côr e mais 1 apartamento 
com sala, quarto e banheiro, com 
entrada pelo halj e Independento, 
Preço 250 contos, faciiitando-se 
100 & longo prazo. Tratar polo 
telephone 25-GD14, Não Interessa 
Intermediario, (31593) 91 


Rua Marquez de São Vicente 


Vendo terreno de 13x34, junto 
ao n.º 328, — Proprist, MAGA- 
LHÃES, telephone 22-4314, 

(U 25609) 91 


TERRENO 


Vende-se, na run Fonte da Sau- 
dnde, entro os ns, 256/264, lado 
da sombra, medindo 12x38, Intel- 
rameénte plano, Tratar & Av, Rio 
Branco, 26 A, 10* andar, com o 
Snr, Tinoco, . AV 0546) 91 


— Vendo pe. 





TERRENOS, PREDIKS E 


APARTAMENTOS 
F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


(Do Synilcato dor Corretores de Immoveis do Rio de Jnasiro) 


Candim Potanico 


ToNHHENOS 





Rus dn Uaves, magnifica situa- 4210008 
ção, medindo 14 = BU sa 

Hun da Gavem medindo 43380 LEU IR 

FENRNENO 
Rus Rita Ludolf, medindo 13: 20 ] Os:000g 
Rus Acarahy, medindo 002 80 LOL IUUUS 
Oanema 

RESIDUNOIA 

Rua Paul Redfern, Optima resl- 

Gencia com à salas, 4 quartos. ga- , L30:000P 
rage e demais dependencias, 


Copaca bana 


APARTAMENTOS 


Bus Copacabana — Posto O com 
1 sala. 4 quartos, banheiro, cost- 
nha, quarto de empregado. Enol= 


| 67 CONUS 
Hta-os o pagamento. 


TRAVESSA SANTA LIOCADIA 
Optima e fina residencia com 8 
pavimentos explendiiamente situn= 
da com flno acabamento, 


Glamengo 


RESIDENVIA 
Rua Conde de Baependy, Optima 
residencis com 5 quartos, 8 aalsa, 
garage e domnts dependencias, 


25010008 


110:0008 


Rua lsteves Junior, Restdancia 
da | pavimento muito solda. com 
emplas ancommodações em terre- 
no de tir 46 


130:0008 


Vijuca 


RESIDENCIA 


Run Conde de Bomfim, Magnifico 
palacete do interior moderno em 
terreno de 97 x 90 


RUA CONDO soOMFIM — Esplendida 
residencia de 4 pavimentos com B 
quartos, 3 salas o demais depen- 
dencias, Terrenn 132 x55, 


G0U:0008 


200:0008 


Avenida Mello Mattos mesldencia 
colonial propria para famiita de 
tratamento e Dumarosa, em terre- 
no da 13761 


RUA ROCHA MIRANDA 
Optima residencia 


28010003 


520008 


RUA VALPARAISO 
Optima residencia, com 3 malas e 
4 quartos 


75:0008 


FERRENO 
Em rua transvereal s us Dr, 
Catrambi, medindo 16 x E5. 


Therezopolis 


PRAÇA HIGINO DA SILVEIRA 
Magnífica residencia de 3 pavimen- 


28:0008 


tos, em frento a fonte Judith em 
centro de jardim, medindo 30 x 40, 
completamente  mobilada, tendo 
jardim de inverno todo envidraça- 
do, ampla sala de jantar, 6 quar- 
tos, banheiro completo, cozinha. 
despensa, quarto o banheiro do em- 
pregada, 


F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


Administração, compra e venda de Immovels 


MATRIZ AGENCIA 
91- Av. R Branco-91 554 Av. Atlantica 554.8 
6.º andar - 1. 23-1830 Copacabana 


RAMAL -» É 
(54988) 01 


10010008 








& rê 


3ANA 
dd: dista amENTOS 


Vendo, em construcção adean- 
tada, com facilidade de 
Pagamento 


7º And. 36:000$000 
8º And. 37:000$000 


Optimo quarto, sala, banhetro. 
cozinha a bella varanda, 


2º And. 48:000$000 
5.º And, 50:000$000 


E quartos, sala, banheiro, co- 
zinha, varanda, quarto de 
criado 


4º And. 66:0008000 


8 quartos, saia, banheiro, co- 
zinha, grando varanda 6 
quarto do criado, 


ELIAS MARGEM 


Ouvidor, 169-5.º and. 
sala 517; tel. 22-7256. 


COPACABANA. 
LIDO. 


APARTAMENTOS. 


Vendem-se, com facili- 
dade de pagamento, lu- 
xuosos apartamentos, 
com vista para o mar, 


LOWNDES & SONS, Lida, 


Rua Mexico 90, loja. 
(35588) 81 


TERRENOS EM LARANJEIRAS — 


Em linda situação. Optima op- 
portunidade, Vendem-se MENTE 
ticos lotes de terreno, 4 vista ou 
A prazo, na Rua João Coqueiro 
& ruas approvadas A e B, (trana- 
versal À rua Pereira da Silva 
193). Informações com RP; 
Veiga & Faro Filho — Telepho- 
nes 42-5412 o 42-5231, 


CU 28595) 91 


TERRENOS — Vendem-ge 3 lotes 


com 200 mi cada 
tm, Juntos ou separados, & Es- 
trada Vicente de Carvalho, perto 
da Penha. Preço de occasifo, po- 
dendo-se facilftar o pagamento. 
Tratar com José Couto, — Rua 
Goncalves Dias 67, 2.º andar, 
KV. 0657) 01 





















VENDE-SE esplendida ensn do 
cestlencin, no Jardim Hotanico, 
proximo da Lagoa Rodrigo de 
Freltas, con 6 quartos, 8 anina, à 
banheiros, varanda, gnrage, 4 
mnunrtos e banheiro de empregn- 
dom, Terreno 18 x 40, Consirueção 
de fino gonto. Preços 230 contor, 
IMMORILIARIA NORTE-SUL DO 
in LO LTDA, rum Blezico, 104, 
LA 

pesa 


VENDE-SE terreno com predio 
untigo & run General Polydora, 
Botnfogo, medindo 28 x 84, Po- 
dese fazer uma villn com duns 
enidos, IMMOBILIARIA NORTE: 
SUL DO BRASIL, LTDA, mma Mes 
aieo 164, anla 63, Preço: 300 cone 
om 


——— 

VENDEM-SE os nitimos apar= 
tnmentos do Edificio & runs Dos 
mingos Ferreira, 128, Copnenbn: 
na, Ha vagos dols no 2º parimen: 
to, com ampla anla, 8 quartos, 
varanda, eto q um occupando 
todo o 8º pavimento, com 4 quar- 
tom, 2 aalns, terraços o €emais 
dependencias, IMMOBILIARIA 
NORTE-SUL DO BRASIL, LTDAs 
rua Mexico 164, =, 52, 


pie 

YENDEM-SE, mo Edificio à yum 
Miguel Lemos 10, Copacabana, oq 
7 e &º pavimentos com 4 quam 
tos, 2 amplas salna, esplendida 
varanda do 12 ms, de extensão € 
demais dependencias, Financia« 
mento da Ontrxa Economica até 
100 contos, praso de 15 amamos, 
Juros de 9%. IMMOBILIARIA 
NORTE-SUL DO BRASIL, LTDA 
mma Mexico 164, n. U2 

Lo 

VENDE-SE confortavel casa É 
rua Soares Cabral, Laranjeiras, 
com 2 salas, 5 quartos, enrage, 
jardim na frente a demais des 
pendencias, Preços 00 contos, 
IMMOBILIARIA NORTE-SUL DO 
BRASIL, LTDA, rua Mexico 164, 
nm. 52, 


VENDE-SE optima casa à rua 
Prudente de Mornses, Ipanema, 
com 3 pavimentos, Pomme 5 quam 
tos, 8 anias, 2 banheiros, gnrago 
e demais dependoncins, Preço 220 
contos, IMMOBILIARIA NORTE-= 
SUL DO BRASIL, LTDA, rua 
Mexico 164, =. Ha, 





TERRENO LEME — Preclanas 
com argencia de um bom terreno 
no Leme, de preferencia com 
frente para duma ruas ou em es 
quina. Tentar pelo tel. 42-4069, 

CV 1153) SE 


VEDESE UMS cães com & quartos 
porão babltavel & yua Ipaneme, ES. 
Canacabana, tel, Q7-2540, AU 55954] PÉ 


o 





com fi 


LUXO E CONFORTO 


Copacabana 
APARTAMENTOS 


Vende-se o ulfimo apar- 
lamento, em construcção à | 
rua Xavier da Silveira, es- 
quina de Ayres de Salda- 
nha, a 25 mis. da Prala. 
O apartamento occupa todo 
o andar e tem 4 quartos, 3 
salas, 2 banheiros, el. — 
Preço 155 contos. 


GRAÇA COUTO & Cia. Lida, 


Rua Uruguayana, 87-1.º 
Tel, 43-7170 


(V 665) 91 

























à 50:0008 e processo criminal, 





seus impostos Inclusive Impost 


PROCURADORIA 






Caixa Postal 1684 — 





COPACABANA 


POSTO 6 


Vendo optimos APARTA- 
MENTOS de frente com sala 
8 quartos s dependencias, 
por 85 contos, 

Facilita-ss o pagamento. 


A. FIGUEIREDO 
7 Setembro 65, s. 82/83 
| Tel. 43-3792 


(V 609) d 





= Vende-se 


| LARGO PEDREGULHO 


à Run Vi- 
mario Morato. proximo & Anna 
Nery, optimo terreno com 1Ix70. 
Ed, Jornal Commercio. Sala 407. 


(U 28643) 91 


FLAMENGO — VENDO predio & 
rua São Salvador, 
edificado em terreno que mede 
15x50, Ed. Jornal Commercio — 
Sala 407, (U 25643) 91 


-— Vendo-se por 631 | le 


FLAMENG contom, magnifica es- 


quina & Run Marques ds Abran- 


tes, com 1.343 metros quadra- 
dos. Ed. Jornal Commercio — 
Bala 407, (U 25543) 91 





TERREN 


Rn, 
Ha, Junto e antes do 633, 
tar R. Pontes Corrta, To- 
Cv 1201) 91 
— Vende-se, por 23 
lote prompto 
a construlr à rua Campinas, com 
10x40, Ed, Jornal Commercio — 
(U 28643) 81, 


GRAJAHU” 


Bala 407. 


nanciamento 





Com frente para Av. Atlantica e 
É rua Gustavo Sampaio. LEME 





DOIS GRANDES APARTAMENTOS por andar, com as 
seguintes accommodações : 


entrada, vestibulo, sala de Jantar, saia de estar, 
Jardim de inverno, varanda aberta, tres ESPaçosos quara 
tos, banheiro de| luxo em marmore, cópa, cozinha, 


quarto e banheiro para empregados, serviço Indepen. 
dente com elevador exclusivo. 


ENTRADA INDEPENDENTE DE SERVIÇO E PARA 
BANHISTAS, 





PREÇO: de 120:000$000 


145:000$000 





PEÇAS AMPLAS 


GARAGES NO SUB-SOLO 
2 ELEVADORES MODERNOS 


GRANDE FACILIDADE 
NO PAGAMENTO 


PAYSANDU" 
APARTAMENTOS 


Vendem-se os ulfimos, 
com 2 ou 3 quartos, salas, 
ec, em adeantada cons- 
frucção, á rua Paysandu”, 
139. Preço de 64 a 110 
contos. Tratar com 


GRAÇA COUTO & Cla. Lida. 
Rua Uruguayana, 87-1.º 
Tel, 43.7170 





são as penalidades existen- 


tes-para 1940. Evilem-nas. Confiando o pagamento de 


o de Renda à 
GERAL 


«DR. MÁRIO LEMOS» 
RUA SETE DE SETEMBRO, 107 - 1.º 


Telephones : 42-0381 e 22.0751 


Telg. LEMOSARIO 


VAE CONSTRUIR? 


Retormar ou Reconstrulr ! 
Fazemos um estudo de seu 
terreno ou predio, forne- 
cendo-lhe um croquis e 
orçamentos sem compro- 
misso 


Facilitamos o pagamento 
a longo prazo sem au- 
gmento de preço nem 
commissão. 


COMP. DE CONSTRUCÇÕES 
MODERNAS LTD. Eunaada 


Rua Uruguayana, 96 « 3.º 
Phone, 22-9051. 


Arzx) q! 

— Vende-se na Tijuca, 
esplendida vista, lo- 
gar fresco e enudavel. 
18:0008. A* rua Maria amas 
ra- 


44 — 
phons 38-0033. 


contos, 


TERRENOS 


| EM PRESTAÇÕES MENSAES 


Posse immediata ao pagamento da 1.º prestação 


TIJUCA, MARIA DA GRAÇA, REALENGO 


Informações com o er, Marto, à Ras Domingos de Magalhães, 51 
telephnne 70-4055 e no escriptorio central dm 


Companhia Immobilaria Nac'onal 


RUA DA QUITANDA, 143 


TELEPHONE 23-2101 









(V 66) 91 


Impostos, Taxas e Multas 


Multas de 10, 20, 30, 50, 100 e 300%; de 100$ 








9740 — 


EDIFICIO | 
TUPY |) 


VENDA DE APARTAMENTOS 




















Garage 





LARANJEIRAS 


VENDO optimo APARTA- 
MENTO de frente com sala, 


2 quartos, 


por 65 contos. Facilita-se q 


pagamento, 


À. FIGUEIREDO 


T SETEMBRO 65, a. 53/53 
TEL, 43-3792 


SÃO CHRISTOVÃO 


47773 


Vende-se este terreno, — Praia 


de 8, Christorão, 
ai esquina de Almirante Martath 
passos do Campo de São 


a 
Christorão, em 


do Porto, Tel 43 


APARTAMENTOS 
RESIDENCIÃES 


FLAMENGO 
Rua Almirante Taman- h ARI ANI 
daré, 45 ADMINISTRAÇÃO TECH- 
EDIFICIO NICA DE GRANDES EDI- 


em situação privile- 
giada, entrega das 
chaves mediante pe- 
quena entrada e o 
restante a longo 
prazo. 


Sala e 3 quartos 
Copa e cozinha 
Banheiro magnifico 
Optimas varandas 


INCORPORAÇÃO 


da Cia. Brasileira 
de Parcellamento 
Immobiliario S/A. 


CB.P.I. 


RUA BUENOS AIREB, 20 


& rua Barão de Icarahy, 
6.º andar bôs residencia com 2 pavi- 
PHONE: 23.2894 mentos, tendo 4 quartos, 3 





e orem q cm rio 


—- es q 
4 


E, 


hs 


AV. ATLANTICA, 


e 


- ——— ——— — yr 





[1] 
RUA GUSTAVO SANPAIO, 153 
PLANTAS E MAIS DETALHES exclusivamente com : 















CHERMONT DE 
MIRANDA FILHO 


Advogado 


SAMPAIOCORREA 



















FICIOS, VILLAS E PRE- 
PIOS EM TODO O DISTRI- 
COTO FEDERAL, 
COMPRA & VENDA DE 
PREDIOS, TERRENOS, S5l- 
TIOS, BIO. INCORPORA- 
ÇÕES — LOTEAMENTOS. 
TYPOTHECAS E FINAN- 
CIAMENTOS DE QUAI- 
QUER VULTO, NO DIS- 
TRICTO FEDERAL E ES- 
TADO DC RIO, JUROS 8%» 
TABELLA PRICE 


- Escriptorio 
Rua Mexico, 164 
Sala 55, T- 42-4986. 


(12875) 5) 


SANTA THEREZA - TERRENO 


Almirante Alexandrino n. 308, 
Terreno de esquina, plano, 800 
ma, com 57 motros de fronte em 
curva, propria para casa de opar- 
tamentos, Vende-se. Tratar: ron 
Quitande, 1539 — 2º, ema 201, 

(U 28676) 91 


FLAMENGO edificio SETINES 


é 


a 









Quarto e W. C. de ção de construcção um apumo 
apartamento no terraço, - com 
empregados nusrtos, quarto do ompregada, 1 


sala, banheiro completo, cozinha, 
4 1 lindo terraço. Preço 80 con- 
tos, podendo facilitar 607% em 1h 
annos, Tratar rua Gonçalves 
Dinu 67, 2º and. cjRaul Rehouças 





COMPRA E VENDA DE PRE. 
DIOS E TERRENOS 


COPACABANA — Vende- 
mos por 45 contos, terreng 
de 12x41, À Rua Saint Ro- 
man (parte ultw;. 

FLAMENGO — Vendemos 


























(33285) 91 salas, banheiro completo, 
hall o bibllotheca; — preço 
230 contos, 


TIJUCA — Vendemos con- 
fortavel residoncia & Av, 
Mello Mattos, por 380 con- 
tor, com 5 quartos, banhel- 
ros e duchas, 6 salas o sa- 
letas em terreno de 12xb1, 

GRAJAHU! — Por 7%) 
contos vendomos bOs rest- 
dencia de 3 quartos, duas 
selos, banheiro completo e 
demais dependencias à Rua 
Professor Valladares, 

SÃO CHRISTOVÃO - Ven- 
demos terreno de 45x60, por 
110 contos em rua tranaver= 
sal à Sho Luis Gonraga, & 
Rua Marechal Agular, 

MEYER — Vendemos ter= 
reno de asquina da Run 
João Folippa o Bueno de 
Palva, com 13,50x22,50, por 
23 contos, 

Tratar com OLIVIERI 
no Credito Immoblilario 
S/A, na rum Candelaria 9, 
salas 301/3406. — Telepha- 
no 49-2369. . (U 28622) D1 


dependencias, 





(V 0501) 91 





z0"3s0 






usa, e tis. Qua- 





frente no Cães 


ÇU 29393) 91 





(U 28701) 91 





CONSTRUCÇÕES 


COM FINANCIAMENTO 
De 100 a 2.000 CONTOS 
Juros de 9 a 10% 
Prazo de 5 a 15 amnos 


R. CABOT & CIA. LTDA. 


Engenharia — Archiloclura — Construcções 
RUA ALCINDO GUANABARA, 21 
(Edificio Regina), 9º andar. 


MOTTA MAIA -- W. MOREIRA 


RUA MIGUEL COUTO 27 A, 5º pav. -- Tel. 23-3040 





Copacabana 


PosTO 4 


Em edificio de recente 
construcção vendemos apar- 
famentos entregando as cha- 
ve apenas com a entrada de 
11:0008000. Nesto mesmo 
edificio temos optimos apar 
tamentos de esmerado aca- 
bado: 4 quartos, 2 snlns, 3 
W. O., 3 banheiros, quarto 
do empregado, etc. Estes 
apartamentos vendemos com 
a entrada apenas de 22:0004 


FONTE DA SAUDADE 


Esplendida cessa residen- 
clal. Não seo púde desejar 
residencia de malor con- 
forto. 


GAVEA e BOTAFOGO 


Duna residencias de Inxo. 


VOLUNTÁRIOS DA PATRIA 
Optima residencia, 


FLAMENGO 


Ontimos : apnrinmentos & 
partir de 55:000$000, 


PAQUETA 


Optimsa casa, 3 quartos, 2 
salas, cópa, cozinha, banhel- 
ro, 2 WW. O., bomba electri- 
ca, 3 cisternas. Facilita-se 
o pagamento para todos os 
megocios aqui mencionados. 


Procurar 


BARRETTO, Sefe de Setem- 

bro 65, 8.º salas 82/83. 

Tel. 43-3792. Ad. Immobi- 
liaria do Brasil Ltd, 





(U 28601) 


| COPACABANA 


POSTO 2 


Vendo a 98:000$000, dois 
unicos apartamentos de fren- 
te om adeantuda construcção, 
sendo da 3 quartos, 3 sains, 
quarto de emp., bella varan- 
da, banheiro em côr, cozinha 
e dependencias de emp., fa- 
clilânde de pagamento. 


Ouvidor, 169-5º and. 
8. 517 — Tel. 22-7256 


(38731) 91 





(U 27530) 





Copacabana 


(v 566) 51 


tongo pramo nas praíus de Copa- 
cabana, 
ruas pnraliclias e iransverenes. 
Lorito da Carioca, 5, Sala 104, Go- 
mes e Farin. 


COPACABANA qa norte 
ido n sb á - praia e spp a 


no minimo tO metros de frente, 
Fhone 35-5451. 





tm 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 2$' de “Abril do 1940 ” 


ÚLTIMOS: 
APARTAMENTOS 
À VENDA 


ck pa “ 
Edifício 
» s y 
Britania 
Praça Duque de Caxlas 39 
Vendem-se os ultimos apar- 


, 


tamentos de 3 quartos, 2 
salas, cozinha, banheiro e 
varanda completamente re- 
formados, com grande facl- 
lidade de pagamento. Tra- 
far das 10 às 18, diaria- 
mente, na C. B. P. |, 
COMPANHIA BRASILEIRA 


DE PARCELAMENTO 
IMMOBILIARIO S. À. 


Rua Buenos Aires, 20 
5.º andar 


(33886) 91 





Apartamentos em 
incorporação 


Vendem-se luxuosos apar- 
tamentos em edificio de 11 
pavimentos a ser construi- 
do em terreno de 20 x 20, 
á rua Fernando Mendes, 
no posto 2 a 50 metros da 
Avenida Atlantica, O Edl- 
ficlo terá 19 apartamen- 
tos, tendo 2º por andar, 
tendo cada um, 3 bons 
quartos, hall, saleta, sala, 
banheiro, varanda, 2 ele- 
vadores, garage e depen- 
dencla completa para em- 
pregado, O preço será de 
100:000$000, sendo 20 ou 
40 % durante a constru- 
cção e o restante em 15 
annos, juros de 9 %. Já 
foram vendidos 7 aparta- 
mentos correspondentes 
aos 3.º, 4.º, 8º e 11.º pavl- 
mentos. Projecto e cons- 
trucção de firma Cernigol 
& Cla, Ltda. 


IVO DE ALENCAR 
Jornal do Gommer- 
clio — 5.º andar. 





Vende-se um apartamento 





com tres quartos e duas 
salas por 135 contos, à 
rua Bolivar nº 7, esquina 
da Avenida Atlantica. Tra- 


tar com 


GRAÇA COUTO & Cia. Ltd' 
á Rua Uruguayana, 871º 
Tel. 43-7170 


Vendem-se 


Finamengo e em varias 


Cv 1205) 01 


Monteiro 
(v 1207) 01 






















VENDA DE 
IMMOVEIS 


BOTAFOGO 


Vonde-se linda residencia 
acabada de construir, com 


todas as accommodações 
para familia de tratamento 
170:0008. 


COPACABANA 


Vende-na terreno na Ava- 
nida Atlantica, com & fren- 
tes. 450:0008000. 


Vende-se optimo aparta- 


mento com 3 salas, 4 quar- 
tos, accommodações para 
empreg, eto, — 


+ ' FATRES, 
150:000$, Facilita-se 
parto do pagamento, 


JARDIM BOTANICO 


Vonde-ss optimo terreno 
em rua situada entre as 
runs Jardim Botanico e A, 
Epitacio Posson, — 18,60x 
20,0 — 65:0004. 


IPANEMA 
Vende-se optima casa com 


3 quartos, ilving-room, ga- 
rage, oto. — 120:0008. 


Vende-se “magnifico pala- 
cete com % salas, salão de 


bilhar, é quartos, 2 banhe!- 
ros, eto. — 250:000$000. 


Vende-se proxima ao Inat, 
Us Educação, optima casa 
com 7 quartos, 3 salas, etc, 
120:0008000. 

Tratar: 


«O MACIEL O, GUI- 
MARAXES 


grande 


Ed. Jornal do Commercio 
s.º andar 
(34987) 91 




















COMPRA E VENDA 


DE IMMOVEIS || gi 


VENDEMOS 
CENTRO 


A! Rua do Mexico, grupos 
de salas e andares. Grande 
facilidade de pagamento. 


SANTA : 
THEREZA 


A! Rua Almirante Alexan- 
drino, predio de recente 
construcção, com 2 pavi- 
mentos e todos os requisi- 
tos modernos. Preço de 
custo. Facilidade de paga- 
mento, 


GLORIA 


A' Rua do Russell, luxuoso 
e confortavel apartamen- 
to, descortinando bellissi- 
mo panorama, Preço: ... 
270;000$000. 


URCA 


A! Av. Pasteur, predio de 
esquina, optimamente lo- 
calizndo, com 2 salas, 5 
quartos, garago e mais de- 
pendencias, Preço: ..,... 
260:000$000. 


COPACABANA 
LIDO 


APARTAMENTOS : 
Vendem-se, por preço de 
custo, sem nenhuma des- 
peza, ou commissão de in- 
corporação, luxnosos apar- 
tamentos occupando todo 
o andar, 


A! Rua Santa Clara, junto 
á Rua Barata Ribeiro, pre- 
dio de 2 pavimentos, dan- 
do hôa renda, Preço: ... 
180:000$000. 


LEME 


A* Run Gustavo Sampaio, 
grande área de terreno, 
tendo duas frentes, Optl- 
ma localisação para cons- 
trucção de um Edificio de 
apartamentos. 


e —) 


LEBLON 


A! Av, Atnaulpho de Palva, 
terreno de 10 x 30. Preço : 
55:000$000. 





A! Av. Visconde de Alba- 
querque, diversos lotes de 
terrenos, sendo um de es- 
quina. 


LAGÕÔA — 


A! Av. Epitncio Pessõa, ter- 
reno de 12 x 36. Preço: 
70:000$000. 


GAVEA 


A! Rua 12 de Maio, Junto 
à Praça Santos Dumont, 
terreno de 38 x 30. 


A” Estrada da Gaveta, ma- 
gnifica propriedade, em 
centro de bem tratado ter- 
reno, que mede 90 x 100. 
Opportunidade unica para 
adquirir em local previ- 
legiado, uma. interessante 
residencia. Preço: ...... 
100:0008. Parto financiado, 


BOTAFOGO 


TERRENOS: 

Vendem-se, em condições 
vantajosas, magnificos lo- 
tes com frente para Menna 


Barreto, Sorocaba e Donna 4 


Mariana. 


RIO COMPRIDC 


A" Rua Navarro, grupo de 
18 casas, todas alugadas e 
dando bôa renda, 


TIJUCA 


A! Av. Maracanã, junto à 
Rua Radmaker, os 2 ulti- 
mos lotes de terrenos, Pre- 
go: 45:000$000. 


FRIBURGO 


A 10 minutos da Estação 
Estrada Rio-Bahis, confor- 
tavel predio moderno e 
mobllado, em centro de 
jardim, com todos os re- 
quisitos modernos, inclusi- 
ve agua quente e pomar. 
Preço: 35:000$000. 


COMPRAMOS | 
TIJUCA 


Predio moderno, em cen- 
tro de terreno, Base: 
60:000$000. 


— aa 


IPANEMA 


Predio ou terreno que te 
nha 10 x 5e 


SANTA 
THEREZA 


Residencia confortavel com 
vista para a Bahia. 


LOWNDES & SONS 
LTDA. 


Administradores ds Bens. 


Corretores de Immoveis 


Rua Mexico, 90 — Loja. 
“Tel: 42-8050, 


Edificio Esplanada. 
(34986) 91 


























COMPRAS, 
VENDAS E 

HYPOTHECAS de 
PREDIOS, TERRENOS, 
FAZENDAS, SITIOS, 


SECÇÃO DE 
IMMOVEIS da 


COMPANHIA BANCARIA 
AUREA BRASILEIRA 


MEMBRO DO SINDICATO DOS CORRETORER DE IMMO. 
VEIS DO RIO DE JANEIRO 


VENDEM-SE 
Não se dá informações por telephone. 
MUNCOSSGASEFARCNSOCNNHNSSNNORCCECROKaa 
OFFERTA ESPECIAL 

Luxuosa residencia moderna 

com lindo jardim, garage e 

conforto absoluto, em terreno 

de 15 x 28 á Rua Paysandá. .. 260:000$ 
JO O O 


CENTRO 
Duas confortaveis residencias, bem situndas 
á Rua Riachuelo, . 


Magnífico predio novo, com loja e escriptos 
rios, optimamente situado á Run Gon- 
calves Dias. Renda 11 %....vuv. 


STA. THEREZA 


Lindo prédio apalacetado, bem situado, á 
Rua Aurea. 


FaDERRNSGNNaNHNY 


260:0008 


1.300:0008 


250:0008 
FLAMENGO 


Magnifico apartamento novo, linda varan- 
da, frente para o mar, Av. Ruy Barbosa, 


BOTAFOGO 


Optimo predio bem sitnado á Rua da Passa- 
gem, Tem garage, 


LARANJEIRAS 

Predio de constrncção antiga, 
Largo do Machado. . .. 

Magnifico terreno, bem situado, á Ram 'To- 
nas do Amara!, Logar fresco, linda vis- 


95:0008 


non gmanaa a 


proximo no 


100:0008 
| 28:0008 
COPACABANA 


Magnifico predio moderno com todo confor- 
to, em terreno de 14 x 30, à Av. N. 8. de 
Copacabana, cce. 

Optimos apartamentos, nunca habitados, fa- 
cilidade de pagamento, varios tama- 
nhos, a partir de. . «aves vs 


LAGOA 
Ontimo apartamento proximo á Lagõa, lin- 
da vista, longo prazo. ..nsvavsea 


LEBLON 


Varios terrenos bem situados, a partir de... 


GAVEA 


Lindo terreno de 9.000m2 com boa casa de 
campo, & Estrada da Gavea. 


TIJUCA 
Predio de apartamento, construcção recen- 
te, renda de 11%. «nessas rs 
Predio de solida construcção antiga, com um 
bungalow independente, em terreno de 
10 x 34, à Rua Almte, Cochrane, , ... 
Predio de solida construcção antiga, bem 
conservado, á Rus Pareto, prox. á Pra- 
ça Saens Pena, . 


GRAJAHU' 

Magnifica e confortavel residencia, de re- 
cente construcção, em centro do terreno 
de 11 x 35, à Rua Itabaiana, , «cvs 

Predio de boa construcção, centro de terre- 
no, garage, eto., à Rum Uberaba. . .. 

Linda residencia nova de 2 pavimentos, com 
garage e todo conforto, proximo á con- 
ducção, à Run Caruarú.. , .cesene 


LINS DE VASCONCELLOS 
Lindo predio, optimamente situado á Rua 
Villela Tavares, em terreno dc 10 x 33,50 


ENGENHO NOVO 
Dois predios de solida construcção antiga, 
em terreno de 12,50 x 33, á4 Rus Visc, de 
Sta, Cruz... ....+ drelie o qua ia 6 0 
Lindo predio nunca habitado, em centro de +. 
terreno de 18 x 32, construcção esmera- 
da, á Rua Carneiro Ribeiro. , , +... 42:0008 , 
Predio bem situado, centro de terreno, á 
Rua Baroneza do Eng. Novo, .. cara 


MEYER 


Casa em centro de terreno de 11 x 29, à Rus 
Manoela Barbosa, prox. á estação, 


ENGENHO DE DENTRO 
Casa em centro de terreno com um bunga- 
alas alugado, 11 x 40, 4 Rua Djalma 
u + .+ ....- 


JACARÉPAGUA' 

Pittoresco predio, em centro de terreno de 
22 x 121, à Rua Barão... ....... 

Dois optimos lotes de 11 x 110 cada um, jun- 
tos ou separados, contendo loja e mora- 
din, à Rus Candido Benicio. ....... 

Lindo predio de solida construcção, terreno 
de 40 x 45, á Anna Silva, Freguezria, .. 

Esplendida moradia nova, em centro de ter- 
reno medindo 10 x 40, à Est. Campo da 
Areia. . 

Optimos lotes no melhor ponto da Rua Can- 
dido Benício, facilitando-se o pagamen= 
to, a partir de . 


NICTHEROY 
Predio de construcção antiga, & dois mina- 
tos das Barcas. . . 30:0005 


Tambem temos innumeros predios e terrenos 
nos suburbios. 


810:0008 


57:0008 


72:000$ 


es:0005] 


115:0008 


240:0005 
170:0005 | 


155:0005 


135:0008 





71:0008 


65:0008 
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Aspectos geographicos — Vias de communicação — Particulari- 
tades da orla maritima — Zonas onde operam 


as forças em luta 


ipa pera dire 





Nesse quadro deslumbrante da natureza nordica têm os leitores um seenario grandioso dos 


Um leitor, de nacionalidade nos 


ruegueza, 


vompor, para o “Correio 


uos Invasores, sob pressão da for 


ço, Co que alnda venho ca ceder 


Nio ha que duvidar do resuita- 


do decisivo da luta tremenda que 


so trátu na palria dos navegado- 
res audiazes, 


cidiri, 


de movimento quo se amplia. cm 
seit territorio, 


dugmentardo de dia para dia 
as forças aliados, de dia para dia 


irão se corrigtudo falhas, desap- 
garecerdo pura clas qa -difficulda- 


des do suu aviação, por jfulle do 
pousos adequados, e quando iso 
acontecer ver-se-d o Allentanha 
obriga o cimpregar todo o seit 
poder guerreiro mimo cortuda de- 


claiva, 


à marcha dos acontecimentos 
estd a indicur que a aventura da 


tuvasão nurídica tera sido, como 


já se disse, o erro futul do Hitler, 
MEIOS DE 


GEOGRAPHIA — 
COMMUNICAÇÕES 


A conformação geographica da 
Noruega com a sua longa custa 
por 
nos tempos antigos 
uquelles benvos Flkings que erum 
Alnda 


e communicações difficels 


terra qreou 


navegudoreu destemidos, 
hojo são us compnunicações ma- 
ritimas de maxima importancia 
para o pulz, Toda a zuna:meri- 
dional desdo q cidade do Irla= 
Uunsund, no cextromo sul, 


vamente servido por vias marl- 
timas, 
outra gona: egualmente: dosprov]- 
da do estradas de ferro até clhe- 
gurmos uu fjord dé Romsdul, 


onde as tropas nllindas fizeram o 
seu desembarque em Andalsnas, 


e de onde so uma das duas for- 
rovias do norte quê seguôm para 
Oslo, 

CARACTERISTICOS as 
“PJORDS" — DIPPICULDADES 
DE PENETRAÇÃO 
, Toda q custa da Noruega c0- 
bertu de muls de 150.000 Ilhas e 
ilhotas teni o seu aspecto mais 
caructeristico nus fjurds que pe- 
netrum profundumente dentro do 
palz, Au norte do Bergon,'a sê- 
gunda clúnde da Noruega, encon- 
tra-se o ford de Sogne com uma 


extensão de 200 km. e ao sul da 


mesma cllade, O fjdrd' de Har- 
danger com 174) km. emquanto 
qua o fjord da Trondheim medo 
190 km. do extensão, Toda esta 
parte de súdoésto do púiz é bus- 
tunte montunhosa, chegando os 


cumes Lrequentemento acima de 


2.000 metros vas mesmas mon- 
tanhas estendem-se até q costa, 
Tormúndo no Indo do fyord aquel- 
les puredões, quasi perpendicula- 
ves, que deslumbram o turista, 
O aecesso do mir para o in- 
terlor do palz: é, nesta zona, ex- 
cessivamento difícil], para” não di- 
bur praticamente Impossivel em 
certos logares como no Interior 
do ford do Sogne, unde-as mon- 
tanhus, as mais altas do palz, tor- 
mam quasi uma ferradura; À 
unica estrada do ferro nesta par- 
te du Noruega ligando a costa do 
Mar do Norte com o centro do 
puls atravessa uma parte Vastan- 
to montanhosa e de accesso ex- 
tremumento ditricil, 
Praticumento só existem duas 
vias de communicação entro os 
dols: districtos da Noruega, onde 
estão localizadas" ds' cidudes do 
Oslo, capital, e 'Trondheim, a tor= 
coira em população; uma é o 
Gudbrandadal c a outra o Oster- 
dal, vallo de Jléste,” quo segue 
aquela num sentido quas! pural- 
Jolo mais perto da divisa com a 


— Succla, No vallo de Osterdal so- 


Euo wu estrada do ferro o leito do 
rio Glomma, de 600 km, de ex- 
tensão e quo nasce nas vizl- 
nhanças da cldade de Roros para 
depois desembocar ao sul do Oslo, 
A usirado de ferro pelo vallo du 
Osterdal Haga Oslo e Trondheim 
na distancia mais curta, emquan- 
to n estruda que segue o 
Gudbrandadal, ao chegar na cl- 
dado de Dombus, vindo do sul, 
dlvide-so em duas estradas, uma 
quo segue para Andalsnas e ou- 
tra que toma o rumo ao norte 
e faz juncção com a estrada do 
Osterdnlen ma cldnde de Storen 
Um pouco ao sul de Trondheim, 
Na zona entro estos dois valles 
Ed“ desenvolverão provavelmente 
os encontros «dos excreitos em 
luta na Norvega. 

Os telegrammas vém menclo- 
nando nestes ultimos dias, mul- 
tás vezes, o nome da pequena ci- 
dado do Lillchammar, onde rest- 
diu a celebro encriptora norue- 




















n raça forte dos 
Vikings. O domínio dos mares de- 
assugurumlo.. do Noruega 
todos) os rócursos necessarios à 
sua libertação, sejam quaea forem 
0s auriresus tucticas da guerra 


ute 
Hergen, situada entru os fjords 
de Huvdanger e Sugne, € exclust- 



















Av núrte do Bergen ha 






fjords immensos da Noruega. 


gueza Slgrid Undset, tão conhecl- 
teto o gentilesa dei da em todo o mundo, e que tinha 
! da |» (amo de possulr o maior múseu 
Manhã, a singela e titorossanto | go ar livro da Europa, As tro- 
descrinção que hoje, publicamos, 
dos aspoutos geogruphicos e por- 
ticiltridades vo seu pais. Desti- 
nando seu artigo qo “Correio”, q 
autor fes questão do sallentar não 
s0 e sin preferencia do teltor, 
mes fombom a necesuidailo do ca 
elarccer q quircha «dos aconteol- 
mentos, mostrando us difiiculta- 
des que us forças aliadas tiveram 
que voncer paro uttingia a cons 
tro do pais, pela costa atlantica. 

Repelindo «ctiva e hivroleunten= 
te a dominação germanica, o no- 
bre o valcnto povo norteguoz re- 
sinto, do pé; e, cont a ajuda-po-! 
derosa dos aliados, ha de recupo- 
rar tudo quanto já tenha certido 


pelo Gudbrandsdalen, 


lados desembarcaram, 
so disse na 


vale, passando 
Ottu'e Sjoa, 


por 


TRONDHEIM — IMPORTANCIA 
ESTRATEGICA E ECONOMICA 



























Trondheim, com 


apresenta uma paizagem 


peninsula na parto 


mada de 1º km, e, nssim, 


defesa, tanto do 


tuada a meio quminho 


Trondheim tem tambem 


em territorio | mueco, 
roviario sueco, Conforme os neon- 
tecimentos. na zona de Tron- 
dheim torá talvez esta 
comminicação uma Importancia 


capital para o proximo futuro da 


Suecola e Finlandia, pols será umit 
das poucas vias de communtca- 
ção, se forem paralysadas as ro- 
tas marilimas ao su) da Norue- 
ga pira os 
pela qual poderá ser feita a ex- 
portação dos productos do cel- 


lulose e papel para os mercados 
via 


estrangeiros, Pela mesma 
terão quo ser abastecidos os pal- 


zes seandinnvos dos seus artigos 


do Importação Imprescindivele, 
como trigo, café, lã, algodão, eto, 


NARVIK ESCOADOURO 
PERMANENTE DO FERRO 


Na parte do sul, na altura de 
Sogneflord, o palz tem uma lar- 





paz invasoras allomãs, vindas do 
sul do districto de Oslo, e anto- 
clpadas pelos seua aviões de bom- 
burdeto, já passaram pela cidade 
de Lilehummar, no seu caminho 
(Valle do 
Fogo de Deus), pelo qual gerpen- 
tein a estrada de ferro que liga 
a capital da Noruega com o in- 
terior do fjord'de Tlomsdal, bem 
mais ao norte, onde as tropas al- 
como Já 
cldado de An- 
dalenas e desceram pelo mesmo 
Doumbas, 


60.000 habi- 
tantes, fundada ha quas! mil an- 
nos pelo rel Olav 'Tryegverson, 
muis 
amena e terreno mais plano, A 
cidade. 6 situada numa grande 
Interlor do 
fiord cerca da 55 km. da costa do 
mar e num logar ondo o ford 
ainda tem uma largura approxt- 
es 
plendidamento  aproprinda para 
Indo do mar 
como do lado da terra por melo 
de minas o reduzido numero de 
tropas. Da cidade de Trondhelm, 
a estenda de ferro seguo para o 
norte até a cidade do Namesos, 
passando por Stoinkfer, que € sl- 
entro 
aquelins duna cidades e no flin do 
Hord de Trondhelm. A cidade de 
ligação 
directa com a Suecia pela, estra- 
da de-ferro quo segue via Stor- 
Hen no límito entre os dois pal- 
zes nté a cidade do Ostersund, já 
ligando-se 
aselm com todo o syplema fer- 


via de 


portos balticos, e 


gura do 430 km, que diminue 
suctessivumento para chegar até 
50 km. na altura de Tysfljord, 
60 kme. no sul de Narvik e de- 
pois novamente alarga para o 
norte, 

As estradas do ferro que se 
conimunitam com as zonas do 
sul acabam em Naumsos, Sómen- 
te uns 80 n:90 kms., ao norte de 
Numesos. chegaremos & Jatitude 
que divido o qpaiz no melo, A 
zona do norte tem uma Impor- 
tuncia Inslgnlficanto comparada 
com as zonas do sul do palz. 

Do Namsos para a zona de 
Norvik ha sómente estradas de 
rodagem, As unicas communica- 
ções de valor pratico são por 
nur, Nesta zona torna-se o paiz 
excessivamento rebelde, e o ter- 
reno dá freguentemento a im- 
pressão dos alpes siulssos com os 
seus cumes cobeutos de neve e 
paredões gigantescos de granito, 
que impressionam tanto 4 quem 
vem do lado do mar. Aht na al- 
tura de Nurvik, que é situada no 
Interior do fjorid de Ofoten, numa 
distancia de mais ou menos, 25 
lkyns., do lmite com a Suecia, 
encontra-se, no mar do Norte, O 
grinde archipelago de Lofoten 
cuja. formação geogranhica tem 
os mesmos curncteristicos do con- 
tinente, Da bõca do fjord nté a 
cidade de Narvilk hh uia distun- 
cia de 55 kilometros! 

A guerra nesta zona sómente 
póde seguir) umit evolução lenta 
porque quem estã a cavallciro 
tem toda a vantagem e fnclimen- 
ts domina um Inimigo muito mais 
numeroso que procura subir, Na 
cidade de Narvik neaba a estra- 
du de ferro electrificada que traz 
o minerio de ferro dus jazidas 
suecas do Gellvara, Kiruna e 
Malmberget, situndas uns 150 
kms. do limite entre a Noruegn 
e a Sucola, Narvilk ora especial- 
mento usado para o embarque do 
minerio, por motivo do porto site- 
co de Lulea ficar fechado á4 na- 
vogação durante cinco mezes do 
anno, devido aos golos, O mes- 
mo não succede com Narvik. 
Polo fucto de so nchar na zona 
do tolfstream, o que faz com que 
os portos nórueguezes não sof- 
fram os mesmos rigores do inver- 
no, como succedo nos portos bnl- 
ticos, na mesma Intitude, Narvik 
está aberto o anno Intelro, 


A questão em fóco na Norve- 
ga é o minerio de ferro, que velu 
trazer os horrores da guerra para 
aquello paiz phaelíico, de. uma 
cultura secular e tio elevada. Nes- 
tas jazidas. de ferro da Suecia 
está ompregada n maior parte do 
ecnpitnl doado pelo fumoso Alfred 
Nobel, capital esto que permitia 
& Suecia distribuir annualmente 
os quatro promios de literatura 
o scloncii e À Noruega conferir 
o premio annual da Paz, — Jd 





Os alliados e os norueguezes dispõem 
de muita margem para manobras 





Paris, 27 (Especial para o “Cor- 
relo da Manhã) — Notas sobre 
a guerra — A altunção na No- 
ruaga não apresenta para os al- 
lados aspecto muito critico, 

€ Estado Melor Inimigo abs- 
tém-se ainda de dar a entender 
quo terla estabelecido ligação fir- 
me entre as forças allemães par- 
tas de Oslo rumo so sul e o 
corro de ocoupação de Trondheim, 
“pura o norte; Dois novos Indi- 
| clor merecem, altás, attenção. Um 
tdelles é que a aviação allinda pa- 
rece em melhor condição para 
Houmbnter do que os aviões alle- 
'mães em torno ds Trondheim, de- 
vido no facto de que terrenos de 
aterrinsagom puderam ser impro- 
visados, Nos pontos de desembar- 
que, a dotes anti-gerea come- 
ça a intimidar os nvtadores inl- 
imigos. O outro facto é que os 
navios do guerra britannicos bom- 
brrdelam a fortnleza de Agdenes 
"na entrada do “ford” de Tron- 
«heim, o que annuncia, sem du- 
vida, um risco proximo para os 
navios allomios (um cruzador e 
varios  destroyers, ao que se diz) 
refugiados no “fjord", 

A situação tornar-se-la muito 
sriilca para o esforço dos alla- 
| dos em torno de Trondheim “ó- 
mente no caso de que os alle- 
mães dispuzessem de uma ta] su- 
perioridade de effectivos e mato- 
vlal que: pudessem destroçar os 
nrincipaes elementos da manobra 
nilada e repellir os mesmos cle- 
mentos na direcção do mar, dis- 
persando-os. 

Que noticias pouco mais ou me- 
nos sólidas tem-se a esse respeito? 
Ao norte da Trondheim, sobre a 
rodovia em estrada de ferro de 
Namsos, os alllados e os allemães 
encontram-se frente a frente (en- 
tre Stenkler-e Sunsen), 

Fortiflcom-se por dotrãs dos 
combates de patrulhas, Ao norte 
do “fjord”, as tropas allindas fe- 
cham ,pols a passagem a uma cen- 
tena de kilometros de Trondheim, 
Nanuelle sector, a unica questão 
está em saber quem receberá mails 
cêdc reforços Importantes; um 
dentucamento allemão vindo de 
Trondheim ou ume columna allia- 
da vinda de Nameos, 

Ho sueste, no corredor de Oster- 
dal, sabe-se que o commando al- 


(De LUCIEN ROMIER) 


lemiio das divisões de Oslo Inn- 
cou a toda velocidado vnidados 
motorisadas do socçorro para ten- 
tar attingir por lesto o accasso de 
Trondholm, As primeiras das uni- 
ndes em questão ou as-suas van- 
sunrdas chegaram nté Roeros, As 
tropas noruesguezas vem conse- 
guíndo ha dois dins retel-as dean- 
to de uma passagem montanhosa, 


Ainda ni! os combates são-a cen= 
tones de kllometros de Tron: 
dheim. Da mesma fórma, é so 
pé de uma outra passagem mon- 
tanhosa que os allemães estão ro- 
tidos no corredor central de Gud- 
brandsda], ao sul de Trondheim, 
Liltehamer, que os destacamentos 
nurveguezes e britannicos tlve- 
ram de nbundonar está a 170 me- 
tros de altura, Kvan (ao sul do 
Ott=), onde so combate, está a 
“oh metros. A grando bifurcação 
de Dombas esth a 800 metros e o 
panto malas alto da linha a cerca 
de 1,700 metros de altura, 


Dessa Indo, 08 allemães ainda se 
encontram a cerca de 200 kilome- 
tros do Trondheim e para atingir 
unicamente o nó estrategico de 
Dombas, é-lho necesnario atraves- 
rar ums 50 klometros de nature- 
za difélcil, B' vordade que, se- 
gundo noticias: vagns, destaca- 
mentos súldos de Trondheim to- 
tinm chegado ao sul da cidade até 
a bifurcação da Storen. Mas, de 
Storen a Dombas, contam-se 150 
klimetros. 


Vô-se, pola, que, salvo uma pos- 

tival  Infilivição do: batedores 
aventurosos, uma Menção sólida 
ainda está longe de flcar estabe- 
lecida entre Trondhelm e es for- 
ças allemita do sul, Os norucgue- 
zos e 08 alludos dispõem de multa 
margem para manobras, têm ef- 
fectivos o materia] gsufficientes. 
Us allemães de Oslo e os de Ber- 
gen tentam um duplo movimento 
para se reunirem sobre a estrada 
de ferro Oslo-Bergen, Tanto r 
um lado como de outro, parecem 
tambem ter difficuldades com a 
muntanha, 


Na frente da Lorena, tenazos e 


ray grentos combates do corpos 
fruncos verlficaram-ga perto do 


Mosella o a veste dos Vosges. As 


perdas foram, Infelizmente, mais 
perudas do que habltunimente, 





& Alimente e Tonifique 





seu organismo — agora e sempre — 
com as vitaminas contidas na 


EMULSÃO DE SCOT 
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CONSPIRAVAM CONTRA 
O GOVERNO DO 
EQUADOR 


Prisões na residencia do 
ex-dictador Henriquez 


QUITO, 27 (A. P,)) — Nas 
primeiras horas de hoje, agen- 
tes da policia secreta prende- 
ram varias pessoas que se 
achavam no interior da casa 
de residencia do general Al- 
berto Henriquez, ex-dictador do 
Equador, e que, segundo uma 
versão official, realizavam 
uma reunião de conspiração 
contra a ordem constituida, 
com a presença de alguns sol- 
dados. O general Alberto Hen- 
riquez não fol detido, mas 


INAUGURADO HONTEM, EM SÃO PAULO, 
O STADIUM DE PACAEMBÚ 





AS COMPETIÇÕES SPORTIVAS CONSTANTES DO PROGRAMMA COMME- 
- MORATIVO TERÃO INICIO HOJE 





Bão Paulo, 27 (A, N,) — Com, ga Sorocabana, São Paulo Rafl- 


uma assistencia enlculada em 100 
mil pessoas, iniclou-se, ds 15 ho- 
ras, o cerimonia da Inauguração 
do Stadium Munífcipal de Pa- 
enémbil!," "0 


Exactamente a essa hora che- 
gava o presidente Getullo Vargas 
& mova e Importante praça de 
sports, em companhia: do Intor- 
ventor Adhemar de Barros, gene- 
ral Mauricio Cardoso, arcebispo 
de So Paulo d. José Gaspar de 
Affonseca, e de todo o Secretarin.. 
do paulista, , 

Grandes acclamações ouvem-se 
em todas as trlbunas e archiban- 
cndas, 

O chefe do governo é conduzido 
para a tribuna de honra, emquan- 
to bandas militares executam o 
Hymno Nacional, 

Instantes depois Infcln-se a cerl- 
monia com o desfile, diante da- 
quella' tribuna, de 15 mil nlumnos 
dos | emabelecimentos escolares 
desta capital, Essa grando ro. 
presentação juvenil, À proporção 
que prosegue o desfile, ce vyne 
concentrando junto no amphithea- 
tro, onde, quando já toda all reu- 
nída, canta a Hymno Nacional, ao 
mesmo tempo em que é hnestea- 
da nos vinte e um mastros do 
stndlum, a Bandeira do Brasil. 

Inleta-se, então o desfile dos 
athletas, A! frenta vem a delega- 
ção da Argentina, seguidas do Pe- 
ru", do Uruguay e das represen- 
tnções dos Estados, nesta ordem: 

D,. Federal, Paraná, Santa Ca- 
tharina, e Minas Gerses, Logo 
npós vêm as delegações dos clubs 
e colleglos de São Paulo, de ambos 
Os sexos, com representação de to- 
dos os esnorts, fnejusive Volley 
Ball, esgrima, natação, bola ao 
cesto, football contando-se entre 
ellas as do Collegio Mackenzte, 
Aseociação de Cultira Physica, 
A. A, Portugueza, Ypiranga. Ju- 
ventus. Paulistano, Commercial, 
Esperia, Penha, São Paulo F. C.. 
Federação Paulista de Sports, Li. 


way, Escolas Technicas, Liga do 
Commercio e Industria, 

Seguem-se as representações 
sportivas dos duzentos e setenta 
municipios do Estado que desfl- 
laram por ordem alphabetica, em 
uniforme de gymnnstica, condu- 
aindo distinctivos e estandartes 
dos clubs locnes e algumas del- 
las chefindas polos respectivos 
prefeitos, 

Encerraram o desfile o Corpo de 
Bombeiros, Força Publica, Guar- 
da Civil e Policia Especial. 

O povo applavde com enthustas- 
mo o apparecimento e a marcha 
dos atletas que se reunem no 
centro do campo, 

Teve Jorar a seguir o juramen- 
to dos athletas, que € o seguinte: 

“Imcorporando-me 4 phalange 
aportiva, juro dedicar-me com de- 
votamento, lenldnde e disciplina, 
praticando e difvadindo a educa- 
ção physica e eportiva, collaboran- 
do com todas as minhas energias 
para fazer do Brasil, uma nação 
forto, respeitar os regulamentos 
que nos regem e cumprir clgorosa- 
mente as ordens que receber, a 
executar mesmo com sacrificio dos 
proprios Interesses e com oq espl- 
ro alegre e cavalhelresco, concor- 
rendo para a formação do nosso 
typo de corpo e nlma tão viris 
quanto nobres, pela gloria, defesa 
e dignidade do sport do Brasil”, 

Durante essa cerimonia o gran- 
de conjuncto vrpheonico Installa- 
do no “auditorium”, executou o 
Hymno Naelonal. 

Teve logar então a cerimonia da 
Inauguração do grande stadium 
de Pacaembu". 

Na tribuna de honra discursou 
o prefeito Prestes Mala, Segue-se 
com a palavra, falando de empro- 
viso, o presidente Getulio Var- 
ras, que so congratulouy com a 
mocidade brasilelra pelo especia- 
eulo qua all presencia, concitan- 
dos a continuaç a secyir q Bragi! 





DU TS DE IE Sor Era 


com o mesmo enthuslasmo e ani. 
mo sadio com que al! se reune, 

A oração do prefeito Prestes 
Mala fol annunciads pela Jber- 
tnção de & mil pombos-corretos 
que fizeram uma grande revoada 
por sobre o stadium. 


Momentos depois entrou no 
stadium um athleta carioca, con- 
duzindo a tocha olympica, e sa- 
gúldo por um athieta paulista que 
trás a bandeira nacional offerecl- 
da pelo Fluminense F', C, do Rio 
de Janeiro, entidade que primei. 
ro construiu um grande campo de 
sports no palz, bandeira essa espo- 
cinlmente destinada a ser hastea- 
da no malor stadium do continente, 

Uma salva de 31 tlros de mor- 
telro reboa entro as acclamações 
com que a assistencia acolhe a en- 
trada dos dois athletas, 


Outra cerimonia altamente ex- 
pressiva tem logar a seguir, O 
athleta que conduz a bandeira di. 
rigiu-se para o Indo opposto ao da 
tribuna de honra. entre hym- 
nos, e acclamações aquelle pavi- 
lhão foi hasteado no malor mas- 
tro do atadium, juntamente com 
os do todas as nações acreditadas 
junto ao governo brasileiro, ao 
mesmo tempo em que, com a flam- 
ma olymplca, fol acesa a pyra da 
majestosa praça de sports. 

Essa cerimonia representou uma 
homenagem do athieta do Bras!) 
nom athietas de todo o mundo. 


Durante o hasteamento das ban- 
deiras, foi tambem executado pelas 
bandas de musica e cantnio o 
Hymno Anhanguera, de autoria 
do maestro João Julião, 

Em proseguimento &s cerimo- 
nias inauguraes do stadium, o pre- 
aidente Getulio Vargas acompa- 
nhado dns altas autoridades pre- 
sentes, deixou a tribuna de honra 
o dirigiu-se ao centro do campo, 
onde, entra a grande niassa do de- 
legações, fez entrega das medalhas 
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existe ordem expressa para a 
estando sua resi- 


sua prisão, 
dencia sob rigorosa vigilancia. 
QUITO, 27 (A, P.) 


Gonzalez, e o motorista do ge- 

neral, Ruben Mancero, 
Outros individuos suspeitos 

conseguiram fugir. 


NA FRENTE OCCIDENTAL 


Inactiva à aviação mas incom- 


mum a actividade de patrulhas 
Púrta, 27 (U. P,) — A frente 


ovcidental converteu-se  nova- 
mente em seenurlo de violentos 
encontros de forças. alemãs e 


francezas de infantaria, em se- 
guida a um periodo de varios dins, 
durante o qual ambos 03 exercitos 
tivaes permaneceram considera- 
vejmente nactvos, 

à nova actvdade das patrulhas 
pódo ser attribulda no mão tem- 
vo, que obrigou ns forças aereas 
a permanecer em terra e, como é 
prtural, o alto commando vê-se 
na necessidade de rerorrer aos 
serviços da infantaria para co- 
ghecer os movimentos do ndversa- 
riu. Até ngora, fol Invyariave) nes- 
ta guerra o facto de, cada vez 
gre a visibilidado se torna deflci- 
ente para permittir o desenvolvi- 
mento de actividade da aviação 
com effiencia, virem noticias do 
front sobre choques, de patrulhas, 

Os allemães emprehenderam na 
manhã de hoje um ataque extre- 
momento violento contra um pos- 
to francez de vanguarda, situa- 
do nos Vosges, 

Nos circulos militares france- 
rec, disse-se que a acção se re- 
vestiu de consideravel importan- 
cia, não pela quantidade de ho- 
muns empregados — a patrulha 
allemã era relntivamente peque- 
na —- mas por causa do intenso 
& Invulgar fogo de artilharia e 
de morteiros que a antecedeu, 

Os francezes defensores encon- 
travam-se evidentemente m in- 
frioridade mumerica e solicitaram 
reforços que chegaram prosupaas 
rente no logar da luta, Des“n= 
volveu?se um duro combate, no 
qual, segundo se diz, ambos os 
combatentes tiveram muitas bal- 
xes. Ou atacantes foram derro- 
tudos e o posto ficou em mãos 
francezas, 

Registraram-se, além disso, né- 
rum encontros de patrulhas a lés- 
te do Mosela, onde, &o que parece, 
e» combatentes concentram actu- 
umente o seu Interesse, 

De: fontes militares franctezas, 
eabe-zo que ocorreram numerosos 
encontros nessa sector e que am- 
bem os belligerantes soffreram 
baixas sem conseguirem nenhu- 
ma vantagem material, 

Na região do Sarre, as baterias 
francezas e nilemãs syustentaram 
um prolongado duello de larga 
é stancia, Os canhões pesados lan- 
caram suas salvas, ecforçando-se 
pera porem fóra de combate as 
Peças contrarias e dispersar os 
e ntingentos de sapadores, O duel- 
lo durou praticamente todo o dia 
e o sector foi descripto pelos mli- 
litaros como “fortomente agita- 
éo"a 




































— ÀS 
pessoas detidas. hoje pela poli- 
cia na residencia do ex-dictn- 
dor general Alberto Henriquer 
foram o seu advogado dr, Al- 
berto Gonzalez, o sr. Rafael] 
Nunez Gallo, primo do general, 
— o dr. Gonzalo Dominguez, 
o major Alfonso, o major 
Faustino Treves, o sr, Lulz 
Aguirre Lopez, o sr, Lafredo 





SIR SAMUEL HOARE FALA AO 
MICROPHONE DEPOIS DO 
“BLUFR” DE BERLIM 


O ministro do Ar da Inglaterra 
deixa por terra o sr. Ribben- 
trop, antes de apontar o crime 
allemão e expor a fórma da 
resistencia alliada 


Londres, 27 (H,) — Sir Sa- 
muel Hoare, sub-secretario do Ar, 
em discurso que pronunciou esta 
noite pelo radio disse: 

“Herr Ribbentrop, ministro de 
Estrangeiros dn Allemanha, pro- 
nunciouy esta tarde, perante os di- 
plomatas estrangeiros, acreditados 
Junto no governo do Berlim, uma 
allocução annuncinda com espa- 
vento de publicidade. Não dese- 
Jareis, ostou certo, que eu consa- 
Ere a esse nssumpto senão poticas 
palavras, Conhecemos o ho- 
mem, E' um perigoso aventurel- 
ro, que jogou e joga um papel nt- 
nistro: nos nogocios publicos alle- 
mães, Não é um homem hanes- 
to, em cuja pelavra sé possa con- 
flar, emprestando-lhe: credito. 
Nenhum neutro verdadeiramente 
imparcin' pôde acreditar no que 
elle diz, Bls porque apenade vos af- 
flrmarol que não pasea de despre- 
zivel mentira pretender que te- 
nhamos algum dia conspirado 
contra-a independencia, a sobera- 
nin e a Integridade territorial de 
Algum palz neutro e que esse nc- 
cusação, vindo de um dos assas- 
sinos da Jberdade da Tohecoslo- 
vaquia, da Polonfa e da Austria, 
possa ser recebida senão como 
ama prova de Indisfarçavel hypo- 
crisia, 


Permitti-me, pols, que deixe de 
indo Ribbentrop e suns mentiras 
e trate do crime mus Hitler a 
seus comparsas tramaram e com- 
metteram contra a Noruega. 

Og allemies nos provocaram. e 
nos levaram mn uma nova frente. 
Fizeram da Noruega um campo 
de batalha, Acceltâmos o desafio 
o W os deveremos enfrentar 'com 
todos os recursos de que puder- 
mos dispor, com toda a potencia 
que pudermos concentrar para es- 
sa cêmbate, 


Que ningtem tenha Ilusões, A 
guerra ontrow agora em sua pha- 
se vital de intensa actividade, O 
infmigo  prosegulra no combate 
sem piedade, Não nos: poupará 
nem poupará o bravo povo no- 
rueguez, que fol tão estupida e 
injustamente arrastado A guerra, 
depols de vlvor varias gerações 
uma vida de paz, toda consagradn 
ao progresso. De nossa parte, 
não: imitaremos nem. deixaremos 
de combater essa conduota fgnohil 
e nom deixaremos morrer marl- 
nheiros sem defesa, Não tenta- 
remos vencer os allemães levando 
o terror aos seus lares, Às suns 
mulheres e nos seus filhos, Tudo 
isso deixaremos ao inimigo. Mas 
o que não lhe deixaremos é o mo- 
nopolio da energia e da resolução 
de lutar. Tsso não. Devemos 
mostrar que, nosse domínio, as 
nossas qualidades ultrapassam de 
muito a determinação e a enge- 
nhosidade do adversario, Nem 
daremos a menor attenção às 
ameaças que elle nos possa fazer; 
Compreendemos conscientemente 
o nosso dever e saberemos cona- 
clentemente. cumpril-o até o fim. 

Pouco a pouco, as forças allla- 
das- deverão destrulr as forças e 
barcos allemães quo se encontram 
nos portos norueguezes o ns bases 
nerena de que se servem, Deve- 
remos tambem transportar para 
territorio norueguez, armar e fóor- 
cas suíficiontes para caçar e ex- 
pulsar definitivamente» o Inimigo 
dos valles, dos portos e dos [jords, 
Mas seo ess tarefa nos parece 
perfeitamente definida, isgo não 
quer dizer que seja de facil réa- 
lização, Longe disso. Não nerá 
cumprida sem sacrificlos, Não 
será alcançada sem convicção cal- 
ma e inquebrantavel. 

Os nllemães trabalharam surda 
e ferozmento és escondidas, Agl- 
ram pela trahição, Atacaram e 
massncraram sem motivo e: sem 
aviso, Destrulram sem dó nem 
piedade, Desrespeltaram, degpre- 
zaram, calcuram nos pés as léis 
de Deus e as leis dos homens, Por 
isso, ecu crime não poderá ter 
perdão nem agora nem depois, 
As vantagens que alcançaram 
com um golpe indigno e feio de- 
vem agora ser destruldas, em lu- 
ta naspera e com acção vigorosa e 
paciente. Mas serão destruldas," 

Dirigindo-se, agora “no povo 
norveguez, submottido, por golpos 
de surpreza e violencia, ao domi- 
nio do invasor", fes varias .consi- 
dorações sobre a resistencia dos 
norteguezes e & ajuda dada à 
actão das forças navaes britanni- 
cas, proseguindo: 

“As baterias: de costa norte- 
guezas vêm prestando boa ajuda 
às forças navaes britannicas, ás 
quaes coube a tarofa mais pesada 
e Importante. Agora, livres as ]l- 
nhas de communtcação, 6 preciso 
sustentar os Exercitos enviados a 
combater na. Noruega, A Marl- 
nha britannica desfechoy no tnl- 
migo, golpes cujas graves conse- 
quencias elle não pôde mais dia- 
simular, A Marinha germaniea 
fol caçada nos mares e AS BUAS 
unidades que não foram destrul- 
das esconderam-se no fundo dos 
fjords e estão paralyzadas, Não 
constituem mais um instrumento 
de guerra de importanota, * 


Em seguida, o ministro aconse- 
lhou:nos seus ouvintes a que não 
sub-estimassem o valor da avia- 
qão militar allemã, dizendo tex- 
tunimente: 

“Como a mnloria comprehende, 
Iniciamos esta guerra aerea na 
Noruega com enorme desvanta- 
gem, Os inimigos possuem as 
bases norueguezas, de que se 
epossaram nos primeiros dias da 
Invasão. Nós não temos nenhu- 
ma e precisamos ainda construll- 
as. Os aviõos allemães pôdem, 
por isso, levantar vôo e partir pa- 
ra os seus ataques do proprio 
nólo norueguez. Os nossos appa- 
relhos tôm de, antes, atravessar 
mais de trezentas milhas de mar 
para attingir o theatro das ope- 
rações e enfrentar os aviões Inl- 
migos. Mesmo assim, a Royal 
Alr Forco e a Aviação Naval, de 
acompanhamento dna frota, têm 
realizado, mesto ultímos quinze 
dias, feltos gloriosos nos céos da 
Noruega, Já demonstramos nos- 
sa potencia offensiva, bombar- 
denando e castigando, com efflclen= 
cia, navios Inimigos e ns bases 
nereas que installou ou de que ne 
apossou na Scandinavia,a Eis ahi 
o que tem feito n nossa aviação, 
a despeito de todos os obstaculas 
enumerados. 


A que devemos tudo Isso? Ao 
espirito combativo e ao zelo dos 
homens que commandam e diri- 
gem esses verdadeiros navios dos 
ares. Fazem a guerra numa 
frente que fica muito longe e que 
se estende, para elles, por milha- 
res de milhas, Voam e comba- 
tem sobre a neve, sob o mais in- 
tenso frio e açoitados pelos fura- 
cões das regiões polares, condi- 
ções atmosphericas que augmen- 
tam, multiplicam mesmo, os peri- 
Eos da navegação aerea,” - 

Depois de oltar varios feltos dos 
nvtadores inglezes, -mr- Samuel 
Hosare disse que a potencia aerea 
ga lozisterra deverá cor 






CONTINÚA EM SÃO PAULO 
O PRESIDENTE DA REPUBLICA 





AS HOMENAGENS QUE LHE VÃO SENDO PRESTADAS 





Sdo Paulo, 27 (A, N) — O 
prestuente Getullo Vargas, ros- 
pondendo 4 saudação que lho fol 
folta pelo sr, Gomes Ferraz por 
ocensião do almoço offerecido ho- 
je pelos prefeitos do Estado, pro- 
nunciou o seguínto discurso: 

“Senhores prefeitos: Recebl as 
vossas homenagens com aproço 
todo especial, e quero aproveltar 
o ensejo para slgnificar-vos o 
quanto considero valioso O vosso 
esforço, em face da relevante 
funcção de ordem economica, ad- 
ministrativa o politica, conferida 
ao municipio pela Constituição 
de 10 de novembro, 

B' verdade que as leis basicas 
anteriores, do 1891 e 19394, em- 
prestrvam | summa Importancia 
40 nucleo communal, embora lhe 
attribulssem aponas poderes for- 
mnes, dentro das fleções que re- 
glam o apparelho do Estado de- 
mncrático eleitoral, 

O municipio — afflrmavn-se a 
cada posso — é à celula da vida 
nacional. Mns, a renlidade apre- 
sentava-se bem diversa, A ma- 
china polittca dirigia os seus des- 
tínos sem juniquer especie de 
consulta nos legitimos interesses 
e aspirações da collectividade., 

O criterio que Jhes regulnva a 
existencia era o da perpetuação 
dos manipuladores de votos, e os 
problemas siperlores do progres- 
£o local e da hoa administração 
permaneciam rolegados a segun- 
do plano sob o peso das competl- 
ções pessoas das rixas partida- 
rias, 

A altuação mudou radicalmen- 
te, O novo regimen condemnou, 
como nocivo 00 bem publico o es- 
pirito de clay, o mandonismo e as 
truculencias eleitoraes, Os Inter- 
ventores, delegados do Poder Cen- 
tral delegam, no seu turno, pode- 
rem nos prefeltos para o fim ex- 
clusivo de ndministrar, Livres 
das imposições partidarias, a ca- 
valletro das preoccupações porso- 
naliutas, devotados por completo 
ao exame e estudo dos problomas 
locaes, podem dar attenção per- 
manento fs realizações de natu- 
reza pratica, Já não se conso- 
mem energias e dinheiro nas lu- 
tas pelo poder. O que fmporta 
em primeiro pluno, é renlizar ns 
aspirações do bem estar e melho- 
rir do nível de vida das popula- 
ções. 

Os effoitos ealutares dessa 
transformação podem ser apre- 
cludos através dos resultados do 
vasto Inquerito feito para orlen- 
tar os trabalhos dn Conferencia 
Nacional de Economia a Admi- 
nistração. Num regimen de fl- 
eção eloltoral e naroclslsmo loca- 
Hasta não se conseguiria resumo 
tão perfeito das nossas renlida- 
des, Todos os prefeitos analysa- 
ram, de fórma positiva, a situa- 
ção e necessidade dos seus munl- 
cípios, offerecendo assim. elemen-= 
tos seguros para o estudo e re- 
ajustame. to das fclividades ge- 
rães do palz, 

O governo nacional hem ava- 
Ha, o empenho com' que tendes 
trabalhado e concita-vos a rose- 
gulr, com o mesmo ardor, na de- 
fesa do bem publico, dispostos a 
fazer o quanto posstvol e o me- 
lhor possível em prol das collecti- 
vidades que vos são confiadas, 

O Estado Novo tem como pro- 
Egramma reconstruir os quadros 
da vida nacional e pera Ísso, faz- 
se necessnrio, imprescindivel, im- 
perloso mesmo, crenr uma mon- 
talidade renovadora, expurgada 
dos velhos vicios da politicagem 
e do reglonalismo, vigilante e 
constructiva, capaz de applicar, 
no trato e solução dos negocios 
publicos, as mnis altas virtudes 
do patriotismo e do caracter bra- 
sileiro., 

Convoco-vos- a cooperar nessa 
transformação dos methodos e 
processos administrativos, tra- 
balhando com desinteressa, apa- 
gando resontimentos, escolhendo 
auxilinres segundo as suas capa- 
cldades, dando exemplo de ijsen- 
ção de animo e elevação de pro- 
positos, 

Senhores prefeitos. 

A vossa collaboração, em dois 
annos de trabalho fecundo, tem 
dado ao interventor Adhemar de 
Barros, administrador joven e dy- 
namico, com o enthusinemo de 
acortar e o gosto de servir É cau- 
sa publica, justo motivo da sa- 
tsfação. 

Reunidos para celobrar estn 
auspiciosa data, cumpre-vos re» 
tornar ao vosso labor com a de- 
cisão firme de realizar mais e 
trabalhar, sem descanso, pelo 
progresso de vossos municipios, 

Dirlgindo-vos estas palavras se- 
nhoras prefeitos paulistas, faço- 
as extensivas a todos os dirigen- 
tes de municiplos brasileiros e 
exprimo o desejo de qu tehham 
ampla reporcussão, como louvor 
& obra executada e incentivo pa- 
ra malores e mais fecundas Int- 
clativas, 


DEPOIMENTO DO PRESIDEN- 
TE DA ASSOCIAÇÃO DOS 
LAVRADORES 


Não Paulo, 97 (A. N,) — O 
sr, Calo Bimbes, um dos leaders 
da lavoura, presidente da Atso- 


LILLEMAMER AINDA EM 
PODER DOS ALLIADOS 


Grande Quartel General al- 
lindo na frente norde de Tron- 
dheim, 27 (Do enviado espe- 
cial da Agencia Havas) — A 
cidade de Lillchamer continua 
sob o controle das tropas allia- 
das, que proseguem sua mar- 
cha em direcção ao sul, 





===, 
volvida ao maximo, accrescen- 
tando; 

“Homens e mulheres qua tra- 
balhaes na industria seronautica, 
devels desenvolver o malor estur- 
ço possivel para produzir appare- 
thos, motores-s equipamentos em 
numero sempre maior, Qua. os 
technicos e os empregadores po- 
nham tambem toda a sua expe- 
rlencia e todo o seu poder eco- 
nomico a serviço desse grande es- 
forço nacional, 

Quanto ao governo, jámais fra- 
quejará na eua firme resolução 
de triumphar e conquistar o do- 
minio dos céos como já mantém o 
dominio dos mares, O primeiro 
ministro conserva inquebrantavel- 
mente essa resolução, E' o ho- 
mem necessario e medido para 
essa hora crucial, Tem um tem- 
peramento rijo e apropriado para 
os momentos de crise, quando 
mais so agiganta, E' frio o deil- 
berado; mas rapido e firme ras 
decisões, o 

Hoje — conclulu o sub-secreta- 
rio do Ar — as srns do nossa glo- 
riosa aviação estão estendidas so- 
bre o Arctico. Hoje estão reco- 
bertas de gelo, Mas amanhã, o. 
rol da victorin es envolverá na 
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clação dos Lavradores, commen= 
tando o contentamento com que 
os lavradores paulistas se nsso- 
clum ás homenagens ao chefe da 
Nução, teve opportunidndo de dl- 
zer-nos que no presidente Getu- 
lo Vargas, mais do que a qual- 
quer outro estadista brasileiro de 
todos os tempos devem os fazen- 
deiros paulistas os mala aasigna- 
lados merviços. E diz: 

sê espectaculo contristador 
offerecião pela agricultura pau- 
lista, quando o er, Getulio Var- 
gas nssumiu a presldencia da Re- 
publica, é do hontem e está na 
memoria de todos. Num Estado 
agricultor como o nosso — nem 4 
preciso encarecer — isto algnlfi- 
cavo o mats absoluta pobreza, Do 
opulentos que eramos, gravus À 
imprevidencia dos politicos da 
Republica Velha, fôramos arras- 
tagos a uma desoladora pobreza, 
sem esperanças de melhores dias. 
O presidente Getullo Vargas, deu- 
do a sua ascenção à presidencia 
da Republica, teve suas vistas 
voltadas para a lavoura de São 
Paulo, Soccorreu-a, dando-lhe 
novas possibilidades de prosperl- 
dade, amparando-a nos seus tiran- 
sen muis difficeis, 

Ao chefe da Nação devemos 
ainda o estímulo & novas fontes 
de producção agricola. O algodão, 
quo fôra, outrora, uma das malo- 
ver fontes de producção do Eata- 
do. voltou a cobrir os campos, 
pesando agora, e de modo consl- 
deravel, na balança economica do 
palz, 

Lembroy ainda o er. Calo Sl- 
mjões que o er. Getullo Vargas 
do todas-as vezes que amparou & 
producção agricola de São Paulo 
o fez visando não nó esta grande 
unidade da Federação mas o 
Brasil, que aqui tem solídas. é 
flynies bases economicas, 


DECLARAÇÕES DO SENHOR 
EIMONSEN 


São Paulo, 27 (AL N,) — 4 
visita do sr, Getulio Vargas & 
São Paulo velu pôr em evi- 
doncir, que os Industrines, atra- 
vês dos orgãos -de classe, como 
o operariado, pelos respectivos 
eyndicatos prestam mo ch'fe 
do governo as malores» home- 
nagens. Representadas pela Fe- 
deração das Industrias do Estado 
de São Paulo, Associação  Com- 
merclal de São Paulo, Sociedade 
Rural Brasileira, Associação dos 
Bancos o União dos Lavradores 
de Algodão, as closses conservas 
doras paulistas offereceram ao 
chefe da Nação, hoje & noita, um 
grande banquete, que se jeulizou 
no Automovel Club, e a que com- 
pareceram as máls gradundas fl- 
gurae-do lavoura, da industria, & 
do commercio do Estado, Holjo & 
tarde, antes, portanto, de prounun- 
clay o seu discurso no banquete 
annunciado. o sr, Roberto Simon- 
sen, presidente da Federação das 
Industrias, tevo occaslão de dar- 
nos suas impressões a propusito 
da obra de governo do presidente 
Getuilo Vargas. 

Depols de traçer um quadro 
economico da outros povos, o sr. 
Roberto Simonsen diz ser res!- 
mento notavel o esforço dispendi- 
do pelo governo brasileiro no 
sentido de amparar as nossas 
fontes de producção. 


O DISCURSO DO PREFEITO 
DE SÃO PAULO 


São Paulo, 27 (A. N.) — No 
goto Inaugural do Stadium Muni- 
cipal, o prefeito Prestes Mala pro- 
nunciou um discurso para aos 
contuar que a obra esportiva do 
governo era uma obra do cons- 
trucção e educação cívica, Sau- 
dando o nr, Getulio Vargas, cuja 
pdministração exaltou, disse que 
a juventude se adestrará na pra- 
tica de todos os sports neces- 
sarlos e uteis, “NRo lha demos 
majestade, uccentuou, referindo- 
se ao Stadium, pera que ella ve- 
nha a servir sómente de palco & 
exhibições profissionasa, pessones 
ou decorativas, Mas demos-lhe 
majestade para que all se valor!- 
ze q elemento humano, de manel- 
ra que todo cidadão, imitando o 
Hercules da' londa; Bs faga capaz 
do conduzir o “Brasil sobre os 
hombros. Demos-lha majestade 
para que se torno centro de re- 
união de todos os brasileiros, e 
scenario das mais grandiosas ma- 
nifestações collsotivas, 

Aproveitando a opportunidade 
para agradecer o immenso apoio 
e estima que permittiu realizar 
esta obra, peço à v. exola,, er. 
presidente, que declare inaugura- 
do o Stadium Municipal de São 


Paulo que, justamente por ser dm 
São Paulo, é de todo o Brasil,” 


COMO FALOU O ER, GOMES 
FENRAZ 


Edo Paulo, 27 (A, N,) — Teva 
a maior repercussão o discurso 
que o sr, Gomes Ferriz, director 
do Departamento das Muntelpall= 
dades, proferiu saudando o pros 
sidente Getulio Vargas, no ban+ 
queto realizado: hoje no Trianon 
e offerecido a 8, excla, pelos 270 
municipios paulistas, 

O orndor, após rapida saudação, 
accentuou: 

“Poln segunda vez nos fastosu 
memoravels de São Paulo, os mu- 
nicipios deste Estado, embuldos 
tão sómente do nobre orgulho da 
trabalho feito o dn satisfação do 
dever cumprido, comparecem In= 
corporados  peranto o preciaro 
chefo da Nação para testemu= 
nhar-lhe, de envolta com ns tn= 
guranças de sum grande ndmiras 
ção, os protestos de seu muis 
profundo reconhecimento. A pri= 
meira, como participes da glorios 
sa. jornada nie se converta tua 
mnlor consagração elvien que já- 
mais o povo bandelranto tribu- 
tára nm um chefe de Estndo, [ol 
em julho do 1938, dat que Yes 
lembra um dos acontecimentos 
mais felizes e ausplelosos que » 
nossa. historia rogistra pelu res 
conciliação e consequente rointas 
gração do São Patilo no eelo da 
communidade brasileira, apagan= 
do para sempre o desontendimen= 
to que não podia existir entre à 
nutoridado maxima da Nação q 
os compatriotos desta unidade na= 
clonal, dasentendimento que des+ 
appareceu pelm obra meritoria de 
bravura cívica do emorito sr. 
Adhemar de Barros e pelo apri- 
morado sentimento de justiça do 
nosso povo, reconhecendo como 
reenheceu mn excelsa dignidade de 
conducta do vencedor que, nos 
Jouros viridentes da victoria, pre- 
feriu as palmas votlvas da pas 
e os myrthos symbolicos da con- 
fraternização”, 


O sr. Gomes Ferraz a seguir, 
enaltecou a administração do in= 
terventor Adhemar de Barros, 
cujo segundo anniversarto trans- 
corre hoje. 

Proseguíndo em suas aprecin- 
qões, o orador accentuou que a 
politica do Estado Novo é “da 
um nacionalismo sadio e modora= 
do, sem o Inconveniente das exal= 
tações jJacobinistas, afim de dotar 
o palz de leis claras o justas, pros 
mover a boa distribuição da jus= 
tiça, nperfeiçoar a administração, 
emprehender obras produetivas, 
apparelhar as forças armadas 
para defesa da Integridade da Pa- 
trla”, 

O sr. Gomes Ferraz, após vas 
rios commentarios, lembra as leis 
de assistencia social e assim, con= 
cluo sua oração: 

“Pela felicidade pessoal do 
grande presidente que construlu, 
dentro da undlads territorinl, mos 
ral e política da” patria, uma nas 
ção forte baseada nos fundamens= 
tos religlosos da tradição brasi= 
leira como expressão nitida dos 
arcelos populares, quo eoubs 
apalpar os portos dolorosos o al= 
livtar os soffrimentos das mas+ 
sas trabalhadoras, garantindo seu 
bem estar e tranquilidade, Jevan-= 
temos as nossas taços, e com os 
nossos pensamentos a nos nossos 
coraçõe voltados para o alto, for 
mulemos sinceros votos pela gran= 
deza e prosperidado do Estado 
Novo”, 


HOMENAGEM DA MOCIDADE 
ESCOLAR AO SR. GETULIO 
VARGAS 


São Paulo, 27 (A. N.) — Por 
occasião da inauguração do “play- 
ground” da Vila Romana, hoje 
pala manhã, o presidente Getu- 
Ho Vargas fol alvo do grande hos 
menagem da mocidado escolar da 
São Paulo, Esso estabelecimento, 
concluido pela Prefeitura do São 
Paulo, destina-se às creanças de 
tros m quinzo annos, que o utlli= 
zarão para os mais variados 
exercicios. A* nolte estes parquos 
transformam-se em recreio para 
os adolescentes do bairro, consti= 
tuindo o que “a municipalidade 
denominou da Club dos Pequenos 
Operarios, O chefe do governo, 
inaugurando esto "play-ground”, 
considerou Installados, ao mesmo 
tempo, outros dols parquos de 
jogos situados em Barra Funda 
e Cambucy, 

Balanços, sangorras, escadas 
horizontaes, carrousels foram cols 


(Conclue na 14: pagina) 











FILMS PARA HOJE: 





SÃO LUIZ — Ao Rufar dos 








Tambores, da Fox. 

METRO — Balnlaika, da 
Metro, 

BROADWAY — Rus da Per- 


dição, do Brondway Program- 
ma, 

GLORIA — A Casa Sinistra, 
da Universal. 

IMPERIO — Charlio Chan, 
na Ilha do Thesouro, da Fox. 

DDEON — Homens Marca- 
dos, da Warner, | 

OPERA — Ciladas e Correio 
do Orste, 

PALACIO — Solteira por 
Capricho, da Paramount, 

PARISIENSE — Camaradas 
e Fronteiras de Sangue. 

PATHE' — Madame e seu 
Mordomo, da Art Films. 




















RIO — Maria Antonietta, 
da Metro, | 
PATHE'-PALACIO' = 








SÃO JOSE! — Eu soube 
Amar, da Warner, 

PRIMOR — 3 horas de Dr 
e Camaradas. 


| 


PLAZA — O Mikado, da, Unte 
versal, ; 


e fee À 
NOS BAIRROS 
HADDOCK-LOBO — Mulher 
Fatal e Cavalheiro Cyclone, 
IPANEMA — A Canção da 
Terra e Complementos, 
MASCOTTE — Este mundá 
Louco e Centauros Modernos. 
NACIONAL — Amante sent 
saber e Filhos sem Lar. 
PIRAJA' — Capitão Aventus 
reiro e Complementos. 
“RITZ — Ciladas e Assassinoá 
do Mar, 


“ROXY — Eu Soube Amar é 
Complementos. 
PESA DE a] 

VARIETE' — Allucinação é 
Bandoleiros do Arizona. 

RIO BRANCO — O Homem 
Immortal e Trader Horn, 
ecmntcadnimas io al seram 

LAPA — Escravos do Desejá 
e O Denunciado. 
pet bao too dm O ST 

CATUMBY — O Terror dog 
Maridos e Garota do Trapesto. 

MEYER — Fra-Diavolo e Q 
Eterno Horizonte. 

COTA DANTO 

GUARANY — Legião da Ins 
dia c O Rancho da Morte. 

D. PEDRO — Duvida de 
coração e Linguas Viperinas, 


T 


HEATROS 


Da e 
CARLOS GOMES — Cia, De. TH. CASA CABOCLO — Mas 
lorges, Pertinho do Céo, com |Tia Fumaça, com Pedro Dias d 


Palmeirim. 

RECREIO — Acredito 
Quizer, com Aracy Cortes e 
Oscarito, SE 

SERRADOR -— “Maria -Ca- 
chucha”, com Eroçonlo,, — 





Jurem" Magalhães. 


se| RIVAL — CIA, Luiz Tgleziad 
Eds iranioda a 


— Querida ! 


MUNICIPAL: — Cia. Lyrics 
Metropolitana — Andréa Ches 
mier, com Reis e Silva o Cara 


. Amen Gomes, e 
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SUPPLEMENTO 


Av. Gomes Freire, 81/83 





DEVE-SE AO GENERAL GAMPLIN) 


“A VICTORIA 


E E 
Aindn se não sabe no certa quem 


fol que concebeu o plano geral da. 
batalha do Marne, plano esmo que 
difteria do traçado pelo Estndo- 
malor no tempo do paz o quo es. 
tnhelecia n resistencia nos inva- 
sores multo mnis para dentro do 
pais; 

Quem terá sido, então, o autor 
da victoria 7 Joftre? Gallen! ? 
Tranchet d'Esporey ? 

Bis as interrogações que de ha 
muito se vem fazendo, som sa en- 
contrar solução até agora, 

Sabe-so quo os chefes france- 
kes logo perceberam o erro que o 
general allemão von Kluck com- 
mettera, com o ne atirar Impru- 
Gentemento n veloz avançada que 
o deixava à mercô de um ataque 
do finnco capaz de collocnr o exer- 
olto germanico em perigosa, mul- 
to grave, posiçio, 

Bnbe-se, tambem, que doja pon- 
tos de vista oppostos dividiam os 
chefes francezes. Uns achavam 
que o melhor era deixar passar 
uns dies até que o exerolto esti- 
vesso em condições de tomar a of- 
fensiva. Os outros sustentrvam 
qua se se não désse immadiato int- 


clo & oftensiva, aproveitando q: 


erro da von Kluck, talvez se nho 
veriflcassa ensejo egual para In- 
Hingir dorrota certa, 
Eundo grupo era o que hoja à q 
chefe supremo des tropas fran- 
cezas, o general Gamelin, 

E quem levou o indeciso Joftre 
a ontar, finalmente, 
va Immedinta ? 

Eis ondo repousa o ponto obs- 
ouro desse momento historico. 

Mas estudos recontes do aasum- 
Pto trazem uma convicção que é 
n resposta: quem conseguiu quo 
O chefe do exercito francez ado- 
ptnssa o plano da offenslva sem 
perda do tempo foi Gamelin, en- 
tão joven, mms já Ilustre, major 
a serviço no Estado-mnlor do ge- 
neral, Joffre, 

Vejamos com alguns detalhes 
como isso de deu. 


Ao sair da Tacola ds Saint-Cyr 


vinha Maurice Gamelin cercado do 
prestigio de brihantissimo alu- 
mno que, demais, se notabllizava 
por Inyulgar cultura geral, de qua 
era prova o seu titulo da laureado 
em philosophia, com o que se 
mostra digno discípulo de René 
Dourme e do futuro cardeal Bau- 
drillart, 

Taca qualidades prenunciayam 
bella carreira militar, que não 


tardou a se confirmar com o exl-, 
to da estadia do joven official na | É 


Escola de Guerra, onds recebeu 


A 
os ensinamentos ds Fooh, e em 


1906, Já capitão, com a honrosa 
nomeação para o Estado-mnior do 
general Joftre, 

Neuse Estado-malor, onde servia 
ha 8 annos, velu « guerra de 1914 
encontrar Gamelin, havia pouco 
promovido a major, 

Infola-so a luta e correm as 
operações de agosto, que consti- 
tulram n batalha das fronteiras. 


Do lado alemão o que quer o| 


Estado-malor & um eftaito de sur- 
presa que origins resultado decl- 
sivo. O plano germanico & visl- 
vel: utilizar a superioridade nu- 
merica para galger o obstnculo 
das fortiflenções francezas dos 
Hauts-de-Meuse; o ataque com- 
porta a violação do territorio neu- 
tro da Belgica, consideração que 
Bo despreza. 

Do lado frances a concepção do 
nº Bureau, dominado pela” forte 
personalidado do general Berthe- 
lot, consiste, antes como depols da 
posse das informações sobre os 
projectos allemães, no ataque cen- 
tral com fortes effectivos, deven- 
do verificar-se não apenas na Lo- 
rena, mus tambem no Luxembur- 
Eo belga. 

Com tacto, sem querer dar-se 
ares de quem critloa, o major Ga- 
melin suggero que não se passe 
logo a essa acção, Acha elle que 
ce dave, protiminarmente, tomar 
rigorosas medidas acautelndoras, 
para o que se impunha, sobretu- 
do, transportar tropas do reforço 
para a extrema esquerda, para a 
região ds Valenciennes, no emvez 
de frem para o centro, Esse modo 
do pensar, que os dias subsequen- 
tes provaram ser o ncortido, não 
fol neceito, O 3.º Bureou, unica- 
mento preoceupndo com a offon- 
alva, reputou essa opinião como 
Inspirada em  erltorto de estrictn, 
defensiva, fóra, por tanto, de 
qualquer apreciação. O resultado 
da rojeição do plano do major Ga- 
melin não ge fez esperar; exito 
appnrentes e, depola, fracnesos que 
obrigam o exorcito francez a re- 
cuar. 


Em 24 de ngosto, novo plano 
surge, por parte dos chefes, sem- 
pre inspirando no sonho ou na ob- 
sessão da batalha de ruptura: re- 
unir por detrás do 5º Exercito (ge- 
neral Lanrezac) todos os elemen- 
tos possivols e lançal-os no dire- 
eção noroeste, com o fito de sepa- 
rar « ala von Kiuck do corpo do 
patalha, A Idéx é não ha duvida, 
ousada, mas se a realização fôr 
sancclonada pelo insuceesso ter- 
se-á desastro irreparavel. 

Gnmelin, sempre discreto mns 
preciso, propõe plano diverso. Pri- 
melramente ter em consideração 
os factos, sem nunca se perder de 
vista & offonsiva, mas levando em 
conta a marcha dos operações pa- 
ra se não applicar theorias a 
priort, Ora, pura Gamelln, a sl- 
tuação impunha ter-se como ob- 
jectivo Immediato e momentaneo 
ganhar tempo para se obter um 
equilibrio, condição previa para 
toda oftensiva feliz; o Importante 
constetla pois, em furtar e tropa 
& manobra envolvente do Inimigo 
com uma rotirudo methodica o cf- 


Não ha como assemelhal-os, e 
menos como confundil-os, Juan 
Tenorio o Giacomo Casanova, 

Um, fo! tidalgo de bda linha- 
gom: outro, piebeu de origem in- 
certa, 


O hespanhol fol, como homem, 
em vida, a mats alta expressão do 
roquinte sentimental, e é como 
symbolo a personificação do sce- 
ptlelsmo mais completo. 

O ltnllano, no contrario, fol e 
continua sendo a amostra da Eros- 
seria do Inetincto do procreação 
quando sem frelos. É o homo cro. 
ticus, impellido pelo sexo, dirigido 
pelo sexo, ngindo sempre em bus- 
ca do pruzer physico immedinto e 
intenso, 

Pata Don Juan a preoccupação 
dominante é n qualidado da presa. 
E' estheta na escolha do corpo e 
é difticil do satisfazer quando ava- 
Ma ns Intellizencias femininas, 

O aventureiro veneziano, nas 
suas memorias, nivelou todas as 
mulheres que lhe passaram pelas 
mãos, desde a adolescente mula 
casta até u soptuagenaria mais 
pervertida, da senhora de socle- 
dada 4 criada da hospedaria em 
que se alhergou uma noite-o que 
lhe fez companhia, 

Con Juan nunca referiu um ea- 
Bo de seducção; nunca praticou 
uma desclegancia; jamais se van- 
gloriou de uma victoria amorosa. 
Sabe-se — não por elle — que lhe 
aprazia “vencer” w frelra piedosa, 
mystica, impregnada de incenso; 
n esposa flel que nunca havia lina- 
ginado a possibilidade do: peccar; 
a qluva restgnada à solidão, 
do virtudes; à 


forças, 

A ntmosphera 6 escaldante no 
Grando Quartel Goneral, Tndos 
Desto E 








pela offenst; 


donzela romanti- 


DO MARNE? 


fectuar um reagrupamento dna 


estão mistentados pela vontade do 
pôr tormo nos Instccessos o do 
virar n situação q favor da Fran- 
qu; entrotanto os pontos de via- 
ta são oppostos. O general Joffre 
em plena consclencia dns respon- 
enbllidades quo tem, faz sua, pola 
sua decisito pessonl, contra o pa- 
recor da maloria, o pensamento de 
Gamelin, Disso dá prove a ina- 
trucção geral nº 2 de 26 de ngos- 
to do 1914, E! Immedintamente 
constituldo um exercito de mano- 
bra, Para (sso, seto ou oito divi= 
nões são transportadas por trozen- 
tos trens que rodam por detrás da 
trento do batnlha,,, 

Eimquanto isso a situação se ag- 
Erava, softrando alterações o 
plino da 25 de agosto, 

Sob pesnda atmosphera o Gran- 
de Quartel Genernl se ínatalla em 
Bar-nur- Aube, 

Na escola publica do logar funo- 
clona, agom, o 8.º Burcai, Numa 
paredo uma folhinhu: 4 do setem- 
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Generalissimo Gamelin 


bro de 1914, Noutra parede o con- 
junto dos mappas directores na 
escala de 200.000, formando sug- 
gesttvo quedro, com traços azues 
a indicar o movimento das colu- 
mnas allemis e a vermelho a con- 
torno das formações francezas. 

O major Gamelin está nh! do 
pouco, Não tarda a appareçsr O 
goneral Joffre; o relogio bate sels 
e meta, O major faz o chefe pa- 
rar deante dos mappas; sublinha 
para q sua attenção a forma ca- 
rmmetoristica da zona do marcha 
da nin direita aligmã em relação 
no campo entrincheirado de París, 
Fala dn necessidade da tirar par- 
tido sum demora da ocensião offe- 
reoldn pelos germanicos, Impõe-se 
procedor nº uma operação das for- 
cas do ala contra o Exercito de 
von Kitek. 

O general Berthelot, chegado 
nessa ocensião, é de parecer con- 
trario, Deve-se esperar. Que se 
recue mais ainda para deixar os 
allemies inergulharem en malor 
espaço. 

Joffre, sentado a cavallo numa 
cadeira de palha, 'ds frente para 
us mappas, roflecto sobre as duas 
soluções. A de EBerthelot tempo- 
rimer, recuar, concluir o asgrupa- 
mento das forças, acabar de por 
em ordem cs preparativos para 
uma acção geral oflensiva, com q 
risco de deixar escapar à ensejo 
de Infllgir derrota ao Inimigo, en- 
sejo cue tulvez so não roproduzis- 
se, A de Gamelin: nproveitar a 
erro do adversario, tirar partido 
do momento favoravel para pro- 
cedor a offensiva e sair do impas- 
so om que se debatiam os fran- 
erros, 

Ao meio dia e 45, de volta do 
almoço, o goneral Joffre reune os 
seus colinboradores. As duas con- 
cepoões são discutidas. Informa- 
wies são pedidas, sobretudo nos 
generaes Foch, Galllent, Franchet 
d'Esperey, Manoury. O coronel 
Brécnrd é enviado no marechal 
French, em Mudun, para obter a 
approvação do chefa ingloz. 

A! tardinha o genernlissimo opta 
pela concepção do Gamelin, que 
& nllÃs, a de Gallionl, governador 
nulitar de Paris, e de Franchet 
q Esperey, chefe do b,º Exercito. 
O major Gamelin é incumbido de 
redigir a ordem geral, A* noite a 
minuta, Intelramento esoripta & 
mão por: Gamelin, é pela ultima 
vez examinada, Joftre faz leciras 
correcções e an asslgna fs 10 ho- 
ras, Els prompla a que ta ser & 
famosa ordem geral nº 6: é & or- 
dem do dia da batalha do Marne, 
que logo se travaria para gloria 
do exercito francez, 


ca. Seu jogo consistia em “que- 
bar-lhes” ng resistencias, Psy- 
chologo, escolhia o ponto vulnera- 
vol de cada qual e crinva a “hora 
do dinbo”, para enda uma. 


Gincomo ngia directamente, de 
preferencia em dircitura ns mu- 
lheros que so lhe apresentavam 
qverençosas de prazer Immediato, 
tacll, simples, Anatole France dis- 
so que elle procurava esmas rapa- 
rizas “de nature richo e donan- 
te”, Satisfeito o capricho, anno- 
tivo na memoria o nome da par. 
ceira, o sillo da nventura, possi- 
volmente a data da oceurrencta, a 
seguia  ndlunte despreocupado, 
feliz, havendo deixado tambem 
uma boa lembrança. Dera e rece- 
bera; vibrara e fizera vibrar, 

Junn não é assim, A conquista 
já Me era volupia. Desde que vis- 
lumbrara n presa, começara a go- 
zar, imaginando como serto ella 
quando fosse amante, Ao traçar 
o plano de ataque punha o melhor 
de suns qualidades de artista, 
Era como o “gourmet” eujo ap- 
petite se exclta & simples vista da 
garrafa ou do prato. Para uma, 
era mister ser poeta; para outra, 
cantador; para uma terceira, es- 
padachim; aquella, preferia um 
philosopho; uma outra, gostava de 
theologos. Elle, então, moldava-se 
& maneira da preferencia: menes- 
tel ou baryvtono, dcellista ou sa- 
bio, Não fo! por outra razão que 
Molltre o qualificou de “seductor 
implo”. 

Casanova, segundo Zwoclg, era 
tratado pelos donas com as quaos 


cheia | teve Intimidades: como o “bom 


Glacomo”, Bom Glacomo! Aquel. 


Correio da Man 





CORTES E 


Anjom 





Anjou, que já tem uma tradi- 
qão de glorins, accrescenta mais 
enta; é a clónde franceza onde se 
ostão concontrando os Intollo- 
ctuaes polonszos, Em contacto 
mais intimo com o espirito de 
França, dnll elles ngem e reagem, 
cada voz mais. procurando for- 
talecor m collaboração do mundo 
clvilizado na defesa da Indopen- 
dencia da Polpnia, 

Ha poucos dias, juristas e pro- 
femsores de direito em Varsovla 
reglizaram, em Anjou, uma re- 
união com a presença de todos os 
membros do governo Slkorskt e de 
um grands numero de Juristas e 
juizes às Corte de Cassação de 
Paris. Fundou-se, nessa ocenstão, 
o Grupo dos Juristas Franco-Po- 
lonexes, m cargo do qual ficarão 
os conselhos a dar para a orlen- 
tação, em problemas de direito e 
justiça, de todos os refugiados em 
França, 


ma(Tm 
O rel que recusou um 


milhão 





O rol da Buecla não quiz traba» 
Jhar para um fim, E por Isto 
Seixou de ganhar um milhão de 
doliares, 

O caso fol sesim: o director de 
uma das grandes fabricas produ- 
ctoras de Hollywood estava em 
Nice, no verão do anno passado, 
All encontrou-se com sua majes- 
tade, com quem fez rolações de 
camaradagem. Como Gustavo V 
falasse muito bem quatro linguas, 
tnelusive o íngiez, jogando ainda 
melhor o tennis, o director  foz- 
lhe esta proposta: o soberano, 
aliás um velho popular s photo- 


CURIOS! 


0. K. 


Depols da grande guerra, no 
mundo dos negocios. tornou-se 
corronte n expressão “O K", que 
so espalhou mais tarde, para tes- 
temunhar que se comprehendeu ou 
que se approvou alguma coisa. 

Elis a origem da expressão que 
so usa com razão ou mesmo sem 
nenhuma razão: 

Andrei Jackson que foi genera! 
do Exercito americano, presiden- 
te da- Republica em 1828, era um 
personagem curioso e bizarro, 

Aos 13 annos ingressou no exer. 
clto. Tomou parts na batalha de 
Hangino Rock, nas forças dos 
“Insurgentes". Depois fol juris- 
ta, official superior, diplomata, ho- 
mem político, e finnlmente. prest- 
dente dos Estados Unidos. Adqui- 
rira multípia exparlencia, nas, a 
sua ortographia se manteve dotes- 
tave] e nunca se esforçou para 
corrigil-a. 


Conta-se que durante uma cam- 
panha contra os Inglezes, nm aju- 
dante de campo, trouxe ao general 
Jackson uma ordem a qual elle 
devia collocar sua assignatura, no 
focumento sob estos duas letras 
“AS CM, abreviatura classica. de 
“AI correct", — certificado exa- 
cto, tudo corre bem, 


Jackson que devia apenas tra- 
car duas letras achou meto de per- 
petrar dois erros ortographicos, 
Batou portanto o record!.,. 

“AII correct", se prontncia com 
offeito, “OI Korrect”, e o filus- 
tre general escreveu ingenuamen- 
to as duas letras como elle as pro- 
nunciava: "O K", ga pronuncian- 
do "K.eh”, em Inglez a formula 
“Okeh", tinha nascido, 


Por pllherin todo o exercito 
americano abandonou a velha for- 
mula “A, C.”, “Al correct”, para 
adoptar a nova abreviação “OQ, 
K", que subsiste ainda agora em 
toda a administração militar dos 
Estados Unidos e que o mundo dos 
negocios: a ndmittilu em sua lin- 
guagem gynthetica, 

E “O. Kº", está espalhado na 
America, Inglaterra, França e 
multos outros: palzes com uma 
exuberancia ns vezes mesmo Iim- 
portuna, 


“L'ETAT, C'EST MOI!” 


Nem todos conhecem o episodio 
historico: frincez, &pesar de sabe- 
rem que essa phrase é de Luls 
XIV, o rei-sol, o maior homem do 
seu seculo, 


Luis XIV, no mez de abril de 1655, 
apenas com dezesete annos, mas, 
já rol, abandona apressadamente 
Vincennes, ondo caçava, chega a 
Paris e vas directamente ao Par- 
Jumento reunido, pfr termo ás de- 
Hberações que se tornavam amea- 
nudoras para o poder ron), Louls- 
Le-Grand não tem mesmo o culda- 
do de vir à Palacio trocar de rou- 
pa e penetra na snla das delibora- 
ções, vestido de encarnado, gor- 
ro cinza e chicote na mão, Pare- 
cla um domador entrando na Jau- 
In'das fóras, Não se podia sor mais 
ameaçador, nem mais desenvolto, 

Logo no chegar o rel pergunta 
ao Parlamento os motivos da re- 


le cuja lembrança fazia sorrir, 
sorrir apenas. 

Tenorlo, ao invés, viveu e mor- 
reu amaldiçoado por toda a gen- 
te. Fol em vida, nas cidades de 
Hospanha, o terror dos maridos, 
o fantasma que os frmãos e os 
pnes não queriam encontrar, o 
sntanaz que os priotes dos con- 
ventos procuravam afastar com 
exorcismos e do quem as abades- 
sas se defendiam com grades do 
ferro nas Janelas. Seu nome 
continua sendo o anathema com 
que o homem pacato de todo Mun- 
do ferrela q homem que agrada 
às mulheres, que lhes sabe falar 
no coração, que as leva a sonhar 
com escapadas no luar, com via- 
gens pelas ilhas do Pacífico, com 
estações no Cairo, no Lido de Ve- 
neza, nos albergues dos Alpes ba- 
varos... Até nos diccionarios elle 
é definido como “homem de mãos 
costumes e sem consciencia, te- 
nierario nos netos, agradavel de 
maneiras e fazendo o jogo de 
perder ns mulheres com bôa 
reputação” (*Resumé syntheti- 
que des définitions donnés par 
Jittré, Larousse, Lachitre,..'). 
Para La Hiro elle é o “homem 
que não crê em colsa alguma, no- 
não em si-proprio; quo deseja a 
todas as mulheres, e quem, bem 
poucas dentro todas, pôdem, que- 
rem e sabem se recusar...” 


Outro doutrinario deu-lhe defi- paes. os maridos, os irmãos q. fl. pela 
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gonico, appareceria em um film 
à distancia de trezentos metros, 
praticando seu sport prudiicoto; 
Praticando e explicando, em quas 
tro Idiomas, como o Jogo doveria 
sor teohnicamente exercitado, Ao- 
orescentou o fnbricante que o mo» 
narcha, so assim entendesse, di- 
Ho quacs as casas do caridade da 
Suecia às mquacs tocaria a fortu- 
na offerecida, 

Gustavo V declinou. O proto- 
golo de aua Córte não gostarin de 
vol-o, mosmo a trezentos metros, 
transformado em actor o confe- 
ronciata,., 


—E— 
Penosa protecção 





Deante do microphone e fnlan- 
do so povo de Oslo, o general von 
Falkemhorst fez esta proclama- 
qão: 

“O povo norueguez dove, por 
sl, resolver da sun sorto, Esten- 
domos fraternalmento nossa mão 
A Noruega e esperamos quo este 
gosto seja apreciado pelo povo 
norueguez. Os norueguezes sa- 
bem, agora, porque viemos. Se 
permitirem que renlisemos nossa 
tarefa, sem resistenala, tudo será 
feito com a mesma calma que ca- 
rectorizou a operação na Dina- 
marca. Em caso contrario, serei 
obrigado a tomar as medidas mais 
severas e brutnes. Serão punidos 
com a morte os que dostrulrem os 
meloa de communicação, os que 
forem encontrados em uso de ar- 
mas, Os que em conversas contra 
o governo. procurarem profudicar 
o palz, os que attenderem 4 ordem 
de mobilização," 

A's ameaças do general, o chefe 
da policia nazista de Oslo achou 
necessario nJuntar mails: algu- 
ma coisa, Disse tambem no ra- 


âlo: “O Exercito viotorioso, a Ma- 
rinhn e m Aviação tomarão culda- 
do para que o povo não se op- 
ponha À protecção," 

A sabedoria popular costuma re- 
petir: lvro-nos Dous dos nossos 
amigos, porque dos inimigos nós 
nos saberemos livrar, A Noruega 
do hoje é disso o mais ponoso dos 
exomplos,.. 


Om 
Precisa-se de um governo 





Um caso curioso, o da recom- 
posição do governo de Noruega, 
depols da invasão nazista, Nin- 
guem quiz ser ministro, servindo 
com o sr, Quisilng. O er. Jonas 
Lie, nomeado ministro da Justt- 
ca, não acceltou, Fol além: pro- 
testou contra o abuso da lembran- 
ca do seu nome, O major Hvos- 
loft, designado para ministro da 
Defesn Nacional, procurou o er. 
Hambro, presidente do Storting, 
decinrando-lhe que não faria o 
Jogo dos inimigos do paiz e que, 
como militar, sabia onde estava o 
seu posto: nas trincheiras, em ar- 
mas contra o Invasor, 

Esse major Hvoslef fol quem 
commandou o regimento de vo- 
luntarios norueguezes que comba- 
teram ao lado dos finlandezes con- 
tra 08 rHnSs08, 


—O- 
Brasil-Paraguay 





Para que se tenha uma Idéa do 
quas! nenhum commercio'do Bra- 
sil com o Paraguay, aqui estão as 
cifras documentadas pelo Annua- 
rio do Ministerio da Economia do 
Paragitay, edição de 1938; Impor- 
tâmos 137.000 pesos, ouro, e ex- 
portâmos 2.000 pesos, ouro, Nada 
mais Irrisorio e desfavoravel, 


Qual a razão? A rosposta 6 sim- 
ples: ns noseem notunes vias do 
communicação com a Republica 
vininha são longas o atravanca- 
das do baldelos, Sem falar na 
Inexiatancia do rêde bancaria en- 
tro os dois pnízes, 


Agora, o contraste: em 1098, o 
Paraguay comprou á Argentina 
cerca do 5.000.000 pesos, ouro, 
vendondo-lhe, mais ou menos, 
8.500,000, Entre Assuncion e 
Buenos Alres, om negocios são fel- 
tos como se tudo se operasse den- 
tro de uma mesma patria, taes são 
às facilidades creadas de parto à 
parte, 


Miniaturas 





A França possie barcos lança- 
torpedos, que são os mais rapi- 
dos do mundo. Attingem velocl- 
dado horarta superior a 100 kms. 
Seus torpedeiros de bolso, que os 
technicos Inglezes denominam de 
couraçados em miniatitro, estabo- 
leceram desdo 1934 o record uni- 
verso] da rapidez, 


A construcção desses barcos co- 
meçou em 1926, Deslocam 11 to- 
neladas e eram armados de dols 
tubos lançn-torpedos de 450 mil- 
lUmotrns, capazes de attingirem 
44,9 nós. Em 1928, Inlciou-ms em 
Saint-Nazalre a construcção de 
barcos da 19 toneladas, providos 
de um motor 2.000 GC. V. Um 
esses modelos nicançou a veloci- 
ndo de 65 nós, ou fossem 101 kl- 
lometros horarios), 

A pequena tonelagem desses 
barcos permitte a fnbricação em 
serie sob urgencia, O que prova 
nue no dominio Iiputlano, como 
no dos mastodontes, a França af- 
firma seu grande poder naval, 
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(Meira Penna) 


cusa dos editos renes. Como o 
presidento começasse à explicar ao 
rel que a resistencia provinha de 
que a assemblén dos parlamentares 
so collocava na attitude do cam- 
neã dos Interesses do Estado, Lulz 
Interrompe brutalmente a nren- 
Ea por essa phrase tão conhecida 
e popular; 

“Lotat, c'est mol!!! 

Immediatamente os parlamenta. 
res levantam-a sessão. O Parla- 
mento não será mais convocado, 
Tranquillamente, Luls XIV, vne 
Instanrar sua politica absolutista, 
tornando-se assim um dominador. 


La Fayette, aqui estamos 


O cemiterio de Picpus é o menor 
cemiterio de Paris, Jocalisado nos 
fundos de um convento de freiras, 
Logo à entrada vô-se uma nscri- 
peão que diz: “Aqui foram enter- 
radas 'misturndos- mil "e trezentos 
e quarenta victimas do Tribunal 
revoluclonario". O doce poeta 
turco André Chénier repotsa em 
nlgum canto desta fossa em com- 
panhia das desesseis Carmelitas de 
Complégne, que subiram no cada 
falso entonndo canticos sacros, 

Além da fossa existom alguns 
tumulos com epitaphios de gran- 
des nomes; Charles de Montatem- 
tery, D'arcy, Quélem, Noilles, Las- 
tery, Remusat, Berry. Mais longe 
Avista-se o tumulo do general 
marquez de La IFayetto logo reco- 
nhecido, porque astenta sempre 
a bandeira americana, tocante ho- 
menagem ao heroe da Independen- 
cla Americana, 


Enquanto em Frariça é quas! 


grande publico, na America & ve-berou fazer pelo radio uma pales- 
nerado de uma maneira muito es- | tra sobre a raridade da obra, Uma 


pecial. 
Quando os primeiros 
americanos |. desembarcaram 


pobra costureira, ouvindo a pates- 


roldados tra, presto attenção Ro nome do 
na [livro “Tamerlane", aquelle nome 


França, em 1917, os chefes do pri-| não lho cra estranho, Bateu na 


melro corpo expodicionario mant- 


testa, escarafunchou um montão 


festaram o desejo do se inelina-| de livros volhos e, no meio delles, 
tem diante do tumulo do general | arrancou um exemplar da obra de 
La Fayette, o amigo e companhel- | Edgard Poe, Era o sexto exem- 


ro de armas de Washington, 


plar existente no mundo... O livro 


O general Porshing, descendo do | fol vendido por 250 contos, O fa- 
navio, dirigiu-se apressadamente a | moso Young, do plano das Repa- 
Paris o antes de receber qualquer | rações, enriqueceu a sum biblio- 
manifestação correu ao cemiterio| theca e n menina costureira fez 
de Picpus. Ahl, saudando militar-| a sua Independencia, 


mente o tumulo do grande gene- 
ral, Pershing pronuncioy essas 
simples palavras, que se tornaram 


Literatura comparada 
Um francez, um alemão, um in- 


logo celebres: “La Fnyelte, Aqui| glez e um polonez foram à Africa 


Estamos”, 
Madrigal gastronomico 


estudnr os costumes dos elephan- 
tes. O francez: permaneceu na 
Africa tres semanas e escrevou 


Voltaire encontrava-se em casa | em uma revista de grande divul- 
do duque ds Richelleu no momen-| ração um pequeno e brilhante ar- 


to em que o famoso marecha) 


havia envindo a madame de Pope- | amours”, 


linlêre, esposa do Procurador Ge- 


tigo Intitulndo: “L'&léphant et ses 
O allemão flcou tres 
mezes no mesmo sítio o de volta 


ral do Fazenda, um peru! tempe: | publicou longo e substancioso tra- 


rado com alho. Juntava tambem | halho em dois voltmes: 


“O ele. 


um bilheto polo qual solicitava lhe | phante sob o ponto da vista phy- 


fosso servida uma cela, 


Elologico, economico, político e so- 


Voltaire funtou ao bilhete estes | clal, e em relação A cultura nito- 
versos, improvisados num abrir e| imã", O Inglez em poucos dins pu- 


fechar d'olhos: 


blicoy uma obra sobra o commer- 


Un dindon tout & lall, un selgneur | Clo do martim. O polonez tambem 
[tout A I'ambre | quedou-se na Africa alguns mo- 


A-souper vous sont destinés, 
On dolt quand 


Bien défendre son coeur et bien 


zes e de rotorno á sua putria pu- 


Richelieu paralit | bllcou uma volumosa brochura in- 
[dans une chambre | Utulada “O elephanto-e a questão 


poloneza”, 


Lboucher son nez. | Pilhéria de Madame de Staél 


Edgard Poe e “Tamerlane” 


Aos 17 annvs Edgard Foe pu- 
blicou o seu primeiro 
versos intitulado 


A grande oscriptora Madame de 
Sta] fol varias vezes exilada por 


Hvro de| Napoleão. Alguns dos sous. ami- 
“Pameriano", | £os esforçavam-se, mas em vão, 


Da primeira edição existiam no| ea fazer cotr nas bdas graças do 


mundo apenas cinco exemplares; 


Imperador, Um deles disse um 


ignorado o cemíterio Plcpus do'O escriptor Vicente Stanet dell-| a 4 autora brilhante de “Co- 


ec me mo rr a O O 


TROCA IM POSSIVEL 


era: 





pita ça 


1) 
rine"; 

“Approveite pois o nascimento 
do rel de Roma: Para obter a be. 
nevolencia do Imperador, canto 
o recem-nascido imperial"! 

Tudo o que eu posso fazer por 
ello é desejar-lhe uma bia ama 
da. leite, respondeu Madamo de 
staél. 


Balzac no manicomio 


Balzac, o grande romancista, 
usava na conversação de uma 
exubcrancia que os seus Intimos 
so divertiam em definir como uma 
chamma de genio, brilhando em 
Seu rosto. Mas as pessoas que 
não estnyvam prevenidas surpre- 
hendiam-se com as suas explosões 
continuas de fogo sagrado. 

Muito ligado com o grande mo- 
dico allenista, dr. Blanche, Bal- 
zao tinha sido convidado por este 
ultimo pnra visitar, em compa- 
nhia de um grupo de especialistas, 
a sua esplendida casa de saude. 
Foram apresentados alguns enfer- 
mos cuja oura fazia partioular- 
mento honra ao eminente clínico. 

No momento em que os vyisitan- 
tes go despeilam, fazendo os malo- 
res elogios nos maravilhosos re- 
sultados obtidos, um delles appro- 
ximou-se do dr, Blanche e decln- 
rou: 

“— Todas essas curas são evi- 
dentes; sómente aquells gordo, 
que estava a nosso lado direito, 


O sargento — Seu Idiota, nã. percebe que está com uma | conviria manter aínda algum tem- 
peneira azul e outra preta ? Vá já trocar isto | 
O recruta — Não posso... o outro par que: tenho é 


egualzinho a este.,. 





nição diversa: “Homem que nó & 
impotencia e a morto impedem a 
satisfação do seu amor...” 


Para qualificar Casanova não ss 
fes preciso grande esforço, Elle 
& como & maioria dos homens vul- 
Bares, apenas com mais coragem 
porque mais' cynico, Executa o 
ques maioria sonha; tem o valor 
para agir quando os mais são 
theoricos; faz o que os outros 
quereriam fazer, Caracterisa-o, 
pois, a audacia, sómento a au- 
dacla. 

Nos dicclonarios, portanto, de- 
ver-se-la substitulr o vocabulo 
“donjuanismo” pela expressão 
“casanovismo" e os homens pa- 
catos, bons chefes de familia, ex- 
pressão do virtudes domosticas, 
doverlam apostrophar com o no- 
me do veneziano o que fazem com 
o nppellido do sevilhano, 





O mais perigoso, a meu ver, 
é Messire Giacomo, que não deixa 
traços da passagem, não arrom- 
ba portas, não desmancha socle- 
dades conjugaes, não escravisa as 
victimas que faz, Chega quasl 
sem ser percebido.  Insinua-so 
com pés de lã. Atrás de si deixa 
um sorriso discreto, visivel apenas 
a olhos expertos, sorriso que não 
véem e não comprehendem os 


lhos, Sorriso que é enigma, cha- 
rada, reticencia. 

O outro, não! O outro ss annun- 
cla do longe pelo tilintar das ea- 
poras. A capa negra precisa es- 
paço amplo para passar. O espa- 
dim é arrogante. A barbicha, em 
ponta, suggerindo cocegas, frrita a 
quem não as pretenda frulr, Ade. 
mais, ella não desvia o olhar e 
nunca o baixa. Chega como ven- 
cedor e como. vencedor se vae, 
Ninguem, com mais desaasombro, 
estadela a eleição dn mulher ap- 
petecida, Ao seu nome não ha 
sorriso; ha risos escandnlosos ou 
ha lagrimas despeltadas; as mãos 
so crispam de odio ou de amdr, 
de desejo ou de Inveja. Nunca, 
ninguem, em ocasião alguma, 
pensou em chamal-o de “bom Dan 
Jvan", ou de sympathico rapaz. 

Um, trãe; o outro, conquista, O 
italiano esgueira-se, colleta, to- 
ma attitudes sorvis, veste roupas 
ds lacnlo, presta pequenos servi- 
ços, trapacela no jogo, usa chaves 
falsas, não dã senão amôr ma- 
terial, recebo presentes, Quando 
envelheceu fez-se aulico de vm po- 
tentado para divertil-o e nos ami- 
gos, e contratou a venda das pro- 
prias lembranças, 

O hespanhol — hidalgo — morre 
assassinado, victima ds uma cons- 
em que entraram frades e 

Nunca dinfarçou a pros 


. Ou 


DP 
ricaços. 


po em observação”, E com o de- 
do designou discretamente a Im- 
ponente estatura do autor do Pá- 
re Gorlot, 





que seguia eram em linha recta. 
Presentes nunca os recebeu; deu- 
os, Jamais utilizou gazua pelas 
portas que arrombava ou que 
lhes eram abertas por suas  victi- 
mas. " 

Casanova não desprezou a ne- 
nhuma mulher porque nunca se Il- 
gou, com affecto, & qualquer de 
suas amantes, Passou, apenas, 
por clins, uma noite ou uma se 
mana, : 

Tenorio, exhausto ou decepelo- 
nado, jogava fôra os meus amores 
a pegula em biusca de outros. As 
lagrimas não o apladavam, As 
ameaças não lhe infundiam temor. 
Os attontados não lhe modifica. 
vem a róta que se traçara ou 
que o Destino lhe apontou. Ao 
aftirmar seus sentimentos, na 0€+ 
casião que o fazin, era Inteira- 
mente sincero. Era novo em cada 
canso. Em cada opportunidade era 
diverso, 

Casanova repetia os ardis e re- 
petia as palavtas. Ers o mesmo 
sempre, fosso com a Duqueza do 
Urté, fosse com a Madre Lucre- 
rin, fosse com a joven Marton. 
Dir-se-la, hoje, que usava & mes- 
ma “chapa”, Sua agilidade, tão 
apregoada por elle mesmo, era 
npenas do corpo e não da intelll- 
gencla, 

O aristocrata hospanhol queria 
a posso absoluta, completa, inte- 
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A VERDADE NA POESIA 


O 12º volume do “Courrier dos 
los", Situntion da ta Potlsto, dá- 
nos, em 159 paginas, quitro tra- 
balhos de Jneques e Tnlssa Ma- 
ritaln.  Deselto de Brouwar, O 
editor da Auta des Sutn-Pérca, nú» 
mero 74-bls, envolver o volume 
cinza com uma nobre -capa amarel- 
la, onde imprimiu o titulo “Véóri- 
té de In Potale", nflorando o exa- 
eto mentido dos ensalos, 

Esorevemos nós n testa destas 
paginas; “A Verdndo na Poesia", 
Queremos  principinr  afnstondo 
qualquer suspeita quanto mn essa 
somelhança, Diziam os cnsnistas 
fruncezes apresentando o elegan- 
to livrinho: “Le tltro da co petit 
livre peut s'ententro em det vens; 
ti se rapporte d ta situation de la 
poste dans ta atructura do les. 
prit, dans Vorganisme e! complexo 
dos énergles et des vortuy mya- 
téricuscs de Vátre human; et 
se rapporte aussi a sa situation 
dans je tempa, solon que lt pogato 
d'hanfowud'hul desslne, d'ovarnce, d 
tel moment fuoitif, des siriwali- 
tês et des désirs qui peutótre 
chance de passer demuin dona Ve- 
ristanco”, 

Referem-se Jacques e Rulsta. 
nesto intrioto, polo que so vê, no 
facto da poesia ser, exlutir, m'nl- 
gum ponto que seja, em nossa al- 
THA, ol, para os que nella não 
acreditam, em alguma vibração 
especinlissima digamos que se 
desprende irresistivelinonto da ma- 
teria. Referem-se ninda À perma- 
nencia da póesin, às suas mutas 
ções materlaes, — fórmn, nhiecto, 
entistnção, etc, — o no seu con- 
teudo eterno, 

As velas são todas eguaes a é 
sempre o mesmo o vento que as 
enfuna: n rota € ditferente, Não 
deseinmos, polis, seguir q esteira 
das Marlitain, Se os nttraln situar 
os pontos cardines da Poesia, e 
com muestrin construlram seu ca- 
minho, outro porto nos reclima, 
E' vordade que a porsin existe, 
Mas, se existe, ha Verilada em 
suas palnvras? 





A mathematica Janta mão, In- 
numeras vezes, de vesoluções Indl- 
rectas, artifícios de calculo, para 
eoluecionar problemas que À pri- 
meira vista se anresentam indecl- 
fravels. Da mesma fôrma um blo- 
granho púlerá plnamar uma vida 
traçando existencias que, ou se 
confundem, ou apresentam pon- 
tos de contacto com aquella que 
é verdadeiramente uv objecto de 
sets. estudos, Veremos ea nos é 
possive] organtisar tim methodo 
nontes moldes, seguindo em seus 
traços gernes as palavras de Thl- 
baudet: “... neuf nortrults de fa- 
mille qui en attendent Id-bos um 
diziême”. 

A Verdade, segundo os ditelana- 
ristas, é a qualidade pela qual as 
coisas apparecem taes como são. 
E, portanto, o objecto da qualquer 
methodo, de qualquer procura 
scinntifica, Assim aeis selenclas 
posittvas lutam pela conquista da 
enbedorin. pela corteza de seus 
conceitos. Lutem, simplesmente, 
cada vez mia ombaraçadas na 
complexidade o surprosa que sa 
lhes apresentam ao fim do tras 
balho. 

A mathematica sonhou consteulr 
um munde perfeito, firme em svas 
bases comn uma sumima lrretuta. 
vel. Em suas ultimas investidas, 
invadiu o terreno mais fragil do 
homem.e fez aurgir u Logistica. 

Por melo de formulas escriptns, 
expressões nigébricas em que os 
sígracs não perdent, antes vêm 
uvgmentada, a sta Tuncção de ope- 
radores, quiz ecetipnr-sa da re- 
presontação das leis mnecossarias 
fo pensamento, 

O chomun não ne fez esperar, 
Em busca da palavrr certa, Loba- 
tschemwsky pôz a tremer todo o 
solo onde -n homem pisava. O) so- 
rho da Mathematica tornou-se um 
pasadello: os numeros aflirmavám 
que a propria Verdade é relativa. 

Havia algumas | intolligencias 
perdidas entre as luzes e as som- 
bras de um campo Infinito. Os se- 
mendores forim Aos poucos fnzen- 
do os primeiras colhuitns. E sou- 
borem então que havia discordan- 
“clas, serina Incoerencias, na movl- 
mentação do campo, no que cha- 
mnvam a Mecanica Celeste, 

EB tiveram que attribulr a algu- 
me coisa, disseram mesmo a qual- 
quer coisa, us notas dissonantes 
da orchestração do espaço. Entro 
multas afirmações, necessitaram 
dizer que a luz é materia, Os ns- 
trunamos curvaram nº cabuça an- 
te n gigantesca Integral dae Bine- 
ten o viram qzerdidos gets estfor- 
cos. Apesar da preitsão dos cal- 
eulca, fot proviso estahelecer uma 
tabua de npproximação, A Ver- 
dada duvidava. 


O dosejo do homem continuava, 
Sua vontade materlalisava-mo pela 
força do gua ambição. Desceu com 
à Physira aos principios de suas 
pesquizas e foi arguir o intimo de 
sua actividade humana, Viu que a 
Energia é sujeita a variações des- 
continuas e Incoerentemente: deu 
unidade a estes desequililbrios, 
Chamou-os quanta. Max Planck, o 
apostolo desta crumuin, sentiu-se 
entre os mesmos lamentos de seus 
irmãos. Desmembrára a materin, 
extingulra a continuidade, 

Os quatro elementos domina» 
vam o mundo, Transformou-se a 
Terra, sua forma to! esquecida: 
foram esquecidos os quatro cle- 
mentos. Formaram-se quadros on- 
de n chimica ordenou series q se. 
rlen de corpos. Nas tabuas npre- 
sentadas os numeros Inteiros fo- 
ram recuando, celando logar à fl- 
guração disformo das fracções, 
Quasl não se vêm numeros Intel- 
ros, Na França, num trabalho de 
complilação, “La Sctenca Mudur- 
ne", após a apresentação da Chl- 
mica, o profcesor Picard exclama 


——— 1.0 


deentontndo; HJA não restam so- 
não revisões o descobortas!! 130 
homem se reslgua a andar trope- 
mgamelte, exausto e conformado, 

Ay lreviso enchom O espaço 
Musse ha trovas, existo m lug; 
movida Ca uz Eu vida fola onde 
malor ém Intensiluto de nun vi 
bragõe, Ou Inblos que dovinm plo- 
elfinar n sua copacidado do exts- 
the negam-se a vesonhacel-u, E 
Schopenhauer quem npressa a 
desintegração e ropolindo n vl- 
da, chama para si a dór como a 
Unica renlidote. EB! o maximo de 
suftrimento, O homen destina-se 
a ser misernvol, quer nor misera- 
vel, Núda mals cesta anompat- 
nhando o tempo. 

E' o fim; o homem vas agora 
caminhar sobre escombros, Arras- 
tando-se pelas ruinas dit ecloncia,| 
destrulda por elle proprio, pro-, 
cura um novo Talzeto onde nrro- 
Jar-se, onde esconder as mutia- 
ões, Proclama a chimera da for- 
ga para à formação duma raça fit- 
tura, previlegiada e triumphadora, 
a vaça dos super-homima. A quan- 
tidado não importa, 2 quo impor- 


(nda qualidade, Prttusta do Nos 
tescho, loveura do homem querer 
ser o proprio Doua, 
Desmembramento total, Ondo O 
verdadolro, ue tudo é quer? Peas 
lidade, exatidão e sincetidado retl= 
PAL =NO pi 0 usiuecimonto, 
voltaram paro eterna, 





No tempo e no espaço, aperns o 
sofirimento, No tenpo e po capas 
qu a vila O homen vive e na, 
porque movida & o amar, Palsens 
dos as verdades, jmpussibilitndo 
de achar o fm, reslamiso nm viver, 
voltn-se para Des, Polerá não 
admitir moda, mam a idéa de Deva 
Clenrh  qulcando sobre o vãos, 

Deus é a Poesia ctarna, En Vors 
dale cm si. E quer de approximar 
desta Verdade o homem tornacno 
poeta, canta sura dorm o sua nie- 
grilos. Se o poctn só souber cuntir 
a dôr, mi esporança  quiginta 
Invenclvol am sess pombus, por 
que a vordnde so aproxima, 

O homem está entr am sombras 
A poesia lhe trarão luz tão deres 
Jada porque o levará 4 verindo. 


Fublo de Povina Gavualcunti 
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Toscanini-na intimidade 


Os cariocas terão, este anno ap- | 
portunidade de applaudir o inalor 
regente de orehestra do actuais | 
dade — Arturo 'Puscaníni. 

Deixando de Indo a personall- 
dude do artista, que mos entendi- 
dos cabo analysar, lancemos um 
rapido olhar na vida Intima do 
homem, 

4 tomília de Toscanint é pouco 
ntimerosa, mas profundamente 
unida, como geralmente aconteca 
às familias Jutings, DB! frequente 
vei-os juntos, nas reuniões a quo 
compnrecem, conversar alegro- 
mente, ontre elles, com à verbosl- 
dade propria dos Itulianos, 

Toscanint tem tres filhos — a 


distraldamente, acompanhada do 
poe de um bum vínita tinto, 
Essn  fnouldade: do se tornar 


qauúhelo As colsis quo o vercum é 


uma das forçus es que se biscia, 
o poder de concentração, traço 
dominante do cavtoler do nrileta, 

Os assumptos: búnges, os sinios 
Got e as conversas mundanis 
delxum-no absolumimonte: jndlife- 
rente, As repotições famosas 
tambem não o impressionam. Na 
personalidade de 'Poscanint na um 
estranho conjunto feito du mel- 
Erica simples e rvectidão natyral 
dr gua netinha Sonluce do dese 
gen: subtil ide Mrs, dHoruwltz, eum 
filha predilecta, tstn, allús, é o 





Toscanini e uma de suas filhas 


condessa de Castalbarco, residen=- 
to em Veneza, Walter Toscanint 


e & senhora Viadimir Horowitz, 
esposa do grande pianista russo, 
que se encontram nos Estados 
Unidos, 

O lindo palncete, typicamente 
americano, que Toscaninl possus 
às margens do Hudson, torna-zs, 
internamente uma verdadeira 
“villa” italiana, cheia de alegres 
sonoridades, de calor, de vida, 
com as frequentes visitas dos fl. 
lhos do maestro. 

O ocixo que articula todo esse 
movimento é a Slgnora Toscanini, 
typu da matrona ltnllana, de orl- 
gem modesta, simples e nffectl- 
vo. Seu Infellivel tino de dona 
do casa sabo sempre descobrir 
uma optima cozinheira, perita em 
pretos italianos, qua fazem as de- 
Melas dos amigos da casa, 

A 'Toscan), entretanto, essas 
iguarias não despertam o minimo 
Interesse; sua alimentução com- 
ple-se exolusivamente de uma 
sopa, — a “minestra” — tomada 


retrato vivo do pae, eximia muat= 
clsta, tem, como ello, um profun= 
do senso artístico, canaz da mais 
arguta e perfeita critica, No phys 
sico, ambos trazem estampados 


os traços dominantes da genta 
do sua raça. 


A pequenina Sonia & o idolo de 
Toscanini. , 


Apezar de mus pouca edade ma 
cinco ennos apenas — 44 fala 


francez, Italiano é inglez, estuda 
piano com um professor russo, 
aprende a dansar com mestres ds 
volor q até lições de rezencin re- 
cebs de seu genial avó! 

Ha pouco temno, um dos malo= 
res photographos dos Estndos 
Unidos fez em côres o retrato 
fe Bonia, Tão encantando ficom 
Toscenini com a imagem da mes 
nino que fez adaptar a photos 
graphia ao “nabat-four” de zum 
lampada predilecta; assim, da me- 
sa de trabalho no piano, deste, & 
cabeceira da cama, leva sempre 
comsigo a figura da netinha ques 
rida, cujo sorriso o acompanha a 
todo instante, 


DON JUAN E CASANOVA 


&imn, O passando e o futrro, 
Quando possula a certera da fide- 
Hdnde no presente, torturava a 
npaixonada para lhs obter a con- 
fissão do arrependimento pelo 
passado e & promessa de só emar 
m elle no futuro, 

Ao artista italiano não impor- 
tnva O que occorrera antes e nem 
o que viria depois, A hora que 
passava lho era asufficiente, O 
preterito era uma nebulosa; o fu- 
turo uma incognita, Ambas — 
nebulosa e Incognita — desinte- 
ressantes, pesos mortos, aggravos 
que se deveriam evltar, E vro- 
neguia,.. 





Gregorio Maranon, com a sua 
mania de tudo explicar selentiti- 
comente, em La Tragedia dol sexo 
en el Hombre, apresentou Don 
Jvan como um typo de differen- 
ciação entre os dois sexos, Nem 
completamente homem; nem abso- 
lutamento mulher. Se a conforma- 
ção physica era daquelle, o espl- 
rito era mais desta. Dahi a lutado 
seductor comsigo mesmo, & sua 
Insatisfação, a tortura em que vl- 
veu o fazia viver as companheiras 
ds aventuras, Do onde sua virl- 
lidade pouco accentuada, sua ne- 
nhuma persistencia, sua instabill- 
dade sentimental, seu desmesura- 
do appetite de posse e sua min- 


effectiva, Quer querer e lhe fal- 
tam forços: quer esmagar todas 
as feminilidades e acaba sempro 
esmagado, quer essenhorenr-so de 
todas as mulheres e acaba deser- 
tando-as à curto prazo. 

Berá certo, Isso? 


E' provavel. Aquella preoceupa- 
ção de Don Juan Tenorlo em unu- 
Iysnr tudo nas mulheres, no phy- 
Elco e no moral, é Indice do nexo 
opposto no seu. Aquella tortura 
em conhecer o que lhes foi as vl- 
das, antes de ells tomar parte 
nellas, tambem é attributo da mu- 
lher, Aquella hipersensibllidado 
olfactiva, tactil, auditiva, visual e 
gustativa é mais propria às mu- 
lhores do que sos homens. O ma- 
neirismo que lho era traço caracto- 
rístico, o gosto pelos ambientes 
artísticos, o senso das opportunt- 
dades, tudo Isso feminino, mu- 
Therll. 

O homem inteiramente masoull- 
no, isto 6 sem latvos do Influen- 
cla feminina em zua formação, 
não cogita em agradar mas mó- 
mente em ser agradado; não 
observa maiormente os ambientes; 
não escolhe multo as opportunida- 
Gem porque aproveita qualquer que 
so lhe apresente como propicia ou 
transforma aquellas que não o fo- 
rém. O mesmo com referencia 
às minucias da conformação phy- 
sica, moral e Intelicctua] das mu- 
lheres que lhe ficarem ao nicance. 
Ao Invés do lhes examinar os 
vestidos, prefere despil.as, A voz 
e o cheiro egualmente não exer- 
cem maior influencia no seu l- 
bido, desde que sejam mulheres. 


para tornal-s|No que dis com o passado, então, . 


não curam ds todo. Fossem 
quantos fossem os predecesso- 
res... Sejam quantos quizerem 
os nuccessores, .. 


, Don Juan Tenorio, portanto, 
avrem cortas as conclusões eclen= 
tíficas, foi uma creatura em que 
sa debatiam os dois gcxos, ora 
predominando o masculino, ora o 
feminino, numa especie de her 
n:&phrodismo aui-gencris. Se ora 
bastanto homem para conquistar 
as mulheres, não O era para con= 
serval-as sob sua dominação, Ha- 
veriam de sentir nelle a colnci= 
dencia dos gostos, o rythmo ras 
tendencins; quando o normal 6 
que sentissem o desnivel entre 
ng respectivas sonsibiliindes, Pa- 
ra haver harmonia, nesso genes 
ro de relações, é necessario has 
ver. contraste, Não são elemens 
tos que se completam, supprindo 
um ns Insufficiencias do outros 
Já fol estudada, nllãs, a já de 
attracção dos contrastes quo pas 
rece existir para evitar o depere- 
cimento da especio (Schopenhausr 
im “Vontade da Natureza"), 

Cada um — homem ou mulher 
— procura no outro aquilo que 
lãs falta, Tanto mais forto é o 
homem, tanto mais jhe agrada a 
mulhe fragil. Outra prova elos 
quente é n suggestão que nos ty= 
pos do Norte exercem os typos 
meridionaes e vice-versa, 

As milheres de Don Juan, obe 
servando-lho os gestos petulans 
tem a audncia das atiitudes, del. 
xovam-se fascinar por ells irmas 


LContinúa na 3º pag) 
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R CORREIO DA MANHA -= Domingo, 28 le Abril de 1940 


CHRONICA SCIENTIFICA 





A HOMOEOPATHIA SE PREOCUPA GOM O DOENTE 








FLORIANO 


PLANTAS MEDICIMAES 
BRASILEIRAS 


NO CONGRESSO DE 
BOTANICA 





lidados estranhas, têm o dever 
de agir em prol de mua Jiberdado 
economica, fundamento do neu 
progremo material q moral, sem 
elen ta de Botanica, realizada aqui cuja observancia não prestarão 
nu filo de Janeiro em outubro de | concurso efficlente f fraternidade 

1935, os congressistas Oswaldo | universal, 

Costa, Mario Giffonl, Oswaldo Po- Els o motivo pelo qual o na- 

ckolt e Carlos Btolifeld upresen- | clonalismo é uma ldéa que se im- 

tarsm uma indicação relativa ao |põe às consciencias geonrosas de 

nultivo, emprego e estudo das| quantos se preoccupam com à 

plantas medicinnca brasileiras, grandera dos destinos humanos e 

Dincutida JInrgamento em ses-|com os melon praticos de attin- 

mio, foi essa indicação approva-|gll-os," (Obr. cit, pag. 27.) 

da unanimemente pelo Congresso, 

soh a eeguinto fórma: 

1º — que mja presente a todos 
os governos mul-americanos a ne- 
cessidado de ser incentivada, pela 
mancira mais efficíente, a cultu- 
ra do plantas medicinses indige- 

" nes o » aclimatação das exoticas 

4 de maior consumo no pair; 

! 7” — que se emilta um voto 
para que nas escolas superiores 
de cada país aul-americano seja 
telto o estudo das plantas medi- 

cinaem, quer pelo seu jado botanl- 

| en, quer pelo lado chímico, (An- 

) race, 1º vol, pag, 149 e 150.) 


L - 


Ni Primeira Reunião Bul-Ame- 


4, — PLANTAS MEDICINAES 


O Brasil gasta, todos os annos 
uma immensa fortuns com a ml- 
portação ds drogas e substancias 
medicinaes estrangeiras,  Entro- 
tanto, nho ha palz mais rico do 
que o nosso em emecisa vegetnes 
uteis A therapeutica. Além disgo, 
não ha planta da Europa ou da 
Asia, da Africa ou da Amerlen 
do Norte, que não tenha — por 
essim dizer — uma sucredanea 
nqut ma nossa flora. 

Por exemplo, a chaulmoogra, 
que nos vem da India por alto 
preço, encontra na sapucainha um 
admiravel substituto, - Apenas 
acontece o seguinte: não trata- 
mos aínda da industria do oleo de 
sapucainha,.. A bella arvore bra- 
sileira cresce nos nossos sertões, 
sem que aproveltemos o seu valor 
(valor não só thorapeutico: eco- 
nomico tambem), como o cabocll- 
nho analphabeto que é Inutll 4 
nação por falta de instrucção e 
de hygiene, 

Como a sapucalnha, ainda não 
cultivada devidamente, de sorto n 
servir -& Industria” pharmaceutica, 
ha dezenas ou centenas de, ou- 
tras especies vegetaes brasileiras. 

E o Brasil vne importando, 4 
custa, da muito ouro, os remedios 
que deviam ser da casa, colhidor 
no proprio quintal, apanhados nn. 
chacara, para vendel-os ao es- 
trangelro, 





à. — 4 VERDADEIRA INB- 
TRUCÇÃO 


O espirito clnrivídente de Al- 
ruro Bomilcar escreveu, em 1025, 
cc toda propriedads estas Jt- 
nias sobre a verdadeira Instru- 
euão: “será aquella, real o prat!- 
<a, qua, com as lúftas de coope- 
rativismo, commercialismo e os 
rudimentos ds geographia eco- 
nomica, ministro egualmente nz 
noções da Industria extractiva ou 
Has artes manuaes e sous proces- 
gos,” 

E6 assim poderá o povo “liber- 
tar-es da servidão e da Ignoml- 
nix, exercendo um officio, manu- 
scando um instrumento qualquer, 
colocando um producto, venden- 
do uma utilidade, sabendo em 
À aumma defender-se dos capltalis- 
tras que aqui chegaram sem vin- 
tem e se fizeram grandes e todo 
poderosos.” 
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TESS sai 


5. — 4 RAIZ DE RÃO JOÃO 


3%, —. NACIONALIEMO ECO- 


ra mesmo, na Academia de 
NOMICO Sê 


Medicina, o pharmaceutico Virgl- 
Ho Lucas chamou a attenção ds 
todos para o caso da nosea raix 
de SÃo João. E' um berberidacen 
muito vulgar na nosta terra; n 
Berberis Jaurina dos naturalistas. 
Pols representa o mais legitimo e 
perfeito succedaneo do Hyurastis 
canadenulta, 

Vale a pena recordar o que é 


No seu livro Pela bronilidade, 
Cesar Magalhaens disse-o pertel- 
tamente bem; 

“Os povos economicamente es- 
rravizados, deante da brutalidade 
de Interesses egoleticos, evantun!- 
À mente defendidos por grupos da 
membros pertencentes A naciona- 


ras 06 


PARA O DIABETES Amendoim forradinho.. 


tem o seu garoto. Del- 
| ARS NÇÃO pia 6 a QUE, | xa-o descalço e despenteado, mas 
b e NE, é Edi As OR De-| qn affeição por elle é tal que 
SOR EO GA, eioneire a 2 lhe permitte até que o importu- 
sua actuação sobre o organismo) no" Domo culda e protege, Deu- 
está realmente extinguindo a en- lhe do presente a sun calcada, 
tiaçem sem a possibilidade de Fel-oíseu, porque ajúnta Um ca 
O “Vinho Urenado Pesqui”, o 


racterístico e alegre toque de pin- 
cel & sua aquarela, 
Deo epa coa ia O pequeno apparece -costumel- 
essa actuação, fazêndo desappa-| Fimente & hora quiéta em que 
- tecer a sêde symptomatica, a fre-| 9 sol deixa suas derradeiras lu- 
quencia de urinar e diminulção| 78 nos cumes das collinas em 
as perdas da assucar na razão de| tOfNo e em que as primeiras som- 
uma Egramma em cada 24 horas | Dras caem lentamente nobre a cl- 
de uso do medicamento, como | dade. ; 
constatam os exames, Elle não tem mais que & ou 
Encontra-se o “Vinho Uranado |? dos! jm Empr sempre 'acl- 
Pesqui" nas principacs drogarins | Ma dos joelhos, estão suspensas 
e pharmacias. Distribuldores: Es- | dos ombros por um barbante. Ou- 
pafia Paramés e Irmão, 4 run da | tro barbante segura, pendente so- 
Alfandega 181 — Rio, (30335) | Dre o peito, uma pobre caixinha 
oo o me ms E O O O O 


ani os carthondo cor ao Aros 
es do sua modesta mercadoria, 
À dupla funcção das 

contas 


E' quasl bonito, porque elle 
(Roberto Lobo) 


tem a belleza da innocencia, Sun 
cara pode estar suja, porém ls- 
to dá-lhe uma expressão cara- 
cteristica de encantadora comici- 
dade, E' expressivo porque é in- 
! Patrimonio é o conjunto dos teligento, O Cajegro E porque pés 
bens, dos direitos e das dividas de 
uma entidade economica, 
Teses difforentes elementos pa- 
trimonises são representados por 
vocabulos que determinam as es- 


vre, e seria orgulhoso si soubes- 
so que é o menor ambulante de 
peoles dos hens, das dividas e dos 
creditos. 





todo o mindo. Ainda não sei 
porque este pequeno — que pode 
ter poe o mãe — dá a Impres- 
são de que é orphão, Talvez por 
tzso mesmo provoque tanta sym- 


athta. 
Pr palavras chamam-se con- agi e Insatigavel, caminha 
3 ço com engraçados pulinhos de par- 
cb tt 6 a eclencia das | sos Audaz, ngarra-se ao bonde 


já em movimento. Deslisa-sa co- 
mo um peixinho, por entre as ca- 
deiras dos bars e dos cafés, em 
visita & sua freguezia, 

Em sogulda, ligeiro e com pru- 
dentes piruetas, atravessa a run 
movimentada e logo se encontra 
na calcada oppostn, De quando 
em vez, pára junto ao posta de 
luz para contar sua feria, ou sen- 


Ora, o patrimonio de qualquer 
entdade está sujeito a variações 
especificas e quantiativas, que 
tanto podem affectar como deixar 
incolume o valor da fortuna da 
HH entidade. Esra fortuna, que sa 

; expressa pela differença entre a 

somma de seus bens e direitos e 
| & sormma de suas dividas, denomi- 
na-so Capital, 

As variações do patrimonio e do 
capital são sempre consignadas 
pela Contabilidade por melo do 
jogo das contas, as quaes são dis- 
postas de maneira a serem som- 
y mados ou subtraldos os valores 

homogencos por ellas represen- 

tados. 
Assim, utilizando s Contablilda- 
Ê de ns contas para especificar os 
elementos constitutivos da fortu- 
y ns, determinar o valor da fortuna 
| e registrar as mutações tanto da- 
| quelles elementos quanto do ca- 

! pltal, 4 claro que as contas pos- 

guem duas funcções; 
1º) — Especificar os elementos 
11 do patrimonio ou do liquido patri- 





Molestias 


A im intoleravel os 
ardores produzidos pelos dis- 
turbios da bexiga, devem ser 


A montal; combatidos desde o seu inicio. 
Mt. 2) — Registrar as variações da A bexiga éa porta de sahida 
R constituição e do lquido patri- das substancias toxicas e im- 
monial. purezas, que os rins separam do 


Não têm, pois, az contas uma 
unica funcção, como querem os 
adeptos da escola orthodoxa, pro- 

- pagada no Brasil pelo eminente 
TE Carlos de Carvalho. 


Aftirmar tal unidado é negar as 
) duas formas sob as qunes a Con- 
tabllidade aprecia um patrimonio: 

E — 3 estatica e a dynanmica, Ef- 
A fectivamente, um patrimonio deve 
| ser visto como estado e como mo- 

y vimento economicos, 

) Obedecendo, portanto, a esses 
dols inilludivels aspectos, as con- 
tas, forçosamente, terão duplo ob- 
: jectivo, ou dupla funcção: — a) 
| — especifica; b) — determinativa 
das mutações. 

A funcção das contas é determl- 
nar relações do direito, declaram 
os defensores da funcção unica, 

O effeito jurídico dos factos sd- 
ministrativos, dizem elles, é o es- 
tado de debito ou de credito que 
os mesmos estabelecem entre o 
j proprietario de um lado & os agen- 
e tes consignatarios e correspon- 
o dentes de outro. 

! O estabelecimento desses effel- 
H tos Jurídicos dos factos é dado pe- 

ã las contas, rematam, 

Ns Mas, ha verdade, só alguns fa- 
etos produzem essa apregoada cor- 
Es respondencia jurídica, porque mul- 
) ta vez o proprietario se confunde 
f com o agente consignatario. 

8 Dentro da realidade, pols, nem 
todar as contas indicarão relações 
de direito. 

Demais, o estado de debito ou 
de credito que uma conta póde 
estabelecer para determinada pes- 
soa, como consequencia de um fa- 
eto, € um novo estado, é o re- 
sultado da alteração de um estado 
juridico anterior, 

À Ora. entre o estado primilivo 4 


sangue. Quando esse delicado 
orgão está inflammado, sofire 
devido ao contacto com essas 
substancias toxicas. O exaggeras 
do desejo de alliviar a bexiga, 


para os Rinsea Bexiga. 
Sua : : 
rins e em todas as vias urinarias, 


o estado resultante de um facto 
ha uma phase de movimento, de 
transição, que a escola persona- 
liste não menciona, 


Essa phase, collocada entre os 
dols estados é, na Contabilidade, 
assignalada pela posição que no 
lançamento, no registro do fa- 
cto, occupa a conta representativa 
do elemento alterado, 

Tal posição addiciona ou sub- 
trãs do saldo anterior da conta 
o valor correspondente no ele 
mento affectado pelo facto, 

De modo que, dentro da conce- 
pção da escola de Francesco Mar- 
chi, hoje dominanto no Brasil, & 








DE LEMOS 


o Hydraostia, E' talves o remedio 
mais roceltado polos medicos ea- 
pociniistas de senhoras, Não hn 
gynccologista uu partelro que não 
prosorova diariamonto, na clinic, 
à planta canadense, pela sua utill- 
dudo nas hemorrhagias, Mas q 
nossa ais do São João nada fica 
a dever ao hydrustis, Apenas é 
multo mais em conta: um kilo 
nos ticarin por 10 mil réis, em- 
quanto que o vegetal americano 
chega ao nosso mercado por duo, 
isto é — trinta vezes main caro 
do que mn berberis nacional, 

Desdo os primeiros tempos em 
qua fol descoberto, o Hydraatia 
canadensis, submettido & analyso 
chímica, revelou conter duas sub- 
stancias activas principaea; a ber- 
derina (é %, nam primeiras ana- 
lymes) o à hydrastina — cerca do 
1,5 %. (Lerchon. Amer, Jour. 
of Pharm. 1878, pag, 470). 

A hydrastina foi Isolada por 
Eberhart; Will, oxydando-a, for- 
mou a hydrastinina cujo chlorhy- 
drato já se usou em injeções hy- 
podermicas na dôse de 6 centi- 
grammas, (B, Limousin. Plantes 
médicinales 1805, pag, 155.) 

Quanto 4 berberina € um pó 
umerello multo leve, extraldo des- 
do 1805 por Buchner do outra 
planta, a Berberia vulgarts, co- 
uhecida na França por épine-vi- 
netto. E' uma base, muito conhe- 
elda dos antigos chímicos, que a 
identificavam A xanthopiorita de 
Chevnller e Polletan, & jamaicina 
do Andira Anermis e áquella 
base que Búdeker encontrou na 
raiz de Colombo. (L, Hahn. 
Kpine-vinstte, In-Dico. Encycl.). 

A raiz do São Joflo, da nossa 
fora, contém exactamente a hy- 
drastina e a berberina, Dahl, o 
emprego popular ser Intelramen- 
to justificado pela scfencia, 


& — 4 THERAPEUTICA PE- 
LAE PLANTAS 


Multa gonte ponsa que tratar- 
se um doente por melo de plan- 
tas, no presenta soculo, é coni- 
metter uma extravagancia ou dar 
um passo para trás ne medicina. 

Mas o pharmaceutivo Virgilio 
Lucas, quo acaba de apresentar 
à Academia os seus estudos sobre 
o valor da berberis nacional, tam- 
bem ha perto da tres annos levou 
ao mesmo gremio. eclenttico um 
trabalho de grande importancia 
gobre. o Conceito moderno da nhy- 
totherapia, Nesse estudo, histo- 
riando a questão, diz o nutor: 


“Largo e Incontestavel & ninda 
hoje o contingente fornecido npe- 
Jaz plantas & medicina-e à phar- 
macia, A primeira, faculta, sob 
diversas fórmas, medicamentos 
de reconhecida acção especifica 
para diversos estados morbidos. 


ta-se no primeiro degrão, epols 
o rosto nas mãos, os cotovelos 
nos joelhos e... pensa, Mas, que 
podes pensar esse pedacinho de 
homem? 

Isto, porém, não dura muito 
tempo, Novamente da pé, proms 
pto para. recomeçar, inclina pura 
tráz n cabeça, montra o nariz és 
estrellas, e n sua voz de criança 
rasga a quietude do espaço: 
“Amendolm torradilinho".., 

Em uma nolte de chuva fina, 
impertinente e triste, que molha- 
va a alma da gente, vi vo garoto 
sob a arcada de uma porta, Ti- 
nha ello as costas apoladan sobre 
o granito, os joelhos em angulo, 
as mãozinhas apertavam a cal- 
xinha: de encontro ao peito, a 
bôca entreaberta Inspirava o hu- 
mido ar. 

O lutador dormia vencido pelo 
seu proprio esforço. Dormia e 
sonhava... Quem sabe? terras 
banhadas ldo luz e de fecundante 
seiva, homens s mulherea B co- 
lher o fruto de gemess cascas 
douradas pelo sol, montes de 
amendoins a encher milhares e 
milhares de caixinhas como a 
aua, milhões de tostões.,, uma 
fortuna, que... Mas, neste mo- 
mento, appareceu a Let. O guar* 
da parou diunte do pequeno, con- 
templou-o com o affecto da ho- 
mem e com a severidade da Lel, 
Tocou-lho melgamente, com mãos 
como que paternães — aoordou- 
o. O menino abriu, tímidos e 
quelxosos, seus olhos de criança, 
como que a perguntar porque O 
privavo do direito de dormir e 
de... sonhar, Em seguida levan- 
tou-se somnolento, começou & ca- 
minhar s passos demorados, de- 
sappurecendo na neblina da nolto 
e com elle o seu sonho, como 
nilás todos os nossos sonhos que 
He perdem na neblina dos tem- 


pos... 
Vlo-o desapparecer, mas meu 
pensamento [+] acompanhou, 


Quem snbe, dizia, al dentro de vo- 
cê não se esconde o germe da sor- 





da Bexiga 


Cada dia de descuido 
augmenta os padecimentos! 





- 


os ardores e as ir das vias 


urinarias devem ser combatidos pelo emprego das Pilulas De Witt 
calmante e antigentica faz-se sentir na bexiga, nom 


As Pilulas De Witt os Rinsea Bexi am de 
aniversal. São renicnente irerectdoras de e Conga posa o 
contém drogas que possam préjudicar o orgasísmo, 


PILULAS DE WITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


indicadas para Rhcumatismo, Sciatica, Dôres na Cintura, Disturbios 
Renses, Molestias da Bexiga c, em geral, todas enfermidades 
produzidas por excesso de acido urico, 


não 
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funcção das contas é apenas in- 
dicar um estado jurídico, quando, 
na realidade, essa funcção está 
comprehendida na prímeira das 
duas funcções por nós apresen- 
tndas. 

Em resumo, ainda que nos alis- 
tassemos entre os adeptos dessa 
doútrina de ficção dogmatica, co- 
mo é a quo defende a escola Ia- 


Viana, não poderiamos acceltar a 


unidade de funcção das contas, 
uma vez que, desprezando sum 
funcção da movimento, essa unt- 
únda encerra, a nosso vêr, uma 
deficiencia de theoria, absoluta- 
mente clara 


































































Para a pharmacia e a Industria 
rharmaceutica, us plantas const!- 
tuom bases ou materias primas 
para a preparação dos numerosos 
alenloldos maturaca e syntheticos, 
Elycosiãos, tamnnoldes, balsamos, 
resinas, gommo-resinas, essencia, 
oleos o tantas outras substancias 
utilisadas nessa Importante: ramo 
da Iinduntrla o que constltusim 
hoje, m despeito da nossa dem 
orientação economica, ponderavel 
fonto do renda para o pula," 


1, — BRFICACIA MEDI- 
CAMENTOSA 


“Mostra a experimentação cll- 
nica que as preparações galenl- 
cam, quando obtidas do plantas 
authenticas, e reunindo es condl- 
ções exigidas pelos codigos phar- 
maceuticos, apresentam Invaria- 
velmente a mesma efficacia the- 
rapoutica, 

Montra aínda mais que, para as 
drogas de princíplos activos de- 
finídos, o emprego desses mesmos 
princípios, fsolndamente, não pros 
dus effeito Identico ao que se pro- 
duz quando se administra a droga 
total, 


A quinina não possus acção 
rigorosamente egual & da casca 
da quina ou suas preparações 
pharmaceuticas diversas; a digl- 
talina possue acção difíerente da 
digital; a cafefna ou guarânina, 
principio considerado netivo do 
guaraná, possue acção pharmaco- 
dynamica consideravelmento dif- 
ferenta da droga em natureza q 
que cetá sobejamente confirmado 
na pratica medica; o meemo se 
verificando com-a noz de lola € 
outros vegetaes, 

Deante de tnes factos, forçoso é 
concluir que na. droga iIntegrnl, 
não sómente os principios con- 
siderados nactivos, possuem acção 
especifica; o conjunto doa compo- 
nentes apresenta uma acção mul- 
tas vezes bon diversa daquelia 
dos respecHvos princípios activas, 

Dahl a tendencia moderna do 
emprego, de preferencia, de pro- 
parações pharmacouticas, reunin- 
do o conjunto dos principios notl- 
vos ou uteis dos diversos vega- 
taes; como para exemplo podem 
ser citados o pantopon, a tota- 
quina, a digifolina, representan- 
do taes preparações em toda a 
sue actividado o complexo das 
respectivas drogas, tal como nei- 
las no encontram de inicio, mas 
expurgadas das suhstancins inu- 
tefg ou Irritantes quo as acomph- 
nham, o que representa sem du- 
vida, notavel progresso de phar- 
macotechnica e uma: demunstra- 
ção decisiva da collaboração do 
pharmaceutico na difflcil velencia 
de curar.” (Vivellio Lucas, Re- 
vista da Flora Medicinal, Nov, 
1937, pag. 25). 


GUIA DAS MÃES 
DR WITTROCGK 


Ensina como alimentar, evitar 
doenças -e tornar as croan- 
cas fortes. — 6 edição, 158. 
— Livraria Alves — Rio — 
&. Paulo--B. Horizonte, (xxx) 










LIMITIIIIIITIAAATIIIS 
to, prestes q desenvolver esta for- 
qa ocoulta e mystica que surge 
do subito quando não a espera- 
mos para nos atirar n alturas com 
que não ousamos nem mesmo so- 
nhar! 

Mas, mesmo que seu sonho se 
transtorms em uma esplendida 
realidade, quando as luzes e aS 
arvores da cidade venham de en- 
contro à velocidade do seu auto 
ou, do alto do sou palacete, con- 
temnle a cidade quo so estondea 
lá em baixo, — estou certo de 
que você vae: lembrar-se, com 
enudade, da época da sus calxl- 
nha, em que seus pés nús det- 
xavam euas pegadas sobre o as- 
phalto; da época em que você, 
feliz, respirava o ar livre, com a 
alma Innocente e despreoceupada, 
porque não aviltada ainda pelna 
miserias da vidn,.. Então, você 
vao escutar A sua propria voz de 
criança rasgando as sombras da 
nolte, para chegar até a altura 
de nua varanda: “ Amondolm tor- 
radiinho",., 

TAKIS POLITIS 


"Os doze esqueletos 


Ha mais do quatro mil annos 
morreram em Hogear doze guer- 
relros, cujos corpos foram devida- 
mento enterrados, Trntava-so de 
guerreiros Tuprege, cujo destino, 
na Terra, não os Jimilou à luta 
e à morte pela patria, Iol além, 
Esse destino reservava-lhes a 
surpreza de continuar “vivos” 
na imaginação de mindo e nas 
columnas dos jornaes — colsa que 
poucas vezes núccedo a creaturas 
que foram uteis 4 humanidade, 

Nada, porém, lhes teria acon-= 
tecido, se qu tivessem enterrado 
am logar seguro, Fizeram-no, en- 
tretanto, de modo diverso, e esso 
€ que fol o mal, Em 1930, os do- 
ze esqueletos, ou melhor, os o0s- 
sos desses doze esqueletos foram 
encontrados por uma missão scl- 
entifica frunceza, que se achava 
em Hoggar, em pesquizas, 

Evidentemente, o encontro foi 
sensacional. Verificou-se, depols 
de pacientes estudos, que perten- 
clam a uma antiquissima raça 
eahariana, e que eram em tudo 
semelhantes, senão egunes aos 
dos europeus tambem prehistorl- 
cos. 

86 essa descoberta compensa- 
va q encrificio da missão sclenti- 
fica, cujos membros trataram de 
fazer o que, habitunimente, fa- 
zem todos os sclentistas que se 
presam: participar ao mundo a 
sua descoberta. 

Desenterrados os ossos e recom- 
postos os esqueletos, foram elles 
levados para Paris, como jolas de 
alta valia historica e sclentifica, 
Achava-se, então, aberta a ex- 
posição colonial, perante a qual 
Paris desfilava emocionado, D a 
exposição fot enriquecida com o 
thesouro dos doze esquelletos dos 
guerreiros Tunregs, perfeitamen- 
te vestidos com 'seus trajes cara- 
cteristicos, suas jolas, suas lan- 
ças e flechas. 


Uma nota Interessantissima, 
sem duvida, mas que durou pou- 
co tempo. Um bello din, os doze 
esqueletos foram retirados da ex- 
posição, e, por mais que os pro- 
curnassem, não os encontravam. 
Nem era lsso possível, O publl- 
co não pôde frequentar os depo- 
sitos publicos, onde são guarda- 
dos objectos que dão causa a de- 
mandas judiciaes, o os doze es- 
queletos haviam sido recolhidos 
ao deposito publico de Paris. E' 
que os sablos da missão — gen- 
te quas! sempro rica do espirito, 
mas pobre de recursos — não 
puderam pagar o transporte dos 
doze esqueletos até Paris, na Im- 
portancia do cento e cincoenta 
mil francos; e ell-os que vão dar 
“com os ossos” naquello depost- 
to, penhorados pela Companhia 
que os transportou, 

JA se tem visto profanar “ca- 
daveres” de mil maneiras, Mas 
toikando-os ohjectos de penhor 
para garantia do pagamento de 
dividas, pareco que fol a pri- 
imeira Vela 








glunndo-o masculo a mails 
ser 
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repouso ao ar livre. 
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O AMARELLO 


DON JUAN E CASANOVA 


(Continnação da 1º pag.) 


não 
Nn intimidade, porém, verl- 
ficavam uma delloadoza que as 
decepcionava, porque semelhante 
A propria dollendeza. Nuda, pole, 
de choque entre polos divorsos; 
knrmonia, apenas; apenas syn- 
obronização. Dahl a luta a in- 


Qualquer colomim de coltegio 
primario, enfronhado: em lições de 
cnisas, não ignora que as cores 
primarias são tres: o vermelho, o 
armarnllo e n azul, As outras cor 
res não passam de conjugações 


bi variadas dessas côres funda- 
sitisfáção, o afastamento, nientien.. So ha quem duvi- 
de, proeuro lobrigar o arco- 


———. 


iris ou nrço da velha e, na falta 
deste, pegue um frasco de vidro 
transparente, chelo de agua, collo- 
fjue-o om frente de umn flecha do 
luz solar, em quarto escuro, e terá 
um espectro mails 4 mão a mais 
barato, 

O vermelho eo azul são tidos 
em bon conta, mas o amirello vl- 
ve muasl sempre menoscabado 
pelo preconceito, que lho empres- 
ta qualidades antipathicas, como 
so verifica no velho brocardo: 
“— se o felo docese, que seria do 
amarello 7” 

Essa grande Injustiça tem atra- 
vesendo seculos e enrnizado des- 
onbidas ogerisas 4 linda cór, como 
so verifica em varias passagena 
da historia dos homens e das col- 
Bos. 

Sfmente uma excenção se en- 
contra mo folk-lore do tempo em 
que viviamos “das fuixas Infantis 
despidos apenas”: entre as 
rondas e os brincos de antanho 
cantava-se om roda: 


De qualquer fôrma, entretan 
tn, o facto é que Don Juan Teno- 
vio existiu e fol erigido em aymbo- 
Joido homme aux fommes, destru- 
tador do privilegio natural a raro 
de so fazer nmar das mulheres, 
attista e selentista na arte: que 
tambem é pelencia de seduzir. 

Lord Byron cantou-o. Mozart 
exaltou-o em musica, Selma La- 
gerloff adaptou-o ao clima da 
Seandinavia com o nome da Gos- 
ta Berlings, a elle, typo do Sul, 
onde a emancipação moral é 
mialor do quo do Norte, Sablos 
procuram explicalio, A ossta 
tnmou-o: como padrão do bem- 
axenturado em amor, Moralistas 
intentam amarral-o & exocração 
peblica universal. 

Com Casanova não he ou hou- 
vo nada disso. File fol » é apre- 
sentado como specimen de ama- 
ralidade, despido de Interesus 
vumar, corriqueiro, visivel em 
cada esquina, na mesa de todo: 
os cofés em que hajam mulheres. 
non theatros e nas praias e nos 
Bates, Não tem complexos, se- 
gundo Frevd, a nem resentimen- 
tor, como quar Mnranon. Não 
chega a constituir um typo por- 
que é apenas o paradigma do 
proprio sexo. W', am summa, vm 
faminto de goros materines, fa» 
eclmente sacinvela a cada ino- 
mento, Quando elle passa, nin- 
guem o nota. Não é visto; é en- 
xergndo. 

Don Juan, ao contrario, & visto 
e é esmiuçado nos gestos, uas 
peavras e até nas intenções. Os 
homens communs, ao vel-o da 
longe, rilham os dentes a cerram 
04 punhos; as mulheres velhas e 
as felas, porsignam-se; na moças 
e bonitas, compõem os decotes, 
accentuam a pintura dos lablos » 
desafinm-no com n olhar, 

&c ser enbido, na Italia e na 
França, que Cnsanova fôra ad- 
miltido como uma aspecia 48 bi- 
bliothecarlo num enstello da Hun- 
grio para escrever as suas me- 
morias, todns ns mulheres que q 
tiinim conhecido tremeram de 
medo: por suns Indiasreções, Al- 
Emas pagariam caro o bem que 
hexiam recebido delle. 


Quando Juan Tenorio morreu, 
em Sevilha, no anno de 1497, va: 
rins milheres pozeram luto no 
coração, muitas lagrimas foram 
derramadas em ellencio, multisst- 
mos suspiros. foram abafados. 
Or homons, entratanto, exultaram 
Com ello desapparecera o perigo 
e a concorrencia, 


“Rello, bello, dello 
Tenho tudo quanto quero, 
Tenho minha dama 
Ben veslida de amarelo.” 


Cugo esporadico que não ate- 
nuou, a prevenção contra a côr 
que-doura on Ipés e as ncacins. 

O kaiser Gullhermo, quando a 
testa dos destinos da Prussia e 
adincenclas germanicas tornou 
publica uma pintura, onde elle 
apontava a regiio aslatica como 
um “perigo amarelio”" ameaçador. 
O vulgo profano empresta n côr 
amarelia ao viso esquerdo e em- 
baraçado dos desprevenidos, “on- 
cafifados” ou “encalistrados”, e, 
entretanto, esso signal physiono- 
mico não revola côr definida, 
Nos hepathicos, letericos e mala- 
jambrados pelo Inimigo (igadal, 
que é o ligado, o amarello se 
apresenta com o Intulto de con- 
firmar a prevenção geral contra 
essa côr do espectro; e vae mais 
lunge a maldade: à côr é levada 
aos avrniacs: nugmentativos do 
Impaludismo, com o felo nome de 
“amarellão”, 

Porsegulcão malor soffreu a côr 
de ouro; longos annos qualificou 
a -torrivol fobre, que o grande Os- 
wnldo Cruz dominou, com a caça 
nos culicidios, que ezulavan para 
sempre. 

Alnda ha quem menciona povos 
asiaticos, mongóes,  mandchús, 
chinezes o nippões como grupos 
de uma raça amurelia; entretanto 
a côrda pelle nada tema vêr 
com 18 raças; estas, por sua vez, 
não passam de um phenbmeno 
zoologico e não social, 

Amarellento designa-se o chlo- 
ro-anemico, mas, na matonia dos 
casos, mn victima apresenta, na 
mascara da fnce, à pallidez mar- 
niorea, muito grata nos poetas do 
olhoiras rôxas e recitativos no 
plano. 


Hoatloya, Verão de 1940 


Castilhos Goycochêa 


Que tem o seu estomago 
ou o seu intestino ? 


As vezes O proprio doenta 
nem sabe, Sabe que esoffre, 
quo vive torturado, com medo 
de tudo, mnl humorado, tudo 
desarranjudo., 

Que tomou? Tudo? Nada? 
Seja como fôr é um caso da 
medicina. 

Ha ums colsa, porém, que 
deve fazer logo, para um re- 
sultado immediato, sensivel dm 
primeiras doses; tomar às re- 
feições uma colherinba do fa- 
moso Elixir Estomacal Sais 
de Carlos, o grande producto 
hespanhol. Não lhe resiatirá 
o mal mais rebeide o chront- 
co. E o Saiz de Carlos pas- 
sará a sor Indispensavel em 
casa até O final tratamento e 
como preventivo para as ligel- 
ras é communs perturbações 
do estomago e Intestino. 


ELIXIR 
ESTOMACAL 


SAIZ 
CARLOS 


Tomado em 
“todo o mundo 


morte, embora não seja a unica; 
Não € menos “admiravel" o geu- 
to do treslouçado que se atira sob 
as rodas de um vehículo ou do 
que es precipita do alto de um 
penhasco. 


Evidentemente, o nsulcidio 4 um 
remedio moral para uma dôr mt 
ral, Nem é covardia nem é lou- 
cura. Quando uma creatura com- 
prehende a Inutilidade da salr vl- 
otoriosa na luta contra uma em: 
fermidado incuravel ou contra 
uma dôr moral irremedinvel, não 
ha que admirar nem censurar n 
sua deliberação de sulcidar-se, 

Ha tempos, em Amíens, Fran- 
qa, soffrendo de uma horrivel 
molestia Incuravel, uma sonhora 
deliberou sulcidar-se, Calmamaen- 
te, começou por fazer em sum ca- 
ea uma limpeza o uma arruma- 
ção completas. A seguir, trans- 
formou um quarto em camara 
mortusria, com ocírios, velas, fld- 
res e um crucifixo. Comprou fl- 
tas de crepe, colocou uma no 
chapéu do marido e coseu as de- 
mais nas mangas dos seus diver- 
sos paletós, 

Isto feito, accendeu os cyrion, 
deltou-se e Ingeriu um veneno 
que a matou minutos depols, 

Es um romancista imnginasse 
Uma ecena dessas, era sempre 
um romancista, 









OVOS FRESCOS 
DE GRANJA, 


Distriboldores 
ESPANA PARAMÉS & IRMÃO 
Alfundega, 181, Tel. 43-3417, Elo 


Temos sempre á venda, 
recebidos diariamente de 
nossa Granja - “S-0-A-L”. 
Rue B. Pedro, 172. 
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PREVENINDO-SE DOS 
MALES DA GUERRA 


Como a França guardou 
os vitraes das suas 


- egrejas 


A Trança é a torra do vitral. 
Em perto alguma, nem em tempo 
algum, uma civilização, por mais 
desenvolvida que tenha aído, lo- 
grou melhor exprimir do que a 
França o pensamento relígioso nob 
essa fórma brilhante: essa biblia 
em côres para a pobre gento que 
não sabe ler, como diziam, no sa- 
culo XII, Suger, o grande abbade 
de Saint Denis, e, ainda no seculo 
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E'* conhecido ds todos os que 
lêm Jornaes, o facto largamente 
commentado daquells pobre ho- 
mem que, sentindo-se na miseria 
s considerando-se um fracassado 
na vida, resolveu sulcidar-se. Ea- 
colhsu como melo de eliminação 
a arma de fogo. Vestiu-se muito 
cedo, depois de uma longa noite 
de viglila, fol ao necroterio da 
policia, deitou-se em uma das me- 
sas de marmore e deu um tiro 
nos miolos. 

Dessa maneira, havia poupado 
malores trabalhos para as auto- 
ridades. Não havia sequer neces- 
aidada de Inqueritos complicados 
pols a sua morte, naquelle logar, 
não podia deixar de ter sido um 
sulcidio, 


E' essa, mem duvida, uma pro- 
va indiscutivel do calma anta & 








INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 


RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES, 113 — Copacabana 


Jardim de infancia montado com elegancia e conforto, 
sómente para creanças de tres a sete annos. Assistencia effe- 
ctiva em ambiente incomparavel, sem os perigos existentes em 
estabelecimentos annexados. Horario das 9 ás 16 horas, com 


XV. Jean Gerson, Jamais em tor-ido tubos de ferro com peças tro- 
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O rlo Amarelo, em terras asia- 
ticas, nanda tem dessa côr; quan- 
do muito, poderá ser avermelha- 
do, se &s suas aguas so estender 
o encontro de armas das vizsinhan- 
cas, por obm a graça da deusa 
nie possue o lindo nome do Bel- 
lona, 

Na pintura geral o amarelo & & 
tinta mais barata, por ser q den 
materia trivial e vulgar de Lin- 
mêu. Quasi todos os nossos “bon- 
dos” eram pintados com essa côr, 
sem que honvesso protesto publl- 
co, Bastou, porém, que o primel- 
ro “bonde” electrico, pintado com 
na tinta Incriminada, fizesse uma 
victima no dia da estria, para ser 
chrismado com a colma de “perl- 
Ko amarello”" e como tal fol apon- 
tudo e arpostrophado longos, me- 
zes, 

No carnaval passado, como noa 
anteriores, 'as fantasias foram 
substituldas pela sem-gracica de 
camisas amarelins, talvez como 
prova robunta de mão gosto allla- 
do & crise das algibeiras follonas, 
de que a malsinada côr não tem 
cuipa, 

O hymno & bandeira, linda mu- 
sica de Francisco Braga, com os 
versos canoros do Olavo Bilac, én- 
cânta e enleva, 

O excelso poeta, no desorever o 
pavilhão brasileiro, refere-se ao 
“eto de purlestmo azul", à “ver- 
dura sem par dessas mattas” e 
ao “esplendor do eruzetro do sul”, 
Não disse uma palavra a respeito 
do amarelo, talvez por obedien- 
cia no ferrenho preconceito con- 
tra à Infortunada côr, digna do 
melhor sorte, 


Castro Alves, porém, não se 
deixou dominar por abusões des- 
sa quilate; exaltando o “auri-ver- 
de pendão", aponta, alcandorado, 
o “estandarte que 4 luz do sol 
encerra as promesses divinas da 
esperança”, Que ealbamos, na 
poesia Indigena éo unico vate 
que exalta o amarello da bandel- 
ra nacional. 

O presado chefe do governo, em 
oração proferida no dia da ban- 
deira, desenhou É esperança de 
futuro melhor para nossa terra, 
symbolisando essa grata esperan- 
ça na côr verde de nosso pavi- 
lhão; não alludiu no amarello que, 
em losango, symbolisa a nossa 
opulencia mineral, Deixando em 
branco o. amarelo, nessa alo- 
cução, reservou-o para a boa no- 
va de rico presente de anno bom: 
— a alvicarelra noticia da exis- 
tencia real do petroleo, nas en- 
tranhas da terra bahiana, a reve- 
lar que, multo breve, o ouro ne- 
gro se transformará numa caudal 
da amarello-ouro e sonante, 

A ES 

a 


Qua. 


e ee 
MANUAL DAS MÃES | 


DO 
DR. LADEIRA MARQUES 


Livro Indinpenanve! ás mães à 
para creação sndin dos bthés, 


Pedidos a 
LIVRARIA FRANCISCO ALVES 
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ra da Europa o vitral produziu 
as obras-primas de que se orgu- 
Jham ss egrelas de todas as pro- 
vinctas francezas, 


Mas essas sumptuoso patrimonto 
artistico é dos mais vulneraveis. 
O vidro, materia magnifica mas 
fragil), não resiste a um choque, 
mesmo lave, Assim, os immensos 
vitraos das cathodraes não pódem 
supportar o sopro brutal de uma 
explosão mesmo bem longinqua: o 
menor bombardeio 4 a ruína certa 
dessas jotas de luz, 


Devido a Isso uma das tarefas 
fmmedintas que coube no Serviço 
dos Monumentos Históricos ds 
França, « que teve de levar a ca- 
ho com presteza extrema, consis- 
tiu na retirada da mnloria dos vl- 
traes, o seu acondicionamento em 
caixas e a guarda destas caixas 
em logar seguro. 


Para ss fazer uma idéa da dif- 
ficuldade immensa desse trabalho 
basta Jembrar o que seja um vi- 
tral: fragmentos de vidros de cor, 
cortados é reunidos conforme um 
modelo preparado previamente 
numa rêde de laminas de chum- 
bo para formar uma séris de pal- 
nois, Estes paineis, que em geral 
tâm formas geometricas rectill- 
neas ou curvas, são fixados por 
melo de chavetas em armações da 
ferro, que por sua vez são collo- 
cadas nos entrelaçamentos do pe- 
dra das janellas; tsso tudo é ca- 
infetado, nas pedras e nas arma- 
ções com argamassa e betume. 

Convem lembrar, tambem, que 
ss janellas que contêm os vitraes 
são, em geral, muito altas, o que 
as torna de difficil accesso e lhes 
dá consideravel superficio. Assim, 
as janellas da Santa Capella têm 
16 metros de altura, ss do tran- 
sento da cathedral de Metz 36 me- 
tros, as rosaceas do Notre-Dame 
de Paris 13 metros de diametro. 
Disso resulta que numa cathedral 
como na de Chartres, cuja riqueza 
de vitrnes do seculo XIII 6 tão 
conhecida, ha 3.80 metros qua- 
drados de paineis de vitraes nas 
150 janelias o nas 8 rosaceas, 

O primeiro elemento do proble- 
ma a tratar consistia, pola, em 
ter os andaimes fmdispensaveis 
para attingir as janellas e retirar 
os paineis, 


Ha mais de quatro annos os ar- 
chitectos-chefes dos Monumentos 
Historicos estudaram para cada 
edificio onde se impunha a retl- 
rads dos vitraes, com urgencia, 
os typos de andaimes conventen- 
tes e instalaram proximo do edl- 
ficio respectivo o deposito do ma- 
terial necessario, 

Para as mais altas janalias dos 
editiclos os andaimes foram feitos 


Coneluo, estimado leitor, no pre- 
sente artigo, a exposição da Vção 
inaugural do que me venho 00. 
supando nos tros anteriores ar- 
tigon, 

O quadro symptomatico de vma 
doenca nó podorá mer carnoterina- 
do medinnte observação do um 
grando numero de doentes do 
mesmo estudo  pathologico. O 
doente. entrotanto cnrnoterisa-to 
Individunimento, A doença encerra 
uma Idén de collcetividade; o 
doento, Ro contrario, o conceito de 
individuntidade, tal como: procede 
a Pecola Homosopathica, 

A Integral posse deste conceito 
deverá sor a Inlolnl prooccupação 
do quem desejar estudar o com- 
prehender a Homocopathla, 

D'ahl' decorre a selecção dos Il- 
vros no 'estudo, como primelro e 
fundamental culdado por parte do 
estudnnto, 

Afnstar de suas cogitações de 
estudante os mannass homonona- 
thicos, por mais elevados que se- 
jam sou reconhecido concelto e à 
propalada autoridndo de seua au- 
tores, Entes manuaes são mois 
nocivos d Homnconathla do que os 
mala agpresaivos Inimigos da dou- 
trina hahnemanniana, ; 

Procurar os livros doutrinarios, 
ou de polemica, os de Intelação, 
trabalhos do reconhecidos discipu- 
los de Hahnemann. Não abrir o 
Organon, de BEnhnemann, para es. 
tudal-o, anteu desses conhecimen- 
tos Inlclaos, 

Antes do um perfeito conhecl- 
mento doutrinario não deverá ma- 
nusear um tratado de Materia 
Medica e muito menos ter a pre- 
tenção de julgar-se em condições 
do tratar doentes, como acontece 
com os neophytos que se utllisam 
dos mnisinados mnntaes homoso- 
pathicor, 

As noções erradas, colhidas em 
mávs livros, como são os mantuaes 
homosopathicos, formularios ao 
alcance do povo, cuja virtude unt- 
ca é deturpar a concepção hahne- 
reanniana, difficiimente deixam de 
influir durante toda a vida pro- 
fisslona] do homeonpatha que Inl- 
Clalmente se orlenta manuseando 
tava Jtvros. 


Da boa ou má orlentação Inicial 
no estudo da Medicina Hahne- 
manninna depende à quallândo do 
futuro homoeopatha, E' uma me- 
dicina caprichosa, multo philoso- 
phica, precisa em seu concelto e 
verdadeira em sua applicação. 

Esta medicina, cujo estudo Inl- 
olamos com a presente palestra, 
de principios positivos e de facll 
assimilação, como so as lols das 
sclencias positivas, & no entanto, 
de difficll pratica, como acontece 
com as seloncias biologicas, Bstu- 
dal-a é um dever de todos os ms- 
dicos. Ignoral-a é um descaso pe- 
lo vital interesse do doente. Dis- 
cuti.a sem conhecel-a 6 um 
avidento estado de Inferlorida- 
de moral, Desconhecer seus ll- 
mitos 6 um grave erro commettido 
ontra à individualidade do doente 
e-até contra a propria sociedade. 
Seu alcênco está limitado pela 
let de semelhança, Desde que eu 
caps & applicação desta leí, fugirá 
à alçada da Homoecopathie, 

Todo medico, mesmo allopatha, 
deve estudar Homosopathla, Igno- 
ral-a é revelar uma Incapacidade 
para a elevada missão orientadora 
da saude, privando o doenta de 
um melo seguro e rapido de resta- 
belecer-se, Conhecendo-a estará 
armado para lsentnl-o de pallint!- 
vos e, sobretudo, de gravissimas 
metástases, nas quase os offri- 
mentos delias ortundos são sempre 
mafores do que o mal original. 

O asllopatha que ss arvora a crt- 
ticar a doutrina homosopathica, 
£&em préviamente. haver estudado 
&s obras de Hnhnemann e de seus 
mais destacados discipnlos, com- 
metto um grave erro, não gô con- 
tra sua capacidade moral, mas & 
ainda contra a honestidade selen- 
tífica, sufeltando-se ao ridiculo, 
Ro qual muitos outros me têm en- 
treguo, como mesmo entre nós 
tem suocedido. 

Em 1845 quando, aqui no Rio às 
Janeiro, era mais intensa a pro- 
prganda homoecopathica, a ento 
Academin Imperial de Medicina, 
netualmenta Academia Nacional 
de Medicina, da qual faziam par- 
ta destncados vultos da medicina 
tradicional, como os grs, Joaquim 
Candido Sonres de Metrelles, Cruz 
Jobim, J. J. da Silva, Emilio 
Mota, De Simon!, Paula Candido, 
Antonio da Costa etc, resolveu 
oritlcar a Homocopathta a o fez 
nos seguintes termos: 

“Nasceu a Homocopnthia produ- 
zindo molestlas semelhantes e na- 
Sim curando tudo; Into € um Ín- 
dividuo softre de ophtalmia, pro- 
duz-se-lho um ophtelmia e elle fl. 
cará são, outro tem febre inter- 
mittento, produza-se-lhs febre In- 
termitente, e ella ficará bom; 
outro sofíre de enervação das fun- 
cções digestivas, faça.se com que 


À mania dos concursos 


Houve em Paris, ha tempos, 
promovido pelos proprietarios de 
livrarias, um original “Concurso 
para o Bom Caixeiro”, Para ls- 
so, fol organizado um program- 


ma a que os candidatos tinham 
de se submettor, no qual havia 
perguntas realmente serias, que, 
provavelmente, devem ter sido o 
espantalho do concurso, 

Transcreveremos, a seguir, al- 
guns pontos: 

“Citar dunas obras ds cada um 
dos autores seguintes: Comby, 
Marfan e Sergent, 

“Citar uma lsta de livros so- 
bro Excesso de Peso (autor, tl- 
tulo e edictor)," 


“Citar uma ou mais obras so- 
bre Cálculos difterenciass, " 

“Citar um Catheclsmo luthsra- 
no e um Cathecismo reformado.” 






caveis, reunidos por coliares de 
Porcas de parafusos, e para am ja- 
nejlas situados na parte baixa dos 
edificios foram formados por um 
engenhoso aystema do guindaste 
dotado de motor, que permittiu er. 
Guer, a 24 metros, uma pequena 
Plataforma por onde dois opera- 
ros podiam retirar q descer os 
paineis de vidro, 

Não obstante tods a urgencia 
requerida pela operação, era in- 
dispensavel confial-a a operarios 
especinlizados, não s6 habituados 
a trabalhar nas alturas — livres, 
pola, dos perigos da vertigem — e 
nas mais perigosas situações co- 
mo capazes de desprender os pal- 
































































CET SO 


Pelo Dr. Galhardo 


suas funcções digentivas no enpr= 
vem e elle fleará forte e são; eto”, 

“Nos logares nffectndon fo fes 
bro Intermittento não goderh ha= 
vor febro Intermittontf, a, palm, 
apenas produzida a molentia, enm- 
tinuando 0 In“.viduo a respirar m 
mesmo ar, que 4 enpaz de produzir 
a molestia semelhante e até emual, 
eilo fleará Jogo mio, pola sinsiim 
similibus curentur; po vier nova 
tobro, virá Jogo nova cura, n ns. 
eim por dennteo", 

“Quem sabe mesmo sr o optl- 
mismo homosopathico não tem, 
em breve, de sor applicado non 
melhoramentos de ordem sovint? 
Quem sabe so nio so provará, em 
breve, quo o bigamo se toma sol- 
telro. porque annulloy o primeiro 
casamento por melo do segundo? 
Que sabo no à mulher adultera, 
reiterando o ndulterlo, não resta- 
belece a honra conjiigal? Quem 
nabo so à reincidencia dn assas- 
sinato não Innocenta o homicida 
e não o reconduz à segurança pu- 
blica”, 

O cerebro que egenhnosamento 

nrchitentou tnes ridiculos, sa aln- 
da vivesse, so envergonharia, es. 
tou certo, de haver Imaginado 
tanto Ironfa em relação an uma 
doutrina séria e real como é a 
Homocopathin. Envergonhar-se-. 
fa, certamente, do nrelstir a avos 
lução da medicina de sua fpoca, 
seguindo exactnmente as pegadas 
da medicina hahnemanniana, in- 
troduzindo no organismo doente & 
causa productora de uma moles 
tia, para curar e molestia existen- 
te; fmmunisando os Indiíviduos, 4 
necção de determinada molestia, 
por melo do +lrys capaz de produ- 
211.0; utilizando-se, emfim. do pro- 
prio, principio,  aímiltia atmilihis 
ourentur, que ello cobria de chis- 
toso e mnlevolo ridiculo, 
a Reconheceriam, taes criticos, 
que a actua] tendencia da medicl- 
na classica é para Incorporar, co- 
mo proprins bases. os principios 
da doutrina hnahnemanniana, fa- 
eto que não constitne novidade 
alguma para os espiritos lucidom 
e honestos, como devem ser os 
homens de sclencta. 

A Escola constitucionalista, & 
Selencia da Individuyalidado orga= 
ntca, normal e patholoógica, a Blo- 
typologia, etc. são estudos e con- 
eeitos retirados da concepção 
hahnemanniana, Nenhuma novi- 
dade constituem para os homoco- 
pathes, São noções corriqueiras 
de que sempre os discípulos de 
Hahnemann se utilizavam, no 
exercicio da clinica, & cabeceira 
do doente, 

Do exposto, Intelligente leitor, 
verifica-se aque a Homoeopathia 
não é, como muitos a julgam, uma 
doutrina empirica, E' antes uma 
concepção philosophica, de pro- 
funda meditação e elevado alcan. 
co pratico, 

Orientada pelo conceito de doen- 
te, cuja indtvidialidade € a ma- 
xima preoccupação de sua theras 
peutica, tem sum pathologia um 
caracter constitucional, subordi. 
nado f individualidade orpanica, 
normal e pathologica, 

Possus uma let de selecção do 
remedio frelvidual, similla simi= 
libus curentur, como ennunciou 
Hahnemann, seu creador, Lel que 
define o limita de sua therapeuti- 
ca, além, da qual escapa ao ho- 
mosopatha o direito de transmor: 
Qurar e não palliar, e, sobretudo, 
não provocar metástase, Ao cll- 
nico, o que for curavel, de accor- 
do com a lel da semelhança; no 
cirurgião, o que escapar & subor- 
dinação desta lol, Não haverá 
possivel conflicto dentro desta 
orientadora e unica interpretação 
da lei da indivifualidade ou de pe- 
leoção do remetiilo. 

Seus principios, consciente ao 
positivo valor com gue sa apre- 
sentam na vida cliníca, & cabecel- 
ra do doente, offerecem uma abso- 
Inta confiança a seus praticantes, 
como não acontece com outra 
qualquer doutrina medica, 

Estudal-a 6 um dever de todos. 
Ensínal-a deverá ser a principal 
preocoupação dos proflssionaes 
homosopathistas, Ensinal-a, po. 
rém, eubordinando-a mor precel- 
tos de seu creador, o genial sabio 
Samuel Hahnemann, e não ao pa- 
ladar de concepções e doutrinas 
extra-homoeopnthicas, ocreadoras 


de escolas differentes da de Hah- 
nemann, tal eerá a orientação que 
seguirel no ensino da primeira 
cadeira de Materia Medica, neste 
momento Inaugurado, 


DR CD 


ALMEIDA CARDOIO.€ 


RIO ALMAR FLOSAND II CAITA POSTAL DZ 
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a us De no mm SO E O O O O TT O O O O TE 


“Explicar o que 4 a Enciclos 
pedia de Migge.” 

“Dizer o que sabes do methodo 
Montessorl,” 

“Dizer que catalogos prefere 
(com os respectivos ediotores), 
para documentar um freguez so- 
bre Cartier, Cronzet, Georgin e 
Grandmontagne,” 


“Dar as varões da mnotorisdada 
dos Plantin,” 


“Dizer em que edições os ho« 
mens às 1880 podiam ler os clama 
sicos francazes,” 


“Dizer o que entendo por Na 
vrou incunavels." 


“Citar as obras que conhsos, 
indicando o moms ou nomes dos 
edictores dos autores seguintes! 
François de Curel, Schiller, Mon+ 
tesquieu, eto,.," 

“Citar as obras sobre Napolekd 
T, que conhecs ,e indicar o nome 
do autor, do editor e o preço.” 

Como se vê, até para ser cale 
xeiro é preciso erudição! Frudi« 
ção e concurso!” 


SANGUENOL 


contem 8 alementos tonicos: Arseninto, 
Calcio, Vanadato, Fosforo, etc. 


Tonico do cerebro 
Tonico dos musculos 
DEBEIS ! FRACOS! 


Receberão a tonificação geral 


do organismo, com o 


versy 


neis sem quebral-os força 
manejo Inhabll dos instru cajado 
e de retiral-os sem que os vidros 
escapassem das rêdes de chumbo, 
estas, em geral, muito frageis de» 
vido à edade, Um vítral tem de 
ser manobrado com perícia extre- 
ma: nÃo verticalmente é sem pres 
cipitações, tão pouco se a póde 
segurar horizontalmente, pois lo- 
EN verga e os vidros pulam das 
laminas de chumbo. , 
Postos os paineis dos vitraes no 
chão, com Infinita cautela, elles 
foram numerados e dopois, sem 
demora, collocados dentro de cal- 


4Continúa na ultima nab;y a 

































SUPPLEMENTO 
FEMININO 

















SUAS GULOSEIMAS 
TERAD UM PALADAR 
2 /[07/2042 


COM DOCE DE 
LEITE BUSI 


GORA a senhora tem op- 
portunidade de melhor re- 
velar suas habilidades culina- 
rias, empregando no preparo 
de seus bolos e biscoitos o 
Doce de Leite Busi. Sabo- 


roso e nutritivo, emprestará 
&s suas gulostimas um pa- 
ladár todo especial, tornando- 
“Bs mais appetitosas ainda € 
augmentando o seu valor ali- 


“ICE CREAM” SODA (rapido) 


Deita-se num “enker” ou em um copo 
de refresco, uma colher de sopa de DOCE 
DE LEITE BUSI e gelo partido, oddi. 
clonando-se guaraná ; bate-se bem e em 
seguida serve-se em copos de refresco, 
com canudo de palha. Usa-se tambem 
Soda cu Água mineral, 


menticio pelas vitaminas, pro- 
teinas e glucose que contém. 
O Doce de 
preparado em 4 typos dif- 
ferentes: Chocolate-Coco-Natu- 
ral-Maltado, para melhor sa- 
tisfazer a todos os paladares, 
Encante seus convidados e 
todos os seus, 
sempre guloscimas prepara- 
das com Doce de Leite Busi. 


DOCE DE LEITE BUSI 


CHOCOLATE - COCO - NATURAL - MALTADO 


Correio da Manhã 


UMA PALESTRA COM GABRIELA MISTRA 


Leite Busi é 


servindo-lhes 














é 









TUPAN 
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A MODA DE HOJE E DE AMANH 


(AGASALHOS PARA A NOVA ESTAÇÃO) 


Não & uma novidade ne: Indu- 
mentaria feminina, pols em 1852, 
eiguns figurimos da época nos 
reostram capãs com capuz, com 
vma differenta; é que nas capas 
modernas existo mais fantasia, 
mintor belleza, Um (figurino de 
hoje, apresenta vm longa capa 
de gabardina marron, com pala 
ertreita alongando ou hombros e 
caindo pregas fundus quasi até 
o chão. 

O forro é sempre em cores op- 
pastas, e geralmente vivas, 

O capuz virado junto ao rosto, 
faz realçar a belleza da expres- 
rãv, pondo em valor as linhas dos 
truços. 

Agora que-as moças se habl- 
tuaram s andar sem vhapén, esse 
ugasalho velo para proteger as 
enbeças do frio, da chuva s do 
vento. 

E' uma moda deliciosamente Te- 
rlnína porquo envolve a mulhor 
de mysterlo,., 

Ella se occults nas dobrds de 
mi! pregus, e só o rosto vive com 
maior esplendor, malor graça, 
oveulto no capuz. 

E' uma moda que será certa- 
mente bem recebida porque é bo- 


nita, originl e pratica, 


“ Mesmo nas capas caras de pel- 
ler, existe à moda, 

As pelles simples de “renarda” 
ou os pelles duplas, com duas ca- 
buças, “duas caudas e oito patl- 
nhas, fizeram por muito tempo o 
cartaz da moda, 

Os pequeninos “chinchilins” e 
as delicadas “martres" estiveram 
tembem em grande uso, O “as- 
trakan' teve à sum época. O 
“yvison'! dominou por algum tem- 
pi. Velo logo depois o “mnra- 
bout", e mais tarde, no movimen- 
to da roda do tempo, vieram as 
cnpinhas de pelles gris, marron 
e pretas. 

No inverno seguínto, as pelles 
foram postas de ludo para dar o 
gar nos grandes casnços de lã, 

Nosso genero, o gento dus cos- 
tureiras ne expandiu de mil ma- 
neiras, eos feltlos mais bizarros 
appareceram como modelos de 
originalidade, 

Essa moda tambem passou, O 
lbusaco longo deu logar ao casaco 
tres quertos, que depois ficou re- 
duzido pela jaqueta. 

Não vale a pena enumerar co: 
mo agasilho tambem, as peque- 
mns blusas do tricot, essas, costu- 
mam fazer parts de um conjunto. 

Este Inverno porém, vamos ter 
uma grande e interessante moda 
coom agasalho: as longas enpas 


com capuz. MART LOU 










E? indispensavel 
á sua elegancia 
eencanto pessoal 
o uso de meias ! 
Câna MICHEL «So meias 
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| REFLEXOS 


| (SYLVIA PATRICIA) 


No dia claro que lá fóra brilha, 

O sol expande a sua luz sem par; 

E a mente, em ancia, a natureza sonda; 
Pensar... 


Na tarde roxa que serena morre, 

Na voz das coisas que se vão calar, 

Recolhe a alma sonhos irradios: 
Lembrar... 


Na grande sombra que a terra envolve, 

Esparge tristes raios, o luar; 

Escuta o coração o silencio da noite: 
Chorar... 


E recomeça da existencia a ronda, 
No mysterio de um novo amanhecer... 
Anceios, esperanças... desenganos... 

2 Xiverl.,a 





A VIRGEM DA 
DYNAMITE 


As insurrelções balkanicas ti- 
veram, entre outras horoicas mu- 
lheres, uma grande heroína que 
foi Kristina Petrova, joven de-dez- 
oito annos do edade que pariu de- 
fender a patria ameaçada, reves- 
tiu a farda militar, Kristina era 
uma precívsa recruta, nlêm de 
corajosa o nudaz, aprendera de um 
exilado russo o segredo da fabrl- 
enção de bombas, 

Servia-lhe do laboratorio uma 
caverna occulta em melo de um 
bosque; e aquella rapariga joven 
e bella, passava noltes e dias em 
plena solidito, entre nuvena de tu- 
maça, a fabricar o mortifero  In- 
vento! 

Mas não durou muito tempo 4 
aua sinistra tarefa; um dia, pro- 
vocnda por um erro, um momento 
do distrasião, talvez, umn terrivel 


explosão repercutiu no silencio dos 
bosques: enormes blocos de rochas 









O segredo 


Se para se prolongar a vida 
pastasse — como queria Galeno, 
— que 96 tivesse o desejo constan- 
tr de viver, multo pouca gente 
deixnrin de ser centenarin. 

Os homens — nn opinião dos hy- 
glenistas — não morrem de morte 
natural; matam-se. Embora ado- 
rem a vida, não (azem outra col. 
sa senão tudo quanto pôde preju- 
dicar a muude-e, portanto, abre- 
viar n existencia. 

Viverlamos multo mails — ao- 
crescentnm os moralistas — sa vI- 
veszomos conscientemente da nc- 
cordo com a nossa adade, Nosso 
grande erro é persistir, abutinada- 
mente, em certos habitos que, ren- 
do: proprios da mocidnde, arrul- 
nam a cdade madura e anniqui- 
lam a velhice, 

Moralistas e hyglentstas, entre- 
tanto, não passam de crenturas 
múlts ou menos theorlcas, mais ou 
menos fantasistns, 

O segredo da longividnde ainda 
estã por se descobrir, Não fume! 
— dizem uns — não beba! — di- 
zem outros, — Não coma carne! 
— proclamam alguns! — Sorria! 
— aconselham quasi! todos, 

TF] com carne ou mão humor, 
com alcool ou fumo, vamos viven-= 
do uns mails do quo os outros, sem 
que ninguem, no fim de contas, 
possa affirmar qual o segredo 
disso, 

Houve um medico frances que, 
no completar conto e tres annos, 
disse a um jornalista que o en- 
trevistou: 

— Wu cheguel a esta edade, por- 
theorta & a mails sabla de todas 
as que se preoccupam com & lon- 











EM QUE CONSISTE 
A VIRTUDE? 


Antigamente, nos tempos pri- 
mútivos. as colsas e os sentimen- 
tos não eram analyzados tão em 
bloco como hoje em dia são con- 
siderados. Assim 4 virtude, como 
tudo o mais, emprestava-so À va- 
rias interpretações, e era consi- 
dernda diversamente por cada 
grupo. Os estolcos, por exemplo, 
não gonceblam a yirtuda do mes 
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CARAPUÇOS DE FELTRO 


CORES MODERNAS, O MAIOR SORTIMENTO 
com OS MENORES 


CASA DOS CHAPÉEOS 


LARGO DO ROSARIO, 6 — 1.º 


Um chapéo elegante! 


E' o complemento de uma “tollette” Chia. V. Excla. encontrará 
no O CHAPÉO PAMISIENSE uma linda collecção de chapéos 
para senhoras e senhoritas, desde 258000 e multan outras no- 
vidades. Run da Assemblés, 104 - loja - esq. da rua Gonçalves 
Dias, — Vendns a prazo pelo Dep. ADOMA, 





Gabriela Mistral 6 considerada a maior figura 
fominina da America do Sul pelas suas variadas o 
brilhantes qualidades do espírito. Além de escrl- 
ptora notavol, poctlaa das mulores, professora das 
mais filustres, o concoltunda diplomata, é tambem 
attraente conversadora, tendo sempre opiniões flr- 
mes q pensamentos admiraveis em torno das ques- 
tes que agitam os povos, Pessoulmente, é encan- 
tadora, na sympathia e simplicidade com quo se 
apresentr, O espontanco das suns attitudes, mn sin- 
goleza das suas maneiras, a doçura que so expande 
por toda a phystonomia, a alegria sã que Bcus 
olhos reflectem, traem n grando intellectual satia- 
felt comnlgo propria, com o amblento qua con- 
quiston, com a vida que a cobriu do victorins, 

Seu verdadeiro nome é Lucila Godoy Alcaynga, 
só sendo, no entanto, conhecidn, na vida ltoraria, 
pelo de Gabriela Mistral, Descendente de mão chi- 
lonnce pae de sangue Índio, creou-se na Republica 
do Chile, ondo fez os seua estudos, Lendo aldo, du- 
rante multo tempo, professora na sua terra natal, 
oceupando varindas cadeiras, Gostava de leccionar, 
principalmente, às crennças Indias, affirma ella, 

Litorariamente, muito tem produzido, compon- 
do-se n sup bibliographia de variados themas: “La 
voz da Elqui”, "Desolaciôn", “Nubens Blancas"”, 
“La oración de la Mnestra", “Vita de 8, Francisco 
do Assis" e “Sonetos do la Muerte”, que recebeu 
o premio da Bocledado do Esoriptores e Artistas do 
Snntingo, o muitos outros ainda, 

Passou algum tempo nos Estados Unidos, on- 
de tambem fol professora da Historla e Civilização. 
Viveu depola 15 annos na Europa, nas mais varia- 
das missões, e ainda hoje conserva o seu cargo no 
Instituto de Cooperação do Genebra. 

Lovou, ultimamente, um anno em Nice, vol- 
tando agora ao Brasil, onde, aliás, Já esteve ha 
tres annos prssados, Vely como conau) da sua ter- 
ra, nomeada por uma lei especial concedida pelas 
duas Camarus chilenas. Tendo flendo ao sem crl- 
torlo a escolha do logar no qual devia exercer o 
eargo, optou pelo nosso paiz, onde, diz elin, “desde 
que aqui estove, pensou cada dia em voltar, Fol 
uma especie de obsecação”, 

Ante a amabilidads da phrase, a gentileza da 
expressão, e o desejo de que ella mais ss expan- 
disso sobre o assumpto, a pergunta se impunha! 

— E porqie preferiu morar aqui ? 

Gabriela, na mesma suavidade e singeleza, res- 
pondeu: 

— Pela raça e pela natureza. O Brasil 6 o pa!z 
mais racial da America do Sul, e eu sinto-me tão 
americana. como o proprio milho; não devia viver 
mais tempo longe deste Continente, Elnto quasi 
remorsos de tão grande ausencin dos meus. Não 
fngo nenhuma distincção entre a America hespa- 
nhola e a portugueza:; nem, tão pouco, entra o Chl- 
lo e os demais palzes nossos, Póde parecer um 
nhenomeno, porém a minha consciencia bolivaria- 
na não é coisa aprendida nos lvros; crolo que já 
nasci com ella, 

A sua exposição subre o assumpto foi fertil e 
longa, revelando os ancelos de sua alma, os impe- 
tos de seu coração. Depols, volveu a falar da Eu- 
rom e como era do esperar, anhre o seu actual 
cunflleto. Suas palavras exprimiram, em syntheso: 

— A desgraça européu é tão grande que não 
tem quallficativo, E como as pessoas de categorin 
mul alta, mn Europa impõe-se ap respeito, mesmo 
quando se mostra louca.,, 

Em seguida, extendeu suas opiniões no racio- 
nalismo europeu: 

— “O racionalismo europeu, levado ao ultimo 
limita, queimou essa porção do christianismo reli- 
Eloso ou natural quo é necessario para a vida dos 
homens, tanto como o comer e o respjror, A Bu. 
rôpa, sente-se ressecida de materialismo, do uma 
nridez especial que: talvoz-seja a aridez da Intelll- 
gencia sem coração. Bete juizo, porém, não abran- 
ge a Buropa toda. Talvez, mesmo, sá possa applt- 
car-se a dois terços; Um escriptor hespanhol, Or- 
tega Grasset, falou na “deshumanização da arte”, 
Devia ter falndo da “deshumanização do homem". 

— F) cumo encara a emancipação da mulhor, 
nos nossos dias ? 


— Nós, mulheres, na verdade, não nos eman- 
clpamos nunca. Vivemos sempre presas a algumas 
ou n dlversas servidões, Torcçadas ou volnintiiria- 
mente, Eu mesina escolhi varias, emhorn a liber- 
Qnde me agrade muito. No thema feminista, o que 
mais me preoccupa, é a nivelnção da salarios de 
homens e mulheres ma industrin e, especinimente, 
no canipo. A desogualdade é Irritantoe. E aínda 
existe nn Furona como em todas as partes do 
mundo, Envergonhi-me verificar o quanto ganha 
uma. operoria ou uma costuretra. A industrinitza- 
cão tem sido muito mais bruta] para a mulher do 
que a Ednde Media, 

A noticia de ter Gabriela Mistral] se candida- 





O BEIJA-MÃO 


Deve-so boljar a mão das ma 
nhoras? 


DB por que nho? 

Uma revista de Paris nbriv um 
concurso com essa pergunta e re- 
cobou Innumoras respostna, Algu- 
mas contrarins, JA so vê, Prova- 
velmente do hyglonistas qu de ho- 
mens que, por qualquer motivo 
perdoram o amor à vida, 


“O bolão nn mão de uma mulher 
é uma homenagem que não deve- 
mos rocusnr À crentura quo * a 
personificação da propria poesta 
— dlase um, 


“O beljo na mão é um gesto 
dellendo, gulanto e cavalhetresco”, 

“Devemos boljar não sómente 
a mão das damas finas, mns a do 
todis ne mulheres. até 4 da mais 
humilde operaria, Seria uma per- 
manente homenagem do Flomem & 
Mulher, nó pelo facto della exla- 
tr na terra”, 

Esses são os que comprehendem 
a mulher como deve clia ser com- 
prehendida, jato & como o sym- 
bolo da felicidade e da ategrin da 
vida. Hn, porém, os revoltados; 

“O beijo na mão é um symholo 
de submissão e de servilismo, Por 
que dove o homem bolfar n mu- 
lher? Por acaso valo ella mails do 
que elle?! 

E outro: “As mulheres devinm 
comprehender que Já pnssou o 
temno em que elina se davam ares 
do soberanas e tinham o privilo. 
glo do respeito e da cortezin", 

Um bygienista sentenciouy: — 

“Nada mais nnti-hygientco do 
que beijar n. mão de uma mulher; 
principalmento (quando está do 
luva”, 


“Quando esti enluvada, nunca 
so deve bellar a mão de uma mu- 
lher — declarou um ditador 
de rêgras, Mas um outro, que não 
liga a espas coisas, retrucou; 

“Pouco me fmportam regras 
porn o belja-mão, Boljo sômente 
as que me agradam, em casa ou 
fóra della”, 

Faltou, entrotanto, a resposta 
do poeta brasileiro, quando disse, 
nestes dois nlexandrinos: 

“Uma ventura assim 6 uma 
ventura jouca: 

Dar um beljo na mão, tendo tão 
perto a bôcal" 


Por NIO MAR MONIZ SODRE" 


tando ao Premio Nobel corre por todo o Brasil, Era 
Indispansavel a sua confirmação, E ante a por- 
gunta, accentuou ella, displicento: 


— Nio tenho a menor parte nesta campanha. 
Parece-me bastante Ingonua, Nossa literatura ce. 
tA pouco divulgada na Europa, A Amorica do Sul 
nio tem o prestígio intellectual que ajuda sempro 
uma candidatura, A minha, apoluda pela matoria 
dos nussos palzes, parece que só tem a Justificação 
de ser q minha lingua lteraria e verbal uma es- 
pecle de dicclonario da America mesma, Nima 
communicação no Docano de Philosophin e Letras, 
eu lho dizia que existem uns 7 escriptores latinos 
americanos, pelo menos, que seriam dignos do ro- 








BOLSAS 
E CARTEIRAS 


O MAIOR SORTIMENTO 





E MENOR PREÇO, 





Gabriela Mistral 


presentar o espirito americano. Nessa lista, inclul 
alguns do Brasil. Não sou, polis, “uma candidata 
que trabalhe à seu favor. Meu palz não consultou- 
mio antes dessi apresentação à Academia Succa. 

— Quanto no estudo actual da poesia, tio dis- 
cutido, que pensa ? 

— À poesia não so enframguoce nunca non quan- 
do o mundo se volvo para o horrivel, Exlete tnm- 
bem à poesia do espintoso. Por o prova. Chela es- 
tá a pobre Europa da poestn da sua dor, rico dela 
como: poucas vezes o esteve, Nonhum pocta, sem 
sulcidar-se, póde matar a poesin, Além de tudo, 
serla - Insensatez mui grande negar n grande Uno- 
sia, que cobre o mundo, Talvez a presenca de Deus 
seja Isso. A poesia multo pura, 

— E du sun obra, que mails gosta 7 

— Multo pouca coisa, Talvez dols ou tres poe- 
mas para creanças, Por clles, não por mim, “Toda 
a minha poesia púrece-me um: bulbúcelo. Procuro, 
todavia, mn Ungua genuina da America hespanhola, 
Quizera fnlal.a antes de morrer, e escrever nossa 
lingua -um sé poema legitimo, cabal, quo regnlusse 
2 minha rata, 
vo Aúimiravel modestia da poetisa Gabriela Miz- 
tral! Como se todu a sum pocsla, onde borhalham 
oceanos de Imagens, miragons de deslumbramen- 
to, requintes de csplritusiismo, não fosse um 
hymno de belleza a maravilhar as corações umeri- 
ennos, nm Inebriar a alma do Continente | 








VANELAS 
49 - R. Gonçalves Dias = 49 
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Clinica especializada de 
tlosnças de senhoras 


DR. OCTAVIO DE ANDRADE 
Ron da Assemblén, 115 — 2.º 
andar, das 14 hs 47 horas, — 

Tcls,; 22-1501 e 27-3750, 
(xxx) 


foram rolar na verdura dos vales. 
Os explosivos tinham-se vingado 
sobre aquelia que os manejava — 


triste tarefa para mãos femininas! 
— € q corpo da pobre Kristina, a 
Virgem da Dynamite, ecra pouco 
depois. encontrado, horrivelmente 
mutilado, 


PREÇOS ! 


AND, 





(32440) 


da velhice 


gividade. Não ter pressa é como 
não procurar | aborrecimentos. 
Calma! — proplem uns. Sorria! 
— nconselham outros, 

E tnlvez esteja nht mn verdade!- 
ra sabedoria, Nós vivemos, renl- 
mente, dentro do uma sofregui- 


duo fnocssante,  Apressamo-nos 
para tudo, 
Corremos atrás Gs tudo como 


abstinados, encurtando o tempo 8, 
portanto, abreviando a vida. 
Quem soffre é o corasão, que não 
resisto incolume, & vida nocelera- 
dn e trepidante qua levamos. 

F eis por que não moitremos de 
morte natural. Abreviamos a 
nossa trajectoria, Sulcidamo-nos. 
que nunca me apressel, 

Quasi que se pódo dizer que essa 


rs o o o O SS 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 


São nnturnes em certa edade, 
mórmente com a vida intensa de 
hoje. Mas tratam-se, tanto mais 
facels quanto mais depressa, Lo- 
go que se desconfle das palpita- 
ções, da falta de rythmo, dys- 
pntas, arterias engorgitadas, can- 
seirns fncols, o uso dns gottas 
IODASTENIL opera as melho- 
ras, que se accentuam dia a dia 
até o desapparecimento de mul- 
ta coisa séria, 

IODASTENIL, & calma garan- 
tida do coração, não tem nenhu- 
ma contra indicação, em qual- 
quer edade, tendo a propricdade 
de ser um esplondido fortifican- 
te geral, sendo um específico das 
doenças do coração, A experlen- 


cla comprova, (30929) | te o empelho”, 


(32431) 





mo modo que os epicuristas, Uns | It8 
admittiam que a moralidade, por 
ai propria, tinha valor, e outros 
qre ella valia pela sua utilidado 
acclal. O natural é que a virtude 
tenha fundamento em si mesma, 
e que os actos valham pela razão 
que os inspira, E' só como pode- 
mos analyzar as pessoas virtuo- 
ses, porque, nem sempre, as col- 
sas taem como se planeja. E a 
intenção, boa ou mã&, é que deve 
prevalecer para mn classificação 


vado em nosso 


rumos ser... 





— “Para saber se vestir, dizem 
os tratados de elogancia, duas col- 
gas são necessarias — conhecer- 
so bem e consultar frequentemen- 


Quanto a mim, discordo; acho 
que para um caso tão complexo 
ccmo case é exigir multo pouco. 

Em primeiro logar, raras são ns 
mulheros que realmento ss conhe- 
com, s, em segundo, os espelhos 
dc quarto de vestir são como es- 
sos pessoas multo bem educadas, 
que não peccam por excesso de 
sinceridade — ou porque nossa 
fraqueza os colocou e 
masindamente favorave 
instantemente solicitados, 
acabam reflectindo uma imagem 
pruco verdadeira, 


Quasi todas nós trazemos gra- 


ideal que procuramos reproduzir; 
às vezes é tão Intonso esse desejo, 
gue nossos olhos chegam a ver 
no espelho a “outra” que quize- 


Deveriamos dar grande valor & 
opinião dos outros, não a de to- 
das as amigas, sem excepção (ahi 
Justa dug qualidados paoraoms jm, ANOONITAMOS A LHOtOs 


NA ARTE DA TOILETTE 


clá"',.,), maa a'daquelles que re- 
nimente nos querem bem, — os 
paos, o marido, os filhos — esses, 
nos vêm tal qual somos e & crl- 
tica que fazem, tantas vezes mal 
interpretadas, por nós não é so- 
não o desejo do nosso aperfelçoa- 
mento, 


Na arte da toilette, um factor 
da grande importancia é a educa- 
ção do gosto. As boas revistas es- 
trangelras, os figurinos de luxo, 
alguns. films es o convivio com 
gente que mo veste bem, são a 
melhor escola. A observação do 
que vemos em torno de nós, as 
fnlhas que, aos poucos vamos no- 
tendo nos outros (oxalá não fl- 
Quemos sÓ nos outros, esquecen- 
do as nossas!) são muito provel- 
tosas para nos apúrar o gosto. 

Permitta-me, leitora, ligeiros 
conselhos, 


Ao comprar um chapão novo, 
não considero unicamente seu ros- 
to, mas tambem sua silhueta; em 
questão de tollette, como em as- 
sumptos de arte, é o conjunto que 
importa e não o detalhe, 


So sous recursos não lhs per- 


ttireca 


dg: preferencia aos tecidos Haos, 
em vez dos escossezes vistosos, 
mesmo quando estejam, como 
nctuglmente, na ardem do dia, 

Be não puder resistir & attra- 
cção de um xadrez, escolha-o 
meudo, pois “marca” menos, Não 
gostaria do suber que nssim se 
reserem a você: — “Ah! fulana,., 
enl; é aquella moça do vestido de 
madres, ,.” 

Ao escolher um vestido, refll- 
cta nos innumeros serviços que 
dello espera; pense nas possibill- 
dades de transformal-o por uma” 
&cllinha de “lingerie”, uma tchar- 
pe vistosa, um cinto original, uma 
jola moderna. 

Os feltios Intelramente corta- 
Ongs ao vlez são perigosos para os 
bustos avantajados e os quadris 
volumosos; revelam desapledada- 
mente essas desgrnciosas protu- 
bsrancins e enlloncias, que tanto 
prejudicam a plastica feminina. 

A mulher de gosto e que não 
procura Jenorar seus pontos... 
fortes, combina o enviezado com 
partes talhadas a flo direito, ob- 
tendo assim um talhe muito gra- 
cioso, 






























luz de- 
ou por- 


Intimo, um typo 


Pa draprados da jerenr == tecl-", Em ns jratando, porém, de 


DOMINGO 
28 de Abril de 1940 








Vempecca vel 


Um semblante que poderia ser chamado 
lindo, torna-se menos atraênte si o esplendor do 
«rosto sente-se empanado por pequenas máculas. 


*O “Creme para os Póros” que Elizabeth Arden 
idealizou, é um agradavel preparado edstrin- 
gente, sem consistencia: gordurosa, que contrãe 
os póros dilatados, evitando assim o apare- 
“cimento dos cravos. O “Creme para os Póros'” 
.eplicado apóz a limpeza da cutis processada 
com o “'Ardeno Creme de Limpeza” e o 
“Tonico para a Pelle” contribue' eficiente- 
mente, para obter-se uma péle impecavel. 


gal Aaen- 


SALON: AV, RIO BRANCO 257 — RIO DE JANEIRO 
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TIS III III III III TITS III 


DESPEDIDA 


(Poesia nrabe de JORGE HASSUN MALUF) 
Versão portugueza de ALFREDO BUCHDID 


Pára antes de partir; e em despedidas, 
Contempla-me- com teu meigo sorriso, 
Que alento me dará e em que díviso 
A mais doce e melhor razão da vida, 


F ri para a manhã e o sol e as flores 

E os passaros e o orvalho e para os ramos. 
Demais sublime és para os meus reclamos; 

Para os meus olhos tens demais fulgores. 


E equella quadra que vivi comtigo, 

Entre anceios, meu Deus !, e ais e gemidos, 
Quantas tacas de amores incontidos, 
Sorvemos só num pensamento amigo | 


E dos desejos, que ricos castellos 

Não ergvemos num roseo sonho falho, 
Que a certeza destruiu qual sol a orvalho, 
Funda magua abysmando os meus anhelos ! 


E tu serás no templo da lembrança, 
Dentro em breve, uma sombra da saudade, 
Sobre escombros, a errar, de mocidade 

E triste coração calcado e lança. 
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Despede-te de mim e parte em paz; 
E pensa, se pensar em mim te aprás, 


COMPLETA LIQUIDAÇÃO 
Louças-Talheres-Crystaes-Aluminios 


Em virinde do alargamento dna rua da Quitanda, a velha 


Casa Bleal Run da Asscmbléa, 48 


(Esq. de Quitanda) 
está liquidando todo o stock do louças finas e communs, ar- 
tigos: para presentes, crystoea, tnlhores, aluminios, utensílios 
do copa e cozinha, etc, 

EXAMINEM OS PREÇOS NA ENORME VARIEDADE 
(xx) 
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CUIDADOS DAS MÃOS 


As mãos são um pouco da alma 
da mulher e por isto é preciso que 
elias - sejam bonitns a bem tra- 
tadas, 


Para afinar as extremiúndes dos 
dedos, é necessario submettel-os 
todas as miunhãs a uma pequena 
seria de. massagens, começando 
pelas pontas e empregindo exa- 
ctamente os mesmos movimentos 
que fazemos quando calçamos as 
luvas, Um outro tratamento é o 
seguinte o esta tem a vantagem 
de clarear e fortalecer as unhas: 
mergulhar os dedos, À noite, num 
pouco de colodium ricinado e con- 
cervar até o dia seguinte, sobre 
as phalangetas, a pelicula for- 
mada pelo preparado, Pela manhã, | 
com um algodão embobldo em 
ether sulfurico, retira-so ontão & 
leve couraça, 

Para diminulr a gordura das 
mãos, basta fazer o seguinte; mas- 
angens vigorosas, partindo do pul- 
so até é ponta dos dedos, com o 
auxilio de qualquer bom crêmo 
indicado para massagens. 


Salba tambem, leitora, que todas 
gymnastica manual afina os de- 
dos: o piano, a machina da esore- 
ver, regularmente praticados, são 
excelentes exercicios da cultura 
physica para n helléza de seus de- 
dos. No entanto, não precisa que 
você seja pianista ou dactylogra- 
pha; sobre uma simples mesa, po= 
dorá fazer os meus dedilhados., 
sem escrever a sem Incommodar 
os visinhos,., 


= severas 
ave 
qEsb 


4' venda em todas as Fharma= 
clas e Drogarina, 
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MÃE! FILHA! AVÓ! 


TODAS DEVEM USAR A 






















(o Regulador Vieira) 
A mulher não soffrerá. 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS. 

Emprega-se com vantagem para 
combater as doenças das senhoras, 
E' calmante e regulador das funcções 
jeriodicas, 

FLUXO SEDATINA pela mun 
mprovada efficacia é receltada. 
Deve ser usada com confiança, 
FLUXO SEDATINA encontra-se 


A ape ye PS 


“yma mulher como as outras”, 
unia modalidade de interpretação 
e» impõe: a creatura joven, bont= 
ta ou dona de certo “charma”, 
devo acompanhar a marcha dos 
enprichos da Moda, emquanto que 
n> outras limitnr-se-jo a segull-a 
& prudente distancia, adaptando- 
a às exigencias do proprio physt= 
co e às possibilidades, ,. da bolsa, 


a E | 


Cor que serão muito usados este 
anno — exigem mãos experimen- 
tndas e corto impeccavel. 

A Moda é uma força tão envol- 
vente, que para se dar au luxo de 
a não acompanhar, é preciso con- 
tai-se com uma  personalidnde 
notavel, que tudo permítts, ou um 
physico extraordinario, que tudo 


embellezo. 
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+ Antes do vestido 

















pit 


e pannos, con 


ha para a pelle. 
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“BRILHANTE” 


minise q sug culis 


e O creme de altace “Brilhante” actua sobre 
a camada subcutanea, tonificando-a com a wi 
tamina embellezadora. 


º Com a uso do creme de alface “Brilhante” a 
pelle toma-se clara, perlina e livre de manchas 


normal, 


* Depois de uma applicação nota-se logo como 
que um véo invisivel de belleza sobre a epides- 
me. O creme de alface é o melhor lenitivo que 


ALFACE 
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rom O 


De que depende a felici- 
dade conjugal ? 


Recentemente, um escriptor ds 
Vienna fez um Interessante es- 
tudo sobre a influencia que excr- 
co, na vida conjugnl, o correr dou 
annos o a profissão do marido, 

Basolendo-se em estatisticas ro- 
lativas no divorcio, pois não há 
cutro melo de me conhecer a fo- 
Jcldade ou desventura dos ca- 
saca, por mais que lhes esmluce- 
mos a vida, poude elle verificur 
que, em regra goral, as nepara- 
ções de casamento são feitas lo- 
£o após o casamento, quer dizer, 
nos dois primeiros annos, Esta 
regra obedece a olfra do 70 por 
conto do cosos de divorcio, Qua- 
Bi sempre os que conseguem ven- 
cer este prazo de 730 dias, appro- 
ximadamente, completará o setl- 
mo anniversario de união matrt- 
monlal, Depois de sete annos, po- 
do voltar a época critica, que se 
decidirá ou não pelo divorcio, na 
percentagem de 17%. E ainda 
13% e 14% dos quo se separam 
so entrar nos 14, 18 o 26 annos 
da casados. Além disso, diz elle, 
o mais pernicioso micróblo para 


destruir a felicidade de um caga), 
6 a profissão do marido, que de- 
semponha papel de fundamental 
Importanciu, 

Dividindo-se om  matrimontos 
Gesfeltos em grupos distinctos, do 
accôrdo com a profissão do ma- 
tido, e caloulando-lhes & percen- 
tagem, o primeiro posto dos que 
so divorciam são os arquitectos, 
constituindo 12%. Em segundo 
lugar estão os municos e os cal- 
xelros vinjantes, a 11%, E ainda 
os cantores de restaurant a 10%, 

Quanto ao factor tempo, é pos- 
sivel qua exerça influencia, de- 
vido & falta de comprehensão de 
ambos os lados, que eó se pole 
definir com a convivencia mnis 
ncventuida. Nio será, porém, 
opinião demasiado temeríria di- 
ser que esta ou aquella profigsão 
tem influencia na felicidade con- 
Jugal, quando tudo Isso está n- 
bordinado ao temperamento do 
proprio marido e a aspiração da 
mulher que escolhem para espo- 
ea? 


O CUIDADO de HOJE 
significa 


BONS DENTES AMANHÃ 


Os dentistas dizem—esco- 
ve os dentes de seu bebé 
duas vezes ao dia com 


kKolynos. Limpa delicada- 
mente e com segurança—se 
protege os dentes contra 08 
germes que causam a cárie, 





IMBULLEZE sov SORRISO 
tom KOLYNOS 
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UM POUCO DE MODA 


do Jã e do 
Wúslleur", de Inverno, pensemos 
na “petite robe”, que, dentro os 
componentes mais ou menos nu- 
merosos de nosso guarda-roupa, 
merece sempre nossa predilecçio. 
E' o vestidinho facil de usar, sim- 
ples.o despretencioso, que não nos 
impõe, como a tollette de prego o 
peso de seu valor, mas embaelleza 
e realça nossa propria persona- 
Hdado. D' esta à razão de nossa 
preferencia, 

Ha tres typos de tecidos actunl- 
mente Indicados para essa tollet- 
te: o “surah”, estampado de 
“pois” grandes ou pequenos, o ea- 
cossez e o xadrez miudo, chama- 
Ho “pled-de-poude”, que A dia- 
tanta da impressão do fazenda 

sa, 


A-meu vêr, o mais chic de todor 
É o escosser; neu uso, porém, Im- 
'põe certas condições — só fica 
realmente bom em uma silhueta 
esgula, sem contornos volumosos, 
bas outras, augmenta, como um 
Erypho maldoso, aquillo que têm 
de pouco elegante, 


Qualquer que seta o tecido es- 
colhido para a “petita robe”, o fei- 
tlo deve ser multo simples e 0 xa- 
drez ou “pols”, dispostos de ma- 
neira a não prejudicar a esbeltez 
on linha; a frente da sala em tór- 
ma, por exemplo, ou embutida de 
pregus em fórma a as costas a flo, 
dão graça nos movimentos, sem 
tornar pesada m silhueta. 

Uma excellenta supgentio para 
o caso, em tecido escosser — ver- 
de, marinho, vermelho, cortado de 
finna listas cinza claro vestido 
obedecendo a um feitio sport; na 
enia, uma pala a flo € ndaptada 
sobre quatro pregas fundas, bem 
vincadas n ferro. A blusa é fecha. 
dn, por botões do couro, lgunes, 
mo cinto; na golin, um pequeno 
“vivo”, do fustão brênco dá no 
confineto o aspecto “net”, e “mol- 
Ené", que dove ser o de toda mu- 
lher elegante. 

Schlanareill lançou 
adoptou as enlas de velludo de 
cór-rub!, castanho, azul, verde- 
garrafa — bascades no feitio das 
salas camponezas, para ncompa- 
nhar casacos sport; uma écharpe 
de tnffetãs branco, com Jargns 
listas da côr do velludo, é usada 
como cinto ou como gravata, 


——— 


e Paris 


Continuam em moda as grandes 
Soltas fantastas, em ouro, plips, col- 
collares, bróches e pulseiras, or- 
pamentando os vestidos escuros, 

A ultima novidade & o reappare- 
cimento do romantico coração de 
ouro, no quai nossas avós guarda- 
vam um retrato querido ou um 
annei de cebeilo; hoje, em f6r- 
ma do clip, esse coração sorve de 
motivo d ro para a lapella 


S »PER-PETROLEO 


“Nobreza 





IX O 
UPER - QUINA PETROLEO 


GARANTEM A SAUDE E 
BELLEZA DOS CABELLOS 


SIS a Ai ad CARR) 
PRO 


O Eru PRODUCTOS QUE 


Ha “promessas”, realmente es 
pantosas, Madarie Marie-Piérre 
da Vilmorin, da melhor sociedade 
parislense, fez ha tempos uma 
“nromessa" penosa: ir de Paris a 
Lourdes, a pé cosinba, caso 
obtivesse uma graca, Oteve-s. E 
madame Vilmorin consegulu cum- 
prir o que promettera, caminhan- 
do, em media, de 25 a 30 Klome- 
tros por dia, 

O que torrou mais Interessanto 
a promessa, foi! o facto de madame 
do Vilmortn fazer n peregrinação 
sosinha. Mas a verdado é que não 
podia ser do outra fórma, À pro- 
mesza ers della porque della era 
q benefício conseguido. Fazer-se 


do tallleur ou a golla do vestido 
de inverno, 
ii 


Muito elogante para a estação 
Invernosa, são os accessorjos ver- 
mejhos, completando uma toilette 
toda negra ou neutra; um cinto 
estreito, uma bolsa de dimensões 
moderadas e o guarda-chuva em 
feltro muito fino, vermelho vivo, 
contribuem para dar a nota ale- 
gro necessaria em um conjuncto 
demasiadamente escuro, 


COMO COMPLICAMOS 
A NOSSA VIDA 


Numa pagina sámiravel, as 
gner descreve um interessante q 
tes] episodio prssado em vespe- 
ras do casamento, para demona- 
tor como as pcasoas por al pro- 
pras, complicam q sum vida, 
transformando em amolações «e 
uLorrocimentor us colsas quo muls 
prazer lhes deveriam caumar, 

Conta-nos ella, então, 

“Em casa dos Hinnchard vao 
uma grande burafunda, e na ver- 
dede ha razão para isso, Banta 
dizer que Mile, Yvono tara na 
turça-feira, o que Já hojo 6 soxta! 

Interminavel 6 o dosfilnr* das 
Vinitas carregndas de presentes e 
com fornecedores ajoujados com as 
encommendas, Os creados andam 
que niio podem pilar, Quanto aos 
noes o nos nolvos, nem vivem, 
nem já tôm dominio conhecido, 
Do dia, vão &s costurciras, &s mo- 
ólstas, nos estofadores, às lojas 
“e moveis, no ourives ou á nova 
residencia agora occupuda pelos 
pintores a polos marceneiros, Da 
la, uma saltado sos escriptorios 
dos procuradores, onde é preciso 
erperar a vez, vendo os escreven- 
tes que coplam À sombra du papo- 
lada. Depols disto, mal chega q 
tempo para uma pessga chegar à 
cara e arranjar-so pura os janta- 
res de cerimonia: Juntares de 
ajuste da camimento, jantares de 
epresentação, Jantares do eucr)- 
pturas, soirees e bailes. Por volta 
de mela-noite, recoljiendo estro- 
piudos, vão encontrar em casa 
novas encomendas e uma corres- 
pondencia desenfreada, Felicita- 
ções, onmprimentos, cartas & res- 
peito de demolsciles e do garçons 
d'hownneur, desculpas de forneco- 
dores pouco pontuass, E sobre 
Jetn 0a  difficuldndes da ultima 
hora: um luto Improvisto que 
desorganiza o cortejo, um mujd!- 
ta resfriado que fnipodo certa 
actriz celobre, amigu da familia 
de cantar no orgão, etc, E um 
nurca acabar dessas coimas! Po- 
bres Blanchard! não arranjam 
hicdo de pôr tudo em ordem, elles 
que todavia estavam persundidos 
de em túdo terem pensado, de tu- 
dy haverem previsto! 

He já um longo mez, quo & em 
tn A gua existencia Mal pódem 
respirar, não encontram uma ho- 
ru de recolhimento, não conse- 
guéem trocar duas palavras tran- 


quillas. Não, isto não é mver,.. 
O que vale, felizmente, 6 o 
quarto da avó, A avó está quasi 


nem oitenta annos, Tendo soffri- 
do muito e trabalhado muito, en- 


cara as colsis com essa calma 
Fegurança queda vida colhem os 
que possuem, com uma intel- 
Hrencla elevada, um “coração 
amante. Quasi sempre sentada na 
eus cadeira de braços, edora o 
ellencio das longas horas medita- 
tivas. Assbn, a tempestnosa aza- 
fama que perturba a casa, respol= 











A CCGANA 


Perdido om melo do nevoslro 
quo Invadia m florenti, o destaçã- 
monto Ja sem rumo, Uma Imnten= 
va fadiga apoderava-se dos nol- 
úndos a du vez em quando um 
foltes tombava, vencido polo frio, 
pelo cinsuço, pela fome, Chegou 
& nolto e aquelles bravos contl+ 
nuavum a procurar em vão a cla- 
rolra quo lhes forla malr daquello 
labyrintho maldito, De sublto, o 
officini parou; ouvia no longe, 
surdos rumores (le metralha, 

— D' n direlia — disso o sar- 
gento, 

— Pordão — fez o cornota — 
temos que caminhar à frente, 

Penosamente marcharam sínda, 
No nilenolo da floresta, alguns ra- 
mos estalaram; e um vulto paasou 
entre as folhagona de ym bosque, 

—- Ha uma mulher por aqui, 
meu tenente — murmurou um 
soldado, 

Mns o official que nado vira, 
retorquiu impnclente: — Uma 
mulher aqui? Que Idén absurda) 

— A fada dos bosquens,,, — ram 
cejou o nargento, 

DB po mesmo instante novos ra- 
mos estnalaram. O tenente empu- 
nhou a reyorver. Quem estaria a 
esplonal-os? Sem mais esperar, 
alguem fez fogo na direcção do 
vulto,.. —- Não atirem! — grl- 
tou o official embranhando-se na 
matte.., Longe, passos fugiam... 
E duas vezes o persoguidor fez 
fogo. Agora divisava bem o vulto 
que corrin. Outra vez atirou e um 
grito nbafado respondeu-lhe, Mais 
ulguns passos e conseguia emtim 
attingir a creatura mpysteriosa, 
ngnrral-a, — Quem é? À mulher 
mordeu » mão que a segurava e 
tentou ainda escapar-se, Houve 
uma curta luta e de novo um gri- 
to partiu daquelles lablos que tão 
bem sablnm morder, Envorgonha- 
do de sua violencia, o joven so- 
gurou com menos força, o braço 
quo se debatia; 

— Fatás ferida? — a rapariga 
sacudiu a cabega: — E o que lhe 
Importa? Mas sem forças, deixou- 
so calr q É Juz do taqueiro viu o 
official que q vestido grosseiro tU- 
nha algumas manchas de sangue, 
Como era joven aquella morena 
“fada dor bosques"! Or soldados 
haviam accorrido Indo encontrar 
q tenente a contemplar indeciso a 
sua priejoneiro, 

— Como te chamas? — Maria. 
—. Porque fugias? — Adoro a mi- 
nha floresta... aqui nanci, Pa- 
rece que vocês expulsam todo 
mundo, D eu gosto de viver nes- 
tes bosques. — 'Teua pass o que 
fasem? — Meu pae morreu e ml- 
nha mãe, não sei para onde fol. 
Babo7 Lelo a sorte,., 

— Ah, ém felticelra tambem? 
Pódes ondar? Queres qulur-tiok 
até mo posto avançado francez? — 
De certo! O tenente segurou o 


braço da sua captiva e lentameo- 
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to recomeçou À caminhada, A um: tormalron carregando padiolam on- 


certa altura Maria purou 
trando no longo uma massa con- 
tusa: — E! oM — dino, 

Os militures honttaram um inas 
tante; mas logo fez-me ouvir uma 
voz amençadora: — Quem vem 
Já? — França! — respondo o te- 
nento — Bertilino, 23 Compianhhia, 
— AvVunÇar! 

Assim, ela não havia mentido; 
e o ofticinl espantou-se da gran= 
de alegria que santlu,,, — Obrl= 
gudo, Maria — disso estondendo a 
mkÃo. A cigana respondou: bellan-= 
do, num gesto rapido, a mão que 
tinha mordido, 

Anul ou nll o tenento reviu 
Maria; emobara a ntantusse, ella 
voltava sempre trazendo a tenta- 
ção do mun bôca fresca é a danas 
de seum pés nús, 

No batalhão todos tinham nota- 
do a inclinação da “muscute” — 
como ern chamada — pelo belo 
official e todos faziam o ponsivel 
paro. proteger equolle amor... 
Uma noite, ou soldados, com ares 
myatoriosos, levaram o tenente a 
um velho moinho onde havia uma 
acolhedora fogueira, onde havia 
mesmo uma cela! — Mas o que 
significa lato? — Antes de parti- 
mos em licença de Natal — ex- 
plicou um soldado — quizemos 
offerecer-lhe esta pequena fest. 
EB sorrindo atastaram-se, Então, 
surgiu Maria envolta numa espo- 
cio do túnica do seda vermalha, 
como usam as ciganas pura ams 
grandes cerimonias: — O que fa- 
zes aqui? — Vim servir a cela, 
meu tenente... A respostn fol 
feita num tom tão humilde que o 
censor sorrlu,,, Crepltnva a fo- 
gueira, E as azus do velho moinho 
acompanharam — durante toda 
aqueiia nolte, beijos e palavras de 
amor... 


EB Marin passou a ser a enfer- 
meira do regimento. Mas uma 
noite, vein ordem de partida, para 
destino  desconhacido e durante 
tres meses a pobre cigana. ficou 
sem notlelus do sau amudo. Deses- 
pernda, ja ella pelas patradas, os» 
condendo-ss quando  upparectia 
uma patrulha, dormindo no reten- 
to, roubando pars comer, Uma 
tarde, quando repousava sob uma 
arvore, ouviu o sou nome, À nos 
mada ergueu a cabeça; era Pedro, 
o sargento; — Ah, 6 vucê? e on- 
do está o tenente? — Mals além, 
nos pontos avaticados e 4 dura 8 
batalha, Adeus Maria, Mas já es- 
quecida da fome e da fadige & ra- 
pariga erguora-se: — Leva-me! 
— implórou — Bem sabe que não 
tenho medo. E lá se fot q ciga- 
nínha, louca de alegrin, em busca 
do seu amor, O caminhÃo no qual 
o sargento conduzia Maria parou 
bruscamento 6 nas sombras do 
erepusculo, uma voz ordenou; — 
Desça depressa, enrgento. 


Confusos rumores, tropas, en- 


tados com Maizena 


ticios com Marx: 
pela familia toda. 
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NOME 
RUA 


E é muito natural que ganhe em peso. Desde que sua 
mãe lhs dá sopas de crome, verduras e pudins prepa- 


esiá comendo com apelils proprio de um mentno sadio. 
impa o prio e, alem 
los preparados com Maissna Durgoa darão resultado 
idêntico em seu filho. Prepare, hoje, pratos 
end Duryoa. quo serão saboreados 
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CAIXA POSTAL, | — SÃO PAULO 
Gratis | Bemata-me seu livro “Receitas de Cozinha” 


CIDADE ESTADO. 


vagamente uma cima de fazenda, 
Ondo estavam? — Mas como ou-, 
sou trazer uma mulher pura esto: 
Inferno? — consurou alguem vans) 
do o vulto feminino, — Onde osth | 
o tonento Bortlllnc? — Interrogou 
a rapariga numa voz tremula, Os 
homens olharam-na com ptedado!: 
-— Pobre paquena! — murmurou 
um delles — o tenente ncaba de 
ser jovado no ponto de soccorro,, 

Alguns momentos depola, o nar 
gonto e a ciganinha chegavam à 
um hangar convortido em hospital | 
de emergencia, Louca de anguntia, | 
Marta lu do um ferido para outro, 
procurando o rosto querido do 
amante entre aquellam mascaras 
desconhecidas, O major interpo- | 
lou-a; —- Quem lhe perroittit se | 
Mas intorrompeu-se reconhecendo | 
o rosto moreno da vivandolrs do 
batalhão; — Maris! como conse- 
gulu passar? — Jacques estã fe- 
rido? — interrogou m joven sem 
responder a pergunta, — Já o de- 
vo saber; vonhs commigo, 


Retendo a custo ans lagrimas, 
Maria inclína-se mobro o bello ros- 
to mortalmente pallido; e mumum 
grito; — E! preciso salyal-o! 

Tomando do uma inspiração, o 
major ordena; — Levante a sua 
manga, pequena. Sem comprahen- 
dar ella obedece; tomando uma 
meringa, o mnjor limpa. o braço o8- 
tendido, enfin a agulha, tira um 
pouco de sangue, 

Um rapido exames e uma excla- 
mação satisfatoria; — Berve, VA- 
mon. E deitada no indo do ferido, 
a ciganinha 4h o se sangue maço 
a ardente; ensn offerta, um pouco 
da propria vida, salvarã o amado? 
Milagre! As palpebras descerram- 
se... Um levo romado aflóra no 
rosto, O major sorri: — Agora es- 
tá tudo bem, 

Voltando lsntamenta a cabeça, 
o ferido olha Maria, quer falar; 
impge-lho silencio. D as horas 
possam: eentada junto no enfer- 
mo, a rapariga véia, Pensa que 
nomqualles instantes ello The per- 
tence Intelramento, printonelro 
que ss ncha da sum maternal ter- 
nura e que um pouco da sua pros 
prin existencia. ligada Indiamolt= 
velmento n della, hn de nem duvi- 
da, unikos para sempre,.. 


SE jaziam Coridon. Marta divinou 





uu, om 


SÃO SÓ SEIS DIAS 


Os necessarios para o trata- 
mento eompleto das, hemorrhol- 
das com os banhos ou lavagens 
com PHYLANOL, remedio vege- 
tal, é venda em todo o Brasil. 
Informações e detalhes; F, Viel- 


ra, Caixa Postal 3117, Rio, 
(30329) 









oq — o alimento supremo — 





o, pede mais, .. Os alimen- 
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o qo |O O O ST 


tuknmente se deteve deante da 
sue porta, No liminr deste asylo, 
ba Vozes ampnsam, e os passaros 
ternam-se discretos. 


os noivos querem abrigar-se um 
Instanto, é para a quarto da avó 
qve- elles fogem, 

Meus pobres filhos! lhes diz 
en, então, como andpes encrva- 
Buil Descansia um pouco, tratas 





H: homens que se distinguem pela 
sua eterna apparencia de mocl- 
dade, pelo-seu invelavel vigôr, pela 
sua permenente bêa disposição. Ven- 
cem sempre: no trabalho, nos nego- 


cios, na sociedade... 


que “sabem” envelhecer! Authenticos 
"Millionarios de Saúde”, afinal, por- 


que aprenderam que 


fonte da vida e cuidam zelosamente 
do sangue tomando Tayuyá de S. 
João da Barra. O senhor, como toda 
a gente, de certo ambiciona tambem 
essa felicidade. Pois ella está ao seu 
alcance: basta depurar seu sangue 
com Tayuyá de S. João da Bara. 
Depurando e tonificando o sangue, 
despertando o appetito e fazendo 
engordar, o Tayuyá de S. João da 


Bara tem conseguido 


Ccessos, mesmo em casos em que ou- 








DE 


LIONARIO DE SAUDE: 


nha o song 


apenas UM 
Seja como elle! Te 


São homens 


de São Paulo: 
o sanque é a 


estomago, no tiga- 
do e mul- 
tos outros 
males de 
nature- 
sa syphi- 
ltica. 


notaveis suo- 





tros tratamentos falharam. Às provas 
ahi estão e é Iacil experimental-o. 
Ainda é tempo de recuperar a saúde 
e de voltar a goza a vidal Se o 
senhor quer. ser um “Millionaro de 
Saúde”, faça como o snr. Luiz Fransol 
do Nascimento, de Cresciuma, Est. 


— tome um calice de 


Tayuyá de S. João da Barra ás relei- 
ções e comece uma “vida nova”l 
Indioodissimo, pera: sheumatismo, arthritismo, 
escrophulas, feridas, ulceras, boubas, darthros, 
ecamas, fistuloas, empingens, do- 
TOS DOS 08506, doenças no 






AYUYA' 





SAO JORO DA BARRA 


aaa caca aaa sacas aan oo na canL Cars ona E san ra pan ERRA 


travam-se e partiam em grupos|eram obrigados a dar abrigo e 
para Roms, São Thiago de Con-| soccorro nos peregrinos, e havia 


acompanhar de quem quer que 
fosse, nessa jornada longa e fnlt- 
gante, era fazer que alguem com- 
partilhasss de um sacrificio que 
lhe competia exclusivamento, 

Na edado media, essas poniten- 
clas eram senipre feitas em gru- 
pos, Os peregrinos reuniam-se em 
uma egreja ou castello, que então, 
ns chamavam “centros”, conçen- 


postella e mesmo Jerisalém, 


mosteiros por toda parte. E fol 


Multas mulheres faziam parte| para augmentar esso auxílio nos 


dos grupos. 
= No sec, XVII, uma senhora 


pasauoaa que o rel de França 
ulz o Bonacheirão, fundou o 


de oltenta annos toi ds Strasburgo | Asyio de Monte Cemis, proporcio- 
8 Jorusslêém, a pó. E nada The suo-| nando-lhe renda mais ampla, que 


celmu, 
Por pasa froca, as morteiros! arinca 


redundava em beneficia dos pere- 
frança. TO 


de ser um do outro. Jeso é que é 
o principal, O rosto pouco é, a 
não tem meritos para vos absor- 


EB quando | vur, 


Os nolvos sentem que assim é. 
Quuntas vezes, nostus ultimas se- 
rinnas, não teve o seu amor de 
ceder o passo a toda a casta de 
convenções, de exigencias, de inu- 
tlidades! Boffrem a tatalidaile, 
que negte momento decisivo da 
sus vida afasta constantemente 
or meus espiritos da unica colsa 
essencial, para os impedir por en- 
tre a multidão das colsas secun- 


darlas, E nbertamente, approvem 
& opinião da avó quando esta lhes 
diz entre uma carlcia e um sorri- 
BU: 

Decididamente, msus filhos, o 
mundo está a complicar-sa de- 
mats, o tudo Isso não torna “a 
gento mais feliz.,. pelo contra- 
ráclaça" 

Teria razão na meiga avózinha? 
Qu é mais razoavel acharmos que 
quando o casamento Ee envolve 
do tantas complicações, é porque 
as coninlicações são o melhor do 
casamento? 


JUVENT 
ALEXANDRE 





(xxx) 
ALGUN" CROQUIS! “7º 
DA COSTURA 


A olegancia numptuosa da nol- 
te ama q variedade. 

A moda “du soir” se Inepira em 
varias escolas, Júlla vas do mais 
archalco pannejamento, no. bello 
nome de vestido “a princeza”, 
com au salas amplas, chamadas de 
“estylo"”, 

Esta ultima formula da elegan- 
cin está bem perto do seculo 
XVII pela sumptuosidade. dos 
tecidos e pelo córte dos modelos, 

Os costureiros empregam em 
suus crenções, om mais beilom so- 
tínis, tecidos “brochés", enriques 
com com Jamés, e utilizam vellu= 
dou de pura seda com reflexos va- 
rindos, 

Todos esses modelos têm tum 
ponto commum entre elles: de- 
senham o busto e realçam os selos, 
Como assim? 

Desenhando o corpinho, a fazen- 
da sobe da cintura, passa polos 
hombros, contorna os selos o vem 
morrer desfarçndamente forman- 
do o franzido da sala na parte da 
frente, 

Essén corpinhos não não nada 
menos que uns pedaços de fazen- 
da quo desenham o corpo com 
prégas e franzidos, 

Algumas vezes dio effeitos da 
cintura nlta em forma. Doutras, 
são npplicados em tiras presas por 
franzidos, ahi é que lembram o 
estylo “Imperio”, 

Desses pequenos corpinhos sáem 
as salina propriamento ditas, do 
grande roda, e que evocam os re- 
tratos de Watteau ou de Frago- 
nard, 

E a moda “du eolr” são dessa 
sumptuosidade so aclimatando ao 
gosto do nosso tempo. Ella não é 
gomenta amorosa don tecldos pe- 
gados setins, Jamés, faliles ou ot- 
tomans, ella conserva-se flel non 
vestidos ligelros do mousseline, de 
tulla o do renda, 

Sobra algumas tollottes de “tul- 
Je!” e ronda, temos visto: ruches 


bordadas a seda ou “palllettes”, 


Esse gosto na approximação de 
materias tão differentes, vem con- 
firmar a independencia na escolha, 

O “tulle” é empregado do va- 
rias manetras; em pequenos ba- 
bados franzidos, como nos vestl- 
dos das dangarinas hespanholas, 
em folhas recortadas spplicadas 
umas sobre outras o quo se abrem 
com o movimento da marcha, co- 
mo folhas de um livro. 

Nos vestidos 
mette-so entre dois fólhos da fa- 
senda, um babado da renda, o que 
fax dessa graça Improcisa, vestl- 
dos veporosos. 

Mas as tollettea “dy solr"' não 
realçam somente por easen deta- 
lhes, muitos modelos lembram a 
elegancia de 1880 modelando o cor- 
po na frente e jogando o franzido 
todo para traz, 

Esses modelos inspirados nessa 
&poca, com as malas multas vezes 
em forma de tunica que prende o 
vestido quas! atá os joelhos, lem- 
bram Madame Bovary que usava 
eeso genero de tollette. 


MASCARA DE BELLEZA 


Quando a eua tez estiver Irrl- 
tada por longas estadias no ar 
vra € por excesso de sol, sem re- 
correr sos Institutos de Belleza, 
você poderá tratal-a muito sim- 
plesmonte e em casa, com esta 
receita; 


— Oleo de amendon doce; 100 
grammas; cera branca: 60 gram- 
mas; agua de rosas: 25 grammas; 
tintura de bemjotm: 15 grummas; 
tinturu de myrrha: 16 grammas; 
tantino pulverizado: 10 grammas, 

Applloar sobre'o rosto esta mis- 
tura e conservar a mascara duran- 
te duas horas, 


NOVAS IDÉAS 


Para as collecções de inverno, 
a linha principal não softreu gran- 
de modificação, somente a varle- 
dade se alastroy nos detalhes, 
Schlaparell! apresenta modelos 
com as jaquetas franzidas e fran- 
zidos atravessnãos. 


Para os vestidos “du solr” aa 
malas são “entravées", os bustos 
franzidos, mangas compridas 
amarradas nos pulsos por um la- 
ço da mesma fazenda. 

Os vestidos d'aprés-mid!, são 
simples, em seda, em crepa, em 
voll de seda, gollas altas, mangas 
compridas e coliantes. 

Ainda para a noite, multas o 
variadas jaquetas em “falile” de 
tons vivos em opposição a nala e 
inteiramente bordadas s ouro 
ou em seda como em 1880, 

Um vestido a princera, em vel- 
ludo azul marinho, póde mer com- 
pletado por uma jaqueta ocourta, 
bem cintada, de velludo azul tur- 
queza bordada a ouro, 

Marcel Rochas conserva a mes- 
ma linha para os vestidos de dia, 
o transforma as tollettes da nol- 
te em estylo Lula XIV. 

Para os trajes de dia, as salas 
são curtas, formando plissã. As 
gollas altas, cinturas curtas, co- 
mo effeitos de bolero e coletes In- 
crustados., 

Muitos “jabots” e punhos de 
renda, 

Muitos “mentenux” e capas es. 
cossczas sobre tecidos lisos. 

Como chlo para a noite: man= 
tenux de lã preto, cintado e col- 
lar do flores, 

Ventidus do jersey de mada para 
a tarde, geralmento em preto, ou 
em crepe da Chins plissado, mo- 
bresaindo sempre um detalho de 
côr: um cinto, um bolso, uma 
echarpe, golia ou punhos. 

Os tons cyclamen, azul e verde 
são os mais empregados para esses 
detalhes. 

O uso fo veludo está gensrall- 
zado, mesmo para os pequenos 
Uerir da manhã o “d'apris- 

. ” o 

Das 5 ds E, às satan são bem plia- 
min em tecido re fazendo con- 

isto com o corpinho ou pequeno 
casaco metalizado, - 


envolvem as ancas marcando Os | cor tmpre 
| Jem x 
asi uma nota bem parisienos, 


contornos. E 
v Muitos modelos ferminam 





A SCIENCIA REVELA 
OUTRA GRANDE VIRTUDE 
QUAKER OATS 





em THIAMIN", nutre os nervos, 


restaura e conserva a saude 


Crenças e adultos—todos precl» 
sam disriamente de uma quanti- 


dade de Thiamin, o alimebto 
tonificante natural, para conser 
vasse fortes o saudaveis, Thiamin 
affects favoravelmente quasi todas 
es funcções do organismo de forma 
tJo profunds, que sem ella seria 


impossivel conservsr-se saud 
perfeita, 


Segundo a sclencia, a Quaker 
Oats É ums svela que contém 
grande abundancia deste valioso 
elemento essencial, Por isso, 6 ne- 


cessario ingerir disriament 
Quaker Cats. 


A Quaker Osts contém 4 ele 


mentos mais, bensíicos para 


saude. Seu valor nutritivo é incon- 
fundivel, seu sabo! altamente dell- 
closo e é economica e facil de pres 
fume Adquira hoje mesmo uma 
de Quaker Ousts. Tods sua 


familia deve usar essa aveia. 
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Maggy Routft inspirou-se parti- | suas asias com largas ruçhes con-|s chic; são os talileyra sobrios é 
cularmente nas collcoções de arte| tornando a roda , E do córis pert 


ou a 
Fiqiea 


alto. 
Jaquetas, emokings com rever 
sos bem com Cóstumes 


Gados em filos de seda, 
Blusa 


. 


de moveseline, | 


A MULHER N 


FEMININO 


À GUERRA 


MODERNA 


A mulhor, na queria qmodeena, 
temo mio de uma ettoleneia eme 
pantori, ajudando os homen au 
mubstitulndo-os, som nuln. diver= 
sos sectores. Contribuem, de toda 
as formas, com todas um suas for- 
ços, com vardadelra abnegação, 
ren) desprendimento de al pro 
prias, na anstu, finalmente, de 
verem viotorlosan am sua patriam, 

Ja na Hespanha, na ultima 
guerra clvil, ellns mobilizaram» 
se, jutando frente a frente com 
os homena, e, multas vezes, vens 
cendo-on até, Na actual aggres- 
não da Runa & Finlandia, o tra- 
balho feminino fo! deveras sur- 
prehendonte, onde assumiram a 
mais ardun e perigosa das mis- 
nões; a pilotagem do aviões do 
bombardeio, Foram encontras 
dos varios nvlões de bombardeio 
sóvieticon derrubndos, com cada- 
veres de mulheres corbonizidos. 
Prestaram-se, por noção de dever 
cívico, a massacrar outras mu- 
lheres e crianças, e para, final 
mente, cntrem em campo inimigo, 
completamente destruldas pois 
batertas anti-nereas, 

Em outros pnizes, no entanto, 
como na França e na Inginterra, 
olina prestam o seu auxilio di- 
vorsamente, tornando-se tanto ou 
muita ulnda Indisponsavels, Subs- 
tituem os homens nos serviços 
civis, cursm os feridos, tratam 
da Involra, e obtêm o Indispen- 
cavel para os seus companhelron 
do outro sexo. 

Na Inglaterra, o trabalho das 
mulheres já vinha sendo organt- 
zado, antes de iniciadas as hostil» 
lidades, Lady Eending, Presiden- 
ta dos Berviços Voluntarios Fe- 
mininos, uftirma: “NÃo preteus 
demos ensinar aos homens, pols 
os respeitamos muito; porém, fa- 
zemos o que elles se esquecem do 
fazer; organizar”, 

As amadoras transformaram- 
se em conductoras de coches é 
ambulancias, om manicuras em 
mechanicas, as empregadas do- 
mesticas em trabalhadoras dos 
campos, as coristas em guardiãs 
dos serviçon anti-aéreos. Bão nu 
mulheres tambem quem decifram 
e redigem as mensagens, 

Um milhão o melo de mulheres 
prestam, nm Inglatorra, desdo de- 
olarada a guerra, os mais varla- 
dos serviços, e divididas em di- 
versos sectores. Existe o “Servis 
co Naval Feminino", composto de 
2.000 mulheres. O “Serviço Ter- 
ritorlal Feminino”, com 20,000 
mulheres, O “Serviço de Enfer- 
melras do Primeiro Auxilio”. 
“A Força Aérea Auxiliar Femini- 
na” com 11.000 voluntarias, en- 
tre am qunes sa encontra a conhe- 
clda aviadora Amy Johnson. 

De todas essas organizações, 
porém, a mais numerosa 6 a já 
mencionada “Serviços Volynta- 
rios JYemininoa", onde Já estão 


entiolcapino 700.000 qrulheres, 
sendo pestutendam  Mnvininente, 
vma Db, Uma dus sauna mata 
urduns tarcius, & ud munbtosinian= 


to dos houpltnes. Para centenas 
de lugaros, não envindis esta yu= 
luntáriau, entrugues f conturims 
Ou exerciton dependem dos soul 
serviços, para Bo vertirem, 

Ainda existe o “Exercito Cam- 
peslno Feminino”, com 25.000 
mulheres, destinadas a velar po- 
jus terrum aptas ao cultivo, Não 
só têm que culdar dos porcos, 
como dos legumes o frutas, Dis- 
so depende n alimentação de mi= 
lhões do soldados, e consequentos 
mente, a victoria da Nação, 

p assim, em todos os sectores, 
cada vez mais a mulher vao so 
revelando o Igualando no homem, 
não somente nos campos da intel= 
llgencias, mas tambem nos duros 
trabalhos manuaes, 


E do 

ALtes da guerra de 194, uma 
grende parte da Servia pertonçia 
& Austria-Hungria; mas os pas 
trlutas que não vo conformavium 
con tal cosa, fundarim contre 
um Invasores uma “Liga da NMor- 

" 


Ora, um dia o coronel da Lisa 
em questão fol procurado por 
uma mulher, uma corta sra, Mes 
rinovitch, Era uma velha campo= 
neza vestida com o costumo tras 
dicional do palz. 

— Meu pas e meu marido — 
girse ella — foram mortos duran= 
ta a guerra da Independencia é 
afora tenho nas filóiras quatro 
filhos e nove natos. Mans penso 
que tambem as mulheres devem 
colluborar para a libertação da 
patria, Para isto reuni duzentas 
companholraa que estão dispostas 
a bater-se; precisamos apenas, 
coronel, do armamentos e de offl- 


clues, 

C militar fitou- chelo de espan= 
to a mui solicitante cuja cabeça o 
funvorno já tingira de neve, e re- 
torquiu: 

— Como? na sua edudo pretsn= 
ds ninde guerrear? 

Altiva, à camponesa respondeu; 

— Quando os moyis estão 
promptas a morrer pela. patria, 
con,o poderia uma velhu como au 
recelar a morto? 

E mme. Marlnoviteh tornou-se 
a “coronela” daquelle exercito do 
velintarias que em pouco attin-= 
sir ao numero do dots mil solda- 
dos, de snins e aventaes! 

Os uniformes custaram muito 
caro e as mulheres contentaram= 
se com uma medalha onde brilia- 
vam em fitas as cores naclonass, 
é com um emblema de metal re= 
presentando um craneo e uns 054 
any, com n seguinte divisa: 

— “Atá à morto pela lberdas 
ger, 

E que bravos foram esses sols 
dados de salas o aventaca! 


Cm 


QUE FRAGRANCIA * 
E FRESCÔR LHE DÁ 
PERFUME... 


ESTE 





=. quê 


Ha uma nova predilecção nos 
meios elegantes — English 
Lavender de Atkinsons! É um 
perfume: deliciosamente refres- 
cante como a branda sensação 
da brisa... e além disso... tem 
uma envolvente fragrancia que 
persiste o dia inteiro;.. Use-a 
no collo, nas mãos, no lenço... 
uando fôr a recepções, bailes, 
estas... a passeios ou ao 
Josie Preços no Rio € 
» Paulo: 79600, 148, 258, so9. 









fobaneto Lavander 


Produs quave q sbun 
danse vipuma — 45 
caixa com 4 


Tolco Love: 


Retremcante Acalma e 
eouvas a pela, 25 


HE 









Brilhontina Lavender 
Dá brilho e perfuma o 
abello 78 








“ehemisisk" gra foulard | georgot 





ENGLISH LAVENDER 
Atkinsons' 
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CONSULTORIO DE BELLEZA 
Dirigido por Mme. Hygino e Dr. Hygino 


Cura radical dos pollos do rosto. Tratamento das rugas, 


cravos, espinhas, manchas, cabello branco, 


Emmagrecimento, 


Limpeza e todos ou tratamentos dna pelle, 
Av. Rio Branço, 128-A — Sala 209 — Tel, 42-4872 


Remettendo o endereço e 000 réis para o porte envinremos o 


bella folheto “Alimentação, Snfide e Bellera", 


(31357) 


um e e q e a 1 ij 


UM LEILÃO ORIGINAL, 


O caso passou-se, naturalmente, 
em Nova York... 

Animada do mais. puro senti- 
mento patriotico, uma loura. in- 
glezinha, Miss Elspeth, resolveu 
pôr o encanto de suas vínte pri. 
maveras & merviço da causa dos 
siim Seus valorosos patri- 
elos. 


E aesim, foi que surgiu uma 
modalidade de nudismo, até hoje 
Inedita — q mu! philantropico! 

Durante algumas noltes, os fre- 
quentadores de um “night-club”, 
da Nova York, “El Morocco" -—- 
foram agradavelmente surpreben- 
áldos com um orlginalissimo Tel. 
lão, que, era de esperar, alcançou 
um stccesso formidavel, O resul- 
tado final, que attingiu a som- 
mas considoraveis, foi destinado, 
além de outros beneficios, & aqui- 
sição da Innumeros apparelhos de 
radio, permittindo assim que os 
soldndos Inglexes pudessem! se 
manter em contacto directo e per- 
manente com O resto do mundo, 

O Jellão era o “clou” da note, 

Uma por uma, eram apregoadas, 
encarecidas 







CASA DO F 


- RUA DO O 


Niotemvendedoresnasruasc esquinas 


do cabnratier, as peças do vest 
rio da linda joven que, sobre u 
pedestal coliocado no centro da 
salão, es despir Jontamente, & mes 
dida que jam sendo adquiridas, nd 
melo dos applausos da assistencimy 
Chegando a vez da ultima poça 
do “lingerie”, o leilão tornou-se 
animadissimo, emquanto os lanced 
aublam vertiginosamente, 


Antes, porém, que a caridomi 
Eva fosses obrigada a apparecer 
no esplendor de sua completa nus 
des, apagaram-se todas as luzes, 
permittindo que x joven se retly 
raszo sem ser vista, Alguns mis 
nutos depois volta a fliuminação 
e a entrega do coblcado “detnoua" 
& feita no feliz proprietario, que 
o recebe, um tanto desapontado, 

As historias mmericúnas, por, 
mais apimentadas que! pareçam 
«terminam sempre em lição de mos' 
ral, E a linda inglezinta que foi 
Apenas um pouquinho além da 
'que é exhibldo diariamente nas 
praias, sem o fim philantropico, 
alcançou o que desejava — uma 
balissima colheita de doliares pas 


ainda pela “verve ", ra seus “Tommica"| 


ILLIILISIIILIILIIILII III ETETLESTEXTECIT 


IO DE OURO 


Sempre novidad As 
Especialidade trabalhos cm flo de Euro 


em fio de ouro, 


enannnanandanae no nuoonanannrnnnunnan anne a 


branco, amul, verdo ouro 
velho acompanham “tafl- 

loura”, Nas t 
Para -os trajes do “solrée”' em 
vicista, drapsedo, Jargo 


pastel, 
esses 


cinto de velluão roxo e piumns 
carmesin enfeitam a cintura, 


Capa ds velludo roxo, alta gold 
e 
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CORRESPONDENCIA 





AGRICULTURA 


MARIA DA CONCEIQXO qo- 


MDS — Petropolis — Incre- 
ve-nos: 
— Recebl, por intermedio do 


Y. conceituado e util fornal, do 

ds janeiro de 1930, uma formu- 
la para combater pulgões dn la 
ranjeira que consisto; sabão 
commum, 3 Kilos; extracto fluido 
de tabaco com não menos 1% de 
arco tina à Wilos e agua 100 J1- 

Duda, entrotanto, a diffioulda- 
“o do encontrar o extracto fluido 
do tabaco indicado, uma vez quo 
nesta cidade não existe, rogo-vos 
indicar onde o mesmo poderá ser 
máquirido e, se possível, o preço 
atim de fazor an respectiva com: 
pra pelo commlesario. 

RESPOSTA -— Existo no mer- 
tado à vonda o producto já pre- 
parado, Nós, np entanto, não po- 
gomos, nestn socção, fazer an: 
muncios gratultos, 

Vamos assim indicar o melo do 
Conseguir o extracto, Tomam-nso 
400 gra. ds fumo de rolo ordina- 
Flo, bom picado, e deixa-se em 
Enfusão em é Jltros de agua fria 
durante 24 horas, Retira-so o bar 
Mago e, por ovaporação em ba- 
mhomaria, reduz-se o liquido a 
E litros. À quantidade de nicotl- 
na da calda do fumo será do 20 
ETs. approximadamente, Para sa 
obter uma nolução contendo 31% 
de nicotina, que a porcentagem 
mconselhada, basta tomar 300 
eentimetros cubicos da calda de 
fumo e mintural-oo em 100 litros 
ds calda sulfo-calcica, A calda do 
fumo deve ser empregada no dia 
em que fôr preparada. 


í 
e — 


UMA ASSIGNANTE — Minas — 
Enorevo-nos: 

— Assignante do “Correio da 
Manhã” s leitora ansidua da util 
sooção agricola, venho dirigir 
lhe hoje uma consulta, Sollcito- 
Qhe a grande finesa da me Indi- 
car, qual o meio efficaz da so 
exterminar ns borboletas das 
hortas, pois ns Ingartas têm sido 
um verdadeiro flagelio para as 
Plantas. Ha mezes atacaram de 
tal fórma ou cantelros de couves, 
Que, lindas é viçosas, em menos 
do 8 dias, flonram reduzidas a 
talos, 

Fiz a sementeira (em outro lo- 
nl bem distante) e após bem 
oremoida o Já salva, tivo a do- 
copqão de vela tambem, embora 
com as folhas ainda tenran, já 
attingida pelas terriveis lagar- 
tas. Tenho tido o culdado de per- 
moguil-as, tirando os ovulos das 
borboletas, mas esmo processo, 
Rlém de exhuustivo, torna-se In: 
util, porque voltam ellas logo 
er6r, a depositar novos, Dessjava 
snbor sa ha algum desintectante 
que, por melo da Irrigação, faça 
com que as afugento para sempre 
da horta, 


IX — Esta esto anno tem nião 
perseguida tambem pelos grilios 
que cortam as plantas ds uma 
noite para o dia. Haverá tambem 
algum melo da exterminal-os? 

RESPOSTA — A consulente de 
via ms enviar um exemplar do 
inseoto para melhor identificação 
e consequente indicação do meu 
exterminio, 

A especio de peridão que no 
nosso paiz mais estragos produz 
desovando as couves e outros 
cruciferas, & o “Plsris monuste” 
E. Enta borbolstn depostta ovos 
amarellos, mseralmente na parte 
inferlor das folhas das quase 
é-5 dias depois começam a sair 
as lagartas, que devoram as cou- 
Vos o outras cruciferas. Contra 
estas damninhas lagartas, poder- 
Boia empregar a emulsão de su- 
bão e Kerosens, que as matarism 
e não prejudicaria mn hortaliça, 
mas esto insocticida só é aconsa- 
lhado no cuso de grandes inva- 
sões, Commuments o hortelão dá 
combato á praga com a apenha 
manual o esmagamoento-s colhen- 
do as folhas onde estiverem os 
Ovos. 


| Contra  4eterminados insactos 
que vivem na terra, alimentan: 
do-so quasi que exolusivamento 
de raizes, a distribuição de iscas 
envenenadas representa um bom 
melo de combate, 

As iscas devem ser collocadas 


á tardo, porque om grilos geral: 
mente sâom da terra somente 4 
noite, O preparo das jscau fnzso 
da seguinte fórma; — 15 kilos ds 
furolio, 800 gra. de verde Paris, 
1 Kilo da assticar mascavo é nEuR 
aufficiente para formar a massa, 
Distribuem-mo pequenas porções 
dessa messa nos logares mais 
froquentados polos grilios, 


o 


ALADIM ORLANDO SCHNIDT 
— Gramnia de Macabu! — Enero 
ve-los; 

— Bando leitor do “Correio dn 
Manhã", confiante na; vossa pro: 
vorbial gontilesa e amavol aco- 
lhida, vonho, pela primalra ves, 
pedirvos o favor de ms explicar 
o seguinto: — No logar onde 
moro, existo uma grande quant 
ânde do c0co, conhecido polo no 
me de try ou nejn Brejndva, Entao 
0õco 6 geralmente crescldo em 
terras quentes, 

Desejo sabor para que servem 
esnes côcos. 

RESPOSTA — A palmeira a 
quo ge refera — Ayrl ou Brejau- 
va — forneco q aspique que pódo 
ser aprovoltado para ripas, ben- 
galna que, quebradas tornam-sa 
um instrumento perigoso, quast 
penstranto. Os aborlgensa servi» 
am-ss deste lenho para fazor seua 
cerros e pontan da flechas, Ag fo: 
lhas, quas! apenas ulilisadas na 
confecção de chaptos finos, incl 
neradas, constituem adubo de 
corto valor porque as cinzas são 
rices em phosphatom e sães de 
potassio (Peckolt), Cada fruto, 
emquanto verdo, encerra cerca de 
10 grs, de liquido aquoso e pota- 
vel, conhecido pelo nomes de 
“agua do Aliry e no qual se re- 
conhocem algumas propriedados 
medicinass (laxativo, refrigaran: 
to, util contra a lotarioln); quan 
do maduro, a massa qstá quan! 
transformada em massa carnosa 
e amarga que, entre outras sub- 
stancirs, contém mais do 18% de 
oleo pingua (oleo de Ayry), quan- 
tidade que se elava quas! so do- 
bro quando secca e neste estado 
é reputada tonifuga, 


— 


3. NOGUEIRA — Alfenas — 
Escreve-nos: 

— No Almanach do corrente 
anno, desse jornal, encontrei um 
intoressante processo, à pogina 
173, do tratamento para arvores 
mulhecidas ou doentes; mas hn 
ali uma palavra — “Chorume" — 
cujo significado não conheço a 
venho podir-lhe, uma resposta 
pela secção agricola do aupplo- 
mento domingueiro, por especial 
obsequio. 

A definição de “chorume", no 
dicelonario que consultel, parece 
não ser applicavel ao caso, 

RESPOSTA — E' a gordura que 
resuma da carne, ou melhor, o 
succo de carne gorda animal 


———. 


ANTENOR DE ARAUJO VIAN- 
NA — Rio — Becrove-nos: 

— Louvando a grandesa da 
obra altruistica e philantropica 
que representa essa secção “Cor- 
reio Agricola”, tomo a libordade 
de occupala no sentido de obter 


por obsequio, ae Indicações se- 
Buintas: 
1 — Ha alguma obra ou astu- 


do especializado em nosso idioma 
ou em portugues que trate do 
cultivo racional das Lentibuln- 
riacona o Utricularias e Nepen- 
thacens, qual e onde adquirir e 
preço? 

3 — Harvará facillândo de a4- 
quirir, em grande quantidade, 
mudas desses vegetnes — onds é 
prego? 

3 — Haverá, em outro qualquer 
lóloma, alguma publicação sobre 
m matoria de que falo nesta? 
Como adquirir ou consultar? 

RESPOSTA — Não conhecemos 
qualquer trabalho que trate ex- 
clusivaments das espacles indica- 
dns. Sobre plantas aquaticas 
acha-ne em preparo para bravo 
distribuição, um fasclculo da sé- 
rle Floricultura Brasileira, de au- 
toria do competente technico, dr, 
Rodrigues de Figusiredo e que 
a Emprema “Chacaras e Quin- 
taes” está editando, 


Ema 


Q ho elenhool 


Peça fgje mesmo o ravoS 
catalogo ilusttado que 
enviamos GRATIS - 


CENTENAS DE ILUSTRAÇÕES 
E ENSINAMENTOS PRECIOSOS 


RUA S.PEDRO - 170: RIO 
SCAL eua FLOR de ABREU « 798 
4 sms, S.PAULO. 









N 
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INDUSTRIA 


A, NATAL — Rlo — Encrove- 
nos; 

— Em transito nesta capital, 
ondo vou permanecer 15 dins, e 
resido núma fazenda em Matto 
Grosso, desejnria a finesa da pu- 
bllcação no proximo domingo da 
formula e detalho minucioso da 
fabricação do sabão “Portugues”, 
fino, espumoso e nio cnustico, 
que muito & usado nesta capital. 

RESPOSTA — Uma informação 
com todos os dotnlhes da tfabri- 
cação, nlém de muito extonsa, 
estamos certom, não habilitaria o 
Er. consulente a roslizsar o que 
protende, pois, nesse caso, será 
Indispensavel a assistencia de 
um tachnico especinlisado, 

Poderia lr o-“Mantal del Fa- 
bricante de Babone”, de Ecanmat- 
ti, o ali encontrará na formula 
de um sabão de sêbo, oleo do 
côco e breu, o melo de conseguir 
o producto dessjado, 


J. A DD SOUZA JUNIOR — 
Rio — Escreve-nos: 

“— Saudações. Denejando ado- 
ptar gaxogoneo num motor que 
morvia em um auto q segundo In: 
formações, as casas que fazem 
faes adaptações, podem elevada 
importancia, rogo de v. a. Infor 
mar pela aua utilissima secção, 
no 6 possivel adquirir os dese 
nhos detalhados, pelos quaes eu 
possa construir um gazogento. 
Sendo possivel tal mequisição, 
desejo tambem saber o preço de 
taos desenhos, para que eu mea 
mo possa construíl-o, 


Um gazogenco para um motor | qual 


ds 50H P, servirá tambem para 
um motor de 15 H, P? 
“No caso de não ser possivel ad: 
quirir tada desenhos, quaea ds 1 
vros em portugues, hespanhol, 
francês e italiano, Informando, me 
possivel, os nomes dos autores 4 
titulos das obras. 
Sem oautro assumpto, mou mul: 
to grato, de v. = crº obr.*, 
SPOSTA — Possivelmente o 
cer. cónsulante obterá Informean 
detalhados sobre o mssumpto, dl- 
rigindo-se ao Instituto Nacional 
—461-Technológia, na Avenida Ve- 
nezuela, onde funcelona uma ef: 
getão aspecializada, referente nº 


rócesso 
--|º RESPOST 


sertão e applicação do gazoga- 
nio, 


— 


RAYMUNDO LEVINIO DE ME- 
DEIROS — Curityba — Escro- 
ve-noni 

— Leitor constante da parte 
agricola, industria, eto, do "Cor: 
reto da ManhA”, consulto-vons 

1º) — Qual o processo maia 
expodioto para a extracção de 
essencias de rosa, do violeta, de 
Jasmin, de laranja, de tanjorina, 
emtim, de flôros é de frutas? 

2º) — Qual o material necessa- 
rio para & organisação de um pe: 
queno laboratorio, destinado a 
esto mistor, mo alcance de uma 
pesada ds pouco rendimento? 

3º) — Bo ha um tratado pra: 
tico pelo qual q/ consitlente: po: 
derá gularso o onde se poderá 
adquirir? 

RESPOSTA — 1º — Pelo ar 
rantamento de vapor. 3º — Dols 
alambíques, sendo um para pro 
dusir o vapor 6 o outro para col= 
locar » matória a destilinr, 3º — 
Tratado sobre alsou volateis de 
Gleldmeister, — E, Li, 


GABTÃO MONTENEGRO — Bel: 
Jo Horisonte — Escreva-nos: 

— Amsignanto é loltor do “Cor 
rolo da Manhã” e vendo os utilia: 
saimos conselhos que v, s. dá pa- 
jas columnas deste conceituado 
orgão da Imprensa, venho pers 
guntar o aeguinto: — Qual a 
formula de uma massa com a 

sa untam os ponteiros de 

relomion, crucifixos eto, fazendo: 

os brilhantes no escuro e qual 
para faxer? 

À — Pedimos lêr a 

resposta que bojo damos a Ether: 





valdo Bon. : 

LUIZ TEIXEIRA — Rlo — Es 
creve-nos; 

— alo) encontrando -Ro: com 
mercio fumo especial: para ca: 
chimbo, similar so Ingles ou 


americano, mes imitações múito 
Interiores, recorro À mus bôa von: 
tado nb intuito de ensiharime a 
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preparal-o, empregando fumos 
nacionnes mas juntando-lhe os 
Ingrodiontem necessarios & con 
sistencia q aroma. 

RESPOSTA — JIlxperimente las 
var o fumo com 1 % de nicool 
camphorado, coar e deixar seo: 
car o fumo no so), — 1, Lá 


PERUS MAMOUTH 
BRONZEADOS 


Esloccionados para reprodu- 
cção, Guloin com 1 porá e 3 
pordas por 550$000, == Produ- 
cção da Fazenda Helopolis, — 
Vende-se qualquer quantidade 
na baso desse preço, — Infor- 
mações: — Soc, Anonyma Far- 
rulla, 108, Rua da Alfandoga, ou 
Cooperativa dos Avicultores — 
Largo de FBemfica — Phonea: 
28-6117 ou 28-6718. (xxx) 


S. MENDONÇA — Esoreve-nos: 
— Ausiduo leitor deste magnt- 
fico jornal, paço o especial obss: 
quio de orlentar-me polas colu- 
mnas do “Corrolo da Manhã” — 
Agricola no seguinte; 

1º — Como fabricar um bom 
sabio commercial para lavar 
roupa (typo especial umarello & 
bane de slbo a breu), 

Consegul fazer um bom typo 
de sabão de côco 70% e sêbo 
40% m frio sem perfume, porém 
o choiro não € agradavel q n côr 
um pouco amarelia, pergunto: 

2º — Como purificar o oleo de 
cõco? 

8% — Idem — s o! nêébo? 

4 — A gordura nocumulnda 
nas caíxas de gorduras dos edifl- 
clos póde ser aprovoitada para 
sabio? 

RESPOSTA — 1º — Sêbo, 65 
ks; breu, 34 ks. é soda, 25º Bé, 
73 kilos, 2º, 3º — São operações 
Que exigem a presença de um te: 
chnico, 4º — Póds, — E 


ADUBAÇÃO RACIONAL 





A chave do celeiro farto, 
(A? bnmo de SALITAE DO CHILE) 
ALMEIDA, CUNHA & CIA, 


R, CARMO, d9 — 2º — RIO, 
(33982) 


AGOSTINHO A, SIMÕES — Rio 
— Ecrava-nos: 

— Abusando da bôa vontade é 
attonção que Y. ex. mempro attaon- 
de nos cliantes do “Correlo Agrl- 
cola”, venho Incommodar v, ex. 
pelo soguinte: 


Faz pouco tempo, forneceu v. 
ox. uma receita de muita utili. 
dade para quem, como eu, resids 
na zona suburbana, aempre infes- 
tada de mosquitos, principalman- 
te depola que o capim se tem des: 
envolvido desmensiuradamente em 
consequencia das grandes chuvas 
que têm caldo, 

Refiro-me à rocelta para faser 
filti que eu logo tratel de pre 
parar assim que della tive conhe: 
cimento. 

Para tanto, fis ums mistura 
de melo litro de gasolins, com 
melo litro de kérozens a quo jun- 
tel duzentas grammes de pô da 
Parsin, o, depois de filtrado, 50 
Erammas de salyoilato de me 
thyla, 

Deixe! em repouso, não em dois 
dias, como indica am receita mas 
por varios dias; porém, não con- 
segu! que o pô da Persia ne dis 
solvesso com os outros Ingrad!- 
entes, 

Conio vejo que não Interprotel 
bem o consolho de w, ex, muito 
lhe ngradecia o obseguio da ms 
Informar, pelas columnas do "Cor- 
reto Agricola”, como devo pro- 
ceder, 

RESPOSTA — Deve deixar o 
pó da Fersin na mistura de gazo- 
lina o Kerozene durante 48 ho- 
ras, agitar de ves em quendo a 
filtrar no fim desse tempo. De- 
polis da filtrar é que deve juntar 
o mulyolinto de methyla, 

O pó da Persia não ne dissol- 
ve, o Que se dissolve & a pyre- 
trina, que 6 o principio activo do 
pyretro, — E, Ly 


mo 


DURVAL DA MOTTA — Rio — 
Escrevo-nos: 

— Como leitor desta secção, 
desejando conhecer o processo da 
fabricação da cêra, para encerar 
monlhos, venho, pela presente, po: 
dir o obssquio de uma explica- 
glo em seu conceltundo jornal. 
Desejo mais sabor como so fna 
uma cêra que não fique cara. 
RESPOSTA — Céra de carnadú- 
ba, 40; cêrn virgem, 30; parafina, 
30 e gasolina, 1 litro, 





ANTONIO MACIEL — Engenho 
Central de JItaocára -—- Escre 
vo-nos: 

— Desojaris que vw E me in: 
formusae: 

1) — Onde podere! obter for- 
mentos seleccionados para fabri- 
cação de aguardento? 

2) — Qual o processo indua- 
trial aconselhavel para purifica- 
ção  (desodoração) da aguar: 
dente? ! 

3) Qual o livro sobre Industria 
de bebidas alooolicas v, & me In: 


lema 

RESPOSTA — O ar, consulanto 
poderá obter todos os enclarecl- 
mentos relativos so nasumpto 
dirigindo-se no” dr. Waldemar 
Raoul, no Instituto de Assucar é 
Alcool, à rus Venezuela, RO, nes: 
ta capital, k 


GADO JERSEY 


VYende-ss bezerros e tourinhos 
puros por crusa, na base de 
60$000 por mez de aedade. — 
Producção da Fazenda Helíopo- 
Ha, onde podem aer vistos. 
informa a Soc, Anonyma Farrul- 
la — Phone! 28-5117, (xxx) 


ETHERVALDO BON — Campo 
Grando — Escreve-nos: 
— Leitor assíduo do vosão con: 
celtuado jornal, venho pedir-lhe 
a patas finsua de me informar 
à formula desta substancia phoss 
phorecento usada em mostrado- 
res de relogios, caso não lhe saja 
possivel a formula, onde poderei 
buscar orientação neste sentido? 
RESPOST, Dissolver 20 p. 





de golatina em 100 p, de angus, 
juntar 3 p, de um chromato dis” 
solvido em pouca agus, Incorpo- 
rando-se logo so total, agitando 
de modo » formar uma masas ho- 
mogenea, 10 p, de verniz sspesto 
de nlvalads ou melhor branco de 
gingo, A esta masaa funta-so cul 
dadoramente o seguinte pó lumi- 
noso: Minturam-so 100 partes dae 
mariscos proviamente aquecidos 
até ficarem bem vermelh com 
100 p. de cal apagada, 30 de sal 
marinho caloinado e 80-100 p. de 
enxofre, Aquece-so com ouídado 
esta massa dentro de um cadi- 
nho até a Incandencencia Jun- 
tandoso 6-7% de mulfureto do 
bario recentemente calcinado, ob+ 
tem-se uma lacca phosphorsosn- 
te de tom esverdendo; com sul- 
tureto de estroncio & côr nmerá 
avermelhada, — E. Lu . 


4. J. GONÇALVES — 8 Paulo 
— E ECrevO-NOS: 

— Sendo eu leitor constante do 
“Correlo da Manhã” e do respa- 
etivo supplemento, tomo a lber 
dado de pedir-lhe o seguinte: 
Ume formula e modo de fabrl- 
car 50 litros de córvais caseira 


— e mem mo ey em em qm 
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INDICADOR 


SS 


AGRICOLA 


Prompto para a panela... 
com 


4) o descoscador “SATURNO” potenteod 


a Rd Db ai RAR diva 14 


> 
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AGORA SIM! 
V. S. NÃO ERRARA" MAIS NA ESGOLHA ! 


Decidindo-se pela machina manual “SATURNO” 
terá, por um custo insignificante, montanhas de arroz, 
descascado com absoluta perfeição, 

Não quebra os grãos, fornece arroz limpo, ventilado, 
bonito, saboroso e com toda a sua riqueza de vitaminas, 


Consultem os fabricantes, 


BRUNOW & CIA. 


Rua Conde de Leopoldina, 637 — Rio de Janeiro. 


A! VENDA TAMBEM NAS SEGUINTES CASAS : 


HASENCLEVER & CIA. 


Av. Rlo Branco, 69/77, 
Rio de Janeiro, 





CASA OLIVIO GOMES 


Rus Theophilo Ottoni, 22 


Rio de Janeiro 
(31380) 


SEMENTES NOVAS 


De hortaliças e flores acabam de chegar 





CASA HORTULANIA — Rua da Assembléa, 79 








(33235) 





MACHINAS AGRICOLAS, ENXERTOS, MUDAS 


Turbinas Hydraulicas 
SIBUIZ 


De todos os typos modernos 


Herm. Stoltz & Co. 
Av. Rio Branco, 66/14 — Bio. 
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amarelia o qutra escura que se 
jam economicas e de feeil pre 
paração. 

Já tentel, porém, sem resulta- 
do, fica amarga, não espuma e 
fica choca, 

Peço tambem Indicarms o nome 
dae um livro que trate da fabrl* 
cação caseira de licores, cervo” 
jas, vinhos, etc, eta, 

RESPOSTA — Os Ingrodientes 
para se fazor cervejas economl: 
vos não sÃo muito: numerosos: 
xarope de feoula ou dextrina, lu- 
pulo, hastes folhudas ds carva 
lhinha, etc, 
mento. 

Deve-so empregar a farinha de 
malto na proporção de 5 e 10% 
da 'facula de batatas, 

A formula seguinto é para um 
hactolitro: — Xarope de fecula 
a 35», 2 litros (um decilitro de 
agua, posando 100 grs.“(m mes- 
ma medida de xarope deva pesar 
132 gra), Deonejando-ss tor uma 
corveja mais nicooólica, será pre 
ciso augmentar a quantidade de 
xarope o ter em viata a quanti- 
dnde ds lúpulo, A proporção des- 
to é de 600 a 1.000 grs, confor- 
ms a temperatura, 


Despejam-se sobre o lupulo ou 
sobro outras substancias, 10 ll- 
tros de aguas fervendo; deixa-se 
de Infusão durante úma hora ou 
duas em vasilha coberta; conse 
em uma peneira de crina; espre- 
me-se o bagaço em um panno € 
depois faz-se ferver em dozo li- 
tros de agua reduzidos a 10 14» 
tros; coa-so de novo, espremendo, 

Esta docoção & depois mista- 
rada com a primeira infusão e o 
xarops é dissolvido na quanti 
dado de agum necessaria pars 
completar os 115 1/3 litros de cer 
veja. Juntase o fermonto e des: 
pejass tudo em um barril, que 
fove ficar chelo até o batoque é 
collocado em local cuja tompara- 
tura seja de 18 a &0º centigra- 
dos. 

A fermentação não tarda a es 
tabelocer-ne; o mosto trabalha e 
cobro-ss de espumes qua esca- 
pam-se pslo batoque e que são 
recolhidas em uma vasilha dis 
posta convenientemente 


o finalmente fer- 


Quando o liquido cessou de tra- tyl 


SEMENTE DE BATATA 


Sementes de batatas com certificado N. A. K. 
(Hollanda) de sólo argilioso, com garantia de che- 


E SEMENTES 
Horticultura Monteiro 


Plantas vrnamertaes e fruti- 
foras, nnrionges o estrangeiras. 
Cultura, Impoi tação e exportação. 
Diranta mta estação fornocará 
L3 plantas frutiferns (uma do 
cada espevle), por 388000. Fioua 
benfemfn a 1$000, Rua Thendoro 
da Silva, 796. Tal); 38-33837, Rio. 


SEMENTES NOVAS 


Perragens, luuças e artigos 
de pesca €c lavoura, aos 
melhures preços 


“A CAMPONEZA” 


Pinheiro Junior & Cla. 
Empurtadores 
Mercádo Mumnletpol, aid 

— Rio de Janeiro 





balhar a que assentou, decanta- 
£s para outro barril, que dove 
ficar chelo e tapado pelo bato- 
que hydraulico e que se faz des- 
cer é adega, 


Olto dias 4epois clarifica-me 
oom colla de peixe, do mesmo 
modo que para a cerveja ordina- 
Eis e, 34 horas depois, engarra- 
a-se, 


Juntase & colla um poco de 
alcool ou aguardente, 1/2 litro do 
primeiro e p duplo desta e que- 
rendo-se que fique espumosa, des- 
peja-se 1/2 litro de xaropes para 
120 Mtrom. Neste caso é preciso 
arrolhar bem e conservar es gar- 
rafas em pé, depois de terem es- 
tado tres dina deitadas, 


PERBIRA DA CUNHA — Rio 
— Esoreve-nos: 


— Assiduo loltor é admirador 
dessa vossa utilissima secção, ve- 
nho molloitar de vossa bondado, 
resposta aos seguintes itenz: 


1º — Qual a fórma para ss des: 
odorisar o Keromens commum, par 
ra o fim de ser usndo como to: 
nico para os cabellos? 

3º — Para o mesmo fim, póde 
tambem sor usada a gasolina? 
No caso afílrmativo, qual o melo 
de tambom desodorisal-a? 

RESPOSTA — Em qualquer dou 
dois casos, nó praticando a distil: 
lação + encobrindo o o40r com 
uma essencia ou acetato de bu- 
.— E, Ix ' 


gar em bom estado — fornecem : 


SELECTIEBEDRIJF ARNOLD WOLF = N, V. 
ALMELO. — HOLLANDA. 





CODIGO PENTLY. 
(xxx) 


- TORREIO DA MANHA -- Domingo, 28 de Abril de 1946 


ENTOMOLOGIA 


O dr, Cinciunto HR, Gonçalves, dn 
Divisão de Defesa Sanitnria 
Vegetnk do Ministerio da 
Agricultura, teve a gentilesa 
de remponder au segninios 
consultast 

JOSD' MIOTTO — Ubá — Mi. 

nam. Os Inasotos enviados sho 
cupins de madeira é como não 
recebemos uma carta enclarecor 
dora da naturesa de meus catra- 
os, vamos rospondor de um modo 
um tanto goneralisado, 

Os cupina ensoiros que atacam 
o nonlho, os portnes e os moveis, 
não combatidos dae preferencia é 
com mais segurança pela subatt 
tulgão de toda a parte mincada, 
Enta medida é sobretudo necasun- 
rin quando não attingidas am vi- 
Ras que sustentam os nonlhoa. 

Quando o ntaque está mo Jul 
clo, abrangendo pequena expan- 
não de um movel, é fncl] comba- 
ter os cuplna ahi instalindos pela 
introducção em furos proposita- 
damento nbertos, de arsenico 
branco ou fluosilicato de baryo 
em pó, ou de preferencia Inje: 
ctados no Interior das galerias 
em suspensão em alcool, com q 
auxilio de uma seringa ou amos 
tolla, A parada completa da qué- 
da do posinho carncterístico do 
ntaquo dos cupinn, é o signal de 
que» colonia combatida fol ex- 
terminada, k 

Be no tratar de pontes, mourões 
ou de vigas para construcções 
rurnos, é sempre conventente pro- 
servar pn madeira empregada con- 
tra os seus estragos pela embe- 
bigio da madeira com carboll, 
noum, alcatrão, creosoto ou pixe, 
principalmente dn parte quo vas 
nor entorrada. Existem ninda ou 
tros productos aproprindos para 
asto fim, alguns com a vantagem 
de não manchar a madeira nem 
expellir cheiro dosagradavel, cor 
mo o Thanallth, 

Isto mem falar no emprogo da 
madeira do lol, que, quando sabi- 
damente resistente no ataque dos 
eupins, é o melhor melo de avi» 
tar o ataquo destes perniciosos 
Insectos, 


Te 


DIMAR R. MONTEIRO — Mon- 
te Carmeilo — Escreve-nos; 

— Pego-lho resposta para áuss 
consultas: 

1) — Qual o melo mais effl- 
cas para a extincção de formi- 
Euínhas “Lava-pés”, muito com- 
mum nes quintaes e hortas? 

2º) — Junto dessa, envio-lhe 
folhas do rosoiras, afim de quo 
ne lhes faça um exame para cons: 
tatar qual o mal de que pade- 
cem; ns rosciras estão algo vi- 
Eorosas; &o que & mim parsce, 
o mal é sómente das tolhas, pole 
estas ainda novas, aprosontam-se 
com manchinhas cinzentas com 
apparencia de Fungos, dopois de 
côr enferrujada, qual Peronospo- 
ra Viticola, e, finalmento ama- 
rollacem o câam, 

RESPOSTA — 1) Combnte-se 
facilmente a formiga “lnva-pés” 
ou “ruiva” com um esguicho for: 
te de omulsão do ocreolina em 
agua m meto por cento, sobro os 
formiguelros da mesma, Na falta 
de um apparelho que possa pro- 
duztr o osguicho, obtem-as egual- 
mento resultados satisfactorio 
com a réga abundanto dos for- 
migueiros com a mesma agua de 
creolina, nuxiliando-so a sun des: 
truíção mo mesmo tempo com o 
revolvimento da terra do ninho. 

Outro processo tambom muito 
eftjclento conulste em regarem-se 
ou formigueiros com tma solução 
a melo por mil do cyanúreto de 
sodio ou de potasnio, 

Se uma applicação não dér o 
resultndo desejado, fazer outra 
logo depols da reconstruação do 
formigueiro, 

2) Sobre n sogunda parte da 
consulta, o dr, Jefferson F. Ran- 
gol, phytopatologista da Divisão 
de Defesn Sanitaria Vegetal, tove 
a gentiloza de respondor o se- 
guinto: “O examo das folhas do 
roseira revelou mp presença do 
fungo “Oldlum leucocconium”, 
causador do oldio da roseira. Re- 
commendamos polvilhar as plan 
tas vom uma mistura composta 
de tres partes de flor de enxofre 
para uma de cal extincta fina- 
menta pulverisada, ou então pul- 
verizar com uma susponshÃo do 
anxofra molhnve] em agua a 1%. 
Este tratamento deve ser feito 
logo Ro apparecerem os primel- 
ros symptomas da doengn”, 


ALFREDO G, F, — Rio — Es- 
creve-nos! 

— Abusando da sua conhecida 
bondado | para com os leitores 
desen sccção, venho, por mato 
desta, expôr o meu caso, que 
o seguinte: possão em casa dl- 
versns arvores frutiferas, as 
quaes um ableiro, Esta arvore, 
que tem mais de 20 annos, todos 
os annos produz, ás vezes duas 
colheitas por ano, porém, neese 
anno, actunimente, os frutos es 
tão com bichos, 

Mando, com esta, dois frutos 
pera exame, pedindo ao mesmo 
tempo as instrucções sobre o 
quo devo fazer para acabar com 
cusom bichos, 

Outrosim, aproveito o ensejo 
para outro erao: uma mangueira, 
de mais de 15 annos, produs fru- 
tos, porém com manchas escuras 
o não amadurocem, não sendo 
aproveitados, crelo ser antracno: 
se, Como devo proceder para que 
os frutos fiquem em bôan' con: 
dições? 

RESPOSTA — Os ablos enviar 
dos estavam atacados por lar 
vas de “Anastrepha serpentina”, 
mosca da familia Trypetidas. 

O melhor meio do evitar o seu 
ataqua consiste em ensaccarem: 
se todos os frutos quando ainda 
verdes com eaquinhos de papel 
Impermsavel | semi-transparente 
cosídos A machina e amarrados 
pela bocca com um cordão no pe 
dunculo, 

E' anconselhavol tambem, des: 
de já, colher os frutos bichndos, 
tanto os caldos no sólo como os 
que ainda estão no pé e enter: 
ral-os. profundamente, para que 
as larvas que estiverem no seu 
interior não so possam transfor: 
nar em adultos, 

Peca no Serviço de Publicidade 
do Ministerio dn Agricultura o 


folheto “Dosngas de Manguslira”,| 


onde encontrará a orientação a 
soguir ho caso que expõe, 


MARIA LINA — Rio — Hy- 
crevo-nost 

— Basonda na molioitude com 
que v. 5. gentilmente attende ás 
consultas, peço o obsequio ds ra 
solver n minha, pelo que; desde 
já, mo manifesto muito grata: — 
Tenho em meu quintal dols pés 
de fruto do Conde, bonitos e vl- 
genoa que estão carregados de 
rutas, porém todas cobertas com 
um pô preto que não deixa a 
fruta desenvolver bastante, 
Junto, remetto duna frutas ata- 
cadas, pedindo Iindicar-ma o aus 
devo fazer para combater esás 


mai. 
RESPOSTA — Am frutas de 
conds enviadas, estavam atacadas 
por lagartas de corta mariposa! 
nha branca da familia Sténom!- 
dao, denominada sclentificamente 
“CGeroonota anonella”, 


O man ataque é facilmente erl- 
tado pela protecção opportuna de 
cada fruto ainda bem várde com 
uns saquinhos que o envolva com 
pletamente e que possa contel-o 
quando amadurecer, Taes saqui- 
nhos podem ser da panno ou de 
papel é devem str amarrados 
pela boccea ao pedunculo dos fru- 
tos protegidos, de modo a não 
ser possivel a entrada da mari: 
posa no seu interior, 

frutos ntacados que ainda 
existirem, devem ser todos colhi- 
dos e queimados, para que a pra- 
Ka não me própagus, 


VETERINÁRIA 


CONSULTORIO  YETERINARIO 
A CARGO DO DR. ABDOLASIS 
DE ALCANTARA, MEDICO 
VETERINARIO 


DR. JOSIAS B, MARTINS BOA-| fati 


RES — Anchieta — Esp, Banto, 
Escrave-nos: 


— Possuo um novilho, 4/4 de rit! 


mangues zobu', com presisamento, 
3 onnos e 3 meses de edado. Bem 
causa conhecida -ha-ponso meia 
de 3 annos eomágrecou de tal 
fórma, que, a bem dizer, já de 
ba multo s6 tem a carcassa, 
Magrissimo, 6"ainda forte, pois 
corre sem trocar as pernas, como 
vulgarmento no dis 
- Além do outras medicações em= 
píricas, como sejam: summo de 
“nórva santa” com escite do 
baga de mamona, sal torrsão, 
eto. ministrei-lhe m=" Bengocrêol, 


agua com creolina, gasolina com 
leito, eta 

O animal não tosse As fézea 
Bão sempre expelliãas em fórma 
de diarrhta e negras, Não sei ss 


as, 
Toda regi£o bucal Já fot conve- 
niontemente examinada pará ve- 
car ne all estaria alojado en- 
tre os dentes ou na abobada pa- 
Istina ou em outro local, algum 
Astricto do omo ou pão. Nho 


Preclto dizer que já perd! ha 
alguns annos atras um astmal 
(novilha) nas mesmas condições, 
Alguem falou.me ria chamada — 
“peste de seccar”, para o que não 
encontrei na “A Fazenda Modor- 
na” de Edtúsrdo Cotrim, qualquer 
referencia. 

RESPOSTA — Tudo quanto es 
ererou, lovou-mo a Dennrr po Cute 


ao Negro do Pneumo-Enterito, 
Faça um tratamento em toda a 
criação com vacoinas de Instita- 
tos idonsom. Conservo todos os 
E apodad de prophylexia e by: 
Eleone. 


——s, 


JOSE" Lu SIQUEIRA — Rio, — 
Escreva-nos: 

— Taltor astduo do “Correio 
da Manhk”, lelo com sincero en= 
thusiasmo a secção que tão sa 
blamento dirigis. 

Assim, polis, animado pela nt- 
tenção que v, s. contuma dispen- 
Sar 8ou VOBãOS Innumeros consa- 
Jentes, tomo s líibe e de me 
dirigir a vm, consultendo-vos 
sobro o seguinte: — Tenho um 
cachorro policial de & arnos de 
edade, des ha 8 dias recusa qual- 
quer alimentação que se lho dá. 

Emmasrecou horrivelmente. 

No começo ds doença, nos dols 
primeiros dias teve os olhos la: 
crimejantes q forto corres. ata 











PESTEDA MANQUEIRA 





AVISO AOS SRS. FAZENDEIROS 
E CRIADORES 


À Sociedade PRODUTOS VETERINARIOS MANQUINHOS 
LIMITADA, estabelecida no Rio de Janeiro, fabricante da VACINA 
MARSUINHOS CONTRA A PESTE DA MANQUEIRA e da VAGINA 
ANTIGARBUNCGULOSA MANGUINHOS (cujas marcas, devidamente 
registradas no Departamento Nacional da Propriedade Industrial, 
pertencem exclusivamente aos drs. Alcides Godoy e Astrogildo 
Machado), — tendo lido no suplemento agricola do “Correio da 
Manhã” de 14/4/1940, um anuncio sobre “VACINAS preparadas 
pelos medicos dr. J. Muniz e dr. Emmanuel Dias” e “por Produ- 
tos Veterinarios MANGUINHOS Ltda.” — avisa ao publico e espe- 
cialmente aos Srs. fazendeiros e criadores que os drs. J. Muniz e 
Emmanuel Dias NÃO TÊM ABSOLUTAMENTE NENHUMA LIGAÇÃO 
com a Sociedade “PRODUTOS VETERINARIOS MANGUINHOS 


LTDA.” como se poderia supôr pela redação do referido anuncio 


nem tão pouco com as “VACINAS MANGUINHOS”. 


As “VACINAS MANGUINHOS”, óra fabr- 
cadas pela PRODUTOS VETERINARIOS MANGUINHOS LTDA, 
eram preparadas até 1938 no INSTITUTO OSWALDO CRUZ pelos 
seus proprios inventores Drs. Alcides Godoy e Astrogildo Machado, 
conforme se verifica pela CERTIDÃO transcrita no verso de suas 


bulas. 


“PRODUTOS VETERINARIOS MANGUINHOS LTDA”. 


Lahoratorios : 


Rua Silva Ramos, 20 


Escritorio: Rua Uruguaiana, 33/1" andar 


Caixa Postal, 


1420 





Rio de Janeiro 


REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES : 


Minas Gerais — José Gontijo Fonseca & Cia — Rua Curitiba, 551 
BELO HORIZONTE. 


Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina — Affonso Soares — 
Avenida Julio de Castilhos, 34 — PORTO ALEGRE. 

NESTA CAPITAL: Nas principais Drogarias, Casas de Artigos Ci- 
rurgicos, Veterinarios e Agricolas. 

São Paulo — Na Federação dos Criadores e Principais Drogarias. 

Uruguai — Julio Pereira de Souza - Paraguai, 1638 - MONTEVIDÊO. 

R. Argentina — Adolfo Bullrich & Cia. Ltda, -- Avenida Alem, 1950 
— BUENOS AIRES. 


RESPOSTA == O caso requer 
asuistonoia Veterinaria. Heta mu- 
dança de habitos que observa, é 
natura! de toda doença, que aliás 
póde ser da diffiail determinação. 
Póde ser até symptomas do ral- 
va. Proouro um veterinario ou 
um hospital, 


= o 


M. G, COELHO — Rio — Hecre- 
ve-nos! 

— Apparecendo na lingua do 
um bezerro com « edade de 15 
dias, umas pontinhas pretas q no- 
tando que o animal estava um 
pouco triste, venho solicitar des- 
Ba secção o seguinte: 


1º — Os pontinhos que appare: 
ceram na lingua do bezerro, no: 
gundo me informaram, são “sa 
pinhos"? 

RESPOSTA — Lave bem a Jin- 
gua do animalsinho com solução 
de bicarbonato de sodio oi da 
potassio duas vezes so dia e em 
seguida, passe com um algodão, 
mei rosado, 


—— = 


MME, OLTMPIA PERBIRA — 
Rio — Escreve-nos: 

— Yenho, por melo desta, po 
dir-lhs para me informar o se: 
guintei 

Tenho uma cachorra lulu” com 
1 anno de edade e fas 3 semanas 
que se apresenta com uma tosãe 
impertinonte, floando dim e nol- 
te sem poder socegar e alimen: 
tando-se multo mal, Já recorri w 
diversos remedios caseiros, mas 
tudo Inutílmente. 

Espero uma resposta, 

RESPOBTA —' Experimente o 
Xarope ds Mestruço Creosotado, 
a colheres das ds chá durante 
o dia, 


ro 


E. LIMA — D. America — Ea- 
pirito Santo — Esorseve-nos: 

— Lendo sempre a secção ngri- 
cols desta folha, resolvi fazer 
uma consultá, que segue: possuo 
uns cRes do caça, os quasE appa- 
receram com uma doença para 
mim “desconhecida, Tenho dado 
diversos remedios sem resultado, 
Bymptomas; o cão, a prinolpio, 
apparece com tosts e vomitos, 
não come é emmagroos a olhos 
vistos, Alguns cásm q pello s ou- 
tros apparecem do lado' da bocca 
pustulas, com grando covelra, pro: 
vocando inflammação por baixo 
&o queixo; neste caso, morrem em 
poucos diam, 

À — À doença sómen- 
to pôde ser de origem alimentar. 
Aconselho: purgativo de oltrato 
de masnetia bicarbonatado, Faça 
curativos nos ferimentos q in- 
flammações bucaes, empregando 
aBua oxygtnad uldado ns all 
mentação, > - 


= a 
MME. OLINDINA COBLHO — 
Rio — Escreva-nos: 


— Tomo a lberânde de soli- 
oltar-lhe com urgencia as me 
guintes informações: 

Appareceu uma molestis em 
meu gallinhairo com os seguintes 
symptomas! 

As avos ficam somnolentas, fra- 
quesa nas pernas, evacuação es 
verdonda, ronqueira e chrinta cal: 
da, morrendo invariavelmente no 
segundo dia após Ro appareol: 
mento da referida moleatia, 

Tenho o cuidado de desinfectar 
todos os dias com oreolina ou 
poleiros, ato, 

Haverá remedio que possa com- 
e e a 

ato q pelo nho 
cal virgem? .Qual a quantidade 
para um parque de 15 metros da 
comp.-por B de largura? 

RESPOSTA -— À medicação é 
a seguinte; — 1º), para 6 galll- 
nheiro: — Fogo em abundancia., 
3º), pars o terreno; — Cal wvlr- 
mem, soda caústica, acião pheni- 
co, ereolina, em solução e em 
abundancia, Depois abandone este 
galinheiro pelo menos durante 
úna 3 ou 5 menes 3º), para as 
aves doentes: — Sacrifiqueia q 
enterreas, lorge so possível, de 
pois de queimedas, 4º), no fim 
Go 4 ou E meses, construir outro 
gallinheiro, sob outra maslgafe rod 
observando poligiogamento todos 


om preceitos hygtenicos e prophy= 
Jaticos, 


MME, ELZA DE OLIVEIRA — 
Rio — Escrave-nos: 


— Venho moltoltarlho o obse- 
quio de Indionr um remedio que 
combata parasitas da uma manel: 
ra enorgica, ] 

Possuo uma cadela | policial 
belga, muito mansa, que está tor: 
rivelmento atacada por um bi- 
ohínho, o qual desconheço o 
noms, Parecem-me carrapatos ou 
percevejo do matto, 

Junto lhe remetto alguns del 
les para o obsequio ds um exame. 

RESPOSTA — Aconselho! 
Abandonar o animal a casa du- 
rante uns é mezes q dosinfectea 
bem com solução de formol, hol» 
do phentco, lisol ou cale com cal 
virgem, Os bichinhos, são carra- 
patas. D& banhos empregando In- 
aistontemente o Enbão Timborol 
e depois da secco o pello do ani» 
quai; pulverise-o com pós da Per. 
Bia. 





Com o moinho de vento se obtem, 
de graça, é energia que assegura 
o uso de radio, geladeira, bomba, 
tudo qua longa da cidade exigu 
enormes «sforços, perda de tempo 
e gestos sem conta. Mecenisação 
simples e «conomina da todo 
serviço com e Moinho de Vento. 





LUIZ F. BRAGA & FILHOS 
Evaristo da Veiga, 83-B - Rio 
CE A E E e 


EC M. 


tod 
(34948) 


ROBERTO DE ALENCAR 
Barra do Piraby — Eucrove-nos: 

-— Asuíduo leitor que sou do 
“Correio da Manhã” o que hs 
tempos acompanho a mecção ve: 
terinaria dirigida por v. ex, ros 
molvi lho escrever pedindo um fa- 
vor. Possuidor que sou de Um ca- 
vallo com uns 9? annos é o mesmo 
achase em bas condições de 
sau4e, não obstante ter pouco ap- 
petite, o mesmo é muito barri- 
Eudo é como desejasse que o mea 
mo tornasse mais fino ds corpo, 
porquanto torna-se muito feio, 
pedia ss» o senhor polls me acon: 
molhar um remedio para o mos 


Uau 


mo, de preferencia a Sor empre 
gado na ração. . 
RESPOETA — Mande faser uma 
einta apropriada para o anitaai, 
Faga diariamente, exercicios a 
massagens. Alimentação matho- 
o de facil digestão, No tim de 48 
dias, verá algum resultado, 


ABILIO FERREIRA — Rio 4 
Escrevo-nos; - 

— Tendo um cão policial com 
4 meses, bom esperto, porém com 
o appetito depravado, pois come 
terra, fezos da gallinhas, eto; Uls 
timaments encontrei nas suas de= 
fecções alguns vermes, adminis 
trando Iimmediatamente o Ver 
EARAO pora Cães do Lab, Raul 

te, 


Não obtive nenhum resultado, 
além de varios vomitos que 56 so 
gulram após a administração do 
medicamento, 

Desejo, por isso, pedir-lhe 'd 
grande favor ds Indicarms um 
vermifugo efíicas bem como sis 
guns conselhos no sontido de evi= 
tar novas infestações, * 

RESPOSTA — Aconselho o mos 
guinte; — Mudança de regimem 
nutritivo do animal, Alimentação 
sadia, rica em principios mines 
rass, como mingáos de avolma, 
de ingesta, opa de pão ovos, let: 
te, agua mineral, eto, Não foi com 
a minha orientação que adminis- 
trou o purgativo,,. Recommene 
do-lhs o meguinte purgativo: 

Uso Int. — Oleo de quenopodid 
15 gottus; essencia de torebenti- 
na, 2 mottas; ensoncia de anis, 15 
gottas; oleo de ricinó, 15,0 grama 
mas; 6 oléo de olivas, 10,0 grams 
mas. 

DS uma colher ds sopa  nãa 
cheia, e, em soguida, meia, ohicas 
ra de leite, Não surtindo effelto, 
repita a medicação, augmentando 
um pouquinho a dóse, Melhoran= 
do os symptomas, tomo aponas as 
providencias de bôa hyglong e 
prophylaxia, principalmente na 
alimentação e no terreno em que 
vive o animal, 


"SEMENTES DE CAPIM 
Gordura Rôxo « Jaraguá, ba er) Ls, 


rentidas, é venda na Socled 
ma "Henrique Surorus”: Juiz dos Eur 


vxz 
MITISIIIIITIIIIIIITTI III 


ulversos assumptos , 


AMASTOR PASSAMANT — Cam 
chosira do Itapemirim — Eacre 
ve-nos: 

— Leitor assíduo do “Correio 
Ga Manhã” — Agricola, venho: 
solicitar de w. 5. os seguintos em 
olarecimentos: — Collocandosd 
aos iados do rosto de uma 
tôn dois refleotores, a ums dis= 
tancia de um metro as lampadas 
deverão sor de quantas velas par 
ra no operar & chapa photogrs- 
phica com um inatantanso mais 
ou menos de 1 segundo? 

Existem no commercio umas 
lampadas denominadas Nitraphot 
e Argonhot e dosejava sabéór 
qual 6 a diffsrença na photogras 
phia entre estas o as comuna 

RESPOSTA — A nitraphot pros 
dus uma lus amarolio-ala! nda 
e a argophot, amulada, Quando 
adquirir as lampadas, devo indi« 
ELO tenpo do instantanco, = 


M RODRIGUES DE VYABOOIS 
CELLOS — Elscreve-nos: 

— Venho respeitosamente solk 
oltar de v, =. o especial obsequid 
de mandar que as me informe po 
Jas columnas do Bupplementa 
Agricola do “Correio da Manh&”, 
quaes as exigencias nocessariad 
para o registro de um sitio de 
cultura ou principalmente de uma 
grand, no Ministerio da Agricul 
tura, bem como, citar em sn“ 
thezs, quaes os favores que E 
nossa legislação concede aos 
avicultores, e mó potsivel, os mix 
meros dos decretos que os re 
gular. 

RES: 


— A mn 4 
facil. Queira so dirigir so De 
partamento Nacional da Prod 


cção Vegetal do Ministerio da 
Agricultura, afim de obter 6 mos 
gelo do requerimento necesturio 
para tal fim, ' 


E MATTA — Rio — Horde 
ve-nor; 

— Leitor constanto deste motl« 
closo orgão de publicidado a 4 
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SUPPLEMENTO 
FEMININO 


Pra 
HORMÔNIOS, que são, Justamente, os 
rodutos fabricados 
ratamento RACION, 
sau 


f LOCAL, Resultados rabidom 
Paça baga de delalhadas a r 
do "Hormo-Vivon" à C, Postal 

e 







o cientifico, contendo os 


elos glandulas, 
e Inolensivo à 


de. Hormo-Vivos atua no PRÓPRIO 


espolto 
v 803 - Rlo 


de Janeiro por melo do coupon abaixo! 


Existe sob duas for- 








mulasiHormo-Vivos Nome, 
n.' li pera desenvol: 
ver e eme Hor- Rua 
o-Vivos n.º 2; para . 
dim: Cldado)-——— Estado TT 
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A rehabilitação da mulher 
em 1640 


Já ha tres seculos no França, 
havia um movimento Intenso pela 
rehabilitação da mulher na so- 
cledade, 
| Esses primeiros embates con- 
tru um costumo e contra Idéas 
são os mais dilílceis o os mais 
perigosos, Tudo póde falhar.,, 

No emtanto, foram os homens 
de pensamento, os philosophos, 
ertístas e mesmo os homens da 
egroja daquel!a época, que sa ba- 
teram pela lbertação da mulher, 

P. Duboscq escroveu; “A Mu- 
fhor herolcn'! que velo substituir, 
“A mulher generosa”, - 

François du Soucy escreveu! 
"O trlumpho das Damas”, 

A guerra civil não arrefeceu o 

tirdor da defeza pols Glibert apro- 
veltou-sa do momento para im- 
primir seu "“Panegyrico as da- 
Dina”, 
* Logo depols L. Couyvny escre- 
veu a publicou “Mulheres hones- 
tas! e Suint-Grabriel: “O morito 
Uas mulheres”, 

Em 1858, q douto Chapelain 
Eniroduzlu no prefecio de sum 
obra “Picelle”, um elogio me- 
thodizado e completo no sexu fe- 
minino para justíficar n audacia 
de escolher como assumpto de 
&su poema, não um heroes, mas 
uma heroina, 


Gabriel Gilbert pretende con- 
firmar a supremacia do sexo fe- 
hunino pelo motivo do patriarcha 
Jncob' Julgar-so Inferlor às mu- 
lherem, tanto que serviu como 
pastor duranto sete annos: para 
obter uma! . 

E como temos n coragem do dl- 
zo que a mulher é voluptuosa, 
pergunta o eenhor de Soucy, 
quando os nossas martyrologicos, 
nos fazem ver do uma sÓ vez 
“onze mil virgens?" 

Depois continua elle: Sem sair. 
mon da França, podemos dizer 


que as nossas princezas, nossas, 


Jovens, as nossas senhora france- 
cus, aão muito múis castas no 
mais alto grão de perfeição que 
us antigas damas romanas de que 
nos fala a historia, 

Saint. Gabriel, humorista finis- 
gimo, descreve claro, realçando 
linagens na socledude futura on- 
de q mulher fará ns lote. Nada 
de processos compllendos, diz 
vie, Relnará a Toçura, a civilida- 
de a cortezin, Os homens não 
obedecerão mnis por medo e sim 
por amor, 

Quando chegará esse dia? As 
prophecias foram feltos ha tres 
seculos, ,. 


“UROFORMINA 


-INSOLAÇÃO- 
TYPHO-UREMIA 
INFECÇÕES | 


INTEITIMA ES 
E URIMARIAS 
EVITAM LE USANDO 
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o O e io q O O a VT 


MUITO 


Sorria! Gorrla sempre! Con- 
Merve o seu sorriso! 

Quem não se lembra da quin- 
"mena do bom humor, que enche 


a cliade de cartazes nconselhan- 


“doa população a sorrir? 


Mas sorrir porque? Qual a van- 
tagem do sorriso? 


e ÃO que se dizia então e sa re- 


pete sempre, O rião é um desopi- 
Jador>do flgado, Faz bem, por- 
tanto, Indireciamento, 4 saude, 
+; Alguns moradores de uma pa- 
«quena cldado hungara; quando 
ainda não se falava em guerra 
impressionados com f influencia 
“do riso sobre o flgado, resolve- 
ram fundar uma associação ori» 


“Elnal, cujos socios só tinham um 


juramento e um compromisso a 
respeitar; o de rir de tudo, por 


vtudo, sob qualquer pretexto e até 


mesmo sem pretexto algum. 

A Associação fol instalada em 
um amplo salão, caracteristica- 
mente ornamentado e decorado: 


- 4O rigo é do homem". “Do hor 


mem e da mulher”... “Bom hu- 
mor! — els a enude da alma!” 
“Mais vale rir do que chorar”, 

E todos os associados nada 
mais faziam do que justificar a 
sua entrada para q Associação, 
Cada qual procurava rir mais do 
que os outros, 


Aconteceu, entretanto, o que 


RISO... 


não se esperava: o riso é à sau- 
de da alma, mas tambem póde 
ser uma molestia nervosa, 

Essa ultima analyse, é conta- 
glosissima, De modo que, com a 
insistencla do riso, alguns psso- 
clados começaram a apresentar 
symptomas alarmantes. 

Das rlendas Interminaveis sos 
recessos de hysterismo epilepti- 
co, não foi grande a distancia, 


O medico da Associnção icome- 
ou & ser frequentemente chama- 
do, para accudir a soclos que, de 
tanto rir, so cavalam, extenuados, 
em crises consecutivas de soluços, 
que acabavam em vomitos, 


Debnide,  queixavam-se os vi- 
Sinhos. O furor das risadas con- 
tínuou, até ao din em que, por 
tres vozes, a Assistoncia teve de 
ger chamada para nccudir socios 
que haviam perdido os sentidos. 

Nesse dia, a policia: interveio. 
Na sede da Associação, foram en- 
contradas pessõas conceituadas, 
da mais elevada respeltabilidade, 
Pareciam todos | allucinados, 
Riam-se perdidamente, Imbecll- 
mente. Ninguem já se entendia. 
Parecia. um manicomio, O riso 
produzira effeito contrario. As 
autoridades regolveram salvar 
aquella gente, E fecharam a con- 
fraria, 


II TIL TITE II III EIIIITIITIITELIISIAIS 


FORMIGUINCIAS CASEIRAS 


ES desapparecom com o uso do “BAlLAITE E MIGAM BI” que attrãa 
é extermína nm formiguinhns caseiras e toda especlo de baratas 
é ntio por ser liquido & o unico qua acaba com as baratinhas 
miudas que tanto estragam. Os mnveia e imancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SD NAS DROGARIAS Wi. FISARMACIAS, 
Vidro, pelo Correto — 48000, 


Padldoa a Lima Carvalho 


raten. 148 — Rio, (xxx) 


PLLIISTITISSIIIIII III Sd to o hd 


É o homem 


intellectual- 


mente superior à mulher ? 


Uma das theses mais: dlecuti- 


das, desde quo se fala na eman- 


cipação da mulher, é relativa 
& sua capacidade | Intelloctual, 
posta em confronto com a do ho- 
mem. E como prova de que q mu» 
lher € blologicamente menos Intel- 
ligente, citam a quantidado de 
gênios do sexo masculino que o 
mundo tem dado, nos diversos se- 
otores de actividade, o o numero 
excessivamente restricto de mu- 
lheres, 

WII Durant, o philosopho-mo- 
derno dos nossos dias, quo a to- 
dos esses phenomenos tem dado 
& sun Interpretação pessoal, as- 
eim se exprime sobre o assumpto 
explicando como ella encara es- 
ta desigualdade: 

“Velha observação temos na 
que aponta como uma das dit- 
forençias entre 08 sexos OH pou- 
cos genlos que a mulher tem da- 
'do ao mundo. Mesmo na arte, 
que pode ter alguma relação com 
a belleza, o na musica, que é fl- 
ilha da sensibllidada emocional, a 
mulher tem produzido menos do 
que: era dado esperar, Muito 
mais mulheres do que homens fa- 
zem' musica, e no entanto mais 
homens do que mulheres com- 
põem musicas viáveis, Quando vs 
homens reconhecem gentalidado 
numa mulher, roubam logo ano 
sexo essa glória, deciarando-i 
masculina, Schopenhauer nos ns- 
segura quo gênio e maternidade 
são colsas incompatíveis; o a 
crermol-o temos de admittir que 
nenhuma mulher pode ser men- 
talmento superior sem ser perl- 
gostimente anormal, George Sand 
fumava charutos bem masculinos, 
e Spencer achou George Elliot 
muito macha para interessar o 
geu coração gelado. Dizia Mme. 
Gerardin que em cada; romance 
de Geúrge Sand era possivel tra- 
car a influencia eo estylo do 
peu ultimo amante; “4 quando 
eriticamos as obras das escripta- 
ras que temoós de concordar com 
o pensamento de Buffon — o €s- 
tylo € o homem. 


apprehensão. Talvez. nossa defl- 
nição masculina da palavra “gê- 
nio” seja falsa, pois não admit- 
te tanto genlo na maternidade 
como o admitte na'literatura, na 
politica e na guorra. O genlo 
não devia ger mw capacidade de 
tudo fazer com lgunl superiorida- 
de, e sim n/ copacidade de exo- 
cutar excellontemente as tarefas 
naturaes próprias de cada idade 
e sexo, Estamos aqui sujeitos no 
mesmo erro dos que admiitem 
menos gentos hoje do que nos 
tempos antigos; queremos encon- 
tral-os nos mesmos campos em 
que elles flôrçsceram no passa- 
do, sem attentarmos que multo da 
força menta! outróra canalizada 
exclusivamente para a literatura 
en arte hoja se volta para o lar= 
guissimo campo da sclencia o da 
Industria, Consumimo-nos no es- 
torço de refazer o mundo physico 
por mefo das nossas sclencias e 
do nosso novo poder; temos gran- 
des Inventores e sclentistas, di- 
rectores de negocios internaclo- 
naes q financeiros que governam 
o mundo; não poderiamos espe- 
rar que no: mesmo tempo surgis- 
sem Fliatões e Shakespeares, Leo- 
nardos e Beethovens, 


Talvez tenha o homem sobro- 
excedido n mulher em gentalida- 
de porque o genlo usualmente ay- 
parece na elite educada de cada 
gexo, dé mundo que o cotejo ses 
rá odioso enquanto a proporção 
dos que recebem alta cultura não 
seja & mesma para os dois sexos. 


Os genlos masculinos apparecem 
entro milhões de homens educa- 
dos, os gentos femininos surgem 
do muito pequeno nucleo de mu- 
lheres educadas; quando a op- 
portunidade e o treino forem otu- 
torgados a todns ss mulheres na 
mesma proporção que os homens, 
teremos. numerosas poctisas cor 
mo Sapho, grandes novelistas cos 
mo Georges Ellot, grandes phy- 
sicas como Madame Curie, gran- 
des pensadoras como Aspasia e 
Madame de Stnel, o ainda forml- 
dáveis estadistas como Isabel da 


As causas da pouca frequencia | Inglaterra e Catharina de Medl- 
da gentalidado entre as mulhe-jcis, Dadas as clreumstancias, pa- 


ras rio multiniaa o do difficil 


roce-nos davaras notável o nume- 











MASSAGENS NO ROSTO! 


Ha divermas especioa da massa- 
gons para a cutim, porém, na mata 

dae notunimento, são na ma- 
nunca eos vibraluorias, Não ha, 
regra ospecinl do massagem, q 
nem todos os Indivíduos roquerom 
as mesmas appiicações, A mas- 
sagem têm por fim activar mn clr= 
culação, obrigando que os mus- 
culos trabalhom, o devo ser felta 
em todas ns qualidades de polle, 
quer se trate do uma enldermo 
secon, gordurosa ou normal, Mul- 
tas possoas dizem não fazer mas- 
sngens, com recelo de quo a pela 
venha à ficar cheia do rumgas ou 
com os musculos caldos, caso não 
possam continuar com as applica- 
ões. E" um grando erm pensar 
de tal modo, Caso niguem esteja 
se tratando por melo das massa- 
gens o depois não seja mais pos- 
elvel continunl-as, perderá, na 
nccasião em que parar com o tra- 
tamento, os beneficios do mesmo, 
mas núnca poderá pensar que-a 
pelle, para o futuro, vá ficar en- 
rugada ou com os musculos rela- 
xados, E' tambem commim ou- 
vir-so, sobretudo de moças jovens, 
não ser util que um rosto de quin- 





A mnssagem netiva a cirenlação 
e rejuvenence nm pelle 


ze pu dezoito annos receba appil- 
cações de massagens, polis não 
appnreceram ainda as rugas ou 
outra qualquer imperfeição. Nin- 
guem tomo direito de affirmar 
tal coisa, ou de dizer não, possulr 
tempo para culdar da epiderme, 
pols é bem precioso o adaglio: 
“Mais vale prevenlr que reme- 
diar”, 

A massagem póde ser feita pelo 
proprio paciente (com movimen- 
tos apropriados sobre os mus- 
culos), afim de não vicini-os, 
Nunca, entretanto, a fará como 
o especialista, unico conhecedor 
do processo mais adequado para 
cada caso. 

E' desnecessarl odizer que uma 
massngem mal feita, sem co- 
nhecimentos de quem a applica, 
dos musculos da região, trás con- 
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sequencias desastrosas, dnh! o 
grunde euldado na escolhn de 
uma pessoa que conhoça bem ana- 
tomin para que se possa entregar, 
sem receio, o rosto, 

O tompo do duração da massa 
gem 4 varlavol, mas em geral 
dura do cinco a vinte minutos, 
Numa limpeza geral da pelle do 
rosto, aue deve ser feita uma a 
duas vezer por semana, após a 
massagem far-so-f tambem o tra- 
tamento dos pontos protos, espi- 
nhns, emprego dos banhos de luz 
e do vapor, electricidado, etc,, 
questões casas do dominio exolu- 
slvo da medicina, 


esti iido NO ROSTO 


Entro as molestins da pelle que 
se manifestam no face, a acné ou 
espinha & uma dos mais graves 
£ inerthetlcas, 

Froquentemento existom pes- 
sons que apresentam espinhas no 
rosto e que deixam, quas! sempre, 
clentrizes Indejovels. W' necessn- 
rio, portanto, praticar o trata- 
mento de um modo ensrgico o se- 
guro, afim de que os molhores re- 
multados estheticos sejam obtidos. 
Qualquer descuido dará como re- 
sultado a Inofficacia da therapeu- 
tica e marcas parn toda a vida, 
gemelhantos às da varlola, Como 
consequencia, portanto, um rosto 
indo, meses antes, transforma-go 
noutro feio, prejudicando, então, 
a belleza facial, Nos nossos dins 
o Jcal pinstico me reduz, qunsi 
qua exclusivamente, À cutls,'o da- 
hi Lodas as precauções são pou- 
cas, 

Os homens fazem a selecção 
das mulheres pelo rosto e decidem 
a escolha, apenas, pelo encanto 
que apresenta uma cara multa. 

A belleza. faclnl deve ser culti- 
vada com todo carinho e as espl- 
nhas são umas de suns maiores 
Iniímigas. 

O tratamento da nenê varia, na- 
turalmente, conformo a causa, e 
dahi a necessaria indispensavel 
nssistencia medica nos casos da 
therapeutlca das cepinhas. Medl- 
camêntos para regularizar a fun- 
eção intestinal a desordens dns 
glandulas de “secrecção Interna, 
vaccinas, regimens alimentares, 
banhos de vapor, ralos ultra-vio- 
Iptas, 'blokinetica ' (massagem: é 
gymnastica dos musculos do ros 
to), pomadas ou loções, extracção 
cuidadosa dos cravos, eto., são 
recursos que devem ser emprega- 
dos no tratamento solentifico das 
ncnés da fnce ou do dorso, À ra- 
diotherapia. constitue o melhor 
tratamento. 


A espinha é uma molestia per- 
feitamente curavel e se bem que 
em alguns casos o tratamento 
seja. demorado, são sempre obtl- 
dos resultados garantidos quando 
existo no tratamento a assiaten- 
cia do medico especialista,, 
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ONDE AS MULHERES 
PREDOMINAM 


Existe uma Ilha situada entre o 
Mexico e a buixa California, ba- 
bitada pelos índios Servos, em que 
as mulheres, suns habitantes, são 
multo mais trabalhadoras o actl- 
vas do que us homéns. São ellas 
quem erguem as cabanas, por sl 
próprias, sem nenhum auxilio do 
outro sexo, Transportam os utemn- 
aílios, os pobres utensílios que 
pertencem a familia, o 08 arruma 
na habitação de secordo com q 
uso geral e a Iimmediata convor 
niencia. Bomente depois da casa 
preparada, é que os homens Es 
approximam para collocal-os em 
ordem, Assim mesmo, so conson- 
tirem. Primetramente vem o: ir- 
mão mails velho da dona da casa, 
depola ou outros, e por ultimo o 
marido, se tiver. Tolo o conteu- 
do da casa, como à propria casa, 
pertence exoluslvamento É mu- 
lher, embora os seus irmãos pos- 
gam tambem uti!'-.1-a. De actbr- 
do com os direitos de proprietaria, 
a mulher tem o voto principal, 
na renovação da rancharia, 

A Importancia da fundação am- 
sim executada pelas mulheres tom 
sido hã muito tempo observada 
em Custa Rica e noutros loga- 
res da fronteira dos Seros, Onde 
us rancharias são coliocadas e o 
jacal Infelal é Jevantado ordina- 
riamente por uma só mulher, no 
maximo por tres. 

Ordinariamente, e ainda mais 
quando os homens estão nusen- 
tes, & mulher mnis velha exor- 
ce privilegios ilimitados, rela- 
etivamento á collocação de ou- 
tras pessõas e moveis, podendo 
tambem acolher quem ella dese- 
jar. E' tambem agrbitra das dis- 


putas e a distribuidora dos all- 
mentos; c em caso de tumulto, 
principnlmente estando envolvi- 
dos outros rapazes, é invocada a 
autoridade da mails velha, Quan- 
do os homens estão presentes, to- 
mam apenas parto nn regulariza- 
ção do procedimento pessoal, mns 
tncitamente aceitam a decisão da 
mulher, : 

Emquanto que ás múlheres por- 
tence & caga o 08 movels, aos ho- 
mens pertence apenas uma ou 
outra especie de propriedade, co- 
mo sejam arco, aljava, flechas, 
arpões e outras cousas, sendo 
tambem incluido as barcas, 

Como me vê, o privilegio fe- 
minino nesta região é logico, evi- 
dente, possuindo ellas a prima- 
sia em tudo, não só nos duros &f- 
fazeres, como tambem nas  com- 
pensadoras régalias, Borão, po- 
rém, compensadoras essas rega- 
las, diante das responsabilida- 
des e trabalhos a que se submot- 
tem? - 
TILT III bia 


BANHOS SALGADOS 


O banho salgado — mesmê sem 
ser no mar — é um optimo for- 
tificante, além do repousar delicio- 
samente os nervos que hoje em 
dia estão quasi sempre tão fatl- 
gados! Experimente pois. dissol- 
ver 2k. 600 de sal para banho de 
mar — encontrado em quaiquer 
pharmacia — na sua banheira 
cheia de agua na temperatura de 
37 ou 38 grãos e depois deixe-se 
mergulhar alí uns quinze a vinte 
minutos, 

Verá que o resultado 6 ex- 
celionte. 


HA AAL!) 


Espinhas, sardas, panos, limpeza da pelle sem prejudicar 
sua cutis — Todas Perfumarias e Drogarias. 


(xxx 
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ro de genlos femininos com que 
a humanidade conta, Entretan- 
to é possivel que & mulher falte 
a tina vitalidada que a criacão 





artística requer; e tambem pode 
ser que em materia de senso es- 
thetico ella seja menos bem dota- 
da do que o homem". 
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TRATAMENTO DIARIO 
NO ROSTO 


O tratamento diario dn pele, 
salvo em casos particulares, como 
espinhas, pórus abertos, cravos, 
manchas ou outros defeitos quo 
requerem | applicações especines, 
devo ser feito do modo mais pra- 
tico possivol, Os conselhos abal- 
xo vão indicados ás pessons' que 
tenham a pollo sem defeitos o que 
desejem uma orientação segura 
para combater a velhice. 


Praticados diariamente, pela 
manhã e com assiduidade, mervl- 
rão para dor 4 cutis um aspecto 
sadio, livrando-m de imperfeições 
futuras, Bli-os: 


1.º) — Ao Invantar lavar o ros- 
to com agua fria e enxugal-o com 
um panno fino, 

2.º) — Cinco minutos de massa- 
gem com um creme proprio para 
eese fim, 

8.º) — Passar um crems que 
possa fixar o pó de arroz, 


4.º) — Applicar o pó de aroz. 


As peasons que usam rouge po- 
dorãn dar cor As faces e Jnblos lo- 
Ego após os cinco minutos da mas- 
sngem, 


Antes da tollette para salr à 
tarde ou A noite, basta npplicar 
rouge, cremo fixador e pó de 
arroz, 


Para a escolha dos productos 
convenientes á cada enlderme, fa- 
cto esso basico para o tratamento 
do rosto, é de toda conventencia 
ouvir a opinião do um medico pa- 
pecinlista, por ser elle o unico ca- 
paz. de indicar produotos adegua- 
dos para cada qualidade de pele. 
Nanda mais logico que assim fos- 
so, sabido qua a esthetica é uma 
enpeciniidade inteiramente dos do- 
minios da medicina, Para toda es- 
pecte de cutis, quer normal, stcca 
ou gordurosa, com espinhas, cra- 
vos, manchas, ou sem defeitos, faz- 
se mistér que sômente productos 
bons sejam receitndos, Ninguem 
deve entregar o rosto a quem quer 
que seja para os culdados da bol- 
leza, puls só. o medico conheca q 
que dove Indicar, após ter feito o 
exame rigoroso da pelle que tem 
em estudo, 


MANCHAS DA PELLE 


Multo frequentemento ha pes- 
Eous que apresentam no rosto 
manchas pardas, e por malores 
precnuções que tenham, appare- 
co, sem o perceberem, esse colo- 
rio escuro que sombria a tez, 
perturbando a coloração da epi- 
derme, Em casos tnes, é de gran- 
de necessidade evitar a luz do sol, 
quer sela por meio de um chapéo 
de abas largas ou melhor, com o 
uso de um bom creme s que tenha 
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VEST 
O FETTIO, 
RUA GONÇALVES DIAS, 


O fracasso e o triumpho 


A mania que têm muitos acto- 
res, de “enxertar" o seu papel, 
improvisando dialogos, Inventan- 
do replicas, ncorescentando pilhe- 
rias por sua conta, collaborando, 
“emtlm, contra e vontade do au- 
tor! é um mal que a censura não 
evita e que debaldo a oritica sen- 
sata procura corrigir. 

E' um mal — dissemos — mas 
a historia Imprevista do theatro 
pôde contar, pelo menos, um ca- 
go em que um enxerto tranafor- 
mou “em formidavel exito, uma 
peça que fracassava e que con- 
segulu depola manter-se no car- 
taz, durante annos. 

“Robert Mncairo” chamava-se 
na peça o Frederick Lemaltre O 
actor, 

Essa peça denominava-se, pri- 
mitivamente, “O Albergues dos 
Andrets" e era um melodrama 
sombrio, pesado, ridioulo pelas 
suas tiradas sentimentass. 

Frederick Lemaltre, por essa 
época, já era actor famoso. Fazia 
na peça o papel do Robert Ma- 
caire, e sentiu, na nolto da es- 
tréa, que o melodrams la fracan- 
sar. Era, portanto, um desastre 
para a sua carreira, 

Durante o primeiro Intervalo, 
entretanto, reuniu todos os acto- 
res o motrizes em seu camarim e 
mostrou-lhes o perigo am que se 
achavam expostos: 


— Companheiros — disse — só 
ha um recurso para salvar esta 
peça. E resolvi appelar para el- 
lo. Transformaremos o drama 
numa comedia. Você faça isto. 
Você faça assim. Você, aquilo. 
Eu transformarel o Robert Ma- 
catre num typo comico, 

Do 2º acto em diante, a peça 
decorreu esplendidamente e fol 
um triumpho! 

Não houve necessidade de al- 
terar uma só phrase. Deu-se, 
apenas, um novo sentido à pea- 
ca, O drama passou a comedia. 
E o fracasso transformou-se em 
victoria. Frederick Lemaitre re- 
gistrou com “Robert Macairo” o 
seu maior successo artístico re- 
presentando-a pela Europa Intel- 
ra mais de quinhentas vezes, 
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DIA 30 TERÇA-FEIRA A'S LO HORAS 


OFERECENDO A' 
AS 


CIDADE 





por fim defender a cutis da luz 
forte, violenta, 


Nos climas quentes, tropícnes, 
om que & habito o banho de mar, 
fuz-so minter o omprego, antes de 
uma estadia & beira-mar, de um 
preprrado que possa abrigar a 
pelle dos ralos solares, contrlbuln- 
do, portanto, para o assetinado do 
rosto, 

Após a applicação do creme, um 
bom pó de arroz completa a “tol- 
Jetto" para os prazeres da prata 
de banhos. 

Antes do salr À run, príncipal- 
mente nos logares onde ha muita 
luz, é sempro indicado, como já 





An muscarna de hormonios então 
sendo applicadas para o tratn- 
=ento das manchas 


dissemos, o uso de um creme que 
sirva de anteparo dos effeitos so- 
lnres, 


A Jur actuando sobre a tez pro- 
voca uma rencção que se exteriori- 
sa em maior producção “do pl- 
emento da pelle, dando em. resul- 
tado a formação de sardas e man- 
chas, 

As representantes do sexo fra- 
fil em Berlim, Paris e Londres, 
nunca sáem & rua sem uma rapl- 
da massagem com um bom creme 
de confiança, elemento indispen- 
govel paro a conservação de seus 
encantos, 


Hn cnsos em que as. manchas 
provém de origem interna, a 
maior parto das vezes do figado 
8 são as chamadas manchas he- 
paticas, Em taes condições Im- 
põe-se o combata à causa, pos es- 
sas manchas são bem rebeldes a 
resultados 'sntisfatorios só serão 
obliídos após muito tempo do tra- 
tamento energico. 


——+. 


Aos leitores: — Toda corres- 
pondencia enlicitando. conselhos 
gobro a belleza deve. ser dirigida 
no medico especialista: Dr, Pires, 
& Praça Floriano, 65-6.º andar — 
Rio — sendo necessario enviar o 
endereço completo para a resi 
posta, ) 
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aluminio 


0 DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 


RUA LARGA, 193 
EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega á domicilio. 
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PARA A FRESCURA 
DO ROSTO | ' 


O cuidado da mulher elegante 
está em um “maquiliage” “nuan- 
cé” e doce, e um penteado fazen- 
do realçar a mocidade e a femini- 
lidade. A frescura do rosto repou- 
sa sobro a hyglene 6 vitalidade da 
pelle. E que de melos faceis não 
estão À nossa disposição? Primeil- 
ro o senso da limpeza, depols a 
massagem branda, os leites e os 
bons cremes, Isso feito com re- 
gularidade. 

Com a continusção desses pa- 
quenos cuidados, cada dia o “ma- 
quiliage”" torna-so mais firme, 
mais delicado, mais raftiné, 

Devemos preferir os cremes 
fluídos, os pós nacarados, rosa, 
apenas coloridos de mauvo, 

O rouge fuchsla, amaranto, cy 
clamen, azul, violeta, mauve, gam- 
mas indecisas, que põem nas fa- 
ces, conforme s luz, uma belleza 
trradiante com os lustres dos sa- 
lões. 

Emfim, os cabellos levantados 
para cima da cabeça, leves como 
plumas, mostrando as orelhas, des- 
pindo a nuca, descobrindo as-fron-= 
tes, termina esse conjunto com 
dola olhos brilhantes, pestanas 
tem vantaaãos. — o um ar do 
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-mAB--“Fannios" são as camara- 
das dos “Tommies", são as loiras 
missas de olhos côr do cio, de ca- 
bellos cor de linho ou de ralos de 
sol, de elihuetas elegantes mas de 
musculos fortes, nfeitos aos exer- 
ciclos physicos. 


Ao eonr if hora negra da tor- 
menta que ha sete mezes vem 
ensombrando a Europa e o mun- 
do todo, quando so appello da Pa- 
trla, mais. uma vez preparou-se 
a mocidado a partir para os cam- 
pos da batalha, ellas disseram, 
vendo nfastar-ea irmãos e noivos, 
maridos e amigos: “Já que 
com elles agora trabalhavamos, 
em egualdade: de condições, nos 
escríptorios e nas officinas, nos 
hospitacs e nos campos não é 
justo que os abandonemos neste 
momento tragico! 

fol por Isto que-milhares de 
mulheres da Inglaterra impuze- 


“lram ás altas nutoridades do paliz 


esto alngular capricho feminino, 
formulado numa simples phrase: 
— Queremos tambem servir! 


As altas autoridades que não 
podiam so mesmo tempo, lutar 
contra o Inimigo e aquelle Im- 
menso batalhão feminino, cur- 
varum-seo cavalheiresoas... Eem 
mais demora as gentis e.,, vo- 
luntariosas voluntarias senteram 
pruça, Os vestidos elegantes -fo- 
ram | substituldos pelo uniforme 
knki: anta ampla, tunica justa, 
largos bolsos, sapatos razos, pe- 
queno chapgo ds feltro terminado 
por uma pala, E o curso militar 
teve Início. E' por isto que hoje, 
em todos os homes Inglozes, as 
mamães suspiram dennte de dois 
leitos vaslos; o do “boy” e o da 
“girl”, 

Fidalgas, burguezas, campone- 
za, fraternalmente unidas mn 
commiunhão de um mesmo Ideal 
— 8 victoria da patria e o bem da 
humanidade — cumprem nesta 
hora com os mesmos deveres, 


obedecendo fm mesmas ordens. 
Brilhantemente venceram q ar- 
duo curso proparatorlo, onde tan- 
tos segredos e conhecimentos até 


MME. TAVARES 


O acido chlochydrico vom 
ros o alumínio — e entre 
tanto, nem mesmo elle 
ataca o Alumínio Vitri- 
ficado. Esta experiencia 
foi feita numa panela, 
motado da qual tinha 
eido vitriticada pelo pros 
cadso commum, Este test 
comprora a resistencia 
do Aluminio Vitrificado 
e erplica a rasfo da eua 
durabilidade 100"), maior, 











confiança e enthusiasmo nascel 

Que serve uma belleza de “ma- 
quilliago” perfeita se não fôr 
acompanhada pela claridads in- 
terior? 

E' a claridado quo devemos no- 
tar em nossos olhos, em nossos la- 
bios, em nossa voz, em todos os 
nossos. traços. 

Selam alegres, semeando a ale- 
gria como uma canção contagiosa 
cujo “refratn” nós todas acom- 
panhamos com prazer. 

Sejam serenas apesar da insta- 


o nosso antiminmo. sejamos Jos 


—Tr— reemes iria - — 
' 
É) 


Man 


plo DR. PIRES 


Com pratica dos hospnitaoa de Berlim, 





me vestidos desde 100$000 nob medida. Aceeitam-se encommendas de qualquer 
modelo de vestido ou lingerie, Run Ramalho Ortigão, 22, 3,º andar, Tel, 42:2137. 


bilidade: do mundo. Conservemos |. 
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se livrar desse PESO-MORTO!... 5 





PAR a Sra, se livrar desses solfrimentos que lhe tiram a Fai 

boa disposição para viver uma vida alegree felis,não per- 

ca tempo com pallintivos, Faça Um tratamento adequado 
com Eugynol. Usando Eugynol, mais cedo do que pensa, a 
Sra, se libertará do peso-morto que — de mez em mez — 
vas lhe roubando a saúde, a mocidade e a belleza. Eugynol, 
alem de regulador do Utero e dos Ovarios, tambem é sedatl- 
vo e tonico; acalma as dores ou colicas, e tonifica os tecl: 
dos, evitando inflammações serias. Comece seu tratamento 
com Eugynol, e até n sua pelle ficará limpa e livre de =; 
manchas, pannos e olheiras. Eugyno! é mais economis 
co; toma-se em gottas. Um vidro dá para 20 ou 30 dias, 
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então Ineditos, lhes foram reve- 
Indos, 

Divididos em varios pelotões, 
&s “Faonnies” obedecem a diver- 
sas actividades; um grupo é en- 
carregudo de acompanhar, so aca- 
so dos postos, os batalhões mas- 
culinos, ficando obrigado a zelar 
pela Impeceavel disciplina do ves- 
tuarto dos “Tommies": fardas a 
concertar on'a lavar, botões e ga- 
lõss & repregar, coisas emtim que 
sómente mãos femininas sabem 
fazer. Fol por isto que um “pol- 
lu”, atrapalhado um dia com uma 
agulha e um fio de lnha, suspl- 
rou contemplando a sua farda 
rasgada: — Que sorte têm os In-= 
Riszes! Se Jorge VI quizesss em- 
prestar-me algumas misses para 
nos concertatem a roupa. 

A commandante em chefe do 
botalhio das “Fannies” — por to- 
dos elias respeitada e adorada — 
é Lady Etolla Reading; orgu- 
lham-se- as mulheres-de França 
quo ainda plelleinm em vão .0 dl- 
reito de vestirem a farda militar, 
pelo facto de ter Lady Stella nas- 
clão no patria da Jeanne D'Aro; 
fol secretaria e 6 hoje esposa de 
Lord Reading, vice-rol das Indias, 

— E' um chefe notavel — do- 
claram as suas graciosas subditas, 

E sem gulanteria, os chefes 
mascullnos pensam do mesmo mo- 
do. Os-serviços das companheiras 
dos “Tommies", ao que sabemos, 
cstãá assim distribuldo: der mil 
“soldados” formam a armada sa- 
nitaria; outras dez mil formem o 
que se chama nas margens do 
Tamisa “o exercito de transpore 
to”; esse exercito conduz: auto- 
moveis, caminhões, bagagens, mu- 
nigões a vivores fazendo desse 
modoa tarefa dos chauffeyrs mo- 
bitizados, As outras vinte e cinco 
mil heroinas constituem a secção 
chamado de “transmissões”, São 
as telephonistas, as stonographas, 
as  radio-telegraphistas; e estas 
vão, muito, muito longe, nos pos- 
tos avençados! 

As “Fannies" tendo os officios, 
têm tambem o soldo militar; e — 
paiz original, a Inglaterra — não 
recebem menos... pelo facto “de- 


Alta costura «e 
lingerie. Vendem- 
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A Vitrificação do Aluminto é 
um novo processo chimico, 
de larga applicação industrial 
na Europa, EE. UU, e agora 
no Brasil, para tornar os ob 
jectos de aluminio muito mais 
proprios ao uso domestico! 
As principaes vantagens do 
Alumínio Vitrificado são: 1) O 
dobro da resistencia e durabili- 
dade dos objectos, 2) Colorido 













TT." "1" pura 


— o regulador perícito 


metallico inalteravel, que em- 
presta uma nova belleza nos 
utensilios domesticos. 3) Hygie- 
ne maior, pois basta ser Invado 
ri blanc uma vez que 
a icação supprimeos poros. 
Examine hoje o Aluminio Vitri= 
ficado, nas casas de ferragens. 
Adopte objectos de Alumínio 
Vitrificado e aproveite n gran- 
de economia que selhe offerecel 
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As “Fannies”, mulheres- 
soldados da Inglaterra 


PARA CONSERVAR 


UMA SILHUETA 
ESBELTA 


Tomar pela manhã, um copo da 
suco de laranja; mela hora de- 
pois uma simples chicapa da café 
preto; nada de leite, queijos ou 
geléum. No entanto, aquelas que 
trabalham: e que so prejudicariam 


com case jojum, qua so deve man= 


ter até à hora do-lunch (meto-= 


dia ou uma hora) poderão acoren- 
centar à chicara de café, duas del» 
gadas fatlus de pão torrado,., mas 


sem manteiga, 


ÀS DORES DO FIGADO 


Não devem ser nó allivindas, 


Devem ser tratadas, que os ma- 
les do figado são sérios, As dra- 
geas HEPOFILINA alilviam lo- 
go, mas fazem o tratamento do fl- 
gado. 


ame O O O O 


(30329) 


LABIOS QUE 
SEDUZEM 





As mulheres do mundo 
inteiro sabem que:o Ba- 
ton Michel dá aos labios 
uma seducção irresistivel. 
Michel é um baton uni= 
forme, que accentua o 
tom natural dos labios, 
protege-os e dá-lhes a 
suavidade dos labios in= 
fantis. Michel harmoni- 
za perfeitamente com à 
mais delicada cutis. 


8 CORES QUE EMBELLEZAM 


BLONDE, CHERRY, VIVID, 
BRUNETTE, CAPUCINE, 
SCARLET, RASPRERRY, 

CYCLAMEN 


4 TAMANHOS: DE LUXO; 


GRANDE, MEDIO, PEQUENO 
Para compleiar rua maguill: 
me pó de posar ves-h) 
* cometico Micóel para ai olhos, 
d prova d'agua 


BATON 






OFFERTA ESPECIAL 


a 
dos distribuidores: 
LUIZ HERMANNY FILHO 
& CIA. LTDA. 
SEC, ATACADO - CAIXA 147 = RIO 
RE Renoio + hiono Lot [Ui Porta para eto 
ma batom k 


NOME 


ENDEREÇO. 


P Indique seu trpor Dna 
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primente” de não haverem nas 
cido homens,,, 


Parece que um destacamento dy 
mulheres-soldados — talves at 
tendendo ao desejo do ''pollu” hq 
pouco citado — vas em brevi 
partir para a França. Não se sa 
be ainda, porém, se para concem 
tar fardas ou,.. desconcértas co 
rações... — Sylvia Patricia md 
(Adap. de uma ochronies de Y; 
Marlâud). 
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Paro q Industria 


UM PROGRESSO! 


x 


Para as donas doe casa 


UMA ECONOMIA! 


Alúminio Vitrificado 


Unicos Fabricantes: 


CAFETEIRA BRASILEIRA 


a RO A O 
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Ná mesmo que já tenhamos ne- 
DB... 

Essas pequeninas observações 

repr—o outros traços de felici- 
0. 


Mas, para a mulhor ser bella e 
conservar à alegria, precisa” ter 
os olhos brilhantes, os dentes 
brancos... Treins o seu olhar, 
treino o seu sorriso.,, 

Quando os olhos estiverem can- 
sados, banhal-os com agua de ro- 
sas, pingar algumas gottas dentro 
para laval-os, 

Fazer em seguida uma pintura 
discreta, Az palvebras dovem se 


(33176) 


e 
conservar trans 

tanas leves, SOB TO CITAR natural 
das sobrancelhas, 

O culdado com os Gentes, com 
as gengivas é os lablos são neces 
sarios porque estes servem de 
moldura para as nossas palavras 
o para o nosso sorriso, 

Existem varias maneiras para & 
mulher se tornar graciosa, fresca, 
nlegro o esbelta, mas só existo 
Wma para que se torne encanta- 
dora: 6 = dalla propria, 
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FAZENDEIROS 


DESEJAM AUGMENTAR A PRODUCÇÃO DO LEITE ? 
FAÇAM UMA EXPERIENCIA DANDO UMA RAÇÃO AS 
VACCAS LEITEIRAS COM 


FARELLO DE LINHAÇA 


ÁGRICOCK =) | CORREIO DX MANHA -- Domilngo, 26 de Abril de 1940. | 7 














O ENXOFRE PARA OS CAMPOS 


Tenente ARLINDO VIANNA 


(Chtmico do quadro tecknico do Exercito) 


y Jelra (mn, 1 —— 935), dislamost —- fureto 4e carbono mostrou-ss o 
“rpnta-nos apenas organizarmos | main efficionto o pratico dos for 
A chimica do enxofre, — A mil-| um plano de Dtilisação Gas nos: | mioidna”, 
lisação dente elemento na | sas jazidas de onxotro e o exe-| De Inicio, fol publico que; — 
pas e doronte as guerras, — | ouinrmos mob o ponto do vista | “o Ministerio da Agricultura pan- 
Esxofre e melão wulphurico,| technico na, agora, Ás outras phases da 
— Do progresso de qualquer) Aos 1i-—-1-—936 a edição. do campanha, tnes como à de faol- 
pals,., “Correio da Manhã”, desta data, | lldado para nugmento da prodú- 
publicava uma “nota”, de nomsa | oção do bisulfureto do carbono, 
O homem é um eterno aprove!- | nutoria sob o titulo “Pyrita”. | reducção do meu otsto, rapida 
tador.,, Na ancin do no mprovel-| Ansim, mais do uma ven citamos | distribulção de ensinamentos 
tar do tudo, — dislamos em 1996 | estudon tochnicos e gaologicos so | praticos para sun applicação. (D. 
—— (Revista do Medicina Militar, | bre nossas fontes de enxofre, o. altas). 
n. 1, 935) — quo lhe velu ds mãos | Caetano Ferras, (Compendio de| O mulfureto do carbono 8 fabril: 
torna-o consciente ou inconsci-| Mineraes do Brasil) transcrevo | cado fasondo-ss passar vapores 
entemento um utilisador,,, Apro-| as seguintes analysos; do enxotro atravts de carbono 
Vistonador terrivol não mede en-| — Pyrita marcial (nacional), | aquecido ao vermelho, utilizando- 
forços para aproveitar-so de tudo | E, (4, da Mina da Passagem (M!-| so ou processos descontiniios ou 
afim do chegar a sous fins, reall-|nas Górass); processos continuos, em fornon 














Uma serio de fârmulas 
de grando efficiencia na 
alimentação das porcas 
orladeiras . 


Dr, Memyanldo Coutinho Junior 


















Productos Veterinarios 
marca “3 Nº 


Preparados sob contrôle dos Drs, Julio Muniz 'e 
Emmanuel Dias, CHEFES DE LABORATORIO do 
INSTITUTO OSWALDO CRUZ 


(O Vaccina contra a PESTE DA MANQUEIRA 


preparada com grande numero de amostras 
de CL, CHAUVOEI de origem bovina e ovina, 
das seguintes procedenoias: Brasil, Argentina, 
Uruguay, Estados Unidos e Africa do Sul, — 
Dóss vacoinante UNICA, 1 co, 

Immunidade se estabelecendo rapidamente. 























































Uma boa porca crindelra Govo 
possulr multas qualidades entro 
ns quaou se mallontam os cara- 
oteroa da raça, à uua conforma 
qão, o meu temperamento, o ssu 
desonvolvimento e peso de necor: 
do com n edado e a raça, Ella 
devo sor nova, doocil, calma, del: 
xando-so. abordar Incilmento “a 
dando com regularidado 2 ninha- 
dns por anno ou no minimo 3 
cada dois annos, ninhadas cons 
tituldas de bom numero do lol= 
tões, chelos do vida q com todos 
os caractoros da raça, 

Mna ns qualidades de productl- 
vidade, de prolificidnde do uma 
porca bom crindeira, são, como 
sabemos, attributos hereditarios 
e Como taon' tranaminaiveis Ros 
descondentos, do mesmo modo 










































































































































































z2r Bous desojos,.. electricos, como na Amerios do| como o são » aptidão leiteira . s 
0 MELHOR | y Ansim, na anola em que vive, | Ganga Insoluvel . MM Norte, permittindo a fabricação | das vaccas ou a postura de ovon O 
E 0 MAIS RICO EM PROTEINA apanhou ap au cenaaa o AURA pyritico + q 39,31 a malor escala, PS) b das ! Esllinhas, postnerne pois O Vacina am ARBUNGULOSA 
' enxofro e ou dente elemento o nhyárido sulphurico . 0, spo o sulfureto de carbo-| preciso, para a boa escolha 
E GORDURA de meus compostos vem de ha | Arsênico «1 ve. cs -— | no os outros compontos do enxo- | porcas, entabelsceras o contro- espóro-vacoina dotada de alto poder preven- 


multo tirando resultados vanta- 

josos para o progresso da Huma-| — Pyrita meroial do Ouro Pre- 
nidnde, nos periodos ds pas oujto — B. G. Minas; 

durante as guerras... A Biblia 


tivo, Dóse vacoinante UNICA, de 1 co, para 
bovinos o 34 00, para ovinos. 
Immunidade completa Bo fim de 4-5 dias, 


lo nas pocllgas para veroficar: 
2) n regularidade das parições; 
b) o numero de totum, a cons 
formação eo dtsenvolvimento 


fre empregados ns agricultura 
são: — o mulfato de ferro, o sul 
feto de cobre 6 o sulfato de am: 
monto, 


ESTE FARELLO ERA TODO EXPORTADO PARA & 





EUROPA E PAIZES SCANDINAVOS QUE SEMPRE fomos ato: Glanvanto iosorra má | Enmatro ppriam 1 2 q AR | io) mupiato foreoão O ilizado na | dom póltos (do cad (uma: is por pls € 
Sin Biro qu cionciç | Anindção iba =. HSA | ori aspóolos Hagutdo cómo ot) 6) a mumoto o a quuttato dos À 4) Vaccina contra DIARRHEA DOS BEZERROS 












chimicas,,, 
++» Durante a pas e quotídia:| — Pyrita marcial de Butiá = 
nemento OR DoRdaRA no quRtoa ao Blo Grando do Eul. & G.; 
enxofre nativo: — entra na fe-| Gan naoluvel +... 470 
bricação da polvora negra, nos raid pyritico , BAIA 
Dhosphoros chimicos, nos artifl-| Anhydrido sulphurico . “0,91% 
eloa ganaaas pop nnhgonido sul.) Arsenico A as 
phuroso, sulphureto de carbono & 
sbonita (obtendo-se incorporando tano” Perras, focam e realiandoa 
aba ia bl “ra: | Pelo nomso antigo Serviço Geo 
bricaçã ' logico, Recentemente, o Boletim 
ricação do certos objectos; mor- mn 34 — 039 da Divisão de Fo: 
4 Pe (à - ae teantaação aa dora mento da Producção Mineral do 
gado Dare aeidcr ta Sor PEo: | nosso DN, P. M. do Ministerio 
dra; “moldar /obleotos, conservar | AM SR ads 
Na agricultor empregaso o | Rio Clato, Estado do Rio 'do Jar 
enxofre em pó projectado com | neiro, estudo de autoria do dr. 
múxilio do um pulyoriaador, para | Henrique Cnpner Alves do Sou 
combater ro) doltiumo das parto O nobcio eo DLarE Eyrtos 
ad, rrapalad? Cara he | dê autoria do nosso collega, dr, 
Em medicina o oharmento a | Fróes de Abreu, do Instituto! Nas 
empregado sob n'fórma de po-|clonal da Technologia, Tal estu- 
madas pára, o tratamento da cer- | do fo! publicado no Bolstim “do 
, Ministerio do Trabalho, 
tas molestlas da pelle. Bob a fór- q bi brasilol- 
ma golioldal é Na medicamento | | É Fte SA atada Otavio 
eo ado e emente, Coelho dn Ellva, mou 7 de julho 
té e Ch a 8 pires estuda | do 1930, fex Interessante commu: 
mbem acido sulphúrico que é | níszcão mo Circulo de Technicos 
der importaneia capital na pas e | Mijtares sob o titulos — “Ds 
GUorTaR: como extrahir o enxofre da py- 
ta dizer mesmo Certo rita", sendo notoria a discordan- 
produoção o: consumo de acido | ni qeste nutor a do dr; H. Alves 
aulphurico é um bom factor para | ge Sousa, quanto À nosta ponsan- 
te medir ou aqullatar do pro) og em pyrita' aproveltavel como 
Gresno' de qualquer paia... fonte nacional de enxofre. 














PAGARAM GEROA DE 500 REIS O KILO INCLUIN- 
DO O PORTE, AGORA DEVIDO A GUERRA E FALTA 
DE TRANSPORTE É VENDIDO AO PREÇO DE 


350 Réis O KILO EM SACCOS DE 50 KILOS. 
CIA. NACIONAL DE OLEO DE LINHAÇA 


RUA 1.º DE MARÇO, € — 19º ANDAR — RIO DE JANEIRO. 


Rigumas vezss amavelmento at: estumptos que objectivam 
o meu jas palhas para cigerro 
nado pels EACARSA VOL bondade | programma, isto é, polycuitura, JualenL as ; a end) CENA NAS 
EST Ad a uma ves, Pies rpaa pe id Cy, fermen- | cltrico 2 p,; aleool, 10 p,; agua 
Ç Í j alo, - 
«1º — Ha tempos, solicitando-lhe | dustrias agricolas, Ens SACAS tendo open z std in 
pap Doo Sia pranos 1 000» | um im mm vm tm am ms A O 
ar o vinho de go: 1 — 

nipapos, mandou-me v. 8. repon- Conselhos e Informações 
tar a um numero anterior, que Cal O oleo de milho pôde ser em- 
verifique! não ter havido “Bup: & carnaubelra fornece, em pregado em saboaria (principal- 
Dleménto ima por pensirá não beep POA ai) Po Haus 0 mente na manufactura de sabões 

oso repetir a dita ada) Trad ; 
formula, eu ficaria summamento | (º cêra. Em blas condições de TA A RELAR TRAD BAU O a 
grato, terreno, m producção de cada em alimentação, espsstiimento 
sob an fórma de oleo hydrogsna- 
do, O oleo de milho póde tam- 


4) apurar-se emfim os valores, 
as melhores Jinhagens, 

A secreção laotem da porca de- 
pendendo em primeiro logar do 
desenvolvimento o actividade das 
Elandulas mamerins, luto 6 das 
qualidades lettolras da porca, 
osti, por sua vez, sob a depon: 
dencia da alimentação e princl= 
palmente da quantidade o quall- 
dade dos alimentos. 

Entro | os diversos. principios 
nutritivos dos alimentos, tendo 
em vista a componição do leito 
da poros, motavol influencia de= 
vem exercer princíplos mutritf 
vos smotados reflectindo-so "da 
um modo notavel sobre q quan 
tidade do lalte e mobre o pero o 
estado de bons carnes da porca. 
Os hydratos do carbono as gor» 
duras influsm tambem porém 
fornecem: sobretudo a | materia 
prima indispensavel para n eala: 
oração da lactoss e materia gor- 


um producto mais aotivo, faren: 
do o sulfato ferroso asoffrer um 
oomeégo da desiydratação à tem: 
peratura de 40º approximada- 
menta, 

Obtem-ma o sulfato ferroso nta- 
cando o ferro pelo acido sulfurl- 
co ou pela oxydação lenta das 
pyritas expostas ao ar, lixivia: 

o é crystaliização, 

O sulfato de cobra é emprega- 
do na egricultura para sulfatar 
a vinha é outras plantas: — para 
isto se mistura com cal apagada 
que precipita o hydrato de cobre 
menos caustico que o sulfato, 
Forma gornimanto esta mistura 
a baso das Caldas enpricas e Im- 
pede o desenvolvimento dos ger: 
mena e parasitas, 

O “Observador Economico” (nu- 
mero 45 — 939) ocoupa-so Am pa 
ginas 132 do commercio e indus- 
ido do sulfato do cobre, entro 
nós. 
Finalmente, o mulfato de am- 
monlo que — “a agricultura con- 
some em grando encala” — como 
adabo, póde ser obtido da eatu- 
ração do acido sulfurico pelo am- 
moriiaco; como enxofre da mas- 
fia de depuração do gas de Nlu- 
minação; ou, por via nynthetica, 
procssso adoptado na Usina alio 
mãde Ianna, da 1, G. Farbenin: 
dustrie, cuja caproldade em pro- 
duocção de adubos attinge & ol- 
fra de 700,000 toneladas, (La Bol 


typo americano, de alto poder PREVENTIVO 
e CURATIVO, Preparada com grande varieda- 
de de germens isolados. de casos graves de 
pueemo entanto em differentes regiões do 



























































Embalagem! As vaccinna “3 Nº são apresentadas em 

frascos do 50 ce. q de 28co., fechados com rolhs de 

borracha — QUE PERMITTEM O USO PARCELLADO DO. 
PRODUCTO — q em empólas de 10 ce, 








































TODAS AS VACCINAS MARCA “3 Nº FORAM 
APPROVADAS E REGISTRADAS NO DE- 
PARTAMENTO NACIONAL DE DEFESA SAx= 
NITARIA ANIMAL, DO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA DO BRASIL, DEPOIS DE SUB= 
METTIDAS A PROVAS BIOLOGICAS DECI= 
SIVAS, TAES COMO; DE PROTECÇÃO, DE 
INOCUIDADE, DE VITALIDADE, E OUTRAS, 
NO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL DO 
MESMO. MINISTERIO, 


ES 
Distribuidores! 


CAPITAL FEDERAL E ESTADO DO RIO — Onsn OH. 



















da do Jeito, Estes princípios, 
como é facil prevêr, não substi- 
tuem as protolnas da ração, mas 
podem actuar indirectamente na 
producção, poupando & albumina 
do organismo e não a deixando 
sor denviada para outros fins. 
Ds accordo com os dados acl- 
ma podemos admittir' que''a 
quantidade do lolita produzida 
diariamente. pelas porcas “seja 
em média em 4k,358, com qsoll- 
Jações, A num composição média 


















































3º — Tendo em meu quintal al. | Primeira poda-so elevar até a E 
guns pés de algodão, rogo a v. 1, | Kilom. 



















































































































jensinar-ms um melo egualmente EE bem entrar na com g Alves de Sousa dis que'as nos. | Neo et Ea pis, itasa aa Gia fnepuinto; vio Gomes, run Theophilo Ottoni, 23, 
Pia spa o pratico de esterjil-| Uma composição para clarear vernizes, Po PesIgão cio bd sas reservas de pyrita são raras; V Agua . e 81,0% 
REPORTA uso, : Coelho da Silva acredita convi- Conclusões CINTAS VOS DAI QU ai Sra Ri PATO 5% MINAS GERAES — Sociedade Mncife Limitada, yum 
— 1º — O vinho 6 e + ctamonte seram formidaveis ,,. Annuncia-se - officlalmenta ter| Esct Es % Tupinambás, 677, Bello  Horisonte, 
preparado por. processo fdentico ; memo Aa euxofre, — Enxofre | Porque pols não tentar uma so-| entrado o Ministerio da Agricul:| Materias agoiadas (2 O pod 
desDedaçado, 6 “pre riaa onto aubproduetos... Para o bem | Ntio nacional para o problo-| tura, nas photos da Campanha | Materia gorda ss.) 61% fe or det bo 
Fu mat... formicida que cuida do nugmen: : 
extrahiv o caldo, .o quai & posto ' e para o mal.., Olhando o exemplo europsu, dl- ? REPUBLICA ARGENTINA — Foim, Romana & Cia 
, f ! 1" to de producção do bi-mulfureto| O el al : rr 2 
em barris/fechados, juntando-se j mm Y | ga-ss que ns Usinas Bayer, al-| do carbono, perda Moda Uil Sos Do Sana POL OR ora geo Avenida Roque Saens Ponn 616, 10º Nacnos Ajres, 


5-8 partes de alcoo] para uma de 
caldo, “conforme se deseja um 
produato menos ou minis forte. 
Pasnndos 4.6 mexes, astará:prom- 
pto'o vinho, de gosto agradavel 
é que 4 tido como tonico, 5 
receita para vinho de eatu' 
Zol'publicadano nosso numero de 
SAMIR IVO RSIFO de esto, j Sl 
— sr, consulente deseja 
nataralmente conhecer o proces- 


O enxofre póde sor obtido pelo | tundas em Leverkunsen, Alisma- 
homem lançando mãos dam se-| nha, 6 englobadas no Konzen 1, 
&uintes fontos: — a) jazidas na:| G, Farbonindustria, dispõem de 
turaes de enxofre; b) rescções| uma formidavel officina para a 
chimicaz; 0) sub-productos; da) producção ds acido sulphurico, 
oriundo de sulphuretos metalll:| tida como m major do mundo é 
005, é finalmente, o) extrahido | tondo em 1936 trabalhado com 
de sulphatos naturser, 300,000 toneladas de pretas, pro- 

Da calcinação don sulturetos | venlentes da Hemeanha e Busoia, 
(pyrita, ohmiopirita, dlenda e ga-| e chegadas. 4 Usina por via flu- 
Jonm), dos sulfatos “(baritina el vial (La Selenco et La Vie, nu- 


custo, rapida distribuição de en 
sinamentos praticom para sua ap- 
Plicação, (D. O, 4[7/36), 

Annunoia-mse em bôm hora que 
o mesmo Ministerio da Agricul- 
tura, Iniciou a campanha patrio- 
tica da producção dos adubos ne: 
cessarios aos nossos campos. 

O erixofro o Houm compostos são 
Indicados como: — natbos, for= 
micidas, insocticidas, parastticl- 


cessariamento clla precisará de 
maior: quantidnda de principios 
nutritivos digestivols por Kg. ds 
leito escretado, do que a vacoa 
para elaboração de egual quan- 
tidado de leito, 

Eabemos que na pratica para 
elaboração da 1 kg. de leite, 
com 3,6 % de protolnas, 34 % 
do materia gorda, 4,67% do la 
ctosa e 150 de valor amido, as 


CONPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE 
RUA DO CARMO, 49 — 2. — Salas 22/23 
> RIQ. DE JANEIRO — 


- LABORATÓRIOS DE IMUNOLOGIA 
APLICADA LTDA., RIO DE JANEIRO 


Escriptorio! Rua Uruguarana, 91, loja. — Laborntorloss 












































COMO COLLOCAR UMA PLANTA NUM VASO OU 



































So ds expurgo da semente, pois gosso) obtem-se enxofre. nero 239 do 1037). ! Rua Tenente Abol da Cunha, 7, 
no a nednde A Gta Vo que Renan : | Ai gazes cora oRR da disttila- os sie Cotas Les espa rir o o Lar aa (U 30430) 
tia Sd Rio SORORE NO! des pedrarias saia, 2 “| gentível e 0k/200 — 0,970 de vê- 
coiso: PASSAR DESTE PARA UM CANTEIRO ER AGO mA Nano Cica: O enxofre na agricnltnra, — Seus DomiaS raso ente lda Dr: E: REjdo! ; Farello de arros , «« 0k,600 raproduotora, depsndem em Ertane 
es e enxofre compostos! — mulfureto de | seus compostos, cujas utilidades | Temos os exemplos seguintes: Refinanil , + 4» +» 0K760/de parte do trato s da nlimenta- 
Fara se pôr num vaso uma), Para plantar em canteíros um enrbono, enlfato de ferro para os campos, dispensam. qual- | 1) uma: porca criadeira com 180 Canna «4 0. 000 4» 6,000) ção que ella recabs. Uma porca 
EM FAVOR DAS SERIEMAS E planta cujas raizes estejam bem | rebento bem desenvolvido, fa-| No estudinho publicado na Re- enltnto de cobre e aulínio de | quer analtecimento..,, k. do peso vivo, criando 8 lot- Bal. een o 0» 0k,020| reputéda como boa oriadelra só 
CABURESINHOS desenvolvidas, 6 preciso encher o | zer uma côva com uma colher vista “de Modicina Militar (n. 1 ammonto, ne meme | LOSS, que aos 40 dias de sdndo Verduras ou pastos, poderá criar bem' os sous leitões 





de 1535) Já mencionado, cltamos 
commentarios de Charles Mouren || Na ngricultura 8 o enxofre em: 
(La Chimis et La Guerre) a Char-| Pregado na enxofragem 'da vinha 
los Mayer (L'Industrio Chimique | 9/40 vinho. 
aux Etats Unis, 1910), bantanto|, Entro om sous compostos, des 
osclarecadores dum — differentes | ficamos logo o sulfureto de car- 
materias primas empregadas pas | Dono, empregado como desinte- 
ra'o fabrico do acido mulphurico ia A diria bi op 
rtan a 
dia da sovetdadeirasi fontes fas lução “de sulfocarbonato de po- 
Facto S/que o enzotre-6 um | mento No” solo, dando: qultireto 
corpo que quer oba fôrma ele: |'an carbono, ot, então Ne: miatu- 
mentar, quer sob » fórma do|ra com uma solução aquosa de 
compostos chimicos  Innumeras | colntina ao decimo que o des: 
applicações offersca Bo homem | prendo Immedintamente 
na pas ou durante ny guerras. Conforme: o relatorio da com- 
t Bo agem terrivel: — tan= | minsão technica encarregada do 
to teçoa puxorro para o bem, co | julgamento dos processos de com» 
o para o mal,,. bato à naúva (D, O, 4/7286), da 
HI qual foz parte meu mestre e amil: 
£o, professor Luis Oswaldo de 
O problema brasileiro do enxofre. | Carvalho, os formicidas que lo- 
—= Piano para utilização das | graram classificação foram 
nossas jasidas, — “De como | aquellas que utilizam o bisultu- 
extrahir o enxoftro da purl-| reto de carbono só ou misturado 
ta? — Solução nacional para |» outros o o arsenico com q en- 
o problemart,,, xotre ou ambos misturados é ou: 


mesmo de modo a formur um pe:| de Jardim, tirar cuidadosamente 


pesam em média 41,200 cada um 
queno monticulo, Fazer com ol'o rebento e collocal-o no buraco 


e naugmentam 180 gra, por dia, 

Palo número de leitões a porca 
Já está Incluinda na 2º categoria 
e para normas devemos escolher 
es maximas indicadas para esta 
categoria, tondo ein vista, o nu- 
mero, o bom' penso e crescimento 
dos leitões, A ração da porca am 
apreço devorá conter! 0k,756 de 
proteina” digestivel q d4k.24B de 
valor amido; 3) uma porca cria- 
-deira-da mosma raga com o poso 
vivo de 180 k., orlando 9 leitões 
que nos 20 dins da edade pesam 
em média apenas 3hk,000 cada um 
o augmentam 100 gre. por dia, 
Tambem esta porca será Inolul- 
da na 2% ontegoria, mas como 
normas devemos esoolhor as 
mais baixas ou a média, A por 
ca receberá então pela ração 
0,676 — 0k,866-de proteinas dl- 
gostivals a 3k,546 — 31,807 da 
valor amido. 3) uma porca da 
mesma raça com o peso vivo de 
180 k., criando 8 JoltSes, qua nos 
30 dias de edada pesam: 4k,000 
cada um e augmentam 170 gre. 
por dia. Para normas podemos 
escolher a média Gevendo a ra: 
ção da porca assim conter! 0k,655 
ide protelna' digentival o 3,897 de 
valor amido, 


Compete: no criador, como e 


quando bem alimentada, 

As ragões acima satisfasem por] Como criadeira a porca deva 
feitamento e podem ser modifl-| encontrar nos alimentos que: ré. 
cudas segundo os alimentos que| cebe q necesario para manten- 
so dispõe. Rações como as acl-| qa do seu organismo e para at 
ma indicadas contem em média!| tonder as necossidades da ncorg= 

2k,640 a 3k,800 de materia moo | ção Inctea sendo enta ultima do 
ca, gocordo com a Individualidndie, a 

0k,800 a 0x,375 de proteina, di- | dade da porca, o numero de pel: 
gestivol, tos e seu desenvolvimento e notl. 

1k,980 8-2x,400 do valor amido, | Vidade; o numero do leitô 
além dos snes míneraes nocesa-| Uinhada, emtim da aocora 
rlos, especinimente o caloto phos- | & capacidado leiteira da: crinde 
phórico; Não faltarão tambem as | FS. ) 
Vitaminas que as porcas devem | O valor dynamico ds ração do 
encontrar na variedade daforra-| uma porca criadeira. calculams 
gons e alimentos que compõem | levando em contará ração do 
Es guns rações. mantença proporcional no peso: 

Aallmentagão das porcas cria-| vivo da poros, e sommando cor 
delras 6 um dos problemas mata | nqnella necessaria para elabora- 
importantes e diffiolem que o|cão da quantidade deleite: pr Es 
oriador tem de resolver; della | duzido. Como fltou entabelesido  & 
depende por assini dizer, todo o | para p siímplos mantença das poxa 
sucaekmo na criação de. auinos,| cam soltolras adultas, por-1000 Jk. 
motisfeitos om demais requisitos, | de peso vivo não necessarios mo 
O desenvolvimento 8 o valor dom | minimo 1k,100: de proteinas div 
leitões, bem como 'o estado da | gentivel, 0,900 de albumina dl - 
proprim porca” para continuar | gestivel, 12,000 da valor: amido, 
como crladoira, conservando par-! 0k,080/de calcio e 0,k050 As poi= 
foitm a sta) capacidado de boa do phosphórico, tofe 


A mm o a e um e o O a 1 


VS. VAE CREAR GALLINHAS? : 
vê aproclar, antos de tido, as 


quantidades leitelras das porcas, Iniciamos brevemente a venda de pin- 


bassando-se vobre o, Bum cof a tos, aves e ovos para incubar “Rhodes: é 
peso e 0 augmanto de peso dos 
leitões, A: Inspecção do estado Istand Reds”, descendentes de reprodu- 






ECONOMIA GOYANA 
A MAMONA 


ZOROASTRO ARTIAGA 
(Serviço de Divulgnção do 
Estado de Goyar) 

Por diversas vezes temos pro- 
veado que o tarritorlo goyano é 

todo agricultaval. 

Milhões de hoctares de terras 
optimas, torran baratissimas, 
Aguardam q seu aproveitamento 
com o plantio do producto ade- 
quado É sun natureza geologica, 

O proprio chapadão do Arquen- 
no, devido a rogulnridado dos 
phenomenos meteorologicos, & 
aproveltavel para o plantio de 
vartos' coreges, qua dão lucros 
compensadores e de produotos di- 
Versos da agricultura que, em 
outra Intitude, exigem terrenos 
adubados, 

Nesses terrenos a mamona, o 
algodão, a mandioca, « laranja e 
outras, encontram as substancias 
necessarias quando 6 certo que, 
todas as demais, são optimas ter- 
ras de lavoura, principalmente 
na sona da mattas de primeira 
classe, 

A mamoneira 6 uma planta 
quast nativa em Goynaz, 

D' considorada verdadeira pra- 
Ra, e não temos sabido aprovel- 
tar » exhuberancia maravilhosa 
do terrono goyano, limitando-nos 


Recebemos do noiso pressão é 
Winstre coliaborador, dr. A; Go- 
mes Carmo, a seguinte enrta: 

“Presado sr, Hiiario Leitão, — 
Baudações cordenss, — São Já 
passados alguns dias, publicando 
o “Correio” um resumo da Je! 
que roguia a caça é pesca em 
nosso pais, por engano typogra- 
phico, Já appareceram, em um pa- 
ragrapho os nossos  brasileirisal. 
mos caburés e mseriemas como 
aves nocivas e, portanto, conde- 
mnadas a extermínio. Áquillo me 
causou calafrios, pois sou um or- 
nithophilo, Incondicional, a pon 
to de. perdoar até am proprias 
aves demninhas so anima! mais 
Dao +] da tiiano ds penca quan 
os haja, quo 6 esms bipede Im- 
plums classificado por Homo sa-| “º%a um Duraco no alto desteja 8 ou é centimetros abaixo do 
plena, monticulo e Introdualr hhi as |nivol do aólo, Recobrir o toórrão 

Fol um lapso de trpographia | arde verticalmente, Bs so tra-| que acompanha as raíxes ds 
PAi PI PME todo tar de uma plants que tfver um | planta com 1'ou 3 centimetros -ds 
JaDIoN /QUELAS. VásdO: praticado TOS grande torrão, não encher o vaso terra de modo a guarnecor a base 


eras. typographos os quass fazem 
vir o mundo abaixo, talo dispa- 
trate quo sãe é jus 

A pornilonga serlema e o gentil 
taburé além: de uteis ao homem, 
são dola/ ornamentos encontado- 
Ton ' dos  nosnos campos, e quanto 
aos- serviços que prestam ao la- 
vrador, que'os grilios,' on gata: 
nhotos, om colsopteros, cobrinhas 
ectmiti quanti digam o que pen- 
sam desses sous famintos: Inimi- 
&os. Logito e justo é pols, que 
quem de direito tenha a palavra 

























































































K tros imgredientes, 
Elm 1835, no estudinho publl-| Diz a referida commissão: — 
lendo pela Revista Militar Brasi=! “em ultima analyso: — o blsul 


PESTE DA MANQUEIRA | 


Anti-carbunculosa é a nova vacina contra DIARRÉA 
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DOS BEZERROS, fabricadas sob o controle dos Drs. Julio no trabalho systomatico da cul-| de boas carnes dns porcas e o res. 

E da a Muni e Emmanuel Dias, medicos chefes do Laboratorio ||ftúra unual, de colocação imino- | neu pemo tambem, não devem ser Er apos doe À o otiebre | oriado 
combequenola jon di imositon do IM OSWALD dinta e sogura. perdidos de vista, Inglez Tom Barron, pela “Granja St, 
efe nda arniados; Fix. 3 a o INSTITUTO OSWALDO CRUZ. Cultura facilima que não exiga | Ac titulo do: exemplo damos vw vu 
rimas que até aqui venho, é Era cr ; Representam 100% de segurança e offlcacia. Pre- || Saotiticioe mem gastos que não abaixo algumas (rações para REna ds ) 
Inoipalnento Dor nos Dio | Nono pela metade, colocar: o das mesmas e facilita: des: 2) : conhaoe 'o flugollo das pragas) porcas crindejras. “GRANJA SANTANNA” 
principalmente por amor dos ca-| (ar o melo Ca 4 dar ro sou des feridas pelos criadores, qua nem a propria saúva por ella | Rações para porcas eriadeiras rios A 
MPerinhonia QUEM VESES VIAS, | rr cam AGO O Soo PEITO | Core chora Ee ara a o RALO Descontos especiacs para revendedores as interessa, com peso médio de IDOLBO Je. e Depostarios da do 
a estupídes mimoseia com ums| (or or e comprimil-a |te a terra, formando em redor da ; p O orlculo para um alquaire de | al tando 10-19 16itô (OK 504. n 
selvagenca carga do chumbo, o | SOM os dedos como mostra a gra-| planta um pequeno sulco: para e grandes compradores, Ra cao a ia RU VADE $ 





mamona plantado em terras de- 
volutas não excede de 5008; sen: 
do que esso trato, na colheita, 


vura. 






0hk,830 de proteina digestivel e 


facillt é 
ar à róga 2k,832 n 3k,540 de valor amido), 


que espero s almejo d'oravante 
não mais ne dará impunemente, 
porque a Le! de Caça e Pesca sa- 


Pedidos a 















: ! É 
Fará pano au fevágoos neiio;| SEMENTES DE COQUEIRO PARÁ PLANTIO || CASA OLÍVIO GOMES, a maior organização, del] ii% di; ao “Etta (est emlt Quer do milho - + teem É 
As gas A aSEDo eo as productos para lavoura e criação, — Rus THEOPHILO corto de diz contos da réis, Farelo deitrigo . «» « OK 700 (34803) 


Eni terreno arrendado, desse 
lucro é deduzido apenas o valor 
do arrendamento, que, tendo pre: 
qos já regulados por lei, não vas 
além dos juros calculados pelo 
valor da gleba, 

Para ter-se n láéa do potencial 
economico que essa cultura re- 
presenta, basta dizer quo um he- 
ctars de planta produz L250 ki- 
los de bagas, que, pela cotação 
desto mer, valem cerca de dols 
contos da réls, 







kama pa riNA é 0k,350 ame a tm q A a A O O 


Farello de ebco “da ( transplantadas são as ne t 

muintes: 

err ten, é Hiro [| HORTA EM ABRIL —, Couve, repolho, alface, alpo; 

Bal. “0/06,080 | mranaviant Ansa Cep DOEINTOLA o nEad ana 

ei DUETO ranaplantam-se as mudas dos ' 

Verduras, viveiros nomeadas nom metes am: pimentão, etc, Y 

2 Mt Iori 250 | teriorea o faz-mo nova semeação,| Fortalicas que podem permans 
traria Pa PR ua ara Plantam-se os morangueiros 6 a|cer nos cantolros ou ser trans=- 
Farello de trigo... 0K.500 cobola. Chega-se terra mos féijões.| plantadas: — malsa, espinafre, ces 
Faróllo do amendoim , 0600 As hortaliças que não devem| bolas, maxixe, bortalha, etc, As 
Refinazll, 0... 0,950) MOC transpiantadas são as se-|nhoboras, pepinos: s melancias 
Canna do assucar .; Elk 000 Euintes: banotes, nabos, ce-| podem sor transplantndas, mas 


Carmo”, OTTONI ns, 20 e 22 — Rio de Janeiro. (xxx) 









Agronomo JOSE! PEREIRA DI julgam nada termos a Invejar 
MIRANDA JR. do estrangoiro porque “ponssul- 
(Director da Estnção de Bomen-| mos coqueiros que produzem 400 
tes de Coqueiro, em Sergipe) o até 600 frutos por anno"l 
» Em se tratando de coqueiros 
A solecção de qualquer especie | corsmuna, mesmo em optimas 
de semênte para plantio 6 uma| condições, & Isto quase Impossi 
dns bases jndispsnsaveis mo bom | vel, Copsland, um dos melhorés 
exito de toda lavoura, O coquel-| escriptores sobre esta cultura, 
ro não póde fugir & esta regra, |cita quam! como 'um phanomeno 
So bom que n clia offereça sárias | um anhão que produziu em duas 





Publicações recebidas 


"REVISTA DA FLORA MEDI- 
CINAL — Anno VI N. 8 — O 
summario do ultimo numero des- 
ta revista, destinada & propagan: 
és das riquezas neturnos do Bra- 
sil, € o seguinte: Estudo botani- 


acham em egualdade de condi: entemente crefo que ninguem po- 
ções quanto no climn, no sólo, À | derá dar uma opinião. 

adado e ás condições des cultura, 5») — Os caraotores morpholS: 
Um delles produz frutos com o | gicos da planta e dos frutos de- 
peso bruto 3.550 gra, com um | vem sor objecto do observação. 
peso medio de copra de 550 grr., | Assim, os coqueiros quo têm as 
pero excellente; entretanto, pro: | folhas mal inseridas, que caem 
duzindo em media, por colheita, | ou quebram antes do cacho cor: 
10 frutos, dá a producção de co: | respondento estar maduro, não 













co, pharmacognostico, histochiml-| gifficuldades, Urge, porém, que|colheltas consscutivas, com in-| Pra por colheita de 5.500 gra. | devem ner oloitos, Aquelles cujos | “6 Brasil não se desculãou So Sal. vs va vo 0,030 | NOuram ervilhas, feijões, eto, em dias frescos, com culdado'o 
€o o phytopathologico da datura| so contornem esten obstaculos, | tervalo de dols meses, 113 6 196) Outros com frutos de peso bruto | cachos têm o pedunculo muito | cultivo du preciosa planta que Alfata vorde e graminha, An hortaliças que precisam sor' levando o respsotivo torrão, 
fustuosa L, Botanica; Plantas | grocurando roprodusir plantas | frutos; apenas em duas colhs!-| 2.650 gra. o 2.500, fornocem | comprido, o que ocenstona ques vale mais quo o café; porque, da DL CO mm e 






modicinass brasileiras; Evolução 
dos seres s escala genetica bio- 
chimica; obssrvações chimicas, 


10,350 gra, o 6.600 gra, de co-| brar antes da maturação, ou “es- 
pra por colhoitu, Ao lado Jastus | garçar”, na gyria usada nos co- 
temos coqueiros de frutos nom o| queiraes, devem ser abandona 









que offereçam probabilidades de|tas, não sendo portanto media. 
exito economico « não plantar | Alnda so refere a um alto porta 
cegamente, contando apenas com | ques por so achar lucalizsão em 


sua exportação, já em 1927, a es- 
tatistica affirmava que tinhamos 
embarcado 119.016 toneladas para 


* uia demão te] E 
ru e milho. «uv À 
Farello fino ds arroz 1,000 FAZENDEIROS M CRIADORES 













eis, a sorto, Disemos “algumas pro| condições exospolonses na cele-| Pt%o bruto do 1.250 gra. 1,950] dos Ha quem aconselho despro-| 5 exterior, Refinazil . 2... 0... 0K85 
1 babilidades" porque, infolismen-| bre ilha as 8 Romão (Phillppi-| Grã. 2.700 gra. o 1.750 gta. | nar as arvores que têm os fru:| A exportação do 1088 fol de Ee PS NE e ie Uma grande descoberta : 
te, om coquelros que possuimos | nas) produzia uma media annual| Nas quo fornecem em media por | ton muitos compridos o com uma 170.000 toneladas que valeriam Farollo de trigo . « « 0k,500 
BOLETIM DO LEITE — Anno| são productos de oruzamentos en-| de 220 frutos, colheita, respectivamente lá kir| depressão olroular proxima so | aotunimente 272.000 contom quan, Bal. cris! 01,080 BENZOPHENOL-AZI, 
XI, N. 143, Orgão dedicado no | tre variedades, o que ba vem rea-| memos, tambem, no Campo de | 19% 13.735 gre, 16.675 grs: o | pedunculo. Quanto mo podor Eer-| ta mufficlento para levar Ros| Couves o Verduras. 
rogresso dos laoticintos brani-| lizando através centenas de an-| somentos de Coqueiro, em Bor 18:375 Eri, minativodentas sementes pode | sertõen diversas linhas ds ferro. === 






efros. Noticlario. Interessante nos, E' bem verdade que pode- Isto que estamos procurando | mos assegurar que não ha ra- pics colta alguma ro DE LS RSA (A Saude do Gado 
variado sobrs assumptos Falsolo: fsmonstrar, — que os eoqueiros | são para isto, Germinam tão bem nogte potta Raia ç dE Mandibos PERO Nitad ) 





gipe, Estado que offerace opti- 










mos augmentar as possibilidades F. k ... Crua: Bleheiras, ', 
nados com a industria leiteira a | de conseguir arvores com. os oa: erre asd Rom cultura, Co-| gg frutos muitos grandes e pe-| quantos os demais, Quanto & Cori o proprio transporie, nem E e Eua Sos ONTEM * DiardR pa dei) id) 
do autoria de competentes te-| racteres desejados, do praticar-| Miones” DrivileRIdaS aco n”| andos não são economicos por: | productividade das plantas que A falta do credito para o finan-| Earello fino &e arrox Ok 500 2 ESÇAM AMOSTRA GRATIS 
chnicos, mos a polinização artificial, con- tr NR LTO bi noss jp PEOdUSOM | qua produzem poucos cbcon e; | dellas e originam ainda desoo: olamento da safra, pola aqui es- Farello do amendoim ; 0k,280 a fanatamas 
puedo forms artigo que publicimos no| jr cmauant Eurou Lei o consequentemente pequena quan- | nhecemos, tio em trafego ininterrupto to- Quirera de milho +. . 0,750 PEDIDOS: 
"Correlo da Manhã”, sob O till go migumas localidades do Auiu | flânde de copra — & sabido por) 6%) — O côco para semente | fo O O Pasta o | Rap ora do milho + + + 0X,030 A Especialista Velerinaria 
OS OLEOS VEGETAES NA|lo “Mudas do coqueiro anão”. | 4 Peste A tri , se Pe fot todo 'praleiro e quan! tadon os em: | devo ser colhido quando tem do | mir ao Brasil com a sus car-| Verduras. Rua Mulitid 317= deisdo Pára = Minas 
ECONOMIA MUNDIAL — Do Ber-| Todavia, devemos convir, que tal do Brasil 6 de 35a 40 frutos! criptorems que falam sobra ms/13 a 13 mezes & contar ds anber- tolra agricola em franco funccio- 






plantações do Orlente citam o|tura da espata, 

mesmo facto, Sendo assim, por-| 7º) — Por ultimo, depoja da 
que então, havemos de continuar | eleger as arvores melhores ta- 
- ERaRE a escolha pelo tamanho os ae fazer a egety oi dig 
o fruto dual das memontos preferindo as 

Temos, portanto, de escolher | mnfores, não porque as plantas READ ER hi 
Gaim para sementes, elegendo eras originadas darão frutos balho 

primeiramente, am arvores pro-| grandes, mas porque possuem E 

ductoram. E para escolher pirn=| major reserva alimentícia para| Nossas condições ecolomícas não 
tas o sementen devemos adoptar | as futuras mudas, Desprezaremos | excellantes, I o 
o seguinte orlterio: as sementes deformadas, cujos| Plantomos a preciosa mam 


viço de Publicidade Agricola do 
Ministerio da Agricultura, rece- 
bemos um exemplar do relatorio 
que o dr, Joaquim Bertino de M. 
Carvalho, professor cathadratico 
da cadeira de Plantas olengino- 
eas, oleos vegotaes as industria 
| de oleos, da Escola Nacional de 
| Agronomia, apresentou ao respe- 
4 etivo titular, nobra a commissão 
que recebou de visitar nos Esta- 





Casa Olívio Gomes 

Para formular ss rações que se 1 
destinam ás porcas prenhes, bem Ra Phcaphlia Oriaal, 4 = Ala 
adiantadas, quando mantidas no o 
regimem dn pocllga, podem mser- ( Í 
vir as normas abaixo, indicados Mm mo q mt a a 
os prinolpios nutritivos digenti- 


veis e 8a6n mineraes por 1,000 k, 
do peso vivo e por dia: 9 
- [88 


pratica 6 impossivel, em de tra-l vma h v 

tando do'grande producção de se- str Lo aa bs rei ne 

mentes para plantio, devendo Ser | Brida a fnlta do deloção: MuL- 

rentrictn nm estações GXD6TIMON:| fam não am CAUSAM MAS em pri- 

re! nbr pad oçdo Vini od meiro plano está a deficiencia 
ndo e não vis oro k e 

nomico Imimediato, Ao EmARIadO do escolha de no 


O coqueiro apesar de ser uma ' E 
planta monoica, difficiimento na ms Atire 
autopolinisa não 6 porqué, em | gas de momentos que foram del- 


namento, 
Bastará aponas bôa vontade, 
A colheita & merviço de qual: 
quer um, não exigindo sento pa- 











Materia  neoca 32%,000 — 241%,000 













moral, as flores masculinas caem | vaga Involuntariamente no co 1º) — Não elegor arvores que | teoidos do mesocar: odem dit | netra. Proteina di PROBLEMA N, 678 
ConnURiasaãs ir rinla nas atuando ana das REPNTANES Sogra Dºr-| queiral, sem Indagárem ue são|no encontrem em saltuação privi-| floultar a Raida ACRE GNNTPRO: Ha entra nós um Posto Agri- estial par 24,300 — “24,500 ) 
estudo e aproveitamento de plan-| ccitamente desabrochades, COMO | bgas ou más, ss são velhas ou| leginda de localização ou cult: | Exclulremos as atacadas por ins| cola do M. da Agricultura, como | Albumina di: 1,850 — 31,200 dd e 
ea Add tambem, porque quaso sempre; | novas, visando apenas economi-| ra: sectos, mésmo quo entes insectos | ha am Anapolis e em Tpamery. |. gestival +» Ten — loã00 
"O protessor Bertino  desenvol-| Só 46 fompe, uma Mies A ntorior | far uma somente e um pouco de) 2º) — Elscolhor arvores que es-| sejam abelhas, porque as cica || Etses postos fornecarÃo seméns Emote mido La OO TORAGICANDRAS 
VAU ADAM OR PORIçÃO IT RpranaBtaAdo | dos da dor on da er pádico aa. | trabalho. Im futuro proximo o|tejam em bom estado sanitarlo; | trizes podem ser fóôcom de Inte-| tem nolecolonadas que produzem Ata) At? 0% 300 
Era ad ndo dana ia, poiiaaa, 3 a) Ita ao como fo Ato) BO no Ig | ns eia, anita ata do had ic) Mb 06200) mmANçÃs: peom, DER 
, e a 4 
é observou nos estabelecimentos | esticar a selecção em massa, | C't& “Erande” economia, os coquelros que fornecem frutos | naremos as sementes que não ATONISAT VA POB produção: TBD, 4CR; BI CITD, 






4 
» | BCR, PATD, BTD, 4BD, 6R 
Como exemplo de rações para| — onze peças, 
porcas prenhes pesando 150 k., 
mais ou menos, podemos Indicar PRETAS: R4BD, DiD, 
as seguintes, devondo as mesmas | BITD, STD, CYCD, RBR, 
ser augmentades ou diminuldas| PIBD, 1BD, SD, CR, 6TR 
segundo o estado das porcas ou| -— onze peças, 
segundo a qualidade é abundan- - 
cla ou escasses das pastagens, As brancas jogam q dão 
das verduras e raixes distribul-| mate em 3 lances, 
das em supplementos. FARTIDA N, 670 


(Caro. Kann.) 
E ae IO trigo +. Abro Jogada no Torneio das Nações — 1935, Copa Hamilton Runssil 
Farello de babnaso! . 0k500 ste ies J. E. CAPABLANCA (Cuba), 
Tankago . +». 0K,150 Pretas: M, CZERNIAK (Pales tina). 


Aboboras , « « - « - 5kx,000 
Deli eculoro co 0 a 0XK,030 L — PéR, PIBD: 3, — PéD, P4D; 3. — PxP, PxP; 4. — P4ED, 
Verduras ou pastos, CIBD; 5, — CIBR, B5C; €& — PxP, DxP; 7. — B2R, PIR; E. — 


0-0, C3B; 9. — CIB, DITD; 10, — PITR, B4T; 11, — PIT, TID$-13, 


para plantio, devem ter ds eda-| possuam * ou em quo & 
do entro 30 a 40 annos. Por que?| quantidade desta seja muito pe- 
Quando uma planta começa a | quena ou, ainda, que devido o 
frutificar é porque está apta a|côco ter nido colhido antes da 
perpetuar a especie, Não é acon-| &poca propria, a “agua” não “jo 
selhavel. plantar os primeiros | gue” dentro da amendos. 

frutos de um coqueiro, simples-| Para a germinação, a quantl- 
mente pelo facto da se não tor | dads “dagun” & importantissima. 
podido alnda observar a sua pro-| O espaço no Interior da amendos 
duoção. O mesmo acontece com | não dove catar completamente 
coqueiros de 30 » 40 mnnos que| cheio a ponto de não at ouvir 
não têm a mun frutificação ob-| o seu ruido quando ne balança o 
servada, Deve-se portanto, ob:| fruto e, tambem, não deves ter o 
servar o numero de frutos du-| volume Inferlor a um terço des 
rante algumas colheitas, de pom| te espaço. Bômente a pratica pôde 
nivel, durante mrnos. Uma: pal:| ensinar esta escolha, que depende 
meira que durante 3 e 3 annos| unicamente de “bom ouvido”, en- 
produs colheitas regulares e com | trstanto não & difftcil ndquirila. 
numerosos frutos, pode ser elel.| E sa praticando tudo que djs 





visitados, fornecendo amplos in=- 
formem de referencia a tão Im-= 
portante ramo de actividade In: 
duntrial .O trabalho, que está di- 
viáido em varlos capitulos, con- 
tém, além dos annexos, quatro 
capitulos, em que descrevo o en- 
aino q a experimentação, a In: 
dustria, o commercio e a organt- 
“zação da Industria de oleos no 
Brasil. 


into & x selecção que visa so-| O syatema mails commum de es- 
: »| Colha de memento & o aus cón- 
pao oomesrsotitos pasa Diania pinta am Pantene [ evita a 
grandes pilhas de cõcos resul- 

Qualquer trabalho de melhora- 
TISNto MOR E BOURO coqueiros, é ER ÁS Pa bas 
considerado esmorecedor porque e que estejam em estado de ger- 
E Aa E es minar, Hugolhoivo a | Heinente 
“| pelo que ella em a! mesmas, 
rh tr boia ação não merecendo preocoupações a 
OUmpO: emquanto que em outras capacidade productiva da plan- 
regiões onde so cultiva a pal-|ta que della se originar, D o 
meira em apreço e onde ha va-| erro, nesto aystema, é bg Ins 
Irculando o numero de nó=| rios annos se vem realizando | Vitavel e io pila d fe 
Está circulando 0 mio revista | esto methodo, obtem-so . fartas | cos Erandes são oriundos de plan: 
Te Bociod do Nacional de Agrl-| produccões. Contentamos-nos | am | tãs Que pouco produxem. E tanto 
anindcio 10 summario, como | cltar estes factos sem nos lem- ca SA need dd 4 CEutoL 
cuittira,) c * til «| brarmos que o mesmo nos acon-| Producko por tiro do ' 
sempre, otforece leitura no melhorarmos os mo-| apesar de nesto caso obter hôn 


Os nossos anvôs mostravammas 
admirados quando, abrindo roças 
na matta millenar, virgem de 
machado, nellas nascis a mamo- 
na, a proclosa euphorbiacea, q, 
com tamanho viço, que era pre- 
ciso destruli-a antes que vissso 
prejudicar a Fera 

A mambena é pois, uma grande 
riquesa em espectativa, 

Soria falta de comprehensão 
das possibilidades do momanto, 
da chance qua se nom apresenta, 
o não nos dedicassemos ao seu 
Intenso cnltivo, 

E ppisáia sem osrimonia que 
poderá ser tratada por processos 
empíricos, não-6 sujelta a avarias 












' 













“A LAVOURA — Anno XLII — 



















5 ” ta para productora de sementes, | semos neste artigo não us torá|e não soffro os riscos que o re- e ú Ee 
proveitosa & todos que ne nas Eee do escolha de sementes o | classificação, como para aquioitos embora: ainda não tenha attino mathematicamente. um coqueiral | tardo das chuvas trazem pars to-/6 Quirera de milho « « + 0k,150| — P4CR, B8C; 13. -— P4C, PxP; lb — PxB, DxT: 16, — DIC, 
ressam pelos prob RO asi ds cultura, porque tambem pos:| Que são industrines o visam di-| gas os 30 ou 40 annos de odade. | do plantas bôas ou optimas, por-| das am demais culturas porque é Farello de arrom . « «+ 0k,850| TxP: 16. — B3T, BIB; 17. — DxzB, DxB; 18, — C5CD, DxP; 19. = 
Guarios do nosso DRI: mulmos sólo e clima optimos|Tectamente » producção de co-| 4y — Qual a variedade à esco: | que, répitamos, não ha varteda- | tropical, porque é resistente, por- Farello de trigo .« » « 0k,350| O(3B)xT, CxC; 30, — a 0-0; 21, — “TID, C4D; 22. — B3B, CEB: 

para a lucrativa cultura do co-| Pra ou de oleo, não ha Vit lhor? Nada mo pode dizer mobre| des puras de coqueiros; mas se | que é nativa em Goyaz Tankaga « «o « 0k350/33, — R3T, PR; 24, — CSD, PICR; 15, — CIR, CIR;26, — C5D, 
E quelro. gens em possuir arvores de bel-| 45] naumpto, porque não ha va-| obterá resultados mais compen:| Aproveltemos, pois, & occesslão| Mandioca . , + « « + 2k500] DST; 27. — TAD, DST; 38. — TID, D8T; 29. — TaD, DAT; 30. — 
O noticioso se-| Outros ha, aquelles que não los, porêm potito numerosos Íru-| pegadas puras de coqueiros, Ha | sadores do que se plantando ds |e om preços conviZativor. Bal. urso» o 0k,030] DID, REC: 1, — D2R, PIB; — DAR, PITD: 23. — TID, DIC; 
VICTOR La E ública em Jun-| possuem cóqueiraes, que so del-| tos. os partidarios das plantas vor-| cégas como até hoje temos feito. | Trabalhemos pelo progresso Verduras ou pastos. 54. — C3B, C5D; 35. — TICD, D7B?; 38 — B4R (an pretas aban- 
aa td "0: E. Paulo alvul-|xam levar por literatura de au-| Ha dois annos, into & durante | melhas, cómo ha os das verdes. | Além disso, m obrervação será | economico do Brasil, incremen- donam), 
Vibe quais: ColtmnAs innumeros | tores que escrevem sem conheci-loito colheitas, observamos duss| No Sul dizem que as mais produ» | facilitada pela adopção de um | tando a nua producção agricola | 7 Quirera de milho « « v 0k,500 X oBL N. 675: R.ICD 
o Ensinamentos aobrt os multiplos! mento perfeito do asumpto, quo desenaa da coqueiros que q etivas são as vermelhas. Conscil criteria racional « acisutitico, -!a Jodustriah - erello de trigo » p à 0k500] asa BOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 675: R.ICD,, 
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“constituindo “a. suocesgso maximo 
* Opereta “espectacular,  rosario do 


cutes; dessas 





SEA SUPPLEMENTO 
Av. Gomes Freire, 81/83 





SAO LUIZ | 
“DEUSES DE BARRO” 


Estrén : Sexta-feira 





Dorothy Lamosur e-John Howard 


“Com a estréa de “Douses de| Os seus Interpretes princípass, 


= Barro", a-sor affeotunda na proxi- 
"ma sexta-falra, a empresa do Cl. 


nema São Luiz pódo jatar-se de 


— offerecer, no: publico! carioca uma 


muper-producção 


excepcional em 
todos os sentidos, + 


-—  Aletm Tamiroff, Dorothy La- 
mour e John, Howard — apresen. 
tam surprehendentes: Interpreta- 
ções que não apenas justificam, 
senÃo| nugmentam a “fama quo 
elles Já goram: 


METRO 
“BALCALAIKA? 


Em exhibição 


Nelton Eddy e Ilona-Masseiy 


Emplêna segunda semans, “Ba- 


des, “Bklúlaika”, yenca' pelo var 
Jalalka", continua, no “Metro”, 


lor da Interpretação de seus ar- 
tetas) cantores, polo esplendor da 


montagem, pela 'riqueza da portl- 
tura, e talvez, sobretudo, pelo “sa- 
vole-falrar;> proprio da! Metro- 
Goldwyn-:Mayer, 


da historia” do luxuoso cinema: 


musicas envolvontes,. spaixonana 
ua conquistam todos 


Os ouvidos & todas as sensibilida- 


Rpg dis PALACIO 


“O LIBERTADOR? 
Estréa : Amanhã 





Umo scona da *O Libertador” com Raymond: Mastey 


O Palacio exhibirá a partir do | tem época, porquo seu thema — 
amanhã, o fim da R. K. O. Ra-|a/ Liberdado —: sempre folia será, 
dio: “O Libertador” estroliado porn base dns nações olvilisadas, da- 


> o Heymond Massey“ Astro Inglés! matas: que têm. por fim, cuidar 


de extraordinaria força. dramatl. 
ex e que é de Lincoln a mais per- 
feita caracterização, formando O seu povo num povo 


PO Libertador", 6 film que não, que pôde pensar Ilyremênte. 


PATHE'-PALACIO 


“ALTA ESPIONAGEM? 
Estréa : Amanhã 


dos géus proprios interesses, trans- 


O-capitão "Benoit, do “Douxie- 
me Bureau”, (Serviço Secreto 
Frances) é um personagem da es- 
pírito aventureiro, “Tão empolgan- 
te vivo pelas. suas missões que 
chega a negligenciar aua propria 
esposa, Afinal resolve voltar à pa- 
cotes do lar, mas as: explosões 
mysterlosna da certos avibes an- 
tes da decolagem, obrigam-no a 
renunciar no pyjama domestico a 
a enfrentar os inimigos thsidios 
do seu pais. : 

“Ajta Espionagem", é um film 
cheio de lances dramaticos e fa- 
vorecido por um dynamismo pro- 
prio do genero. Mostra como uma 
simples a Inoffenta phra, um lin- 
do fruto posto m serviço dos es- 
piões internacionnes, pôde causar 
Eraves damnos,., 


“Aita Espionagem”, com a fn- 
tarpretação de Mirella Balln o 
Jean Murat, será estreado ama 
nbá no Path6' Palacio. 
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| RIO 
“A PRINCEZA E O 
GALA” 


Reprise: Amanhã 


Mantendo a muh linha, de 
bons tiima am todo começo de 
sómana, o Clno Rio j4 tem 
pecolhido para amanhã o seu 
programma, com dois Hims 
excellentes, num verdadeiro 
espectaculo de, bom gosto, 

“A princeza o o gulh” o 
“Quando ollas teimam" são, 
pois, 04 dois filma) destinados 
a fázerem a somana que co- 
meça amanhã, No primeiro te- 
remos a participação de Bar- 
para Stanwile o Henry Fonda, 
no segundo a destacada actua- 
ção de John Boles. 





não voltou 
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EXPERIENÇIAS > RECENTES PRO: 
VAM QUE 76 *), DAS! PESSOAS 
DEMAIS DE 17 ANNOS TÊM 
MAU HALITO. NA MAÍORIA DOS 
CASOS, O MAU HALITO É MO: 
TIVADO PELA MÁ LIMPEZA DOS 
DENTES: RECOMMENDO O, CRE- 
ME DENTAL COLGATE PORQUE... 


“COLGATE 
É OMIMO 
PARA CLAREAR 
OS DENTES: 


a£s 


diz o cirurgião dentista 


A, Loltão do Carvalho 


E PORQUE COLGATE ELIMINA 
O MAU HALITO 


“"Arespuma de Colgate contem 
o novo ingrediente que pene-. 
tra até. às fendas escondidas 
entre od dentes — as quaes 
os dentiíricios communs não 
podem limpar — livra-ãs dos 
residuos de alimentos e das 
bacteries: que são n maior 
causa do mau-halito, dos:den- 
tes embaçados e amarelos, 
das gengivas molles e das ca- 
ries dolorosas, Por iso é que 
Colgate límpa roalments 
os dentes, embelleza, con- 
Berva as gengivas firmes o 
sadias e o halito perfumado”, 


ADC-P-39]52:A 
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Notas cinemato- 
graphicas 


Corinne Luchatre surge no sam 
primeiro papel fortemente drama» 
tico em “Paixão criminosa" po 
lado do noeso conhecido Fernand 
Gravey, 

* 


Tm "Piga Ladrão”, | Mesquitl- 
nha, está magnlticamento condju- 
“Yado por-um elênco de nomes bri- 
lhantes do radio, do theatro, e do 
cinena do Brasil, como Heloisa 
Eelena, Manoel Pêra, Grande Ote- 
fo, Jorge Murad, Armando Louúza- 
da, Nair Alves e Manezinho: de 
Araujo. 

* 


Com apenas duas Interprets- 
qões, — a do Scarlett O'Hara em 
"Gone With the Wind", e a de 
Liberty. em “Sldewalks of Lon- 
don", Vivien  Lelgh' (pronuncie 
Li) ganhou grande renoms e uma 
consideravel fortuna. 

Vivien acha que se ella fosse 
modesta em suas ambições, pode- 
ria comprar um silo e viver dos 
rendimentos,» 


* . 

No film “A Torre de Londres” 
que a Universal apresentará no 
Cinoma' Pinza em principios de 
maio veremos Basil Rathbone, ac- 
tunlmento” considemão o mais 
perfeito caracterisador, encarnans 
do o papel de Ret Demonto, Rl- 
cardo III, seguido pela sombra de 
Mord, o exrraaco da côrto (Boris 
Karloft) sempre sedento pelo 
sanguo do suas ir: 


A Metro-Goldwyn-Mayer  com- 
prou os direitos cinematographi- 
cos da "Cathicen”, argumento 
original de Kay Van Riper, no- 
vellisto e escriptora de argumen- 
tos, que fot collaboradora na pre- 
paração da série “Hardy”. 

x 


O film frances — “Mysterio do 
Colleglio” — no par da sua trama 
mysteriosa, caracteriza-se pelo fa- 


velo do não ter um “rabo da sáiaa”. 












“A ESCRAVA BRANCA” 
Estréa 1 Amanhã 


| 


O cinema frances já nos mos- 
trou Viviane Romance em. difte- 
rentes facetas da sua arte, fixan- 
do-m de preferencia como: vamp", 
disfarce que a elavou 4s culml- 
nancias do écran, tornando-a sin- 
gularissima. figura nesse genero 
que ella venceu polo talento, so- 
brotudo, 








a e e Am 


Sra. sabia 


terna, uma bem differente da outra? 
Porisso, para ter a cutis linda, a Sra. 
de creme dite- 


precisa usar um ty) 
rente para cada pelle. 





no elenco. Ao lado de Eric von 
Btrobelm: e “Michel Simon, figu- 
ram varias duzias de garotos que 
vão daro que falar com as suas 
aventuras... 


x ; 


Inferno Verde”,  estrellando 
Douglas Fairbanks Jr. e Joan 
Eonnett, num acenario exótico, 
film  cate chelo ds lances vorda- 
deiramente dramaticos faz parte 
do programma que & Nova Unl- 
versal traçou para 'o mez proxi- 
mo futuro; 

* 


Eam. Leo tem a sou cargo a 
commiissão mais Importante quê 
já recebe até o presente: é dirigir 
a proxima cinta ds sério “O Crt- 
me Não Compensa”, intitulada 
“Sob Siater”, na qual serão des- 
cobertas a publico ns falsificações 
que adoptam os cidadãos prepo- 
tentes para fazer pressão sobre a 
Justiça, 

* 


"Povo Brranto” conta a histo- 
ria do uma “troupe” circense em 
largo estylo, F” um tlm que te- 
vo a direcção de Jacques Feyder, 
e se recommenda pela sun movi- 
mentação s excellente parto dra» 
matica. Françoise Rosay vive 
nessa pelicula o papel de uma 
domadora de leões, 


* 


Ivan Eimpson, George Zucco, 
syiliinm Tannen o Claude Kins, 
quatro notaveis actores carncte- 
rísticos, foram designados para 
importantes papeis no  celintolds 
“Lua Nova", opereta que a Me- 
tro-Goldwyn-Marer  apresentarã 





BROADWAY 



















A Pan Americã, 









cair W. Rbsnelander, Stetart, 
da alta sociedade americana, 
famosa pela perfeição de sua cutis; 
diz: “Os 2) Cremes Pond's cons 
servám minha cutis ltid é macia”, 


uma pelle 





Algumas sconas de "Rscrova Branca”, vendo-ss em primeiro plano Fiviana Romanos 


e John Lodga 


Mas, em nenhumas ds suas gran- 
des creações ella conseguiu maior 
performance para attíngir no ze- 
nith do sua arte, como em “A 


Escrava Branca", marcando uma 
figura da excepção, compondo um 
typo difterente, alcançando o ma- 
ximo de sun carreira, 


- — mas AMBAS seguem 
o MESMO tratamento 
de 2 Cremes... 


— PORQUE UM SÓ CREME NÃO: BASTA 
PARA ÀS DUAS PELLES QUE: TEMOS. 


que tem duas pelles — 
ina externa e Gutra in- 


com Nelson Bddy.e Jeanetto Mao 
Donald, 
» a 


"Borgo Panine” — tum roman- 
ca de Obnet | — fol' filmado com 
Françoise Rosay e O principe rus- 
nO Troubestkoy. Drama de gran- 
de effeito, com certa espectaqulo- 
sidade na montagem é no qual 


WNel-a-emos, nesse film, ao lado 
ds John Lodge, transportada aos 
ambientes do malor juro e sum- 
ptuosidade-que'Já pôde reunir, 


O Broadway. exbibirá esse gran- 
diono filma” partir de” amanhã 
apresentado “pelo Drosdway. Pro- 
grâmmã, 


Limpe a pelle interna como Cold 
Cream Pond's, feito especialmente -para! 
desobstruir'os póros, revigorar as glan- 
dulas, os tecidos eos nervos — eyitan- 
do assim-os cravos é as rugas, 


'Aliso q 'pello externa como 
Creme Evanescente Pond's, que elimina 
as cellulas mortas e a aspereza. Proteja iso 
a pelle externa contra o vento eo sól 
com Creme Evanescente Pond's, 


Para'ter a cutis sempre lisa e'avelludada, tiga 
esse methodo! de 2/crémes: Pond'sy Limpe a: pele 
todas as nostes, com o Cold 1 
do-o em seguida. Repita e retire novamançe, Appli- 





portante papel do lado do Dou- 
glas Falrbanks Jr. e” Madeleine 
Carroll em “Safari”, fala corren= 
tomarito cinco Idiomas: franoer, 


% 


Em “Coração de Marujo", no- 
ta-se a apresentação) de innume- 
ras musicas populares ds Europe, 
inclusiva a famosa “La Paloma", 


Clinica Especialisada de 


SENHORAS . 


Parto sem dôr. Tratamento medico, clrurpico s fi- 
sioterapico.' Perturbações das plandulis de 
secreção interna, Aparelho de Jiltott 
Aparelho ds Rubin (Insufiação) 


Dr. À. A. SALLES 


Chefe Gs Clínica e Livre Do- 
onnte de: Clinica Ginecológica 
Fao, Nacional] Medicina da | 
Universidade do Brasil, Ea 
“Maternidado Arnaldo Moraes” 


Rua Rodrigo Siva, 14 + 1. 


(CONBULTORIO) 
Tel 4Z-zu0) « fom6im o Bab E 
da 7. = Residencia: 'Tel:37-1486 
Maternidade: 27-0110 — 2%, 
42, 0 6, — 3 És 7 ba, 


(=xz) 


Troubestkoy Jogra o seu maior 
papel para o cinema, 

“Torturas de uma atma” 6 ou- 
tra grando produoção da Nova 
Universal onde Basil Rathbone, o 
caractorizador mais perfeito da 
actualidade, tem umas grandes op- 
portunidade condfuvado por VI- 
ctor McLaglen e Elgriá Gurie a 
escandinayva morena de olhos se- 
ductores, % 


Tulio Carminsti, e veterano 
actor clnematographico que de- 


pesppenhou - resentementa um jm- 


lntiano, fnglez, hespanhol a al- 
irmão. 


“— Meu futuro está garantido, 
— declara 'Tulllo — pois quando 
fracassar no cinema podere! ser 
porteiro de um grande hotel!,.,” 


* 


A Pan America Tilnis, apre- 
sentará dentro do alguns m 
“Coração de: Marujo”, Interpro 
Cos por Charica Kuliman é Led 
Eleazar, 



















Cream Pond's, retiran= 


REX 
“MUSICA, DIVINA 
MUSICA” 


Reprise: Amanhã 


Jasoha Heifets o mago do 
violino, 6 » attrnoção central 
do “Musics, Divina Musica", 
fim quo o Rex exbiblrá a par- 
tir de amanhã, “Musica, Divi- 
na Musica", & uma producção 
fla) United Artista, 6 toda ella 
rovostidn de grando bolloza “a 
muavidado, e conta no neu 
elenco, além de Jescha Eei- 
fetm quo interpreta so violino 
numeros de rara: belleza, com 
Andres Leeds, Joel. MoCrea, 
Geno Reyucids e outros, * 











*Tobolsk, Prisão Maldita”, quo 
lançará: breve, 
tem como principasa) interpretes 
Gregory Ratott'e “Binniys Barnes, 


"O Traldor", Nonas trabalham 
Viotor MoLrgien' e Jrokte Cooper 
num desempenho mágistral e on- 
da Jnokis Cooper se tornou uma 
nova rovelação será lançado ain- 
da durante todo o mez do maio 
pela Nova Univorsal,» 


* 


Tan Hunter fo! nádido ao "cast" 
da pelliculs' “Almas Rebeldes” 
(Strange Cargo), que a Metro es- 
tá produzindo 
ecus studios com Clarlk Gable e 
Joan Crawford. . 

Dirige-a Irank Borzage, 


* 


Fernande! & 0 maior comico da 
França, Um artista que conhece 
» fundo o segredo da arte-de'fa- 
ter rir. Ainda não é bem' oonhe- 
cido no Brasil apezar do seu er- 
cellênte! papel, em “Carnet' de 
Balla”, é 

O flim qua promette. firmal-o 
no conceito das platéga troplcaes, 
Intitula-se: Vêr, Ouvir e Calar, 


x 


Rins Massard! e Pedro Mirasou 
furam escolhidos para estreliar 
“Cumpra-se o. Destino", Nesse 
celluloida da Pan America apre- 


Cia-se à primeira versão cinéma-| siona menos porque Ga desorl- 
tographica de "O Guarany", 





repita O tratamento, Para 





RU, 


Fantasias sobre o tempo 


Os mablos, por isso mesmo que 
possuem uma intelligencia acima 
do: vulgar, têm tambem a vola 
fentasista | sempre prompta a se 
manifestar, 

Conhecido 'mundisiments pelas 
suas famósas excursões à estra- 
tomphera o professor Plocard é de 
opintão que: o aviko-fóguete in- 
terpianetario — vao ser, nã sua 
opinião, o vebloulo do futuro,” 

Dentro della, o viajante fará 
um passelo'peéla Vis Láctea, e, no 
voltar & Terra; encontrará resol- 
vidos todos os problemsa que ho- 
je nos preocoipam, 

Para elle, o tempo terá corrido 
muito mais rapidamente do que 
para os que ficarem na Terra, W, 
emquanto a Terra tiver vivido al- 
Euns seculos, o vintanto tará' vi- 
vido apenas alguna annos, 

Dessa manéirs, todos os proble- 
mas que nos preocoupam terão 
nião resolvidos e todas às ques- 
tSes, moluccinnadas, 

Plocará não trats' das questões 
e problemas que terão gurgido, 
naturalmente porque uma nava 
excórsão pela Via Lactea dará 
tempo w que elios me resolvam, 

Fala, entretanto, como a auto- 
ridade excepcional de unico hi- 
mem que reflecliu a 16.000 me- 
tros de alturas. 

“Imaginemos! que, collocado 
junto da Torre Eiffel e tendo 
acertado o relogio pulseira pelo 
relogio tuminoso e gigantesco fl- 
xado nessa torre, v0C8 parte num 
avião-foguete com & velocidndo 
de-100.000 kilomstros por segun- 
do, Isto 6, o terço da velocidade 
daclus. = 

Nata impede que você imagins 
tambem ter tovado um oculo que 
ibe permitta vera hora do relo- 


actusimento nos. 


“CONFLICTO 
Estréa : Amanhã 





Os principaca interpritos de MJonfioto” 


“Conflioto” 6 wma das obras 
mais pures do cinema francez, Im- 
pregnada de múlita espiritualida- 
de e tocada) de commovente Tes- 
JHsmo, Leonide Moguy. fol'o dire- 
ctor e além de Corina Luchaire, 


figuram no “cast”, Anna Dis 
caux, Roger Duchesme e Claude 
Dauphim, 

“Conflicto” será estreado 'amãs 
pb& no cinema Plara, 










A! esportitta) pasta |O ia expondo)!” 
4 Cris do Venho é do), 
falo ' sem receio p 
Teremes: Pond's mantém a pelle 

OT IEMpTEchisas midia me çuta o 


que Creme Evanescente Pond's Todas at. manhas, 


tes de 
à plique uma leve Camada: 
Creme Evanescente Pond's, 


POND'S 





CIDADE sTADO 





ODEON 


“HOMENS MARCADOS” 
Em exhibição 


“Fomens. Marçados" conta-nos 
D- drama incessante daquelles: que 
já conheceram ou horrores do 
carcore, Não se trata, porém, de 
tum tim em quolas) "cameros”, 
go. fixam, dentro) dalum: presídio: 


das prisões, Nem por isso (mpres: 


peão ousada do;tormento"em que 


mas 
me Os. doi 


maquillape: uniforme, ama 
passar) pó e Touge, ig 
e 


AMOSTRA GRATIS! Queira enviar-nos 6 coupom cons 
para despesas de remessa de umas amostra 
gratis dos dois cremes Pond's. — John & Johnsom 
do Brasil, Avenida do Estado, 147, São Prulo, 


1.555 « 5 ? 


NO MK neem 








gto' da torre, seja qual tor a dis- 
tancia a que você estiver, 

Quando fôr uma hora, terá os 
na Indicação no relogio da tor 
To; mas, como a» Jus, embora mui 
to rapida, não 6 instantanea em 
nua maroba, quando a indicação 
de uma hora em'Paris chegar a 
seua olhos, a hora verdadeira: e 
rã 1 horse 20 minútos, 

Quando você ler meia noite, se 
rão 4 horas da madrugada, E as- 
Sim por; deante; Imaginemos, 
pols, a differença' no fim deals 
guns annos! JA sobre Paris terão 
passado seculos!” 


Be, dv leitor não. comprehendau, 
não deve procurar compreniender, 
Isso é uma fantasia como qutra 































vivem aqueles que fá despiram é 
farda de presidinrios, mas que cons 
tinuam a ter, sobre'os ternos da 
roupa 'commopolita listras Invini= 
vela, porém, Indelevela, que recor< 





GHORGE RAFT | 
convicto'e portanto devem ser alla 
Judos da sociedade! . 
Georgo Raft, Jane Bryan, Nora 
Robstn é Humphrey Bogart cons 
titusm'o centro de attracção dessa 
drama da Yyarner, Não sa: póds 
indicar, sum recalo de grava Inv 
Justiça, qual delles marscs o titus 
lo" de protagonista da “Homena 
Marcador os , 
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BOBTRITE,| cujos effsitos se em 


tendem ou intestinos,“ (B0990) 


A O A 


“Uma cidade velhinha 


Dia nem o an AAA 
a su o do lago ticaca, no 
Perú, depara-se aos olhos do vi= 
andante um espectaculo deslum= 
branto: ms ruínas maravilhosas de 
Tiahunaco, e nelios, a prova de 
um emtranho segredo do passam 
do: o nivel do lago famoso era 
outrora” muito mais elevados 
Buas  nguas, por figo, cobriam 


»maiscúoza-klometros ds terreno), 


e a provacdisso está em que Tin= 
huanaco “era seu porto principal; 
delle rortando cães e escalinatas 
grandiosas, 

Os restos te construcções. pos 
treas e gigantescas de Tinhúnnma 
co são considerhdos 08 mais anti= 
mos dos Andes, Ao que calculam, 
tUnanimemente, ou: archeologos, 
devem contar, no minimo, treze 
mil annos, - 

Tinhuanaco foi construida | pas 
Jos indios Aymaras, cuja clvilisas 
cão foi anterior & dos Quechúnsa 
Incas, . 

Entes ultimos tiveram a sus 
capital em Cuzco, ao passo que os 
Aymaras construiram » metropos 
lo de meti. Imperio am Tinhúanãco, 
cidade” cuja população deva ter 
Sido de um milhão ds habitantes, 
> Esso calonio não 4 exagrérado, 
tendo-se em vista, não só/as yas- 
tas proporções da cidade, como d 
numero e o tamanho de sen edi- 
Ticios; 

"Do conformidades com à tradi= 
ção, Tiabuannoo'fo! destrolda por 
um terremoto, ''que tambem fes 
» do quinze s vinte metros 
o nivel do lago de Títicaca, re 
fuino, tda dir E) 
Seu tamanho e, por isso, atustan= 
do-o' da cldade. : ! 


1 Bô não o é os 
Que perderam a bola; ento 


Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO DE RESULTADO 


GARANTIDO CONTRA 
CABELLOS - 


“ 


PREVENINDO-SE DOS 
MALES DA GUERRA 
Continuação da 2* pag.) 
xas dp ha muito preparadas nas 
dlmensõck exactas dos paíneis que 
Goviam conter. Cada wma dessas 
caixas tem numeros e marcas e 
enosmam uma planta da janelin 
com a exacta iInficação do logar 
DOCUpado pólo meii conteudo, Cada 
palnel de vitral, livre das aspere- 
zas db chumbo ou Se-grgamasss 
capazes do produzir aceldentes na 
embalagem, é separado do vizt- 
nho por uma folha do psateria 


CASPA E QUÉDA DOS 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 


CEDAR e it a e ES 


Plastica (papelio ondulado cu de 
cellotux), e a oxixa é forreda com 
cortiça granulada, que impede tos 
do movimento dos paineis nos 
transportes. Para que essas cais 
Xaa possam ser manejadas por 
dois homens nenhuma excedo de 
80 kilos, pelo que contêm o maxi= 
mo dc 6 a 5 paineis do vitral, 
Eq be imaginar o que de 
ções numerósimimas é delicadas 
es tovo de realizar para attender 
bras! muperticio do mais ds 18.009 
quadrados de vitraes recos 
Ihiãos, tar-no-f ligeira fita do que 
fol essa trabalho, que exigiu o nus 
mero ds 7.000 catras, e 


dam, 4 cada“minuto, que MM ex= = 
Pelo contiario, '8 “todo elle!fóra | 


qualquer. O tempo '6 tum só em 
toda parte. rr 
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